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60$000	 963000
	  , 30$000	 48$000•

e mais 100 iis por exercido decorrido.
As assátaras, que poderão ser tomadas em qualquer

data, serã agas por semestres ou anos.integrais terminando
sempre a e junho ou 31 de dezembro sem direito á remessa
de númer atrazados.	 •

Os ase ntes particulares e oficiais; bem como os funoio..
narios pú cos devem apresentar on comunicar o.pedidb de
renovação as assinaturas anualmente, até 10 dias antes dó
respectivo encimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
Uma vez • cido o prazo em curso.

As as aturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunica s dentro dos primeiros 15 das do novo período,
serão can ladas e procedida a cobrança do respectivo "eto.

Para fu onarios públicos: -
Ano. 	
Semestre 	
Numero avo 	
Número atado

78$000
24$000	 39$000

$300
340P

48$900

Lém.44+:40.4.4141V2!
1114 ;:..4.4.4444.41~:~4044,--•

;`•

As a natnras para funcionarios Públicos, que descontam
em folha e pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas re ctivas repartições pagadoras.

Os c hecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
das cole rias federais mesas de rendas e aliam:legas, poderão
ser ano inhados diretamente á Imprensa Nacional, sem ill-
terferen a das delegacias fiscais.

Os aços fixados para os funcionarias públicos são ex-
tensivos os estaduais e municipais, dèsde que, provada a (sua.
lidada f am o pagamento adiantadamente.
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ESTADOS UNIDOS.D0 BRASIL
REPUBLI , FEDERAI.
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-.Assinaturas:•
Particalfs e oficiais:

:Nrr-	 Ano . . 	
Semestre .

-EXPEDIENTE Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente da Direteria,
Geral do Tesouro Nacional,' da Contadoria Central dagtepat.:
blica, do Gabinete do Consultor da Fazenda- Pública; da'
Diretoria da Receita Pública, da Recebedoria do Distrito
Federal, da Delegacia Geral do Imposto- sabre a Penda,
da Alfandega do Rio de Janeiro e do Conselho de.COD-
tribuintes.	 .

Ministerio da Marinha -- Expediente da Diretoria de EXpe'
diente. •

Ministerio da Guerra '— Despachos-- Expedien 	 .te do; Sr mi-
nistro.

Ministerio da Viação e Obras Públicas —Expediente do Br
nistro, do Departamento dos Correios e -Telegrafos 'a-

'retorta Regional dos Correios e Telegrafos do D . rito'F
; dera) e da Estrada de Ferro Central do Brasil'.

Ministerio da Agricultura —,Expediente da Dire ia•Geral
Agricultura e da Escola Superior de ,Agric tura` e M
cina Veterinaria.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio	 E
Diretoria Geral de 'Expediente, dos Dep ta
nais do Trabalho e da propriedade Indu
Nacional do Trabalho. 	 ,

Tribunal de Contas — Termos de contra
;	 Rendas públicas — Parte comercial —
: Sociedades anonimas — Sociedades ciyi

-

"ATOS DO GOVUNO PROVI

SUMÁRIO

11113' DO GOVÊRNO Pnovisonio:
Decreto'n. 22.071, de 10 de novembro de 1932 (retificação).
Decreto n. 22.529, de 10 de março de 1933.
Decreto n. 22.542, de 15 de março de 1933.
Ministerio das Relações Exteriores — Decretos . de 15. do cor-

e	 .
, Ministerio 'da Guerra — Decretos de 12 e 15 do(„Corrente.

Ministerio da Agricultura --'Decretos de i do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interidres 	 Expediente das
Diretorias do Interior e de Contabilidade e, da Imprensa

" Nacional. , •

Jario da Educação e Saúde Pública — Expediente da
retoria Geral de Educação, do Departamento Nacional

de Saúde Pública e do Conselho Nacional de EducacãO.

4

DECRETO- N. 22.529 — Da 10 Dr MARÇO DE 1933:

Pica . Bernardino 4'alomé de Queiroga autorizado, sem, prief-;-
legio, a 'contratar a' pesquiza e lavra de oura e 'diamantes
no vale do Rio Acaba Saco, no Distrito de Milho' 'Verde
(Monjolos), Municipio dè Serro, Estado de „Minaz Gerais,
em terreno de propriedade-em comum da viúva-Mc/1M
Rosa, seu filho José Rosa, . Theofilo Pinheiro- da,savá
Brandão e outros, e a organizar Uma . socied.ride : parasa

	

plaração de contratos que conseguir -	',

O' Chefe de Governo PrOVisorio da- Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição , que: lhe. cedera o

' 'art. 1" do decreto n. 19.398, de. 11 de'noventbro..:.do'1930;'e
-tendo em vista o art.- l e •do decreto . n.- 20.399,- - de .16.de Cle- •
,zembro de 1931, e o que requereu Bernardine.Salorné de QUei-

• "	 '	 •• roga, decreta: ' '
Art. 1.• Fica Bernardino Salomé de Queiroga, autorizado

sem privilegio, a contratar a peáquiza e lavra de ouro -e dia-
mantos no vale do Rio Acaba'- Saco, afluente do 'Rio Jequiti

.nhonha desde a divisa da "Grota" . eu "Fazenda do`.Bail",.:até
dez (10) quilometros para montante nas vizinhanças do local
conhecido por "Açude Juca , Rosa"; no distrito da Milho'Verde -
(Monjoloà), municipio de Serro, Estado- de Minas Gerais; em

' terrenos de propriedade em comum- da ..Yiuva4oaquirn . :Rosa,-
. seu filho José Rosa, Theophilcr 'Pinheiro da Silve Brandão e
outros,, e a organizar uma 'Sociedade para a -exploração dos
contratoe que conseguir fazer, mediante se:seguintes -condi-

. Oca:
, es prazo para a celebração dos contrate . `é..de Aseis .(4)

contados da data leste decreto;	 •	 .-	 •	 .

_



.	 .
.." ror occreto de 14 do mês findo:	 •

" Foi mandado contar de 12 de janeiro de 195 en1 resar--
chi:tento de p(' io, a antiguddade de posto ci capitão 'de
infaritaria Jair'.' • as Ribeiro, conforme' parecer t • Cot:11530,,
de -Promoçties: ••	 , _ ..

•
...

— Por outros de 15 do corrente: 	 •
!'!, Foi dosificado, por absoluta conveniencia duervioo, na

arma de engenharia, o major Silvio Raulino de nliveira no `
quadro suplementar.	 1-

Foram s transferidos, na' arma de infantaria, g. absoluta
001137011101:1014 do serviço, o tenente-coronel Preder4 Socrates,
O major Wolgrand Pinheiro Cruz e o capitão Bodito Au-

• gtzsto da-Silva do quadro ordinario para o suplen4tar.
.	 . 	 ,

• '	 .•	
.	 I	 ,'

DECRETO N. 22.542 — p.a i5 ne )(moo Da 1938

Créci Q louco de Consultor recnico do Ministeria doe Nelact5es
Exteriores e.dd outras providencias 1-

O Chefe de Governo Proviaorio da Republica dos Ditados
Unidos do Brasil, atendendo ao que lhe empem o Ministro das
Rehiçõeé Exteriores, decreta:

Art. 1.° Fica creado, sem aumento de desposa, no que-
dro do pessoal da Secretaria de Estado das RelMee Exterio-
res, partir de I . de março do corrente ano, o cargo de Con-
sultor Tecnico, especialmente Incumbido do estudo doe as-
suntos referentes ás fronteiras do país.

Art. 2.° O Consultor Temia, terá a gratificação anual

,

de trinta e doie contos de greis (320001000)•

elpiação 2', Sector Oeste, para a sub-consignaçãoPessoal,-
Art. 3•0 Fica transferida da verba 4°, Peseoal, sub-con- Ministerio da Viação e Obras Pilhas

- o Chefe do Governo Provisorio da República te Estadds
Unidos do Brasil:

eassionarie• apreeentará ao Inisterioda A icultura certidõ.

k..*toenz MARI( OPIMA'
ffleeneseesoiseem.

If, contratados que ser os terrenos minerais, o coa-	 •
Mintsterio daá• Relações briores

•Por decretos de 15 de znarço corrente:
Foi exonerado o coronel Renato Barbostodrigues pe-

reira do cargo de altere da Comissão Demorara das Proa=
toiros do -Brasil no Setor Oéste, por ter siducumbido de
outra comissão;

Foi, nomeado o coronel Renato Barbosaodrigues Pe-
reira para exercer, em comissão, o 'cargo de Quitar técnico
do Ministerio das Relações Exteriores;, e,

Foi nomeado o tenente-coronel ‘Themistooleaes de Souza
•Brasil para o cargo de chefe da Cornisãso Dereadora das
Fronteiras do Brasil no Setor Oéste;

::)aberlo

• r,

dos respectivos contratos, juntando mapa que loque as áreas
contratadas e relação das mesmas, expressas em hectares, sem
o que deverão ser tidoe como não autorisados os Atos prati-
cados, para o efeito determinado no art. r do decreto número
201,799, de 16 de dezembro de 1931;

III, o prazo para a- organização da sociedade é de um anb,
contado da data deste decreto, devendo ser submetidas pré-
viamente á aprovação do Governo as respectivas bases: séde,
fins, capital social, previsões fixadoras desse capital, reser-
vados• no minimo 60 % ao capital brasileiro;

IV. O prazo maximo para as pesquizas será de dois anos,
contados da data da existencia -legal da sociedade;
• V, todo o ouro extraído deverá ser cedido a& Governo
Federal, -mediante pagamento em moeda corrente do pais, ao,
cambio do dia sobre Londres.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario,
Rio de Janeiro, 10 de março de 1933, 1120 da Indepen- - ( '' 5 Por decreto de 8 do carente, foi atado o eX-detida e 45° da Republica. 	 - remador da eitinta agencia aduaneira de Santaasa, no ter-

ritorio do Acre, :Manoel Maria Alves Mala, peso lugar cie
ORTULTO Vásitoes. " .

/	 marujo do corpo de marinheiros da Alfandaga )(a.nãos, isi
Estado do Amazonas.Juare:s do Nascimento "'mandes Toara,	 f e	

•

. 	 (C 1.482 ... 17.1433 -- 58$100)

Ministerio da Guerra

Mo de 1933

Ministerio da Fazenda
•

Considerando que o ex-administrador dos Correii do Ama-•
zonas e Acre, Raul de Azevedo; posto em dispoutbAdade por

*decreto de.,3 •de julho de 1931, foi-nomeado, em 7 o ,outubrn

No regulamente a que se refere o decreto acima nienoilo;
nado, além das retificaollça constantesdo Mario Oficial de 15.
e 21 de fevereiro	 devem eer observadas mais as . se-
paintes:	 •

No item XI do art. 9, ern vez de -- cujos nomes,	 fo-
lhas, esteja assinalado com a palavra —	 cujos
nomes, nas folhas, estejam ~inalados com a palavra.

No § r do art. 94,-erri VOZ dç	 NoU mesmos dever$ ser

da verba 14, do Ministerio das Relaçóes Exterioree, para aten-
der á gratificação do Consultor Tecnico, de 1 de março a 31
de dezembro do corrente ano, a quantia de vinte e seis con.-
tos seiscentos e sessenta e seis mil e eetecentos réis
(26 :6669709) •

Art. 4.° Revogam-se as disposições e'm e,ontrario.
Rio de Janeiro, 15 de março 4;10 1933, 1t2° da indepen-

denota e 45' da Republita.

último, 'para exercer, em comissão, as funções e diretor,-
regional dos Correios e Telégrafos de Juiz. de Fera, o Estado'.
de Minas orais;

Considerando que a remuneração corresPondene a esse ,.-„/
cargo, em que foi aproveitado, é inferior á . que perceia corno
administrador d	

.
os Correios do Amazonas e Acre;	 , g

• Considerando que a circunstancia de ser este liar, ;ores.-
sentemente extinto, "de livre escolha e demissão", no dizer
do art. 4110 do regulátnento postal de 1911, mantida N art. 410
do de 1921,. não pede ser oposta, dem inebservancia depregei:o.
canstitdoional ao direito de efetividade que lhe assisti por ter
'sido nomeado em 1910, na vigendo do regulamento hprovedo:
pelo deéreto n. 7.853, de 1909, alijo artigo 427 nã, inclina
ote; administradores entre os funcionados livreinent• demis-,.eiveis;	 .

• Conaiderande, Portanto, que, revertendo á ntividadeem
simples comissão, uão perdeu as vantagens do çargo ora IMOr.10n '
tente, em Cujo exercido já oontatta mais de 20 anos de serviço.•:'
federal;..

Considerando, mais, que o art. 2° do decreto u.
31 de dezembro de 1930, o art. 4° do 'decreto n. 19.582, de 12do ' janeiro de 1931 e o art. 20 do decreto n. 20.486, de a	 '
outubro do mesmo ano não permitem que os funcionarios
em disponibilidade sejlim aproveitados em cargos não "equiva.

. lentes" em categoria •e . vencimentos;	 _

Artigo_unico. Fica assegurada ao atual diretor 	 -;onal
dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fera, Raul de Ai,„,	 •

0111111,10 VARGAS.

Afranio de Mello Franco,

DECRETO N. 22.071 — DE 10 Da HÕVIDADa0 lat 5932,

Aprova e manda executar o regulamento para .0 Serviçã
Fazenda da Armada

(Publicado filté edições; do Diario Oficial de 13 e 17 de
ve ro de 1932)

arrrflogbas	 -

Decreta:	 .

eepeeificado	 Noe rieit04. deverão ¡ser eepecifi-n n
eadoe.	 ( ) • Reproduzido por ter sido publicado com incorreção.
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percepção da diferença entre a remuneração que vence nesse
cargo e a que/vencia corno administrador dos Crirr'eios do
Amazonas e Acre.

Rio de Janeiro, 10 de Março de 1933, 112° da Indepen-
dencia e 45° da República.

GETULIO VARGAS'.

Fernando Augusto de Almeida Brandão,
encarregado do expediente na au-
sencia do ministro da Viação.

Ministerio da Agricultura
Por decretos de 1 do corrente foram feitas as nomeações

uos seguintes funcionarips do extinto Serviço de Industria
Pastoril, para a Diretoria Geral de Industria Animal:.-

Do veterinario de 2' classe, Dr. Ruy Pereira Gomes, para
o cargo de ajudante técanco do Instituto de Biologia Animal
(Secção Técnica);	 •

• Do veterinario de 3° classe, medicoveterinario, Dr. Ge-
, i lle Hermsdorff, para o cargo de sub,assistente do Insti-

	

de Biologia Animal (Secção Técnica); 	 ••
Do ajudante inicrobiologista da Secção de Leite e Deri-

vados, farmaceutica Beatriz Gonçalves de Sá Earp, para -o
cargo de assistente técnico do Instituto de, Biologia Animal
(Secção Técnica);

Do ajudante microbiologista da Secção dê Leite e Deri-
vados, medico veterinario Jorge Sá, Earp, para o cargo de
assistente técnico do Instituto de Biologia Animal (Secção Té-;
cnicá);

"Do ajudante microbiologista da Secção de Carnes e Deri-
vados, Medico José Barbosa da Cunha, para o cargo de as-

_ siatente técnico do 'Instituto de Biologia Animal (Secção . Té-
cnica);

, Do assistente técnico do instituto de Biologia Animal
(Séeção Técnica) Dr. José Barbosa , da Cunha, para exercer
em cOrnissãO o cargo de assistente chefe do referido' Instituto;

Do ajudante , quimico da Secção de Carnes e- Derivados,
farinaCeutieo - José Sampaio Fernandes, para o cargo de assis-
tente técnico do Instituto de Biologia Animal (Secção Técnica)*;

Do ajudante anatomo-histo-patologista do Posto Experi-
mental de Veterinaria do pistrito Federal, medico Walde-
áiro Pires Ferreira, para o cargo de assistente técnico do
Instituto de Biologia Animal (Secção Técnica);

Do veterinario dé 2' classe,medicoveterinario, 'Dr.
vio TOrres, para o cargó de assi

.
stente técnido do Instituto do

Biologia Animal' (Secção Técnica);
Do vetèrinario de 2° classe, Americo de Souza Braga, para

"e cargo de assistente técnico do Instituto de Biologia Aninial
,(Secção Técnica) . ; •	 , •	 •	 ,, •	 •

Do ajudante microbiologista do Posto Experimental de
Veterinaria do Distrito Federal, medico-veterinario Moacyr
Alves de Souza, para o cargo de assistente técnico do. Insti-
tuto de Biologia Animal (Secção Técnica);

Do auxiliar técnico da Secção de Enzootias. e Epizootias,
Rubens Monteiro Breves, para o cargo de auxiliar de , 1'r:classe
dá ,Diretoria de Fomento de ,Produção Animal;

'Da Secção de Leite, Adauto Miranda, para o cargo de' au-
xiliar de 1* classe da Diretoria de Fomento da Produção Ani-
mal;

Do encarregado da Estação de Monta de Barbacena, José
Henrique Duarte de Miranda, para o cargo, de auxiliar de 1'
claase da Diretoria de Fomento da Produção Animal; 	 • ,

- Do 'auxiliar técnico do Posto Experimental de Veterina-
ria' do Distrito Federal, farmaceutico Antonio Martins de
Souza, para o cargo de ajudante técnico do' Instituto de Biolo-
gia-Animal (Secção Técnica);	 •

. Do auxiliar técnico do Posto Experimental de Veterina-
ria do Distrito Federal, medico Coryntho Casar da Silva, para
o cargo de ajudante técnico .do Instituto de Biologia Animal
(Secção Técnica);	 •

Do auxiliar de 2' classe, Augusto Cesar Fereira, para o
cargo de auxiliar de 2' classe da Diretoria' de Fomento da
Produção Animal;	 ,

Do auxiliar de 2' classe, Oldano Gonçalves de Carvalho,
para o, cargo de auxiliar de 2" classe da Diretoria de Fomento
da Produção Animal; -

Do encarregado da Estação de Monta de Careiro, Joaquim
Pinto, para o cargo de auxiliar de 1' classe da Diretoria de Fo-
mento da Produção Animal;

Do auxiliar de r classe, Edgard Figueiredo, para o cargo
de auxiliar de 2* classe da Diretoria de Fomento da Produção
Animal;

Do auxiliar de 2' classe, Antonio de Souza Lima, para
cargo de auxiliar de 2' classe da Diretoria de Fomento da
Produção Animal;

• Do auxiliar de 2' classe, Fabio Emmanuel Simas, para o
cargo de auxiliar de 2' classe da Diretoria de Fomento da Pro-
dução Animal;

Do auxiliar de 2° classe, Marcos José do Nascimento, para
• o cargo de auxiliar de 24 classe da- Diretoria de Fomento' da
Produção Animal;

Do auxiliar de 2' classe, Raphael de Oliveira Esteves,
, para o cargo de auxiliar de ,1` classe, da Diretoria de Fo-
mento da Produção Animal;

Do chefe de ,Culturas da Estação Experimental de Agros-
tologia, Luiz Antonio de Lima Filho, para o cargo de auxiliar
de 1° classe da Diretoria de Fomento da Produção Animal;

• Do encarregado da Estação de Monta de' Morrinhos, Cio-
• los Melehiades dos Santos, para o cargo de auxiliar de 1' classe

da Diretoria de Fomento da Produção Animal;
Do auxiliar técnico da Fazenda Modelo de Criação de

Catú, José Theodoro, do Boinfim Lago, para o cargo de atai-
liar de 1' classe da Diretoria def Fomento da Produção Animal;

Do auxiliar de l a classe, Mario da Silva Lima Pereira,
para o cargo de auxiliar de-1` classe da Diretoria de Fomento
da Produção Animal;

Do auxiliar de 1' classe, Urbino Vianna, para o cargó de
auxiliar de 1* classe da Diretoria de Fomento da Produção
Animal;	 .

, Do auxiliar de 1 4 classe, Carlos de.Avellar Brandão Fi-
lho, para o cargo de auxiliar de i' classe da Diretoria da Pro-
duçao Animal;

Do auxiliar de 1° classe, Antonio de Oliveira, para-o cargo
de, auxiliar de 1' classe, da Diretoria de Fomento da Produção
Animal;

Do auxiliar de la classe, Gustavo de Oliveira Ramos, para
o cargo de auxiliar de 1' classe da Diretoria de Fomento da
Produção Animal;

Do auxiliar de 2° classe, João Teixeira Carrilho, para, o
cargo de auxiliar de 1' classe, da Diretoria de Fomento da
Produção Animal; *

Do auxiliar de 1 9 classe, Francisco Parreiras, para o cargo
de auxiliar de 1° classe da Diretoria de Fomento da Produção
Animal;	 ,

Do auxiliar de 1' classe, Clavo Pompido de Almeida, do
cargo de auxiliar de	 classe da Diretoria de Fomento da
Produção Animal;	 •

Do auxiliar de 1' classe, Luiz Severo Leal, para o cargo
de 'auxiliar de l a classe da Diretoria de Fomento da Produção
Animal;

Do auxiliar de 1° classe, José Rodrigues Pereira, para o
cargo de auxiliar de 1", classe da Diretoria de Fomento da,
Produção, Animal;

Do auxiliar de	 classe, José de Abreu Vasconcellos, para
o cargo de auxiliar de l a classe da Diretoria de Fomento da
Produção Animal; 	 •

Do auxiliar de 1° classe, ArnaldotFrancelino Pereira, para
o cargo de auxiliar de 1' classe da Diretoria de Fomento da
Produção Animal;

'Do auxiliar técnico da Fazenda Modelo de Criação de
Ponta Grossa Hestor Fonseca, para o cargo rle auxiliar 'de 1'
classe da Diretoria de Fomento da Produção Animal;

Do auxiliar de 2' classe, Rodolpho Americano da Silva,
para o cargo de auxiliar de 2' classe da Diretoria de Fomento
da Produção Animal;
, Do auxiliar, de 2' classe, Frutuoso Ferreira Bandeira,

para o ,cargo de auxiliar de 2°' classe da Diretoria de Fomento
da Produção Animal;

Do auxiliar técnico da Fazenda Modelo de Criação de
Urutahy, André Fleury Curado, para o cargo de auxiliar de Ia
classe da Diretoria de Fomento da Produção Animal;

Do auxiliar de 2' classe. José Marques Lage. para o cargo
/de auxiliar de 2' classe da Diretoria de Fomento da Produção
Animal;

Do auxiliar de 2' classe, Luiz Corrêa da	 para
cargo de auxiliar de , 2' classe . da Diretoria de Fomento da
Produção Animal; 	 .

I	 G'1 .—): 76-

•

•

Do auxiliar de escrita de 1 5 classe, Sidney Waddincton,
para,o cargo de 3° escriturario;

• Do veterinario de 3° classe do extinto Serviço de Indutia
' Pastoril, medico veterinario Dr. Saraiva Vieira de • S. za,

para o cargo de ajudante técnco do Instituto de Biologia Ani-
mal (Secção Técnica);

Do encarregado da Estação de Monta de Juiz de Fóra. 119-
mulo Gigliotti, para o cargo de auxiliar de 1' classe da Dire-
toria de .Vrimento da Produção Animal;

;¡• .tuatef auxiliar de 2* classe, Augusto Braga Filho, para
o lr‘2..i auxiliar de 2' classe da Diretoria de Fomento da
Produção Animal;,

.	 .	 .	 ,
•

•
•
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Do auxiliar de 2` classe, Alvaro Pereira da Cunha, para
O cargo de 'auxiliar de 2' classe da Diretoria de Fomento da
Produção Animal;

De auxiliar de 2' Classe, Manoel Quirino Pereira Sobri-
nho, para o cargo de auxiliar de 2' classe, da Diretoria de Fo-
mento da Produção Animal;

Do auxiliar de 24 classe, Humberto Miran!, para o cargo
de auxiliar de 2' classe 'da Diretoria de Fomento da Produção
Animal;

Do auxiliar de. 2' classe, Antonio Linhares Beuttenmuller,
para o cargo de auxiliar de 2' classe da Diretoria de Fomento
da Produção Animal;

Do auxiliar de 2' 'classe, Esperidiáo Pernandes da Costa,
para o cargo de auxiliar de 2' classe da Diretoria de Fomento
da Produção Animal;

Do auxiliar de 2• classe, Simão Vasconcellos de Souza,
para o cargo de auxiliar de 2' classe da Diretoria- de Fomento
da Produção Animal;

Do auxiliar de 2' classe, Heitor Hardman Monteiro, para
o cargo de auxiliar de 2' classe, da Diretoria de Fomento da
Produção Animal;

Do auxiliar de 2' classe, Jorge Jesuino Lopes ,para o cargo
de auxiliar de 24 classe, da Diretoria de Fomento da Produ-
ção Animal;

Do auxiliar de 2' classe, °atavio Rodrigties Pimenta, para
o cargo de auxiliar de 2' classe da Diretoria de Fomento da
Produção Animal;

Do auxiliar de 2' classe, Alvaro Francisco de Oliveira,
para o cargo de auxiliar de 2' classe da Diretoria de Fomento
da Produção Animal; 	 •

Do professor dó Curso Complementar de Pinheiro, Ga-
briel Rocha, para o cargo de auxiliar de 2' classe,. da Diretoria
de Fomento da Produção Animal;

Do mensalista Contratado como capataz do Posto Zooté-
cnico de Pinheiro, Plinto Loureiro, para o cargo de auxiliar
de 2' classe da Diretoria de Fomento da Produção Animal;

Do auxiliar de 2' classe, Oswaldo Pereira da Silva, para
o cargo de auxiliar de '2' classe da Diretoria de Fomento da
Produção Animal; •

Do auxiliar técnico do Posto. Experimental de Veterina-
ria do Distrito Federal, Romulo Pereira de Paula, para o
cargo de auxiliar de. 1' classe da .Diretoria de Fomento da
Produção Animal.

— Por outros de 1 do corrente, foram feitas as nomeações
dos seguintes funcionarios, abaixo »mencionados:

Do escriturario do extinto Serviço Florestal do Brasil
Carlos Henrique Steele, para o cargo de 20 escriturario da
Diretoria de Fruticultura, , da Diretoria Geral de Agriculturt;

Do assistente técnico da Estação Experimental de Cana
de Assucar de Campos, da Diretoria de Fomento e Defesa
Agrícolas, da Diretoria Geral de Agricultura, engenheiro'agro-
forno Alexaddre Grangier para exercer, em comissão, o cargo
de assistente chefe da mesma estação;
, Do distribuidor de plantas e sementes da Inspetoria Agá-
cola do 13° Distrito, Estado do Rio de Janeiro, do extinto
Serviço de Inspeção e Fomento .Agricolas, Francisco Rodrigues
de Magalhães, para o cargo de escrevente-datilógrafo da ter-
ceira'secção técnica da Diretoria de Plantas 'Texteis, da Di-
retoria Geral de Agricultura;

Do chefe de secção da extinta Estação Experimental de
O. Gonçalo dos Campos, agronomo Mario Pereira Ramos, para
o cargo de assistente técnico da Estação Experimental de
Fumo, em S. Gonçalo dos Campos, da 'Diretoria do Fomento
e Defesa Agricolas, da Diretoria Geral de Agricultura;

Do porteiro-continuo da extinta Estação Experimental de
5. Gonça.lo dos Canfposé Othon Monteiro da Silva, para
exercer, interinamente, o cargo de porteiro-almoxarife da
Estação Experimental de Fumo, em S. Gonçalo dos Campoá,
da Diretoria do Fomento e Defesa Agricolae, da Diretoria
Geral de Agricultura;

Do assistente técnico da Estação Experimental de Fumo,
em S. Gonçalo dos Campos, da Diretoria do Fomento e De-
fesa Agricolas, da Diretoria Geral de Agricultura, agronomo
Mario Pereira Ramos, para exercer, em comissão, o cargo de
assistente abafe da mesma estação;

Do escriturario da extinta Estação Experimental de São
Gonçalo dos Campos, Octavio Martins de Almeida, para o
cargo de es'criturario da Estação Bxperimental de Fumo, em
8. Gonçalo dos CampoS, da Diretoria do Fomento e Defesa
Agricolas, da Diretoria Geral de Agricultura;

Do chefe , de secção, ,interino, da extinta Estação Geral
de Experimentação de Campos. engenheiro 'agronomo Ale-
xandre G-angier, para exercer, interinamente, o cargo de as-
sistente técnico da Estação Experimental de Cana de Assucar
de Campos, da 'Diretoria do Fomento é Defesa Agricolas,. da
Diretoria Geral de Agricultura; 	 '

Do chefe de Culturas da extinta Estação lixperimentil
de S. Gonçalo das Canipos, • agronómo João de Castro Car-
gueira, para exercer, interinamente, o cargo de chefe de Cul-
turas da Estação Experimental de Fumo, em S. Gonça.10 dos
Campos, da Diretoria do Fomento e Defesa Agricolas, da Di-
retoria Geral de Agricultura; -

Do servente do extinto, Serviço de Inspeção , e Fomento
Agricolas, José Lopes Nascimento, para exercer o cargo de
servente da 81 secção técnica 'da Diretoria do Fomento.e : De-
fesa Agricolas, da Diretoria Geral de Agricultura;

- Do porteiro-zelador do Instituto de Quimica Jorge Corrêa
,Porto, para o cargo de porteiro do Mesmo instituto;

Do porteiro do extinto Instituto Biologico de Defesa "Agri.,;
cola Dionisio Custodio de Almeida, para o mesmo cargo na
Diretoria Geral de Pesquizas Cientificas; 	 ,

Do porteiro da extinta Estação Experimental de. CO1*-
bu st ive is e Minere0 Manoel Antonio Dias, para •o cargo de
anca rregado de matikiai do Instituto Geologia° . e .Mineralogico
do Brasil.	 .

— Por outro de 1 dó corrente, foram tornados sem 'efeito
os decretos de 1 de março do corrente, que nomeararri,o:-dis-
tribuidor de plantas e sementes da Inspetoria Agricola do
1$° Distrito, Estado do Rio de 'Janeiro, do extinto Serviço do
Inspeção EiaForriento Agricolas, Francisco Rodrigues de Ma-
galhães para exercer o cargo de escrevente - datilógrafo .da
2" secção técnida da Diretoria do Sindioalismó-Cooperativista,
da Diretoria Geral de Agricultura, e da aUxiliár de ~Mudo
/a classe da extinta Diretoria do Serviço de Indústria Pas-
toril, Marieta de Campos Tapagós, para o cargo de esdre-
vente-datilógrafo da 3' secção técnica da Diretoria de .0Iantas
Texteis, da Diretoria Geral de Agricultura, : 	 •

-- Por outro' de 1 do • corrente, foram feitas as'nonleaçãoa
dos seguintes funcionarias ,do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, para a Diretoria de Defesa Sanitária Animal, .dli
Diretoria Geral de Indústria Animal: 	 •

Do veterinario 1' classe do Corpo de Voterinarios,
Alves Fernandes Tavorá, para o cargo de inspetor chefe•da
Inspetoria' Regional com séde em S. Path), Estado "da São
Paulo;,
• Do auxiliar de 3' classe, Nelson Saboia -de Brito, Para o
-cargo de auxiliar de 3' classe;

Da auxiliar de' escrita de 1' classe, Marina Corréa- toma,
para o cargo de auxiliar de Laboratorio de Instituto de Bio-
logia Animal (Secção Téonica);,

Da farmaceutica-quirnica, Lydia Pinto de Carvalho para
o cargo de auxiliar de Laboratotio do -instituto de Biologia
Anlmãl (Secção Técnica);	 -

Da auxiliar de escrita de 2' classe, Zulmira Menezes pari
o cargo de auxiliar de Laboratorio do Instituto de Biologia
Animal (Secção Téonica;

Do auxiliar de Laboratorio do,Potito Experimental' de
Veterinaria do Distrito Federal, Ramiro Pires Querido pára
o cargo de 'auxiliar do Instituto de Biologia Animal. (Sean°
Técnica);

Do auxiliar de Laboratorio do, Postei.Extbspimental de .¡Ifte-
terinaria do Distrito Federal. Waldemar. da Sil va Passos para
o cargo, de auxiliar do instituto de . Biologia Animal (SeCçãd
Técnica);

'Da datilógrafa Henriqueta Moca Tiara ,o cargo de escre-
vente-datilógrafo do 'Instituto

,
 de Biologia Animal'(Secção

Técnica);
Da datilógrafa do Posto Experimental de VeterinaritVdo

Distrito Federal Candida Margarida de Carvalho para o. ositgo
de escreveinte-datálógrafo do Instituto de Biologia
'(Secção Tecnica); • 	 .

. Da 'auxiliar de escrita de 2' classe Olympia Freire para
o cargo de auxiliar de Laboratorio do Instituto de Biologia
Animal (Secção Técnica);

, Do auxiliar de Laboratório do posto Experimental _do
Veterinaria do Distrito Federal, João de . Sousa para o oárgo
de auxiliar do Instituto de Biologia Animal (Secção Técnica);

Do auxiliar da escrita de V' classe Arnaldo de Almeida
Magalhães para o cargo do auxiliar do Instituto de Biologia
Animal (Secção Técnica); .•

De veterinario de 1' classe do Corpo 'de Veterinakos,
Argemiro de (»Mira, para o cargo de inspetoNchefe da Ins-
petoria Regional com séde em Porto Alegre, Estado doAtio
Grande do -Sul;
• • Do veterinariO de 3' classe do Corpo de Veteibiarios,
Paulo Fróes 'da Cruz, para o cargo de inspetor-chefe :ai' Ins-
petoria Regional com séde em S. Salvador; Estado da, Baia;

Do vaterinario-de 3' elas se' do Corpo de Veterinários,
Aloisio Lobato Valia, para o carga de inspetor-abafe da loa-
petoria. Regional Com Sê-8:s nin. gortaleza, Estiide. do Coar4*

.•

•
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Do escrevente-datilógrafo da delegacia do extinto Serviço,
no Estado de Goiaz, José Estevão 'de Arruda,' para o cargo
de- auxiliar de 3' classe

Do vetérinario de 24 classe do Corpo de Veterinarios,
Humberto Vernet, para o cargo de inspetor-chefe ,da Inspe-
toria Regional com • séde em -Recife, Estado de Pernambuco;
- Do auxiliar de 3' classe Albano Maria dos Santos para

efcargo de auxiliar- de, 3' classe da referida diretoria;
Do auxiliar •de 3' classe _Alberto Araujo Padilha para o

cargd . de auxiliarde 3* classe;
Do auxiliar de laboratorio, Alvaro Leã,'S Carvalho da Silva,

-,Para o cargo de auxiliar de 3' classe;'• DO auxiliar de 3* classe, Djalma Luiz Azevedo, para o cargo
de 'auxiliar de 3 1 classe;

Do auxiliar de 3 1 classe, Irenio Pinto Filho, para o cargo
de , auxiliar de 3' classe;

Do auxiliar de 3' classe, Frederico Borges Moreira, para
o cargo de auxiliar de 3' classe;
• - Do auxiliar de 3' classe, Domingos Queiroz Caputti, para
o cargo de auxiliar de 3' classe;

, Do auxiliar de 3' classe, Nautilus Mendes Bozza, para o
argo de' auxiliar de 3' classe;

Do auxiliar de 3' classe, João Baptista Gomes de Mattos,
..,Para o cargo de auxiliar de 3' classe;
• Do auxiliar de 3' classe, Delphem Rodrigues Neves, para o
cargo de auxiliar de 3" classe;

ç , Las auxiliar de 3' classe, Nolo Lemos, para o cargo ,de au-
xiliar de 3' classe;

Do ,auxiliar de 31 classe, Pedro Sampaio Torres, para o
cargo de auxiliar de 3' classe;

Do auxiliar de 3' classe, Jorge Cavalcante, para o cargo de
-a:talhar de 3' classe;

Do auXiliar de 3' classe, Rubens Figueiredo, para O cargo.
"de auxiliar de' 3' classe;

Do auxiliar de 34 classe, Sabino Silva, para o cargo de aür
.xiiirdê 31 classe;

Do auxiliar de 3" classe, Gervasio Brito CamargO, para o
cargo de auxiliar de 3' classe;

- Do ox-chefe da Secção de-Biologia da Estação Experimen-
tal de Ilhéos, engenheiro agronomo Benjamin Vieira Cortez,
para o cargo de inspetor da Inspetoria Regional em Pinheiro,
da`Diretoria de Fomento da Produção Animal;

, Do encarregado da Estação de Monta de Rezende, enge-
nheiro agronomo Jorge Nazareth Zany, para o cargo de sub-
inspetor da 'Inspetoria . Regional, em Pinheiro, da Diretoria de
Fomento da Produção Animal;'

Do auxiliar técnicti da Secção Zootecnica da referida ex- ,
' brita diretoria; agronomo Manoel Zenha de Mesquita, para o
. cargo-de sub-inspetor da Inspetoria Regional em Pinheiro; da
Diretoria de Fomento da Produção Animar;

Do professor do Curso Complementar de Pinheiro, en-
genheiro agronomo Amaury Rodrigues Vidigal, para o cargo
de sub-inspetor da Inspetoria Regional em Pinheiro,. da Dire-

.• teria de Fomento da Produção Animal;
Do veterinario de 3 1 classe, médico Argemiro Gaivão, para

„o-cargo de sub-inspetor da Inspetoria Regional em Pinheiro,.
• da Diretoria de Fomento da Produção Animal;

Do secretário da Fazenda Modelo de Criação de Santa Mo-
- nica, Nara:deão Ferreira, para o carga de escriturado" da Ins-
•-,petoria. Regional em Pinheiro, da Diretoria de Fomento da

Produção Animal;
• Do professor do Curso Complementar de Pinheiro, Aarão
Gonçalves Brandão, para o' cargo de professor do Curso Com-

- plementar da Inspetoria Regional em Pinheiro;

•;, •
	DO professor do Curso Complementar de Pinheiro, Newton
Guimarães Alves, para o cargo de professor do Curso Comple-,c

. rnentar . da Inspetoria Regional em Pinheiro;
,	 Do professor do Curso Complementar "Santa Monica", Ary

. Litsbóo Pacca, para o cargo de professor dcP Curso Complementar
' da Inspetoria Regional de Pinheiro, da Diretoria de Fomento

da. Produção Animal;
Do professor do Curso Complementar de Santa Monica,

Paulo Henrique, ,para o cargo de professor do Curso Comple-
mentar da Inspetoria Regional em Pinheiro;

,	 Do aprofessor do Curso Complementar "Santa Monica",
Francisco Heliodoro da Rocha, para o cargo de. professor do

v'Curso Complementar da Inspetoria Regional em Pinheiro, da
:-Diretoria de Fomente da Predução Animal;

• ":Do almoxarife, do Posto Zoote'enjao- de Pinheiro, Ovidio
Lffeiro:L .Rara-C cargo-de ,alrooxa~ da Inspetoria .Regional
em PlIjileir0 da DiretOria de lopaentolida Produção Animal;

Do professor do Curso Complementar de Pinheiro, Jarba,s
Ibiapina, para o cargo de professor do Curso Complementar da '•
lnsnetoria Regional em Pinheiro, da Diretoria de Fomento da •'
Pmdução Animal;

Do professor do Curso Complementar de Pinheiro, João .
Fernandes da Silva Sobrinho, para o cargo de professor do •
Curso Complementar da Inspetoria Regional em Pinheiro, da
Diretoria de Fomento da Produção Animal;

• Do professor do Curso Complementar de ,Pinheiro,-Nestor
Borges Mello de Azevedo Silva, para o Cargo de professor do
Curso Complementar, da Inspetoria Regional em Pinheiro, da
Diretoria de Fomento da Produção Animal;

Do mestre de oficina do Curso Complementar "Santa Mo-
nica", Sebastião' de Oliveira, para o cargo de mestre de oficina
do Curso Complementar da Inspetoria Reigonal em Pinheiro,
da Diretoria de Fomento da Produção Animal;

Do mestre de oficina do Curso Complementar çle Pinheiro,
Benedictu Mines de Paula para o cargo de mestre de oficina
do Curso Complementar da Inspetoria Regional em Pinheiro,
da Diretoria de Fomento da Produção Animal;

Do mestre de oficina do Curso Complementar de Pinheiro,
Joaquim José Moreira, para, o cargo de mestre de. oficina do
Curso Complementar da Inspetoria Regional em Pinheiro;

Do mestre de oficina do Curso Complementar de Pinheiro,
Octaviano Leão Soares, para o cargo de mestre de oficina do
Curso Complementar da Inspetoria Regional em Pinheiro, da
Diretoria de Fomento da Produção Animal;

Do inspetor de alunos do Curso Complementar de Pinheiro,
João Marques, para o cargo_de bedel do Curso Complementar
da Inspetoria Regional em Pinheiro, da Diretoria de Fomento
da Produção Animal;

• Do inspetor de alunos do Curso Complementar de Pinheiro,
Laudelino Silva, para o cargo de bedel do Curso Complementar.
da Inspetoria Regional em Pinheiro, da Diretoria de Fomento
da Produção Animal; 	 „

Dá inspetor de alunos do Curso Complementar de Pi-
nheiro, João Vieira Machado, para o carga de bedel-do•Curso
Complementar da Inspetoria Regional em Pinheiro, da Dire-
toria de Fomento da Produção Animal;

• Do inspetor de alunos do Curso Complementar "Santa Mo-
nica", Alfredo Baronto. para o cargo de bedel do Curso Com-
plementar da Inspetoria Regional em Pinheiro, da Diretoria

• de Fomento da Produção Animal;
Do porteiro continuo do Posto Zootecnico de Pinheiro,

Henrique Pinto, para o cargo de porteiro continuo da Inspe-
toria Regional em Pinheiro, da Diretoria de Fomento da Pro-
dução Animal;

Do porteiro continuo do' Curso Complementar "Santa Mo-
nica", do extinto serviço, João Alfredo Baronto, para o cargo
de porteiro continuo da Inspetoria Regional em Pinheiro', da
Diretoria de Fomento da Produção Animal;

Do diretor da Fazenda Modelo de Criação de Catai, agro-
tomo Alvaro Navarro Ramos, para o cargo de inspetor-chefe

• da Inspetoria Regional em Catú, da Diretoria de Fomento da
Produção Animal;

Do ex-chefe da Secção de Zootecnia, agronomo Landulpho
Alves de Almeida, para o cargo de inspetor-chefe da Inspetoria
Regional em Campo Grande, da Diretoria de Fomento da Pro-
dução Animal; .

Do diretor da Fazenda Modelo de Criação de Ponta Grossa,
médico veterinario Charles Conreur, para o cargo ele inspetor-
chefe da Inspetoria Regional em Pedro' Leopoldo, da Diretoria
de Fomento da Produção Animal;

, Do auxiliar agronomo interino da Secção de Frutieultura,
engenheiro agronomo Luiz dos Reis Ramalho, para o cargo de
sub-assistente técnico da Estação Experimental de Agrostelo-
gia, da Diretoria de Fomento da Produção Animal;

• Do guarda material da Fazenda Modelo de Criação "Santa
Monica"

'
 Murilo José da Silva, para o cargo de almoxarife da

Inspetoria Regional em Pinheiro;
Do mestre de oficina do Curso Complementar' "Santa Mo-

nica", Parizio Bastos, para o cargo de mestre de oficina, do
Curso Complementar da Inspetoria Regional de Pinheiro, da
Diretoria de Fomento da Produção Animal;

Du auxiliar do encarregado do material João Alves Ribeiro,
para o cargo de economo da Inspetoria Regional em Pinheiro,
da Diretoria de Fomento da Produção Animal;

Do' economo-almoxarife "do Curso , Complementar "Santa
Monica", Juvenal Santos, para o cargo de economo da Inspe-
toria Regional em Pinheiro, da Diretoria de Fomente da ,Pio-
duçãO Animal.

• ^ r
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Março O_ .193:

SECRETARIAS . DE . ESTADO	 inocua,. porque, se fôr neceSsario os auditores serão removi-
O Sr. Carlos Maximiliano diz que, então, á - redação e

dos, é o 'mesmo que dizer que são removiveis.
O Sr. , tióes Monteiro acha que. em tempo de pás éle,s de=!'

vem ler as mesmas garantias, resalvando-se porém, quanta
Ministerio da Justiça	 •e Negocibs Interiores á inamovibilidade, a legislação do tempo de guerra.

tempo 
dS.er paTzemoiledto: oesr Glvedesscrritaí -aorbesiterovçaãoque t.	 neárno eta..

Comissão Eiaboradora do ante-projeto de Constituição	 O Sr. Carlos MaxiMiliano insiste em que a inamóvibili-
dade parece- mcompativel com o Exercito, que pôde ter
cessidade de ir 'para Outra região. .

O Sr. João Mangabeira acha bom o principio, porque,,
não deixa ao arbitrio • do gõvérno a _reinoçao dos auditores.
Dá-lhes uma certa garantia de inamovibilidade,.

O Sr.- Góes' Monteiro — Quanto aos casos •eXcepcionals,,
a pruria legislação em vigor dispõe: que as forças em °pe.."
raeões podem' per em execução, na zona de guerra legislação4
especial, até pena- de mórte. .

O iSe. canos Máxim ruiano	 Mas não Se' trata alienas de,
operações de guerra de uma situação excepcional de guerra.'

-O Sr. Góes Monteiro — Nésee caso, aplica-se, de acta.--
do com as leis etE vigor, legislação penal especial, 'cem pró-
cesso ,suinario e-mesmo sumarissimo, sendó, para isso, or.-,
ganizados tribunais especiais.

Por isso acho que auditores devem ter as Mesmas ga-
rantias dos juizes eivis, ressalvada a legislação para "6.4stempo
de guerra. --O Sr. Presidente — O principio é o da inamovibilidade

s'com as necessarias ressalvas. 	 •:t .0 Sr; GóeS. Mongeiro diz que esta; questão vem da mo;-
narquia. Já então ó auditor era equiparado aás 'juizes de di-
reito. A republica assim também o considera. Neste sentido,
tem sido' uniforme a jurisprudencia do Supremo Tribunal •
Federal.	 .
' Os auditores que têm recorrido para ele, todos 63-.1 4.nharam.

, O Sr. Carlos "Mazimiliano — Isso foi a principio; depoia,
o voto do tribunal mudou.

O Sr. Góes Monteiro — Dentre muitos, pede citar o
caso do auditor Britto, removido para o Ceará, depois' - da ' L -
Revolução, e o de um auditor -em Mato' Grosso. Ambos ga-
nharam.	 •	 •

E', certo- qtie.-a lei de organização judiciaria permite . as- ...
sas transferencias; mas o Supremo Tribunal acha que ela 6 ;
inconstitucional e mantem • a inamovibilidade do juiz

ATA 35s — BUEM EM 9 DE MA,k0 DE 1933

Presidencia do Sr. ministro Metia Franco.
Secretario da Mesa, o Sr. Themistocles Cavalcanti.
Secretario geral, o Sr. Otto Prazeres.

,A's 17 horas do dia 9 de março. no Palácio Itamarty„
compareceram os Srs. Agenor de Roure, Themitocles Cavai-
canti, João Mangabeira, Carlos Maximiliano, Góes Monteiro
e depois de iniciados os trabalhos, o Sr. ministro Oswald,o
Aranha.

Deixaram de comparecer, com causa justificada, os
Srs. Antonio Carlos, José Americo, Arthur Ribeiro, Olieeira
Vianna e Prudente de Moraes.

' O Sr. Presidente declara aberta a sessáo ,e anuncia a
ordem do dia: discriminação de rendas,

Io estando ainda, presente o relator da mataria, o
Sr. Oswaldo Aranha, que, entretanto, já havia comunicado
que compareceria á sessão, vai submeter á Comissão um
assunto que, segundo lhe informava o Sr. secretário geral,
ficou adiado.

E' o seguinte: na ocaSião em que se votou a parte relativa
á organização judiciaria, foram dela retirados ires dispoSi-
tivos, que tinham relação com a organização da Justiça Mi-
litar e adiada sua votação para quando se tivesse de tornar
eonhecimento do trabalho de que foi relator . o eminente co-lega Sr. general Gões Monteiro.

' Os dispositivos são estes:
• "Art. A Justiça Militar, para o processo e o

julgamento dos crimes militares, compor-se-á de um
Supremo Tribunal . Militar, com sede na Capital da Re-
publica e dos auditores e conselhos• necesearios para a
formação da" culpa e • Julgamehto daqueles crimes."

Este dispositivo lhe parece prejudicado pela votação de
identica disposiçgo do projeto do general Odes Monteiro,

A comissão concorda.
Passa-se por conseguinte, ao segundo dispositivo:

"Paragrafo unioo. Os membros do Tribunal
Militar de Apelações e os 'auditores serão vitalício e
s6 perder.o os seus cargos em virtude desentença, não
podendo os auditores ser removidos, senão a pedido,
ou por necessidade do serviço militar, ou por propos-
ta do Tribuna/ Militar de Apelações, quando assin1 o
exigir o serviço público."

O Sr.- Góes Monteiro, convidado a se manifestar Obre
este dispositivo, diz que as garantias dos auditores e demais
Membros da magistratura militar devem ser iguais ás con-
cedidas aos juizes civis. Não se compreende que a Consitui-
ção possa encarar de outro modo ésse aSsunto. De maneira
que si na Organização Judiciaria foi aprovado 311spositivo
identico, deve-se considerar lambem aprovado êste e fazer
no capitulo respectivo uma referencia ao que já foi votado,
em relação aos juizes civis.

O Sr. Presidente — Pergunta se não seria bastante dar
dar aos auditores de guerra garantias de vitaliciedade e irré-
rutibilidade de vencimentos.

O Sr. Góes Monteiro entende que as garantias devem ser
as mesmas dadas aos membros da justiça civil,' Deve-se re-
digir o dispositivo nos mesmos termos.

O Sr. Carlos Maxlmiliano acha absurdo que se de ga-
rantia de inamovibilidade' aos auditores de .guerra.

Suponha-se, diz S. Ex., por exemplo, que o Exercito
de uma região muda-se para outra? Os auditores ficam, por-
que são inamoNiveis. •

O Sr. Presidente acentúa que o dispositivo diz:
"..: não podendo os auditores ser removidos, senão
a pedido, ou por necessidade do serviço militar, ou por
proposta do Tribunal Militar de Apelações, quando
assim exigir o serviço politice."

O principio	 a inamovibilidade; que, entretanto, cede
ao interesSe público.

usar.
Por isso, acha que a ultima parte do dispositivo, que'

permite a remoção por proposta do Tribunal Militar de Ape-
lações, equivale a destruir a primeira. -

O .Sr. Teniistocles^ Cavalcanti acha que, do contrario,
ela os garante mais do kple 'attialinente, porque subordina
remoção tia Tribunal, Entretanto, julga conveniente' a su-
pressão. dessa alternativa final.
' O Sr. Presidente responde ao Sr. general Odes Montei--

ro, dizendo que a' ultima parte dos dispositivo não invalida
a primeira. O principio ai é a inamovibilidade. Mas esta
cede diante do interesse público. E exclue o arbitrio do Go--
vêm°.

O Sr. João Mangabeira lembra tine . fióOu estabelecido, .
na Organização Judiciaria, que no caso do juiz se tornar in-
compativel na sua comarca, pôde ser • removido mediante
proposta do Tribunal de Apelação.

O Sr. Presidente propõe, então, nova redaao dó dispo-
tivo, nestes termos: •

"Art. Os membros , do Tribunal Militar de Apé,
'ações serão vitalícios e se perderão 'os seus cargos
em virtude' de sentença.

Paragrafo unico. OS auditores não poderão ser re-
movidos, Bilião a pedido ou mediante proposta ou pre- •
via audiencia do Tribunal Militar de Apelações, •

• quando assim o exigir o serviço público."
0 , Sr. Góes Monteiro propõe, em vez de "serviço públi-

co", se diga: "Serviço militar",
O Sr.. Presidente,-- Dizendo-se serviço público tompré- .

ende-se serviço -militar.
E" aprovada' a redação proposta pelo Sr. Presidente e •,

modificada, "in-fine", pelo Sr. general Góes Monteiro.
O Sr. Presidente diz que o terceiro dispositivo referido

está -redigido ties 4.seguintes termos :
"Será regulada por lei especial a organização da

Justiça Militar."
. Está prejudicado.
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,	 Acredita que sôbre ésse dispositivo não pôde haver du-:
yida.

Comparece o Sr. Oswaldo Aranha.
O Sr. Presidente diz que recebeu do Instituto Historico e

Geografico de S. Paulo sugestões, que já foram publicadas pela
imprensa, precedidas de uma exposição de motivos, em que

se pede que a Constituição adote diversos dispositivos da
proteção ao selvicola. •

O Sr. Presidente' recorda que a lei de que tratam os dispo-
sitivos existe, foi S. Ex. :mesmo seu relator na Camara dos
peputados. Levou quinze anos em discussão naquela casa
do Congresso mas afinal foi votada. Provavelmente, *os que
mandaram essas sugestões ignoravam isso. Todavia, é 'reta-
tor do capitulo referente a Use assunto • 'o Sr. Ternistocles
Cavalcanti, a quem vão ser enviados os papeis. 	 •

Ha mais, sôbre a mesa; uma representação dos escre-
ventes de cartorio em São Paulo contra a fixação de venci-
mentos.
- O Sr. Carlos . Maximiliano informa que esse assunto já

foi 'resolvido pela comissão de reforma da Justiça. 	 •
O Sr. Presidente passa ao Sr. Dr Oswaldo Aranha su-

gestões enviadas á Comissão sôbre o meio circulante.
‘• O Sr. Oswaldo Aranha observa que essas sugestões che-

garam tarde porque o assunto já foi discutido.
• O Sr. Presidente — Vamos então passar a mataria da

ordem do dia.
• Discriminação de rendas.

•
,"Art.	 E' da competencia exclusiva da União

decretar:
1°) impostos de consumo, sõbre a renda, exce-

tuada a de ,imoveis, e sôbre a importação,. de proce-
dencia estrangeira."	 •	 -

O Sr. Carlos Maximilianci explica que separou a renda
de imoveis para acabar com às questões relativas a acumu-
lação de impostos.

O Sr. Oswaldo Aranha acha o ornado justo, porque
atualmente o impesto de renda é cumulativo. Mas talvez

-fôsse melhor dizer `;'predial" em vez de "imoveis".
O Sr. Carlos Maximiliano 'diz que assim continuaria a

niesina discussão.
O Sr. João Mangibeira esclarece que a renda, por exem-

plo, decorrente do aforamento do imovel não é predial.
Acha que seria melhor deixar aos Estados todo . o im-

posto de renda, porque é um imposto de lançamento dificil,
e que exige pesquisas locais. E para União os impostos de
facil cobrança, como o de exportação, dentro do limite de 3
a 5;% ad valorem. '

O Sr. Carlos Maximiliano — O ideal seria acabar com o
imposto sôbre a exportação.

O Sr. Oswaldo Aranha propõe a votação déste número
por partes, devendo-se tambem considerar como aprovada a
parte queda aos Estados a cobrança do imposto sôbre a ren-
da de imoveis. Efetivamente essa sugestão é a melhor, dada
que se -está fazendo uma discriminação de impostos. O im-
posto sôbre a renda atualmente pôde ser cobrado pela União
pios Estados e pelos municipios, cumulativamente. E assim,
não; a União cobrará imposto sóbre todas as rendas, menos
a de imoveis que será cobrada pelos Estados.

O Sr. Agenor de Rotura tambem acha justo, porque
,aqui no Distrito Federal o imposto mais peado' é o predial
• a União ainda cobra, por cima, imposto de renda.

O Sr. João Mangabeira insiste na cobrança do imposto.
de exportação pela União,

O Sr. Carlos Maximiliano declara não poder concordar
porque o imposto sôbre a exportação tem fatalmente que
desaparecer. E' um imposto cientificamente condenado.
Não.póde concordar com uma coisa que a ciencia, os técnicos,
os competentes condenam.

O Sr. João Mangabeira declara que Asse imposto desapa-
recerá mais tarde; por agora ainda é o de cobrança mais fa-
cil e, désde que seja modico, todos o pagam. O que mata o im-
posto de exportação é o abuso.

O Sr. Oswaldo 'Aranha promete -trazer na proxima re-
união um quadro demonstrativo da discriminação de rendas,
afim de que se possa vèr p que fica para os Estados e o que
fica para a União.

O Sr. Presidente diz que vae proceder á votação,por par-
tes.

Está em votação o seguinte: •
E' da competencia exclusiva da União decretar': •"impos-

t4k3. 4 944-9"0

- O Sr. Carlos Maximiliano entende que' os impoStos-de con-
sumo devem ser exclusivamente federais, porque com Ales
tombem se dá dupla tributação. Ora; o -pr6duto tem uma ca-
pacidade.limitada de pagamento. • , 	 ;	 , •

O Sr. Osweildo Aranha está de acôrdo, e uma das razões
que o levaram a; pensar assim é através dos impostos de con-.,
sumo. Os Estados tributam os Produtos dos outros; Estados
Ora, isso é que quebra a unidade 'do Brasil.

O' Sr. Presiden'te dá como aprovada esta parte.
•E põe em . votação a outra parte:
"Sobre a renda, excetuada a de imovels"..
E' aprovada.
O' Sr. Oswaklo Aranha concorda mas reserva-se O direito

de trazer uma demonstração estatistica dos efeitos que essadisposição póde produzir.
O Sr. Presidente — Outra parte: "sobre a importação, de

procedencia extrangeira".
O Sr. Oswaldo Aranha concorda mas reserva-se o direito •

cia extrangeira", amanhã pôdein os Estados entender que fi- ,
caram para éles os impostos sobre a importação de um. para
outro Estado e taxá-la.

O Sr. Carlos Maximiliano diz que adeante ha um paragrafo
fazendo expressa eSSI proibição, dos impostos é taxas dêsse
genero. Os Estados já tem o imposto predial.

O Sr. Presidente 'declara esta parte aprovada e assim todo
o n. 1.

E passa ao n.
"Direitos de entrada, saída e estada de navios, sendo livre

oomércio de cabotagem ás mercadorias nacionais, bem como
ás extrangeiras, que já tenham pago,imposto de importação".

• O Sr. João Mangabeira acha que se deve acrescentar: e .
aviões. Porque se não se tornar exclusivos da União Uses im-
poatos, os Estados amanhã poderão taxar os aviões sob o pre-
texto de que isso não lhes' é proibido.
• E' o que se dá com os automoveis; Cada Estado;cada Mu•à.
nicipio cobra um imposto diferente. Acha que o imposto 'so-
bre a circulação de autornoveis deve ser tambern da União. •

O Sr. Carlos Maximiano entende que o imposto de veículos
deve ser cobrado pelo Estado.

por sua 'natureza. se destinam a passar de um' Estado
O Sr. João Mangabeira diz que se refere a

v e f°11p1 :g
r a que,

tro,.de uma Nação para outra. O que acontece hoje é o se-guinte; um automóvel paga imposto aqui; vae a Niteroi paga
outro imposto; chega a Petropolis está sujeito a outro:

O Sr. Oswaldo Aranha acha que ein . relação a autemoveis
deve haver uma disposição especial. Mas-o imposto não pôde
ser federal, porque o trafego aproveita aos Estados.

0 Sr.' Presidente entende Lambem que a circulaçã.o de au-
tomoveis é assainto para ser tratado em .dispositivo especial.

Quanto aos aviões, acha que se deve adotar a sugestão do
Sr. João Mangabeira. Mas lembra que dizendo apenas "avião",
elimina-se o zeppelin, que pôde trazer grande quantidade de.	 .mercadorias.

O Sr. Oswaldo Aranha reconhece que, realmente, "avião"
é um nome particular. Entende que seria melhor adotar o
termo generico "aeronave".

Passa-se  ao n. 3, que estabelece:,
3) taxas de sélos, salvo a restrição do art. 12, § fe".
O art. 12 e o § le dizem o seguinte:
"Art. 12. E' da competenda exclusiva dos Estados decre- •

tar. impostos:
1) sobre a exportação de mercadorias de sua propria pro-

dução"'
O 'Sr. Oswaldo Aranha objéta que o dispositivo dizendo

que é da competencia exclusiva dos' Estados, pôde dar logar
á interpretação de que só ales é que pôdem cobrar'sèlos e ha-
verá quem recuse pagar os sélos federais. • 	 _

O Sr. João Mangabeira observa que isso está resalvado mais
adiante.

E' aprovado o n. 3.
-Passa-se ao n. 4, estabeleeendof
"4) taxas dos correios e legrsios`..,
Z' aprovado soe%

O Sr. Presidente diz que o .número . fica assim redigido,:
2) direitos de entrada, saída e estada de navios e aero-

,
1naves, sendo, etc."

' aprovado o nilinro, com o acreselmo "aeronave".

^
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O Sr. Presidente lê:
"§ i° tamlaem compete á União:
I) a instalação' de bancos emissores".,
E' aprovado unaniinente. •

IP	 .. 	

"§ 2. . Os impostos decretados pela União sdevem ser uni-
formes para todos os Estados".
' O Sr. João Mangabeira declara que ase é um dispositivo

em que proporia exatamente o contrário do que ai está. Re-
corda-se de que era êsse um dos pontos do programa da re-
visão constitucional do Conselheiro Ruy Barbosa, quando che-
fe do Conselho Liberal.

Lembra que por mais de uma vez se violaram dispositivos
constitucionais para atender a justas reclamações dos Estados.
Cita dais casos interessantes, que demonstram a necessidade
de excepções: quando foi preciso permitir a entrada do , gado
da Bolivia para o Acre e Mato-Grosso, porque não éra possí-
vel que as populações morressem á fome, quando tinham gado
á porta. Foi violada assim a Constituição por um alei federal,
permitindo ao Acre e Mato-Prosso adquirir, sem impostos, o
gado da Bolivla, porque o de proaedencias nacionais lhes che-
gania por preço exorbitante. E o Supremo Tribunal fechou os
olhos.	 •

O orador entende que ésse paragrafo deve ser alterado,
de maneira a atender a posição geografica e a situação eco-
nomica de certos Estados e até dos casos de calaminades lo-
cais, como as Ocas do nordeste, em que a União, de momento,
não tem outro meio de socorro. Não é pOssivel permitir que,
em cortas ocasiões, o norte do pais seja dizimado por calami-
dades ou que seja permanentemente prejudicado em seus in-
teresses se se aplicar ao Amazonas, por exemplo, o mesmo sis-
tema de tributação da Baia.

O Pará está muito mais perto da Europa do que o Ria
Grande do Sul. Entende pois, que esta ,disposição deve ser
modificada com essas excepções, para atender á Pos ição aea-
grafam e á situação economica dos Estados, uma vez que a
Assernbléa, por 2/3 cie votos e mediante proposta do Conselho
Supremo, aprove essa modificação. Não se pôde deixar de
atender á situação de certos Estados do norte e não lhe parece
raaoavel que se deixe na Constituição uma ,disposição taxa-
tiva, que já por várias vêzes teve de ser .violada.

O Sr. Oswoldo Aranha lembra que ha um dispositivo na
Constituição, que tevaade ser modificado e pede ao Dr. Carlos
Maximiliane para lê-lo.

O Sr. Carlos Maximiliano, atendendo o pedido, lé o § 3'
do art. 9.

O Sr. anotado Aranha entende que a desegualdade é per-
mitir a certos Estados a creação de sobretaxas, dêsde que se-
jam cobradas para serem entregues á União. O principio da
uniformidade dos impostos é de alta • sabedoria e sem êle nossa
prosperidade_ será impossivel. E' justo que se proteja o car-
vão nacional mas não é justo que se possa crear, para,prote-
ger o carvão do Rio Grande do Sul ou de Santa Catarina, urna
taxa elevada, uma vez que &se Carvão vae chegar no Pará mais
caro do que o estrangeiro. Entende que a sabre taxa só se jus-
tifica para obrigar a consumir o Carvão nacional toda a vez
que se provar que éle chega no logar em condições iguais, para.

O Sr. João Mangabeira diz que a posição geografica de cer-
tos Estados Ode determinar' que a Ass.emblêxt Nacional, por
2/3 de votos e mediante proposta do Conselho Supremo, modi-
fique a disposição, porque a legislação, que serve para o Rio
Grande do Sul não pôde servir para o Acre.

O. Si'. ~crido kranka obserta que isso seria a quebra da
unidade nacional. O que cumpre fazer, são leis de emergencia,
para os casos do calamidade, mas o principio deve ser o da
igualdade; Eira dêle não é possivel organizar a -Federação.

O Sr. João Mangabeira obtempera que a igualdade só se
admite diante da casos iguais.

O Sr. °sumido Aranha diz que os Estados são iguais na
Federação.

O Sr. João Mangabeira pondera que não pôde considerar
igual a situação geografica do Acre, do Para com a da Baia,
e uno péde comparar a situação da Baia com a do nordeste,'
disimado pelas secas. .

O Sr. Oswaldo Aranha responde que para esses casos ha as
leia de ernergeneia, que não alteram a regra.

O Sr. João Mangabeira declara que não ,pdcle haver leis de,
emergencia se a Constituição não armar'o Congresso com essa
faculdade, porque,einão, essas leia sarão incontitucionais. • E o
que propõe restringe ainda mais essa faculdade, determinando
que essas leis só poderão ser. votadas por dois terços da As-
seiribléa e por proposta do-Censellab' Supremo, da . a a posição

geografica a situação economica e certos acidentas da natu-
reza, .para não ferir os -Estados em situação profiandamente
desigual.

O Sr. Oswaldo Aranha diz que a disposição não exclue as
leis de emergencia. Dizer que a lei "deve ser uniforme para
todos os Estados" não significa que se não possa admitir uma
lei "de =erguida. O imposto é geral; a emergencia é uma
exceção.

O Sr. João Mangabeira pondera que se a Constituição não
previr esses casos, eles não poderão ser atendidos e tanto -as-
sim que os govêrnos do regimen passado tiveram de' tomai)
providencias, sabendo de antemão que eram profundamente in-
constitucionais. Contra elas não houve reclamação e se as hou-
vesse o Supremo Tribunal fecharia os olhos. Por isso entende
que é mais iazoavel deixar as providencias na Constituição.

0, Sr. Oswaldo Aranha sustenta que o principio é o 'da
igualdade de imposto para todos os Estados. O que é preciso

- é dar ao Congresso o poder de votar leis de emargencia no caso
de calamidades.

•O Sr: Carlos Maximiliano diz que isso é outro caso; é urna
exceção á regra, mas a regra deve ficar.

O Sr. João Mangabeira insiste -em que é preciso dar á as-
sembléa o poder, de, no caao de calamidade pública, determinar
o socorro. Os impostos devem ser uniformes, podendo, porém,
a assembléa estabelecer exceções. Esta é que deve ser a regai.
e O Sr Oswaldo Aranha entende que isso sd deve ser nos

casos de exceção.
O Sr. João Mangabeira diz que, em todo o caso, faz essa

proposta. E' o ponto sobre o qual o norte tanto reclama. Era
uma das coisas previstas no programa de revisão constitu-
cional de Ruy Barbosa.

O Sr. Themistocles Cavalcante receia que os governos, com
essa medida, venham a favorecer os Estados mais fortes. È ste
6 que é o perigo. .

* O 
Sr. Carlos Maximiliano diz que o proprio Ruy Barbosa

teve de combater esse ponto de vista quando se tratou do im-
posto especial ou da redução do imposto para a entrada -do
gado no Rio Grande. De fato, a providencia ere ,injusta ou
pelo menos parecia injusta; mas isso se fazia para atender dl
repressão do contrabando, pois o contrabando sts convém quan-
do ha um lucro de 50 a 100 %. ,Se o imposto fôr baixo,' não
valerá a pena arriscar o capital e até a vida numa empresa de
contrabando. ..Foi por isdo que baixaram o imposto.

O Sr, Oswaldo Aranha recorda que, como isso era injusto,
,passaram a crear para o Rio Grande uma outra desigualdade
e o comércio daquele Estado ficou sujeito a leis especiais, com
taxas e sobretaxas de todo o genero.

O Sr. João Mangabeira dia que é por essa razão que pro-
põe esse dispositivo. A igualdade fere profundamente o norte.
De Pernambuco para aúna, iode o nordeste e a Amazonia são
grandemente prejudicados com isso. Não fala na Bafa, porque
a esta não interessa a medida.

O Sr. Oswaldo Aranha julga que então é caso para se in-
tercalar um artigo na parte referente ás atribuições da Assem-
bléa Nacional, afim de que • esta possa atender a Ws casos de
calamidade pública.

O Sr. João Mangabeira sustenta que mesmo diante de um
caso de calamidade pública a assembléa não pôde modificar
um'principio da Constituição em mataria de imposto.

O Sr. Carlos Maximiliano afirma que a exceção não pre-
judica a rekra, que se está ,estabelecendo.

O Sr. Agenor de Roure lembra que a calamidade pública,
da acõrdo com a ,Constituição, sempre foi atendida por meio
de credito extraordinarios.

O Sr. João Mangabeira diz qUe a medida deve deed4rer da
situação econoinica de um Estado. Para evitar a possibilidade
do favoritismo, estabelece que o voto deve ser dado por dois
terços da asserxibléa e por proposta do Conselho Supremo.
E' eaidente que, nesse caso, se trata de uma causa nacional e
não de um favor Político, porque não haverá Estado algum
com tal força que seja capaz de obter o voto de dois terços de
uma assembléa. O que o .orador propoz é uma valvula de ex-
ceção, não é contra a regra.

•O. Sr. Presidente põe em votação o dispositivo, salvo a
emenda eventual do Sr. João Man gabeira„estabelecendo (zoe-
ção áo principio geral da uniformidade.	 •

E' aprovado 'o dispositivo, salvo a emenda
Sr. amoldo Aranha declara que aprovaria a emenda do

Sr. João Mangabeira se esta figurasse entre ao átribuilffies da
Assembléa.

competir com o estrangeiro.
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. O Sr. Oswaldo Aranha, prosseguindo', diz, que iiãoc'é-PorsSi=
,vel o nosso prosesso nem o crescirnento 0o. posso interátn-
bio, uma Vez que entre ás Xotados haja impostos de exportii,ção.
gesse regimen de Impsistos'ficam iinsiEstados, contra eis outros,

'Coito se fossem verdadairõs paiSes, e,, ao' ouves de serem co-
brados direitos sôbre as ' ,mercadorias, que - entram no pala,
elas pagam ao sair.- Repetimos,' o imposto de exportação tem
tomado as mais 'diversas modalidasteS pela prene,upação de ex-
torquir ao produto de" uru' Estado elementos de- paáságern,
expediente, de viação, de transito, etc.
.• 'O ponto 'de vistado orador é este: se deve ser eliminados,
não Só 'o imposto de exportação, todos os demais 'que pese.n.

O Sr. Carlos Maximiliano — E o titulo provisorro. • - -
• O Sr. , 0swaldo Aranha — De inteiro acardo só com cara-
ter provisorio.	 .	 s	 •

O Sr. Presidente convida o Sr. João Mangabeira a redigir
sua emenda.

O Sr. Presidente pede á Comissão que -se manifeste sobre
•a exceção sugerida pelo Sr:, João Mangabtilra.

O Sr. amoldo Aranha reafirma que se a proposta esti-
vesse nas atribuições diAssernblea, não teria duvida em acei-
tá-la. Entretanto, as comissão póde adotar a idéa, deixando 'a

• redação para depois.	 •
O Sr. João Mangabeira acredita que assim será melhor. A

redação será feita depois. 	 •	 •	 ,
•O Sr. Presidente colhe os votas e dadora que a Comissão

aceita essa exceção.

	

Passa-se ao § 3°, determinando: •	 ,
• "§ 3.° As leis _dá União; os atos e as . sentenças das

suas autoridades serão executadOs em todo o. pais:• •pár -
functOnarios federOisr, podendo; entretanto, o encargo de
fazer cumprir as. primeiras e .as .ultimas ser atribuido

	

ou delegado a starVidores doe Estados." , . 	 ' •. ' ...	 ,	 . ,
. O Sr. Oswaldo Aranha diz ser esse 'o principiei geral. ‘• . -

. : O ' Sr Presidente indaga se não. seria melhor dizer, em vez
de "servidores do Estado", "funcionarios°1	 .

'.• „ O Sr. Carlos MaxiMiliano responde que adotou a • palavra,
"servidoras" porque se tem discutido muito sobre os que não.

. são . funcionados . A . Palavra é mais .lenerica .	 . .	 • :..	 .
E' aprovado á paragrafo.	 .

‘-	 -.O Sr. Presidente passa ao Ort. 11, que estabelece:	 •	 -
"Art. ii. E' Vedado ao Governo Federal Crear, de•

qualquer modo, distinções e prefereqcias em favor dos.,
portos de Uns • co.ntraos de outros Estados."
• E' aprovado o artigo sem debate. 	 .	 ' . • •• . , -

• -
"Art. 12: E' da competencia exclusiva dos Estados

decretar impostos:	 ,	 -. .	 .
• • 1°, sobre a, exportação, de mercadorias •de sua Pró-.

¡iria produção." 	 •	 .	 .•..	 ,	 •	 •	 .	 •
.	 .
O Sr: Presidente --obser ra 'dile a .tendenclo, geral ê i'sara,

acabar .com, estes impostos .: . 	 N	
.

' O Sr. Carlos Maziraillano recorda que a República' Argen-
tina tinha 058C disidositiVo em sua Constitucional e foi, obri-
gado a, fazer urna revisão para retirá-la após a guerra do. Pa-
raguai. E'' multo perigósti fixar, suprimir, de. repente, esses
impostos ou para sua stipressão. O melhor 'é retirar gradati-
vainente. ' . . . ,

' . 0 Sr. Oswaldo , Aranha Vota Pelo Sup ressão., '
- ' O Sr. ThenditOeles Cávalcanti fambern Vota pela ;supressão.

' 0 Sr.' Carlos MaxiMiliano entende dile essa 	 as-
Mm dachofre deixará Os Estas:is sem redursOs.. • . .	 ..

• O Sr: Presidente tarbbein é pela suPressão. . 	 . ....• s
0^ Sr. Oswaldo .Aranha entende que CS iniPO'stes dg espec.,

fação :entre Os 'Estados causam mais prejuizo á nação do que
todas 'ás revoluções, que teem havido. 

' O $r João Mangabeira entende que o imposto de exportação
deve pertencer ao Governo Federal; porque quem tem o lin-.

. posto de • importação , deve ter o de exportação. Trata-se de
duas laces do mamo fenomeno economico. Entende que-o Gos•

• véeno _Federal deve ficar com esse imposto e os Estados.com
ode renda.

O Sr. Presidente insiste na necessidade desuprimir o incl.
posto de exportação.-

, O Sr.' João- Mangabeir a diz' que, sendo medico o• imposto
• de exportação, até 5 %; por exemplo, o produto pagaso milito

bem e sem saorificio. A União ficará com • os impostos de ex-.
,, • portação, e os Estados . com • o de' renda„ ou uma parte -do de
- -renda,'deixando á União o irnpoato global.' Einfire, pára esse

•' 'detalhe Póde-se procurar uma formula.	 s	 .	 •. ,
- 0' Sr. Carlos Makimiliano lembra que ha sobre o asoUnto.
anis •emendas do Sr: Agenor de Ronre.	 , ',	 • • •• • ••

O' Sr. Presidente diz , que a -emenda é para. o caso da' ser
aProvadd • O diapositivo.'

O Sr. Oswaldo Átantio é de opinião que ae deveeliminar o
imposto de exportação.- Não entrá na consideração do mal etre
daVadvenha pára os Estados. O que deteeMina o Orador á eX-
Ohiir . esse imposto. atualmente atribUido ao • Estado, ,é nrri mal'
maior: o eafaCelamente da Federação brasileira. •• •

-• • o st . , p,regwnte observa TIO se está votando uni -doei-
aSsUntoR mais ininartante,s para o pais.	 ••'	 . •

-0 Sr. fedo Manfabesiéa — TalVez o'mais kinsOrtásite. '

•

•stflire a circulaçãO. • • • 	 • •••	 -	 -
: .Isto Setia urna grande conquista, porque foi Sôbre essa
base quee 	 sê eríneu a prosperidade dos Estados' Unidos, fomen-
tende o intercanibio dentro Proprip pais. O que se tem ve-
eificado aqüi é justamente e contrário: a prosperidade do sul
e 'o aniquilamento do. norte.. 0 sul enriquecido produz para
vender. ao norte 'empobrecido. 15.813ikil, ambos perdem: uns pois-
que não pedem comprar.. eoutros porque não têm a quem
vender.	 .	 .;;	 • ,	 .	 ,

•Devemos açhiptar regras, que tOrneni . a igualdade 'dos Es-,
••Aaclos ';'de .férma i que todos paguem *uai 'em todos' os Estados.

E isso não deverá ser sóinente quantoaos impostos, mas tom-
bem' quanto a favores; não. -consentindo que um•Bstadó paises.a, •
por' suas leis prejudicar a, prosperidade-de 'outro e, ' muito
menos, que um Estado , possa ter de um•determinado prodaao
de outro Estado uma renda maior do que a do Proprio Estadu
produtor.	 • •	 •• '	 •
• ' Isso é injusto e éo-que acontece entre poises diversos. Por
exemplo,•com o nosso café. Este produto brasileiro; esti alguns
poises europeus, rende sOinas • apreosavei •d para os' respectivos

; ,sOnrOS n 	 .•	 •	 • • •
Assim a Itália tem com êle lucro maior do que o Govèrno

Brasileiro. Nós não temos quasi imposto • e a Italie cobra
1:400$0000 sdbre '100 quilos de Café:. Cr tesouro italianO aufere
portanto' de nosso produto mais do que O Brasil 1, Pois bem„ o,
mesmo se dá entre alguns Estados. Por exerriçio,'Pernambuco,'
para proteger o assucar não cobra 'imposto. 0, resultado é o
seguinte:• ao entrar no Rie Grande do Sul, éss,e assuoar paga'

-p8 impostos de consumo: 	 I,	 .	 .	 ,
• • • Quer isto dizer'que o Rio Grande do Sul está 'auferindo
sdbre.um produto, de Pernambuco maior vantagem do que este
Estado -produtor.. 	 •
• 'Cita ainda uma reclamação recente- que acaba de ser feita
o Ministerio da Fazenda. A Bala taxa as favas de cacau. O.

baianos resolverasn alterar essa regia e fizeram uma pasta de
oaoáu, •extraidaf. das favas.
• • De ^nraido que,' tendo eido a lei .omissa, Mas se valeram
dèsee • suhterfugio para etpertar não as favas. mas a Massa
das favas, sendo que esta é milite menos rica do ,que as priI- •
Meiras, Porquanto multas de suas qualidades Se perdem du-

• rente o preparo da Massa. 'Assim 'para se preparar chocolate
'no Rio Grande do • Sul importa-se aquela massa, embora o pro-

uto Seja ..naturalmente de qualidade inferid.r. Af está um
case em que o imposto trouxe como consequeneia a redução das

• qualidades do produto.
••	 7,

. .0 Sr. JOão .Mangabeira declara- que isso é Orna indústria
nova, que 'surgiu 'em seu Estado. Sei•existe uma firma, que faz
isso. O cacau baiano. contém 50 % de gordura e no tempo da

•grande gtierra aconselharam á Bata, que em vez do cacks,
exportasse gordura de cacau. Si a turra continuasse por mais
'aitsism tempo,- tentar-Se-ia &me processo.	 ' • •	 •

• O Sr. amoldo- Aranha Mas o caso é que essa fébi
não Paga o imposto de exportação. 	 •	 •

Poopée, Portanto, que 'se elimine. o imposto ,de • exportaçi;
entre EStados e ;que se egtabeleoam regras tendentes .a veda

• nes Estados a cobranoa de qualquer importo, que direta ou ir:-
diretamente venha pesar sõbre os produtos de outros Estados.
Sem 'isto, n4s vamos corninhando para b fracionamento eco-

-iro-mico, que traz corno conseqUenoia total o fracionamento po-
••	 •	 •'•

o Sr: 'Presidente indaga si algum Estado não teria con-
traíde emprestimo externo, daPslo como garantia ésse imposto
de exportação, que se ppetende sdprinair.- ••_ .
• s O Sr. Oswaldo Aranha respOlides qüe todos estão cogitando

• da :reViski dos Sena- • emprestimoa e todos • os 'prestamistas
queivern erubdtittii .:40s por outras garantias, porque 'êsses
pastos hão otisresponderam ao fim desejado.	 • •

O Sr. Carlos -Maxiiniliano entende que essa questão é bas-
tante grave, porque 'desde -que. se deu hria inipbsto gomo ga-
tatua, não é ~sive' suprimi-1v
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O Sr. Presidente dá por encerrada a discussão e submete
vos o seguinte despositivo:• • • •• 	 •	 •	 • c-	 -•

"Art. 12, E' da competencia eselusiva dos Estados;
decretar impostoi:

11 sare a exportação de mercadorias de sua pila-
pria produção."

O Sr. Themistocles Cavalcanti vota pela supressão do ar-
uso.

O Sr. Oswaldo Aranha diz que como o Presidente propõe,
vota a favor, mas a -questão é que o artigo diz: "sôbre a ex-
portação de mercadorias de sua própria( produção". Com
esta redação vota contra.

•O Sr. Góes Monteiro acha que se chegou Á meteria, talvez,
mais importante para a vida da futura organização do pais.
A Sub-Comissão está agora em presença do fisco e do amor
que move e o sol e os outros astros. Embora não seja versado
no assunto, entende que se devem dar á União as maiores pos-
sibilidades para manter perpetua e indissoluvel a unidade na-
cional, a ordem juridica social e economica, sem prejudicar
os Estados, na questão de sou proprio progresso, que é, por
sua vez, o progresso da União, de que tanto se tem abusado,
no Brasil deve ser suprimido. Seu voto, portanto, ,é pela sua
supressão.

O Sr. Agenor de Roure, diz que não tem feito outra tousa
em vinte anos de imprensa, sinão combater o imposto de ex-
portação. Sempre se bateu contra èle. Agora mesmo, por no-
meação do Govèrno, faz parte de uma comissão de estudos
economico-financeiros, e o proprio Sr. Oswaldo Aranha sabe
que os Estados declararam que não podem suprimir êsse im-
posto:

Porém, vota convencido de que a supressão dêsse imposto
de exportação, é de tal importancia, traz para o pais inteiro
resultados altamente beneficos que é preferivel suprimi-los,
embora isso cause, no momento, prejuizo aos Estados. Eles
que suprarn sua4alta _por outro meio qualquer.

O Sr. Carlos'Maximiliano é pela supressão gradual do im-
posto.

O Sr. Presidente vota contra o disposltivG.
E' rejeitado o dispositivo.

• E', sem-debate, aprovado o' dispositivo seguix
"2) sõbre imoveis rurais e urbanos, inclusive a

renda das mesmos."
E' anunciada a discussão' do n. 3, assim redigida:
"3) Obre transmissão de propriedade."

O Sr. Oswaldo Aranha pensa ser conveniente a União fixar
a taxa cresse imposto, bem como que se diga "sôbre heranças,
legados e transmissão de propriedade."

O Sr. Góes Monteiro vota o dispositivo com restrições.
O Sr. João Mangabeira pensa que heranea e legado, como

propõe o Sr Oswaldo Aranha é uma das fôrmas de transmissão
de propriedade. Desde que se diga — transmissão de proprie-
dade — Compreende-se tudo.

O Sr. Oswaldo Aranha sugere que se diga então "triturais-
são de propriedade inter-vivus e causa mortis.

O Si'. Carlos Maximiliano — Sempre se entendeu assim.
Aprovado o dispositivo com a redação proposta

pelo Sr. Oswaldo Aranha.
E' anunciada a discussão do n. 4, assim redigido:
40) sõbre industrias e profissões."

O Sr. Góes Monteiro entende que a União deve regular
essa questão de industrias e profissões.

O Sr. Presidente pondera que, resolvendo assim, a- Sub-
Comissão, deixa pouca cousa para os Estados.

O Sr. Carlos Maximiliano — Esse imposto sempre foi dos
Estados.

O Sr. Oswaldo Aranha diz que 86 o imposto de renda sóbre
imoveis cobre o de exportação.

O Sr. Góes Monteiro pensa que a União deve dispor sem-
pre de maiores recursos do que os Estados.

O Sr. Carlos Maximiliano esclarece que, por èste projeto,
a União fica com maiores recursos do que os Estados, mas isso,
é justo, porque a sua responsabilidade é grande; mas é preciso
não deixar os Estados muito desprovidos.

E' aprovado o n. 4, do artigo.
E' anunciada a discussão do § 1", que diz:
"§ 1° •— tambem compete exclusivamente aos Esta-'

• dos decretar taxas de selo, quanto aos atos emanados de
seus respectivos Govêrnos e nigocois de sua economia."

O Sr. Oswaldo Aranha diz que é preciso que se vote êsse
dispositivo, sem que isso importe na isenção do selo federal,
porque ha Estados que não o querem pagar. A União deve
opor seu selo a tudo quanto é papel, que transite pelo Brasil,
por um principio de unidade, sem prejuizo do-selo estadual.

O Sr. Carlos Maximiliano pondera que assim ficará um
7pêso enorme-sôbre os: litigantes,-quwterão de 'pagar' dois selos,
um federal e Quito' estadual.

O Sr. Oswaldo Aranha faz NT& sque, no Brasil, os litigantes
não pagam quasi nada, a vista do que acontece com os liti-
gantes no estrangeiro. No Rio Grande do Sul, os municipios
têm selo proprio e, no enitanto, não deixam de aplicar o selo
estadual em seus papeis.

. O dispositivo é aprovado com a seguinte redação:
"§ 1.° 'lambem compete aos Estados decretar taxa

7 de sêlo, sôbre os atos emanados de setis respectivos
Govêrnos e negocios de sua economia, sem prejuizo
do-- sélo federal."

O Sr. Presidente dá como prejudicado o dispositivo se-,vinte:
"§ 2.° E' .isenta dè impostos, • no Estado por 'onde

se exportar, a produção dos outros Estados."
O Sr. Thémistocles Cavalcanti não concorda.
O Sr. Oswaldo Aranha ~bem' entende não estar pre-

judicado o dispositivo. O que é preciso é dar, a essa medidacarater geral.

O Sr. Carlos Maximiliano. Sem ósse a-dispositivo, os Es-
tados poderão cobrar impostos de transmissão, de passa-
gem, de expediente. 	 .	 •

O Sr.' Presidente esclarece que, aprovado ésse disposi-
tiVo ficará revogada a lei de '11 de' junho de 1904.

O Sr. João Mangabeira. Esse dispositivo isenta de qual-
quer imposto.

' O Sr. Oswaldo Aranha entende _ficar melhor a seguinte
redação: "Fica isenta de quaisquer impostos a produçãoque passa de um ,Estado a outno Estado -e, bem assim, de
municipio a municipio."	 •	 •

O Sr. João Mangabeira, voltando a 'tratar da disposição
já votada;, considera um absurdo o que' Se quer fazer com
relação ao imposto • sôbre -transmissão de propriedade. En-
tende ser mesmo um dos maiores absurdos que se pôde ima-
ginar esse de isentar o imposto inter vivos ou in causa mor-tis, guando devia haver até um imposto progressivo .. -

Que se isente desse imposto de transmissão a aquisb;
elo de propriedades até a importancia de dez contos, é ra-
soaxel, porque atinge justamente á classe pobre. Quanto, po-
rém, a não tributar os grandes capitalistas, acha um absurdo.

• O Si'. Oswaldo Aranha entende que se deve isentar_ do
imposto de transmissão as propriedades agricolas. Não me
refiro ás 'urbanas.	 •

O Sr. .João Mangabeira não acha . justa à medida porque
èsses impostos podem valer milhares de contos de'réis. E
um pais que cobra imposto de consumo sôbre o tecido de.
algodão grõsso, elite sémente a pobreza veste e dispensa do
imposto de transmissão, propriedades no valor de 4 e,5 mil
contos, está julgado. E' um pais dominado péla plutocracia;
explorando a pobreza.

-O Sr. Oswaldo Aranha diz que a seu vér, isso permitiria
o fracionamento e a circulação da riqueza.	 '

O Sr. João Mangabeira acha Fffsoavel que se isente do
imposto de transmissão as propriedades até dez contos de
réis, que são as propriedades , do pobre, do funcionario; mas
Isdntar do imposto o .milionario, o capitalista, que comprou
grandes propriedades, é um absurdo inqualificavel.

O Sr. Carlos Maximiliano diz que êles não ficam isentos
do imposto, pagam impostos muito grande até.

O OswaldO Aranha entende que se 'deve favorecer.
a circulação da riqueza. 'Este é que é o problema. Si' nao
fôr assim, o capitalista fica retraido e não compra proprie-,dades. '

O Sr. João Mangabeira diz que A contra a medida porque
e péla permanencia. desse imposto. •

O Sr. Oswaldo Aranha acha que toda-a propriedade, que
se vende, está se tranformando no 'sentido de socialização
está passando de uma mão para outra. -E' êsse o movimento
que determina.

O Sr. João Mangabeira pensa que a supressão do imposto
de, transmissão- virá trazer como resultado- a formação dos la-
tifundios..

O Sr. Oswaldo Aranha diz que não, .porque o latifundio
só é compreendido.. quando -o individuo retem propriedades,
isto é, não quer explorá-las nem vende-las. Ao, passo que„
quem compra uma propriedade é porque quer explorá-la..'
De modo que, o - principio , contido 'lio-dispositivo é o da cir- -
culacão .da ,fortgjAa.
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O Sr. João Mangabeira pensa que não é há o que ocorre.
O que'ai eatá-raão é a circulação da fortuna e, sim, a circulação
de rico a rico. E' natural que Obre a venda de propriedades
de álto valor'le,cáia algum imposto em. beneficie 'dos servi-,
çoe publicas. Os Estados, para manterem esses,, serviços, vão
ao ponto até de cobrar imposto de consumo sõbre generos de
primeira necessidade. • •

• O Sr. .0swatdo Aranha propõe a seguinte redação para
o patagrafo terceiro:' "Os Estados substituirão , gradativa-
mente o imPostó de transmissão de Prepriedade • por outra
fonte de renda, dentro das regras desta • Constituição." Isso
determinará a diminuição dos latifundios, • progressivamente..

O Sr. João Mccngabeira vota contra o dispositivo.
O Sr. Oswaldo Aranha vota péla 'redução gradativa do

posto 'de transmissão de propriedade, por isso que é filho
de um Estado em que se vem reduzindo esse imposto inter-
vivos e aumentando o imposto territorial. A conjugação des-
ses dois elementos trouxe correi consequenCia ser o Estado

' do Rio Grande do Sul o que maior número de propriedades
agricolas tem. • De modo que não se pôde recusar it evidencia
e .á prática, com alegações de qualquer natureza.

.0 Rio. Grande do Sul reduziu o :imposto de' transmissão
de propriedade -e aumentou o territorial, resultando, da con-
jugação desses dois elementos a subdivisão de propriedades.

O Sr. Themistocles Cavalcanti vota pela supressão Com-
pleta, do paragrafo. • ,.	 •••

O Sr. Oswaldo Aranha Vota pela redução do imposto, más
dentro do espirito da-Constituição, isto é, redução gradativa,
eliminação de latifundios, etc. Portanto, 10 imposto é -grae
dativo, depois de ter sido progressivo, vál-se reduzindo, dén-
tro do espirito da Constituição, que é ode socializar os bees:

O Sr., Góes Monteiro. diz que a discussão vái -mostrando
quanto é difícil estebelecer regras na Constituição sare essa
meteria de tributação' e .distribuição • de relidas. Tanto são
os' fatores, Conátahtes varievels ''outros, que influem
pata se alcançar :o padrão devida para o Estado e para o in-.
dividuo, que Isso vem Mostrar justamente. á necessidade de
se dotar a Constituição com.. um dispositivo mais flexível,
permitindo, de acôrdo com o nosso meio fisico e ae condições
de nossa existencia, evolução e • tombem do temno, um eatu-
do , mais demorado para a organização de um plano eoonomi-
(J0-financeiro, que deve ser naturalmente Mutavel, de. acõrdo
Com o tempo a as condições individuais: De modo que. vota
péla supressão do artigo e, si fosse possive/, a Introdução,
no nua/ do diapositivo, de uma redação, de uma fórmula, que
permitisse, futuramente, como obra de previsão, o estabeleci-
mento de um plano economico4inanceiro que m,e/hor aten-
desse a nossas possibilidades e necessidades reais.- • . 	 • •

O Sr'. Oswaido Aranha pensa ser preferivel o imposto
territorial ao de transmissão de propriedade.. 'Um é Obre ,as
grandes Propriedades; Outro é sôbre a circulação dos capitais.

O Sr. Themistoeles Cavalcanti esclarece que os Estados
',Mem 'suprimir um e aumentar Q outro.

O Sr. João Mangabeirá diz que ha Estados.,em que o im-
posto territorial não pôde ser aumentado, como se deseja.

No Rio Grande do Sul , o caso é .diferente, porque, uma
quadra de tèrra ali Vale urna fortuna.

'O Sr. amado Arerihe explica que o imposto territorial
no Rio Grande do Sul Começou por uma irieignitleencia .e
foi 'crescendo gradativemérite.

• O Sr. João Ilangabeirei faz ver, que ha zonas de sertões,
inteiramente baldias, aos passo que ha zonas de litoral valo-
rizadas.

Nestas zonasnes as trensinissões . terão um imposto 'muito
mais alto.

O Sr. Cariai Maximitiano, em resposta O S. Ex.,,clis que
prova ser essa w zona mais valorizada. .0 Rio Grande do Sul.
não inventou esse principio. Ele foi , tirado dos liVros'. Está
em ledos os compendios de Economia Politize que .—..'"todos
os impostos que impeçam a circulação da riqueza, devera Ser
abolidos". Isto é cientifico. Não foi „o Rio Grande do Sul
quem' inventou.. Si assim o fosse, seria uma 'grande ,gloria
para seus filhos; mas qualquer 'tratado de Economia Politica
sustenta esse principio..

O Sr. João Mangabeira não está dizendo que o Rio Gran-
de do Sul . inventou esse • imposto; Está dizende que /á Me
obedece, como em toda parte, a fatalidades económicas. Não
ha , livro Obre Economia -Politica qne 1,1w ¡cupi:oito se possa
movimentar, ou desenvolver ao revés do surto economico !da
produção.' Isso é impossível. Esse , imposto tem dado resul-
tados no Rio Grande do Sul porque lá a produção se tem des-
envolvido grandemente.

'Pensa que cada Estado 'deve dispõr soabre esse assunto,
de achrdo com as suas possibilidades economicas-e com a sua
capacidade de produção. Não . é assunto para texto de uma
Constituição.

O Sr. Oswaldo Aranha entende que a transmissão de
propriedade causa mortis, sim, esta é a defesa do capitalismo.

, Mas, a 'transmissão de propriedade inter vivos, não, porque
é intrinseca á vida do comércio e á distribuição equitativa da
riqueza. Si se impuzer um imposto . alto de transmissão de
propriedade, ,.os ricos ficarão. sempre, ricos, com as atuais
propriedades, Ninguém terá coragem, apesar de ter melho-
rado um pouco sua vida, para adquirir • propriedade. •

. O Sr. João Mangabeira quer' que não' . se faça inclusão
de um • artigo dessa natureza na Constituição. .,, Não importa
que Me tome ,a fisionomia economica ou ,tributária, que quei-
ram': A intercalaeão de um dispositivo dessa ordem na Cons-
tituição, dá de antemão • uma' impressão evidentemente em
proveito dos -grandes proprietários, em detrimento do prole-
tariado, aumentando; tornando necéssario o aumento do im-
posto de consumo sobre os generos de primeira necessidade
enquanto Se diminue. o relativo ` á tranámissão • das grandes
propriedades. Quer . evitar que os Estados Possam majorar
os Impostos de consumo e de indUstrias e profissões, que, eM

•suas várias fôrmas, recaem sôbre a pobreza e . feeare mão leve•
Obre os, grendes proprietarios. •
. O Sr. Presidente sugere a supressão do paragrafo ter-
ceiro,' porque issõ ha vedará aos Estados fazer a redução -e
até a supressão desse imposto, si assim julgarem conveniente

	

sua economia.	 •	 •	 •• O Sr. ,Agenor de Roure já , votou com o Dr. 'Carlos Mexi-
míliano em seu parecer,. Tem-se mantido em silencio porque
já concordou com Me.

O Sr. Presidente vota pela supressão do paragrafo.
• O Sr. OsWaldo Aranha vota pela manutenção do para-
grafo, com a redação, .que, sugeriu, ,porque o assunto não pôde
ficar assiro; Me precisa de ser regulado quanto antes.
•. É aprovada a supressão do patagrafo terceiro.

É, sem debate, aprovado o art. 13", asSirh redigido:.	 ,
"Art. 13. É proibido aos Estados tributar bens

e .rendawrederais, ou serviços a cargo da União, e reci-
procamente."

'É anunciada a discussão do art. f4.**que diz:
. "Art. 14.° São ina'dmissiveis • os Impostos . intereer-

• tacloais e intermunicipais."
.0 Sr. ~ido Aranha . propõe que se inclua entre -as

atribu:ções da União a de intervir, nos Estados toda a vez
em que se verificar dentro deles taxações e impostos interes-•
taduais e intermunicipais. Pensa que isso é fundamental, é
/mico á organisação do país. Si não se removerem esses
obstaculos continuará o sul do Brasil a enriquecer, enquanto
o norte ficará sempre pobre, porque o predonlieio do sul
será fatal. Por esse 'dispositivo vae-de èrear o predomínio
pela politica, enquanto todas as outras . possibilidades de pró-
dução do Brasil ficarão sacrificadas, em virtude .dos Estados
persistirem em crear impostos desse genero para , majoração
de suas rendas:

O Sr. Themistocles Cavalcanti vota de apeirdo com a
sugestão do ár. Oswaldo Aranha.

O Sr. Presidente diz que será um novo caso de inter-
venção nos Estados, decretado pela Assembléa.

• regéitado o art., 13.°	 ,
É tombem, regeitado, sem debate, o art. 14', .por en-

volver meteria igual , a, do precedente.
' É anunciada a. discussão do art. /5" assim -redigido:

"Art. 15.° É vedado aos . Estados, como á União
estabelecer barreiras tributarias, impostos de transito

• ou quaisquer outros obstaculos á circulação livre Pelo
territorio de um Estado, ou na passagem de um para

.	 outro, sôbre produtos de outros Estados da Republica,
ou estrangeiros, e bem assim sôbre os veículos de terra

'	 e agua, que os transportarem".	 .	 .
,0 Sr. Oswaido Aranha propõe igualmente dar atribuição

á 'União para' intervir, no Estado que não respeitar esse
dispositivo. Como está redigido o artigo, ela não poderá in-
tervir porque é executora. 'Acha que se deve dar uma redação
adequada, oportunamente. 	 ,

: . É aprovado o artigo, salvo a redação final que será feita
oportunam ente. ,



Osem debate, aprovado o paragrafo unico do artigo, assim
redigido:

"Paragrafo unico. Igual proibição se impõe aos
municipios, relativamente a mercadorias e veiculo
vindos de outros municipios, ou do estrangeiro."

• anunciada a discussão do art. 16.° que diz:
"Art. 16. SÓ incide sébre títulos de divida pública

o imposto à/3re a renda decretado antes da respectiva
emissão."

O Sr. João Mangabeira é contrário ao dispositivo. É de
parecer que se declare expressamente que o inmosto incide
sôbre titules divida pública, porque não ha motivo de
ordem pública, juridica ou moral, pelo qual o possuidor de
apolices -se livre do imposto sóbre os generos de primeira
necessidade. O principal è saber si se deve ficar cora o con-
ceito de Benjamin Constant ou de Lassale. Quando o Estado
lança um emprestimo, faz um contrato.

O Sr. Oswaldo . .irana.a observa que o Estado cobra im-
posto sôbre os juros de todos os contratos.

O Sr. João Mangabeira diz que quando o Estado toma, por
emprestimo, a importancia de um conto de reis ao individuo A,
da-lhe uma • apolice como titulo de divida, vencendo 5% de
juros. Si ésse mesmo individuo A empresta ao individuo B
a mesma quantia, recebe uma promissoria, vencendo 5% de
juros. Em ambos os casos são 5% de juros. Si o Estado tem
autoridade, como entidade soberana em sua função majestica,
para cobrar o imposto sôbre os 50$000, que recebe do indi-
viduo B, tem o mesmo direito de obrar imposto Obre os
50000 do individuo A, recebe do Tesouro Nacional. Quando
tomou dinheiro emprestado ao individuo A o Estado agiu em
determinada qualidade; ai a figura juridica é uma; quando
lança um imprestimo sôbre toda a população, exerce outra
função juridica, politica e social. Todo o mais é sofisma de
que os interesses se têm prevalecido em decisões contra o
Tesouro.

Quando se tentou levantar certa importando, em França,
a titulo de emprestimo, Leon-Blum sustentou na Camara
franoêsa exatamente os mesmos argumentos. O Estado, como
pôder soberano, não está impossibilitado de taxar os juros de
quantias que tomar emprestada a particulares. Pensa ao
contrário, que a Constituição deveria dizer expressamente que
o imposto incide Obre titules de divida pública. Vota para
que o artigo seja modificado nesse sentido, recaindo sôbre
todos os titulos da divida pública, seja qual fôr a época da
sua emissão.

O Sr. Themistoeles Cavalcanti vota de acôrdo com o
Sr. João Mangabeira.

O Sr. Oswaldo Aranha está plenamente de acôrdo. São
atribuições completamente . diversas, como brilhantemente
expôs o Sr. João Mangabeira. Ao Estado cabe o direito de
taxar os juros de qualquer titulo, atribuição esta muito di-
veria da outra: — emissão de titulos. Uma falsa interpretação
fera admitido, e a jurisprudencia tem -confirmado, que o
Estado não tem Oder para taxar os juros, que êle mesmo paga.
Por Use criterio, o govêrno não poderia arrecadar impostos.
Toda vez que uma pessba anfere diretamente do Tesouro uma
renda decorrente de contrato de qualquer natureza, t,ambem
não deveria: pagar imposto. É uma verdadeira aberração
que vem sendo mantida pelo nosso Supremo Tribunal e que
o Dr. Carlos Maximiliano evitou de fôrma álias liberal, para
o Tesouro, Admitindo impostos sdbre as futuras emissões, por,
que nem isso tem sido admitida pelo Supremo. É uma con-
quista êsse artigo. Vota, no sentido de ser Ale mantido inte-
gralmente.

O Sr. Góes Monteiro vota tombem nesse sentido.
O Sr. Agenor de Roure considera a apolice um titulo de

emprestimo interno, como de fato o é. O govèrno promete
sôbre Ale um juro de 5% e depois pôde taxar na importancia
correspondente a êsses 504000 e fica sendo um tomador de
emprestimos e prometedor de juros, que'não paga juro,algum.
Não possue, nunca possuiu uma sé apolkse,' pelo que pôde
faiar com absoluta liberdade. Se se dá ao govárno o direito
de taxar os juros das apolices, que é o resultado • de um em-
prestimo interno, êle amanhã poderá tombem taxar os juros
de titulos externos e faltar a seus compromissos. É portanto
contra Asse dispositivo. Aceitou o artigo do Sr. Maximiliano
porque os tomadores de titules posteriores á decretaçãá do

to sóbr renda sabero de que estão sujeitas.'

	

ê. .0	 o rafJd peondera que por esse oriterio o
.).. de taxar, é igual, kanto em relaati aos jkiros

Wi'nprpo aos devais renehmentos. Se . sei'lenagina o
rieca do rWraa7 jte.aar. eobre os ji.wás
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valor igual a esses mesmos juros, então •devemos admitir o
mesmo absurdo com relação ao imposto sobre vencimentos.
Pôde esse imposto ser igual nos vencimentos.	 • • •

O Sr. João Mangabeira Pôde absórver os ordenados dos
funcionados que o governo, mini, deixará de pagar; o mesmo
pôde acontecer com os vencimentos dos magistrados.

O Sr. Oswaldo Aranha' diz que mão ha explicação para
aqueles que têm apolices não pagarem-impostos. 'Isso do ponto
de vista social e geral. Quanto á cómpetencia do governo para
taxar não ha dúvida alguma. 	 • 	 •

• E' aprovado o artigo com a seguinte redação:
"O imposto sobre a renda incidirá sobre todos 06

titulos da divida pública, seja qual f6r-a época de sua
emissão."

E' lido e, sem debate, aprovado o seguinte artigo:
"Além das fontes de receita, discriminadas nos ar...

tigas 11 e 12, é licito á União, como aos Estados, crear
outras quaisquer, não contravindo o disposto nos ar.d
tigos 10, 12 e 15.

Paragrafo unito. De cinco em cinco anos, o Con-
selho Nacional, depois de pedir sugestões aos , governos
da União e dos Estados, elaborará um projeto de lei, no
sentido de conciliar os interesses federais e locais re-
lativos aos impostos creados, depois de promulgada a
Constituição, de modo • que o mesmo tributo não seja
cobrado simultaneamente pela União e Estados, nem
siquer sob denominações diversas. 'O projeto, uma vez
aprovado pela Assernbléa Nacional, será promulgado,
pelo Executivo, como norma obrigatoria para todo o
pais."

• O Sr. Presidente procede á leitura do artigo seguinte:
"A Assembléa Nacional, em sua primeira 'legisla-

tura, poderá estabelecer, em ' lei que terá o carater de
Ato Adicional á Constituição, uma nova discriminação
mis rendas que competem á União,''aos Estados e aos
Municipios.

O Sr. Agenor de'Roure diz que esse dispositivo foi feito
afim de ' evitar que algum propuzesse dieeriminação de ren-
das até os municípios, porque não só faltam os elementos para
isso como os municipioe variam muito entre si.

O Sr. João Mangabeira é de parecer que o.imposto predial
deve competir excinsivamente aos municipios, porque ha Be-
fados, como o de São Paulo, que arrecadam esses inzpostosv
deixando certos municipios em condições precarias demais.

O Sr. Oswoldo Aranha lembra que ha muitos municipios
no Estado de São Paulo, como o de Jatai, corri renda de seis
contos de réis, não chegando nem para pagar o prefeito.
• Quando se organizou o Codigo dos Interventores foi fi-

xado, o minimo de 100 contos de renda para cada município.
Dentro desse criterio, desapareceriam -oitenta e •tantos . muni-
clpios paulistas. Acha que' devia ficar estabelecido que não
poderia haver municipio . com renda inferior a 50. contos de
réis, ficando com o imposto predial, além de outros. -

O Sr. Agenor de Roure diz que, quando propôs o aditivo
supôs que houvesse alguem dentro da Sub-Comiesão, partida.
rio da divisão, no sentido de serem especificados na Consti-
tuição, os impostos municipais. Si fosse vitoriosa ..essa cor-
rente; proporia esse aditivo, deixando para a legislatura or-
dinaria ou como Ato Alicional, porque as condiçbee , do sinu-
nicipio variam dentro do proprio 'Estado.

O Sr. Oswatdo Aranha diz que o Codigo dos Interventoroz
não ,poude ser aplicado nessa- parte. Fôra feito baseado no RIO •
Grande de Sul, em cujo Estado não pôde haver município com
renda inferior a 50 contos. E' um. dispositivo constitucional
no Rio Grande.

O Sr. Presidente diz que a discriminação de rendas entre
o Estadoe os municipios, em Minas Gerais é a • coisa. mais
sabia que S e fez no • regimen republicano. Si não está enga-
nado, foi eabelecfdo o minimo de 20 contos. 'st E' muito Pouco,
mas nem todos os agentes executivos recebem remuneração,
ou então percebem urna porcentagem muito pequena (febre 'a
-arrecadação, para não acontecer como_disse Monteequieu; "os
funaionarioe recebem • as rendas, e as rendas são para pagar

- os funcionarios."."	 .
O Sr. Agenor-de Roure pede licença para ter mine Suã

Menticci -disse em ,,relação a São Paulo'. (LE).: .	' .k.,.
• ' "1>eiitt; • por escritd,- os rriotiiitis- que 616 le‘i.*rersn.

000ar Peia diecriminação de rendais co	 ca-
pauto elaborado Pelõ aNne,Se ""tra l, tI -Main
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• Xixi] iliáno. QualqúdOs rriPVO.siSteIT1as'. lembrados para
• ...uma reforma ádical neste asunto exigiria 'tempo e

•• dados estatistices capazes de fornecer-nos, elementos se-
•guros e base sólida que -apoiassem nossas . decisóes.. Não

. dispunhamos. nem de- tempo nem de. tala elementos...
Além disto, depois de .baevrmos Cerceado a atitono-

• mia estadual em pontos que dizem respeito ao interesse
nacional, não Me .parece justo qUe tiremos Lambem aós
•Estados o; direito . de legislar sobre atlas, finanças. De-

: vemos deixar que eles proprios declarem quais as reli-
das que devem caber itoti municipios. Parece-me que
este é, indiscutivelmente, um, assunto peculiar aos Be-

; 'tadcas. As condições de vida economlea . e financeira va-
••••• Tiani grandemente nos munieipios •• de-um mesmo Es-
:.• tadue mais ainda entre da dos varios Estados. Não pode

a União ou, pelo menos, não deve a União dizer quais
devam ser as rendas. municipais, estabelecendo a uni-
formidade na distribuição, quando ha enorme diverti-

vida'ariunitipal . dd país. Pelos dados que en-
• cantrei em livro redente e Milito interessante, do ,Sr.

• Sud • Siennucci; b Estado de S. Paulo tem 259 muni-
cípios distribuídos Por 240 a .250 qiillometros quadra-
dos, 'devendo caber, em .média, para .cada município
Mias! mil qUiloinetros •quadrados.'Pois existem muni-
cipioS que . ' não atingem a 100 quilometros? ' e são mui-

- tos oa que não atingem •a 200. m2. Por outro lado, a
de pelai:ilação para cada'municipin devia ser de

' 20 Mil almas,..quandó, • na verdade, muitissimos são os
rqtie não chegam à-ter dez mil habitantas..Mais ainda:

- a renda do Estado, ex -cluida a da' Capital, devia-dar unia
• média' de 400 contos de réis para • cada - mrinitipio,
quando- ha • êeréa de 200 em .259 municiplos„ que não
atingem essa média e. ha 84 com renda inferior' á 100.

•pagos, cie PM. •.s 	.• Não é só: cada 'cidadão de Santos Paga, emlmédia,
4.50$ é • cada . habitante' da . .capital paulista paga 808,
Cindo ao cidadfin dé cada um dos outros municipios a
menos de •0$000. No Rib. -Grande do. Sul, cada

• 'finte de Porto 'Alegre paga ,' 192$ de impostos:
• Não me parece, pois, que passamos fixar ria Cons-

• •-,:-••• ...tituição,•quals . devam ser as„ rendas municipais. Antes
deverries deixar essa: tarefa ás Constituições estaduais,
que ine14ôr. poderão ecnbecer , e apreciar as necessida-
des' dos municípios. Variam enormemente Nalor'da

,• terra, e, exteneão •-da terra, o aproveitamento da terra; O

volume do comércio, o grau de adiantamento da indús-
:..,r,,g, , tria, de modo, que o impoSto territorial pôde , ser a abas-

„. tança.para um município e a MiSeria- para outro: . e de
-,.industrias e Profisséeá, npredial, etc., tratem a' mesma
desigualdade. daáo dizer, MO -jk: quais 'os' impostos

• que,clevem catiér.ignalinente amnnicipios'desiguais....”
•

tá:"Sr. João Mangebeira faz notar . que- foi exatamente. per
.f-Assei motivo,rque propila: "além dos tributos, que, pela Cone-
F . lituição 'estadual, competirem ao município, a Asse caberá, ex-
N•rclusivamente, o 'Imposto predial".. •
''	 $e. Agenor de 'loura lembra que os-munielpios já" co-

•

,

4r3121 O Ui:mesto 'predial. -
• „ •.[ 'O Sr, -João -111.aiwabeira contesta;.. afirmando que ,ena al-
-• guns Estados o •imposto predial não pertence ao município,

embora seja' um imposto tradicionalmente municipal,. desde.
Y - a rneliarquia. Por Asse • motivo, quer.deixar o.imposto predial
' - exclusiVaqiente aos muixicipios, além de outrow.que o Estado

•llits-clé;'atendendo. .ás suas condietle,s econonlicas e soeiais,. •
, • O Sr. Oswaldo Aranha diz que daria aos municípios o MI.'

'1'ibsto predial e .o imposto sobre as fortunas. •
iodo Mangabéira pergunta o -que vem a oer ,imposto

; sobre •,as fortunas.- • •
• O Sr.. Oáwaldo" Aranha, em resposta, diz que' -o imposto

„sobre as , fortunas se refere á taxação pelo valor 'de haveres
deqUaisuer natureza; 6 e imposto capitalista. E • a fórmula

obre as fortunas"; se lhe afigura' afigura-a melhor- designa-
' • •. o, Por compreender tudo.' •	 •	 • '.•	 '	 ' ••

-'• O Sr.' João Mangabeira, aceitando a•ekplicaeilo; manifesta-
. ha de-aebrds com' a sugestão do Sr.'Oirecaldb Aranha'.

• 'Si... ~ardo Aranha afirma que a indução dos ¡nide-
' mas'adininiatiativos do Brasil, será ter municipia prosperes.

.$rcletiétidêgse de sua vontade, a- Organitação .constitucional do
começaria peles municípios, para depois; então, chegar

'aos Itethdos e 11; -União.	 • •
* O Sr. Agenor. de Roure acha que a Sub-Comissão não pôde

• ?legislar, até	 _municipia; só um ato adicioaal poderia- fa-
• •MI41)

• .	 •	
.•
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• O Sr. Oswaldo A•ranlia, contingando; diz que-o mal da pri-
meira Republica foi construir, sem conhecimento e experien-
eia da vida Municipal, do' que resultou uma organização de
ordem geral, sem base segura • da instituição, que verdadeira-
mente ia surgir com o reginien republicano, por isso que, na
monarquia, a vida municipal era' milito precaria. Seu ponto
de vista, intransigentemente defendido dentro 'do Govérna, foi
no sentido do Govérno Provisorio fazer uma Lei Organica dos
municipios brasileiros, dando todas asoutorgas e autonomia
á sua vida administrativa, ci que' — ainda de atórdo com essa
Lei brganica — todos os municiples fossem convocados para a
eleição MIM determinado dia, após a qual a organização do
Brasil viria da base para a cupola. Entretanto, inVerteu-se a
questão; estamos construindo a cupola, Para depois então cons-
truirmos a base, Como todas as pontes feitas imaginariamente,
que depois não cabem nos pilares.

O Sr. Presidente lembra que, durante o tempo em que fel
deputado, sustentou tese . oposta ao principio- constitucional,
que confere aos' Estados a obrigatoriedade de manter na sua
organização •a autonomia dos municípios. Entendia-se, então,.
— Com Pedro Lessa'á frente — que se devia estabelecer urna
regra uniforme para a organização municipal, em teclo o
Brasil. Sustentando tése oposta, tevê ricaSiãe de dizer que essa
estrutura municipal seria de todo impossível, atendendo-sé ao
grila de adiantamento dos municipios; cujo desenvolvimento
varia • grandemente, dentro -  mesmo_ Estado, e, mais ainda,
de um _Estado para outro. De . fato; não se póde comparar o
municipio de Alegrete, no Rio Grande 'cio Sul,- cem o de Para-
catai', em Minas, ou com os munieipios perdidos no extremo
Norte, come os de Teffé e Egas. O principio ,fundamental,
portanto, do regimen,' é que asseinbléas legislativas' nos
Estados sejam um poder constituinte permanente para os mu-
nicípios, podendo aumentar a autonomia municipal ã propor-
ção do desenvolvimento cultural e econornico dos municípios.

'Isso, •sómerite as assembléas lotais podem fazer, porque.
o poder central não terei elementos, seguros para conhecer e •
julgar do grau de desenvolvimento dos municípios afastados.

•No livro do Sr. Castro Nunes" Obre regirnen municipal, esaa
•tese 'está defendida • cem muito calor e precisão. Seria, pois,
prudente, que á Constituição .. não se ocupasse déste assunto,
deixando ás assembléás dos Estados a atribUição de estabele-
cerem; na descriminaçãci de suas rendas, aquelas -que devem
competir aos municipos.
• ,0	 °sumido Aranha	 quee iiãO está emitindo, no mo-

•alento, o seu Voto. Mas, incidentemente, •faz notar que, du- -
imite o cinto periodo de sua atividade.politica, terwdefendido
.a idéa de que, sob a base da organização municipal, é.-que
se . poderá esperar qualquer organização .futura :do pais.-
tende que, .assim como se resguarda o cidadão, dando-se-lhe
direitos e garantias para a vida na sociedade,.cotn- a mama

'sabedoria .resguardar-se-la o municipio,:creando-se os seus
, estatutos, 'dentro da Constituição Federal, s para - que .futura-
mente. não suceda o. que ,se verificou com a %implantação da
jtepubliça no Brasil_ . •
• Baseando sua existencia na vida' municipal, por tal . fôrma
foi essa sacrificada pelos interesses.politicos dos Estados_ que,
praticamente, 'essa organização - desapareceu, e -s6 se' salvaram
aquêlgs Estados que, respeitando o ponte de viela republicano,
fortaleceram sua organização municipal. 	 .

Si se deixar essa organização ás assernbléas estaduais, re-
petirse-á o. èrro, porque os' municipicis tinham a sua vida
regulada por leis dos legislativos estaduais, .quande ,deViarri
Lar a sua vida administrativa ,regulada por- leis propilas,
atendendo apenas ás razÕes de ordem material, tão bem ex-
postas.por S. Ex., o Sr. Presidente, decorrentes da diversi-
dade dos municipios e de suas possibilidades economicas.

Assim, cada municipio organizar-se-la dentro -de deter-
- minadas regras gerais' e -de aeórdo com as*.suas condições par-.
• ticu/ares.	 -

. Os mates, que decorrem das regias •estabeiecidas na Cons.-
titnição para os municípios, serão os' mesmos, senão agrava-

' dos que decorrerão do fato dos Estados estabelecerem' regras„ para seus municípios. Melhor conhecendo sua vida municipal,.

• e- Estado pôde mar' regras de ordem local, que eliminem a
'organização , basica do .Ouv.êrno. local. Devem-set. estabelecer,
.0f% regras . gerais,' dentro das' quais os, municípios se 'orga-
nizem 'livremente, de acordo com a alta administração, com
sua autonomia administrativa, a mais ampla pcissivel; e a•in-

. dependencia politica; indispensavel ao manejo dos seus pro-
prios interesses.

•Dentro dessas- Ws regras,t odos os'• inunicipies sa'oraa-
nizarfo perfeitamente. ,
' O que se 'Verificou no'Brasil-,' foi -exatamente o..contrário;

-as aeSembléas, cem os .poderes, que lhes •eriuMatribuidos,. dl-, • ,
•
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..1diram os municipios. O Sr. João Mangabeira, segundo ouviu,
lizer, teve o seu municipio dividido, por questões politicas.
Uém disso, forçoso é confessar o triste espetaculo de se verem
lannicipios com renda anual de 6:000$0001 Mesmo nos grandes,
Estados, como São Paulo e Minas Gerais, havia municipios
com 14 contos de renda, o que constituiu um atestado de que
apenas queriam auferir 'recursosdo público, para dividirem
essa pequena maquia entre os detentores do peder . local. com
e proposito de favorecer determinadas.pessoas.

Das regras gerais, que forem adotadas, só advirão vanta-
gens, porque a verdade é que o Brasil tem de ficar dentro
desta fórmula: "O municipio está para o Estado, assim como
n Estado está para a União".

O Sr. Agenor de Roure observa que essa parte tem razão
de ser no capitulo relativo aos Estados e rnunicipios.

Sr. Oswaldo Aranha diz ainda que, quanto aos impostos.
está de acérdo em que se não os mencionem; não considera
isso indispensavel, desde que fique estabelecido que os im-
postos locais são dos municipios. Em São Paulo, .o imposto
predial é do Estado; mas o Estado se encarrega de muitos
serviços, como agua e esgotos. No Rio Grande do Sul, os mu-
aicipios têm mais autonomiar mas o Estado não dispende ne-
nhuma importancia com os serviços municipais: o municipio
tem a sua lei organica e mantem o seu Conselho Municipal, asua justiça e alguns até a sua policia.

O Sr. presidente informa que, de actirdo com os dados
fornecidos pelo Sr. secretário, a Sub-Comissão.já votou 17

capitules da Constituição; faltam apenas cinco, sob os seguin-
tes titulos: "Organização dos Estados, e municipios; Distrito
Federal; Conselho Nacional ou Superior; questão social; Dis-
posições Gerais".

O Sr. Agenor de Roure diz ter sido incumbido pelo Dr.
Oswaldo Aranha de redigir duas emendas sobre finançasque':
foram por S. Ex. apresentados á Sub-Comissão. Não as leu,'
na última sessão, porque , S. Ex. não estava presente.• Vai fazê-lo agora.

A outra emenda é relativa á decisão tomada verbalmente
pela Sub-Comissão, de dar ao Tribunal de Contas o mesmo
direito, que se conferiu ao Supremo Tribunal Federal, de no-
mear seus funcionados.

Ele é igual á do Supremo Tribunal Federal. Não crês
lugares nem aumenta vencimentos; mas lhe dá o direita de
nomear, promover e demitir seus funcionados.

São, sem debate e por unanimidade, aprovadas as reda-ções propostas pelo Sr. Agenor de Roure.
O Sr. Presidente pondera que, estando a hora adiantada

e não havendo mais materia para ser discutida, vai leyantar
a sessão, Convocando uma outra para segunda-feira, caso a
Imprensa Nacional disponha do tempo necessario para impri-
mir o expediente, que lhe vai ser remetido pela Secretaria, o
que será cientificado a todos os membros desta Sub-Comissão
por telegrama circular.

Levanta-se a sessão ás 19 112 horas.

Diretoria do Interior
Requerimentos despachados
Dia 17 de março de '1933

José Seixas, residente nesta • capital,
solicitando riaturalizaçrão. — Junte cer-
tidão do registro de imoveis e da qual
conste a transcrição em seu nome do
predio da rua Capitão Macieira in." 74.

Israel Berger, residente no Estado do
Paraná, solicitando naturalização. —
Prove nacionalidade, idade e filiação.

José Gonçalves, residente no Estado
de São Paulo, solicitando naturalização.
— Cumpra o despacho de 23 de junho
de 1932, que lhe exigiu: prova de resi-
&nela no Brasil, ha mais de cinco anos;
declare o• verdadeiro nome de sua pro-
genitora, que consta ser o de Rosa Vel-
lora. Gonçalves na petição e o de Rosa
de Nelloza, no passaporte; e junte ain-
da novas folhas corridas da policia e
das justiças federal e local.	 -

.José Rodrigues, residente nesta capi-
tal, solicitando titulo declaratorio da.
cidadão brasileiro. — Declare o dia,
mês e ano do 'naschnento.

Adriano Augusto Pereira, residente
nesta capital, solicitando titulo declara-
todo de cidadão brasileiro. — Junto
certidão do Registro de Imoveis, pro-
vando estar transcrito em seu nome o
predio da rua Aurelio Gracindo nu-
mero 199.

Justinb da Silva, solicitando restitui-
ção de documentos. — Sim, mediante
recibo.

Maria Luiza Viam de Souza, Solici-
tando reconsideração de despacho. —

,zele regularmente o requerimento.
.Avelino Arnaus, residente nesta capi-

tal, solicitando restituição de documen-
tos. — Indeferido. Os documentos não
podem ser restituidos porquç fazem
parte integrante do processo.

Wadih Nader Roury, residente nesta
capital, solicitando naturalização. ,—
Faça traduzir, por tradutor publico, o
documento que juntou.

Manuel dos Santos Costa, residente no
Estado de Goiaz, solicitando naturali-
7ação. — Declare dia, mês e ano em
que nasceu e junte atestado, policial, de
tempo de residencia no Brasil.

Agostinho Prates . Ennes, solicitando
aproveitamento no Serviço Eleitoral.
— Sèle, devidamente; -os documentos
que juntou.

Felippe Rosa, residente nesta capital,'
solicitando naturalização. — Junte ates-
tado de "bons atecedentes.

•Diretoria da Contabilidade
Expediente de 15 de março de 1933

ATOS DO SR. DIRIMA GERAL

Primeira BeccãO • •
Oficios:
Ao delegado fiscal em Pernambuco:
N. 372— Conninicou-Se terem sido

solicitadas ao Ministério da Fazenda as
'providencias necessarias ao .pagamento,
naquela Delegacia Fiscal, da. importan-
cia de 3008000, a que tem direito Pedro
Alonso da Costa Leite, como escrivão
do alistamento eleitoral de Goiana, em
1928, restituindo-se o respectivo pro-
cesso.

— Ao diretor da Despeza Publica:
N. 373 — Deram-se informações SoL•

bre a data até a qual devem ser pagos
os vencimentos de disponibilidade do
ex-auxiliar de escrita da Imprensa. Na-
cional, Alfredo Pimenter Pereira, que
foi nomeado para exercer o cargo de.3.
oficial da mesma repartição.

— Ao delegado. fiscal no Amazonas:
N. 374— Comunicou-se terem sido

solicitadas ao Ministerio da Fazenda as
necessarias providencias para a distri-
buição aquela delegacia do credito • de
600$000, para o -pagamento da ajuda de
custo que compete a Manoel de Albu-
querque Cordeiro, continuo-porteiro da
Secretaria do Tribunal Regional Eleito-
ral . de Alagõris.

Segunda Secção
Ao depositarió . geral do Distrito Fe-

deral:
N. 375 — Transmitiu-se a _segunda

via do pedido n. 1, relativo áo empenho
estimativo' para pagamento .dos alu-,
gueis do predio Ocupado pelo Deposito
Publico, durante o gercicio de 1933.

Expediente de 16 . de março de . 1933
ATOS Do SR. DIRETOR .GERAL,

Primeira Secção
Ofic• ios:
Ao diretor da Despesa ,P u blica:	 •
N. 381 — Restituiu-se, satisfeita a.;

exigencia, o processo relativo ao paga-
mento da 'pensão. 	 compete ao guar.,.
da civil de I" classe .aposentado José
Augusto Fernandes do 'Livramento.-

Segunda Secção
Ao presidente da Companhia- de Na-- .

vegação Lloyd Brasileiro:' •	'	 •
N, 380 — Pediu-se o forneciinento -

pela agencia . de- Alardes, de seis passa-
gens inteiras de 3' classe, com direito-a .
bagagem, para o porteiro do Tribunal
Regional Eleitoral no Maranhão, Fran—.
cisco Odorico Salles, e sua familia,-de,..
Manáos e . S. Luiz.

— Ao inspetor, Federal das Estradas
de Ferro:

N. 379 — Pediram-se "próvidenclas
junto á Rade de Viação Paraná-Santa
Catarina, para que sejam atendidas pela
E. F. S. 'Paulo-Rio Grande as requisi-
ções de passagens desta diretoria para
fins eleitorais.

— Ao chefe geral do Arquivo, Biblio-
teca e Mapoteca do Ministerio das Re-
lações Exteriores:

N. 378 — Remeteram-se dois- relato-
rios deste ministerio.

— Ao secretario do Tribunal de con-
tas:

N. 377 — Remeteu-se a segunda via,,
do pedido n. 13,	 •

— Ao diretor • do. "Lux-Jornal Ltd . ft, . -
N. 376 — Remeteu-se a •primeira.Yla

do- pedido n. 13, relativo á assinatura
do "Lux-Jornal" no primeiro semestre,.
do corrente ano. ,

&imprensa Nacional
Expediente de '17 de março da- 1933
Oficios:
N..1.006 — Sr, ministro da Justiça
 Negados Interiores, , informando .so-

bre o aproveitamento em cargo de igual 4,
categoria, nesta repartição, do oficial

"
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' .exarcrairsee De SE. MiwISTRO •

. Requerimentos despachados'
Tenenteaooronel -Mario de alagalhã'es

Barata, pai de Vatormario Barata, selicia
tendo a dispensadas-notas 'zero, atribui-
deo ' por 'não . coMparecimento ás provas

a‘o ParOiaffl d maio, de portuguaa, geegra-
a, lia elaistoria da cialisação. — Em face
idoe,,pareceres,.-nao posso atender.

Nicolino Papadoli; pai da metior Fio-
rentino. Papadoli, solicitando autorização
para aua filha prestar em segunda época
os exames de promoção-de primeira se-
rie no' Ginaelo Municipal do Espirito

•Santo do :Pinhal, -em Sito Paulo. --- Na:
fórnoa. do . ,pareoeri não pôde ser aten-
dido.	 •	 •	 - .	 •	 •	 _

• Arnaldo de Rocha • Miranda, pai de
Walte.r- da. Rocha .Mirarsda, solicitando
aultorizeção pata inscreve-lo em seaunda
Coca- no Colegio Pedro II nos :exames de
(ftlõ :trat• o art. .100 .do -decreto nunie-
TO 21.241, de 4 de abril de 1932. --a De-

' ferida...de acórdo com os pareceres, •
Nely • Iniprota, aluna ouvinte do • Ate-'

ailau...aaraeil,.sol icitando autorização para
prestar em efunda época os • exames de.
promoção á segunda serle. ri face
dos pareceres, não pada ser atendida.

aa	 .	 •	 .
Candidatos ao cencurso para: inspetores

•

.	 de eneino
Elalo Baiiienee; — Deferido.-
Abelardo Coimbra Bueno.•

ride:	 • '-.
- Dele-

Joaquim' Passidonio. aaiianto ao
csaricelariaente da inscriça1o, enada ha que
deferir; guante á devoincao da taxa,
Sim; quanto' aos. documentos, sim, em
tatialadei,	 •	 -	 •

Sronitho . Coimbra' Bueno. 	 Defe-
rido:	 • •

.Hernelito de Carmia Ribeiro. oa.
nos ferinos do parecer.

•reeraldo Peasea..Begerrit Cavaleanti.
ao.da hare deferir. •	 '	 .

Jasa tenfelder StM,	 Sim, nos
eermosl Parecer. • 	 ,	 .	 •

Odavie Adgueto Lins Martins. :--
ada "dai 'qne - deferir. '	 • -	 •
Luiz -Gaivão', do Vale. 	 Indeferido,

" Safar fórit' 'do -prazo leal.
Alberto Mesquita ,de Caniargo.
-AT, termos do' ~si%
Hernani Pinto Coelho Parlsy nii..--
-s terniosdo parecer.

Miguel Ramalho Novo: .	Sim; quan-
to aos documentos. só por traslado.

Duclides do Souza Leite, pedindo:cer-
tieicado dos exames de geonfleiria e gai-
'tiMetica; -Declare oesabelcimerito.
a &posa e a serie, referentes ao seu. pe-

Arlindo (Rod,riglies dos ,Santos, pai'
da menor Francisca Rodrigues dos San-a
tos candidata inscrita no exame de ad-
-Missão' da Decolá Paulo de Frortin,
licitando concessão de- uma ,segtmda cha-
mada. —.Concedo.

Candido Ernetos Minervini,.,gpediedo

se de Odontologia e Farmacia para a . de
Odontologia e Farmáela de São Pan10.-7- •
Indeferido, nos termos de parecer.

Amadeu Teimai, pedindo transferen-
eia da :Faculdade de Permeia e Odon-
tologia "Dr.. Washington Luis r ' Para a
oongenere de São Paulo. — Nada ha: o
que deferir, -ern• face- do aviso 255; de
5 de abril de 1032.

Armandd Alves Borges, pedindo recon-
sideração do ato que lhe negou a éon-
vesga° de exames de preparatórios. re-
queridos. de acerdo com o decreto nu-
mero 19.426; de •novembro de' 19a0:
O •rquerente não possue exame algum
arestado na vigeneia do . decreto nume-.
ro 11.530, fiem do decreto n. 5303..
Mantenho o despacho anterior..

Sylvie Machado. pedindo certidão de
registro de diplome. 	 Certifique-se'.

• Registro de professores
Léo de Araripe Macedo. —Deferido.

• Paulo Boarener.	 Certifique-se.

Diretoria do Expediente
SECRETARIA GERAL

,Expediente de 16 de março de 1933
Communicaram-e:

•• .Aval• se:Teta:rio do .Centro - de, ProPriea
tarios de Veículos,: que, em' atenção' ao
requerimento pedindo providencias Para
a obedieneia ao decreto 11.'22.434, de 30
de Janeiro ultimo, prorrogando por •qua-
tro anos o prazo para à execuçao do de-
creto n. 20953, de 13 de j aneiro-- de
•11/32, que regula o funcionameato de es
tabules e cocheiras no Distrito Federal,

-o- Departamento Nacional de Saude Pu-
blica providenciou para o arquivamento
da multa em que incorreu o infrator re-
ferido naquela petição. (Aviso !minero
E.-'795138.)

Restituiram-se:
Ao Sr. diretor geral do Detiartamento

Nacional de Propriedade Industrial, o
relatario e as segundas vias do aesenho.
com parecer emitido pelo I.aboratoelo
Ilromatologico, referente á ifivenção , de
um "Tambor Alemanha —, de cobre esta-
nho internamente, para depotna de água
garoza.", para que pediu privileeio Naum
Mirekaa (Oficio E-786.)	 • ,•	 •	 _

-. -Ao. mesmo, com parecer emitido
: Pele Laboratorio Bromatologico. o • Pela-
tora) e segunda via do desenho, refe-
rentes á invenção de "um processo para
preparação de gattos alimentares", da

•autoria do Dr. Ernest ~brim': (Oficio
n. E-793.)	 ' •

Ao mesmo, tom' parecer . emitido
•pela Inspetoria de , Fiecalisação *de Gene-
ros Alimenticioa, a_segunda via ,, tela-
lodo aeferehte á invenção de "iiin novo

•produto para alimentação e forra gem, ob-
tido do sal veSe4tal das folhas, galhos, ta-
los. raizes, etc. da, autoria de Otto Gel-
derblOM. (Oficão B-794.)

,Sol ie tara m-se :
• Ao Sr. Dr. juiz, elegerei da - Segunda.

Zaaa, as neoessarias ordens no seatido
,aer esta Diretoria informada das rezaria
que impediram o trabalhador do Serviço
'de 'Saneamento Rural, Adelino Rangel
Lopes de Souza, de receber o titule de
eleitor. (Oficio E-788.)

Remeteram-se: • ' 	 .	 -
• Ao Sr. diretor geral de Informações,
Estatistica e Divulgação da Secretaria de
Estação da Educação e Saude Publica, a
estatistica 'dos serviços efetuados peia
Inspetoria' de Fisaalisacão de ()oneras
Alimentioios e suas dependencias, .dua
rente o mês de janeiro -findo (Oficio
n. E-791.). ' 	 .

— Ao mesmo, a. estatistica doe servi-
oo,s -efetuados pela Inspetoria de Fliscali-
seção de Generos Alimenticlos e . suas re-
partições, durante o mós de dezembro de
1932. ' (Oficko.E-789:) .

Cemunicaram-se:	 •
• Aos inernhrOs da Comissão de Preme-

eaes,..-nue o craterio para promoçaa aos •
legares teonicos da Diretoria de Sailega
mento Rural deve ser, presentemente, o
da antiguidade, visto' haver sidci'dc me-
recimento, o. dos deus luItin-grs atos, (Ofi-
cio E490.)

Requerimentos despachados
Pelo diretor do Expediente: 	 .
Maria Mento de Castro Garcia, pedindo

certidão do tear do atestado de obite
Sèrvulo Leonardo Garcia: — Certifique-
se de acórd'o com Io parecer. (Requeri-
mento n. 905118.)	 -	 •

Marinho Monteiro, pedindo eatrega de
docninentos. —,Compareça a esta Dire-
toria. (Requerimento n. 189i)

Waldir' Walfredo Ohriatianes, pedindo
retificação de nome. — Junte a carteira
de identidade. (Req. 33124115.)

Maria Thereza Branco, olicitando re-
tificação de nome para Maria Thereza
Branco Vieira. --a Prove o que, alega.

•(Requerimento n. 33-24-14.)
Ernani/Cordeiro, pedindo continuar a-

exercer a -profissão de pratico de farma-
eia. — Sele Convenientemente os' do-
cumentos:. (Requerimento n. 1.-190.)

DIRETORIA DA ÇONTAIJILIDADE
'Expediente de 9 de março de 1933.	 ,
Solicitáram-se os- seguintes paga,

mentos: .
De 8:$50$, a Silva Santos & Comp Li-

mitada, referente R serviços prestados ao
Hospital São Francisco de Assis, durante
o ,mês de dezembro do atino do 1932.
(Aviso n. 1.369.)

Expediente de 13 .
De 1: .681$600, á Companhia Telefoni-

ca Brasileira e outras, relativo á assina-
tora de 'um aparelho telelealco e ao' for
neeimento de luz é energia eletrica ao
Hospital- D. Pedro - II, em janeiro ulti-
me. (A vis_o • u. 1.398. )

• De 8:2446100, Tlic Rio ‘de ilarreiro•
Tramway, Light, ac Power Co. Ltd., re-
lativo ao consumo de gaz e energia ele-
trica feito .pelo Hospital 	 Sebnai;d10,

• no mês de dezembro do anno de- 1932.
(Aviso a. 1.390.)

De 2t5a550, a Altino da . Silva e Silva,
- relativo mos serviços prestados ao Labo
ratorio Bacteriologivo, durante o Ws de
de fevereiro findo. (Aviso	 1.400.)
, De 26$500, á Sociaté Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, relativo ao consumo
de gafa feito pelo Centro de Saude de

encadernador .. da Secretaria de Estado
da Agricultura; Domingos José Militão.

ai. 1007 •-,a Idem, idem, 'comunican-
do que a. Estrada de Ferro Central do
Brasit.por falta de autorização, se re-
cusa a transportar o 'material destinado -
a Delegada Fiscal em:Belo Horizonte.

•N. '1.008 Alfredo Cavalcante Qua-
drara -Curitiba, .Paraná, comunica-se que
se acha esgotada a 'edição do a. 9 do

,

Requerimentas denso' liado!'
.Guilherme	 oliam.:	 Averbe-se :e .

	

certifique-se,	 •
aosa Maria Costa. 1=-. Certifique-se.
Dum] Benigno Nascimento- - Aver-

beese .. ,,	 ..-	 •
Adalbeete Medo Ribeiro. 	 Averbe-

se: eertarlque-se.
,

'MiAiÉteilO da . Educação
e Saúde Pública

.	 •

transfe.rencia.da Faculdade Mato" . rossen-



N. 1.152 — Maria C. & Freitas. —
Habite-se.

N. 40	 Manoel Gonçalves. — Habi-
te-se.

N. 41 — Manoel Gonçalves. — Inti,
me-se.

N. 42— Leopoldina Julio Pereira. —'
Intime-se.	 .

Dia 18	 . •
N. 1.135 — Mauricio Maliad 	 De

afflôrdo.
N. 136 — Manoel da Silva Mattos. —

Habite-se.
N. 35 — João de Moraes Macedo.

Deferido.
(Ni. 37 — Benedieto .Antonio. — Pôde

funcionar. Registre-se.
N. 38 — Benedicto Antonio. — Certi-

fique-se.
N. 46 — Arlindo Pereira da Silva. —

Pôde ocupar.
N. 48 — Arlindo Pereira da Silva. —

Certifique-se.
N. 1.436 — Mauricio Mailad. — Ar-

quive-se.	 -
Dia 19

N. 46 — Amarilho Peneira Duarte.
— Habite-se.

N. 26 — Joaquim do Amaral. — Pôde
funcionar.

N. 27 — José Alves da Silva. — Inti-
me-se.

mem.
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Çnhauma, durante os méses de junho e
dezembro do ano de 1932. (Aviso m-
ango 1.402.)

De 400$, a Joaquim José sTeixeira, re-
lativo ao aluguel do predio ocupado por
urn dispensario da Inspetoria de Ptofi-
laxia da Tuberculose, durante 'os méses
de janeiro e fevereiro do corrente ano..
'(Aviso n. 1.414.)

Requerimentos despachados
José de Paes 'Lima. — Aguarde opor-

tunidade.
.J. Mello. — Indeferido.
Francisco Leal Marandola, •por seu

procurador Cantidio da Silva Trindade.
— Sele os documentos com estampilhas
federais.

Jorge de Carvalho Peregrino Ferrei-
ra. — O pa gmento já .foi solicitado em
oficio n. 2.029, de 30 de março de 1932,
ao Ministerio da Fazenda.

,fidia Feliria Martins Béda. -- Deve a
reqaerrente dirigir-se ao Sr. interventor
Federal no Estado do Rio de Janeiro.

INSPETnRYA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Dia 14 de Março de 1933
Requerimentos despachadas

N. HO — Otto Schuette Filho. — In-
deferido.

N. 142 — José Alves Braz. — Conce-
do 90 dias em prorrogação.

N. 144 — Viuva Rocha Pereira &
Comp. Ltda. — Concedo 60 dias de
prazo.

N. 147 — Line Rodrigues. — Concedo
90 dias de prazo.

DIRETCRIA er SANEAMENTO RURAL

Serviço no Distrito Federal
Requerimentos despachados pelos che-

•fes de Po..g tos e Centros de Saúde:
Posto de Anchieta

Dia 10 de janeiro de 1933
N. 23	 Manoel 'de Barros. —

•N. 24 — Domingos de Faria. — Ha-
bite-se.

Dia II
N. 22 — Julio José Fernandes Costa.

— 11-rebite-se.
N. 25 — Domingos de Faria. — Cor-

1 	 •	 •
N. 26 — Eduardo Teixeira. — Habi-

te-se.
N. 27 — Manoel de Oliveira. — Habi-

te-se.
N. 28 — Manoel de Barros. — Nide

funcionar. Registre-se.
N. 29 — maneei de Barros. — Certi-

fique-se.
Dia 12

N. 9 — Cotulino José da Moita,. —
Habite-se.

N. 30— Joaquim de Oliveira Reis.
ctrinpra a intimação.

Dia 14
N. 33 — Alfredo Martins. — Habi-

te-se.
N. 34 — José Luiz Gomes Coutinho.

— Habite-se.
N. 35 — Ulysees Gomes Ribeiro. —
I 'te-se.
INI- 36 — A. J. Soares. — Habite-se.
ri: 38— Manoel dos Santos. — Habi-

te-me.

Centro de Saúde de Banati
Dia 16

N. 1.1.70 — Aurora Francisca Bara-
ta. — HabIte-se.

N. 33 —"Alberto Augusto Pires.
Habite-se.

N. 34 — -Alberto Aügusto Pires. M.a

Habite-se.
Dia 17

Dia 20
N. 50 — Rogerio Montanari. — Pôde

ser utilizado por negocio.
N. 51 — Maria Miguel. — Pôde ser

utilizado por negocio.
N. 52 — Maria Miguel. — Certifique-

se.
N. 58 — Antonio Maia.	 Habite-se.
INi. 54 — José • Joahuirá Pereira. —

I-Pabite-se.
N. .53 — Claudino da Silva Santos. —

Habite-se.
Dia 21

•N. 24 — Antonio & Almeida Borgas.
— Pôde funcionar. Registre-se.

N. 25 — Antonio de Almeida Borges.
— Certifique-se.

N. 55 — Magdalena José Jorge. —
Pôde ser utilizado por negocio.

N. 56 — S. Jara Filho. — Pôde
ocupar. •

N. 07	 S. Jaca & Filhos. — Certi-
fique-se.

N. 60 -- Magdalena José Borges. —
126de ser utilizado por negmlo•

N. 63 — Adolpho Marques. — Pôde
ser utilizado por negocio. .

N. 61 — Manoel Pereira Carrão Fi-
. 1ho. — Pôde oicupar.

N. 65 — Manoel Pereira durão Fi-
lho.	 Certifique-se.

Centro de Scsúde de Campo grande
' Dia 16

N. 39 — Joaquim de Souza: — Habi-
te-9e.

N. 41 — Mario Mendes. — Habite-se.

Dia 17
N. 40— Joaquim de Souza. — Certi-

fique-se.
N. 51 — Ilernando &mediei° Rangel.

— Concedo sessenta dias.
Dia 18

N. 1.230 — Antonio dos Santos.
Habite-se.

N. 1.232 — Antonio dos Santos., —
Nele funcionar. Registre-se. 	 -

N. 1.233 — Antonio dos Santos.
Certifique-se.

N. 45 — Joaquim Francisco dos San-
tos de Souza. — Habite-se.

N. 47 — Joaquim Francisco dos San-
tos de Souza. — Pôde funcionar. Re-
gistre-se.

N. 48 — Joaquifn Franciwo dos San-
tos de Souza — Certifique-se.

N. 49_— Alfredo Guimarães. — Ha-
bite-se.

N..54 — Valo -Del Cima. — Habitfr3-
-se.

.Dia 19
N. 1 ..231	 Antonio dos Santos. :	 •

Certifique-se.
IN. 46 — Joaquim Francisco dos San-

tos de Souza: — Certifique-se.

Dia 20. •
N. 42— José Fre-nulo° Silva.'	 Ha-

bite-se.	 .
N. 55 — Mias Jorge. -- Habite-se.
N. 56 — Elias Jorge. — Habite-sei
N. 57 — Agripina da Silva Guimarães,

— Habite-se.
N. 44 — João de Oliveira. — Habi-

te-se.	 •
Centro de Saúde de Jacarépaqud

Dia 3
N. 943 — Manoel da Silvá Coelho. —

Substitua-se a intimação.
N. 975 — Hamilton Pires. — Defe-

rido.
N. 4 — Antonio dos Santos. — Pôde

funtionar'.
N. 5	 Aritonio dos Santos. —

gistre-se.
!N. 6 — Antonio dos Santos.	 Oe

tifique-ee.
N. 5-A — Augusto Gonçalves dos Sa

tos. — nide Tun'cionar.
N. 6-A .— Augusto Gonçalves dos

tos. — Registre-se.
N. 7 ---. Augusto Gonçalves dos

tos. — Certifique-se.

Dia 4,

N. 1	 Julieta Mendonça
— Pôde funcionar.

N. 2 — Julieta Mendonça Por
Regiettrp,se.

N. 3 — Julteta Mendonça Por
— Certifique-Se.

Dia 6
N. 19 -- José Francisco Carp

— Pôde funcionar.
N. II — José Francisco Ca

— Registre-se.
N. 12 — José Francisco Ca
Cetrifique-se. 	 -

N. 14 — Antonio Augusto
Pôde funcionar.

N. 15 —' Antonio Augusto
Registre-se..

16 — Antonio Augusto
Certifique-se.

N. 17 -- Santiago Ossoalv
— Pôde funcionar.
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Dia 26
N. 71 -- Antonio 'Arruda. — Defe-.

rido.

N. 61 —Leonardo de Cariralho. —De-
ferido . .

N. 68	 m— Carem Marzullo. — Defe-
rido» •

'Posto de Madureira
Dia 7.

N. 4 — Maria Moreira. — Pôde lua-
oionar. Registre-se..

N., 10 -- Joaquim Lopes da Silva. —
Pôde funcionar. Registre-se.. 	 ••

N. 14 — L. Freira. --- Pôde ocupar.
N. 18 — Maria Moreira. --

que-se.	 •	 •	 •
Dia.9 ••

N. 18 — Antonio Joaquim. — Certifi-
que-se. •

N. 20 — Joaquim Lopes da Silva. —
Certifique-se.

21 — Humberto' Gontes . Bitten-
court. —Certifique-se.

N. 11 ---Joaquim Lopes da Silva. —
Certifique-se. •

• ' 1 174. i	 Amerioo- de $011Z11 • Camilo.—•
Satisfaça 'as exigencias.•;.*",

• N. 33 — Jo0 -Martins- de * CaStro.,=,
• Satisfaça 'as exigericias. • . .	 •
• N. 6— M. Pires daAzevedo. -Per-

mito o funciónamento; sem projuizo , do
cumprimento • da intimação.- •

.N. 24 — Antonie Saraiva Salgueiro.
— Permito a ocupação, observadas as
disposições regullamentares sõbré a- par-
te comercial: •	 , -•	 :

N. 34 — Nagib Azeu.• Idem, idem. ,
•

N. 29 — Manoel Meira de 'Vàsconcel.
los:	 Idem, ideei: idem... • •

•N. 18 — Asad Jorge: — Mein; idem,
idem.	 ,

•

N. 27	 Carmem Leite. -= Satisfaça
as exigencias.
. N. 30 — RákiTlaitt0 Ailelsto : 1;331.' —

Satisfaça as exigencias. • 	 '•"'
• ' N. 1.410 — M. Barroa- • ---:=Registra•,

•••	 •,	 • 	 ' 	 •

•Dia•	 .11	 •.	 .	 ,
!N.* 35 — Antonio' Nicolau Faria. ••••••

Permito a ocupação, observadas as dia..
posições regulamentares -• sobre a naribS

• comercial. -
.N. 20.— AntontO Teiieira .de

• — Pôde -funcionar,- Registre."-se.
Dia, 10	 iDa 12 ' —

N. 760 (de 1932) — Alice Vieira Bar-	 N. 23 — Fernandoges. — Habite-ae. •

. N: 1.481 -- Olympic) Guimarães. ----
• Deferido. •	 .
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N. 18 4-- Santiago Gonçalves Aguado.
Registre-se.

•• N. 19 —Santiago Gonçalves Aguado.
— Certifique-se.	 .•

Dia 9	 •
• N.20	 Math•ilde Coelho Alves.
Pôde funcionar.

N. 21 — Mathilde Coelho Alves.
Registre-se.

N. 22 — Mathilde -Coelho Alves.
Certifique-se.

N. 23 — Alvim Dias Maga,lhães.
Pôde funcionar.

N. 24 — Alvim Dias, Magalhães.
Registre-se:

N. 25 — Alvim Dias Magalhães.
• Certifique-se.

Dia 12
•N. 574 — José , Augusto Gatinho.

Pôde anéxar.
• N. 378 — José Reis 6; Irmão. — Pôde

anexar.
• IN. 382 — João Gomes de Miranda.
— 'I'ransfira-se.

'N.' 39— Miguel Ferreira Gomes. —
Deferido. Intime-se a construir a sar-

• iria.. ,
•N. 48 — Asseciação Civil das. Servas

de Maria do Brasil. — Deferido.

; Dia '13-
74. 45 — Diamantino Tavares.

ferido.
Dia 15

• N. 26 — João Magalhães. —
• funcionar.

N.	 — João 'Magalhães.
tre-se.	 •

N. 28 — João Magalhãeá. —

MIMEI

MIM

IMMO

MIMO.

_. N. 48 — Pinto.' Roma- •&

	

, Certifique-se:	 • •
N . 1:544	 Edgard José 'de :Aguiar.

• Indeferido.
fN .1.704 — Manoel •Ferreiri-Cadinha.

— Permito a ocupação, obiservadat' -ai
disposições regulamentares-sobro-a-par-

	

te comercial. 	 " •	 •	 •	 *,
N.- 42 — Toufik Hamaty.	 Idem,

N. 51 — StaTuel	 Oeire.

D ia 28

. Dia-i1'
• N. 8	 José Ferreira. — Certifiqne-

Pôde • se,
-	 N. 9 — José -Ferreira. — Certifique-
Regia- se -	 •

Cartifl- •	 • Dia 12	 •

' que-se.	 N. 22 — Maria Moreira. — Cestifi-
Dia 18 • •	 N. 23 — Maria moreira.	 °erma-

•Filho. — Pôde funcionar.

Filho
N. 30 —.Antonio Rodrigues

— Registre-se.
•N. 31 -. Antonio Rodriguss

Filhe. — Certifique-se.
D ia 20

:N. 54 — Antonio Alves Marques Hen-
riques. — Deferido.

N..961 —Rumberto Sprovieri. 	 De-
ferido.'

N. 53 — Antonio Nunes de Paiva.
Deferido. •

Dia 21

Delgado

Delgado

lielgado

NIMINW

.	 • • • Dia 13	 \
N. 741 (de 1932) — José Esteves. —

Arquive-se, á vista da informação. ,	•
N. 756 — Francisco Mendes. — Ar-

quive-se,- á viste da informação.
. N. 757 — Francisco Mendes.- — Ar-
' quive-se, á vista da informação.

•
Centro . de Saúde da Penha

Dia 9-,

36 — João de Oliveira Souza. — Pd-
de funcionar.

N. 37 — João de Oliveira Souza. --
Registre-se.•

N. 38 — João de Oliveira •Sokiza. —
Certifique-se.

N. 40 — Brunia Maria de Souza. —
• . Deferido.

N. 44 — Victorino de Freitas.•— De-
- ferido.	 ,	 -

N..157 -7- Eugenio Mendes.- n- Dele-
• rido."	 - •

,	 Dia 23	 • •
. N. 73 — José Lopes. —.Deferido. 	 .

N,.. 57 — Eugemo Mendes. — Defe-
rido.	 ,

Dia-25
•• N. 69 — Elias Miguel. — -Deferido.
, iNi. ,34 — Fortunata Morgado. Pôde
anéaar.

N. 35:— Fortunata 'Morgado: •— Cer-
tifique-se.	 • ..•

14 — ,Caetano- Garcia e Sylvio No-
gueira. —/Certifique-se..

• ' Dia 10
N. 19 -- Vicente Durante. — Habi-

te-se. •	 •	 -
N. 22 — Meyer Amario. — Habite-

se.
N. 28 Joaquim Soares de Muitos.

— Habite-se.
N. 26 —. Manoel Ferreira Moita. —

Habite-se.	 •
N .1.763 — Antonio Francisco da Sil-

va. — Habite-se. .
N. 51 --- Joaquim pereira de Mattos.

— Habite-se.

	

N, 1.545	 José Cardos Bossa. —
Pôde funcionar. Registre-se.

N. 1.547 — Joaquim Jorge Berlinda e
Adelino Fernandes Pôde fun-
cionar. Riegietre-se.

N. 21 — Avelino Martins de Campos.
— satisfaça as exiigenciae.	 •

N. 32 — José Martins de Castro:
Satisfaça as eiigencias..•

74.16	 Francisco- - Atroei& ‘Juii.ter.
— Satisfaça ' , as exigetioias: • -• • = • •••• •

N. 39 — Antonio Teixeira de. •Olivei.
ra. — Certifique-se. '•	 • -	 • • •
• N. 1.536.	 Geoigina
rneida — Habite-se.' . •	 • • ."• • • •'' • ,*

N. 36 — Justina Pereira da Silva:,-;~
Habite-se. • " •	 '•

• N.- 13	 Januario José' :Cairiam OH.
Veira. •— Habite-*;se.	 •,-	 •

— Pedro Luquese.•.	 -	 .
N. 47 r- Dr. Dreno , Gahlio.;

te-se.
N. 52 — Jqão Peixoto: de paíva.

Habite-Se.	 •	 • 	 • . •:. ‘•• N. 38	 'Francisco,
tisfaça as exigencias. 	 ,-
• N. 2— Azize	 --=-"-Safisfaça-ses

exigencias.
.• N. 39 — Alberto Correa.--:»Satisfaça

as exigentias.	 ' 	 - •	 •
N. 24'— António

Satisfaça as exigencias.
N. 40 — José Pereira da:Fonseca.,

Permito a ocupação, observadao!..áe
posições • regulamentares sobre a parte

•comercial.
-• iN. 41	 Renteu Martins. ---";"Perreito

a ocupação, observadas -
• regulamentares sobre 'a parte••Comercial,

N. 44 -,-- José . , 	 :Alexandre.: -7-
Idem, idetn, Mém. •	 .
• N ., .46 — AntoMO Rodri gué3.	 Ideai

idem, idem.	 . _ • .
N. 49	 Manoel Antonia , de Olívei-

• ra.	 Idem, idem, idem: . • 	 .,. 4
N. 35 — Antonio Niaolau de 'Pariá

— Certifique-se.

N. 29 — Antonio Rodrigues	 que-se.	 idem, idem.	 •	 •	 ••



Dia 19

N. 68	 Joaquim Soareis Leal.
tis faça as' empanas.	 _

N. 71 -- David Corréa Ceda. a- Ha-
bite-oe.
, N. 75 — José Meritrao Medeiros. —
Habite-te:

Na 39 — Raul Dias Guitnaries?
de funeihnar. Rep.istrn-se.	 •	 • - :-

X. '82 — Manoel Francisco. de Olivei-
ra.	 dlabite-se.

N. 733 — José Rritto Irmão. — Re-
gistae-se.
•N. 21 — Avelino Martins CaMP49.--.

Permito a ocupação, observadas as disa •
Drisit;i5és regulamentares sobro a psrte'
oomercial.

	

N. 39 — Idem, idam, Idem. 	 „,
N. 81 — Rogerio ' flodrigues PauVasa

a- Habite-se.
N. 83 — Manoel Francisco de' Oli nfel=r

ia. — Habite-se.
N. 77 —Axnelia Curvella de Olitxei=

ia. — Satisfaça as exigencjas.
N. 56 — José Joaquim Gonçalveg.

Pôde funetionar. Regle,tte-se.
N. 47 — .1, Hockma,n e H. Perchmans.
Daferádo. até uItealor deliberar/ao. a

N. 46 — Silveira da. Costa Valgaa:
Satisfaça as erigetichis.

N. 60 a- Edgard José de Aguiar. a-
Deferido.

n
Dia 20

•

4.

aa:
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N. 22 — Fernando Cargueira' Dias.
— Certi1ique-8e. 	 •

N. 40 — Migue/ . Hamaty.	 Cartiti-
que-se.

N. 25 — Adelino Fernandes Ribeira'
Joaquim Jorge Bellinha. — Certifique-
e.

Dia 13

N. 30— João Barbosa Eandini.
Gertifique-se.

N. 27 — O. Kruk. — Certifique...Ao.
N. 41 a- Toufik Hamaty. 	 Cartift...

que-se.
N. 1.171 — Alberto Soares. — Faça-

se a transferencia.
N. 3.563 — OttjLia Winther Peixoto.

— Habite-se.	 •
N. 15 — Gtotão da Costa Pereira. —

Satidaca as exigemoias.
N .32 — José Cardoso Beasa. 	 Car-

i tifique-se.
Dia 14

N. 18 — Levy Hata, — Certifique-se.
N. 44 —. Romeu SNrting.	 Gert!fi-

que-se.
N. 26.—	 Pires de Azevedo'. —

Certifique-se,
N. 19 — Daniel Ferreira. — D .xfe-rido.
N. 53 — Raphael F. de Maralhães.

—	 •
N. 2 — Francisco Vieira Goulart. --

Habite-se.
N. 1.660 — Manoel Santos. -.- Habi-

te-se.
N. 4.771 — Germano Teixeira da S.

Junior. — fiatiafaca as gripadas.
N. 37 --- L. Lamego. -- Permito a

ocupação, observadas as disposições re-
gulamentares cobre a parta comercial. .

N. 4 — José Seroclio. —. Deferido.
N. 34,— Fartando Fernanda& --Pé-

de funcionar. Registro-se.
N, 21 — Liziro Fiorte. 	 Perrnlio o

funcionamento. sem prejulgo do cum-
primento das ai:gemias.	 •

N. 42 — Canaella & Irmão. — Idem,
idem, idem.

N. 1.767 — Arfemo() Sakaroff. 	 taa-
tisfaca as exigencim.

154	 D. Santos'	 Idema
idem, idem.

N. 60— Francisco Silva Ferreira. .-
Idem. idem. idem.

N. 59 — Francisco Silva Ferreira. —
Idem. idem. idem. .

4..; José Joaquim Goilçalvas. —. 56
Permito a ocupação, obsarviulas as dis-
posições regulamentares sobre a parte

marcial.
N. 55 a- José Variam Medeiros. --

Habite-se.
	Dia 16	 -

N. 51	 Lbsisio Forte. — Certifi-
que-se.

N. 25 --- Acize Simão. — Peralta), a
ocupação, observadas as dispolições r:•-
aulamentares sobre a parte coincida].

N. 28 -- ~madre %Andes. -- &d.e-
ridD.

	

Dia 17	 • •
N. 52 — Cancolla & Simão. -4-Cerii-•fique-se.
N. 31 — Luciano Tavarég . — Catre-

Is-se o auto infração.
N. IN7 — Antonio Soares.	 -Habite-

se.
Si. 1.673 — José Dias; Lima. -- Ha-

bite-Fe.
N. 58 —Silverio Vaques.	 Rd/a-faça as exigentias,

.	 -

tisfaça as erigenekti. - -•	 •
tisfaça as exigerneiss.	 ,•

N. 38 —Raul Dias Guimarães. a- Sa-
N. 65 —. Manoel .Gomes Pinto. -06d-

61 — Fiducla S. A. Cainpanhia
Predial e 'Hipotecaria. — Habite-sé.

• N. 62 — .Fhducea S. A. Companhia
Predial'.e Hipotecaria. — Habita-se:

N. 37	 Silva Teixeira Irmão & Com-
panhia. —• Habite-se.

N. 1.à37'-a Manoel Oaettino de Mello.
— Registre-se. .

N. 69 — .Manoel Lopes Barros. —Per-
mito a noculaaçáo, o4servatitas as dispO-
•ições regulamentares sobre o. parto ço-

N. 64 — José/ Martins de Castro. —
Idem, idem, idem.

N. 1 — Arheriao . de Souza Carvalho.
— idem.. idem, idem.

• Dia 18

N,. 07.—.P. Armando Tito Domino.
— Habite-SE).

N. 66	 Idem, ideai Mem.	 ilabi-
•

te-se..
N.. 50 — Manoel Paraizo. 	 Habi-

te-se.	 •
N. 32 — José Martins da Casta. —Ha-

bite-se.	 .
N. 30 -a- iteginaldo Aug ustO Leal.

Habite-é.
N. fiO — Almeida & Abreu. — 'Per-

mito a ocupação, oteervadaa as disposi-
ções regula untares sobre à parte co-

N..70 — Fránoitioo Simões. a- Idem,
idem. Wein -
.• N. 55 — S. Larnego. — Certifique-

se.
N. 50 Fortunato ,Fernandee.

.	 _	 4

N. 54 — Rosalina Teixeira da , Motta.
— eCrtifique-se. • 	 • -

N. 76 — 3096 Mariano Medeiros. —
Habiteaf4e.• .

N. 87 _a muniam Vasconcollos. —Sa-
tisfaca as exigoncias.

N. 16 — lararaciaao de Almeida Ju-
nior. .; Pôde fandonar. Regiairease.

IN'a 864 --- Ezeaner, (lepra., -- Cortinado
o "habite-se" definitivo. • •

It. 45 — Antonio da Costa Lemos: —
Conoedo o prazo at4 I.2-2-33 - •N. 82 — Joaquim Paes. — Certifi-
que-se.

N. 46-- Luciano Tavares. Conce-
do prazo' até 26 de janeiro' da 1933.-

N. 1.494 — Arnado Teixeira. M-
d° funcionar. • Regiatre-sa. •

N'. 72 — Josapha Mons e Sanakez.
Satisfaça as exi genoias. -

N.. 49 -- Luiz 'dos Stantoe. -- Concedo
30 dias do prazo. 	 •

N. 'hk	 'Clamem Ribeiro.'
to a oenpação. observadas as disposkões
regulamentares sobre ,a parte comer-
cial.	 • •

,N. 63 — Jósé Ferreira-Alvos.	 Per-
mito a ocupação, observadas as clisresi-
dles regulamentares sobre a Pnrte co-mercial.

N.	 — D. &atos Pilho. -- Idana
idem, idem.

N. 72 — Arlinaki Teixeira. —;(1efi-";
que-se.

-N. 1.745 — Maria Pereira de Castro,.•"-'=,
— Habite-se.

N. 95— J. Martins Alves Ferreira,''''-'
— Satisfaça as exigencias.

N. 60 — Avelino e: Silva. --a Põda''''
fixitaionar. Registre-de.

N. 68 — Amaria° de Sousa
Satiafeça as exigem/cise,. 	 , • .	 •

N. 67 — D. Santos	 — Pôde' '-
funcionar. Ilegiatre-se.

N. 71 — Raul Dias Guimariter..•`..iau.'
Ceraifique-se-

N. 78 — Amelia Caralho do Otwe'•
ra. — Habite-se.

N. 73 — José da Costa.Magaitilesa
Dia 24.	 •	 a

N. 68 — Carmen Ribeiro. -- Cortina'
que-se.

bitease.
N. 74— Henrique de SoilLa Noves: 	 4

Satisfaça as exigencias. 	 •
N. 80 — Antonio FerdStides.	 ,Sa-

tiafaça, as exigerfeile.
N. 93 — Leal & Almeida. -a Satásfa- f ••t

ça as exigehcias.
N. 92 — José Toixeiia Fernandes. — -

Satisfaça as exigem:aias.	 .
N. 91 — Gerando Gomes Camada°.

— 'Satisfaça as erigenclaa.
N. 85 — Rodrigo Moreira. a-- Satisfa-

ça as.exigenoiae.	 •	 -a • '
N. 86— Antonio Domingoa: — Saias-

faca as exigancias.
- N. 90 — Ronaló Piauí. 	 Habita-s.

89'— Rachid Bunahum.	 Habia
te-Sé:	 •

'N. 84 — ireaaan •Matium Charles. 	 IHabitease.

IN. 57 a- Igaez de •Medeiros. 	 Défe-
.

rido.	 ,	 •.N. 61 — João Gonçalves. 	 Canele-
se o, auto de ihfracão: a•-•.	 •	 -Dia :23	 -	 • r

N. 65 — Liais% Porte. — Certifi-
que-sea	 •N. 73	 José Joaquim GonçalVet.3 ...	 'Certifique-se. 	 •

(N. 70- — Francisco de Me, 'Junior,:
.Certifflique..e:

N. 69	 .T.	 Pusebinat.
Certifique-se.

N. 1;758	 Cicero Alves."— ;Unita-

N. 1.761 — Affonsó Sakroff.	 Hiça,

,	 •
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N. 59 --Sitia Ferreira•Ihmão & Com-
panhia. — Certifique-se.

N. 1.771 — Germano Teixeira S. Ai-
▪- Permito a ocupação, ..:•ervadas

• ,as disposições regulamenta•res, sobre a
'. parte comercial. •

N. 86 — Ataliba Baptistt.	 Certifi-
cue.se•.

Dia 26
N. 81 — Avelino e Silva. —

que-se.
N. 85	 Lizisio ForteR.	 Certifi-

q ue-se.

N. 74 — José Joaquim Gonçalves. —
'Certifique-se.

• N. 1.687.— José Euclyderio Guima-
rães: — a,Hbite-se.	 . .

N. 1.001 — U11'1(1410 Teixev:a 	 Ha-
bite-se.	 ".

N. 96	 José da ,Roebta. --;Ilabite-se.
N. 104 -- Odilon Cirno dos -Santos.
Habite-se.

. N. 99 — Francisco Santiago. — Ha-,
• -bite-se. •

N. 98 . — Raphael. T: Magt‘lhãe,s. —
Habite-se. •

• N. 27 — tormern Leite.
•'. 400	 José Machado. — Satisfaça

• .exigenoies.	 .
90 — Romão Palut. — Permito a

°Ou:poção. observadas as disposições
gulamentares, sobre. a parte comercial.

• N. 101	 Antonio Teixeira. — Idem,
.blem 4 . idem.

N. 93 — Leal & Almeida. — Idem,
idem, idem. -

• N. 94 — Augusto Joaquim.- —Idem,:
idem, idem.	 •
• •N. 100 — FranciscO Santiago. —Idem,

idem.
N. 103 — André Domingos -Sentoe.—

Idem. , idem, idem.
N. 88 —Cid das Santos. — Satisfaça

as exigenoists.. •
97 — Guilherme F. Nery. —.Sa.-

s • kiefaça as ezigencias.
Dia 27

N.

▪ 

75 —Dr. Caetano de Farias Cas-
tro.	 Concedo o , prazo até 26-2-33. •

N: 1.601 — José Martins Tinoco. —
Permito. ..a ocupação, cem prejuizo dO
cumprimento da intimação. •	 ••

Dia 28
Francisco Antonio Rosas. —

Concedo Cn prazo até o dia '24 de' março
de -1933.	 • -	 -	 •

N. 94 — , Elias Olayck:--, Certifique-
.

— Joaquim ',Paca. •— Certifi-
que-se.

N. 8.8 — D. Santos Filho. — Certifi-
que-se.	 •

N. 114	 Manoel de Souza.
faça as exigencias.

N. ,112 — Manoel Pereira. — Satisfa-
ça as exigenoias.

N. 63 — João Gonçalves GOMC3. —
Defertido.	 •

N. 46 — Silveira da Costa Vargas. —
Pôde fu,ncionar. Registre-se.

1.741 — A. 3. Meirelles. —.Rabi-
te-se.-

N. '65 — .Manoel Gomes Pinto. — Ha-
• •

N. 107 — Angelo pias Leite.. -- ga-

tisfffa as exigenéias.
N. 105 —Roberto Fernandes Abreu.

,— Habite-se. •
N. 86 — Antonio S. Domingos. —

Permito a ocupação, observadas as d‘..s
posições regulamentares sobre a parte
occuercial.

N. 115 — Francisco -Gonçalves de Al-
meida. — Idem, idem, idem.

N . 109 — Joaquim Tavares. — idem,
idem, idem.

N. 76 — Antonio de Castro Peixoto.
Posto de Ánchieta:

Dia 16 de janeiro de 1933
N. 528 -- Francisca de Almeida' da

Silva. — Habite-se. •

N. 41 — Joaquim Pereira Mendonça.
Idem.
. N. -40 — Alfredo Martins. — Certifi-
que-se.

N. 37 — A. J. Soares.	 Idem.

• Dia 17
N. 42 — João Jaciratio Ferreira.

Habite-se.
N. 43 — Joaquim Gomes. — Idem.
N. 44 — Alfredo Teixeira da Silva. —

Idem.
Dia 18

N. 45 — Alfredo Teixeira da Silva. —
Pôde funcionar. Registre-se.
• N. 46 — Alfredo .Teixeira da Silva.
— Certifique-se.

N. 48 — Manoel Pereira. — Habite-se.

Dia 19	 •
N. 47 — Manoel Pereira da Silva. —

Habite-se s.	 ,	 • ,•

N, 49 — Carlinda Luiza da Silva.
Pôde funcionar. Registre-se..

N., 50 — Carlindo Luiza da Silva. —
Certifique-se.	 •

N. 52 — Gabriel de Andrade. -- Ha-
bite-se.	 •

Dia 23

• N. 54 Gonçalves & Rodrigues; —
Habite-se.	 '

Dia 24

R. 55 — D. Gonçalves & Rodrigues.
Podem funcionar. Registre-se.

N: 56 — D. Gonçalves S; Rodrigues. —
Certifique-se.	 •

• Dia 25

N. 58 — +Manoel Pereira da Silva. —
Certifique-se. • 	 -

•N. 59 -- José da Motta. — Habite-se.
N. 60 — Bernardino de Almeida. —

Idem.
Dia 28'

N. 57 — João Xavier da Cruz. — Ha-
bite-se.

N. 61 — Narciso da Silva Moreira. --
Idem.

N. 63 — Judith de Oliveira. — Idem.

Dia 31•
,	 501 -- Antonio Ribeiro Bastos. —
Habite-Se.

N. 64 — Antonio Ribeiro Bastos. —
Idem.
, N. 65 — Manoel Nunes. — Idem.

N. 66 — Joaquim de Oliveira Reis. —
Habite-se.

N. 68 — Hilda Bastos Guimarçes. —
Idem.

.N. 69-- José Cardoso. — Idem.
N. 73 — João Xavier da Cruz. —

funcionad. Registre-se. 	 •
'N. 74 —João Xavier da Cruz. — Cer-

tifique-se.
N. 76 — Manoel PinheirO. — Ha-

bite-se.

Centro de Saude de Bangtl:
Dia 24

N. 1.116 — Jacintho Pereira Leite. —
Habite-se,

N. -13 — Antonió Marques de Almeida.
-- Idem. '

N. 44 — Christovão Vieira Alves. —
Idem.	 '

'N. 49 — Euclydes Paulino da Con-
ceição. — Concedo 60 dias.

N. 59 — Antonio Maia. — Intime-se.
N. 62 — Maria Joaquina de Jesus. —

Habite-se.
IN. 64 — Christovão Vieira Alves. —

Habite-se.
N. 66 — Baptista Sanzonhi. — Idem.
N. 71 — João Bicego.	 Idem.
N. 72 — Julio Pereira Lages — Idem.
N. 73 — Antonio Borges da Silva:—

Intime-se.	 •

N. 74 — Àdelia Franco Frambach. —
Habite-se.

Dia 25

Certifique-se.
N. 79 — Bartholomeu Ruggierá. —

N. 81 -- David Nomes. — Pôde ser
utilizado por negocio.

N. 82 — José Luiz Barbosa. — Nd° '
ocupar.

N. 84 — José Luiz Barbosa. — Certi-
fique-se.	

Dia 20 •

N. 77 -- ApoIy Maia. — Pôde funcio-
nar. Registre-se.

N. 78 — Ápoly Maia. —,Certifique-se.
•

Dia 27

N. 76	 Francisco Bernardo. de Que
TOZ.	 Intime-se.

IN. 67 , — Leolinda dos Santos. —• In-
time-se.	 ••

N. 68 — A mesma. — Idem. •
N. 69 — A mesma. —. Idem.
N. 70 — A mesma. — Idem.
N. 75 — Odilon Florencio Cardoso. —

Idem.

1a28

N. 91 — Joaquim do Amaral. -=•• Cer-
tifique-se.

Dia 30

N. 39 —Joaquim Baptista Esteves. —
Habite-se.	 .

N. 80	 Manoel Herm ida.	 idem.
IN. 83 — Victor F. M. Alcantara Fi-

lho. —
N. it	 ClaudionOr dos Santos.

Pôde ser utilizado por negocio.
N. 15 — Manoel Simões Lopes.—Póde

ser utilizado por negocio.
N. 16 — Manoel Simões Lopes. — Cer-

tifique-se.
Centro de Saude de Campo Grande:
Dia 23 de fevereiro de - 1933 "

N. 52 — Leonardo Albuquerque Munis
-Filho. — Habite-se.

N. 58 — Luiz Alves Pinheiro. — Ha-
bite-se.	 ••

•N,. 60 — Luiz Alves Pinheiro, — Póde
funcionar. Registre-se. •

N. 61— Certifique-se.
N. 63 — Mario Mendes. — Habite-se. •:
N. 64 — Adfilano Mendçs. — Idem.
N. 66 — Adria,no Mendes. — Pôde

funcionar. Registre-se.

•

•
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N. 67 — Adriano Mendes. — Certifi-
que-se.

N. eaa — José Botelho de Macedo.
• Habite-me.

Dia 24.
N. 59 — Luiz Alves Pinheiro. — Cer-

tifique-se.
N. 05 — Adriano Mendes, — Idem.

Dia 25
N. 53 -- Francisco dos Santos Rodri-

gues.	 Habite-se.
N. 73 — João Abrahão Ellis. — Idem.
N. 7 #4, O mesmo, — Idem._
N. 75 — João de Souza Ramos,

It . 76 — Manoel de Almeida Costa,—
Idem.

N. 79 — Francisco dos Santos Rodsi•
gués.	 pôde funcionar. Registre-se.

N. 77 — Mario Meados. 	 Habite-se.
N. 80 — Fi'adóisco dos Santas Rodri-

gues. — Certifique-se,
N. 83 — Manoel Ramos. — Habite-se.

Dia 27
N. 81 — Manoel de Souza Maigalhges,—

Habite-se. • "
I. 85	 Luiz Coelho. — Certifique-se.
N. 80 — João da Costa Nunes. — Ra-

bite-se.
N. 89 — Estevão José de SOuza. --

Concedo 60 dias.
Diá 28'

N. 82	 Raphael•Lopes.	 Rebite-se,
N. 87 — Vicente'da Silva. — Idem.
N. 90 — Manoel Vieira de Almeida. —

Idem .
'N. 92 • — João de Souza Barros. —

Pôde funcionar. Registre-se.
'Il. 93 — João de Souza Barros. — Cer-

tifique-se.
N. 94	 Vlolante Maria Alves. 	 Ha-

bite-se.
N. 95 Amaro José Cardoso..— Idem.
N. 97 — Amaro José Cardoso. —

funcionar. Registre-se.
N. 98 — Amaro José Cardoso. — Cer-

tifique-se.
Posto de Madureira:
• Dia 14 de janeiro de 193r .

N. 19 —,Julio • Carvalho Costa. — De-
ferido:-

N. .32 — Francisco Mendes. —
fiquesse:

• Dia 17	 •
N. 84	 tayme da Silva Paiva. —

Certifique-se.
Ala 19

• — Manoel Telles. — Pôde fun-
cionar.	 •

N. 25 — Manoel Telles. — Registre-se.
.N. 30 — Manoel Thomaz Rodrigues.—

Arai! ive-se
N. 33 — Jayme da Silva Paiva. --

Me funcionar. Registre-se.
ss. 37	 Augusto Teixeira.	 Pôde

funcionar. Registre.se .	 •
• N. 38— Augusto Teixeira.... Certifi-
que-se.

N. 41 --Genesi° ViiIae.	 Idem. • -

Dia .20
10.N. 39 — . Augusto Teixeira. 	 Certi-

fique-se. - •
• '43 — Manoel ;Thoniaz Rodrigues.

—. Satisfaça as exfgentlas.

,	 Dia 21
N. 26 — Manoel Telles: — Certifi-

que-se.
. N. 35 — Jaymo da Silva 'Paiva. —
Idem.
' N. 40 — Lucinda laia Rezende. —
Certifique-se

Dia 23
" N. 28 — Trindade & Gonçalves.. r-
milve-se.

N: 29 — Os mesmos. — Idem. -
N. 27 — Os mesmos. — Idem.
N. Á7 — Os mesmos. —. Deteriao,

quanto ao cancelamento do ato.
'N. 50 — José Joaquim Pereira. —

Certifique-se.
Dia 24

N. 48 -. Valentim !Rh*. 	 Certifi-
que-se.

N. 49 — Naphtalino do Ahneidd Coe-
lho. — Idem.

Dia 20

N. 36 — Francisco Silveira de Mexi.;
d onça. -- Arquive-se.

N. 43 — Manoel Thomaz RodrigueS,-;--
Pôde funcionar.

•51 — M. Barbosa & Cemp. — Pl;n •
dem funcionar. Registre-se.

N. 52 — Os mesmos. —,Certifique-se.
N. 53	 Antonio Ferreira.	 ,Pôde

funcionar. Registre-se-,
N. 50 —31. Barbosa & Comp. ••-•-, Cer-

tifique-se.
Dia 2,7

N, 58 — J. M. de Moraes. — Certifi-
que-se.

N. 59 —Ernesto Gou1art.—Iden4-
Centro de Saude da Penha:

• .	 Dia 30
N. 83	 Romão Pailut.. — Certifi-

que-se.
.N. 87 — Joaquim Fernandes, Faça-

se a transferencia da firma. .
J. 120 — Manoel Lopes de Oliveira.—

Satisfaça as exigenelas.
N. 87 — Eduardo Vasconcellos. 	 Ha-

bite-se.
N. 119 — Jacques Hazan. 	 Idem.
N. 122 — Clarennio Dias. — Idem.
N: 110 — Oswaldo Bitteneourt. -- Sa-

tisfaça as exigencias.
N: 116 — Antonio Carlos Almeida. —

Satisfaça as-exigenelaS.	 .
N. 82 — Leal & Almeida. •—• Podem

funcionar. Registre-se'.
N. 117 — .Antonio Manoel Gomes; ,—

Satiafaça as exigencias.
• 'N. 1.754— Francisco Cardm da Cos-
ta. — Permito á ocupação,observadas
disposições regulamentares sobre a parte
comercial.	 '	 •	 .	 ;	 •

Dia .31
N. 77 — Amelia Curvello de Oliveira.

—Idem, idem, idem.
• N. 107 — Alberto Patrioio Pinto. •-
Certifique-se.

N. 109 — Leal & Almeida. — Certifi-
que-se.

N. 77 — Amadeu José, 4... Satisfaça as
exigenclas,	 •

N. 106 — José Machado. — Habite-se.
N. 85 — Rodrigo Moreira..—Idem.
N. 96 — José da Fonseca Ferreira. —

Faça-se a transferencia da firma.
IN . 91 _ M. Soares.	 Satisfaça as

exigencias.

N. 93	 Joaquim de Souza. ..--'Ssit.15-s-
faça a exigencias.

N. 58 — Amorico Souza Camillo.
Pôde funcionar. 'Registre-se. 	 .

N. 15 — Gastão Costa Pereira.
funcionar-. Registre-se.

N. 78 ê :- Bernabé Pimenta. — C:-- Oneedao•
prazo até 24 de' março de 1933.

N. 68 — Joaquim Soares Leal. --
mito a ocupação, observadas as dijspoil-
eões regulamentares sobre a parte
marcial.

N. 92 — Antonio Teixeira. — Permito':
o funcionamento, sem prejuizo do cum-,
primento das "exigencias.

N, 92 — José Ferreira Fernando.
Permito a ocupação, observadas as"'día:;
posições regulamentares sobre a parte.'
comercial.

N. 101	 Almir Coelho. — Candile.se'
o auto de infração.

N. 97 — D. Vasso Caruso, — Certifi-
que-se.

•
Dia 1 de feyeaelro de 1,933`

N. 145 — Silveira da. Costx Valgas.
Certifique-se.

N. '106 — Jãaquim TaVares.
• Dia .2	 .

N. 110 — Francisco Gonçalves Alinel-
da.—Certifique-se„ , 	 - •	 •

N. 114 — D. ,Sanios Filho, — !dein.
N. 128	 Elvira Roma. P. Moreira...

Habite-se.
N. 120 — ..aldemaa Cor:4a MIMO.

Idem.	 -
N. 113 — Luis Mariano Rocha. --

Idem.
N. 121	 Antonio Pereira Pinto....

Idem.
N. 123	 Armindo Diareau .3farfins.

— idem.
IN. 127 — Reitor Gonçalves nãilleS."Ii-L

Satisfaça as eXigencias.	 -	 # • -
N. 125 — Manool Souza Mello. — SR=

tiÉfaça as exigencias.
• N, 1231 — Manoel Souza Welló.
tis faça as exigencias. 	 •

N. 133 — Luiz Gonçalves.11abite.
N. 132 — José 1113,riallo de Carvalho.

— Idem.
N. 4.749'— João Alves Pinto. — Idem.
N. 130 — Ragu° Alves salgueiro' .—

Satisfaça as exigenclas.	 •
N. 114 -.- Carloi Ferreira AlVeai--

Satisfaça as exigencias. •	 ,•.;
IN. 135 -,-.'M 	 Silva Pereira. —Sa-
 • tisfaça as exigeneias.

N. 124 •••• Antonio de Almeida. Per-
mito a ocupação; observadas as diapOsi-
ções regulamentares sobre a. parte . Co-
mercial.	 -

N. 120 -- Franc isco Cardoso Costa,-..
Certifique-se, •

N. 84 — Agostinho Joaquim Ferreira.
an.cela-se o auto de Infração.-

lkr	
•

. 64 — Salomão &
q— eue-

se

W: 8 4— Agostinho •Pereira 'Vendas,
— Deferido,

N. 145 — Gastão Ferreira da Silvá. :4-W

Permito a ocupaçãO,.obServadas as dispo-
sições regulamentares sobre a parte co-
mercial.

N. 143'— Benedicto Arnerim
Satisfaça as exigencias.

108 — Fnastino Augusto Carrãitr-
Facilite-se a inspeção.	 ,
• N. 133 — Luiz Augusto Gonçalves: •-•
Habite-se .

0	 'Ânion	 raiva Sahngtiefrà.
Pôde funcionar. Registre-se.	 •

:

 4.
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Dia 4 •
N. 130	 Antonio Diareau Martins—

Certifique-se.
N. III — José .taianoel. — Cancele-se

o auto de infração.
•N. 1.639 —Alcides de Faria Costa. —

Habite-se. „ .	 ,
N. 59 — Francisco da Silva Ferreira.
Idem-

N. 60 — Francisco da Silva Ferreira.

Qt. 138 — Abel Teixeira Sobrinho.
Satisfaça as exigencias. -

N. 129 — José Caldas. -- Permito a
ocupação, observadas as disposições re-,,
gulamentares sobre a parte comercial.

N. 102 — José Flavio Meira Pereira.
Facilite-se a inspeção.

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Expediente de 8 de março de 1933
Desta Diretoria:
D-627 — Rubens Tanner de Abreu..

- Certifique-se.
• Inspetoria de F. G. Alimenticios:

'Ludovana de Jesus. — Indeferido.
3" Delegacia de Saude:
34.646	 ,Marianna Ferreira Lima.

Concedo 30 dias, improrrogaveis.
32..089 — Banco Economia° do Brasil,

— Concedo 60 dias.
34.298 — Dr. Jeronymo Rodrigues

de Moraes. — Prove o que alega.

Dia 10
2' Delegacia de Sande:

.-- 62 — João Pinto Teixeira.
cedo 90 dias.

3' Delegacia de Sande:
/' 34.483 — Benjamin M. Callado. —
Deferido.

34.680 — Augusto Saraiva Roque. —
Concedo 60 dias, improrrogavele.

34.796 — Manoel Cruz.	 Inde-
ferido.

33.503 — Luiz Severiano Ribeiro. —
Certifique-se o que constar.

Dia 13
besta diretoria:	 •
.D.432 — David do Cotto Pinto da

Motta. — A certidão deve ser passada
, pela Secretaria da Diretoria Geral, a
quem compete o requerente solicitar.
• D-506 --- Bernardo Schermann. —

Certifique-se.
. • Serviço: de Locomoção:

22 — 'Benjamin , Pinto de Figueiredo
Deferido.

23 — Augusto Martins Pinheiro. —
Deferido.

25 — Elpidio Bernardino de Senna
Mattoso. — Deferido.

26 — Aspazio da Silva. --Deferido.
,27 "João Max von Hulsen. — Defe-

rido.
Inspetoria de F. G. Alimenticioe:
Encarnação Baptista. — Concedo 30

dias.
. 2` Delegada de Saude:

63	 Thercylla Nogueira. 	 Conca.
do 60 dias.

65	 Joseph Kury.	 Concedo 60
dias.

6.6 — Castro, Silva 86 Comp. — Comi-
cedo 60 dias.

3' Delegacia de Saude:
• 33.347	 Capitão Antonio da Silva

Carvalho. — Certifique-se.
34.803 — Angelino Ferreira dos Reis.

— Concedó'180"dias parra o cumprimen-
- ta do laudo.-

34.858 — Manoel de Oliveira.. — In..
deferido.

34.743 — Felomena Mello Roças. —
Conceda-se o habite-se, a titulo precario,
devido a intimação ser cumprida dentro
do prazo de 180 dias.

34.890. — José Basilio da Gama, in-
ventariante dos bens do "casal Antonio
*Albino Lopes. -- Concedo 90 dias.

•

Ministerio da Marinha
, EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de março de 1933
Ao Sr. diretor geral do Pessoal:	 •
N. 947-A — Dàspensa o capitão te-

nente Luiz Felippe Pinto da Luz, das
funções de imediato do contra-torpedeiro
"Mato Grosso".

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.005 — Mandando incluir no

Asilo de Invalidos da Patria, o ex-ter-
ceiro sargento n. 3.195, AEÁCM„ Fran-
cisco Baptista, visto ter sido julgado in-
válido para o serviço da Armada, não
podendo angariar meios .de subsistencia.

N. 1.006 ---- Designando o capitão te-
nente Paulo Nogueira Penido para in-
cumbir-se da fiscalisação do serviço das
estações radio dos navios da 'Marinha
Mercante, sem prejuizo, porém, das atri-
buições que tem como•oficial ás ordens
do capitão de fragata da Marinha Norte
Americana, Stephen Booth Mckuiney,
instrutor da Escola de Guerra Naval.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores:

N. 1.011 -- Transmitindo os papel',
referentes ao pedido feito pelo operario
de primeira classe das oficinas da Avia-
ção Naval, Alfredo Prota, de ser expedi-
do o seu titulo de naturalização.
• — Ao Sr. diretor geral do Pessoal: -

N. 1.013 Mandando incluir no Asilo
de Invalidok da Patria,' o taifeiro, João
Antonio .Lopes, visto contar dez anos,
tres méses e dias de serviço e ter sido
julgado invalido para o serviço da Ar

-mada, não podendo angariar meios de
subsistiencia.
,N. 1.014 — Concedendo baixa do Cor-
po de Fuzileiros Navais ao fuzileiro na-
val n. 1.875, Severino Soares da Silva:

N. 1.015 — Promovendo á classe
imediatamente superior •o marinheiro
nacional segunda classe n. 13.899, PE-
MA, Anastacio Pereira Lima.

N. 1.017 — Designando o capitão de
mar e guerra-, reformado, Carlos Pereira
Guimarães para exercer, em comissão,
as funções de diretor do Arquivo da Ma-
rinha.

N. 1.018 — Dispensando o capitão
tenente Ayres Pinto da Fonseca Costa
das funções de instrutor do Curso de
Armamento, — Oficiais, — e designar o
oficial de igual patente Americo Jacques
Mascarenhas da Silveira . para substitui-
lo nas referidas funções.

— Por despachos de 14 do corrente:
Foram designados o major Jorge Au-

gusto Sounis e o 1° tenente veterinario
Illaroldo Moreira Gomes, para a comis-
são de compras ,de animais da Segunda
Região Militar;

Foi dispensado da comissão de . revi-
são de fardamento, o .capitão Gastão do
Albuquerque, devendo ser indicado ,subs-
tituto desta guarnição.

.— Por outros,- de 16 do mesmo mês:
Foi classificado o capitão-contador

-Oldeniar 2ravassos .da Cunha Teles, na
Contadoria da Diretoria de Intendencia
da Guerra, por conveniencia absoluta

Foi mandada prevalecer a classifica:-
•ção constante do 'despacho de 20 de fe-

- vereiro findo, do la teneate médico
Dr. Luiz da Silva -Tavares, no Centro
(Militar de Educação Fisica, por abso-
luta conveniencia ,do serviço, ficando
sem efeito sua classificação no 17° Ba-
'talhão de Caçaderes;
• Foi designado o capitão Theophilo
, Amadeu Diniz, do 3° RI!, adjunto do
Gabinete da Diretoria do Material Be-
lico.

— Por outros ainda, de 17 do mesmo
mês:	 „

Foram dasignados:
O major de a.Vação Ajalmar Vieira

alascarenhas, sub-diretor do ensino da
Escola de Aviação Militar;

O capitão Manoel Ignacio Carneiro da
Fontoura, adjunto, do Estado-Maior da
4' Região Militar.

EiPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de. Março: de 1933
Ao Sr: . ministro de Estado dos Nego-

cios da Fazenda, solicitando o pagamen-
-to,. no Tesouro Nacional, da quantia de.
77:0548900, a D. Juracy Padillia :Co-

, trim, filha e única herdeira do falecido
coronel Bernardo de Araujo Padilha
(aviso n. 201) .

— Ao Sr. presidente do Supremo
Tribunal Militar, submetendo á sua
consideração o processo referente ao
bacharel Paulino Martins Coelho de Al-
meida, para que se digne determinar as
providencias,, que julgar convenientes.
afim de proceder-se á revisão do qua-
dro de auditores de guerra, de que trata
'o 'despacho de folhas 89., do Exino. 'se-
nhor chefe do Govêrno Provisorío.

—.Ao Sr. chefe do Estado-Maior do
Exercito, declwando que ficam dispen-
sados do concurso, para admissão á ma-
tricula na Escola de Intendencia, rio

, corrente ano, os segundos tenentes em.
comissão.

— Ao Sr. chefe do Departamento de
Pessoal . da Guerra, declarando:

Que passam para 'á regimen de mas-
sas as seguintes dotações: Verba & —
Serviço de Engenharia — consignação
"Material", sendo: Material de consumo
— Diretoria de .Engenharia ..„.4—Aqui-
sição de artigos de expediente, etc.,
12:0008000; Diversas despesas
Despesas miúdas de pronto pagamento
— Diretoria de Engenharia, 1:2008000;
Verba 4' — Instrução Militar — consi-
gnação "Material" destinadas á Escola
de Sargentos de Infantaria, sendo: Ma-
terial de consumo — 1 — Aquisição de

• artigos de expediente, etc., 3:0008000
— Diversas despesas, etc.. 10:0008000;
idem, idem — Material' de consumo —
Escola Militar — 1 — Aquisição de ar-
tigos. •de eugiente, etc., 25:00000.•

Ministerio da Guerra
Á'POS DO GOVÊRNO PROVISORIO •

Requeriniento despachado
&Muda Vargas iMoreira Brasiliano, pe-

dindo na \horia da reforma de seu fale-
cido má ao, major reformado' João_Mo-
reira de Oliveira Brasiliano. --- Argui-
ye-se. (14-3-933),.
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.eardamento, compreem;frado oalçado,
foupa, etc., '• 600:Lid0tuvi.i — Diversas,
despesas — 7 — De64,/esits de funciona-
mento do Gabinete de l'isica e tjuirsii0a,.
etc., 20:000k verba 9'. — Serviço de
saúde — consignação "Material", desti- -
nadas á Diretoria de Saúde da Guerra,
sendo: Material do consumo — 5 	 ,
Aquisição de artigos de expediente, reis
ti :0,00.'00,e. Diversas despesas —
Despesas miúdas 'de pronto pagamento,
5;200000; verba 4° — Instrução Mili-
tar, e(c. (Execução 'do contrato da Mis-
são Militar Fsancéea), genkle 15:000e
para a aquieição de artigos de. expe-
cliente e material de consumo habitual
e . 1• :500$000 destinados,ás' despesas miú-
das ,e	 'pronto pagamento;

Que o comissionamen(o do aspirante
a oficial. Manoel Dinis deve ser comida-
rade; no posto de 2° tenente, sem direito
a quaisquer vantagens atrasadas, Visto
já haver side o Mesmo comissinamento.
considerado idoceo.

Ministerio da Guerra — N. 164-1110 •
de Janeiro, 11 de tnarço de -1933.

Sr. chefe do Departamento do Pot-
sdal da Guerra:

Declarai em "Boletim do Exercito"
_que o S.erviço de Subsistencias Militares
da 2" Região Militar deverá reger-se pe-
las instruções baixadas cora a portaria
de 25 de fevereiro de 1932, reorgani-
zando o ,dito Serviço da 4' Região Mi-
Ittat DubUad'ad no referido boletim,

102, de 20 de março do mencionado
ano. — General Espirito Santo Car-
doso,

MInieterio da Guerra — N. 165—Rio
de Janeiro, 1.1 de março de 1933.

Sr. chefe do Departamento do Pes-;
soal da Guerra:

"O inspetor' do Tiro e Instrução Mi-
litar da ,lt" Região Militar, tendo em
vista o aviso n. 41, de 24 de janeiro
Mimo, consultou, em 'oficio n. 34, de
31 do dito més, ao diretor do Tiro de
Guerra:

a) como proceder cbm os candidatos
dos .diversos centros de instrução que
fizeram creme e foram reprovados;

b) qual a situação dos candidatos que
taltsram a exame por diversos moti-
vos: e

e) como resolver a situação doe cen-
tros de instrução que não apresentaram
ralação dos candidatos aptos na época
determinada pela Inspetoria e o fizeram
depois.

zin solução, deetaro-vos:
Que o citado aviso não Ode

amparar os candidatos já reprovados em
exames. não só porque não tem efeitos
retroativos, mas tambem porque isso
Importaria em subordinar ao conceito
dos instrutores atos emanados de auto-
ridades superiores, julgamento das oh-
missões examinadoras.

-- Que os mesmos candidatos não
Moro aer, enquadrados no aviso cita-
de,, porquanto, de acordo com os regula-
tos militares, devem ser considerados
como reprovados.	 •	 .

eir — Que os centros de . instrução
que não apresentaram relação 'de candi-
datos aptos na época determinada- e o
fizeram depois; tendo assim procedido
em consequencia da interrupção dos
cursos, motivada pela revolução de São
Paulo, devem ser amparados pelo aviso
aludido, em vista da letra c das, suges-
tões aprovadas pelo de n. 595, de 24_

de outubro de • 1932, -que permite o adia-
mento. doe exames e.'consequentereente'
a apresentação dg relação dos candida-'-
tOs aptos para épcida oompativeis dom,
a determnação .dos etirsoe interrOmn1-. f,.
dos."	 —	 • .
	

•
General EspiritoSanto Ca'rtiotto.,	 .	 ..	 •	 •
•Dia 13 de•MarçO de' 1933

Ao Sr. ministro 'de Esta-do da' Justiça
e Negooios Interiores, transmitindo •
para os fins convenientes, o processo
em eine José Pereira de Rezende pede
pagamento da quantia de 4;086850,
pruyee.iente de diversos artigos requi-,
sitades peto delegado. regional Dr.
Othoniel Botar "Gomos de Araujo, ' visto:
não ser da •competenc'ia da ,• Comissãe
Central de Regule:0es julgar o' referido
processo.	 • -•• .,

Ao Sr: ministro de Estadó dos Ne-
godos da Fazenda, sOlicitando,„ O-  Pega?
meuto das seguintes 'quantias:

No Tesouro Nacional:
De 4568000 ao soldado Rayrnundo

gueiredo (aviso n. 2(r2);	 •
De 5078800 ao auxiliar de 1" classe,

aposentado da -Fabrica' de Cartuchos e
Artefatos de . Guerra,. Olynthe pessoa
(aviso n. 204);'"	 • ..

De 2;1298000 ao tenente-coronel 'Mio
Ribeiro de Oliveira', Vaz • (aviso n. .206) ;

De 1688000 ao s :soldado Juvenal Souto
(aviso -n. , - 208);	 • •

Do 2171932 ao musico de 2' classe.
Bianor .Costa (aviso n.. 209); 	 •

De ,39411882 . ia Société:•Anonyme..5du
Gaz de 'Rio je • Janeiro e á' The Rio de
Janeiro Tramway Lightt and Power
Co. 'Ltd. (aviso n. 210)	 • .
. Na Delegacia ,Fiscal do Teseuro,,Na-
eional •no .Rio Grande dó Sul:

De 408000 á D. Maria' das Dores e
Silva Vargas (avise n. -203); 	 • .•

De 7508000 ao ex42° tenente 'comia- •
sionado Waldemar Pereira Belers (avi-
so n. 205);	 •	 •	 .•	 -ét,)De 588800 ao cabo ferrador franklin
Vieira (aviso . n. 207)	 •

— Ao Sr. chefe do Departamento . do
Pessoal da Guerra, declarando que fica
prorrogado até o corrente mez o prazo
dentro do qual poderá o 2° tenente Lar-'
maceutico de 2" chiares da rèserea , de .1'
linha . do Exercito, Eduardo • Lobato
Bodum regular, a sua situação junto
ao Ministerio da Guerra, .

• Dia 34 de mogno -de 003".

Ao Sr. ministro de Estado doa Ne-
ge°105 da Fazenda, solicitando o paga-
Mento, no Tesouro Nacional, das se-
guintes quantias:

De i628000 ao soldado *asilado .43,s4
Rosados Reis (aviso. n. 212);	 . •	 •
•De 5408000 ao anspeçada -asilado do

Exercito, Jose Jeronyino da .Fonseea,
(aviso n, 23,4);	 .

De 2398200 ao capitão contador Brás
Corrêa de Oliveira (aviso a. , 213).

— Ao Sr, chefe do De partamento ,do
Pessoal da Guerra:

Declarando que passa para' o regimen
de massas a dotação _de 5:0001000 da
verba 6' —. Serviço de Engenharia
Consignação :Material — Material de
consumo n.. 5	 Expediente, etc:, des-
tinada a- , atender ás. despezaa respecti-
vas do Deposito 'Central do -Material de
Engenharia.

Julgando procedentes as alegações de
crença religiosa que apresentaram Luiz

-•
Dezheimer Netto, • residente em Porto -
Alegre, 'e Francisco 'aviei., de Carvalho,

do 
isedervntiecoemm

iSi a.
°rPaulo, ,e.lsentando-Oe'

REPRDIENTE DO . SR. DIRETOR

Dia lida março de 1933.	 .	 ..
Aó Sr:, diretor- da Recebedoria do'

Distrito Federal, .transmitindo, spara os
efeitos do regulamento do selo, o • ,re-
querimento . em ..que, o .1° sargento re-
formado Pedro- P.adilha. pede inclusão:
em um, dos corpos desta Região Militar:
para percepção do vencimentos.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro.
Nacional em Belo , Horizonte, transmi-
tindo, para os efeitos do, regulamento,'
do Selo, os requerimentos em que Theo,-.
done:) . Alves d'Aquino pede informar si-
o .decreto de anistia „abrange os deser-
torese insubmissos, e de Antonio Alves
da : Silva, ex-cabe, pedindo 'reforma e;
asilamento.

-
Dia 13 de março de 1933

AO Sr, diretor da Reeetiedória 'do
Distrito Federal, transmitindo, pára os
efeitos do regUlamento do Mio,. o me-
modal em que o advogado da Assisten,
eia Judiciara Militar do Brasil,' Arthur'
Godinho, pede pagamento a que tem
direito o 2° tenente . eoznissionado José
Corrêa do Nascimento: 	 •	 .

ReqUerimentos despachados
Ariocildo da silva Cantinho, cabo , da

3" C. A., solicitando 30 dias de clis
pensa do •serviço e,' bem assim, permis-
são para ir á Capital Federal. Nada
lia que 'deferir; Constatando-se que á.
agregado. e excede, portanto, ao efetivo •
de sua Unidade, não tendo sido isso
permitido, e atendendo a que :estava em
caráter' provisorio, seja- licenciado.' •

iBraZ Sant'Anna, soldado dó r A. G:,
solicitando' exclusão dasfileirae do
Exercito.: — Indeferido, reeorta ao Ju-
diciaria querendo. • • "

Carlos Lacombe, solicitando caderneta
de reservista. — Reclame na E.
em que se fez reservista.

Fernando. Bianehi, 30 sargento 'do
3° R. - 1 solicitando solução para o rei-
queeixnento em, 'que pediu engajar/leigo.
—42 requerimento 'a que se refere o pe-
ticionário, obteve em 18 de fevereiro de
1933, o seguinte . despacho: Indeferido,
o requerente estando agregado por ex-
cesso, não poderá obter o engajamento
pedido, de acôrdo com o It. S..

Francisco de Assis Araujo ,V4ezerrfi,
cadete'. da Estola Militar, 'solicitando
transferáncia para a Escolá . de inoe-
dencia..— Indeferido. ,
••llerCilia Pedrosa Borges, solioitandq

transferencia; da Matricula de, seu fi-
lho Hugo Pedrosh, Borges', aluno do ,Co-
légio Militar de Porto Alegre para O
do Rio de Janeiro. — Deferido, et t1-
ver direito, de continuar: o curso.

João Evangelista; de Melte, patrão "srU
lancha Catand.uvas, em. Serviço na goz
do Iguassú, solidtandó pagariaentd .de
vencimentos.	 Aguarde aberturas,
-crédito, especial. 	 ,

João Guál, solicitando certidão de;
vida,	 processo a que . se : refere
os requerente foi arquivado... • •

João bleu dá Costa, 1" Sargento re-
formado, solicitando honras de r te-
nente, •por serviços prestados á Revo-
/tição. -- Indeferido; não ha dispostção-

•

•



Sabado 18
	

MARIO.	 Março de 1933 5375

legal que ampare a protenção do reque-
rente.

João Maximino Alves Filho, 1° sar-,
gento escrevente, servindo na 12` C. R.,
solicitando reconsideração de despacho
sobre, reconhecimento de seu comissio-
namento. - Mantenho o despacho an-
terior.	 -

João Paulo Rangel, solicitando ser
considerado incapaz para o serviço, do
Exercito. -- Seja inspecionado, nova-
mente, pela J. S., de acórdo com a in-
.formação do comandante 'da 1" R. M:

José da Cunha Menezes, 20 tenente
comissionado, servindo no 1° B. C. e
delegado da 1, Zona da 1" C. R.

'
 solici-

(ando matricula na Escola de Intenden-
cia. - Sim, satisfeitas as exigencia,s
regulamentares.

José Dionysio da Silva Brasil. cabo
do 80 R. A. M., solicitando asilamento.
-- Indeferido, de acôrdo com a informa-
ção da D. S. G.

José Gentil, soldado do 3' R.. I., 80-
licitando exclusão das fileiras. - Nada
ha que deferir, em vista da informação,
da l' 11. M.

José Henriques Soares, 1° sargento
escrevente, §arvindo no Estado Maior do
Exercito, solicitando inscrição no con-
curso, de admissão ao Curso de Admi-
nistração. -- Indeferido. O pedido é
extemporaneo.

Leonidas de Lima Botelho, capitão'
reformado, solicitando apostila em sua
carta patente. - Faça-se a apostila dos
oito mêses de serviço deixados de com-
putar na ocasião oportuna. 	 .

Levi Eilsebio de Assunção, 2° sar-,
gentia. contador, do 11 0 R. I., solicitan-
do reconsideração de despacho exarado.
em um requerimento anterior, no qual
pediu seu comissionamenta - Mante-
nho. o despacho de meu . antecessor.
, Maria Cardoso de Rezende, propondo
a, venda ao Ministerio da -Guerra de
uma .gleba de terras,. de sua proptie-
dado. -- Não ha dotação orçamentaria;
a compra não pôde ser feita.
„ Mario Firmino José dos Santos, soli-
citando reconsideração do despacho exa-
rado em seu requerimento nó qual pe-
diu reinclus'áo no Asilo de Inyalidos da,
,Patria:•--: Mantenho o despacho ante-
rior.	 •

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
-

PROTOCOLO GERAL

' Por portarias (quinze) de 7 de março
de 1933. o Sr. ministro resolve aprovar
-'as folhas de' pagamento abaixo, do pes-
seal diarista contratado pela •éde de
Viação Cearense, a saber:

De julho de 1932, nas importancias
de 5:9358, 91:0198300, 1:6408 e de agos-
to, nas de 4:7158 e 8:3628,•para os ser-
viços da construção do ramal de Joazei-
ro - Barbalha. (N. 242-33.)

De maio, 1932, na importancia de reis
7:8238500, para os serviços da constru-
ção da estação- da Cajazeiras. (Numero
22,66732.)

De julho, 1932, nas importancias de
-94 :4818700, 85:1588, 33:763$, 33:0568,
248$, 18:4328500, e de agosto, nas de
6448, 2:41$$, 2:573$, 1:4638300 e réis
14:2458, para os serviços do trecho da
SÃO Gonçalo (IImari) a Riacho da •Sela
(ramal de Itaipélca). (N. 22.015132.5

De julho,1932, nas importancias de
20"2/18 40:9468200, 2:3188500, réis
109:4038500, 143:3598 e 113:3058600,
para os serviços do trecho de Ibiapaba a
Castelo '(prolongamento da E. F. de So

-bral), (N. 22.015132.)
De agosto, 1932, na importancia de

24:4128400, para' os serviços 'de cons-
trução do ramal de Joazeiro a Barbalha.
(N. id.)

De julho, 1932, nas importancias de
3 -:0288, 59:7478 e 187:0938500, para os
serviços do trecho Souza-Patos (prolon-
gamento dá E. F. de Baturité.) (Nu-
mero 22.658132.)

De junho, 1932, nas' importancrs de
7:7198, 64:5508. 47:8268400, réis 	
452:5978100, 152:2588, e 92:1228; de

„julho,' nas de 2:6148, 2;446, 484, 045$,
31 :8908500 ( 85:7018, 10:9258500, réis

,130:1548800 e 121:431150; e de agosto
na de 3:571$,- para os serviços do tre-
cho Souza-Patos (prolongamento da E.
F. de Baturité). (N. 703-33.) .

De junho, 1932, nas iroportancias de
1:4878 e ti :5568500, e de julho, nas de
42:7438500 e 11:2378, para os serviços
da construção da estação de Cajazeiras.
(Id.)

De junho, 1932, nas iritortancias de
2:1698 e 175;2998200, para os serviços
do trecho Ibiapaba a Castello '(prolonga-
mento da E. P. de Sobral. (Id.)

De junho, 1932, nas importancias de
3:0488, 15:1658500, 101:8758 reis 	
84:7778500 e 3528500 e de julho das de
2:4008, 2:131$ e 2:575$, para os servi-
ços do trecho de S. Gonçalo (Umari) a
-Riacho da Sela , (ramal de Itapipóca).
(Id.)	 -

De abril, 1932, nas importancias de,
4548; 4808 e 3608; de maio, nas de reis
2:810E, 2:3738 e 46:-568900;.e de ju-
nho, nas de 3:9208, 1:7738 e réis 	
110:8018300, para os serviços do trecho
Joazeiro-Barbalha.	 .

De maio, 1932, nas lmportanclas de
4:5468, 1:4758200, 48:3068400, réis 	
50:631, 53:0738500, 133:7091, réis 	
60:3838500, e de julho, nas de 4:7'778500,
e 9008, pára os serviços .do_trecho Souza-
'Patos (prolongamento da E. F. Baturi-
té). gd.) -

De abril, 1932, na inipoitancia de réis
5:052$, para os serviços da construção
da estação de Cajazeiras. (Id.)
• De abril 1932, .nas importancias de

2:4378500, 1:8608590 e 21:047$ e de
maio, na de 78:5888600, para os servi-
ços do trecho de Ibiapaba a Castello
:(prolongamento da E. F. 'Sobral). ((Id.)

De abril, 1932, na importancia de reis
23:782$, e de maio, nas de 1:2008 e réis
132:8728100, para as serviços do trecho
de São Gonçalo (Umarf) a Riacho da
Sela (ramal de Itapipdca). (Id.)

Por portaria de 7 de março de 1933,
O 5r. ministro resolve aprovar a folha
de 15 mensalistas contratados pela I. F.
de Obras contras as Secas, para os ser-
viços da Comissão Técnica de Piscultura
do Nordesle,' podendo os ~mos servir
durante o corrente ano, a partir de 1
de janeiro e até ulterior deliberação do
Governo. (N. 520133.)
- - Por outra da mesma data, resolve

aprovar a folha de um diarista contra-
portancia de 4:4168, relativa a dezem-
bro de 1932. do pessoal diarista contra-
tado pelo Departamento Nacional de
Portos e Navegação, para os serviços da
Fiscalização do Porto do Pará. (Numero
(N. 2.201133.)	 -

-.Por outra' da mesma data, resolve
aprovar a folha de u mdiarista contra-

tado pela I. F. de Obras contra as Se-
cas, para os serviços de estudos e proe
jétos de açudes publicos e particulares,
a cargo do 20 distrito, no periodo de 4 de
outubro a 31 de dezembro de 1932. Nu-
mero 2.640133.)

- Por outras de 10 de março de 1933,
o Sr. ministro resolve aprovar folhas
de pagamento do pessoal diarista con-
tratado pelo Departamento dos Correios
e Telegrafds, a salaer:

De outubro, novembro e dezembro, de
1932, nas importancias de .24:4188, réis
23:3408 e 24:1008, para os serviços da
construção do predio para correios e te-
legrafos em Fortaleza, a cargo da D. R.
no' Ceará. (N. 3.531133.)

De setembro-4932, nas importancias
de 390$, 2:0458700, 1:593$, 1:8448000,
1,:9258500, 2:1828300, 1:698$, 1:7248,
2':9028200," 2:361840, 2:043400, ,L:177$,
1:7048600, para os serviços da constru-
ção dos predios destinados aaos correios
e telegrafos das cidades de Belmonte,
S. João do Caariri, Misericordia, Con-
ceição, Piano& S. José de Piranhas, .Ca-
tolé do Rocha, S. João do Rio do Peixe,

Souza Patos, Pombal: Santa Luzia do Sa--'
bugi, Picuí e Campina Grande, nos Es-
tados de Pernambuco o çla Paraíba.
i(N. 2.722133'.)

- Por portaria de 11,,, de março de
1933, o Sr. ministro. resolve aprovar
folhas de pagamento, relativas a novem-
bro de 1932, nas importancias de féis.
7:080$, 5:0258 e 5:0318, do pessoal dia-
rista contratado pelo Departamento das
Correios -e Telegrafos, para 'os serviços
daa construção dos predios destinados,
aos correios e telegrafos em Sobral. Gila-,
ramiranga e' Iguatú, 42, cargo da D. 11:,
do Ceará. (N. 3.582133.)

- Por outras (4) de 14 - de março de
1933, o Sr. ministro resolve aprovar-.
folhas de pagamento do pessoal diarista
contratado pelo D. N. de Portos e Na-
vegaoão, a saber: -

De dezembro, de 1932, na importancia
de 1:1488, para os serviços da Fiscali-
zação do Porto de Manáus, (N. 2.789133.)

De janeiro do corrente ano, na impor-
tancia de 1:6748, para os serviços do
Departamento. (N. 2.320133.)

De 'janeiro do corrente ano, na impor-
tancia de 19:9108500, e suplementar, na
de A248, para os serviços da Fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro (ampliação).
(N. 2"318133.)	 "%

De janeiro do corrente ano, na im-
portancia de - 1 :550$, de um diarista para
os serviços da Comissão de Estudos do
Rio São Francisco, correndo as despesas
por conta da Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro. (N: 2.571133.)

- Por outras -(3) de 15 de março de
1933, mais as seguintes:

De novembro e dezembro, de 1932, na
importancia total de 2538500, de um'
diarista, para os serviços •da Fiscaliza-
ção do Porto do Rio de Janeiro. -(Nu-
mero 1.154133.)

Da janeiro ultimo, na importancia-de
6:249$40D, para os serviços da Fiscali-
zação do Porto do Rio Grande do, Sul.
(N. 3.524133.)
. De janeiro -ultimo, na importancia

9178600, para os serviçoa da FIscalina-
ção do porto de Santos:' (N. 3.939I33J

Rckluerimectos• despachados
Dia 2 de março de 1935 '

„ Alfredo, de Araujo Saltes, ex.-confe-
rente da. Rêde de Viação Cearense, pe-
dindo anulação do ato que o exonerou.
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Divaldo Lacerda de Oliveira, tetegra-
figa de-quinta classe do D. C. T., e
Luiza Augusta de Vasconcellos, diarista

. da D. R. dos C. T. de 'Minas Gerais,
pedindo permuta dos respectivos cargo.
— Indeferido, em vista das informações.
(IN. 2.494-33 . )

Alfredo Fisica Pinto, ex-encarregado
de escrita da E. F. C. B., pedindo
anulação do ato que o dispensou. — In-
deferido, por não estar positivado o
tempo de serviço, prestado como ama-
nuense da E. F. -Sul de Pernambuco,
entre 1894 e 1896, de modo que se possa
afirmar que o requerente conta: pelo
menos, dez anos de efetivo serviço fe-
deral. (N. 2.871-33.)

¡Manoel Francelino do Amaral, auxi-
liar de terceira classe, interino, da D.
R. •dos C. T. de Pernambuco, pedindo
a sua efetivarão. — Indeferido, em
vista .do,que disp a o artigo 74 do re-
gulamento aprovado _pelo decreto núme-
ro -20.859, de 26 de dezembro de 1932.
(N. 2.300-33.)

Dia 4
Vecio Gomes de Alvarenga, ex-prati-

cante de trem, interino, da E. F. C. B.
em aditamento ao recurso interposto no
processo 4.709-31, faz diversas alega-
ções. — Mantenha-se o despacho de 13
de outubro de 1931. (N. 22.540-32.)

Pedro Celestino de Castro, agente de
segunda classe da E. F. C. B., pedindo
por equidade, Contagem de tempo, para
fins de aposentadoria. — Dirija-se ao
Ministerio da F n da, etn, tempo opor-
tuno. (N. 22 .e	 J2.)

Dial
Olga Renriques, pedindo a admissão

de seu filho Moacir no lotear de mensa-
geiro do D. C. T. — Não ha vaga.
Opertuttaniente poderá ser examinada a
possibilidade da admissão de seu filho,
si satisfizer as exigencias regulamenta-
s es . ON . 13-33 . ) .

Philadelphir Borges, pedindo o logar
de servente ou estafeta na D. R. dos
C T. de Sergipe. — NU) ha vaga.
(N. 46-33.)

Ernesto José de Sant'Anna, pedindo
a sua readmissão no cargo de condutor
de Malas do D. C. T. Indeferido, Por
não ter o requerente habilitaoões para
o cargo. (N. 85-33.)

João .TItimoteo de Moraes, ex-Prati-r
cante de estarão extraumnerario, da E.
F. C. J3., pedindo a sua readinissão. —
Não ha vaga em que possa ser aprovei-
tado. (N. 22.925-32.)

Moisés Nogueira de Mello, ex-auxiliar
inensalista da fléde de Viação Cearense
pedindo a sua noa-reação para quarOi
escrituraria da mestria rêde. (aportar
aumente será examinada a possibilida-
de de sua nonjeação. '(N. 20.177-32.)

Leonel Faanciseo dos Santos, pedindo
á sua readmissão coimo graxeiro da E.
F. C. B. — Indeferido. em •vista da
que consta de sua fé de oficio: (Número
22.923-32.)

Expediente de 13 de março de 1933
Avisos:

Ao Ministerio da Guerra:
N. 391 — ComuniCando que o D. C.

e Telegrafes já indenizou o sargento
ajudante José Antonio Pereira da im-
portancia de 5733000. (N. 20.550-32.)

— Ao Ministerio da Agricultura:.
N. 392 — Agradecendo a rçmessá de

très exemplares impressos do deoreto
n. 21.801, de 6 de setembro-último, e
comunicando que os Mesmos foram ar-
quivados no D. N. Portos e Navegação
depois de enviadas Cópias a todas as
Fiscalizações de Portos para o devido
conhecimento e . fiel observancia. (Nú-
mero 20.376-32.)

Ministerio da Agricultura:
N. 393 — Remetend,o cópia do oficio

em que o diretor da E. -F. Madeira-
Mamoré pede a cessão de um trator
"John Deere y, destinado a trabalhos
ágricojas. (N. '4.636-33.)

— Ao Miniaterio da Fazenda:
N. 394 — Solicitando pagamento da

importaricia de 3003000 ao senhor Theo-
dorico Tourinho, relativa ao aluguel
do predio ocupado pelo escrituraria da
Terceira Fiscalização da I. F. das Es-
tradas, na cidade de Theophilo Ottoni,
durante os mézes de outubro e novem-
bre de 1932. (N: "3.061-33.)

Oficies: • •
Ao D. C. é Telegrafes:
N. 895 Devolvendo declaração de

finhilia do inspetor de terceira classe
,Julio Kalchmann Junior. (Número
2.924-33.)

N. 896 — ¡Devolvendo ,declaração de
familia do auxiliar de primeira classe
dos Correios e Telegrafos de Alagôas,
José Januario de Lucena Pessõa. (Nú-
mero 3.131-33.)

— A' E. F. C. do Brasil:
N. 897 — Devolvendo declaração de

familia dos funcionados Oldemar Pe-
droso de Moraes e Francisco de Ássis
Assumpeão, respectivamente, escritora-
rio de terceira classe o cabineiro de ter-
ceira classe. (N. 2.824-33.)

— A' Despesa Pública:
IN. 898 — .Remetetido processo e titu-

les de pensão de montepio na. 21.449 e
21.450. cOnferidos a DD. Ernestina de
Almeida Ribeiro e Olivia de Almeida
Riheiro, (N. 19.224-32.)

N. 899 — Remetendo procesSo e ti-
tolos de pensão de montepio ns. 21.441
e 21.448, conferidos a ,dona Rosa Ma-
ria da Costa e Esmaltina Benediota da '
Costa. (N. 22.836-32.)

N. 900 — Á Delegacia Fiscal cru Santa
Catarina, informando não ser l convenien-
te o aforamento de um terreno de mari-
nha no lugar "Magalhães". no municipio
de Laguna, requerido .pelo Club Nautico
de Natação e Regatas Almirante Lainege.
(N,, 3.01943.)	 ,•

- N. Hl L- Á Driegaein Fiscal em Santz
Cal a Tina, i n forma ndo não ser convenien-
te o aforamento de uni terreno requeri&
por Pompilio Pereira Ben!o. (N. 3.517-
1P33.)

N. 902 — Á -Delegacia Fiscal em Sante
Catarina, informando não haver incon-,
eniente na concessão do aforamento de

um terreno de marinha requerido por
Thomaz Wood. (N. 3.515-33.)

N. 903 — Á Delegacia Fiscal na Baia,
informando não haver inconveniente as
concessão do aforamento de um terreno
de marinha requerido por D. Maria Ga-
briella Soares. (N. 3.405-33.)	 "••

N. 904 — Ao secretarid geral da'Asso-
dação Brasileira Pro-B.I.T:

'
 agrede-

• cendo comunicação da fundação dessa
• a ssociação. (N. 3.490-33.)

N. 905 — Á Delegacia Fiscal no Es-
tado do ílio Grande do Sul, tratando da
reversão de montepio das ,menores Ma-
ria, Dulce e Ruth de Magalhães Cunha.
na ,qualidade de filhas da pensionista
Eugenia de Magalhães . Cunha, e pedindo
sejam estas cientificadas, na pessoa • do
seu tutor; da necessidade de ser provada
a inexistencia de Paulo. (N. 2.874a33.)

N. 906 — Á Delegacia Fiscal no Fada-
do de Pernambuco, remetendo titulo 	 '
pensão n. 6.922, conferido á pensionista
D. Maria Luiza, devidamente apostilado,
com o nome da Maria Luiza Varejão de
Moraes, que adotou, por ter cOntraido
nupcias com o Sr. Aureliano Alvaro de

' Moraes. (N: 3.198-33.)
N. 907 — Á Prefeitura de Poços do

Caldas, transmitindo cópia das Informa-
ees prestadas pelo D. C. Telégrafos re-
letivamente á franquia postal pari todo
o material de propaganda da estancio
balnearia da referida cidade. (N. 2022-
1P33.)

N, 908 — Ao Lloyd Brasileiro, re- ati-
tuirfdo documentos relativos aos tran;-
portes efetuados por essa companhia e
pedindo providencias no sentido de ler,
pelas repartições que requisitarem os
referidos transportes, declarado nas res-
pectivas faturas, a prestação do serviço.
(N. 3.083-33.) .	-

N. 909 .— Á Inspetoria Federal de O.
contra as Rua. 'comunicando que o D. •
N. de Portos e Navegação não fiscaliza
atualmente serviço algum no rio Par-
naíba, no Estado do Piauí. (N. 20.1118-
1932.)

N. 91a — Á Inspetoria F. O. contra as
Sécas, remetendo cópia da portaria que
determinou a volta aos seus respectivos
cargos de variog funcionarios que esta-
vam suspensos preventivamente. (Nu-
mero 13.753-32.)

N. 911 — AO D. O. dos Telégrafos,
pedindo a ligação de um aparelho tele-
fônico oficial para uso da Comissão de
Estradas de Rodagem Federais, cuja séde
está sendo transferiste para o falindo da
Camara dos Deputados. (N. 4.286-33.)

N. 912 — Á Insp. Federal das Estro-
das, comunitando despacho proferido no
oficio n. 2.235a5, de.6 de dezembro, so-
bre o exame procedido nas oficinas da
E. F. Sul de Minas, em Cruzeiro. (Nu-
mero 21.524-32.)

N. 913 — Á Inspetdria Federal dai Es-
tradas, remetendo cópia do pareeer do_
Sr. consultor juridico sobre o caso da
substituição temporada do presidente da
E.F. Vitória a Minas, (N. 20.036-32.)

N. 914 — Á E. F. Central do, Brasil,
transmitindo cópia do parecer slO - se-
nhor consultor Juricii0o 3 obre - a allidlab.

— Indeferido, em vista das informações.
(N. 2.394-33.)

Emilia Longo, auxiliar de praticante,
Interina, "pro-rata", da D. R. dos C.
t. do Distrito Federal, pedindo ser
aproveitada como auxiliar de terceira
classe, independente de concurso. —
Aguarde os estudos sobre a situação do
pessoal mensalista e diarista do D. C.
T. (N, 1.341.)

Carlos gta Costa Magalhães, ex-rnen-
sageiro dos Telegrafos, pedindo a sua
reversão ao serviço. — Preve, por cer-
Maça quais os motivos de sua laivo-
numa e bem assim se, ao contrair . o,
emprestimo, contava o tempo de serviço
neeessario para satisfazer as exigencias

. do Instituto de Providencia. "(N. 20.618-
32.)

A. -G. Gravata, massa falida, por seu
liquidatario, pedindo reconsideração do
despacho que indeferiu o requerimento
ant,erior, pedindo o pagamento de 'is
237:475$595. — Mantenho o despaaho
de 9 de maio de 1931, em face das novas
informações constantes do processo.
(N. 12.271-32.)

•.	 Dia 3
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ça •. de destino das expedições de café.
' (N. 20.612-32.)

N. 915 - Ao D. C. dosjelégrafos,
pedindo 'retificação da retina° de fun-
cionados autorizados a requisitar passa-
gens e transportes, quando em objeto de
serviço, visto que-da mesma constam no-
mes de serventearlos que não mais per-
tencem aquele departamento. (N. 1.998-
1933.)
. N. 916 - Ao D. C. e Telégrafos, ca.:

municando exoneração de D. lgnez Au-
gUsta Lamounier do cargo de agente pos-
tal de Rie Bonito, no Estado de Goiaz.

N. 917 -,A0 D. C. e Telégrafos, pe-
dindo esclarecimentos Obre si existe
gum diarista que possa ser aproveitado

• na vaga de estafeta da agencia postal
Jaraguá, em Santa Catarina. (N. 2.810-
1933.)

•
Expediente de 14 'de março de 1933
Avisos: •
N. 393 -- Ao Ministerio da Fazenda,

sólicitando o pagamento da importan-
éiaido 189:636$;00 a The Amazon. River
Steani Navigation Company . (1911) Li-
mited, de subvenção pelos serviços de
navegação efetuados no mês de dezem-
bro . de 193-2. (N. 4.32. de 1933 . )

396. - Ao Tribunal de Contas,
transmitindo cópia do decreto numero
22.499, de 27 de fevereiro . último, que

• abre a este ininisterio o crédito de
L00:0008, para o necessario registro.

4:025, de 1933.)
N. 397 - Ao Ministerie da Fazenda;

solicitando providenaias _para que seja
posta á disposição da Delegacia Fiscal
ne Estado do Amazonas, á requisição .da
Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do mesmo Estado, a importan-
eia de 71:650090. (N. 3.768, de 1933.)

N. 398 - Ao Ministerio da Guerra
transmitindo requerimento e demais
papeis ,relativos a Alcebiades Gomes
Ribeiro, pedindo sua readmiss5o na
Central do Brasil. (N. (7.487, de 1932.)

Õfiejos:
;N. .910 - :A! Estrada de 'Ferro Can-

trai do Brasil, srestituindó a declaracão
de família de Domingos Pinto Lima,
para aumpaiinento de disPosiÇões regu-
lamentares. (Sem numero.)

aa. . 919 -A' Estrada de •Ferro en-
trai do Brasil, restituindo o processo
relativo a Francisco Vieira' de Souza
Fontes e comunicando que o Sr. mi-
nistro :indeferiu o seu pedido de re-
admissão . (N.' 2.617, de 1933.) -
-.N. 920 - Ao diretor, geral de Expe-

diente do Ministerio do. Trabalho, pe. .
dindo cópia do oficio n. 45, da Socie-
dade Mutua Operaria3Primeiro de Maio,
que não acompanhou o seu aviso n. 54,
de 1 da março corrente. (N. 4.027, de
1933)

N. .921 - Aos Srs. Castro ar Irmão,
transmitindo cópia do oficio n. 179. de
10 de fevereiroi último, da Estrada 'de

•• 0'erro Central do Brasil. (N. 2.969, de
1933.)

N. 922 - Ao 1"i secretario da Asso-.
- • ciação Comercial de Araçatuba, agrade-
cendo eurnunicaM de eleição da nova

' • diratoria. (N. 3.586. de-1933.),	 •
pl. 923 - A' Delegada Fisóal no Es-

tado de Minas Gerais, 'transmitindo pa-
pel 'relativo a Assuero Cunha, para
cumprimento • da lei do selo. (N. 3.938,
'de 1933.)

N ; 984 -.Ao Departamento dos Cor-
:1009W" 'Telegrafes, restitmiado processo

e comunicando indeferimento no recur-
so interposto pelo 30 oficial da Direto-
ria Regional dos Correios' e Telegrafes
de 'Binas Gerais •Waldemito Machadd.
(N. 3.079; de 1933.)	 • '	 '

J. 925.- A' Despeía • PÚbliea, trans-
mitindo precesso e . títulos de pensão de
montepio ns.. 21.420 e 21.421, conferi-
dos a D. Alzira • Lima . Alvares e Cas-
silda Lima AlVares. (N. 21.544, de

• (932.)
N -.926 A' Despesa Pública, trans-

mitindo nova certidão de tempo de 'ser-
viço de Manoel Furtado • de Mendonça,
chefe de secção aposentado dos Correios
e Telégrafos do ' Estado do Espirito
Santo, -bem como o processo n. 72,372,
de 1932. (N. 4.238; de' 1933.)

Y. 927 - . A! Delegaria Fiscal no Elsa
tado do Aanazonas, restituindo • pro-
cesso e comunicando que não • aeaiste
direito á. abda de enato ao 3° escritu-
rado . da Alfandega de Manaus Tito•Va-;
lente' do Conto, -, Por :ter secretariado a.
'junta de tomada de contas 'da 'E:Strada
de Ferro alade ira-Namore (N.
de 1932.)„ • .

N. 928 A'. lairetbria :de Contabili-
dade do Tesouro Nacional, restituindo o '-
processo n. 55:661, te 1932, relativo ao
pagamento • da quantia .. de 1225500, de
qtie á .eredeaa a armacia N. S .. dá Con.-
ceieão -de Pinheiro: (N. 19.418, de

	

1932.) • ••	 -

to da Bata, da receita e despesa com os
vencimentos compreendidos entre o
Mercado do Oure e a Jequitaia, no ter-
ceiro trimestre civil do cemente ano, de
actirdo com o decreto n. 18,853, de 23
de julho de 1929.

Verificada a exatidão das, Godas apre-
sentadas e • devidamente comprovadas,
elas se resumem no seguinte quadro:

Receita:	 '	 Papel
Sobre-taxa de 10%, adicio-

nal ás taxas do porto.... 118:2838852
Alugueis do trapiche Que-.

rino	 9 :0002000
Produto da venda de mate-

riais de demolição 	 	 2 :T838050
Restituições de. proprieta-

rios, em virtude de trens-
•• formáçáo de desapropria-

ções totais- de seus pra-.
• dios em parciais  • 	  18 :2008000

147:651$Q12

Despesa:-
Dos apropriaçõs, inclusive ,

custas de quatro predios
e um terrend 	 •88:094$00`..

Polhaa e medições 'de tra-
balhos	 	  136:001$140

244:0958140
.q 	

• Def	 	  96:4431'm•
1. Representando este •"defielt" Urna dife

-rença a favor da companhia ressiOnaria,
ela. lhe deve ser paga, na forma da pará-
grafo :2° da clausula .XVI do .citado
ereto', n. 18.855, pelo 'Tesouro Nac1onr7
por conta do crédito _de 6.000:0008000,
aberto pelo decreto n. 19.054, de 31, de
dezembro de 1929.

Merece a aprova9k1 'de V. Ex. a to-
mada da cóntas .éni apreço. - Frederico
C..Burtamaquf, diretor interino. •

-

• .Diretoria Geral . de Eipediente
	Terceira secção	 .

Dia 17 de março de 1933

•
_

No quadro delaessoill e tabela de ven-
cimentos da, Superintendencia da Rede
Mineira de Via aae E F. Oeste de Mi-
net,-aprovado por portaria de 13 de mar-
ço de 1933, publicada no "Diario Oficial"
de 16 do mesmo mês, aonde se l, á pa-
gina 5.213:	 .

Agencia de compras no Rio:
Angente eonmirador - leia-se: agente

comprador.	 •

Na incutia pagina:	 •
Jornaleiros dos eiscritorlos:
Secretaria:
Chaufeur	 -12$ -;15$	 :

cbauffeur	 - 12$ - 148000.

• Miniaterio da Viação e Obras Publicas
Rio'de Janeiro; 14.de março de 1933

Ao Sr. diretor. do Departamento !Na-
cional de Portos e Navegação:

Aviso n. 399 - Declaro-Vos, para 08
fins convenientes, .que, de acôrdo com O
parecer constante do vossoi oficio mitne-
ro 3.895 (3' divisão), de 3 de dezernbro
do ano proximo findo, aprovo a tomada
de- contas á Companhia Cessionaria da
Porta da Bala, relativa ao 30 trimestre
de, 1932, da receita a despesa com los
melhoramentos compreendidos entre o
Mercado do Ouro e a Jequitaia. Fer-
nando Augusto d'Alfheitki Br4nd4o, en-
caregado do -expediente na ausencia do
ministro da Viação e Obras Publicas.

••n••

Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação - Rio de Janeiro, 3 de dezembro
de 1932.

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:	 • -
• N. 3.895 - Tenho a honra de.subme-
ler á aprovação de V. Ex. a tomada de
contes á Companhia Cessionaria do Por-,

•• Dep-ailáthelitõ dag Corretos
". - e Telegrafes

bIENTE rio611. DliiitrOfí.-0811.AL'
Dia 17 de maroci de 1933

Dispensando os seguintes 'funcionarioS
deste -departamento,- por . haverem 'acoi-
tado outro . emprego na Policia 'Civil do
Distrito Federal: praticantes :
os Renato António Saint}e's, Eduardo Jour
Castagna, -Heitor Nogueira de Barros e

•diaristas ,Affonso da 'Gama Rosa e ha-
quim Pereira . Gomes: (Portarias 4a7-
16-3-33.)	 .•

Inauguratidõ às estações • telefonicas
"Ramalhete" e "Coroacy"; que fundidas

•ás- exigeneias aaostaes das mesmas loca-
lidades -passarão a funcionar como agena
oiaa postads telefônicas. de "Ramalhete"

"Coroacy", ambas subordinadas
• retoria Regional de Minas Gerais. (Por-
taria. 418-17-3-33.)	 •

marrons DO PESSOAL '
•-Licenças concedido;: • ,
Paulo Ramos Teixeira, diarista com

exordoiO. na Diretoria Regional I de São
Paulo, um mês, a partir de 4 de feve-
reiro ultimo.

José Lopes de Vasconoellos Filho, tra-
balhador com exercido na Diretoria Re-
gional de Alagbas, três 'Jaezes, Partir
de 1 de dezembro do ano -passado.,

iltioacyr de Abreu . Junqueira, auxiliar.
de la classe da. Diretoria Regional de
Minas Gerais, quatro mezes é vinte diás,
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em prorrogação, a partir de 5 de janei-
ro ultimo.

José Martins, praticante diplomado
com exercicio na Agencia de Cruzeiro,
subordinada á .Diretoria Regional de
São Paulo, dezesete dias, em prorroga-
ço, a partir de 1 de dezembro do ano
passado.

Aprigio Estevam dos Santos, diarista
com exercicio na Diretoria Regional de
Mato Groso, três mezes, a partir de 11
de fevereiro ultimo.

Ad,eodato Flintz Coelho Junior, men-,
sageiro com , exercicio na Diretoria Re-
gional do Distrito Federal, um ano, a
contar de - 26 de dezembro do ano pas-
sado.

Silverio José Duarte, servente de se-
gunda classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, dois rnezes, a partir de
11 de fevereiro ultimo.

.Joao Miranda, carteiro de terceira
classe da Diretoria Regional 'do Distris
to Federal, um ano, a partir de 1 de de-
zembro do ano passado.
Manoel da Costa Barareto Junior, tesou-

reiro a Agencia de São Carlos, subordi-
nada á Diretoria Regional de S. Paulo,
três znezes, a partir de 1 de dezembro
do ano passado.

Luiz Gonzaga Gomes da Silva Filho,
auxiliar 'de' 2. classe da Diretoria Re-
gional do . Ceará, quatro mezes, a partir
de 1 de março corrente. -

Ethel Nascimento Abreu, auxiliar de
praticante "pro-rata" da Agencia de
Santos, subordinada á Di ptetoria Regio-
nal de São Paulo, uni mês, em , prorro-
gação, a partir de 1 de dezembro do-ano
passado.	 .

Requerimento despaohado
Companhia Immobiliaria Brasileira.

— Indeferido. •	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachandos

Joaquim Thomaz, João Roque de Al-
meida, Jeronymo Xavier, Gervasio
raLes, pedindo transferencia. — Inde-
ferido.

Theodorniro Victor MOTieira, José
Maria Filho, pedindo transferencia. —
Deferido. -

Luiz Gomez, pedindo readmissão. —
Indeferido-. ,

Fernando Leopoldo Demmerie, pe-
dindo certidão. — Certifique-se.

Francisco José da Silva, pedindo pena
d'agua. — Defiro, nos termos da infor-
mação da linha.

lionorio Ribeiro, pedindo autorização
para edificar casa em terreno da Estra-
da. — Defiro nos termos da informa-
ção da Linha, assiguando termo prévia-
mente.

Guido Cassini, pedindo transferencia.
— Indefiro em face das informações.

Sebastião Ferreira, pedindo permis-
são para construir casa em terreno da
Estrada. — Defiro, nos termos do pa-
recer do chefe da Linha, lavrando-se
termo, a titulo precario.

João Ribeiro de Freitas, pedindo des-
ligamento do quadro de contribuintes
da Caixa de, Pensões. Jorge Mouffron.
— Autorizo a restituição de 828000, de
acórdo com o parecer da Primeira Di-
visão.

Clarindo Soares de Oliveira, Manoel
Baptista e Alfredo Cavallini. — Com-
pareçam á Secretaria.

Waldemar Pereira de Carvalho, pe-
dindo licença. — Concedo de acôrdo com
a lei.

Victor Huge, Carlos Cardozo, Sebastião
Carolino dos Santos, Sebastião Antonio,

.de Moraes,' Pedro Delphino Pereira; Or-
lando Cabral, Manoel Pereira da Silva,
Marcelino Brito Costa, Marciano dos
Santos, Luiz Cabral, Luiz Antonio da
Silva, José Machado *de Oliveira, José
Ferreira Paulino Filho, José Soares da
Silva, José João de Figueiredo Almei-
dajosé da Silveira Avila, Joaquim Duar-
te, João Alves Antunes, Joli de Aquino,
Jorge Breias, Fernando José de Freitas,
Etpidio Duarte, Ereliano Ferreira da
Silva,' Francisco dos Santos; JoãO Ro-
berto da Silva, João Alves Ferreira, João
da Silva, Leandro Rosa, Pedro Paula
Baptista, Pedro Chagas de Oliveira, Ro-
berto Miranda, Albino de Almeida, D, eo-
clecio Pinto dos' Santos Ferreira Junior,
Antonio Neves, Antonio Braga, Arlindo
de Lima e Silva, Custodio Pinto da Sil-
Va, Djalma Gonçalves Vigier,. Estanislau
Francisco Gonçalves, José Mepdes, José
Gomes Pereira Pinto, João Ferreira da
Silva, Juvenal de AraujosRodrigue,s, Jays
me de Paula Barros, pedindo. pagamen-
to. — Paguem-se as guias anexas.

•

N. 203 — Encaminha laudo de inspe-
ção de saúde do doutor João de Mesquita
Barros para efeito de aposentadoria.

s—'AO Sr. diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional:

N. 205 — Transmite processo referen-
te a pagamento da 'gratificação deixada
de receber pelo genetistá contratado _des-
te Ministerio, Dr, Arséne Puttemans.

— Ao Sr. diretor geral de Industria
Animal:

N. 206 — Esclarece onde se encon-
tra p "film". Obre a indústria do leite.

— Ao Sr. diretor de Expediente o
Contabilidade:

N. 207 — Remete 2° via folha suple-
mentar do trabalhador Antonio de Souza
Pinto.

— Ao Sr. diretor de Expediente e Cens
tabilidade:

N. 210 — Encaminha com o oficio C
219 a conta da Estrada de Ferro Central
do Brasil, por se tratar de despesas fei-
tas pela extinta Diretoria Geral de Agá-.
cultura.	 . ,

— Ao Sr. diretor de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 211 — Encaminha relação do pes-
soal a ser contratado, de 1 de março a
31 de de dezembro -corrente, para tra-
balhos da Diretoria de Plantas Texteis.

— Ao Sr. ministro:,
.N. 212 — Submete á apreciação do

Sr. ministro minuta do actirdo entre u
governo da União e Estado do Rio de Ja-
nero, para execução de serviços públi-
cos sóbre melhoramentos etc., da fruti-
cultura do Estado.

— Ao Sr. diretor de Expediente e Con-
tabilidade:	 •	 •

N. 213 — Encaminhando relação mi-
mariaa do pessoal variavel necessario á
Fazenda de Sementes de Terezina.

— Ao Sr: ministro:
N. 215 — Roga que-o material perten-

cente á exitinta Estação Experimental de
Itaocara, seja transferido para a Direto-
ria de Plantas Testeis.

Ao Sr. diretor de Expediente e Cens
tabilidade:

N. 219 — Remete relação nominal dá'. ,
pessoal Contratado para os trabalhos da
Inspetoria'Agricola do 21° Distrito.

— Ao Sr. diretor de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 220— Remete relações nominais do;
pessoal contratado da Inspetoria •Agricola
do 17° Distrito.	 „

— Ao Sr. diretor-de Expediente e Con
tabilidade: jé

N 221 — Envie relação nominal do
pes soal contratado da Inspetolia Agrí-
cola do 190 Distrito.

Diretoria de Expedjente
e Contabilidade

. .	 Primeira Secção
oXPEDIENTÉ DO SR. DIRETOR GERAI,:

Dia 13 de março de 1933
Oficios:	 • ..

sAo delegado fiscal em Maceió:
N. 463 — Restituo o processo refer'en-

te ao pedido de °pagamento feito pelo
veterinario de 24 classe Dr. Redomark
Symphrsinin de AlIniquerque, visto não
haver prescrição. 

— Ao diretor do Instituto Geologicó o
Mineralogico:

N. 464 — Solicita informações a-res-
peito de divergencia verificada no 'em-
penho estimativo'da Société A. du Gaz.

— Ao diretor da Despesa Publica:
N. 466 — Restitue o processo refe-

rente á divida de exercicios findos,- de
1:3528500, de que é credora -a The Leo-
poldina Railway C° Ltd'.

— Ao diretor do-Fomento:
N. 467 -- 'Comuniga que a autorisa-

ção dada em 1932, para fornecimento por
conta do credito de 1.000:000$, posto á
disposição do Ministerio no Banco ,clé
Brasil, referia-se a despesas a serem
contraidas e pagas no mesmo exercicio.

No caso de não ter sido feito em
1932, mas em 1933, algum fornecimen-
to que tenha sido .autorisado, o seu pa-
gamento deverá correr por conta deste
exercicio, nos' tremos da alínea 2', do
art,. 401, do R. G. C. P.,

--Ao diretor da Despesa Publica:
N. 468 — Restitue as tabelas refes

rentes á antiga verba 8°, deste ministe-
rio, e , informa que deixam dê -ser en-
viadas novas tabelas consignando os cre-
ditos anuais porque de acórdo com
art. 2' do decreto n. 22.509, de 27 de
fevereiro proximo findo, todas as des-
pesas do corrente ano, salvo as referens
tes ao pagamento do pessoal-permanente .
e variavel dos meses de janeiro e feve-
reiro, não correrão por conta da verba
acima, nias, sim pela que foi expedida
pelo' citado decreto n. 22.509. .

— Ao diretor da Contabiliddae do °Mi-
nisterio da Fazenda:

. N. 469 — Pede informar, si ó adeán-
tamento'da importancia de 2.3:0008, re-
quisitado por êste minteriei pelo aviso
n. 4.516, de 11 de outubro de 1924, iot
ou não entregue ao Sr. Manuel Vieter
da Fonseca Gaivão.	 -

— Ao presidente do Bando do Bras
áil:'

N. 470 ---'- Declari.com relação á Com-
panhia Industrie de, Algodão e Oleos, que
todos .os' papeis, que dizem . respeito , ã
Citada companha foram -encaminhados
ao ministro da Fazenda, pelo aviso sei
numero, de 14 de janeiro do caule
ano.

Ministerio da Agricultura.
Diretoria Geral de Agricultura

Expediente dos dias 10 e 11 de março,
de 1933

Oficios:	 •Ao Sr. ministro:
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a- Ao diretor: de Fomento;
N.. 471 —.Restitue a $°. via_do empe-

nho n. -45, relativo, ao adeantameoto de:
3 0871100, extraido em favor do Carlos
rienrique teele.• .

Ao diretor da Fazenda Modelo de.
Criação de Ponta Grossa„Pr. :

472 ..ai .Devolve o processo rela tive
ao pagamento de 1:353$, requerido por
Gençaives & Companhia, proveniente de
fornecimentos feitos a can, Fazenda em
1925.

— Ao diretor geral - de Industrie Ani-
mal:.

N.. 473 Acusa o recebimento da se-
gunda via, do processo' de' tornprovaçáo
do adeantamento de 80:000, recebido no
Tesouro pelo chefe da Comissão de Com-
bate á Raiva no Estado de Mato Grosso,
Dr. Eaperldião de Queiroz Lima e pede
que, ,quando o adeantemento tiver eido
oolicitade por interrnedig da Secretária
de Estado, a prestação .de cordas seja fei-
ta por seu intermedio, de acôrdo Com o
disposto na Circular. n. d.e, *10 dó
maio de 1927.

— Ao diretor. da Despesa Pública:
•N. .474 — Restitue os processes refe-

rentes ao pagamento da iniportancia to--
tal de 2:4006, provenientes de rernune-
ministerio,pr. Louia Saublets, nos ma-
mão qoe compete --só contrato, deste
aos de novembro e dezembro de 1932.

— Ao -Sr. diretor do Ensino Agro-
nomico:	 "-	 .
• N.. 475 —Transmite o relatado dos
trababhos realizados nó Aprendizado
Agricola do Rio Branco, Acre, no ano
de 1931.

Ao Sr. contador geral. da. Repti-
blica:
• -N. 478 —.Envia a demonctracao dg
créditos e do orripenho de deppesa, rela-
tivamente ao mês de fevereiro proximo
peando.	 •

— Ao Sr.. delegado fiscal em Belém;
• , N. 477 -- Comunica que, oadocumen-
tos contprobatorios- Jda -aplicação-dada
ao adeantamento de' 44:909007, re-
cebido em 12 de, junho de • 1922, pelo
então -diretor do. Patronato t- Agricola
"Manoel Barata", Juvenal Pinheiro Mar-
ques Canario, remetidos por essa Déle-"
gac ia,. não se referem áquele adearita-
mento,. e- -sim a outro, recebido . pelo
mesmo fundionarió, em virtude dos ofi-
elos ns'. 31: 32 e• 33, ale 19 e 28 'de Jipe
nho do mesmo ano, e cru iniportancto
igual. -

Pede informar si por essa Delegacia
Fiscal Já fd dada baixa na responsabi-
lidade do Mesmo funcionado pelos
adeantameritos de (P O - se trata ,	 •

Ao Sr. delegado de Industrie
em Fortaleza Ceará:

N.. 478 — Confirma o telegriimma di-
rigido em 7 de março-do corrente ano,
nos •seguintes termos: 1
a Solução -telegrama 26, comunico .101
distribuido Delegacia Piseal credi'ç
28:8008000, pagamento dois • veterine-
doa, 8e classe"(n.-

— Ao Sr. diretor do Museu Moio,
.	 ••

479 — -Transmite, pedindo 'seja
:entregue ao aireeressade a previno de
quitação n. 439, expedida pelo Tributnil
de Contas a -favor do professor Alipio
de- Miranda Ribeiro. - •

Ao Sr. diretor da Diretoria do Fo-
mento e Defesa Agricolas:

N. 480 — Transmite, afim de liar
treue ao interessado, a provisão da

quitação_ n. 721, expedida pelo Tribunal
de Contas, a favor de Arsene Put eirane.

-- Ao Sr. Ernesto . Lopes da. Fonseca
Cesta:

N., 481 — Transmite a- prev i são ido
quitação sob 692; expedida -pelo Tri-
bunal de Contas ,0 relativa ao aocauta-
mente de 25:0001000. concedido em
tudo do aviso n. 413, de 12 de-fe,verela
ro de 1920.	 •	 -
• -a- Ao .Sr, diretor geral de Contabi-

-1Idade dg .Ministerid da Justiea e Nego-
cios Interiores:	 , -

N'. 402 -. -Transmite:a • provisão' 'do
quitação -sob - n. 890; expedida pelo Tri-
bunal de. Contas, em 1924, a favor do
funcionado desse - -millister 19, Joeó Fio--
rindo de Sampelo Vianna.

— Ao Sr.. diretor do • Fomento:	 •
N. 483 Transmite, afim de. serem

entregues a0a representantes. legais do
falecido oficial. do -Serviço de Ifiepeção
é Fóniento ágrieo l l3R, Mrli (1^
Mirande„ as provisãee do quitaaão nú-
meros 687 e 092. •	 •

•• a.	 ,Dia
• Ao; Sr. diretor- de • Contabilicla4e do
Tetiourc:

N. 484 — Remete Cópia- autentica do
aviso n, 3.514, -de 10 de outubro de
1932, dó ministério.

— Ao.. Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito - Federal; "

N. 485 Remeta - os doctimentós re-
feretitee ab 'pedido' de iseneão de : taxas
elfandegaries para malerlai decanal'.
zação .dagua, formulado uni nonie . de Al-
berto Lundgren,Mario-- Vima
afim de ser cobrado o. selo -devido >de
*cerdo .com regulamento ;_ aprovado
pelo decreto n. 17.588, de 10 do no.
vembro de 1926 e decreto ri. 21.335,.de
29 de abril de 1932. •

.	 Segunda. moção
• IMPENICITE DO	 24INI8TE0

•

•
• -

Dia 14 de mareio de 4933 •
Aviso:	 . •	 •
Ao .Sr. • João Silverio Guimarães, dia

reter dó Aprendizado Agricole. de Bar,
reiras:

N. 365 ,-- Declara dá o tempo em
que ~viu em comiesão,. no 'cargo de
assistente de Patologia Vegetal, em
Ondina,• naquele Estaca com permiesão
do Miolaterio, de 19 de eutubre de
1928 a 31. de deeenaáro de 1932. não
orkle . ser ',cantado, .nem ,para efeito de
aposentadoria, de acordo com o §
do art. .132, .da lei n. 3.489, de 3 de
janeiro de 1916.

— Ao diretor da Fazenda Modelo de
Criação de Ponta Groses:
• N. 366 — Assinala faltas encontra-
'das 'no Inventario dos bens movais -4
semoventes daquela -razenda, •ealOzado
em 31 , ale deeerribro de 1031,

— Ao diretor 4éral da Diretoria de
Pesquizas Cientificas :•
. N. 367 Ceintinica que foi designa-

do para 'servir, na qualidade de dati-
lografe,_jtinto á Cormasào de Sindicai:i-
da do Ministerio, o dat'alogrefo de - Ihs-
tituto Meteorologloo, Fernando -Costa.

diretor 'geral de : Agricultura:'
N.- 308	 Çoiniunica Cala foi desig-

nado para a Condado de.- Sindicancia.
do afinistorio o inspetor agrtoola do
4s" Edstrkto isg.ronomo Paulo Amorico
de Argollo Silvado. .

•—Ao Sr. Dr. João Seeerino Carneiro
da .Cunha, juiz do Tribunal Eleitoral do
Distrito Federal:
• N. 369 - Remete a relação doa lua-
cionados do tidinisterio, que •estão 'em
eólia:11450e de ser aproveitados naquele
Tribunal.

— Ao diretor geral de Industrie

•
,

N. 370 — Transmite uma das vias.
dó quadro nurnerico do pessoal varia-.
vól dos Postos do DesinfeçU 'de Va-
gões do Estado de São Paulo, a ser
contratado para os méses de janeiro e
fevereiro do corrente ano.

— Ao delegado fiscal do • Tesouro
Nacional no Estado de S. Paulo:

N. 371 — Transmite urna via do
quadro numorico, aprovado pelo Sr.
ministro, do pessoal vadearei dos Pos-
tos de Desinfeção de Vagões daquele
'Estado, a ser contratado Ora os méses
de- janeiro e fevereiro do corrente
ano.

- Ao diretor do Inetituto Geologia°
e Mineralogico do Brasil:

N. 354 — Comunica-lhe que a Estra-
da do Ferro Central do Brasil atenderá
ás requisições de passagens. com direi-
tos a leitos, para uso'proprio_e de seus
auxiliares, contratos: ou assalariados,

Ao	 Mario Pereira Ramosa di-
retor, interino da	 tação EXperimen-
tal .de S. Gonçalo dos Campos:	 -

N. 355 — Responde ao seu telegrama
de 12 de dezembro Ultimo. •

— Ao inspetor Agricóla do 20° Dis-
tritã;

N. 356 Havendo divergeneio nas
comunicações relativas á renda arreca-
dada durante -o mês de Julho • do ano
proximo passado, solicita esclarecimen-
tos a respeito.	 ,

• Ministerio 'dó	 In-

dústria e ,Comércio
Departamento Nacional da Pra

priedade Industrial
IMPEI:O:NT)! -DO DIRETOR OER.AL

Dia' 1,3 de março de 193g
Pedidos de patente de modelo de ret4-

lidado:
Rignatari	 Matarazzoi para "uni no-

vo modelo dm brinquedó de corrupio".
Indeferido, vir faltar ao pedido o

indispeneavel caracteristico da nNvi-
dade.

Pignatari & Matarazzo, para "uni no-
vo fecho especial pare latas". -- Inde-

ferido, por faltar ao pedido o caraoterie-
-tico da novidade.

Fernandes „Alves, para . "um
"novo tipo - 	saco para •acondiciona-
'mente e -trnsp orte de °eretas e outros
produtos destinados a- alimentação". —
Indeferido, á vista do - laudo técnico.
• Pedido de garantia de prioridade:
.Roberto Hottinger, e FeliSr Ilegg, pa-

ra "una nove processo 'e. dispositivo de
prepar	 iar pó ropalpaVel pela evapora-
ção de liquidos susceptiaela de deteria-
em neblina dando ao ptilverisador 11:112
ração eareeteeisedo pela pulver1SaçãO
carga ..eleatrostatioa; pela secagem
com uma corrente de gazes ineries e
livres de oxigenio, e recepção do residiu)

..••
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Março de 1.933';

En recipiente apropriado de carga ele-
trica oposta á do pulverissidor, sendo
SCrneci.40- o calor de evaporaç,ão pelo
aquecimento dos g--iu-s inertes 3 por
radiadores . de calor ,sendo sempre re-
secado o gaz em circulação, formando
assim um circuito fechado". -- De,fe-
rido.

Pedidos de privilegio de invenção
José de Vasconcelos & Comp., para

"descorticação, fiação • e tecelagem da
bromeliacea denominada "Cara". --
Rejeito o pedido nos termos do artigo
43 do dec. 16.2,34, de 19 de dezembro
de 1923.

.Société Anonyme pour l'Expleitation
de Brevets et Valeurs Inclust,.:elle:.‘ pa-
ra ."uma caixa metalica de aniPa e n-
caixada e .0040 um revestiMento inte-
rior não metalico". -- Deferido, de
acOrdo com o laudO técnico.

Ettore Varini, para "um aparelho,
sonoro, ou não. para diversão ou passa-
tempo familiar ou social, denominado-
"Yo-Yo". Ln(Teferido, por faltar ao
pedido o caracteristico essencial da no-
vidade. -

Mina Torres de Amarante Cruz,
para "aplicação do oleo cru', na produ-
ção de oleos lubrificantes á base de oleo
de mamona, para motores á explosão e
maquinaria em geral". — Indeferido,
por faltar ao pedido o caracteristico es-
sencial da novidade.

.Giacomop. Alternam:1i, para "unia má-
quina esportiva denominada -- Velo
Square,-para entrenamento e desenvol-
vimento do esporte do ciclismo". --In-
deferido„tendo em vista o disposto no
art. 34 n. 1 do decreto 16.264, de 19
de dezembro de 1923.

Bheri•g Companhia S. A. para
aperfeiçoamentos em latas vingadas em
-tallhes paralelos e circulares que for-
niam uma tira com lingueta, para aber-
tura da lata respectiva". -- Indeferido,
por faltar ao pedido o caracteristico es-
sencial da novidade.

Alvaro Saltes, par "um conjunto cli-
hico-dentario". -- Indeferido, de acôr-
do com o laudo técnico.

Hildebrando Gomes Barreto. para
"um aperfeiçoamento dos circuitos os-
cilantes de herz e lakhosky denominado
-- Circuito oscilante Radiostral". --
indeferido, ex-vi dos laudos técnicos,

'em maioria.

.Expediente do diretor da Seccão
Privilegio dé Invenção

Dia 13 de março de 1933
Antonio 'Alves de Almeida, Luciano

Augusto Lopes Benbes. -- Lavre-se o
termo.

Hugo Fazzinl. -- Concedo o prazo.
Lavre-se o termo.

Donald 'F. Duncan Inc., (processo
2.679-a2), e Heitor Esperança Arnoso
(proc. 4.444-32). -- Compareçam a
êste departamento afim de satisfazer a
exigencia do examinador.

Momsen & Harris- (pinas. 2.789,
2.790, 2.792 a 2.800, 2.813, 2.902 e
2.903-33); J. Rademaker (processo
2.876-33), Dr. José da • Costa Cruz
(proc. 2.699-33), José ,Toaquitm de Bri-
to (proc. 2.746-33), Companhia • Sali-
cola Fluminense S. A. (proc.* 2.768-
33). Leclerc & Co.. (proce. 2.832 a
8.836-33). Mania Aggoala Campos (pro-

,-

cessos 2.775 e 2.776-33), e Castello
Hargreaves proc. 2.743-33). -- Expe-
çam-se' guias.

B. Penteado S. A. (proc. 9.299-32).
-- Satisfaça a exigencia do examinador.

Industrio, Brasileira de Artefritos • de
Chifre Ltda. (proc.- 2.862-33). --Com-
plete o selo de .juntada.

Standard Oh Company of Brasil (pro-
cesso 2.926133) e Momsen & Barris
(proc. '2.9061133. — Atenda-se.

C. Buschamann (proc. 2.715133), €
Leder° & C. (proc.'•2.919133). — De-
u certidão.

A. Alves de Almeida (proc. 2.891133)
Dê-se vista. .	 ,

Companhia Geral de Obras e Constru-
ções, Sociedade Anonima "Geobra"
proc. 2.9361133) e Helena Paraguassn
de Barros (proc.. 2.916133), — Dê-se
certidão do que constar. .

Helena Paraguassú de Barros (pro-
cesso 2.938133). — Indeferido.
"Eloi Coupleux e Armand
(proc. 2.866133), Radio Corporation oi
America (proc. 2.901133) e Naamlooze
Vennootschap Maohinerieen-en Appara-
ten Fabrieken (proc. 2.910) e Chris-r
tiani Nielsen (proc. 2.898133 — opo-
sição *ao pedido, de privilegio deposita-
do sob o n. 41-.984 pela Cellular Clay
Corporation). — juntem-se mi pro-
cessos.

Castello	 & Hargreaves (processo
2.744133). — Junte-se ao processt
9.6.10, de 1932.	 •	

•	

•
Ascendino AlVes Ferreira . (processo

2.897133), A. Brasil & Comp. (proces
so 2.887133) e , Antonio Farace (proces-
so 2.884133). — Juntem-se aos. proces-
sos e devolvam-se ao asistente técnico.

-Edwin Howard Armstrong, • Nationel
Carbon 'Company, Inc., Companhia Uni-
ted Shoe Machinery do Brasil (3 reque-
rimentos), Harold K. Smith, The Sy-
mington Company (3 requerimentos;,
The ,Littleway Process Company, Com-
panhia Fiat • Lux, (2 requerimentos).
The Union Switch & Signal ComPanY,
The Pure Oil Company e VViktor Volt
Ozerweny (comprovação . de uso efeti-
vo). — Deferido.

WEDIENTE DO DIRETOR DA 8E00410 DE

MARCAS -

Dia 13 de marco de 1933
Ite Industria-Termo-Eletrice. Ltda.--

Lavre-se o termo e publique-se a des-
crição.

Lobo Pessanha & Comp., Paulino Sal-
gado & Comp. e Domino)* Costa Pe.
reira. ~cedo o prazo. Lavre-se o
termo; publiquem-se as descrições.

Lopes Sá & Comp. (proc. 1.629132)-
— Apresentem nova nova descrição exa-
tamente de acCirdo com o cliché conten-
do todos os seus caracteristicos.

Carvalho de Mendonça ds Companhia,
Limitada, (processo n. 4.258, de 1932)-
— Satisfaça a exigencia constante da
informação, provando o pagamento do
imposto de industrie e profissão, relati-
vo ao r semestre de 1932.

Reinoldo Rau (processo n. 5.058, de
1932). — Preliminarmente, satisfaça -o
exegido na informação.

Jayme Guisman (processo n. 7.702, de
1926). —Prove o pagamento do impos-
to de industriae profissão, visto que .o
documento apresentado refere-se ao im-
posto de consumo.

Michelin & C• (processos ns. 5.044 's

5.045, de 1932), e Fox Film Corporati,
on (processo e. 5.046, de 1932). — Pre-
liminarmente, juntem procuração.

Antonio Joaquim Henriques (processo
ri. 8.229, de 1931). — Preliminarmente,
prove o pagamento do imposto de indus-
trie e profissão.

A. P. Rcidrigues & Companhia Linn-
tada, (processo n. 5.109, de 1932). —
Preliminarmente, satisfaçam a exigencia
da informação, devendo, outrossim,'
aguardar solução do processo numero
7.850, de 1930).	

••

Arthur Olyntho Hungerhuhler (pro-
cesso ia. 2.854, de 1933), Moacyr da No-'•
brega e Silva (processo ri. 2.894, "de
1933. — Dê-se certidão.

Brunner, Conenna & Massaro (proces-
so n. 2.861, de 1933). — Dê vista..

Cortez Pinto, Phnentel & Pires, Limi-
tada, (processo n. 5.083, de 1932),..F.
Grosa (processo n. 5.092, de 1932), , Ce-
lestino Rocha (processo n. 5.086, de
1932), Carlos Lyra & Companhia, (pro-
cesso n. 5.067, de 1932), A. Boto Aljan
& Comp., (processo n. 5.059, de 1932),
Mathias da Silva , (processo n. 5.057, -de
1932), The S. S. White Dental :Manu-
facturing Company (processo numero
5.055, de 1932), Antonio Joaquim Hen-
fiques (processo ri.. 8.230, de 1931),
José. Guimarães de Carvalho (processo
n. 11.219, de 1931), João Ricardelia
(processo .n. 11.535, de 1931), M. A.
A.hrunhosa & Companhia, (processo nu-
mero 9.261, de 1931), J. Paim Com.;•
panhia (processo. ri. J-11, de 1932), Ja--
nowitzer, Wahle & Companhia, (proces-
so 11.073, de 1931), Joaquim da Silv
Pereira (processo n. 10;192, de 1931).
— Preliminarmente, satisfaça a exigen,-
cia constante da informação.

,Sociedade -Anonima Industrias Reuni-
das F. Matarazzo (processo 0. 2.849, cl.;
1933). réplica á oposição oferecida-ao
registro da marca depositada isob o nu-
mero 24.675), e De. Raul Leite & Com-.
panhia (proc. n. 2.890, de 1933); epo-,
sição ao pedido de registro da marca
"Iodo-Peptona", depositada sob o nume-
ro 25.130, por Paulo Proença & Compa-
nhia, Limitada. — Juntem-se aos, pro-

• céssos.
Arquivamento de processo de marcas
Duarte Ferreira & Comp. (processo

8.825-31) . — Arquive-se..
São convidados a comparecer neste

Departamento, afim de satisfazer na- Re-
cebedoria do' Distrito Federal,. mediante
expedição da respectiva guia,o pagamen-
to das taxas de suas marcas, mandadas.a
registro, de acórdo com o art. 100. Letra
"b", do regulamento anexo ao decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923,
os seguintes interessados:

Joaquim, 'Irmãos & Comp., marca
"X X X" (8.013-930).

Thomaz Pinheiro, marca "Alps.Light"
(287-32).

' Lipton Limited, marca "Lipton" (421,
de 1932).	 ,	 .

P	 Gottschling, mima "A Reme-
trutora" (481-32).

A. M. Bello & Comp., marca "Fabrica
de Balas Guanabara" (492-32),

Moura Brasil & Comp., marca "Ery-
trobi" (12.330-31).

Companhia Souza Cruz, marca "-3-
(9.809-32).

Maria Stellede Groote, Marca "Magie"
(8.661-32).	 • • .	 • "

Clotilde C. Arnaus; marca "Heratina
UM Senhora da Peilha" (8.60942). .
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A, IndUatriaa 'Reunidas . • F. Mata-
ragaoa•marca "Banha Espétigi Paulista"
(9.258a32).. 	 .	 • •	 -.	 •• ••Joaquirnairmios k Cernia, marca "Po-.
lar" (11.844-80),

,.f knaud ancorporated, rnfirea "Pináud
~der" (n. 13.840-31). 	 •

lopeSSa, & Comp., marta ."Escoteiro"
(498-32),	 -	 ,	 •J.	 Notta a: COMP., marca "A
Cinta Moderna" (5(7 .32)...

•Falais 4 -Compa n hia Limitada, marca,
"Cru-z	 C." • (535-32). • .
- ¡loa Gomes, da Silva, marca "Perfumes

Reis" (641-32).
•Ni:cento Sasso, amam 0,4) Indicador

Grafice (210.42),
••: ~boro Crua I&	 marca 4.`,P4
criataicira" (400.32) .

Flfx Martinez, mareia "Nopinch"
(732-32).	 •	 •	 •

.SOciedada Industrial Construtora Li-
mitada, -Marca '"Diamante" .T(764-32)

Fraaoisco • Marçondes Nabuço,. a.marca
"S&:-Erie" (777-32), •	 •	 • •

Coiianhia riat .Lux, marca "Xinhon"
(77S-32. 	••-lanuario Loureiro'	 doinp., • marra
"),., •	 .44 C." (1.201-32),	 •
• 'Matiulin Ferreira dá ., Silva, • marca
"E*Pértadora, de , Frutas Brasileiras"
(817-32) . • . ' • •-

A:kr.. • Luiz de Azevedo Sodré, marca
"Qilitándinha" (10.947-31): 	 .

Cenipanhia • &nua Crus, marca "Hol-
lyMeti s (9,827-31).	 • .

‘Antiinio 1.4zzi, marra . "Kitign (7.344,•
8 1934)	 •. •
--:Pierre Faltei, tilará "Xaratne ratei"
(276.983).

Marra &Comp .., marca "Marra ." (6.896,
de '1932) .	 •	 .

Wilton, Sons ia Co. Ltd.; marca "Sal
LnÉente" - (8.062-32).	 • •	 ' •

Antonio Fernando '44 .Comp.,. marca
"C; ti5" . (L80-31).	 .

onipanhia . Lacticinios "Alberto Boa-
k&; marca l'Duplo -Creme Serra da Man-

•tiqueira"-• (30-933)
Sociedade • Anoriima Marvin, .marca

"Star" (275-33)..* :	•	 ,	 •- •
aa	 AtItinsbn, Lirneted,

•"Unia !' (848.33),- "Lotion eau de Co-
legrie'' . -(349-83), -`'Dotion -Brim'," (351,
(W1933) i "AtItinsOn" (347-923)., •

-r.' da L'udia, marca. -"Microfõltnitia,"
í 775432)	 . •.	 ,

• Retifica	
„

ção:	 •
Neva Gomes( At- Como., Ltda ., (Proa'. -

2-:.309-33) . :— réplica -a oposição ofereci.
da-', ao 'seu . pedido de registro de marca
depoaitado sob o. .n. 24,898, pela firma
Moura- Brasil).., jii.nte-se (e não corno
Saftt ..públicado no DiaHo Ofici,q1 .de 11 -
-do correnta)'.	 •	 • •	 • •	 •

• •	 •	 •
anasXo DE. PREVI/reg:RO . D navesaX0 '

,	 •
..Mt. 44,, do regailatnento tanexo ao

'decrete 12; 16.264 ,de' 19 de :deiernbao
de::1922:	 N •

• ~toá caracteristiocra da • invenaao de
?aperfeiçoamentos pas „capsulas-,anataÀ
licas destinadas a' fechamento .cle gar"
rafaa, frascos e garrafões", nata a qual
'reqüer privilegie _Antonio Alves de M-
meida.,. (dçposito n. 12.144, de. 13 de
'Março- de . 1933):

aperfelcodmento_s nas caPsUlas
'inetbliCas • destinadas ao lechanienio de
lagrrafas, : frascos e garrafões, cada um
destes de quaisquer tamanho; canas',
tindo; as._ mesmas de ca psulas' metalicas
Semelhantes ás já existentes no mer-
cado,' de fabricacao nacional ou , es-.

'

ti\angetra,.. nas 'quais . sao intreduildos
aperfeigOamentos • que Permttm as :
mesmas se romperem no áto de sarem -
retiradas das garrafas;
• .2, Capsulas como na • reivindicação
matador dispondo de cdrtes obtidoupor
*processos mecantõ-oa • ou quimicos et li-
nha reta, ..curva; 'quebrada, sinuosa.
miais, em linha que' sejam a combina-
ção destas ou em -outras que sejam. a -
resultante de qualquer combinação de
babas,, que -se: tornem uteis -na pratica.
Estes eórtes poderão ser isolados, isto
..é, • Partindo de pontos diferentes toma-
dós na borda da capsula o que torna
discontinua a -superfície desta borda
de , pontos outros- das capsulas o que
permite a continuidade da borda;

'3, capsulas' Como nas 4- reivindicações
anteriores • em que os artes são substi-
tuidbs 'por pequenos furos Obtidos . por
proçasso • Meanie0, ..011 , "quirnie .• que
corno os cortes permitam o resgate do
-metal no ato de ser retirada - . a -capsula
dá boca dos 'referidos vasos •a que és-
tA,Ja aderida;' 	 .

. as capsulas como nas 'reivindicações
anteriores em que •aaa artes ou os. fu-
ros • são substituidos por esmagamento
aPenft,p,da substánoia,. , metaliott . \ em pon-
tos,. orj. linhas,: esmagamento este que
sePA mais ou. menos ,fOrte, confairme 'as
necessidades • que' se tenham de entra-
allerer- o metal nos pontos õu nas -U-
nhas . escolhidas onda se deseje que as
capsulas se rompam no ato' de sar re-
ttradis • da 'boca --do vaao onde '.tenha•
sida -aderida. Este esmagarilento tarn-
bem Potkerá ser subatitaliclaa Piar, .Vgl
cbraç parcial ou aemiçõrtes obtieos por
processes meCanfoo quirnico na es-
pessura d.o, metal. da -capsula. Tanto o
:esmagamento' cora° córte- parcial ou
semicórte tambem -poderão ser na to-
talidade do dia:metro da.: ,capsula au
em parte' deste diametro, como lama
bem esmagamento -e . cdrte córte :e-s-
pecial ou semicórte Voderão 'existir
combinados na mesma capsula em' um
mesmo diaanetró e. Mesmo ralo; .
- 5,, capsulas como nas reivindicações

anteriores, -podendo ter os' lagares dos
Cartas, : ou furos, dos esmagamentos' ou
semiãrtea, indicadas na sua superfície
superior 'ou lateral ou • em ambas por
sinais' gravados, rascados ou • pintados,
premidos ou residi:antes de qualquer
sistema aplicavel . no-'assinalamento, Po

-dçndo lambem estas. indicações serem
fettaa nos locais _onde paeferentemente
devera Ser noticadas as chaves de abrir,
interniedirs ias • aós • locais : das ruturas.

racterisados ainda pelo fato de saram
regulaveis em altura; por meios apro-
priados, fornecendo lua indiréta isanta
de sombras; não incomodando nem obce-
cando a vista, como substancialmente
descrito, com 'referencia ao que • á titulo
de exemplo, se 1-lustrou nos desenhos
juntos-

n•••n•nn•

. Pontos ' caraeteristico da invettoko de
"tira novo sístetna de olleques sobre de-
positas ' bancaatios, de .M.gpousabiltdatild-
sondarig do depositante emitente e O
bane() onde se 'encontra -o 'deposite", .pitra
a qual reqUer privilegio Luciano An-
gusto Lopes 13entas (deposito 12.146, do
13 de -março de 433). 	 •	 • .

1, a originalidade do sistema de oba-
{Ides .de resOnaabilidadh sondaria do
emitente e do Botica 'onde se encontra
o -deposito para com o portador do- che-
que; -  mae virá' facilitar 'a queixa tenha
depoitos a comodidade de conduzir gran-
des. quantias- sem temor de. : furto ou de
perda-las ; pois 'sem a 24 Impressão digi- •
tal e a 2' assinatura o choque não terá
valor nem 'Será pagava;

2, Reivindka-se mais 1À0 deste
sistama docheques pelo pracesoo da aa-
sinatura • iSoladarnen.te' . ou. 'da sizepre8e4e,
4itál.tamgem ISolUaininite; • 	 • •

8,, raivinclipaa.Sé ainda, a originalidade
para .a emissão do eadernetas • de c:beques
em • que,-se Ou-tenha a . quantia•-asagavel
Impressa ou unalniscrita ProPrio, che-
que, dependente- da atsinatura do arai- ••
tente para sua validade, • acomalaiahados
dos- 03w:tintes' dia:ores: a O ,Banco Y ..sa
obriga solidariamente . com o . emitente
'deste cheque pagar, .ou par . outras pa.
lavras- indica-Vivas do. Mesma fim.

sitnoÃo DE MARC/4.i DE INDUISTEDL.	 D/§

Gomamo- •	 ••'•
a(Arfigo' 91 do regulamento • .anérÀ.

decré%a n. 16.254; de (9 da .dezembro,
de 4P2.3)4 •	.

(DeseriOão da èmarcê pa.r,a quo.p.adiráza
registro Lobo Pessanlia .P01:018n1.414
destinada,,-a artigos do classe 44),. :(Daa
posito i. 25.575, dela -ate Março de
1923) :	 • „	 .	 .

-Consiste em dois oirculos concantricos,
cora cercadura de vinheta liaa,' tendo, o
circulá raenor, a ,figura'de um loba sabre
um• campca ao fundo do qual - se veerd-
Os troncos • de • varias arvores :• ,Calt.re -0
circulo me-nor é .o maior, em- Minn, -ás
palavras: "Especial fumo. Lobo", - ém
baixo: "Lobo Pessanha dc 'Comp. —
-Campes	 E. do. aio". Ao lado entierde
IO-se ainda: "Marca Registrada". a	 •

Esta marca, aque . poderá variar 02 oco-
ras e . dimensões, distinguirá fumo era
corda , de colraercio dos requerentes,
compreendido na classe 44, do regula-
menta baixado 'com o decreto si. 46.244,
de 19, de dezembo de- 1923; • •	 •

-, Descrição da marca para que pediram
registro Paulino Salgado SI Comp. des..
tinada a artigos da classe 44 (de;xisito
n.' 25.576, de 13 dó março de 1933):

•Consiste de um quadrilatero com
cercadura de vinheta Eia tendo ao cen-
tro a figura .de um macaco entre as pa-
lavras Marca Macaco. Em_ cima as pa-
lavras: Especial Fumo em corda, o em
baixo: ,Paulino Salgada 84 Comp.: Ou-
rives, co Rib, e mais: Itanhandti —
Sul de Minas.

• „,

Pontoá ,caraoteristicos da :invenção . de
aperfaiçoamentes em , aparelha de ilurnia
-nação, de pé. ou de suporte", para a•flutli
requer' privilegio' laugo Fazaini • (dePd-
sito na 12.145, dç 13 de rnarCO de 1933)-:

1, apaaleiçoamentós em aparelhos de
• iluminação, • de '-pd, ou da • suporte, cara-
cteriaadéi por um refletor, com ou Sem
guarnieeo Tendente . interna e . (pie se
alarga de baixo para, cima, onda-é aberto,•

lendo a :forma de dm 'eó.n.0' truncado ou
semelhante, e encerrando uma ou mais
lampactas	 Naos luminosos, de fôrma
e refletir a lua contra o 'Oto. contra um
quebra-luz ou contra mim plano, 'Colo-
ead6 a altura convenlente••_

2,' aperfeicboientos -ein" . aparelhos .de
iluminação, "de pé . ou de simorte. cotmo

...reivindicados no ponto precedente, 'c .a-,	 .,
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Esta marca, que poderá variar em
eõres e dimensões, distinguirá fumo, em
corda' de comércio dos requerentes, com-
preendido na classe 44 do regulamento
Lixado Mn o decreto n. 16.264, da 19
cie dezembro de 1923.

Descrição da marca para que Pediu
• registro Domingos Costa .Pereira, desta-

mula a artigos da classe 36 (depósito'
Ti. 23.577, de 13 de março de 1933):

cousiste a marca num quadrilatero
'trinado por traços cheios, tendo ao cen-
tro 'mire duas linhas a palavra Guana-
bara, caracteristico principal da marca,
na parte inferior interna da figura lê-se
o. letra N.

A marca descrita poderá variar em
dilt n nn-s r . córes e sie destina a cara-
cterizar um suspensorio de pano de fa-
bricação do requerente e incluido na
classe 36 do regulamento em vigor. .

—
Descrição da marca para que pediu

registro I T E Industria-Thermo-ETe
cfrica Ltda.; destinada • a artigos das
classes 6, • 3, 12 e 50 letra J. (depósito
L. 25.578, de 13 de março de 1933.) •

Consiste na palavra de fantasia ITE"
cujo conjunto das letras formam um
quadrado: . ao fundo vê-se uru ralo ou
faisca eletrica saliente pal'a, os quatro
lados e fazendo um assombreado em
toda a extensão.

A referida marca que s poderá. variar
em ri,res e dimensões, servirá. para dis-
tinguir os produtos de ,sua industria o •
com;weio, inclitidos nas classes 6, 8, 12
e 30 letra .J (aparelhos eletricos de
amieciment.o) como sejam: Ferros de
ePemmar. caçarolas, fogareiros e fogões,
ftrra para soldar, torradeiras, chuveiro
• outros, exceto para . motores e dia-
moa.

turrirreaçõES
Des,:ição da marca para que pedi-

ram registro Manoel Alves Martins 85
Oomp., Ltda., destinada a artigos da
classe 3 (deposito n. 25.5 .53, de de
março de 1933) :

'Consiste de um rotulo dividido em
quatro retangulos, sendo o primeiro azul
e os outros brancos, colocados em sen-
tido vertical. No 'primeiro retangulo
que é todo azul, estão escritas duas pa-
lavras, unia abaixo da outra e em letras
brancas "Linimento Sian".

No -segimdo retangulo que é branco,
vê-se uma figura formada por dois
retangulos estreitos. azues, cheios de li-
nhas brancas, fininhas, paralelas e tra-
çadas em sentido horizontal. Estes dois
retangulos estão cruzados e no lugar do
cruzamento ha um circulo azul no qual
se vê um elefante branco, com as pala-
vras: Marca reg. Sobre esta figura,
Isto é. .na parto auperior do retangulo,
estão escritas as seguintes palavras:
Para uso domestico. Na parte inferior,
sob a figura, lê-se: Marca registrada.
No terceiro retangulo que é branco e
estreito ha os seguintes dizeres: Li-
cenciado pelo D. N. S. P.' sob o
n. 318 ens.7 de julho de 1932.

No quartis e último ' retangulo que
tambem é branco, estão as- seguintes in-
dicações: Ph. O. Ferreira Cardoso —
Laboratorio Slan — Rua S. Carlos nú-
mero 25; Rio de Janeiro.

Esta marca de indústria e comérci€s
poderá variar em suas cbres e dimen-
sões e servirá para distinguir um pre-
parado farmaceutico incluido na classe

do regulamento aprovado pelo decreto
a. 16.264, de 19 de dezembro de 1923.

Descrição da marca para que -pediu
registro Odila da Silva Baptista, desti-
nada a artigos das classes 2, 3-e 48
(depósito n. 25.166,-de 21 de janeira
de 1933):

Consiste no nome "Latboratorio Silva
Baptista", para ser registrada nas clas-
ses 2. 3 e 48 do regulamento para dis-
tinguir preparados sanitarios, veterina-
rios, preaarados farmaceuticos, prepa-
rados para dentes, para . cabelo, sabão
perfumado, talco, pó de arroz, extratos,
loções, batons, carmim e agua de beleza
de sua fabricãção.

A marca será tambem usada em ro-
tulos; tabuletas, reclameA, faturas, me-
moranduns, envelopes e poderá variar
de cOres e dimensões.

Departamento . Nacional de Indús.
Iria e Comércio

Expediente de 7 de março de 1933 •
Oficies:
N 355 — Ao Sr. C. A. Sylvester,

repi. 'da "Comp. Telefonica", pedindo
providencia no sentido de sêr feita a.
retirada da extensão do aparelho tele-
fonico instalada neste Departamento.

Dia 8
N., 356 — Ao Sr. interventor federal

no Estado de Santa Catarina, comuni-
cando a entrega á firma "Arnaud 8c Ca-
valcanti" 4a publicafao do "O Brasil
Atual".

N. 357 — Ao Sr, Interventor fe-
deral' no Estado do •Paraná. sobre o
mesmo assunto.

N. 358 — Ao Sr. interventor federal
no Estado do Rio Grande do Sul, sobre
o mesmo assunto.	 • ,

N. 359 — Ao Sr. Interventor federal
no Estado de São Paulo, sobbre o mes-
mo assunto,

N. 360 — Ao Sr, inspetor da Mfan-
dega de S. Francisco — Santa Catari-
na, remetendo o exemplar da marca
de exportação apresentada pela firma,
R. Jordan & Comp.

N. 361, — Ao Sr. inspetor da Miau-
dega do Rio de Janeiro, remetendo o
exemplar da marca de exoortacão apre-
sentada pela firma Neeon , - Megaw &
Comp. Ltda.
• N. 382 —, Ap ,Sr. diretor geral da
Diretoria, Geral; de - tOontabilidlade,
formando que o 1° oficial João Ferraz
Lourine prestou serviço militar.

N. 363 — Ao Sr. Constant L. Her-
maus, Route Militaire, 80, Anters, Ber-
gique, enviando a relação ,solicitada so-
bre exportadores de carbonados e dia-
mantes.

N. 364 — Ao Sr A. Darrell, farm.
Industrias of- Canadá S' ipping Office,
Cornwall, Bldg.; Regina, Canadá, U.
S.	 relativamente, a um pedido de
informações.

N. 365 — Ao Sr. Annibal J. Vieira,
R. Souto Carvalho, 26, remetendo um
exemplar do "Brasil of Today".

N. 366 — Ao Sr. Fortunato Pimen-
tel, inspetor veterinario, Cruz Alta. Rio
Grande do'Sul, Co. Ganzo, remetendo
1 vol.- do "Brasil of Today", 1 "Mapa
Economico" e os "Boletins". na. "13, 14
e45.	 .	 •

N. 367 — Sra. Detei de-Moura Cas-
tro Vianna, rua Barão de S. Francisco
Filho, 74 c. 2, V. Tzabal, enviando 1
vol. do "Brasil • of Today" e .1 vol. da
"A Banana".

N. 368 — Aos Srs. Kindiund-&-Drar.--"
ke, 17, Battery Place, New-York. U.
S. A., relativamente a u.n pedido
informações.

N. 369 — Aos 'Srs. Oscar, Loureiro , •
& Comp., R. Libero, Badaró, 27, sob..
São Paulo, enviando a relação dos im-
portadores de arroz e Milho nas pracas
de Londres e Hamburgo.

N.. 370 — Aos Srs. P. rtentemeri &'
Comp., 419, Fourth .A.venue, Nesk-
York,`U. S. A., sobre o- exito obtido
no fabrico de 'uns com as pélas do

-•	 __ A n Sr.. antonio Zanetti;
'Av. R. Saem Pena, 890, Buenos Aires.

it„ eaviando as informações
sobre artefatos de borracha.

N. 372 Ao Sr. Gustav Oschatz, •
consul do Brasil em Dresden, enviando .
um volume das "Casas Importadoras" e
1 "Casas Exportadoras", 	 .

N. 373 — Ao' Sr. • bibliotecario
União Pan-JAmericana, Washington,.'0.';
C. E. U. 'A.,' devolvendo, devidamente -
preenchido, o questionario enviado a -
este Departamento:	 '

N. 374 — Aos Srs. Wein :&•
Comp. Veerkade,, 1, Ftotterdam, Bonn-
da. enviando 1 vol. de "Casas Exporta-
doras"..

Ministerio da' Fazenda
Por portaria de 30 de janeiro último;

foi con edida a licença de sessenta dias,
para tratamento de saúde, ao fieLdo te-
soureiro da Delegacia Fiscal do Tésouro
Nacional no Estado de- Minas' Gerais
Caio Bolivar Leite Guimarães.

-
Contadoria Central da Republica •,
Expediente de 16 de março de 1933

o
Po Sr. contador geral: - 	 •	 ;

Oficios:
- Aos Srs. chefes das Sub-Contadoriaa '
Seccionais:

Na Estrada de . Ferro Central-do Bra-
.	 •

811N: , 7.48 Sobre divergencia entre •
"Resumo do ponto" dessa delegação, re-
ferente ao mês de fevereiro último, e o.

. registro desta contadoria. 	 . .
N'.. 749 — Declarando que os funcio-,

-narios recentemente designados só teem
direito ás férias depois dç decorrido um,
ano de exercicio.

Na Alfandega do Ceará:
N. 750 -L Remetendo processo núme-

ro P. C. 942-33„ referente ao oficio
dessa delegação, n. '69. '

Ao Sr. inspetor Manoel Schuler Vi-
larouço: •	 ,

N. 751 — Respondendo oficio número
5, sobre o "estado dos serviços" das de-
legações desta contadoria.

Ao Sr. delegado fiscal no Pará:..
. N. 752 .— Respondendo telegrama

n. 132, sobre a deficiencia de pessoal dá
Sub-Contadoria Seccional junto* á essa
delegacia.

AOS Srs. chefes das -Sub-Contadorias
Seccionais:

Na, Delegacia Fiscal em S. Paulo:
'N. 753 — Sobre anulação da Impor.

tancia de 654:714$118 que consta . do
balanço de dezembro último, dessa de-
legação, na rubrica 121 — Produto da
Contribuição de Caridade — frenda Ex-
traordinaria.
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Na Diretoria "Regional_ dos Correios .e
Telégrafos- no Paraná:	 -

N. 754 — Sobre assentamentos de,
funciónario,,. -	 •	 ,

Na • Diretoria Regional dos* Correios e
.Telegrafiavne Distrito Federal; ,•

N. 755	 Idem; idem, idern•
Na Diretoria Regional dos Corretos* e

Telégrafos em Porto Alegre:
IN. .756	 Idem,. idem, Idem.

,Estrada de Ferro Noroeste do "
Brasil; ''•	 .

N. .77,_ Idem, idem; idem.
Ni Delegada .Fiscal no Estado do Rio

de Janeiro:	 ,
N. .7543 ;—.-• Respondendo oficio n. 18,

sobre* forneáimento de um c/c Exatores:,
Na :-Diretoria Regional dos Correios e

Telegrafds em Botucatti:,
N ... 759 — Declarando que foi defe-.

rido •o requerimento encaminhado com,
o . oficio	 .22, desSe •delegação.
• Na Delegacia Fiscal efri S. Paulo: •

• N. 760	 Sobre, 	 de talões
para "Aiviso - de Lançamentos" e folhas
avulsas pare "Minuta de "escrita-trago".

•. :IleOuertinento despachado: •
O'llniro Silvelra — Indeferido. Sd

poderão ingressai', atualinente, no qua-
dro em. comissão ',desta repartição, os
candidatos aprovados na rova de habi-
litação a (rue :se referem o decreto nú-
mero 20:284, )16..9 de Setembro de 1931 e
as inStructes publicadas .no

de 20 de fevereiro último.•

Gabi te .do Consultor da Fazenda
• Pública	 • .

	

11/CPRDIRRITr DO sn: asisiáTeo	 •
ProbeasO•i 10.. ,989l33 "--‘ Requeri-

mento do Deneo,Porto-Alegrense, pedin-
do para estabelecer uma filial ni, ai-.
dade do • Rio Grande, • Estado d .o Rio
Grande dó Sul. .= Deferido. •Expeça-se
a carta Aaaterrie • • .

loi.ParnsÁrra DO- SR. -CONSULTOR

Requerimento de ". Luiz * Candido
Figueiredo, ;.pedindo' 'que a CeoPeratív.
Militar do Brasil lhe fórheça a sua çon-
ta oorrente.	 Deterid'o. Ofiele-se pe-
dindo. aS , .Informaç(les requeridas ... (PrO-
cesso u. 10.309, de 1933,)	 •

Requerimento de Luiz' Cindido dr
Figueiredo, pedindo que a ASsociacão
nos Funcionados Civis e Militares lhe
forneça esu conta corrente.' — Defe-
rido: . Oficie-se; pedindo as Informações
requeridas. (Processo n. '10,314. de
1933.) —.• • •	 -- •

Requerimento de Vicente Motta. 'ser-
vente -da- Contadoria Central da Ileifli--
bliõo, -reclamando contra averbação :de
consignação em sua folha, em' favor da
reunião dos -Funcionados Publicas. —
Indeferido, 'á vista do parecer supra.
(Peoeesett ta. 8.775, * de 1933.) •

Requerimento de . Attila Guilherme de
AxeVedo, pedindo redução de consigna-'
ção..--,-Proceda-se como acima é pio-
poste ..• (Processo n. 9.525, de 1933.)

Requerimente • de Paulo Runhara,
pedindor . redução de eetisignaç,Cies. —
Proceda-se rios termos acima propostos.
IID.roeesso . n. 19.538, de 1933.) 	 •

Requerimento' da Com panhia Rzrroa-
glos , do ,Brasil, fazendo uma .consulta;
— Dirija-se á Recebedoria do Distrito
Federal. caso queira.. (Processo 11.509,
de 1933.)	 •

Requerimento Ca Companhia Brasilel-•
ra de Crédito Hipetecario, pedindo can-',
ce/amento de carta patente, — Satisfaça
as exigencias do parecer. (Processo
n. 6.624, de 1933).

Dia .17,
Oficias:
Sr. 'diretor do Domini() da .11nião:
N.. 291 Solicito vossas providencias

no sentido de- ser fornecida a rale ga-
binete uma mesa bureaux para a se-
Não de fiscalização bancaria, afina a
esta Consultoria. -

— Sr. consultar em Minas Gorais:
N. 292 — Para o • fi'm indictida lia

despacho desta Consultoria, incluso vos
remeto o processo n. 12:973. deste ano,
em que é interessad i e cama handaria
Bartholomei Saltes & Ramaciotte.

N, 293 — Para ó fini ne cedo no
despach o desta Consultoria incluso vo-4
remeto o processo n. 12.972 cfr" sso•.
emn quo é interessada a use bancaria
Azevedo & Corrip. 	 ' •
, N. 294 — Afim de ser satisfeita a
exigenoia constante da informação de
fls. 12 v., incluso vos perneio o tiro-
çesso n.,9.335. deste ano. em mo. r o.--
teressada a firma Ferreira. Alves. St
Companhia.	 •	 .•

— Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

•

N. 205 — Para receber audiencia, in
Cioso vos retinto o processo n. •73.718.
de 1932, relativo a uni oficio do diretor
da Carteira de Cnsignação da Caixa. Eco-
nomica fazendo uma . congitta.

•"

Diretoria da Receita Pública•
ZIP DDIlltiTit DO en. MINISTRO

• Dia 17 de mal:ço 'de 1933'
Sociedade Anonimis Industrias Reuni-

daa F. Matarazzo,- de 31 de outubro de
1932, pedindo reconsideração do despa-
cho da -Recebedoria do Distrito Federal
de 1 de dezembro de 1931, e a que se
refere a ordena .á mesma repartição nu-
mm 1.054 de 27 de setembro de 1932,
para se-determinar st o produtd— * Gor-
dura seleta de ceco refinado desodori-
sedo — Matarazzo — está sujeito ao im-.
posto de consumo, Tributando o de-
creto a. 22.262, de 28 de dezembro de
-19324 em seu artigo 3°,. 2°, letra b, a
"margarina e gorduras alimentares mix-
taa",. a, sendo o produto objeto da coro.'
solta' uma gordura alimentar pura. se-
gundo refere o laudo do. Laborelorie.
Nacional :de Analises, sofrendo, apenas,
e processo de refinação, não ha , corno
sujeitá-lo ao pagamento do imposto, pois
sendo pastoso, não é Pessivel Lambem
considerá-lo corno um oleo destinado á
alirnentaçao referido no art. 3°. § 10* do
mencionado decreto. (P.- 13.045133,)..

.exproresere 'no se. ;macros
Dia i7 do março de 1933

Processo n'e 13.280, de 1933 — Carlos,
Kuenerx & Comp., solicitando os favo-
res do decreto n- de I de junho
de 1932. — De Wird° com a informa-

' Cão e /o parecer. pernalto o pagrmento
da multa, recolhida a importancia do
imposto. (Em 15 de março de 1933

• Dia- 10 de março. de. 1033
Ohcios • •

Ao Sr. diretor da Recebedoria do
'Distrito Frderal:
• (*) N. 220—Comunicando que o Sr. mi-
nistro .da Fazenda, a quem foi presente
o procdsso fichado sob n. • .7.950i do ano -
em 'curso, em . que submete á considera-
ção superior o despacha dado por essa
repartição en-r uma consulta feita por
diversos . fabricantes de, balas„ cara-
melos, em bombons, etc., desta Capital, .
proferiu em 17 de fevereiro último, o se-
guinte despacho:

"De acerdo com o parecer, aprovo o
despacho proferido pela Recebedoria do
Distrito Federal, por ter sido proferido
de acerdo com os principios estabeleci-
dos pelo decreto n. 22.2(32, de -28 de de-
zembro de 1932." •

O parecer emitido por esta diretoria,
'com (hquel concordou o Sr. -ministro da
Fazenda, -foi acarde• com a informação
prestada pelo inspetor fiscal Peixoto de
Azevedo, nos seguintes termos: *

"O deéreto n. 22.262, (19 23 de de-
zeinbro de 1932, que Modificou as taxas
do imposto de consumo pregereveu, no
art. '1°, - #' 9°

'
 a in6idencia do imposto de

consumo • sobre chocolates,' balas, con-
feitos e caramelos., , 	 •,*

Com g retificaçãe do mesmo decreto,
recentemente publicada no "Diario Ofi-
cial", foi de , -certo modo estabelecida a -
diferenciação de taxação para os-
bons, Caramelos', balas, confeito, fon-
{lents, marrons glacéi, etc.
, A.'consulta, constante de fls. pede

, •vartes enlarecimentos sobre a fdrma de
selagem • e incidencia do imposto: Estou
.de Pleno ecôrdo com a solução dada pela
Recebedoria do Distrito Federal á mes-
ma consulta, nos seus • diferentes itens.

Trata-se de meteria de inoidencia de.
iMpokto que envolve legislação Alova,,,
tendo o despacho de fls. carater inter-.
pretativo. pelo que parecendo-me não
aplicavel ao caso a deliberação constante
do oficio .n. 32, ao Sr. representante da
Fazenda Pública junto ao Conselho .de
Contribuintes (D. O., de 26 de janeiro ,
de 1932), e o art. 91 do vigente regula-
mento de imposto de eonsumo,opino pela
aprovação do despacho de fls., devendo
o proce,sso *ser submetido á conisderação
da autoridade superior."

O despacho. proferido pela Recebe-
doria do Distrito Federal, 'e que alude • o •• •
Sr. ministro, está, assim concebido:

"Consultam diversos fabricantes - . de
bombons, caramelos, balas, etc.; etc.

• á vista das alteraçoes feitas. no regula-
mento dos. impostos de oonstimo pelo
decreto. n. 22.262, de 26 de dezembrd
do ano passado, publicado: no "Diario
Oficial" -de 31 do- mês findo; 	 • • •

11, • as balas, confeitos , e _caramelos, •
'quando . acondicionados em -latas ou
caixas .de cinco ou, mais,quilot, servindo • •
os n recipientes para simples • transporte,
estão isentos do imposto ?

Resposta: : .	 ,•	 .
A pergunta está naturalmente res-

pondida no.-final da: letra -"V*, do § 94,
do art. 3°,, do referido. decreto, que diz:

"Caramelos, balas e confeitos, quando
acondicionados em caixas, latas. ou vi- .
dros, que 85 .njo destinarem ao- simples

- transporte."  • 	 •	 .
claro que -aqueles recipientes só

obrigam o conteúdo á incidencia do im-
posto, quando servem-de involucro per-,	 •,	 .„

(*) Reproduz-se por ter saído com in-
correções.
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manente para conservar o produto e
preserva-lo da ação do tempo. Convém
notar que o citado decreto não •limita a
capacidade daqueles envoltorios, como
oretende a consulta.;

2°), sendo os bombons, as fantasias, as
taboinhas e outros artigos de assucar
ou chocolate, todos ãe pequeno tomara:o
e com peso inferior a 100 gramas, ven-
didos geralmente por unidade (duzia,
cento, etc.,etc.), podem os mesmos sor
selados englobadamente nas caixas ou
pacotes ?

Resposta:	 •
Sim, porque o regulamento a isso não

e opõe; devendo-se entender que o peso
bruto a que se refere o regulamento,

. quer nas alineas de taxação, quer ,nas
, regras 1° e 2° da respectiva nota, é o da

mercadoria no seu envoltorio imediato,
excluidos todos os demais que porven-
tura contiver;

3), os charutos, peixes, figuras e
outras- fantasias fabricados com choco-
late comum (puro caca.° e assucar), e

_vendidos por baixo preço, são equipa-
rados, para a taxação, ao chocolate co-
mum de refeição, que tal é a sua com-
posição.

Resposta:
,Não, porque o citado decreto faz in-

cidir no imposto, o chocolate comum de
refeição — no estado de pó ou de massa .
— cuja composição seja exclusiva-
mente, amendoa de cacau; torrados, com

, ( adição de um pouco de assucar, redu-
zida aqueles dois estados — pó ou mas-

- sendo que, neste ultimo, — massa
—, é apresentado á venda nos estabele-
cimentos comerciais, em placas de libra
e meia libra, divididas	 em taboinhas

• perfeitamente iguais ,ligadas umas ás
•outras, para ser, depois, preparado com
leite, maior quantidade de assucar,
ovos, canela, baunilha, etc., etc.. Désde
que o produto, embora com aquela com-
posição se apresente em forma de peixe,
charuto, figuras e outras fantasias para
ser vendido ás unidades, e, ingerido no
e$tado em que é exposto á venda e adqui-
ridã nos estabelecimentos comerciais,
alinea IV — Bombons, confeitos e se-
feição, em pó ou em massa, taxado na
na alinea IV, para incidir na taxação da
atin.. VI — Bombons, confeitos e se-
sreefhantes.

4), que taxação deve ser aplicada aos
seguintes produtos ?

a), balas de goma;
• b),* pastilhas comprimidas de hortelã
, ou frutas;

c), confeitos comuns de assuar.
Resposta:
As balas, de qualquer que seja a qua-

lidade, estão taxaçlas na alinea V;
Caramelos e balas, por 250 gramas ou

fração, peso bruto, $020.
As pastilhas comprimidas de hortelã

ou frutas e os confeitos de qualquer que
seja a qualidade, tambem estão compre-

• endidas na alinea VI, que faz referencia
• a — confeitos e semelhantes. — isto é,

confeitos de qualquer que seja a quali-
dade; estando as pastilhas comprimidas
compreendidas na expressão — e seme-
lhantes.	 .....
sificação dos diversos produtos na elas-
sificação dos diversos produtos taxados

• nas IV a VII, alineas do referido § 9°,
- deve-se entender por:

Chocolate comum de refeição — o
produto composto exclsivamente, de

arnendoa de cacau, torrada, adicionada
de assucar reusida a—pó ou a massa;
sendo que, neste ultimo estado, é apre-
sentado á venda no comercio, em placas
ou chapas de libra e meia libra, 'dividi-
das em taboinhas perfeitamente .iguais,
ligadas umas ás outras e que, só é usado
nas refeições, depois de preparado com
leite, maior quantidade de assucar, ovos,
canela ou baunilha;

Caramelos — Os produtos de assucar
em ponto mole, de mistura com leite,
manteiga, cacau, etc., etc.;

Balas — Os produtos de assucar puro,
em ponto vitreo ou mole, goma arabica;
gelatina, etc., ete, adicionados de es-
sencia de Trutas, corantes, com ou sem
recheio;

Bonbons—Os produtos com cobertura
de Cacau e assucar com ou sem recheio
de amendoas amendoim, nozes, avelã,
frutas. cremes, licores, etc., etc.

Confeitos — Os produtos de assuoar
fundido adicionados de essencia frutas
corantes. com ou sem recheio de sim-
ples massa, cirTmelo cacau, castanhas.
amendoim, amendoas. avelãs, licores,
etc. etc.

Fondants — Os 'produtos com recheio
de arnendoas nozes, geléa, fristas, etc.,
ete., cobertos e enfeitados com creme
cristalisado..

Pastilhas comprimidas — Os produtos
de assucar pulverisado adicionado .? de
meneia; e comprimidos por maquina ou
instrumento compressas,

Como se trate de interpretado de lei,
submeto a solução ás consultas em ques-
tã'e, a consideração do senhor ministro
da Fazenda, por intermedio da Diretoria
(ia Receita Publica." (Processo 7.950, de
1033)..

Dia 16 •
•

Ao Sr. delega,do fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 88 — Restituindo, de acordo com
a informação e o parecêr desta direto-
ria, o processo fichado sob o n. 12.880,
dêste ano, era que é interessada a
Companhia 'Radio • Telegrafica Brasilei-
ra. (Processo n. 12.880, de 1933).

Dia 17

Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 242 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente 'o ,processo fichado sob o nume-
ro 59.7" do ano findo, em que as
firmas Bias & Martins e Moreira Fer-
nandes pedem reconsideração do des-
pacho ministerial de li de julho ul-
timo, que deu provimento ao recurso'
do senhor representante da Fazenda
Publica, interposto do acórdão do Con-
selho de Contribuintes, n. 214, de 1932,
para o fim de restabelecer a decisão,
dessa recebedoria, no auto n. 699, de
1930, proferiu, em data de 23 defeve-
reiro ultimo, o seguinte despacho:

"De adirei° com o parecêr do senhor
diretor. da Receita, reconsidero o des-
pacho de 11 de julho ultimo, para
mantêr o acórdão do Conselho de Con-
tribuintes".

O parear emitido; por esta direto-
ria com o gual concordou o Sr. mi-
nistro da Fazenda, foi acorde com a
informação prestada pelo escriturario

Lucas Monteiro de Almeida, nos ae.
guintes termos;

"O processo o. 51.997, de 1932, foi,
depois de haver subscrito a 'informa.
ção supra, encontfado desta diretoria,
para onde tinha. , sido enviado pela
1' Secção da Diretoria Geral, que Poi.
equivoco registrou a saída para 4
Consultoria de- Fazenda. • Juntando-o a0presente processo, passo a apreciar
feito dêste. Por ter sido encontrada
em o estabelecimento de Bras' & Mar.
tina um barril 'de' vinho. tinto nacios
na!, que o exame do Laboratorio Na.
°tonal de Analises revelou ser colori.
do em materia corante derivada de
catrão e hulha, foi contra essa • firma
e os vendedores da mercadoria Moreira
Fernandes & Comp. lavrado o auto
de fls, por infração do art. 78, para-
grafo unido do Regulamento do Impos-
to de Consumo em vigor.	 .
• Multados ambos os acusados erq •2:40Oit pela Recebedoria do Distrito
Federal, foi interposto recurso para cl
Conselho Me Contribuintes' que, reco,
nhecendo que não fora conveniente..
mente apurado a quem cabia a auto.,
ria de falsificação verificada, ' deuprovimento ao recurso de Moreira,
Fernandes & Comp. e manteve o des..
pacho recorrido em relação a Bras
& Monteiro, por não haverem deposto
Lado a iroportancia da multa imposta..

O Sr. ministro . da Fazenda, refore
mando essa decisão mandou restabele.
cer a de 14 instancia.. •-

O art. 78, paragrafo unico do regu.
lamento referido dispõe:

"Considera-se s tombem .00ntraasenção •
falsificar, adulterar e colorir .vinhoe
nacionais ou estrangeiros e outras, be-
bidas do estado em que saíram de
seus fabricantes. Multa de 5:000$ para
o falsificador, adulterador, cobrador,
de 1:200$ para o que., expuser á venda
semelhantes bebidas". 	 .	 '

O § '1° do art. .14, da lei n. 5.353,
de 30 's novembro de 1927, creou uma
estampilha especial para o pagamen-
to do imposto de . consumo que recai,
sobre o vinho nacional, natural da uva,
e em sua alinea c estabeleceu que as
multas referidas- nos arts. 50 as 53. ,613
e 78 vigente regulamento seriam apli-
cadas em dobro quando se trtatasse dès
venda, cessão, posse, aplicação, Me
das -cintas par ele .creadas ou da venda
ou exposição á venda de 'vinhos na-
cionais, natural de uva. Aplicando a
Bras & Martins e a Moreira Fernandes
& Comp. a multa de 2:400$ (i :200;000
em dobro) a cada um, reconheceu o
Sr. diretor da Recebedoria que não
haviam colorido o vinho apreendido.
ImpSa-lhes essa multa pelo fato de
haverem exposto á venda. Ora, Moreira
Fernandes & Comp. não . o expuzerarn
á venda; foram Braz & Martins, em cujo
estabelecimento foram, apreendidos, oti
que expuseram. Logo, não ha funda-
mento legal para a muna imposta
.áquelles.	 .

O disposto no . parafrafo unico
art. 78 teve em vista responsabilisar
os comerciantes em cujo ,poder ats ati•
contrassem bebidas falsificadas, .adulte-
radas e coloridas, na suposição ,de que
lhes cumpria reconhecer essas gualida-
des, quando elas se tivessem nas bebi-
das que oferecesiem a consum4...31
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• tivesse o intuito de, estende-la a todos
os comerciantes por cujos estabeleci-
mentos circulassem as mercadorias, te-
ria de certo usado da expressão para
o que vender ou expuser á venda se-
melhantes , bebida?.

Si 'assim entender a superior auto-
ridade, será (X caso do se atender' ao
pedido de reconsideração".

Fica assim, de acórdo . com o despa-
cho do Sr. ministro da Fazenda, man.-
tida a deciSão 'que sobre o assunto pro-
feriu o Conselho de Contribuintes,.
constante do • seu acórdão n. 214; de
1932.

— Ao Sr. Dr. 3°, procurador da
Republica:

• N. 166 — Remetendo, para Cobran-
ça executiva, 271 certidões da taxa de
riam:ou-lento, do ano de 1929, de nume-
ros 271 a 384; 386 a 398-A; 399 a 542,-
série F. O., na importancia de réis
14:238$519.

-- Ao , Sr. Dr. 1° procurador da Re-
publica: •

N. 165 — Em .referencia aos ofieios
dessas procuradorias Ws. 1.882 , e 2.000,
de 17 de novembro e 1 de dezembro do
ano passado, respectivamente e 437, 'ae
15 de fevereiro ultimo, anexos ao -pro-
cesso fichado sob 'ou. 10.147, déste
ano, transmite as ' cópias autenticas da
certidão e de inscrição da divida refe-
rente á Sociedade Anonima Banco Cons-
trutor do Brasil. (Processo n. 10.147,
de 1923).

— Ao Sr. presidente do Conselho
de Contribuintes:

N. 272 — Comunicando que o Sr.
Ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob o nume-
ro . 6.502, do ano em curso em que o
Sr. representante da Fazenda Publica
recorre da decisão dõsse Conselho, cons-
tante do acórdão n. 848, publicado no
Diario Oficial de 19 de janeiro ultimo,
que deu provimento ao recurso inter-
posto pela Usina Carapebús C. A., do
ato da Delegacia Fiscal no Estado do,
Rio, que lhe negou permissão para a'
venda a varejo _de alcool desnaturado
com 5 ,.% de querozene, Proferiu, em
data. de 21 de fevereiro ultimo, o se-

. guinte despacho:
"Deixo de tomar conhecimento do re-

curso, visto já haver sido solucionado
o Ssunto pelo art. 30 § 30 nota 1°
do'decreto n. 22.262, de 26 de dezem-
bro ultimo". (Processo n. 6.502, de
1933).

N." 273 — Comunicando que o Sr.
Ministro da Fazenda a quem foi 'pre-
sente o processo fichado sob o nume-
ro 10.272, do ano em curso, em que
o Sr. representante da Fazenda Publi-
ca 'recorre da decisão desse Conselho,
constante do acórdão n. 152, publicado
no Diario Oficial de 31 de janeiro ul-
timo, que deu provimento ao recurso
da General Electric SIAI, interposto do
áto da Alfandega do Rio de Janeiro,
referente a classificação de mercadorias,
proferiu, ern data de 4 do corrente
mês, o seguinte despacho:

"De actirdo com o parecêr, 'dou pro-
vimento ao recurso".

O parco& emitido, por esta direto-
ria, com o qual concordou o Sr. mi-
nistro da Fazenda, é o seguinte:

"A' vista do despacho exarado no
processo junto por 'linha, n. 7.4e.743,
de 1,932; Ove sèr dado provimento ao

recurso interposto .Pelo • representante 	 O parecer emitido por'. esta diretoria.
da Fazenda" .	 •	 com o qual concordou .o Sr. ministro--da

O recurso do •Sr. representante 'da azenda, é o seguinte: 	 "	 :.' • ",, .
Fazenda Publica,, está. concebido nos 	 "Embora recente; por ser-de ;1931,'(or--'
seguintes t/rmos: 	 dem n. 393, á Delegacia Fiscal .ern'São

"O asunto do -presente recurso Sob Paulo) existe resolução..sueerior,' deu

zo em lei ma	 dila ratira:- rcado e não,ivtdeo n: 19-A a "que o ilustrado Conselho a perempção decorre-de' ex indo-Sn-1/1>r' •

razões constantes do meu recurso aci-
ma citado, e para aguardar, o provi-
me nto de ambos,	 'como é de justiça"...
(Processo n. 10.272, de 1933) .

N. "7'4 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fatenda a quem foi presente o
processo fiichado sob n. 6.209, do ano em
curso, em que o Sr.' representante da Fa-
zenda Pública recorre da decisão, desse
Conselho, constante do acórdão n. 818;
publicado no Diario *de 10 de ja-
neiro último ,que deu provimento ao re-
curso interposto por Soares Nogueira &
Comp „do' áto da 'Recebedoria d Distrito.

-Federal que os multou por infração  do vi-
gente regulamento do imposto de consumo,
proferiu, em data de' 20de fevereiro úl-
timo, o 'seguinte despacho :	 '	 .

- "Nego provimento ao recurso interposto
pelo Sr. representante da Fazenda-junto
ao Conselho de Contribuintes, para o fim
de manter o acórdão recorrido. Trata-se;
evidentemente, assunto por demais
controvertido, conforme' se poderá veri-
ficar das diversas decisões das' autorida-

•des ,administrativas, que, ora isentavam
o produto, como no caso de Alegria .%
Comp., citado no processo, ora o conside-
ravam sujeito ao pagamento do imposto.

Esses julgados sucessivos e divergen-
tes estabeleceram confusão não sómente
entre as autoridades .fiscais. mas lam-
bem entre os interessados. Fimaram es-
tes, assim, a convicção de que. o produto
não incidia na taxação legal e' ainda pela
solução dada ás 'consultas de determinados
fabricantes, muito embora seja doutrina
do Tesouro que tais soluções não apro-
veitam a • fabricantes de diferentes mar-
cas do mesmo produto

Certo é que .não ha elementos no pro- rica -- Secção Moinho .da Luz pede-paracesso que caracterize Urna figura da sone-
gação; e, nestas condições é de aplicar 	 'desembaraçar 46.916-saci:is' 	 -
a equidade, dispensando-se -a multa im-
posta e obrigando . os autuados apenas ao
-pagamento , do imposto devido." (Proces-
sou. 6.209, de.1933)-".

N. 275 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, da Fazenda, a' quem foi presente
o processo fichado sob n. 66.119, do ancf
findo, em que o Sr. representante da Fa-
zenda Pública recorre da decisão desse
Conselho, constante do acórdão n. 578,
publicado	 Diario Oficial de 21 de ou-

, tubro proximo findo, que negou provi-
mento ao recurso interposto, ex-officio

' da decisão da Delegacia _Fiscal no Rio
Grande do Sul que reformou em parte
a da alfandega de Pelotas, para reduzir
a 2:500$, a-multa imposta a Carvalho &
Comp., em virtude de auto de infração
do regulamento do imposto de consumo,

' lavrado em 1020, sob n. 13. proferiu em
"data de 21 de fevereiro último, o seguiu-
te despacho -

"Deacórdo como parecer; nego provi- 19.396. de 8 de outubro de!,1930.:..(Pro-
mento ao recurso interpoSto pelo Sr. cesso. 3.792. de 1932). 	 ' ."	 _
representante da , Fazenda junto ao Con-	 N. 192 — COmunicandO • eue:oiSr:,Tni- -
Belho de Contribuintes, para o fim de nistro da Fazenda, tendo, Presente o. Oro.
manter o acórdão recorrido."	 cesso fichado sob. n. 7:545, L dêste-

sando 3.00260 quilos, que 'dever o , es-
gar 'ao porto deste capital,' trazidOs -Pelo _
vapor "Tocantins", de acõrdo coma cir-
cular n: 45, do' dia 8,últirno, prefetin,
em data de hoje, o seguinte deepaeho: . , . -•

"Sim, devendo cada letra .do lettere,-
ter quinze centhnetros de Compritnento*
(Processo-n, 15.147;' de 1933)-.- 	 "

Ao -Sr. inspetor 'da Alfandeiráde
.Santos:

N. 191	 COÇOU nicando	 0-5..7:01'••• •

nistro da Fazenda á quem foi Presente . o
processo fichado sob-n: . 3.792, doino,em
curse, que tem per base a -petição em
que a firma Argente Fanucht pede ,re.
consideração: MI áto que' negou isenção
de direito para 50 caixas-do azeite de °II-

' veira, - trazidos pelo vapor itatiano.`"151ar
Blanco"„ entrado nésse porto",:em, 1:5;111.e.
outubro de '1930, deferiu', por;desPaclIo
de 7 do -Corrente .mês, a' aludida petição,
de vez que a • importacãofoi fetta"autee
riormente á .vigencia do decreto .número

de Contribuintes , deu provimento -pelo termo e ' outras- . formalidade.- •:POor,esse
ardão n. , 8812, . é analogo ao que • fundamento, o. recursO	 ret?resentante
constitui° objeto do meu recurso sob• da Fazenda mereceria -PrOVitnetitO,•viellO'*;
o -n. 52-A, de '26 de março de 1932, • 'haver passado eni • julgado a "deciSão
encaminhado a V. Exa.. com- o oficio' 1' -instancia. Entretsinto;'.tóriiandosconhe;.-:.
n. 328; de 29 de abril' dêste 'Conselho,' cimento . do recurso. • a 'segunda instancia
e pendente de solução. Daquela deci- abrandou a penalidade ' que' '.passou- do
são, venho; pois, recorrer para V. ,Ex. gráu médio 3:750$ .para ~imo. Mis •
pedindo Isicença para reportar-me, éls 2:500$. E como não se..-verifiCaram.cir-

• cunstancias que hajam eoncorrido. pára
aumentar a intensidade, da pene e‘'a
gunda,' instancia .Só tomara 'coilleciniente
do • recurso-- em cumpriMento dedespacho....
do Sr,. ministro da Fazenda,.de:4, de no.:
vembrosde 1929:(fls....75),;parece-Me'queT
póde 'ser' mantido 6 • aci5rdam recorrido;"
(Processo n. '6.719. de 1932) ,..: •

N '276	 Comunicando : que -o
nistro . da . Fazenda a que-tu foi . presente o"."
processo fichado" sob n. 3E810, de ano
findo, em que o' Sr. representanted a Fa,
senda Pública recorre da-decisad i ',4és`se . -
Conselho, censtante • do 'a,córdãe.
mie deu provimento ao recurso intetposto
por. Alberto A. Teixeira DUtra - do.áto da- •
Delegacia Fiscal 'no -Estado- do Aio-.de.
• refrente a imposto de - consumo,
proferiu, em data de 22- de •fevereiro 	 , -
timo o seguinte despacho:	 •	 -	 .• -

"Nego provimento ao recurso . do • .ar. •
representante da . Fazenda, .Para' o fim
manter, por Seus. fundamentos,' o-acórdão'
recorrido.". (Proc. n. 31,810, de- 1932)".::;

— Ao inspetor • da Alfandega,--de:'São
Salvador:

N. .24 •—• Tendi, o . Sr ..ministro • da: Fe-
senda, por' despacho proferido em",•,,
de 21 de fevereiro último, matidadO 'ar...
quivar o processo' fichado sob
de 1932, originado pelo'telegraina,.dassa -
alfandega, n. 281, de- 20.• de . otitubre de
1927, restitúe os documentos que si'"éle.Aie::'
-achavam anexados pertencentes , te; ar-
quivo 'dessa aduana.. (Puje; .n.-:
de ,1932) .	 :	 .	 : •

Sr. 'inspetor- 'da' Alfandega:;do'o.,
de Janeiro:	 •	 •	 -

N. 358 — Comunicando	 _
nistro da Fazenda, ,a .quem- foi..preeente
o processo fichado sob	 15 -.147. d'o' ano.
em curso, em que • a--Conipanhia fLua Sten.
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em que The * San Paulo Gas Company, Le.
nal ted, pede redução definitiva de direitos
para o material constante da inclusa pri-,
meira via da relação devidamente auten-
ticada pelo escrituraria Monteiro Men-
des, e que Já havia sido desembaraçado
dessa Alfandega mediante assinatura de
termo de responsabilidade, — pote despa-
cho proferido em data de 18 de fevereiro
último, deferiu esse pedido, com funda-
meei° no art. 3°, do decreto n. 5.353, de
30 de novembro de 1927 para os volu-
mes da referida reladito. ,Processo
mero 7.545, de 1933).

N. 193 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda atendendo ao que so-
licitou The São Paulo Tramway Com-
pany Limited, em processo fichado sob
n, 10.264, do ano em curso, concedeu,
por despacho de 4 do corrente ITIét, com
fundamento no art. 3° da lei n..5.353,
de 30 de novembro de 1927, redução de-
finitiva de direitos para o material
constante da 1' via da relação junta, de-
vidamente autenticada pelo escriturarío
Jesus Hosaenah. O material referido,
foi deeernbaFaçado, nessa alfandega me-
diante a essinatura de termo de respon-
sabilidade, de conformidade com o dis-
pOsto no art. 2° do decreto n. 21.467, de
6 de junho de 1932.

N. 194 —. Comunicando que o Sr, mi-
Metro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 6.843, deste ano,
em que a Companhia Telefónica. Brasi-
leira, pede reducção definitiva de direi-
tos para o material que importou para
os eeue serviços e despachou mediante
assinatura de termo de responsabilida-
de, de aeórdo com a ordem desta dire-
toria, n. 182, de 13 de abril do referido
ano, o qual consta da inclusa _primeira
via da relação devidamente autenticada
Pelo eecriturario Erieo Campos, por des-
pacho proferido em data de 9 de feve-
reiro pretérito, deferiu ésse pedido, de-
vendo, entretanto, ser excluído da alie,
ditia relação o material, consignado no
tient n. 9 e constante de dez (10) caixas
om 127 quilos, com envoltórios, conten-

do noventa e um (91) quilos .de soldo
sulfurico para baterias de mesas telefoe
triCaS, sobre -o qual deverão ser cobra-
dos os direitos integrais.

N. 195 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda a quem foi presen-
te o processo fichado sob n. 3.420; da
ano em curso, em que a Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro pede Peeon-
eideraçao do áto que negou redução de
direitos para 18.976 litrós de azeite erl-
gine galena, desembaraçados, nessa al.
fandega, mediante o pagamento de di-
reitos integrais, pela nota de irnporte-
eão n. 6.592, de 1932, manteve por desr
pacho do, 24 de fevereiro último, a de-
cisão que, anteriormente -proferiu sobre
o assunto.

Sr. delegado .fiecal em Per-
nambuco:

N. 39-- Comunicando que o Sr. 'mi-
nistro da Fazenda, atendendo ao que so-
licitou The Pernambuco Tramways ,and
Power Company Limited em processo fi-
chado sob n. 5.825, do ano em curso,
concedeu, por despacho de 18 de feve-
reiro dltitrio, redução definitiva de de.
Tonos, com fundamento no artigo 39 da
lei o. 5 .353, de 30. 'de novembro de
1927, para o material constante da 1* via

relação junta,. devidamente autenti-
cada pelo escrituraria João Rodrigues
Daria Sobrinho. O material referido foi
desembaraçado na alfandega de Recife,
mediante a assinatura de termo de res-
ponsabilidade, de acórdo com o artigo

•

2*- do decreto n. 21.467 de 6 de junho
de 1932. •

•=-- Ao Sr. delegado fiscal na Bafa:
N. 46 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, tendo presente o pra-
cesso fichado tob n. 57.419, de 1932,
em que a Companhia Ferro-Viaria Este
Brasileiro, pede isenção definitiva de'
direitos de 'Importação e expediente, de
conformidade com a clausula 32-do con-
trato- celebrado em virtude do decreto
n. 14.068,, de, 19 de fevereiro de 1930,-.
Para o material constante da inclusa lg
via da relação devidamente autenticada.
pelo escriturario Frederico ,Carstens, e
que fóra desembaraçado na Alfandega
dessa capital mediante ' , assinatura de
a ordem telegráfica desta diretoria, nu-
termo de reiponsabilidede, de acórdo com
mero 427, de 22 de junho daquele ano.
Confirmada pela de n. 55, de 24 do
mesmo ~a, — por edespacho proferido_
em data de 18 de fevereiro último, de-
feriu ésse pedido.	 ..

— Ao Sr. delegado fiscal do 'Tesouro
Nacional no Espirito Santo:

N. 10 — Em referencia ao telegratna.
n. 747, de-7 de outubro do ano passado).
fiohado'sob n. 36.149, de 1932 declara
para completos esclarecimentos do seu
assunto. o seguinte:

Eseit diretoria, em data de 26 de Março-
de 1931 trenstnitiU a essa Delegacia
Fiscal a ordem n. 13, assim concebida;
'Não tendo o inteventor desse Estod9,
até a presente data, iniciada o procesào
de isenção definitiva, relativo a 3 cai-
xas contendo equipamentos militares
destinados d força policial desse mesmo
Estado, e despachados, mea!iante termo
de responsabilidade, em virtude da or-
dem desta Diretoria is: 57, de ti de de-
zembro de 1929, recomendo providen-
' cieis junto ao referido interventor no
sentido de ser, com urgencia, sanada essa,
irregularidade, dando conhecimento , do
resultado".
, A ordem em apreço foi reiterada peln•

de O. 18, de 25 de abril subsequente, nos
seguintes termos; -"Solícito informeis •
si foram' cumpridos os termos da ordem
n. 13. de 26 de março tatinto, desta Di-
retoria, expedida a caia Delegacia Fia,
cal".

Essa Delegacia Fiscal, Pelo telegrama
n. 74, de 28 de maid seguinte, infor-
int -que em cutaprimento á ordem . nu-
mero 18 citada, oficiou 'á Procuradoria
da, Republica solicitando o sequestro dos
bens do ex-administra dor da Mesa de
Rendas de S. Crpz,

Como se verifica dos icemos da ordem
ete ONÇA houve equivoco dessa repar-
tição, de vile que o seu assunto é bem
diverso do aludido no- telegrama núme-
ro 74'. E em virtude disso • é 'que tie -
transmitiram as ordene de fls. 390 '40,
de 26 de agosto doano pasadoe-reitera-
das pela de n. 50, de 23 de se tembra
seguinte, assim redigida: "Afim de ser
dada solução ao processo fichado no Te-
souro Nacional sob is; 48.555. do . ano
em curso; referente .d isenção definitiva
de direitos para (3) ires caixas conten-
do equipamentos militares, destinados a
rárça Policial desse Estado. reitero-voa
as ordens lis.' 30 e 40 de 26 de .agoste
ultimo, desta Diretoria".

Nessa conformidade, declara ainda,
que as' ordens ns. 39 e 40 nenhuma re-
lação têm 'com o sequestro dos bens do

iO— Ao Sr. delegado fiscal no R ,
Grande da Sul:

N. 92 — Comunicando, geie o Sr. mi-
nistro da Fazenda, atendendo ao que,.
sOlicitou a Companhia Estrada de Ferr.0'..
Minas São Jeronieno em processo ficha-.
do sob n. 38.790, do ano findo, conce-
deu, por despacho de 18 de fevereiro
ultimo, com fundamento na elasula con-
tratual respectiva, isenção definitiva 'do
direitos e da taxa de expediente para o
material constante da primeira via da
relação Minta, devidamente autenticada
pelo escriturario Jesus Rosannah.'

O material referido, foi desembaraçado
na alfandega do Rio Grande, mediante a
assinatura do termo de responsabilidaee
de, de acórdo com a ordene n. 25,, da.
4 de maio de 1932, - desta diretoria. *

N. 93 Comunicando, que o Sr. mis
?listra da Fazenda atendendo ao que so-
licitou a Companhia Energia Eletrica
'Rio Grandense, em processo fichedo sob
n..2.561, do ano em curso, concedeu Por
despacho, de 18 de fevereiro ultimo,,
isenção definitiva de direitos, de impor:.
tação e taxa de expdiente, para o mate-

•eial constante da primeira via da relação'
Junta, com cinco itens, devidamente au-
tenticada pelo escriturarlo Atmerind0
Castro.

O Material referido, foi detembaraça-
do na Alfandega de Porto Alegre pela-
notas livres pe. 146, 150 e 205, de
1932.

N. 94 Cornunicando, que o Sr. mi-
bistre da Fazenda, tendd aereserree o
processo fichado sob n. 56.585, de 1932,
em que The Rio Grandense Light and
Power Sindicato Ltd'., pede redução de-e
finitiva de direitos para o material cons.:

415 Sr. delegado fiscal do Tesouro
,

Nacional no Estado dee. Santa Catarina:
N., 13 — Comunicando que o Sr. mie

:listro da Fazenda, tendo presente
processo fichado sob n. 10.679, deste-
ano, em que a Empresa Sul Srasileira
de Eletricidade, edm sede em Joinville,
nesse Estado, selicita reconsideração do
ato do mesmo titular proferido em 12-
d outubro do ano passado no proeeeso
n. 71.191 do mesmo ano, em que a re-
ferida Empreza pedia restituição da'
quantia de 9:640244, sendo 5:7846142,
ouro e 3:8560502, papel, proveniente de
direitos que diz haver pago a maior, —
por despacho proferido em data de 4 do.:

'corrente mês, resolveu manter a &Mão
anterior. (Proeesto n. 10,679; de 1933).'

exeadentnistrador da Mesa de !tendas de
Santa Crua, como se infere do que acima-
est áexposto.

Fica. assim, . solucionado O objétá
constante do telegrama.n. 747. de outu-
.bro de -1932. (Proceaso n. 56.149, de',
1932). •

— Sr. delegado fiscal do • Teiouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 33 ' — Comunicando que o Sr. nel-
nittro da Fazenda mandou arquiear, Por. •
despacho de 14 de fevereiro ultimo, o
processo fichado eob n. 57.301, do afio
findo, que tem por base uma exposição e-
sobee os serviços de fiscalização exter-- '-
na e maritima da extinta Alfendega de
Niterói. feita pelo primeiro escritura.,
rI6 da Alfandega do Rio de Janeiro, Sr: .--
Paulo Ernilio de Oliveira, quando ao
exercieio das funções de inspetor; da-
qUela repartição. '(Processo
de 1932)1.



.N. 08, de 1933; cottra Naseub J".
Matar. -c Idem.

N. 52, de 1933, contra Gonçalves
Oliveira 8: Comp. - Idem,

.N. 81, de 1933,_contra Lourenço Fer-
reira.	 Idem..

N. .1.820, de 26 de dezembro de
1932,! contra E. Augusto • de Almeida.

ci autuado registrou-se para o co-.
mereio a varejo de joias, obras de ou-
rives" e objétoe de adoeno, não tendo

- tais artigos e o pagamento do respecti-
vo imposto de 3 .% sobre as importan-
cias das vendas efetuadas.

Eril tais condições, julgo Procedente
o auto de fls. 3, e imponho a E. Aeu-
gusto de Almeida a multa de -1:0003,
minimo do art. 112; § 8°, - letra a; do

•
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tos e cigarrso", com a niulta de 50$000
miniino do art. 44 do vigente regula-
mento de industrias e profissões que
Imponho á firma requerente.

N. 19.318 - Abilio Arèas ee Comp.
- Junte-se com urgeneia o processo
.n. 31.058, de 1931.

'Mitos . de * infração:
N. • 1.155, de 4932, eintra Robert()

Bovet; - Defira o pedido. Oficie-se á
Alfandega desta Capital.

N. 94, de 1933, contra Heraldo 'Bar-
reto & Comp. - Proceda-se nos ter-
mos do Parear.

decreto n. 17.464, de Ó de outubro de
1926.

Intime-se para o ' pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo ' recurso - pentro de''
20 dias, na fórma dos arts. 6° e 7° . do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto do
ano de 1931. • •	 •

N. 2.906, de 1931, contra Gulhot &
Rodrigues. - Tratando-se de simples'
infrações regulamentares, qinis eas dos
arts. 72 e 111, § 4 0, letras 1) e e, do
decreto n. 17.464, de 6 'de outubro de
1926, de adido com o art.' 4° do de-
creto ri. 21.459, de 1 de junho de
1932, arquive-se o presente processo. •

N. 1.647, de 1932, contra Seraphim
Nogueira - Tendo o autuado rcenfessa-
do as faltas arguidas no auto de fls. 3,
conforme se verifica da defesa de fo-
lhas 5, julgo procédeete o dito auto e
imponho a eraphim Nogueira , a muita
de 514000, minimo dos arte. 111, § 2°,
do decreto n/ 17.464, de 6' de outubro
de 19-26.

Intime-se para o ,pagamento da mui-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 2Q
dias, na fórma dos arts. 6° e 70 do de,

20.350, ,de 31 • de agost6 .de
1931.

Requerimentos:
N. 18.562 - Voltejo & Cunha, Mio

n verdade o que afirma a presente pe-
lição Poreuanto„ nenhuma multa fera
imposta no processa que tornou, no
protocolo, o n. 18.562 do ano passado,
havendo apenas inforniações dos cai-
pregados e parecer do Sr. ajudante. O
Jecreto n. 21.459, de . 1 de junho de
1932, anistia as dividas , provenientes de
multas, uma vez pagos os impostos
vidos, com as exceções nele determina-
das e, 'portanto, a . fatos passados antes
da sua vigencia ei já consumados, pen-
dentes ou não de apuração em proces-
so iniciado ou não na vigencia do re-
ferido decreto. • •

.Se o procedimento . administrativo
teve lugar na vigendo. daemele decreto,
por faltas oti' infrações cometidas ante-
riormente, • não poderá haver aplicação
de penalidade,. salvo as exceções do. ar-
liso 20 letras a a-c; mas; ,se o -procedi-
mento administrativo ;teve . por fim a
apuração de faltas ou' infrações. cometi-
das já na vigencia do referido decreto,
a anistia não poderá ser invocada, pois
ela atinge, tão sómente os fatos ante-
riores 'á sua decretação.

As infrações cometidas de que treta
este processo, o foram, parte, antes e
parte depois de decretada aquela medi-
da, sendo • ás .simples infrações regule-
mentares • ocorridas , anteriormente ao
decreto em questão, atingidas' por ele,
e, as ocorridas já na sue vigencia, ex-
cluidas dos favores por ele eoncedides.

Assim, •as transferencias. referentes
ao penedo anterior á vigencia daquele
decreto deverão ser efetivadas, Jade-
pendenteinente de panlidade, spor força
do disposto no seu art. - 4° e, as.referen•
tes ao periodo posterior, feitas a ex-
oficio ou requeridas fóra do prazo re-
gulamentar, com a penalidade legal.. .
. No caso concreto, -faça-se a transfe-
rencia requerida •f6ra do prazo legal, e
a alteração da . classificação do negocio
de "botequim" para "botequim. charu-

	

.	 •	 .	 ,
N. 1.482 - 11. Bodson & Comp. Ltrl.,

- Deferido, de acôrdo com o pareper
da 3' Sub-Diretoria. .

N. .409 - João Rodrigues de -An-
drade -De acórdo como parecer -su-
pra, 'arquive-se.

N. 20.651 - Credit Foncier . du Bre--
sil - Averbe-se a mudança 'dando-se o'
vo locativo de 48:000$000, aparte
ocupada pelo requerente no correrite
ano.	 .	 .

N. 875 - Francelina Simões `- Em
face da informação, laudo e parecer al-
tere-se no_ corrente exercicio para reis .
2:400000 o valor locativo do .negocio
em apreço, procedendo-se o expediente.
decorrente.

Processos:
N. ' 1.034; de 1933 - Consulta de .F.

Borja & Comp. - F. Borja & Comp.,
estabelecidos á rua da Allandega n. 365,-
consultam se os artigos ' constantes do
decreto n. '22.262, de 28 'do dezembro
d.e 1932, sujeitos á selagem . direta, es-,,
tao, obrigados ao pagamento desse im-
posto a partir • de 1, de fevereiro,. ou.
tsentos até 30 de junho proximo, isto
é, se podem vender 'livremente,: sem
selo,. os stocks de mercadorias existen-e
tes em seus armazens em 31 de dezem-
bro do ano findo.

O decreto n. 22.262, de 28 de dezem-
bro de 1932,̀  que modificou as taxas do
Imposto de consumo, declara no artigo
5° que, a partir de 1 de julho do cor-
rente ano, não será .pèrmitida, a . perrna-
nencia nos estabelecimentos comerciais,
de stocks de mercadorias sujeitas ao
imposto de consumo, sem que estejam
com o referido imposto integralmente
pago . .na con.formidade -desse decreto.

AsSim, até 30 de junho -do corrente
ano, a consulente poderá vender, livre-.
mente, as mercadorias existentes :em
stock em seus armazens, e que, pelo de-
creto acima citado, foram taxados ou
tiveram as taxas majoradas, obrigados,
porém, a adquirir os competentes sêlos
para aqueles que aí • ,permanecerem, e
que, em 1 de julho proxim.o, .deverão
estar devidamnete selados, na fórma

•da lei.'	 •
N. 2.305, de 1933' Consulta da

Companhia Luz Steariea - A consulta
- a que se refere a petição de fls. -2, está
respondide com a circular n. 1, de 6 de

•-janeiro do corrente ano, do Ministerio
da Fazenda, .priblicada no Diario Ofi-
cial de Vdo mesmo mês.
' N. 24.427, de 1932 --- Consulta de•
Silvino Giiedes . de Carvalho - A' vista
do laudo de fls.. 3, do Laboratorio -Na-
cional dereenalises, o produto "Ship
Coverning e preparado anti-corrosivo
para evitei' a ferrugem, a que se refe-
re a presente consulta, é uma tirita a;
base de piche 'de alcatrão. Incide, pois,
no imposto de consumo, ex-vi do arti-
go'3°,• § 26, letra c, do decreto n. 22.262,.
de 28 de dezembro de 1932, estando su-
jeito á taxa de $010, por 100 gramas ou
fração. "
eN: 29.545, de 1932 - Consulta de

Luiz Lego - As isenções a que se re-
ferem os decretos mis,. 17.535, de 10 de

-- -
tante' da inclusa primeira via da rela-
ção devidamente autenticada pelo escri-
turario Alinerindo Castro, e que já ha-
via sido desembaraçado na Alfandega
delsa capital, mediante assinatura, de
termo .de . responsabilidade, de acórdo
com a ordem desta diretoria, n. 25, de
12 de fevereiro de 1931, por despacho
proferido em data de 9 de fevereiro ul-
t imo, deferiu esse pedido.

N. 95.- Comunicando que re Sr. mi-
nistro da Fazenda atendendo ao que so-
licitem a Companhia Energia Eletrica
Rio Grandense em processo fichado sob
n. 2:553. dó ano • em curso, concedeu,
por despacho de 6 de fevereiro proxi-.
mo findo,' isenção definitiva de direitos
de importação e taxa de expediente para
o material constante da primeira via da
relação junta, com 18 itens, devidamente
autenticada pelo escrituario Jesus Ho-
sannah,.

O:material referido, foi desembaraça-
do na Alfandega de Porto. Alegre, me-
diante a assinatura . de termo de
ponsabilidade, de acórdo -com a ordem
n. 48, de 21 de junhee. do 1932, dessa
diretoriae

N. 96 - Comunicando, queo Sr: mie.
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. '56.597. de 1932,
em que a Companhia Carbonifera Rio-
Grandense, solicita. isenção definitiva de
direitos para um (1) • motor eletrico já,
desembaraçado na Alfanclega dessa ca-
pital, mediante assinatura de termo de
responsabilidade, pela nota livre n. 221,
de 29 de outubro do mesmo ano, de con-
formidade com a ordem deeta diretoria.
n. 78, e 19, de setembro anterior. por
despacho proferido em data de 7 do
corrente mês, indeferiu esse pedido Por
haver sido' requerida a isenção defini-

. tive 'fóra do prazo regulamentar..
Portaria n. 128 -,0 diretor da Re-

ceita Publica do Tesouro Nacional re-
comenda ao Sr. sub-diretor da 34 Sub-
Diretoria que informe, com a maior' ur-
gencia. como está sendo distribuido o
serviço- da secção a seu cargo, discrimi-
nando os trabalhos atribuidos a cada
um. aos funcionarias. 	 e

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE Do SR. DIIRETOR

• .1
Dia 17 de março de 1933

,

•
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mento existente, em nome de Sá Ayau.10
& Sourinho, a quem imponho a multa
de 50000, minimo da lei.

.N. 28.512 -Julio de Souza. - Idem.
• N. 24,3b8 - F. Duarte 45G Comp. -.
Faça-se a tranSferencia requerida. Im-
ponho h, multa de 50, nos termos do dis-
posto no artigo 44, do regulamento nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904
e mais a de 15 °I° sobr eos emolumentos
de registro, cio acordo com o artigo 219,
§ 1° do decreto u. 17,464, de 0 de ou-
tubro de 1926.
Ne. 23.285 e 23.e93	 Nogueira Go-

dinho & Comp. - Idem.	 -
N. 23.416 - Eseeves'& 'Simões.

Idem.
N. 22.411 - Manoel Marques Barbosa

- Autorizo a transferencia requerida.
Imponho a multa de 50$, minlito da, lei.

N. 20.798-José Carneiro & Freitas.
-Transfira-se e averbe-Se a mudança
ob o valor locativo de 3:000$. Impreqho
a multa de 50000, minimo da lei.

N. 24.018.- Jesuino eaulb de Figuei..
recto. e-- Faça-se a transferencia regue:-
: ida. no ha multa a impor visto do do-
cumento de venda ter sido registrado de
26 de outubrO do ano findo.e a petição
do requerente deu entrada nesta reparti-
çã'o no mesmo dia, conforme carimbo do
Protocolo geral de acordo com a ordem
n...638, publicado 'to Diario Oficial de
20 de novembro de 1927. • 	 •

Notilicaçõços:
•

•
Notificação à: 61, d'e 193.3 contra M.

•Bessado. - A' vista da informação e rle
•acordo com o parecer, mantenho o des.
pacho de folhas 4, exarado em 2 de mar-
ço corrente, pelos seus fundamentos le-
gais. O principio de equidade invocado
pelo notificado somente pele senhor mi-
nistro da Fazenda, de quem é privativo
poderá ser apreciado.

Notificação n. 63; de 1933, editem Al-
bano José Alves. - Em face da infor-
mação e de acordo com o parecer de
Terçeira Sub-diertoria mantenho o des-
pacho de folhas 3, exarado em 2 de mar-
ço Gerente pelos seus fundamentos le-
gais.

o parecer, mantenho o des'Pactio-xièlf
de-agosto do ano passado., 	 _	 eerN. 15.561 - João Gomes de. S011eelei

• - "Oficie-se, novamente, á'. Inspetoria,
de Aguas e Esgotos, nos termos propos-
tos.

N. 45 ...386 José 'Gomes Leal. ---
A' vista das informações e parecer da
Segunda Sub-diretoria, euote-se:.a
no lançamento de Antonio Searde& tre
neste, oficiando-e á Diretoria da Recei-
ta, sobre o cancelamento de certidão de
divida c. 20.896', 00 primeiro • selim,
tre de 1932:	 • .

novenshro de 1926 e 22.001, de 9 de
novenabre de 1932, não aproveitam á
consulente, estando as vendas pela mes-
ma efetuadas, sujeitas ao pagamento do
respectivo imposto.

N. 25.188, de i932 - Consulta de
David & Comp. - O papel constante
das amostras de fls. 2 a 31, é conside-
rado como papel para ferrar casas ou
malas, a que se refere a letra f, do
§ 15, do arte 4°, do decreto n. 17.404,
de 6 de outubro de 1926, sujeito á taxa
de $200, da alinea VI, 1', do menciona-
do § 18. Recebido de outra fabrica nas
condiOes descritas na consulta de fo-
lhas, com o imposto pago, fica, não
obstante sujeito á essa taxa integral nos
preoisos, termos do art. 6° do citado de-

•
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Dia 17 de Março de 1933 •
Requerimentos despachados

É. 307 - Benigno Iglesias Mayer. -
Certifique-se.

. 306 - M. A. Abrunhosa & Comp.
-- Idem.

N. 303 - Washington Peixoto. -
Idem.

N. 304 - Heitor Ribielro & Copip. •-•
Idem.

N. 305 - Heitor .Ribeiro & OOMD.
Idern.

N. 29.213 - JoãO Pulhesi. - Anote-
ee a• baixa, cancelando-se e anexando-see

ao. .processo a certidão do imposto do
corrente exercido.

N. 65 - Corrêa Almeida & Comp.
Idem.

N. 66 - Duarte. Uma & Comp. -
Idem.

• N. 24.844 - Ruthenberg.-Avere
be-se a mudança, em lace das informa-
ções e pareceres. ..

N. 15.283 - Jose Pinto dos Santos.
- Façam-se as - transferencias em face
das infedenaçZies e pareceres.

N. 393	 Caries Henrique- de Pina.
- Idem. •

N; 19.980 - Joaquim Francisco Cos-
ta:- - Idem. •

N. 19,467 - C. de Almeida & Duarte.
- eeerre» : .

N. 24672 Conceição Carvalho.
- Indeferido, emfaz:ce ,das informações
e parecer. •

N. 28.296	 Arthur Ernesto de Car- 	 •
Valho e outro.	 Deferido,' á vista da
informação e de acordo com o parecer.

N. 22.721.- Clementino Pires More-
no. - Em face da informação e de acor-
do com o parecer, averbe-se a mudenra,
sob o valor locátivo de' 3:000$, ofician-
do-se á Diretoria da Receita nos termos
propostos. Informe á Terceira Sub-die
reteria.

N. 13.898 - Alvaro de Almeida. -
Arquive-se, em face da informação e de
acordo com o parecer.

N. 28.991 - José ' Duarte Pereira.

N. 19.450 - Antonio de Carvalhn Sie
/Mies. - Inscreva-se a coleta de follna
2. proeedendo-se nos termos da infor-
mação de 27 de fevereiro ultimo, ofician-
do-se á Diretoria da Receita.

N. 13.002 - Campos & Martins. -
Inscreva-se a coleta de folhas 2, resalva-
dos os direitos da Fazenda Nacional caso,
posteriormente, ficar 'provado ter ~M-
á sucesaka. - De-se baixa no lança,-

'
N. 409 - 3. Soares. - Informe a

Segunda Sub-diretoria sobre o Imposto
de industrie e profissões.

N. 16.12 e•- Doralice da Silva Rege.
- Arquive-se, em face da informaçaoã
e parecer.	 •

N. 15.981 - Ovil, Moreira & Comp.
— .4' vista de informação de 4 ,do. cor-
rente, e de acordo com o parecer; curn-
pra-se o despacho de 22 de fevereiro ul-
timo. Imponho ao requerente a multa de
hois fios termos do disposto no artigo 44,do negulamento 5.142, de 27 de feverei-
ro de, 1904.
'N. 220 - Freitas & Comp.-- Anote-

se a baixa, cancelando-se e anexando-se.
ao processo, a certidão do iroposto ,do
corrente exercido.

N. 333 e- Augusto Soares	 'Diga á
Terceira Sub-diretoria.

N. 407--=. Glycerio Martins. - Auto-
rizo a transferencia requerida.. 	 •
- N. 1-561 - José Augusto Pinto. -
DO-se a baixa, cancelando-se e enexan-
do-se ao prdces.so, a certidão do impos-
to do corrente exercido.

N. 284 - Companhia Ele:trica Brasi-
leira. -- Restitiia-Ce, com petição de dee •
lesa, o incluso processo á repartição de
origem.	 .

N. 15.679 - Rurt Joham Albrecht.-
A' vista da informação, e de acordo com

•
N. 952 - Armando Marchesini.

De-se  a baixa, cancelando-se e anexan-
do-se ao -preeeeso;:ú certided'do•iieposto
do corrente exercido.	 •N. 1.291 . -e-• -Antonio ,Carnejró.'•e,-
Anote-se a baixa, •canc,elárido-se; eeen-41
xandoese ao, processo, a cotei"). dee inireP
posto do corrente-exercicio. 	 . •	 •r

N. 2.261— José Martins..- .-, Auto-
zo a tranármencia; em face das enfeete
mações•e pareceres.
• N. 2.451 - J. Areias. 	 Diga a 2'

'eSub-diretetria.
N. 9,584	 M. Fernandes

- Dê-se-a baixa, de acOrdo cein 'a ' in-
formação e parece,' oficiando-se rá,
retoma 'da Receita shbre o Cancelei:inale;
da nspectiva Certidão de divida,

N. 13.870 - Joaquim Mendes Vats::
-encenes. O processo .já-está em de,r.
unitivo despacho desde 16 - de agosto. der,1932. Resta , apenas cumprir o- despacho
proferido, o que, aliás, já . deveria ter,
sido feito.	 ,	 •	 •

N..15.460 e•- : Avelino de AlmeIde Ro-
cha. . - Arquive-se, de acbrdo cbm •aee
informação e parecer.

.N. 769 - . Jorge Saha. -- Averbe-se a.,
mudança.,	 • .;es

N..729 - John A. Whittler.' .-Pro-
ceda-se de-acórdo com o parecer da 3'
Sub-diretoria, .arquivamlo-se, etre se gui,-
da, o presente proceesp.

•N. 102 - Moreira Itoetea • Se Irmão e ,•-•
Autorizo e transferenc ia, em fáce das'
informações e pareceres.

N. '3.933 - Silvine de °Redra '5*É,:
Companhia. - Averbe-se a Mudança':

N. 3.901 - João Antonio •Lopes.
Faça-se a transferencia requerida. 	 •

N. 3:856 - Elizio Baptista*. -:Anfo-,
riso a transferencia requerida.
" N. 3.842 - José Martins Vieira,
Oficie-se á Inspetoria 'de Aguas o
gigos, nos termos propostos. 	 .

N. 3.811 - Per/ingueiro Dias & Com-
panhia. - Oficie-se a.Diretoria de-1We
celta, Po ' sentido' proposto.

,N. 3.658 Israel David Peje. - Ar-
edive-se, em face da Informação ' e pa-
recer.

N. 3.772 - Mario Grosso. -Não inie
vendo o que providenciar, arquive-se:

N. 3.723 - .Maria Ignada Mortinie,
Teixeira. - Oficie-se á Diretoria da
ceita, nos termos propostos. 	 - .•

N,• 177 - V.. Irmandade N. -S., 4o,
Penha. -- -Oficie-se à Diretoria 'da Ite-e
celta, nos termos prepostos. 	 .e;

N. 3.660 - Oficie-se á Diretoria da
Receita, sobre o cancelamento da . oegtin
dão de divida *indicada. 	 , :„

Sem numero - Antonio Fernawies4
Louro. .--- Proceda-se, á iuscrioto nos
termos do Parecer. Imponho alnult4."40;
loo$, mIüliúO dó art. , 11, ã. 3*, .40 decra-,,,-T,

••••••I

••n•••n•

•
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to n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904,
modificado pelas leis os. 2.919 e 3.070,
de dezembro de •1914 e 1915.

Sem-numero — -Fernando Pinto Ir •--•
Idem.-

- Certidão
.,.N. 256 — S. A.."Diario de Noticias".

- Certifique-se o que constar.,
Notificação	 -•

•
N., 79 —.Antonio Augusto da Costa

Ribeiro. — Multa, 150$, registro, réis
130$000.

n••nnn••••
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Conselho de Contribuintes
Paula para a sessão extraordinaria a

realizar-se na segunda-feira, 20 de mar-
ço . corrente, ás 9 horas.' Serão julgados
nossa ise.ssão, elém dos que deixaram
de sé-lo na de sexta-feira, 1,7, constan-
tes' 'da pauta publicada no Diario 0/1-
.eial de 16, mais os Seguintes recur-
OS:	 4

N. 198 — A. Garcia & Freire — Im-
posto de consumo. arts. 61 h, 67 A,
cobinaklo com • o .204, paragndfo unia()
(reconsideração) —Recebedoria do Dis-
trito Federal — Relatar, Sr. 'Mario Ca-
mara, com vista do Sr. Otto Gil.

N. 2.886 — Camillo Garrido Cima —
Imposto de consumo, art. 53 — Dele-
gacia Fiscal na Baia — Relatar, Sr.
Otto Gil.

2,.003 — J. Taveira & . Comp. —
Imposto de consumo, arts. 204 A, 204
§ 8°, 112 § 6° A, 204 B, 219D, 92; e
111 § — delegacia Fiscal no Rio de
Janeiro — Relatar, Sr. Mario Camara.
. N. 2.569 — José Augusto de Faria
— Imposto de consumo, art. 21.9 § 8°,
letras c e d — Delegacia, Fiscal em São
Paulo — Relator, Sr. Mario Camara.

N. 1.089 — Companhia de Lactici-
, fios Alberto Boeck — Imposto de con-
sumo, arts. 53, 81, 78 e 11.2, § 5°,
Recebedoria do Distrito Federal	 Re-
latar, Sr. Candido Borgas.

•N. 1.577 — Companhia de Tecidos
'Rpm Pastor e Banco do Comércio —
tinposto do sélo — .Recebedoria 4o ,Dis-
trito Federal. Relator, Otto
Gil.

IN. 2.300 — Companhia Litografica
Ferreira Pinto — Revisão de despa-
cho ---,Alfandega do Rio de-Janeiro —
Relator. Sr. Mario Camara.

N. 2.963 — Companhia de Navega-
cão do vapor "S. Angelo" — Taxa de
viação Delegacia Fi9cal no Rio
Grande do Sul — Relator, Sr. Dita
Gil.•

N. 2.558 — Alberto Subkoff ris-
cali:zação bancaria — Gabinete do con-
sultor da Fazenda ("ex-officio") —
Relator, Sr. Araujo Maia.

N. 2.916 — Flavio Ribeiro Coutinho
Armazenagem — Delegacia Fiscal na

Paraíba — Relator. Sr. Mario Camara.
N. 3.007 — Companhia de Navega-

Profissões — Recebedoria do Distrito
:Federal ("ex-officio") Relator, Sr.
Otto Gil.
''N. 1.191— J. Santos Carriro —.-
Industrias e profissões — Recebedoria
do Diatrito Federal — Relator, Sr. Sal-
gado &arpa.

N. 2.135 — Graneotto & Pezzi
Vendas mercantis — Delegacia Fiscal

' no? Rio -Grande do Sul — Relator. Sr.
Maajo Canara-' •

N; 2.1,16 — Irmandade da Santa
Casa de Misericordia — Isenção de di-
reitos — Alfandega do Santos — Rela-
ter, Sr. Otto Gil,

N. 2.426 — "Singer Sewing Maqui-
ne Co". — Classificação de mercado-
ria — Alfandega 'do Porto Alegre --
Relator, Sr. Araujo Maia.

N. 1.394—. H. Theo Moeller & Co.
— Classificação de mercadoria --
fandega de Porto Alegre — Relator,
Sr. João Augusto Alves.

N. 2.179 — Ribeiro Menezes & Com-
panhia — Classificação de mercadoria

Alfandega do Rio de Janeiro — Re-
lator, Sr. Mario Gamara.

N. 1.215 — Alexandre Pick Co.
Ltd. — Classificação de mercadoria —
Alfandega do Rio de . Janeiro — Rela-
tor, Sr. João Augusto Alves.

N.. 2.600 — "Atlantic Refining Co.
of Brasil — GZassificacão de mercado-
ria — Alfandega de Vitoria — Relatar,
Sr. Otto Gil,

N. '1.224 — Companhia Cervejaria
Brahma — Glassificaoão de mercadoria
— Alfandega do Rio de Janeiro — Re-
lator, Sr. João Augusto Alves.

n••••••.•

Delegacia, Geral do Imposto Obre
a Renda

EXPEDIENTE Do DELEGADO GERAL

• Dia 17 de marco de 1.933
• N. 11.589-32, Paiva Antunes & Com-

panhia. Certifique-se em termos.
N. 3.315-33, Manoel' Silveira Gou-

lart Bittencotirt. — Certifique-sa o
que constar.

N. 11.724-32, Julio de Mattos. —
Cancele-se.

N. 9.327-32, Jamil Jerdaqui. —Ar-
quive-se.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO
GERAL',

Dia 17 de março de 1933
N. 3.703-33, Outerelo & Comp. —

Digam quando iniciaram o negocio e
qual a firma a que..succederam. .

N. 3.734-33, S. Gaito & Comp. —
Digam quando iniciaram o 'negocio e
qual a firma antecessoras %caso tenha
havido.

N. 3.589-33, Alberto Negrine. — Di-
ga quando iniciou o negocio e si é sue-
cessar de outra firma.

N. 3.688-33, Linotipo do Brasil S. A.
— Certifique-se o que constar..

N. 3.952-28, Hassen Carreia. — In-
time-se para indicar a data do inicio
do negocio e exibir . os livros de escri-
turação das vendas mercantis cm • 1925:
Marque-se o prazo de dez dias. •

N. 9.998-33, José Manoel Borges. —
Em face do termo retro. e da informa-
ção do Cadastro, a fls. 11, retifique-se
o lançamento.

N. 14.376-32, Ezequiel Barroco. —
Próve o alegado apresentando os livros
de vendas mercantis.

N. 11.723-32, Manoel Berges de Oli-
veira. — Em face da inSermação da
&ação do Imposto de Renda em Nite-
3oi (fls. 6) cancele-se o lançamento
"ex.•officio", de fls. 3, sob o n. 13.391,
referente a 1927.	 • •

N. 10.459-32, Sergio Teixeira Lins
de Barros Loreto. — Já estando resol-
vido o caso, nada.a mais •ha a delibe-

,	 •

N. 1.91143, Richard • Norman Davies.
—' Deixo de conhecer da' reclamação
por ter sido apresentada féra do prazo

N.• 2.400-33, Albano Coelho & Dias. •
— A' vista da declaração anexa, de
1929, da firma Lasso & Coelho, com o
mesmo ,ramo de negocio e sede identi-
ca á da firma Servando Serrada 'Laáso,
cancele-se o lançamento "ex-officio"
n. 6.224, de fls. 3, referente ao .citado
exercicio, instaurado contra esta últi-
ma firma.

N. 643-33, Norberto do Espirito. San-
to Noro. — Já estando o caso resolvi-
do, como se vê do processo anexo,_ nada
tia a deliberar.

N. 12.488-32, W,arwick Kerr. —Can-
Cele-se o lançamento 'ex-officio", em
face do que informa a Secção do .Im-
posto de ,Renda em S. Paulo.

N. 838-33, Eugenio E. de Saboia e
Silva. — Uma vez que , o interessado
apresentou declaração de renda em
1931, conforme se vê do processo, can-
cele-se o lançamento ''ex-officio" nu-
mero 1.351, relativo ao dito ano.

, N. 8.689-30, Manoel José de Olivei-
ra Lopes. — Nada mais ha a delibe-
rar.

N. 12.998-32, Walter James G'osling.
A glosa que o requerente impugna

foi feita quando se procedeu ao lança,
mento anterior, contra o qual não cons-
ta ' tenha ele reclamado oportunamente,
Deixo por isso da conhecer o pedido.

N. 1.294-33, Lygia Valladão 'Casar
Leal. —, Apresente o documento com-
probatorio da renda alagada.

Allandega do Rio de Janeira -
Decisões da Comissão da Tarifa, em

sua reunião de 4 de março de 1933:
N. 251 — Amaral Pina & Companhia

— 10.462. Despacharam pela nota nú-
mero 12.915, dêste ano, tubos de ferro
galvanizados, rétos e curvos, para agua,
fia taxa de $100 por quilo e pagarem-
Urança em tempo, como obras de ferro
galvanisado, da taxa de $400 por quilo,
tendo o conferente Sr. Amanho de Nd-
ronha considerado a mercadoria bem
despachada. A Comissão da Tarifa, por
unanimidade de votos, considera a 'mer-
cadoria em causa como obras- não clas-
sificadas de ferro fundido, galvanisado,
do artigo 757,-da Tarifa e ta.xa de $400
por quilo,. em obediencia as ordens do
Tesouro. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 252 — Bernardino Gomes & Com-
panhia — 10.411. Despacharam pela
nota n. 8.619, (gata ano, cartão em fo-
lhas, da taxa de $300 por quilo, do ar-
tigo 601, da Tarifa, tendo o conferente
Sr. Torres 'Leite considerado como pa-
pelão semelhante aos envernisados para
pala de bonet, da taxa de $700. A Co-
missão da Tarifa, por sua maioria, sub-
screve o parecer do • senhor conferentt
Dr. Amanho de Noronha, que se segue:
"be acôrdo com a decisão n. 1.850, de
7 de novembro de n31, mantida pela
de n. 1.894, de 14, lambem, de novem-
bro de 1931, para Bernardino Gomes th
Companhia, classifico como papelão-se-
melhante aos envernisados para palas ;te
bonet, da taxa de $700 por quilo"; os se-
nhores conferentes Dr. Paulo Martins e

• Julio Maciel declaram estar de aardo
com o voto do conferente Sr. Dr. Ama-
rilio de Noronha, considerando, por asse-
malhação, como papelão semelhante aos

1
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envernizados; e o senhor' conferente Eu- .
genio Pourchet considera a mercadoria
em causa bem despachada como cartão
em folhas, da taxa de $300 por quilo.
O Sr. inspetor decidiu de acedo com a
maioria.

N. *253 — Gari Zeiss
meteu a despaciro aparelhos fisisos não
classificados 15 % ad-valorem", pre-
tendendo, em Conferencia interna, des-
classificar para refletorer de vidros e
vidros para quaisquer outros instru- •
mentos ótioos, dos arte. 665 e 873 da
tariffa, com que não concordou o con-
ferente Sr. Raul de Freitas,' que consi-
derou a marcadoria bera despachada.
A Comissão da Tarifa, unanimemeute,
considera a mercadoria da amostra
n. 1 — refletores — como vidro ti. 1,
de cdr, em obras não classificadas, do
art. 655 da ca‘711a, combinado com a
nota 874 da mesma tarifa ,para paga-
mento da taxa, de 1$650 por quilo, e a
de n. 2, com'o partes de objetos físicos
não classaficados, do art. 875 da tarifa,
sujeitas ao pagamento de 15 % "ad-va-
lorern". O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 254 — Casario Puime & Comp.. —
9.766. — Despacharam pela nota nú-
mero 12.255 deste ano lousa em obras
não classificadas, 50 % "ad-valorem",
pretendendo, em conferencia, desclassi-
ficar para louza em taboas, da taxa de
$060 por quilo, com o que não concor-
dou o conferente Sr. Azevedo Souza.
A Comissão da Tarifa ,por sua Maioria,
considera a mercadoria em causa' bem
despachada como lousa em obras não
oiassificadas, do art. 631 da tarifa,
para pagamento de 50 % "ad-valorem",
de conformidade com decisões anterio-
res; e o Sr. conferente Alfredo Seabra
considera como toma em taboas, da
taxa de $060 por quilo, de acedo com
a ordem n. 1.075, de 31 de agosto de
1931, da Receita a esta Alfandega, con-
vindo notar que mercadoria identica
tem sido ultimamente classificada colma
louza em obras não classificadas, sujei-
ta a' dareitos "ad-valorem" R. 50 %.'
O St...inspetor decidiu de acOrdo com a
maiorias,

N, 25 ' 	.Representação • do coute-
rente , $.r. Espirito Santo, prot000lada
sob n. 8.549, relativa á, mercadoria des-
pachada pela Companhia Usinas da
Passagem, pela nota n. 10.062, ciaste
ano, como feltro de lã, não especificado.
da taxa de 2$400 por quilo, tendo o dito
conferente considerado coma sarcaneta
de lã' não classificada e não especifioa-
da, da taxà' de $$ por quilo. A Comissão
da Tarifa, por unanimidade de votos,
:subscreve b parecer do Sr. conferente
Pedro Torres Leite, que se segue: "Po-
sitivamente a amostra da mercadoria
não é de feltro e sim de sarçarieta de lã
não especificado, como bem,
o conférente do deapacho". 	 Sr. ins-
petor assim decidiu.
" N. 254 —Dr. Blem & Comp. Ltda.
7.115.

Despacharam pela nota n. 2.858, des-
te ano, inseticida Tatu', do " art. 1.068
da Tarifa e taxa de $020 por quilo, tendo
o conferente Sr. Lutá Trindade conside-
rado como cianureto de sodio inipro,
deo aèt.; 222 da Tarifa e taxa de $500 por
quilo. ' A Comissá'o da Tarifa, tendo em
vista o laudo do Lahoratorio Nacional
— analise a. 2.11, — que declara soe a
ineroadoria analisada, representada por

um pó branco, .fortemente bigroscopico,
exalando cheiro de acido aianhidrico,
luvel na agua, dando reação ,alcalina ao
Tournesol, um cianeto de sodio puro,
por unanimidade de votos, olassifiea a
mercadoria em causa no art. 222 da Ta-
pifa, como cianureto da sadio puro, da
taxa de 1$600 por quilo. .0 Sr. inspetor
assim deoidiu.	 ,.• .	 .•	 ••	 -

N. 257 Representação 'do conferen-
te Sr. Julio Maciel; protocolada sobanua
mero 6.904, relativa á mercadoria des-
pachada pela Fabrica de Aço Paulista
S. A., da São Paulo, pela' nota n. 6.756,
deste anca como chapas de aço simples,
da taxa de $120 por quilo, tendo o dito
conferenta verificado pias de unia, liga
sobre -a qual teve duvida: A Comissão
da Tarifa, Geado em vista.o laudo do Lá- .
boratorio Nacional — analise R: 130 ;—
que declara ser a mércadoria analisada,
representada pôr duas pias - unidas, um
aço especial. 'constituido por' unia liga
de forro, niquel e' cromo, predominando
o ferro, por unanimidade de votos, clas-
sifica a mercadoria em causa como obra
não .espeoife,ada ferro batido, simples,
do art. 757 da Tarifa , e, taxa de $40G*
por quilo'. O Saa' inapettor: assim de-
cidiu.	 •
* N, 258 — Fahrie:a tle, Papel Santa

Maria Ltd. —,4,688. 	 .
Despachou pela , .nota n. * 72..454, do

ano limado, baetões , de lã em peças ai-
lindricas Para anaqUinas • de fabricar
papel, do- art. ,489, taxa • •1$1(X) 'por 'qui-
lo, tendo ó conferente Sr. Tavares (atila
marães verificado pano proprio para
maquinas de estamparia e, semelhantes,.
do art. 523, taxa 2$200, clasaificaçãO
essa anantida pela Comissão da Tarifa

Deoisão na 22, de 2 de janeiro proxi-
mo passado — da qual a interessada
pada reconsideração. A Comissão da Ta-
rifa, apreciando o presente pédido
reconsideração, assim se .mandfestou: o
Sr. conferente Dr. Paulo Martins pro-
feriu o seguinte parecer: — "Sou pela
reconsideração porque continuo a• pen-
sar que as peças cilíndricas para , ,ma-
quinas, destinadas á fabricação de papel,
estão, norninalroente, espeolfiaddas para
pagar 18100 por quilo. Nãq vejo porque
distinguir pana e baetão 'quando a fina-
lidade da lei está cumprida: são ,peças
hilndriciia importadas para TriaqUitlaS de
fabricar papel. O amparo que a pro-
curou dar á industria cio papel fica pre-
judicadõ com a ainpliação que, se,.. quer
dar. Mantenho, por isso, meus Votos an-
teriores a respeita do assunto"; os sa-•
nhores conferentes Julio Macie1. auge-
fio Poure het e. Alfrede Seabra mantêm,
tambeni, seu voto anterior, considerando
baetão de lã em baças cilindriCas. da
tasra de 11100 aor quilo:. o Sr., Conferen-
te Pedro Torrea Leite :proferiu o se-,
guinte i)ereeei, a "Nãó :Vejo .odinb 'não
go distinga o pano- de lã dO baetão.
quando a' Tarifa os distingue nominal-
'mente. E nem se diga que Os Industriais
hão ficam beneficados Dam a 'taxa de
2$200, porque Se. 0, tecido em .apreço
viesse, em peça. 'estaria, sujeito *4 taxa
de 1 •0$. por se achar nominalmente es-
pecificado rio art. 523, como fazem cer.
to 'as decisões d,esta. Altandaga arquiva-

das de longos. anos: Assim,' em face da
Tarifa, poSitivamente, 'não procede o
pedido de reconaideracão'.';`:.e os. senho-
res conferentes Elias Souto;bita. Ama-
alijo de Noronha e Sá' é Souza mantêm
seu voto anterior, considerando a mer-
cadoria em causa como pano de lã, da
taxa de 2$200 por quilo. O S. inspetor

decidiu .de acedo caril crs ' quatro ultlinOs A-:

-Srs. conferentes.. ficando, deste 'modo,
,mantida a deois,ão a, 22, de 2 de janeiro a,
ultimo. .	 .

• N.259 --a Relva Rogers Sons & 	 s
of	 Ltd. — 3.319 — Despacha-'a.;.;-
ram pela nota n. 73.843, do ano pas-
sado, graxa de qualquer qualidade; da
taxa • de '$190 por quilo, tenda o con-

:ferente'S,r. Amarilió de Noronha corsa
Siderado' como tnercadciria omissa. A -
Comissão da Tarifa, tendo, em vista o

'laudo , dó Laboratorio Nacional,' gpaAisa
ri. 198, que, declara ser a 'mercadoria:
analisada uma graxa (de natureza ani-
mal) grafitada, constituindo *um lubri-

; imante, por . unanimidade de votos, .con a ' •..
sidara a mercadoria em . causa bem ,des-;,:,.;
panada como •graxa do qualquer: qua-, • a
liada, do art. -67 da Tarifa, e taXo,-,3`

•de $100. por -quilo, .0 Sr. inspetor as-'
'sim decidia:1

1•5

N. 260'— José Palazzo — 53 .427 ap
Despachou pela nota n. *68.300, do ano ,..as
passado, tiras de aço para arcos; da ala
taxa de $120 por quilo, tendo, o conte- ,•,•
-rente Sr. Pedro de Carvalho tido du-
vida sobre a olássificaçãci. A. Comia-
são da Tarifa, apreciando a presente a:
questão, á tendo ean vista o laudo do a:
Waboraterio Nacional, . analise n. 445
que declara ser á Mercadoria analisada,/
uma liga , de ferro e niquel, tendo pé- at
quena quantidade de cromo coristituinaaa
do um aço 'especial, e o da *Casa da-i'
Moeda declarando ser a mercadoria um a
aço niquel. com 6, 30 % de niquel, as-'i
slin se manifestou: os, Srs. conferentes a
Dr. Paulo Martins. Julio • Maciel, Dr. ,a

•Sá e .Souza e Eugenio Pourchet consi-a,
deram a mercadoria em causa bem dei-:',
pachada corno ,tiras'ale• aço para arcos, ,,S
da taxa de $120 por quilo; e os Srs.' s
conferentes •Pedro Torres Leite, Dr.as
Amanho de Noronha, Elias Souto,

 de Carvalho classificam a mar-
cadoria como aço em chapas simples,,,,,

da 'taxa de $120 por quilo; do arL 707,;
da Tarifa, O Sr. inspetor - decidiu de,a.
acórdo com o .ultimos.

• N., 261 — Luiz Campos Filhos &Ir
Comp. — 10.503 — Despacharam pala."'"
notas as; 12,355, 12.357 a 12.359, ricC1
corrente ano, lamparinas de cobre para'
soldar, coito -ferramentas 'manuais, dal'
taxa, de $600 por quilo, tendo o conte-'-
rente Sr.. Pr. arrieiro da Cunha con-'a
siderado' coam obras de cobre, da, taxa a
de 2$000 por quilo.. - •A ,Comissão da
Tarifa, por unanimidade de Votes,' aorta'
sidera a mercadoria em apreço a--LaniJ.•
padas dc, soldar "Radl rus- n: 70" —
despachada como' ferramentas marmais':-
do art. 1.025 da Tarifa e taxa de $600,,
por quilo. O *Sr. inspetor assim decia:'
dlu.	 '	 •
. N. 262 . Oscar D. O'Neill 6.962.
Despachou , pela nota n. 4.861, deste -
ano, -verniz •não especificado, do artigo
175; taxa 1$000 por quilo; tendo a3 coras
ferente Sr. Tavares , Guimarães.,-
ficado corno 'produto quimico nati clas-
sificado, dó art. 328, 50 %; af.tvaloretit. •
A' 'Comissão. daaTarifa, tendo *em vista'
o laudo -do:Laborato,ro Nacional

195, que ~ara, ser a -mercadoria
analisada, contida em pequeno frasca,
de vidao; trazendo em rotulo impressa
entre outros, os seguintes dizeraaa..Sola

' vent 'fot Caulk .—.."Repelac" Cayity
ninfa Toronto, •.uma mistura :de tolyansa
tas Organicos, contendia pequena 'quan-
tidade de eugenol; a referida mistura,
dotada de propriedades antiseticas, tem
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aplicação na arte .dentaria, por unani-
midade de votos, classifica a 'mercado-
ria em causa no art. 328 da Tarifa, co-
mo iproduto quimico não classificado,
para pagamento de 50 %, ad-7valorem.
O Sr. inspetor assim decidiu.

N, .263 -.-- Santos &abra & Comp.
Limitada. 1.001. 'Despacharam pela
nota, n. 75.770, do ano passado, verniz
não" especificado, da taxa de 1$000 Por
quilo, tendo o conferentte • Sr. Mario
Cardoso considerado como produto qui-
mico não Classificado, strjeito a direitos
a4-valorent,'50 To. A Comissão da Ta-
rifa, Lendo em vista o laudo do Labora-
toda Nacional analse n. 201, que
declara ser a mercadoria analisada, con-
tida'num frasco de vidro, trazendo im-
presso, entre outros, os seguintes dize-
res: "Stoffeine Wood" — Lefranc,-Pa-
ris, agua raz contendo pequena quan-
tidade de Cèra e destinada a diluir tin-
tas-para pinturas finas, não se tratando
de "verniz, por sua maioria, classifica
a mercadoria em causa como produto
quimico não classificado, do art. 328
da Tarifa, para pagamento de 50 %,
ad-valorem, visto tratar-se de um dis-
solvente organico; e os Srs. Conferen-
Aes Julio Maciel e Dr. Sá e Souza' con-
sideram a mercadoria como agua-raz
impura. O Sr. inspetor decidiu de
acordo com a maioria.

N. 264 — Teodor Wille & Comp. Li-
mitada. 7.985. Despacharam clorureto
de sodio (sal comum ou de cozinha)
grosso ou impuro, da taxa de $030 por
quilo, tendo o conferente Sr. Daniel
Casar classificado como clorureto de
sodio, sal comum ou de cozinha, puro,
da taxa de $100 por quilo. A Comissão
da Tarifa, apreciando a presente ques-
tão e tendo em vista o laudo do Labo-
ratorio Nacional — analise n. 197, que
declara ser a mercadoria analisada, re-
presentada por cristais incolores,' sal
gema (cloreto de sodio, natural), con-
tendo como impurezas sulfato de -cal-
cio, e, constituindo um mineral não
classificado, assim se manifestou: os
Srs. conferentes Dr. Sá e Souza, Julio
Maciel e Elias Souto s_ubscrevem o vo-
to do Sr. conferente 10r, Paulo Mar-
tins, que é o seguinte: "Em face do
laudo, trata-se de sal comum, impuro,
da taxa de $030. O sal gema é um pro-
duto .natural, extraído da natureza e.
empregado tal como é colhido, sofren-
dd, apenas, um processo de trituração";
os Srs. conferentes Pedro Torres Leite
e Euclides de Carvalho, em face da
amostra e do laudo do Laboratorio, en-
tendem que se trata de cloreto de sodio
(sal gema), da taxa de $100 por quilo,
do art.,.213 da Tarifa; e os Srs. confe-
rentes Altredo Seabra e Dr. Amanho

. de Noronha consideram como quaisquer
outros minerais não classificados, do
art. 643 da Tarifa, para pagamento de
15 %, ad-valorem. O Sr. inspetor de-
cidiu de aedrdo com os dois unimos."

Mio, não reunindo ainda as condições
que lhe poderiam tornar uma . "especiali-
dada farmaceutica" e o laudo anexo ao
oficio cra inspetoria de Fiscalização do
Exercito por sua , maioria, sirbscreve o
parecer do senhor conferente. Pedro Tor-
res Leite, Rue é o seguinte: "Tratando-
se de uma "mistura composto de diversas •
drogas medicinais em pó" . que se des-
tina a "preparação formas medieamen-
tosas", a classificação que é cabivel é do
produto quirnico não classificado, Por
não se tratar de especialidade farmacieu-
tica, conforme laudo Departamento da
Saúde Pública": o senhor conferente
Elias Souto proferiu o seguinte parecer:
"Não considerando/ a Saúde Pública a
mercadoria em questão especialidade far-
inaceutica, para o efeito da concessão da
licença necessaria .em virtude de sua
composição fórrna, julgo que aclassifi-
cação de pó medicinal composto da taxa

'de 8$ perde a razão de ser, aplicada. Pó
medicinal para efeito dos direitos só-
mente, ficando isento do imposto de con-
sumo e ainda de licença da . Saúde Pública
é verdadeira anomalia, °nino' de acOrdo
com . o conferente Torres Leite para elas
sificação de especialidade farmaceutica";
e o senhor conferente Eugenio Pourchet
emitiu o seguinte yoto: "Pós medicinais
compostos rart. 283. da,Tarifa) — quan-
to á classificação tarifaria para paga-
mento dos direitos aduaneiros. De acra--
do com. "os esclarecimentos prestados

, pela Inspetoria de Fiscalização do Exer-
cicio da Medicina — mie o p6 citado não
é especialidade famaceutica, pela nota
posição, fOrma e acondicionamentwe não
depender de licenciamento, o preparado
não está suieito ao imposto de consumo".
O senhor, inspetor decidiu de acórdo com
o último, quanto á classificação
quer quano á isenção do imposto,de con-
sumo. Publiquem a seguir o laudo e o
oficio referidos.

São os seguintes, laudo "e oficio':'

n. 168 do Laboratorio Nacional, que de-
clara ser a'mercadoria analizada, repre- •
sentada Por um pó pardo, de cheiro des-
agradavel ' é sabor levemente amargo,
uma mistura de substancias medicamen-
tosas, constituindo um pó medicinal
composto, e o laudo anexo ao oficio da
Inspetoria de Fiscalização do Exercido
da Medicina n. 430, de 3 déste mês,
junto á decisão anterior, assim se ma-
nifestou': o senhor conferente Dr. Ama-.
riliO de Noronha, proferiu o seguinte pa-
recer, com o qual concordaram os se-
nhores conferentes Alfredo Seabra,.Eu-
elides de Carvalho e Elias Souto: "Não
se tratando de uma especialidade farma-
ceutica e sim de uma mistura de diver-
sas drogas medicinais em pé, destinada
a preparação de formas medicamentosas,
julgo tratar-se de um produto quimico
não classificado."; o senhor conferente
Dr. Paulo Martins emitiu o seguinte pa-
recer, com o qual declarou estar de acôr-
do o senhor conferente •Julho Maciel:
"Uma vez que não se trata de uma es-
pecialidade farmaceutica, mas de um
pó composto de varias substancias me- .'
dicamentosas, sem indicação terapeutica
de, qualquer naturesa, é o caso de con-
siderar a rbercadoria um produto qui-
mico; harmonisando-se, assim, a questão
do sèlo 'de consumo; 'não devida na es-
pecie"; e os senhores conferentes Dr.
Sá e Souza e Eugenio Pourchet,
actordo com o laudo do Laboratorio Na-
cional, -consideram a mercadoria em
causa bem despachada como pé medi-
cinal composto, da taxa' de 81000 por
quilo. O senhor inspetor decidiu . de
acórdo com os • dois ultimos quanto á
classificação da mercadoria e entende
mie a mesma não está sujeita ao paga-
mento do imposto de consumo,,por.ngio
se tratar de especialidade farmaceutica,
conforme declarou o citado oficio. Sub-
meta-se o julgado á consideração da au-
toridade superior.

Estadas

Oficio da Alfandega do Maranhão, nu-
mero 38, de 18 de fevereiro deste ano,
Protocolado sob numero 9.797, remeten-
do o processo de recurso de Martins, Ir-
mão & Companhia, interposto do ato da.
mesma Alfandega que mandou classifi-^:
car como mercadoria omissa, sujeita a'
50 % do 'seu valor, a .deopachada como
sando pano malfil „simples, da taxa de
$700, do art. 11 da Tarifa.—A
da Tarifa, unanimemente, considera a
-mercadoria em"causa bem despachada.
como pana malfil, conforme foi despa-
chado. O senhor inspetor concordou com
o parecer unanime.

Oficio da . Alfandega de Santos nume-
ro 142, de 25 de janeiro 'ultimo, :proto-
colado sob numero 5.183, remetendo o
recurso da Fiat Braisileira, 'S. A„ inter-
posto do ato da mesma Alfandega que
impugnou o valor declarado para os
pertences de automoveis de carga des-
pachados pela nota de importação nume-
ro 5.562, de 1932. — A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente recurso,
assim se manifestou: O Sr. conferente
Eugenio Pourchet deu parecer em sepa-
rado, concordando com o mesmo os se-
nhores conferentes Dr. Amanho de No-'
ronha è Pedro Torres Leite; o senhor
conferente Dr. Paulo Martins, dewo se-
guinte voto, com o qual concordou' o se-
nhor conferente Elias Souto: 'Estou,
quanto á apreciação do caso, de acárdo
com o voto do Sr. conferente Pourchetq
Discordo,..entretanto, quanta á nandu,

N. 265 — The Sydney Ross Company
— 7.260 — Despachou pela nota número
6.935, dèste ano, pós medicinais compos-
tos, tendo o conferente Sr. Tavares Gui-
marães considerado a mercadoria sujeita
ao pagamento do imposto de consumo.
A Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão, e tendo eira vista a ana-
lise n. 176, do Laboratorio Nacional, que
~Iara ser a mercadoria analizada, re-
presentada por um pó pardo de cheiro
desagradavel e sabor levemente amargo,
uma mistura de substancias medicamen-
tam& constiLaindo_um_pd. medicinal com-..

Laudo — "A' referida amostra, que
veiu em uma lata grande, é representa-
da por um p6 pardo, de cheiro desagra-
davel e sabor leyemente amargo.

Foi verificado pela analise. que esse
produto é uma mistura de substancias
medicamentosas, constituindo um pó
medicinal composto, não reunindo ain-
da as condições que lhe poderiam tornar
uma "especialidade farmaceutica."

Rio, 18 de fevereiro de 1933. — Ray-
munjo de Carvalho Palhano; 20 quimico.

Oficio -- "Sr. inspetor da Alfandega
do Rio de "Janeiro.

Junto vos remeto a inclusa cópia de
Informação 'prestada pelo farmaceutico
desta inspetoria A. Caetano de A. Cou-
tinho, com relação a uma lata contendo
pó, mistura composto de diversas drogas
medicinais entre as quais, podofelina e
beladona.

O pó citado não é especialidade farma-
cêutica, por sua composição forma e
acondicionamento, não dependendo de
licenciamento nesse forma. ,

Acompanha, a referida lata de amos-
tra. Saudações. -- (a.) Ilegivel," inspe-
tor interino."

N. 266 — Representação do coferente
Sr. Pedro.lorres Leite, protocolada sob
numero 1.7.355, relativa á mercadoria
despachada pela nota n. 6.948, déste
ano, por- The Sydney Rossa Company,
como pós medicinais compostos, sobre
cuja classificação teve duvida. A comis-
são da Tarifa, apreciando a: presente : re-
presentação, e tendo em vista a analise

a"-

•



5192 Sábado 18
	

1	 - Março de 1983
•

são, porque a devolução de processo im-
portaria em uma resolução interlocuto-
ria — o que excede da alçada da Comis-
são da Tarifa. A audiencia desta •Alfan-s
dega é Meramente opinativa, sem ne-
nhum, atributo ds instancia. Os proces-
sas de classificação, e outros, de origem
aduaneira, passam por esta repartição
para receber parecer, tão sómente. Sou,
por isso, vencido nêsse ponto"; e o se-
nnor conferente Alfredo ,eabra, deo b
seguinte parecer com o qual concorda-
ram os Srs. conferentes Julio Maciel e,
Dr. Sá e Souza: ride Board° com o pare-
cer do Sr. Pourchet quanto ao merito
da questão e com o Dr. Paulo ;Mai Lins,
na parte referente á devolução do pro-
cesso, porquanto vindo este para receber
Parsc er, não nos compete senão enca-
minhá-lo á Instnacia Superior, sugerin-
do, si fôr conveniente, qualquer medida
que se torne necessaria aos interesses da
Fazenda". O Sr. inspetor concordou com
o Sr. Conferente Dr. Paulo Martins, e
manda que se publique a seguir o pa-
recer .do Sr. conferente Eugenio Pour-
chet.

O parecer referido é o seguinte:
"Processo n. 5.183, de janeiro'd.e

1933 — Recurso interposto pela 'Fiat
Brasileira, S. A., da decisão da Alfah-
dega. de Santos.

A Alfaixiega de Santos encaminha ao
Conselho de Contribuintes o recurso nu-
mero 12.713, de 1932, interposto Pela
Fiat Brasileira, S; A, de-decisão da Ins-
petoria.daquela Alfandega relativa a di-
vergencia de valor de mercadorias.

Por força do disposto na letra b, do
art. 91, do regulamento que baixou comi
o decreto n. 15.210, de 28 de dezembro
de 1921, os recursos sobre classificação
ou valor de mercadorias serão, depois
de informados pelos inspetores das Al
fandegas, enviados á Inspetoria da Al.
fandega .do Rio de Janeiro, que, ouvida
a respectiva Comissão de Tarifa, infor-
mara; como procede, ou procederia em
relação á classificação ou arbitramento
do valor da mercadoria, objéto do res
curso.

Trata-se, no caso em apreço, de di.
vergencia cie valor de peças ri aoessorios
para automoveis de carga; são 846 qui-
logramos no valor de 3:306$, dos quais
a conferencia de saida considerava a
parcela de 641 quilogramas com um yes
ler perfeitamente aceitavel, o mesido
não sendo admisaivel para a outra Par-
cela de 205 quilogramas, peso de, engre-
nagens, de ferro e bronze, e outras peça, -
do truck, cujo valor foi arbitrado em
4:000$, do que resulta a diferença de
valor, na importancia de 3:197$, para Slr
pega na conformidade da letra a, do ar-
tigo ti, da lei n. 4.910, de 10 de ja-

neiro de 1925, isto é, o dobro da diferen-
ça entre os valores serdádeiros ou Os
reais das mercadorias e os valeres fal-
sos ou ficticios consignados nas fattiras.

Essa penalidade é aplicada quando o
valor da mercadoria fôr impugnado em.
conferencia e, feitas as diligencias do
artigo 14 das Preliminares da , Tarifa,
ficar averiguado que o dito valor não é
o do mercado importador.

A 'companhia importadora das peças
pari automoveis, Sociedade Anoilima
Piot Brasileira, é, não se pôde contestar,
filial da Societá Anonima Fiat, com séde
em Turim. Aliás; uma das informaçõss
do :processo de recurso não deixa duvi-
das a respeito, pois, salienta que, "sendo
a Mat. Brasileira, S. A. a unica impor-
tadora das peças proprias aos Carros da
504-ra1iric8çao, outra fonte de inforala-

ção,sobre o preço dessas peças não exis-
te na cidade". 	 •

E' mais um obs,taculo no CIMO das
diligsncias regulamentares, para se co-
nhecer o preço do mercado importador
em grosso ou por •atacado, abatidos os
competentes direitos e mais 10 % do
mesmo preço. Isso quando não fôr pos-
sivel conhecer o preço do mercado ex-
portador, aumentado de todas as despe-
sas posteriores, á compra, como direitos
de salda, fretes, seguro, comissão, etc.,
até ao porto do desembarque.

O conferente verificará, pelos meios a
seu alcance, a exatidão dos preços de-
clarados na nota; devendo, para êsse fim,
recorrer ás faturas de que trata o ar-
tigo antecedente (artigo 15 das Prelimi-
nares) e, na faltá delas, a outros do-
cumentos autenticos relativos ás , merca-
dorias submetidas a despacho e quando,
por êsse meio não possa verificar o ver-
dadeiro valôr das mesmas mercadorias,
adotará o do mercado importador em
grosso ou por atacado.
s Não consta do presente processo o re-

sultado das diligeicias prescritas em lei;
não consta ter sido verificado o preço
do mercado espertador, para cujo fim
deveriam ser solicitadas informações ás
autoridades consulares brasileiras com
exercicio nas sédes dos mercados expor-
tadores.	 '	 •

Sente-se que os documentos não ex-
primem o verdadeiro v'alôr da mercado-
ria, a recorrente é a Única importadora
dos acossarias de- automoveis "Flat" • :1
conferencia de' salda impugna o valôr
constante dos documentos aduaneiros,
mas, sem a complemento das formalida-
des legais, não é aconselhavel se pronpn-
cie sôbre si o recurso 'merece ou não
pr4vido pela instando superior, visto
como :o processo se recente, ainda, de es-
clarecimentos indispensaveis ao julga-
mento.

Mas as diligencias para apuração do
valõr exato, nos casos de indicio de frau-
de, podem ser feitas em qualquer tem-
Po e ocasião, dentro dos prazos da pres-
crição legal, soe pois, de parecer que se
devolva o processo á repartição recor-
rida para o preenchimento -das fomali-
dades legais, cujo fim é positivar si hou-
ve, (dl hão, fraude na declaração do va-
lôr, para base do calculo dos direitos".

Secretaria da Comissão da Tarifa da
Alfandega do Rio* de Janeiro, em 4 de
março de 1933. —,Luiz Sini6es, 2° es-
criturario, Secretarie. •

•

TERMOS DE CONTRATO

MlIVISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE PCBLICA

- Termo de contrato, entre a Diretoria
dos Serviços Sandtarios do Distrito
Federal e Joaquim José Teixeira. do-
miciliado nesta Capital, para atuguel
do predio e • terreno situado á rua
Roberto Siava noinsero vinte cinco
(25), na estação de Ramos.,
Aos dezessete dias do mês de março

de mil novecentos • e trinta e três, com-
pareceu nesta Diretoria dos Serviços
Sanitarios do Distrito Federal. o senhor
Joaquim José Teixeira neste doculinento
denomiaado "Contratante". responsavel

pelo gredto numero vinte cinco da'
rua Roberto Silva e de c larou que aceita
o presente contrato, referente a locação •
do citado predio e terreno de que é pro-
prietario, á Diretoria dos Serviços Sa-
nitarios do Distrito Federal, para ali
ser instalado um preventorio colonia
asilo cla creanças debeis, de Neônio com
eS clausulas e condições seguintes': .

Primeira — A diretoria dos Serviços
Sanitarios do' Distrito Federal do .De-
partimento Nacional de Saude • Publica
toma por aluguel á Joaquim Jbsé Tei-
xeira, o predio e terreno achn'a citado'
pela quantia de duzentos mil réis
.(200$000);

Segunda — O prazo de Valimento des-
te contrato, que só entrará em vigor
depois 'de registrado pelo Tribunal de
Contas terminará em trinta e um.de  de-
zembro de mil novecentos e. trinta e
três, obrigando-se o responsável pelo
mestno, caso seja necessario á Direto-
ria dos serviços Sauitarios do Distrito
Federal a renovar este contrato. sob
as mesmas condições, no eiernicio de
mil novecentos e trinta e quatro, ',desde
que o Chefe do Governo Provisorio
abra o necessario credito para o paE,•-a-
mento do aluguel citado, lido se respon-
sabilizando a União por indenização al-
guma, si o Tribunal de Contas negar re-
gistro ao presente contrato;

Tereeira — O locador 'obriga-se a não
pedir o pfedio 'para si, para os seus ou
para qualquer fim. durante, a vigencia
do preseete contrato, cuja minuta foi
previamente aprovada pelo senhor mi-
nistro da Educação e Saude Publica;

Quarta — A locataria não Poderá re-
clamar o locador nenhuma indenização
por qualquer bemfeitoria que fizer no
predio ou no terreno de que trata este

	

Contrato;	 ,

	

Quinta	 A despesa de que se trata,
•no total de dois contos e qualrfscentos
mil réis (2:400$), correrá por, conta da.
verba onze ( .11) -•—• Material — rubrica;
trêze (13) sub-consignação trintá.e nove
(39) do decreto -vinte e dois mil•trezens
tos e vinte (22.320) de seis (C de ja-
neiro do corrente ano, tendo srdo feita
a necessaria dedução no credito respe-
ctivo;

Sexta — Á locataria receberá o1predici
em perfeito estado de conservação e as-
seio e com todas as suas instalações em
funcionamento, obrigando-se a entre.

•gá-lo, finda a locação, por qualquer lmo-
tivo, nas mesmas condições recebidas e
com o respectivo "-habite-Se" dá autoris
dade .aanitaria competente.

E para firmeza e validade deite oons
trato 'mandou o senhor doutár, ' Alberto
Vieira da Cunha, diretor' interino da
Diretoria dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal, lavrá-lo, o qual é as.
sinado por ele locador contratante ti
pelas testemunhas abaixo mencionadas.

E por estarem assim acórdes • lavrou.
se o presente contrato definitivamente
aprovado . pelo serdurr ministro de•Estadd
da Eduoação. e Saude Publica, sendo nes-
ta data, dado por firme e valioso, redus
zido a termo, datado e 'assinado sobre ea4
tampilhas federais no valor, de nove mit
réis 8$000), pelos senhores doutor Al-

berto Vieira da Cunha, diretoa interino
dos Serviços anilados do Distrito Fess
demi. pelo. ~tratante Joiegtiiin Joe@
Teixeira e pelas testemunhas que ••
achavam pTesentee.. assinaram ao 949.0
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Manaus (X) 	
Belém 	  	 760.5 24 c o ..-9b
São Luiz 	 59.5- 27 -- r4W 2 :	 5a P. vgs.
Barra 'do Corda 57.7 23 C 9a
Grajan (X) 	
Teçezina 	 • 59.9 0.8 24 4 C o - 9b
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobirn (X) 	
Sobral (X) 	
lguat	 	 59.9 - 25 - C 9b
Natal (X) 	
João Pessõa 	 26 - SE 2 .9b
Campina Grande 59.4- 23 SE 2 9b
Recife 'ffilinda) 	 59.7- 28 E 2 5b Chio
Pesqueira 	 56.9 23 s 5 5a
Goiana 	 61.2 24 SW 2 •	 9b
Garanhuns
Fero. Noronha 	 59.6- 28 - E .5 9a P. ygs.
Maceió (X) 	
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
•	 Aracajti 	 60,7 0.5 27 1 SE 5b

Flropriá.. 	 61.0 0.4 25 -4 C 9b
Ondina	 (S.	 Salva-

dor 	 599.Q( 26 -3 E' P. vgs.
Barra R. Grande (X)
Caetité 	

4

62.0 i, ' 7 SE 5 9b
•	 ilhéus 	
Caravelas. . 	

61.5
63.0

2.1
2.1

-28
27

0
-1

s
C

2
o

' 5a
9b

Vagas
Tranq.

Belo Horizonte 	 61.7 1.8 23 -1 SE 2 /9a
juntaria 	 59.0 0.5 26 4 SE 2 2b
Teotilo Otoni 	 61.4 2.6 23 -1 SW 2 9b
São Lourenço 64.1 - 18 - C G 5a
Cainbuquira (X)....:
Passa Quatro 	 62.9 -- 21 -- SNV o
Poços de Caldas (X)
Juiz de Pára (X) 	

a tiolaz (X)... 	
•	 Catalão 	 60.1 0.9 23 O E
Cuiaba (X),	 •• 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana 	 759.0 -- 26 N 2 2b
Bela Vista 	
Vitoria 	 •	 . 	 64.4- 26 SNV 2 54 Tranq:
C. Itanemirim 65.7 3;7 23 -1 NE 2 5b

Moo
lo
1 .
B
Mo2 ,

1

g

• B

'n; %tr_o•

.,	 NOTICIARIO
Ministerio da Agricultura -- - Rio de janeiro -; E. tf. do Brasil ''-'itoletim dlario do Instituto de Meteorologia

	

Hidrometria e Ecologia Agrícola	 ‘.
Em 17 de marco de 1933 	 . ,

-	 Previsões para o período de 14 hóraí do dià 17 ás 18 horas do dia 18	 ,
•Distrito Federal e Niteroi - Tempo : Instarei, com algumas probabilidades de chuvas, passando a bom, 	 nebuicsadade.

Nevoeiro. Temperatura : Estavel. Ventos : Predominaram os do quadrante sul, frescos, por vezes..	 .
Estado do Rio de Jaileiro - Tempo : Instavel, coni chuva, Passando a bom com nebulosidade, salvo a léste, onde será„

. Anstavel com chuvas. Nevoeiro. Temperatura :' Estivai. ,•„ ‘. 	 • ,
Estados do Sul - Tempo : Instavel, sujeito a chuvas nas regiões serra, sul e- litoral de São Paulo,- passa-do a bom coni

nebulosidade; bom, nublado por vezes, no • litciral dos. demais Estaduls. Nevoeiro. Temperatura : Estavel á noite e em elevação
.	 de- dia, salvo - em São Paulo, onde será .estavel. Ventos : De suéste a nordeste, frescos, por vezes.'

.Sinopse do tempo ocorrido no Distrito .Federal, de 14 horas do dia 16 as 14 horas do dia 17
, O tempo decorreu instavel, todo o período, coro .chuvis ,os pela manhã A temperatura • foi estavel 8 noite e sofreu ligeiro

declinio de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito, Federal, foram: maxima 27.5 e nuairn 21./4
e as temperaturas extremas registradas no Observatorlo MeteorolOgico "da,Avealda das Nações, foram: maxima 29.2 e riribima ..,-0,
rgspectivamente, ás 13 horas e 45 minutos e ás' ' horas e 05 minutOs. Os ventos sopraram de sul a léste, fréscos, por VeZ.:3,

hasteado periodos de calmaria pela madrugada. .• .	 '	 . .	 ' ,	 .
•

•

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de õreenwich) do dia 17 .dei março de 1933 Obiervações das 24 horas precedentes
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwicti) no-dia . 17. de março -de. 1933 1 - Observações das à4 horas precedentes

a'
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.
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Capital Federal 	 65.8 3.8 25 ' 0 S •	 2 9b P. vgs. 1 '28 23 o 13 s I I	 .•
Campos 	  .. 64.8 3.3 26 -2 S 2 9b - 1 31 21 2 1 1 Aot
Paraiba do Sul (E;ta-

ção fechada 	 .	 •
Frtburgo 	 64.5 3.9 21 -3 C O 9e 1 27 14 3 lo 1 io
Petropolis	 - 66.2 ,4.1 17 -2 C O 9b - I 29 . 15 o 13 1 1
Rezende 	  . 64.2 3.5 25 -1 C O 9b 1 34 2) 15 13 Aot Aot
Terezopolls 	
Cabo Frio 	

65.7
65.6

4.5
3.8

19
27

-5
O

NW
E

2
2

9b
•	 9a

-	 ,
Chão

1
13

26
29

14
22

21
0

1
11

lo
1 .

Aot
1'.

Angra dos Reis 	
S. -Paulo. .., 	
Santos 	

64.0
65.4

3.5
3.8

,
23
26

•	 .
-1
-1

E
C

2
O

2à
2b

-
Tranq.

B
13

28
30

16
21_

O
,	 O

13	 •
13

, B
B

B
B

iilbeirão Preto 	 62.0 2.4 26 O E 2 •	 94 ---- B 32 20 O 1 I At
S. C. do Pinhal 	 64.4 - 20 - SE 2 '	 2a - B 34 16 O 13	 • B B
Faxina 	 63.6 4.1 24 -3 SE 2 0 - B 34 16 O B B B.
Campinas. ... 	 64.9 2.6 23 1 E 2 •	 2a - B 31 18 O B B B
Campos do.jordão(X) • B=...--..e.Curitiba 	 - - 22 •	 3 - • - 2b .	 - B

.
28 14 O 11 B

Paranaguá 	 66.0 3.8 24 1 C O 2a Tranq. B - 20 O • B 13 B
Guarapuava 	 64.4 2.7 20 1 NE 5 . Sb - 13 28 16 O 13 • B BC..
Palmas 	 64.8 1.6 18 _2 NE 2 5a - B 28 13 O B B B .W. n
Florianopolls . 	 65.9 5.1 25 2 C O 2b Trama: B -29 22 •	 4 13 B ' lo
Lages . 	
Herval Novo.. .. . 	

65.2
650

2.2
2.2

19 ,
21

5
5

NE
C

2
O

5b
0

-
-

13	 ,
B

, 28
•	 30

11
9

,0
O

B
13

B
11

B
B	 •

S. Francisco 	 66.8 5.0 24 O SW 2
..

24 Tranq: • BDC) 22 - 23 0 B 13 Bey.° •
Xanxeré 	  62.0 2.0 22 6 C O - - B 29 12 O B B B
Porto Alegre.. 	
Uruguaiana 	

65.7
62.6

3.1
2.1

21
21

5
4

C
SE

O
2

-,- 29
,	 31

15
19

o
,	 O

B
B ,•

B
B

B
B'	 -

--r---
---Zi

B
B

S. Luiz Gonzaga 	 62.4 - 20. - NE 2 2a - B 32 17 '	 O 13	 • B 13
Santa Vitória	 	 64.0 4.1 19 O NW 2 O - B 31 17 O B B	 - B	 -
Montevidéu. 	 64.3 3.9 24 3 NE 4 2b :	 - - - - - em. -

Buenos Aires 	 62.6 4 6 25 3 NNE 3 - - - - ...:.

'
• -

As temperaturas maxirnas verificaram-se em Propriá e outras localidades com 330• C.

As temperaturas minimas verificaram-se em Rio Negro e Herval Novo com 9.° C.

Observações - Estado do céo: em deelmos de céo encoberto : ue 0, totalm:nt a limpo - a 10, totalmente egeoberto; a) „nuvens
À; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - B, bom ; Bx, bom após perturbação; 1, incerto; A, ameaçador ; M, mão. Fe-.

nomenos diversos: (0) chuva • T, trovoada; O chuviscos ;	 nevoa seca ;	 nevoeiro; ,k granizo ;	 trovoadas com relanapa-
gos; < relampagos; _Illaventaida ; 	 orvalho; ag, aguaceiro: ge, geada; lis, halo solar; Id, halo lunar; es, cortra solar ; cl, coreia
lunar; ai, arco irá.

Os numeros indicativos da força do vento referem•se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos é
expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte. 	 _

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida i0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X judio que não foi recebido os
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo q pais de 9 horas do dia 16 ás 9 horas do dia 17

Zona Norte -O tempo nas 24 horas decorreu instavel com chuvas esparsas e assim continuava hoje, . ás 9 horas. A temp'era-
tura manteve-se estavel. Os ventos sopraram de sul a léste, com raiadas frescas esparsas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi instavel com chuvas e trovoadas esparsas. A's 9 horas de hoje apresentava-se bom •
em Minas e instavel nos demais Estados. A temperatura foi estavel, salvo em alguns pontos do Estado do Rio, onde declinotklIgei-
ramente. Os ventos predominaram de léste, fracos.

Zona Sul -- Nas 24 horas o tempo foi em geral bom e assim continuava , hoje ás 9 horas: A temperatura sofreu ascenção
nos demais Estados. Os ventos predominaram do quadrante léste, fracos.

1
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rède meteorologica até ás 14.03 horas.

Discriminação das zonas : Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piatii, Ceará Rio Grande dó Norte, Paraiba.
Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, 	 Santo e Rio de Janeiro,
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

,

•
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Maxima.„ 	
/diabas 	 .. 	
Chuva 	

•	 25.3
20.4

(X) 31.2
.	 22.1

0.0

27.1
23.6
0.0

31 O
22.4
0.0

(X) 28.8
22.1

,	 0.0

-
.

-
•

28.0
_ 21.4

0.0

30.0
21.2
0.0

22.6
0.0

27.5
20.4
1.0

28.1 -
18.0	 -

•

(X) Maxima da vespera. A maxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 ,hoias e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

„
Estaçõe	 ' '	 . Obs.

al	 4.:
Fxt-, g :I
.... p? i.;

4 o

,

Estações Obs • ,.

PI

rc").•/.- ã log, ;

Ei	 l',

•	 .
Bacia 'Arnazonlca Elia-16:

,
.

sperança(X) 	
. P. Olivença 	

'
-11.68

.

'. 0.14

Rio Paraíba do Sul-Dia 17:

Guararema 	
j_iscarel (X) 	 . 
Caçapava 	 . 
Pindamonhangaba (X) 	

'

0.5b '•

O 90 -?

•
'

(5.16

0.02

onte Eled 	
'efé 	 i

6.50
8.25'

0.04
0.03

Guaratinguetá (X) 	
Rezçnde 	 "

,
0.68 0.00•

lanáus 	 •	 24.02 '	 0.02 Barra Mansa 	 ' 	 1.84 -0.10	
-'orlo Vçllio 	 . 97.50 - -0.25 Bada do Pirai 	 1.71 409

acoatiai á (X) 	 • Paraíba do Sul .. 	, 0.70 - -0.07
'arintins.(X) 	
nridos 	 •	 • 4.86

-
-0.06

'Anta 	 , 	
Porto Novo 	 g 	

1.50
1	 li

-0.10
-0.05

;antarém.. 	
'orto Nacional 	

4.04
'' 4.63

0.03
-0.32.

S. Fidelis 	 e 	
Campos 	 ,

2.60
7.67

-0 02	 -
-O.® . ,.	 '•

;arolina 	 ,.. 6.70 0.10 '
16a Vista 	  	 4.52 0.01 Itio Itajai-Assú -Dia 17 !-- 18 hs::
mporatriz 	 - .... 8.95	 ` 0.09 •	 • • • '
011C." do Arag. • (X) 	  Barracão 	 . 1.43 -0.03

'Auzeiro do Sul 	 •	 • •	 9.18 , .0.06 Talo 	 1.83 0.333
L Felipe (X) 	 :. •	 Rio do Sul 	 1.40 -0.03
tio Branco (X) 	  O a ' flansa 	 0.92 -010.
.abréa (X) 	 •
1. Gabriel (X)  -	 .- 	 •

' Subida (X) 	 ,
Aquiciaban (X).., . '... 	

lumaitá 	 	 , 	
daués 	 , • 	

• 14.37
7;85 •

0.09
•	 0.24

Indaial 	
Passo Manso (X)-	 -

1.41 - 0,09

Mr. Amaraute 	 -2,25 0.08 Blumenau 	 „ . 0.42 -0.u6
taltuba (X) 	 Gaspar.. 	  2.04 • 0.06
krirmanduba (X) 	
klta Olira 	  

•
	

.	 .	 .	 .	 ,	 ..	 •,

:- 4.64' 0.06
Ilhota 	 -

-	 . .„
Rios Belmonte -,Pardo-Dia: 11:	 •

.	 ..
Arassual (X) 	 - . 	 	.	 . .•	 . •	 .

-0.05_

Rio S. Francisco-Dia 17: - Barra Pontal (X)'	,	 .

nrap6r,a 	 -	 é 	

3. Francisco 	

•
10.92

.45	 -

.

0.05
-0,10

Itinga (X) 	 P ,
Itaobim 	 ' • •	 -	 	 '14444.

São •Pedro	 • -	 b:
.

•

•	 •

1480

•	 2.00
0,08
0.00

! aunaria	 ...•	 . 	  P.11”

Zarinhanha (X). . é 	
. 2.70 -0.05 Bacia Paraná-Paraguai-Dia .16: ....	 •

.	 .
•	 '

Rio Branco (X), 	 -	 • .../.. •• Tres Lagôas  '	
•	

5.39 0.03
Barra do Rio Grande (X) 	 • . Pres. Epitacio (X) 	 g

Remanso (X) 	 '	 4.¥	
loazeiro (X) 	  	 	

' .	 	:
O	 O •

Guaira 60.	 .	 •	 .......... ..... :.•••¥ 	
Porto Mendes (X) 	 ..

,

Cabiobó.	 .'. 	
Paulo Afonso (X) 	 , 	
Piranhas (X) 	   

-2.52 '	 0.00

•

Foz IguasRil (X) 	 • .	 / 	
Cuiabá 	 •
S. Luiz Caceres (X) 	 .....	 ...

,
2.55 .0.33-

Propriá(X) 	
,	 •	 _	 ,	 • ..

- Corumbã 	 	 ..	 ..... 	 	 4.40 9.00

Estado elendencia das .aguas dos rios

Bacia Amazonica - Dia 16 - Subindo em Esperança e Manáus. Baixando em Porto Velho; Subindo lentre Obidos' e Santarém.
Subindo em Huinaltá, Manés,	 Anrarante, • Alta-Mira, Tocantins: Baixando •em Porto Nacional e . subindo entre Carolina e lmperarriz.

1- 'Rio São Francisco Dia 17 - Continuará mais ou menos estacioaario em todo o curse,-

Rio Paraiba do Sul - Dia 17 - Continuará mais ou menos estaclonarld em todo 'd 'CCM). 

Rio Itajai-Assú - Dia 17 - ConPnuará • mais ou nienoi estacionado em todo o curso.-
Rios Belmonte e Pardo - Dia 17 - Subindo em ltaobim. Baixando em São Pedro.

, Bacia Paraná Paraguai 7.- Dia 16 -7. Subiado em Trás Lagoas; estacionado em Corumbá e baixando em Culabi•
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Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

' Estações
	 Flora

MOO Maxima •200

o
	

1

1.0ó0	 1.500

1
2.000	 3.000 4.000

Fernando Noronha(X) 	
Quizeramobim (X) 	
Natal (XX) 	
Olinda (XX) 	
Maceió 	
Ondina (XX) 	
Cuiabá .(X) 	
Caravelas (XX) 	
B. Horizonte 	
Vitoria	 	 ...
Campos (XX) 	 .. .. ...
Rio de' Janeiro 	
Rio de Janeiro	 	
Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santos 	
Curitiba 	
Florianopolis
Porto Alegre (XX) 	

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13 hs
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

SSE	 5

ENE	 2
S	 2

ESE	 6
SE	 10

S	 1
E	 10
NNW 3

SE	 9

SSE	 3

ESE	 4
SE	 9

ENE	 3
E	 13
NNW 5

SE	 6

ESE— 5

-SE 7.	 6

,ENE	 7
-E	 9
NNW 7

SE

—

E

E
E	 '
NNE

2

8
13

4

—

—
NNE

E
E
NE

4

8
7
6

.-
—

—

ENE

—ESE

5

10

••n••

••n•••

SE . 8

w/ar

mu.

—

ESE 6

1.650 ma;

•

300 ma.
1.350 ms.

750ms.
2.250 me.

3.150 ma.
2.550 me.
5.250 Ens.

•

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céttencoberto.'

(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afonsos e a'de 21 hs. da v espera, no Observatorio Meteerologico.
.	 .	 .

• Sobre. Italia
' .á)bre Alemanha . 	
Sobre Portugal
Si:Ame Belgica (papel). 	
Sobre Belgica (ouro)
Sobre Hespanha . 	
Sobre Suissa . 	
&Vare Suecia 	
;Sare Noruega 	
`.Sóbre Dinamarca 	
Sôbre Syria e Palestina 	
Sôbre Tcheco-Slovaquia 	
Sóbre Nova York 	
Sobre Montevidéu . 	
Sobre Buenos Aires (papel) 	
Sôbre Buenos Aires (ouro) 	
Sopre Holanda 	
Sôbre Japão 	
Sôbre Rumania 	
Sobre Canadá . . 	
Sôbre Austria 	
Sôbre Chile 	

Moedas

	

rel	

Apolices diversas ernisS5es de 1:0001, 5 %, port. 	 820$000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 %,

	

(1921)	 985$000
Obrigações do Tesouro Nacional de 500$, 7 %,

	

(1930)	 .	 	 4803000
Apolice's emprestimo municipal, de 1917; • port 	 149k000

Cotações oficiais de cambio e tantos fixadas pela Camara ma_ Apolices emprèstimo municipal de 1920, port 	 	 1491000
dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal	 ApolioeS emprestimo municipal de 1931, port 	 	 169$00(o

Apolices Minas Gerais cie 1:000$ 5 % nem	  7053000f

ulor
:•,thre

Praças
Londres 	
da libra 	
Paris 	

PARTE COMERCIAI
CAMARA SINDICAL.

90 d/v	 A',' vista	 Apolices Mi	 Ger	 denas	 ais	 1 :000$,
f
 7 %, port. (de-

5 13/64	 5 5/32	 '-' ereto --• 9• 716)• 	 	 8738000
46;126,126 46$545,454 Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 % 1:0381000,

$545	 Apolices 'Rio de Janeiro de 100$, 4 %, port 	 	 1021000
$705	 :Ações de bancos:

3$280	 Banco do Comércio 	 	 1103090
3437	 Banco do Brasil 	 	 3881000

Ações de companhias:	 •
• Companhia E. de F. e Minas de.S. Jeronimo 	 	 123300013925

23660
 Companhia America Fabril
companhia Brasil. Industrial 	

180100011160
Debentures:

Companhia Nacional de Tecidos Noya America 	  1:0158000
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em - 17

de março de 1933, — Ary de Almeida e Silva, síndico.
$410

131300
61505
31500

51580
31110

alnol

••n

•nn•

••••n••

•••n•

1.ffio

••n•

11.n

Wmn

MO&

•••nn

MeM

~Mi

Sacas
Entradas, . 	 . 	 	 13.293
Saídas	 •	 .

-19./84
Concsumo local 	 	 500
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café	 1:857
Existencia	 416.018

Mercado, estavel.
• Preços por • 10 quilos:	 •.5-...;

Tipo 3 . 	 ,. 	 	131200...
Tipo 4 	 	 123800
Tipo 5 	  ir • 121100
Tipo 6 	 •	 1230,00

A.Tipo 7 	 ..	 11)698 (
111)0 8 .;«,-......~.........;...i..^,Nmccummi.,...4„.-...- ..e fume.

JUNTA DOS CORRETORES
SACADO DISPON1VEL

Movimento do dia 15
, Café

,

Bolsa	 .)
Apetites:

Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	  819$000
Apeltopa dAyersask.,,gissAça de- 1:000$, 5 %, nom 	  818000

Vales-ouro, por 11000 	
Liras (papel) 	
Escudos (papel)

71264
1$13u

$71.0



Sabado
	 rITADT;)	 Março de 4.933 5897 •

tAsaucar-

Entradas (não houve) . 	
Saídas,.

•gxistericia	 	
Mercado firme. , •
Preços por saco •com

Branco tiriital '. '•• -'• '• •
C.; amarelo 	
Mascavinho
Mascavo	 . •	

60 quilos:
11•0

46$000 a 478000
Norninal..

	  361000 à 38$000

561000 a 578000

0.9
aof	 . 5..440

147.790

,.)3acos.
Ceará:

•Tipo
Tipo '5 	

Fibra' büfta: '
- Matas:

Tipo 3 	  528000 a 538000
Tipo 5	 	  501000 a 511000

Paulista:
Tipo 3 	 	 	  528000 a 531000
Tipo 5 	 . 508000 a 50000

O síndico, Bento Dias Pereira.

-

.......	 .....

601000 •a 618000 '.
578000 a 584800

• Algodão .

.E'r/tradas
Saídas

•Existencia 	
Mercado paralizado.

• - Preços por. 10 quilos:
Fibra 'longa:

'	 TipoSeridót•	 .
Tipo 3 	  638000 a 648060
Tipo . 4: 	 	  • 628000 a 638000.

Fibra média:
Sertões:

Tipo
Tipo -5

Ceará:
TiPo..3.•'•  • .
Tipo -5'; 	

.Fibra curta:.
Matas.:

Tipo . 3 	
Tino 5. 	

Tipo 3 	
Tipo 5 	

	

O sindico, Bento Dias Pereira 	

Movimento do dia 16
' Café

:. n

pelo Conselho Nacional
•

.	 r	 .

. Ássuc. ar.	 •
Sacos

Saídas
Entradas (não houve)	

f 12.793
•

134.997Existencia
• • Mercado firma--

Preço por saco cora .50 quilos:
Branco cristal	 	  561000 a 578000

40000 a 478000
Nominal

	  .308000 a 381000

Fardos'.
832
51G

13.121

Aguas minerais:
	 Minimo , Maxiino

.• Preço

	

Por caixa:	
Sl easseo dícasco

Caxambú-	 381000- 558000
Lambari 	

	
37490	 54$0J0

Salultaris	 040

. .
	 271060- 548000

Cambuquira 	
	

378000	 54$000 '
SãoLourenço . 	

	
381,000 . 558009

Aguardente:
Por pipa cl 480 litros:

Caldos. Extra sêlos:
• Parati	 .; -1. 	  - 2258000	 2308000
Angra ,. 	 -	 . ,..,,, . .. <, .	  .. 2151000 . 2208000
CeniPee	 ...... 

•	 .. 2201000 , '2108000
Pernambuco	 . - • -	 . 	 	 • •

Alcool:

	

Por pipa c1:480,litros:	 .. -	 , < ..- -	 .:.,	 -
40 gráus 	  - 4001000 '4108000,De

De 38 grátis.. 	 	 3708000 3808000
De 36 graus 	 • I	 • . • ..... • •••	 • 3401000	 3508000
.	 Alfafa:	 .

Nacional 8420	 $430.	 Azeite:	 -,	 -

	

Por quilo,: 	 	 '

Por. lata:
Diversas marcas	 68000	 71500

Alhos:	 '
,	 Por 100:..

Nacionais	 28000	 38500
Estrangeiros.	 .	 58000	 58500

Arràz:

	

Por 60 quilos:	 .
Brilhado de 1' (agulha) 	 	 688000	 .708000
Brilhado de 2' (agulha) 	 	 621000 • 658000
Especial ,	618000	 638000
Superior	 568000	 588000
Bom 	 	 521000	 548000
Regular	 478000	 501000
Japonês especial	 521000	 531000
Japonês de 1" 	  ' 488000	 508000
Japonês de 2` 	  , 448000.	 468000
Sanga' , • , 	 301000' 321000
„	 Assuem,:	 . .

- Por saco de. 60 quilos:
Branco cristal
	

441000 . 451000
C. amarelo 	

	
398000	 408000

Mascavinho	 Nominal •
Mascavo	 308000,	318000

Por quilo:

Refinado 1' 	
Refinado 3' 	

Refinado 1' (extra) 	
8800
$750

1900

Bacalhau:
Caixa com 58 quilos:

Diversas marcas . 	 	 1308000 150$000

Por 1/2 caixa:

Cascudo Peixelin
Ciascudo	 478500	 508000

Fard04
614.

/	 592,
12.674

	 618000 a-628000
	  588000 o 598000

601.000 a 618000
571000.a..588000

Entradas
Saídas. 	
Consumo local
Café retirado do mercado
• ... dó Café

EXisteneia
.-Mercado firme.
Preços por- 10 quilos:

Tipo 	
1Npó: 4 	
Tipo 5 • 	
Tipo 6 	
Tipo .7 	
Tipo. 8-

Sacas
13.637
6.825

500

1.424
420.906

138200
; 128800

128100
12$000
118600
118000

C. amarelo 	
Mascavinho .
Mascavo 	

Algodão

.
Saídas,	 	
UI St Onda

Mercado paralisado.
Preços por 10 quilos:

, Fibra longa:
Tipo Seridó:

Tipo 3 	
Tipo' 4 	

Fibra ,média:
- 'Sertões:

Tipo	 . 	 	  618000 a 628000
588000 a 591000po 5 1•¡•.. ******* 1•••‘•••••

638000 a 641009
628000 a 63$000

Junta dos : Corretores e Bolsa - -de Mereadories
PREÇOS CORRENTES OFICIAIS QUE "VIGORARIAM NA SEMANA - DE

6 Á 1.1. DE FEVEREIRO DE .103
Genero — Qualidade e procedendo,	 Unidade de venda

528000 a53$000
508000,a 518000 -

De
528000 a 538000 De
5080004.51;000 De

De

-



• 411-1, ;

Torcinho:
Por quilo:

Comum 	
De fumeiro. 	

Vinagre:
Por 86 litros:

Nacional. . 	

	

18800	 21200

	

- 28700	 2$800

301000	 401000

121000	 1215,00
131000	 '141000.
101000	 11/000:

•fflud•

$650
$650
$650

21090

•`.
-1700
$700
8700

5:198	 balo 18
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• Banha:	 •
,Por quilo:

De Porto. Alegre:
Latas com 20 quilos,. 	
Latas com 2 quilos 	
Latas com 1 quilo 	

Da Laguna:
Latas de 20 quilos 	

De Rabi:
Latas com 20 quilcis 	
Latas com 10 quilód • 	
Latas com 2 quilos 	

Batatas:
Por quilo:

.Nacional:
Mineira e Paulista 	

Cebolas: .
Por quilo:

Nacionais • 	
Café:

.. Por quilo:
Torrado de 1' 	
Torrado de 2' 	

Em grão:
Por 10 quilos:

Tipo 7 	 -
Farelo de trigo:

Por 35 quilos:
Dos Moinhos Nacionais 	

Farinha de mandióca:
Por 50 quilos:

De Porto Alegre:
Fina
Entrefina
Grossa

Farinha de trigo:
Por saco com 44 quilos:

	

Moinho Fluminense'	 •
Especial 	
S. Leopoldo 	 ..•••
Diamantina 	
Semolina 	

Moinho Inglês:
(R.'F. M.):

Eluda 	
Nacional 	
Semol ina 	
Soberana 	

Feijão: 1

Por 60 quilós: • •

-Preto bom 	
Preto novo — especial 	
Manteiga
Branco nacional 	
Enxofre
Fi•adinho
Mulatinho . 	

Fumo:
, Por 15 quilos:.

Em corda, de Minas:
Especial 	
Bom
Baixo

Rio Grande:
Amarelo 1' . 	
Amarelo 2'
Comum 1' .
Comum 21

De Santa Catarina:*
Especial (de 1') 	
superior (de 2') 	

Da Bala:
Especial
Superior.	 	
Bom 	

Querosene:
Por caixa:

	

11880	 2$080	 Lombo:

	

11880	 28080	 Por quilo:

	

11880	 21080 De Minas e Paraná 	 	 11500	 21000
Manteiga:

	

41880	 11900	 Por quilo:
De Minas e Estado do Rio 	 	 31800	 48600

	

11860	 21040	 Milho:

	

11860	 21040	 Por 62 quilos: -

	

11860	 21040 Amarelo . 	

	

.	 Vermelho . 	
Mesclado

OleO:

	

1420	 $600	 Por quilo bruto:
De linhaça — em barril 	
Em lata 	

	

1700	 $750	 Por litro:
De caroço de algodão nacional 	

Polvilho:
Por. quilo:

De Minas, Rio e S. Paulo 	
De Porto Alegre
De Santa Catarina 	

111700	 Fosforos:
Em lata".

.	 Marca "Ipiranga" 	

	

41000	 41500 Marca "Olho" 	 	 —
Marca "Sói" 	

' Queijos:
Por um:

241000 De Minas 	 	 11800	 41000
191000 De Palmira tipo "Rheno" 	 	 91000	 121000,181000

•

321000	 Por saco com 60 quilos:
311000	 Do norte:
301000 • Grosso. 	
341000 Moido. . . 	

De Cabo Frio:
Grosso. 	

321000 Moido. 	
308000
348000
318000	 Por quilo:

Diversas procedenclas.

Por caixa: .
Estrangeiro	 .481000	 501000

- Vinho:

551000	 801000
301000	 558000
121000	 201000	 Por pipa:

Estrangeiro:
Virgem 	
Verde 	 . ......
colares.	 • 	

Charque:
• Por quilo:

221000	 241000 Do Rio dá Prata — mantas 	 	 moo ; , • 38100
16$000	 201000	 Do Rio Grande:	 ,

	

- Patos e mantas	 	 	 2$000	 '' 2$400
Mantas 	 '	 '. 28400 : 217Q0
Do interior de Minas: TU' e . 'ao Pauto	 11800'	 28300:'

O sindico, Bento Dias Pereira.

• ..

. Americano, •diversas marcas 	 	 451000
•

21200	 21600
11800	 21201)

•• • ••• • •

170/000
1701000
1701000

211000
• •	 188500

• •• •. •
	 178500 Por quilo:

Tipo prata — naciónal 	 	 51500	 78000
Sal:

• Guen

nn
nn

•
328000
388000
608000
568000
508000
488000
458000

341000
398000
62$000
628000
528000
52/000
481000

Tapioca:	 • ......	 •

,..•
•1500	 1900

MOO
101300

81/00
98300: -

Por barril:
Do Rio Grande. 	 	 1•11•nn•

	 1001000

368000	 403000
328000	 368000
248000	 368000
261000	 308000

1:6008000
1:6001000
'J.6001000.

808000
408000
308000

908000
551000
408000

•
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RENDAS PÉBUOAS
.Mfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

,
Re.eeita do dia:

/mportancias
. Em (mio	 ',Ihn papel

,17 de março de 1932 	 64:8213400 99:412$700
17 de ' março, de 1933 -	 131:99811900 68:0548400

Receita mensal: •,
me	 . de março a 17 de

março de 1932 	 1.324:3083500 1.1198223100
,De 1' de - março a 17 de

márço de 1933 	 1.983:3083400 •1.535:7923800

Diferença da receita arre-
dada	 para	 mais	 em

..133	 .	 	 638:9993900 115703700

Liceita global:
De 2 de janeiro a 17 de:

março de 1932 	 5.908:4978200 5.557:4986700
De 2 z de janeiro a 17 de

março de 1933 	 9.082:2363400 9.189:4283901:

Diferença da' receita arre-
dada • para	 mais	 em
1933 . 	 3.153:7398200 3.631:9303200

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

4xrecadada de 1 a 16 de março dé 1933....
Zrn 17.de março de 1933 	 9.

10.843:9878514
894:0343875

11.738:0223389
Em igual periodo de 1932 	 11.521:8853828

-	 'Diferença "para mais em 1933 	 	 216:3363561

Arrecadada de 2 de janeiro a 17 de março
de 1933 	  53.029:7693591

Em aguai período de 1932 	  52.201 :4353628
Diferença para mais em 1933...	 	 	 828:3338963

EDITAIS E AVISOS
MlNISTERIO DA FAZÊNDA

&imissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

,„.4 Comissão Central de Compras dt,1 Governo Federal Pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo;

0 fornecimento é para pagamento II vista e entrega no
Distrito Federal,	 .
,	 Deverão ser declarados nas propostas os prazos: em ' que
vigorarão vs preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do bierio Oficiai e .conter . tão só;
mente os artigos da série a que se referir. 	 .

'Para Mais, detalhes sobre as especificações aqui forne-
cida cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tanteS, deverão'!, os interessados dirigir-se ao Departameneto
desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — C M. Feveret,

COLETA DE PREÇOS

Série,— 259.019

	

Artigo — Unidade	 Quantidade

-„ Propostas para 18-44933.:
1. "Drag-Line, de cabo de arrasto, montada sobre es.

• teirás de rolamento, tipo "Caterpillar" com
- lança de,30' no minimo e a capacidade de na-

-	 çainba de 0m3,380 no mínimo,- OOD) Des0
• regimen de trabalho não excedente de 23 tone-

laidas: movida a motor Diesel, incluindo motor
auxiliar para partida do motor principal e com
rendimento zninimo de 30 m3/hora, uma...... . 1

(As especificações acima são Cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)
• 1°.— As propostas auresentadas deverão corresponder no
mínimo ás especiticações acima enumeradas e relativas ao ma.‘
terial a ser (ornecido,.

2° -- Os preços deverão ser fOrnecidos,pela unidade e em
duas-parcelas, quando se tratar de material de importação:
mma'em moeda corrente estrangeira e outra em moeda DRCi0-;
nal; correspondente ao valor de todas as despesas portuarias,
transporte até o local de entrega, excluindo apenas o valor
dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

3° — Os proponentes deverão declarar, o menor prazo
dentro do qual se•comprometem a fazer entrega do . artigo ofe-
recido, constituindo esse prazo, elemento de- julgamento para
'a escolha do fornecedor.' 	 .	

.

4" — O material constante desta - edital, deverá ser en-
tregue no Almaxarifado da Inspetoria de Engenharia Sanita-
ria em Santa Cruz (D. N. S. P.).

50 — Deverki os proponentes .declarar á marca; fabri-
cante, tipo, procedencia, alcance da lança, rapacidade e peso.
da caçamba, pressão unitaria rnaxima sebre o terreno, pro-
dução mínima ene m3/hora em diferentes naturezas de terreno,
peso bruto, liquido e em' regímen de trabalho, área da base
de sustentação, ,natureza e tipo 'do motor, sua potencia,:natu-
reza da partida do motor, força de tração dó cabo de arrasto
e do cabo de levação, velocidade dos mesmos, velocidade nor-
mal do. motor, velocidade giratoria e de locomoção, consumo e
natureza de combustivel por 11 .P sistema de lubri-
ficação e outros detalhes que facilitem'o julgamento dás pro-
postas.

	

- 6°	 escavadora, deverá trazer urna caçamba "Priest-
Man", para ser adaptada quando necesaario, sendo que, o preço

• da mesma deverá estar incluido no ., preço a que se refere a'
'elausula 2' deste edital.-

7°— Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
assumir responsabilidade expressa . pelo rendimento da esea-
vedora em m3/h0ra nas diferentes naturezas de terreno.

Os proponentes ficam Obrigados a fornecer sem
nerescimo de despesa, todo e qualquer accessorio ou peça ao-.
bresatente indispensavel ao perfeito funcionamento da "Drag-
Line": era condições de segurança, embora para isso tivesse
havido omissão -em suas propostas.

90 — A garantia de funcionamento permanente, dever-se-
á juntar outra de serem em qualquer tempo, 'substituidas as
Peças deterorádas, uma vez verificado serem estas, resultantes
da : imperfeição de fabricação:

10° Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cuja compromisso. paraaceitação, verse sobre prazo inferior
,a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixe.

1'1°:— Constituem elementos de julgamento das propostas.
os Prazos . estipulados para entrega e bem assim, a extensão e
natureza das garantias oferecidas pejos proponentes, quer em
relação á qualidade s do Produto a ser fornecido, quer quantb
ao *exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais, deverão os proponentes se obrigar irrestritamente..

12° — O fornecedor ao qual fôr adjudicado o fornecimento
constante dêste edital, deverão presuir uma caução de 10 %
sôbre o . valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em
títulos federais av portador. caução essa que será' restituida:
após a entrega e aceitação do material pela repartição requi, •
sitarde..	

•.	
•

-13 0 — Si o fornecedor ao qtia1 for adjudicado p forne-
cimento do'artigo proposto, não assinar o contrato dentro do
prazo determinado pela Comissão, e de acorelk.) com as clau-
sulas contidas neste edital, perderá a idoneidade para efetuar
.novos fornecimentos do mesmo genero ao Governo Federal, por
internledio da C. C. C.
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14 0 As garantias exigidas para assinatura do contrato
de Párnecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente, até , a entrega e acei-
tação do referido material, dehtro do prazo marcado.

15° - A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos:'
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular a presente concurrencia;
a seu exclusivo' criterio.

16° - içâo serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta.de.preços.'

- •
A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado uma só vez e afixado nO quadro da C. CL
C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

As propostas para esta série deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento, afixado na portaria' desta
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
gistro em protocolo, no dia 18 de abril de 1933, das 11 ás 13
horas, á rua Visconde de Inhaúma n, 84, loja e serão abertas
ás 13 horas e 15 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido,
pela secretaria da C. C. C.

Série 904.054/77
Propostas para 4 de abril de 193i.

Especificações do Caderno de Encargos n. I, de 1931.

PARA A 4' DIVISÃO

Artigo - Unidade - Quantidade
Aço ao carbono, tipo I, comprimento rnininao

de 30', era vigas, perfil IJ:
1. 4.000 ks. de 3" x 1 19/32" x 0",358.
2. 6.000 ks. de 4" x 1 23/32" x 0%320.
3. 6.000 ks. de 8" x 2 5/8" x 0%579.
4. 6,000 ks. de 10" x 3 1/32" x 0%673.
5. 6.000 ks. de 10 1/4" x 3 9/16".x 25/64".
6. 6.000 ks. de 12" x 3 11/64" x 0%510.
7. .6.000 ks. de 12" x 4" x 0",700.
8. 6.000 ks. de 13" x 19164" x 0%673.
9. 4.000 ks. de 15" x 2 23/32"x 0%716

50.000 quilos, ao preço médio por quilo 	
Aço comum ao carbono, tipo I, comprimento

minimo de 20', era vigas perfil Ir: 	 .
10. 800 k$. de 1" x 1" x:1/8".
11. 400 ks. dei" x 1" x 3/16".	 .
12. 600 ks. de 1 1/2" x 1 1/2" x 1/8".
13. 1.000 ks. de 1 1/2' x 1 1/2" x 3/16'
14. 400 ks. de 1 1/2" x 1 1/2" x 1/4".
15..	 400 ks. de 2" x 2" x 3/16".
16. 1.000 ks. de 2" x 2" x 1/4".
17. 1.000 ks. de 23/4" x 23/4" x 3/8".
18. 4.000 ks. de 3" x 3" x 3/8".

9.600 quilos, ao preço médio por quilo 	 •

	

Aço comum. ao carbono,. tipo I, era perfil du 	
plo l', comprimento mininao de 30', era

svigas:
19	 800 ks. de 1 1/2" z I 1/2" x 1/4".
20. 800 ks. de 2,1/2" x 2 1/2" x 5/16",
21. 800 ks. de 3" x 3" x 3/8".
22. 1.5U ks. de 5" x 3 9/64" x 9%347.
23. •2.000-ks. de 8" x.4 1,/64" x 0%441.
24. 4.000 ks. de 10" x 4 51/64" x 0%447.

9.900 quilos, ao preço médio por qudlo . . 	
Aço comuna ao carbono, tipo I, em cantonei-

ras, perfil I., comprimento mini= de 30':
25. 1.000 ks. de 1" x 1" x 1/8".
26. 400 ks. de 1" x 1" x 3/16".
27. , 500 ks. de 1" x 1" x 1/4".
28. 1.000 ks. de 11/2" x 1 1/2" x 1/4'.
29. 400 ks. de 1 1/2" x 1 1/2" x 1/2".
30: 4.000 ks. de 1 3/4" x 1 3/4" x 1/4". .
31. 4.000 ks. de 2" x 2" x 1/4".
32. 4.000 ks. de 2 1/2" x 2 1/2" x.3/16".
33. 4.000 ks. de 2 1/2" x 2 1/2" x 3/8".
34. 3.000 ks. de 3" x 3" x 3/8".
35. 2.000 ks. de 3" x 3" x 1/2".
36. 1.000 ks. de 3 1/2" x 3 1/2" x 5/16.,
37. 3.000 ks. de 4" x 4" x 1/2".

38. 4.000 RN. de 4" x'4" x
39. 2.000 ks. de 6" x 6" x 3/8".
40. 3.000 ks. de 6" :x 6" x 5/8".

•
37.000 quilos, ao preço médio por quilo...... - 37„300

-41. Aço comum ao carbono, tipo L-em
perfil Z, comprimento mininio
de 30% de 1" x 1" x 1/4"

'
 quilo..

AÇO ao carbono, tipo 1, erra barra, sec-
ção retangular.:

42. 100 ks. de 3/4" x 1/8".
43. 100 ks. de 3/4" x 3/8".
44. 100 ks. de 7/8" x 3/16",
45. 1.000 ks. de 1" x 1/4".
46. 1.000 ks. de 1" x 3/8".
47. 200 ks. de 1" x 1/2".
48. 200 ks. de 1" x 3/4".	 -
49. 800 ks.de 1 1/4" x 1/4".
50. 800 ks. de 1 1/4" x 3/8".
51. . 800 ks. de 1 1/4" 	 1/2".
52. 600 ks. de 1 1/4" x 1".
53. 1.000 ks. de 1 3/8" . x 1/2";
54. - 400 ks. de 1 1/2" x 3/16".
55. 800 ks. de 1 1/2" x 1/4".
56. 2000 ks. de 1- 1/2" x 3/8".
57. '400 ks. de 1 1/2" x 1/2".
58. 500 ks. de 1 1/2" x 5/8".
59. 400 ks. de 1 1/2" x 1".
.60: 1.000 ks. de I 3/4" x 4/2".-
61. 1.000 ks. de 2" x 3/16".
62. 2.000 ks. de 2" x 1/4".
63. 2.000 ks. de 2" x 3/8".
64. 2.000 ks. de 2" x 1/2".
65. 1.000 ks. de 2" x 5/8%
66. 1.000 ks. de 2" x 3/4".
67. 1.000 ks. de 2" x 1".	 .
68. 2.000 ká. de 2 1/2"x 3/8'
69. 2.000 ks. de 2 1/2"'x
70. 2.000 ks. de 2 1/2" x 5/8".
71.- 2.000 ks. de 2 1/2" x 3/4".
.72. 2000 ks: de 2 1/2" x t".
73. 1.000 ks. de 2 1/2" x 11/4"
74. 2.000 ks. de 3" x 3/8".
75. 2.000 ks. de 2" x 1/2",
76. 2.000 ks. de 2" x 5/8".
77. 2.000 ks. de 3" x -3/4"; -
78. 2.000 ks. de 3" x 1",
79.' 2.000 ks. de 3" x 1 1/4",
80. 2.000 ks:de 3" x 1 1/2".
81. 1.000 ks. de 3" x 2". •
82. '1.000 ks. de 3 1/4" x 4/2".
83. 2.000 ks. de 3 1/2" x '3/8".
84. 3.000 ks. de 3 1/2" x 1/2".
85. 2.000 ks. de 3 1/2" x 5/8".
86. 3.000 ks. de.3.1/2".x 3/4",
87. 2.000 ks. cle• 3'1/2" x 1".
88. 2,000 ks. de 3 1/2"x 1 1/8".
89. 3.000 ks de 3 1/2" X 1 1/4".
90. 3.000 ks. dei 1/2" x 1.1/2"
91. 2.000 ks.l be 3 1/2"x 1 5/8",
92. 1.000 ks. de 3.1/2"x 2".
93. 1.000 ks. de 3 3/4" x I". .
94. 1.000 ke. de 4" x 1/2".

74.200 ks. a transportar.'
95. 2.000 ks: de Á" x 5/8".
96. 2.000 ks..de 4" x3/4".
97. 4.000 ks.,de 4" x 1". •
98. 1.000 ks. de 4" x 1 1/8".
99. 2.000 ks. der4" x 1 1/4"..

100. 2.000 ks. de 4" x 1 1/2".
101. 2.000 ks. de 4" x 1 5/8".
102., 2.000 ks. de 4" x 1 3/4". .
103. 2.000 ks. de 4" x 2".
104. 1.000 ks. de 4" x 2 1/2".
105. 1.000 ks. , de 4 1/2" x 1/2' .
106. 2.000 Id. de 4 1/2" x 518".
107. 1.000 13. de 4 1/2" x 1
108. 2.000 ks. de 4 1/2"x1.1/2".
109. 2.000 ks.. de 4 1/2" x 1 5/8"- •
110. 2.000 ks. de 4 1/2" a: 2".

t0.000

9.600

c.a00

".:



-------
104.000 .ks ao •preço médio por quilo........

Aço ao carbono, tipo I, em vergalhões
sextavados:

1. 500 ks. de 3/4".
2. 500 ks. de 7/8".
3. 500 ks. de 1".
4. 500 ks. de i 1/4

;•104.000

‘••

abado 18 

iii. 2.000 ks. de 4 1/2" x ' 2 1/2".
112. 800 ks. de 5" x 112".
113. 2.000 ks. de 5" x 5/8".
114. 1.000 ks. de 5" x 3/4".
11e. 2.000 ks, de 5" x 1".
16. 1.000 ,,ks de 5" x 11/4".

117. 1.000 ks. de 5" x 2".
118. 2.000	 de 5" x 2 1/2".

128. 2.000	 7" x 2". -
129. 2.000	 8" x 5/8".

132. 2.000	 8" x 1 1/4"

134. .2.000	 10" x 3/41.
135. 1.000	 10" x 7/8".

141. 2.000	 12" x 11/2"

120. 800	 6" x 1/2.
121. 1.090	 6" x 5/8".
122. 1.000	 6" x 3/4".
123. 2.000	 6" x 1".
124. 2.000	 6" x 2".
125. 2.000	 6" x 3".
126. 1.000	 7" x 1/2".
127. 1.000	 7" x 1".

130. 2.000	 8" x 3/4".
131. 2000. 	 8" x1".

133. 1.000	 8" x 3".

136. 2.000	 10" x 1".

138. 2.000	 10" x 2".
139. 2.000	 11" x 1".
140. 2.000	 12" x 1".

142. -800	 14" x 3".
143. 2.400	 14" x 4".

ks.
ks.
ks.
ks.
'ks.
ks.
ks.
ks.
ks.
ks.
ks.
ks.
ks.
ks.
ks.
ks.
ks.
ks.
ks.
ks.
ks.
ks.
ks.
ks.
ks.
ks.

	119. 1.000 	5 1/2" x 1/2".

	137. 2.000	 10",x 1 1/2".

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de'
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
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144. 2.000 ks.de 3 8/4"'
145. 2.000 ks. •de 4".
485.	 500 ks. de 4 1/4".
£86. 5.000 ks. de 4 1/2".
:87, 5.000 ks. de 5".
188. '2.000 ks. de 5 1/2".
189. 2.000 ks. de 6 1/2"
190. 5.000 ks. de 7".	 •
191. 2.000 ks.' de 8".

2000. 	 quilos, ao preço médio por, quilo	 2 000
195. Aço ao carbono, tipo I, mil vergalh5es meia 	 • .	 .

	

cana-, de 1" x 1/2", quilo ....	 50.0
• '; Aço ao carbono, tipo I, • em _chapas. .

lisas:
197. 9.000 ks. de 1/16" x 41. x 8'.
198. 30.000 ks. de 1/8" x 5' x10'.
199. 30.090 ks. de 3116 x4' x 16'.
200. 20.000 ks. de 1/4" x 4' x 161.
20T. 10.000 ks. de'/i6" x 5' x 10'
202. 10.000 ks. de 3/8" x 5' a 10'.
203r 20.000 ks. de 1/2" x 5' x 16'.
204. 10.000 ks.'de 5/8" x 5' x 10'.

139.000 quilos, ao preço médio por,	 139.00.0
Aço ao carbono, tipo 1, em. chanasla- •

vradas:
205. 10.000 ks. de 3/16",
206. 10.000 ks. de 1/4".

20.000 quilos, ao:preço médio por,	 :000
Aço ao carbonO, tipo I, para ferre.'

mentes, em vergalhões redondos: ' •
207. 60 ki. ' de 3/4".	 ,
208. 50 ks. de 1".
209. 100 ke. de 1 1/4".

•
200 quilos, ao preço médio por quilo 	 . . 	 200

Aço ao carbono tipo I, . para ferra- -
rnentas, em vergalhdes quadrados:

NO. 50 ke. de 3/4".	 -
211. 50 ks. de 1".
212. 50 ks. de 1 1/4",
213. 50 ks. de 1
.214. 50 ks. de 2".

250 quilos, ao preço ..médio por, quilo 	 ..	 ; gso
Aço ao carbono tipo III, para ferramen-•

	

tas, em vergalhâ'o.quadrado: • 	 , •
25 ks.'de 1 1/4". , •
25 ks: de 1 ur
25 ks. de 2". :
75 quilos, ao preço médio por,	 .. . .

Aço de alta velocidade, para ferramen-
. tas, .tipo I, em barra, secção retan-

gular: •	 .
218. 20 ks. de 3/4" x 3/8".
219. 30 ks. de 1" x 1/2".	 .
220. 30 ks. de 1 1/4" x 5/8".
221. 30 ks. de 1 1/2" x 3/4".
222. 40 ks. de 2" x 1".

150 quilos, ao preço médio por,.
Aço de alta velocidade, para ferrameq.
• tas, tipo I, em vergalhão quadrado: •

citados:
223. 30 ks. de-1/2".	 '
224. 30 ks. de 3/4".
225. 30 ks. de 1.

90 quilos, ao preço médio
,	 • ,

11

-	 157.000 quilos, ao preço médio por quilo.....
Aço ao carbono, tipo I, em verga-

- lhões quadrados:
226. 500 ks. de 3/8"..
227. 500 ks. de 1/2".
228. 500 ks. de 5/8".
229. 500 ks. de 3/4".
230. 500 ks. de 7/8".
231. 500 ks. de 1".
150,	 200 ks. de 1 1/4".

.151.	 400 ks. de 1 1/2".
152. 200 ks. de 1 3/4".
153. , 500 ks. de 2".
154. 500 ks. de 2 3/4".
155. 1.000 ks. de-3".
156. 1.000 ks. de 3 1/2".
457. 1.000 ks.. de 4".
158. 2.000 ks. de 5".	 .
159. 1.000 ks. de 6".

• 1.

10.800 quilos, ao preço médio por quilo....

Aço ao carbono, tipo I, em'verga-
lhes redondos:

160.	 500 ks. de 5/16".
'161. 1.000 ks.de 3/8".
162. 2.000 ks. de 1/2".
163. 2.000 ks. de 5/8".
164. 2.000 ks. de 3/4".
105. 2.000 ks. de 7/8".
166. 5.000 ks. de 1".
:67. 5.000 ks. de 1
168. 5.000 ks. de 1 1/4"..
.169. 5.000 ks. de 1318".
£70. 5.000 ks. de 1; 1/2".
/71. 5:000 ks. de 1 5/8".
172. 5.000 ks. de 1 3/4".
â73. 5.000 ks. de 2".
174. 2.000 ks. de 2 1/8"
175. 2.000 ks. de 2 1/4".
4.76. 1.000 ks. de 2 3/8".
177. 5.000 ks. de 2 1/2".
178. 5.000 ks. de 2 3/4",
179. 5.000 ks.de 3".
180. 2.000 ks. de 3 1/8".
181. 2.000 ks. de 3 1/4".
182. 5.000 ks. de 3 1/2".

157.005

/ •

lo.§00

215.
216.
217.

„:7:5

•

r'



Aço em chapa russa, igual á amostra na

	

.	 I A M A:
278. 4.000 ks.	 1/32" x 2 1/2' z 5'
279. 3.000 ks. de 1/32" x 3' x r.

7.000 quilos, ao preço unkho por quilo-.
Aço redondo para eixos de carros e vagões:

280. 1.000, ks. de 4".
150 281. 2.000 ks. de 4 1/2".

282. 2.000 ks. de 5".
283. 2.000 ks. de 5 1/2".
284. 2.000 ks. de 6".
285. 2.000 ks. de 8 1/2".
286. 2.000 ks. de 7".
287., 2.000 ks. de 7 1/2".
288. 2.000 ks. de 8".
289. 2.000 ks. de 8 1/2".
290. 2.000 ks. de 9",

120 291, 2.000 ks. de 9 1/2".
292. 2.000 ks. de 10".
293. 1.000 ks. de 10 1/2".

,294. 1.000 ks. de 10 3/4".

27.000 quilos, ao•preçoi médio por triplo.-
. Arame de aço polido, corda do plano, pira

molas:
295. 50 ks. de 1/32".	 .
296. ' 50 ks. de 1/16".	

,
-	 100 quilos, ' ao preço Médio por	 -

. Arame de aço polido, brilhante, para molas:
297. •	 50 ks.: de 1/16".

	

550 298.	 59 ks. de 3/32".
•

1.00- quilos, ao preço médio por quilo....
299. Aalune de . aço bronzeado para melas de

bancos, de.1/8", qudlo,	
Arame de . aço Comum, para molas:

300. 100 ks. de 1/8". - •

	

301,	 200 ks. de 3/16".	 '

	

. 302.	 100 ka....ft1/4".

400 quilos, ao Preço média Por quilo...
Cobre em chapas:

3031 2.000 ks..de 1/32" x 4' x 8'.
304. 2.000 ks. de 1/16" x 4' x 8'.

.22.000 305. 1.000 ks. de 1/8", x , 4' x
304. 4.000 ks. de 1/2" x 6' x 12'.
.307. 1.000 ks. de 5/8" x 6' x 12'.
308. 2.000 ks. de 7/8" x.6' x

7.000

27.000n

100
2-.

• 490.

12.000	 quilos, ao preço médio por quilo:... 	 12.000,'

	

Cobre	 verga4htio redondo:
ks.309. 500	 de 1/4".
ks.310. 200	 de 5/16".
ks.311. 200	 de 3/8".

312. ks.500	 de 1/2".
ks.313. 500	 de 3/4".
ks.314. 500	 de.7/8".

	

20.000 315. '	 ks.500	 de 1"
1.	

.
316! '000 ks. de 1 1/8"

ks.

	

317.	 500	 de 1 1/4";

4.400 quilos, .ao preço médio Ade quilo......
Cano de ehumbo:

318. ks. de 1/2".
319. : 400 ks. de 3/4".

	

320.,	 300 ks. de 1 1/4".
321. 100 ks. de 1 1/2".
322. 600 ks. de 2".

• .....n•nn•••n

.1,400 quilos„-no preço médio por (r ano-
Cano de cobre, sem solda, eorn parede de

1/16"; diannetro interno de:

	

42.500 323.	 200 ks. de 1/8".
324. 500 ks. de 1/4".
325. '500 ks. de 3/8".
326. 500 ks. de 1/2".

	

327.,	 500 ks.-de-5/8":

100-.	2.200 'quites, ao preço médio por qudh)-	 2.200

ema

4.440

A.400

!ITAPU) ÓPTC,TAT.. Março .de 19335402  Sabado
ammemece~	

Aço de alta velocidade, para ferisamen.
tas, tipo II, em barra retangular:

226. 30 Is. de 3/4" x 3/8".
227. 30 ks. de 1" x 112".
228. 30 ks. de 1 1/4" x 5/8".
229. 30 ks. de 1 1/2"x 3/4"
230. 30 ks. de 2" x 1".

150 quilos, ao preço médio per, quilo 	 ..
Aço de alta velocidade, para ferramen-

tas, tipo II, em vergalhões qua-
drados:

231. 30 ks. de 1/2".
232. 30 ks. de 5/8".
233. 30 ks. de 3/4".
234. 30 ks. de 1 1/2".

120 quilos, ao preço médio por, quilo 	
Aço para molas, canto vivo, cai barra:

235. 50 ks. de 1/2" x 1/18".
236. 50 ks. de 14" x 3/16".
237. 20 ks. de 1" 1/32".
238. 20 ks. de 1" x 1/8".
239. 30 ks. de 1 1/2" x 3/16".
240: 30 ks. de 1 1/2" x 1/32".
241. 50 ks. de 1 1/2" x 5/16."
242: 100 ks. de 2" x 1/8".
243. 100 ks. de 2" x 3/16".
244. 50 ks. de 3" x 1/4".
245. 50 ks. de 3" x 5/18".

550 quilos, ao preço médio por, quilo 	

	

Aço para molas, em barra, canto 'bó	
leado:

216. 2.000 ki. de 3" x 3/8".
247. 2.000 ks. de 3" x 1/2".
248. 2.000 ks. de 3 1/2" x 8/8".
249. 2.000 ks. de 3 1/2" x 1/2".
250. 2.000 ks. de 4" x 3/8".
261. 4.000 ks. de 4" x 1/2".

2.000 13. de 4 1/2" x 3/8".
253. 4.000 ks. de 5" x 1/2".
254. 1.000 ks. de 5 1/8" x 5/8".
255. 1.000 kt. de 5 1/4" x 5/8".

22.000 quilos, ao preço médio per, quilo....

Aço em barra, tara molas, °opa ner-
vura, canto boleado:

256. 2.000 ks. de 3" x 3/8".
257. 2.000 ks. de 3" x 1/2".
258. 2.000 ks. de 3 1/2" x 3/8".
259. 4.000 ks. de 3 1/2" x 1/2".
260. 2.000 ks. de 4" x 3/8".
261. 4.000 ks. de 4" x 1/2".
262. 2.000 ks. de 4 1/2" x 1/2".
263. 2.000 ks. de 5" x 1/2".

20.000 quilos, ao preço médio por, 411116.....

	

Aço para molas, era vergalham reduz/doo
264. 	 500 ks. de 5/16".
265. 500 ks. de 3/8".
266. 500 ks. de 1/2".
267. 1.000 ks. de 5/8".
268. 1.000 ks. de 3/4".
269:: 1.008 ks. do 7/8".
270. 2.000 ks. de 1".
271. 500 ks. de 1 1/16",
_272. 2.000 4s. de 1 1/8".
273. 2.000 ks. de 1 1/4".
274. 1.000 ks. de 1 1/2".
275. 500 ks. de 2".

12.500 quilos, ao preço nukho per quilo-.
Aço para molas, em vergalhões quadrados:

276. 50 ks. de 3/8".
277. 50 ks. de 1/2".

160 quilos, ao preço médio por quilo...

4



.	 Cotovelos de ferro galvanisado:
378. de 112", uma . .
379. de 314", um. - 	

	

380.'	 de 1 1/4", um 	
381. de 2", um . . 	

Correntes, de aço com elos -direitos:
382. 200 ks. de 718".
383. 500 ks. de 1".
384. 500 ks. de 1 118".
385. 1.000 lis. de i 114",

2.200 quilos, ao preço medi° pá, quilo, 	 	 2.200
Corrente de ferro com élOS çlireitos:

• 386.	 100 lis. de 118".

	

387.	 100 ks. de 3116"

	

2.500 388.	 500 lis. de 318".
389. 500 lis, de 112".
390. 500 ks. de 518".•
391. 600 lis. de 311".
392., ' 100 ks. de 718".
393. 600 lis; ' de'l". •
394. 500 lis, de 1 1/8".

• • • • • 20.

20
20:

4.000

3.300 quilos, ao 'preço médio- par i 	-3000
.Correute de ferro , .uum élus torcidos:

100„ kss de 318". 	 • • •
200 lis..dell2".

5.000 3g5,
396.

lê Sabiglo	 DTARIO OFICIAL
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Cano de cobre, sem solda, com parede de
1/8", diametro interno de:

328. 1.000 ks. de 1".
329. 1.000 ks. de 1 1/2".
330.- 14'0 ks. de 18/4".
331,. 1.000 ks. de 2".

4.000 quilOS;'aci - preço médio .por:quilo:.,.1.
Cano de ferro preto, com luvas., sem solda,

comprimento minimo de 16", com pa-'
rede de 1/8", sliametro interno de;:-

332. 500 ks. de 1/4",
333. 500 h. da?. 3/8"..
334. 500 ket. de 1/2".
335. 1.000 ks. de 3/4".

2.500 quilos, ao . preço médio Por quilo....
Cano de ferro _preto com ltivas, sem •

solda comprimento minimo de 10',.
, com parede de 3/16", diametro in-
terno de:	 •

336. 1.000 ks. de 1"
337. 2.000 ks .. de 1 1/4".
338. -1.000 lis. de 2".
339. 1. .000 lis. de C 1/4".

5.000 quilos, ao preço médio por, quilo....
Cano de ferro galvaniiado,'com luvas,

comprimento minium de 16','dia-
• metro interno de: .

340.	 500 ks. de 1/2".
311.	 500 ks. de 3/4".
342. 1.000 ks. de 1".
343. 500 lis. de 1 1/4".
344.-	 501) ks.- de 2".
345. 200 ks. de 3".

	

3.200 quilos, ao preço médio por, 	 .0	 3.200

Curvas do ferro preto:

346. De 1/4", uma
347. De 3/8", uma
318. De 1/2", uma
319. De 3/4", uma 	
350. hei", uma 	

• 351. De 1/4", urna 	 •
352. De 2", unia 	
353. De 2 1/4", uma 	

Curvas streets de ferro preto:

54. De 1/4", uma 	
355. De.3/8", urna 	
35(3. . De 1/2", urna 	
357. De 3/4", uma 	
358. De 1", uma 	
359. De 1 1/4", uma 	
364). De 2", uma 	
361. De 2 1/4", uma 	

Cotovelos de ferro preto:

362. De 1/4", um 	
363. De 3/8", um 	
304. De 1/2", um 	
36-5. De 3/4", um 	
366. De 1", um 	
367. De 1 1/4", um
368. De 2", um 	
369. De 2 1/4", um

• Curvas de ferro galvanizado:
50
50

•.• • ••• • • • • • • • •

N20
20

Curvas ttreets de ferro galvanizado:

1

300 quilos, ao preço médio por,' quilo ... 	 300
397. Corrente de latão, para canecos, metro....'	 100-
398. Corrente de ferro para frelós ',de verga- ,

• - lhão, • de 318",	 desenho	 4,6-21,
• -metro	 . 	 	 200

• Ferro galvanisado cai chapas
399. 2:000 ks. n. 16, ou 1'32".

, 400. 1,000 lis. 11: 11, ou. 119".

• •
50

50
s 50

100
100
100
100
100
106
50
50,

Ferro galvanisadci, corrugado, em chá-,
pas curvas, parwcobertura de va-

50 •	 gões, de acórdo com o desenho
50	 ,	 '1.523:	 • • •	 •
20
20,

•
Joelhos de . ferro preto:

50 407.	 de 114", uni 	
50/ 408:	 de -3 8"•, • um	 • è .1 	
40	 1,09.	 de 112", -um
50 4"10.	 de 31t1)",. Um. . 	
50 -111. De 1"; um --	
50	 12. De ‘.1 1/ .1", um 	
20 413. De 2", um 	
20 414. De 2 1/4", um 	 , •

• 3.000 quil6s, ao preço médio por quilo.... . 3.000
Ferro 'galvaniSadd, corrugado, 'em cha-

pas planas:
401. n. 22 . ou 4132" x 0111.60- x .9', tuna 	
402. n. 16. 4u 1/16" x Xlm,90 x 9', uma 	

Ferro galyanisadó, corrugado, em dia-
-W-31es, d.e aciirdo coro o desennlie
pus curv.a .s, para coberturas de va-

:1.538:
403. do 2m,59, uma 	 .	 .
404. de 21.1465, uma . 	 ............. 	

400."
105. de 3,m00„ uma . .

de 3111,07, unia

100
100

100
100

100

370. De ' 1/2", uma 	
371. De 3/4", urna 	
37?.. De 1", urna 	
373. De . 1 1/4", uma-
37 .1. De 2", uma 	

375. De 1/2, uma 	
376. De 1 1/4". uma
377. De 2". uma 	

• .
420. de 1/04". quilo 	 . 	 	 10

.20	 121. de 1/32", quilo 	 	 200
. 20.	 422. de 1/16".. quilo 	 	 200

10	 423. de 1/8", quilo 	 .. 	 . .. -. • • • • ....• •	 100

Joelhos de ferro galvanisado: .
415. De 1/2", um 	 .••. 	 	 . 20
'416. De 3/4", um- 	 1.. • 	 20
417. de 1",- um 	 .. 	 	 20
418. de 1 1/4", um 	 . 	 	 20
119. de 2". um 	 	 20

.	 .
• Latão em chapas:

50
60
50
60
70

20 . •
,20

•



489... de 4414" x 1 1/4"- X f", 'um 	
:490. de 14/4" x 1 1/ x 1 1/4", um 	 .•.•.	 - -10l

r. 491. de 2" x 2" x 2", um 	 -	 ó	 ' 2011
492. de 2 1/4" x2 1/4": i 2 1/4",-um'. . 	 	 10

	

- .-•	 -2:4' Tês de ferro galvaniSado:	 :--
493. de 1/2" x 1/2" X 1/2", uni  •	 ••. 
494. de 3/4" x 3/4" x 1/2", um  ' ' -kn9ty,495. de 3/4" x 3/4" x 3/4", um 	 . 	 	 . •
496. de 1" x1'! x- 1/2", - um.. .. ..... : . .•......... ,, --	 10

	

.,de 1" x 1" x 3/4", iam  k .	 •	 	 •.•• .,	 16.-
498. de I" x 1" x i s , uni 	 ... 	  
499. de 1 1/4"x 41/4" x I", uni 	 .	 . ....... •	 • #0.:
500. de 41/4" i 1 1/4"-x 1 1/4"; uM,•• • 4;9. •.• "..2 
501. de 2" ± 2" x 2" Um 	 	 g0
502. der. 2" x 1 1/4", um 	 	 10

- Zinco em chapa lisa:
503. 800 ks. de n. 10 Ou 0rn,00051.
504. 600 ks. de n. 12 ou 0m,00069.

1,400 r -quilos; ao preço médio por '
505: Aço em chapa relaminado, de 1/32", quilo..- 	 •
506. Arame de aço cobreado;.de 1/8", quilo 	 	 500
507. Arame de aço cobreado, de 3/32", quilo 	 	 260

•Observação — Material a ser entregue no 1°•Ahnoxarifado
da Inspetoria Administrativa' de Materiais, da E. F. G. B.,
na estação Maritima, até 30 de junho decorrente ano.

As quantidades dos aços pedidos poderão variar para Mais
ou para menos,, até 10 % em cada demensão, não ,excedendo
dós totais pedidos.

As especificaeSes acima são cópia exiita das enviadas pela•
repartição requisitante. .

1.° Deverão os proponentes declarar expressamente eirr2
sãs propostas, -submeter-se rigorosamente ás especiifcaçõe.
do Caderno de Encargoa ri. 1, edição de 1931, da E. .F. C. B.;,
em , relação ao material a ser fernecido.

	

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e 	 •
duas parcelas, quando se tratar de material de . importação:!:í
uma en'i moeda corrente estrangeira, e outra em moeda nacio-P.•
nal correspondente ao valor de todas as despesas portuarias,
transporte até. o local de entega-excluindo apenas o valor dos
direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

3.° -Além dos preços unitarios obrigatoriamente fOrnecidos
para cada um .dos itens da ,série acima, deverão os proponen- •
tes oferecer . preços globais para Os grupos de itens dn mesma
especie, mencionando possiveis descontos oU outras vantagens,
reservando-se a C. C. C. 'o direito de eséolher a alternativa
que mais lhe convier.

4.° Deverão os pronbilenteS • deCIarar em suas propoatas,,..,
os menores prazos para inicio e fim do fornecimento dós
gos oferecidos, não sendo consideradas as propostas 	 -
prazo final de entrega, ultrapasse o dia 30 de junho do cor-
rente ano.	 " •

5.° As proneatas apresentadas, deverão mencionar os arr.-
tilos devidamente ntimerados, obedecendo 	 n

Mesma ordein	 ,,	 .11

3.200

60
60
80
60
60
70
40
40
30
30

60
80
90

100
100
110

24
20

30
' 40

40
20
10
6

30
20'
20
20
10
10-
10

/.400

a

edital respectivo.	 •
6.° Deverão os proponentes, declarar , o tino e prOcedentiti

do material que se .propõem fornecer, bem como, descrever O
• acondicionamento empregado papa o fornecimento 'do

7•°. Deverão os proponentes declarar. o 'peso por .unidade:•4
40 de cada uni Os itens onde a unidade não fór quilo. . •

8.° Estão sUjeas á. invalidação sumia, as propost.av tl• •
20 cujo compromisso 'para aceitação verse sobre prazo Inferior* :•=•
4.0 a 15 dias, e as qüe cánsignarém simplesmente uma
10 sobre o preCo mais baixo: r

9.° O fOrneCeder ou' forfiecedores -aos quais- fór adjudi.
cado o fornecimento . constante deste edital, deverão" prestár•':

20 uma caução • de-10 % sobre o ,yalor da encomenda, consistente
10 em dinheiro ou em titules . federais ao portador, eaução'eaSa
10 que será restituida após a,entrega e aceitação de todo, o 'me-
10 terial pela Repartição requisitante.

10.° Si o fornecedor ou fornecedores,' aos quais fór adju-
. 40 dicado o fornecimento dos artigos propostos, mio assinarem:o: .•1	 •contrato dentro do prazo determinado pára Comisso . -de
' 20 nardo com - as clausulas contidas • ná presente edital, 'perde.

20 rão a idoneidade parti efetuar novos-fornecimentos do' n1esino
genero ao Governo Federal; por intermedio-da C. C.O.-•,.

30 1/. As garantias exigidas para , assinatura do contrato.. dell
40 fornecimento do material acima, objeto do,presente.edital,
20 verão vigorar plena e integralmente, até á entrega e ace1tas:01054i,
40 do referido -material, dentro do prazo marcado e completandP.
70 o montante total do fenecimento.- 	 .	 .
20	 .12. A C. C'. C. se reserva o direito de pedir novo:velador:1*
20 e estabelecer novas estipulações -em face das propostas:apre2
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442. de 1 1/4", uma 	
443. de 2", uma 	
444. de 2 1/4", urna 	
415. de 1 1/2", urna 	
446. de 1 3/4", uma 	

1,1

......

468.. de
469. de
470. de
471. de
472. de
473. de

424. 100
425. 200
426. 200
427. 200
428. 200
429. 300
430. 300
431. 300
432. 300
433. 200
434. 300
435. 300
436. 300

Latão em vergalhão redondo!,
ks. de 3/8".
ks. de 1/2".•
ks. de 518". .
ks. de 3/4".
ks-. de 7/8".
ks. de 1".
ks. de 1 1/8".
ks. de 1 1/4".
ks. de 1 1/2".
ks.de 1 3/4".
ke: 'de 2".
ks r de 2 1/4".
ke. de 2 1/2".

3.200 quilos, ao preço médio par quilo

. Luvas de ferro preto:
437. de 1/4", uma
438. de 3/8", orna 	
45g. de 1/2", urna 	
440. de 3/4", uma 	
441. de 1", uma 	

Luvas de ferro galvanisado:
447. de 3/8", uma 	
448. de 1/2", uma 	 • 	
449. de 3/4", uma 	
450. de 1", uma 	

•....... • • • •451. de 1 1/4", urna 	
452. de 2", uma 	
453. de 3", uma 	

Pomas de junção de ferro preto, com-
•letas:

454. de 1/4". uma 	
455. de 3/8", nina 	 • 	
456. de 1/2". uma 	
457. de 3/4% uma 	
458. de 1'

'
 ..uma 	  •

459. de 1 1/4", uma 	
460. de 2", .uma 	
461 de 2 1/4", uma 	

Porcas de juncão de ferro galvanizado,
completas:

02. de 1/2", uma 	
463. de 3/4",., urna 	
461. de 1", uma 	
465. de 1 1/4", uma 	
W. de 2", urna 	
467. de 3", uma 	

Reduções de ferro preto:
3/8" x 1/4", uma 	 . 	
1/2" x 3J8", .uma 	 . 	
3/4" x 1/2", uma 	 I, 	 e 	

1" x 3/4", uma 	
1 1/4" x I", urna 	
2.1/4" x 2", urna 	

Reduções de ferro galvanisado:
474. de 3/4" x 1/2", uma 	
475. -de 1 x 3/4", uma 	
476. de 1 1/4" x 1", uma 	
477. de 2'" x 1 1/4", uma 	

Tes cie ferro preto:	 .	 . .
478. de 1/4"x 1/4" ..7‘ 1/4", um......... 	
479. de 3/8" •x 3/8" x 3/8", um 	
480. de 1/2" x•1/2" x 318", um 	
481. de 1/2" x 1/2" x 1/2", uni 	
482. de 3/4" x 3/1" x 1/2", um 	
483. de 3/4" x 3/4" x 3/4", um 	
484. de 1"-1" x 1/2", um 	

- 485. de 1" x I" x 3/4", um 	
486. de 1" x 1" x 1", um 	
487. de 1 1/4" x 1 1/4" x 1/2", um 	
488. de 1 1/4" x 1 1/4" x 3/4", um 	
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sentadas, bem como o de anular ou reduzir a . presente concur-
rencia no todo eu em parte, a seu exclusivo criterfo.

13. Constituem elementos de' julgamento das • propostas,
os prazos estipulados para entrega e hem assim, a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
retação á qualidade do produto -a ser fornecido, quer quanto
ao'.exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
aipis deverão os proponentes, se obrigar irrestrítamente.

14. Não serão tomadas em consideração, as propostas em
que os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
1-gorosamente ás especificações do Caderno de Encargos n. 1,
edição de 1931, da E. F. C. B., em relação ao material,a ser
fornecido, e á todas as condições da presente 'coleta de preços.

A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
'C. C. C. á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

As propostas para esta série deverão* obedecer. ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na .portaria desta.
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
gistro em protocolo, no dia 4 de abril de 1933, das 11 ás 13
horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 13 horas e 30 minutos na presença dos interessados que,
deverão para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido
pela Secretária da C. C. C.

Comissão Central de Compras.
do Governo Federal

AVIO

Referencia séries:
703.128 (Carvão de pedra es-

trangeiro).
704.093 (Tratores de .linha).
706.05013 (Rouparia e vestua-

• rio) .
7112.216 (Balança com plata-

forma' de' enterrar).
904.07819 (Combustiveis).

N. 2.498 - A Comissão Central de
Compras do Governo Federal comunica
aos interessados em geral que os editais
de publicação, referentes ás séries su-
pra, publicados no Diario Oficial de 16
de março de 1933, acham-se afixados
no quadro da C. C. C., á rua Visconde
de ,Inhauma u. 84, loja. - Pela Co-
missão Central de Compras, C. M. Po,
veret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

Aviso

rteferencia - Séries: •
701.001 (açougue: carne verde, fri-

gorificada, • de carneiro, etc.)•,
701 . 002 , (padaria :	 bolachas,	 pão,

iete:);
701.003 (aves, ovos, leite, frutas e le-

gumes);
701.00415 (generos: arreos nacional,

banha, assucar, farinha, marmelada,
etc.)

'
•

904.049/50 (metais). ,
A Comissão Central de Compra do

Governo Federal comunica aos interes-
sados em, geral que os editais de publica-
pão referentes ás séries supra, publica-
dos..no Diario Oficial de 14 de março de
.1933, .acham-se afixados no quadro da
le. C. C., á rua Visconde . .de Inhaúma
si. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras:
C. M Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
• do Govêrno Federal

Retificação
; Referencia,série 904.049150 (Metais).	 .

A Comissão. Central de Compras do
13overno Federal comunica aos interessa-
dos em geral, que no edital de concur-
renciayreferente á série supra, publica-
do-no ,"Diario Oficiar de 14 de março
de .1932.	 •

Onde se lê i No item 8:
Breus° em barra, quilo, 8.475.
DeVe-se - ler	 .
Qum,b2 .em barra, quilo, 8.475.,

Onde se lê: Na clausula 44:
Deverão os proponentes declarar em

suas propostas os menores preços para
inicio e fim, etc.

Deve-se lér:	 •
Deverão os proponentes declarar em

suas propostas os menores prazos para
inicio e fim etc.

Pela Comissão Central de Compras. -
C. M. Faveret, diretor.

Aviso
Referencia: Series 901.039 (arruelas

de borracha para •mangueiras de freio),
904.051 (percaline em bobinas)

A Comissão Central de Compras comu-
nica aos interessados em geral, que os
editais de concurrencia referentes ás
series' supra.' foram publicados no Dia-
rio Oficial de 15 de março de 1933, e
se acham afixados no quadro da C. C. C.
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras. -
C. M. Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

,	 Retificação
' Oficio n. 0..499 - Referencia série' -
706.05013. :(-Rouparia e vestuario).

A Comissão Central de Compras do Go-
verno Federal comunica aos intrassados
em geral, que no edital de concurrencia,
referente á eérie supra, publicado no Dia-
rio Oficial de 16 de março de 1933:

Onde se le: no principio do edital;
Série 706.05913.
Deve-se lér:'
Sell,te . 706.05010.H,

Onde se lê: no item 12':
. .'fechamento de cadarço, de im,70 x
0,.50, uma, 1.000.
Deve-se ler:
. fechamento de cadarço, de 0in,70x
0,.5.0, uma, 1.000.
Onde se lê: naclausula 7:	 •	 -
Em relação aos artigos constantes dos'

Itens I: 2, 8, 9, 12, 13, 16, 17, 19, 30 e 33,
deverão os proponentes, etc. 	 -

Deve-se ler:
Em relação aos artigos constantes dos

itens 1, 2, 8, 9, 12, 13, 16, 17, 19130 e 33,
deverão os proponentes, etc.	 •

Pela Comissão Central de Compras, C.M. Faveret, diretor.
,

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

Retificação
Oficio n. 2.499 - Referencia áérie

904.07819. (Combustiveis)
A Comissão Central de Compras do Go-

verno Federal, comunica aos interessados
em geral, que no edital de concurrenoia,
referente á série supra, publicado no Ma-
rio • Oficial de 16 de março de 1933:

Onde se lê: no final do editaT:
As propostas para esta série, deverffo

obedecer ás prescrições do respectivo re-
gulamento afixado na portaria desta Co>
missão e ser entregues em subscritos fe-
chados, contra registro em protocolo, no
dia 5 de abril de 1933, etc.:
s Deve-se iér:

As propostas para esta -série deverão
obedecer ás prescriOes do respectivo re-
gulamento afixado na portaria desta Co-
missão e ser entregues em subscritos
fechados, contra registro em protocolo,
no dia 24 de março de 1933, etc.

Pela Comissão Central de Compras,
M. Faveret, diretor.

Tribunal de Contas•

Pelo presente edital fica intimado o
Dr. Antonio Martins de Azevedo Pirnen-
tel, ex-inspetor . do Serviço de 'Proteção
aos Indios e Localização de Trabalhado-
res Nacionais no Estado de. Goiás, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolher, aos: co-
fres publicas, a importancia de réis•
4:0984600, alcance apurado no proces-
so de tomada de suas contas; referente á-,
aplicação dada ao acleantamento de reis
13:0004000, recebido em virtude do aviso
n. 2.371, de 6 de outubro de 1910, para
despesas com a expedição que ia orga-
nizar a :referida inspetoria no Estado
de Goiás e adquirir ferramentas, uten-.-
sinos, vestuarios e outres brindes deetis
nados ás Mal4as agrieggas de irtithmv.	 -

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

Aviso

Referencia: Séries 703.126 (fazen-
das) - 904.013/15 (rouparia, bandei-
ras, etc

,A Comissão Central de Compras do¡
Governo Federal comunica aos interes-
sados em geral que, os editais de con-
currencia referentes ás séries supra.

'foram publicados .no "Diario Oficiai"
de 13 de março de 1933. e acham-se afi-
xados no quadro da C. C. C. á rua
Visconde 'de Inhaúma n. 84-loja.

Pela Comissão Central de Compras.
- C. M. Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Distrito Federal
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a cujo pagamento, bem como ao dos ju-
ros da méra, que forem devidos, foi con-
denado por acórdam de 12 de novem-
bro de 1930, sob pena de ser feita a co-
brança judicial executiva.

O alcance provem de: 53911700, de gio-
sas de despesas realizadas; 3:5581590G,
de saldos do adeantamento, não recolhi-
dos.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 9 de março de 1933. — Mario Ma-
tou de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimado o

ex-patrão de emb.arcações da Capitania
dos Portos do Territorio do Acre, Ma-
noel de Andrade Lima, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, alegar o que for a bem
de seus direitos, produzir documentos ou
recolher, aos cofres publicus, a impor-
(anda de 226E375, alcance proveniente
de faltas, verilicado no processo de to-
mada de suas contas, referente ao pe-
riodo de 2 de outubro -de 1929 a 22 de
Igual mês de 1930, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 9 de março de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor. s

Tribunal de Contas •

Pelo presente editai fica intimado o
ersadministrador da Mesa de Rendas Fe-
derais em Porto Velho, em Santo Anto-
nio do Rio Madeira, no Estada do Ama-
zonas, Aristides Octavio Lins Calheiros,
para, no prazo do trinta dias, contados
da publicztRão deste, recolher aos cofres
publicos a importancia de 3:0331597, al-
cance apurado no processo de tomada
*de suas contas, referente ao periodo de
9 de agosto de 1904 a 31 de dezembro
de 1900, e a cujo pagamento foi conde-
nado por acórdão de 25 de jeneiro do
corrente ano, sob pena do ser feita a
alienação administrativa de sua fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 11 de março de 1933. Mario
Nomeou de Figueiredo, diretor.

IM•M••••••n•

Diretoria de Contabilidade
SEGUNDA PAGADORIA

MOURO NACIONAL •

Convidam-se os funcionarios da Dire-.
torta Geral dos Correios e outros abaixo
mencionados a comparecer, devidamente
habilitados, ao "guicher da Segunda Pa-

gadoria do Tesouro Nacional, 'para'. reco-,

vidas:
Antonio Camara, agente.
Antonio Barbosa,' auxiliar de servente.
Augusto Joaquim Gomes, auxiliar de

servente.
Alvaro da Costa Silveira; carteiro.
Angelo Berttrolami, auxiliar prati-

cante.	 ,	 .
Benedicto Manoel , da Rocha, auxiliar

de Servente.
Deocilio Peixoto Viainia, extravio,
Elias Dtb, extravio.
Eusebio Cabral, auxiliar ale servente.
Eugenio Ramos Ferreira, auxiliar

praticante.
Equitativa des . E. U. do, Brasil, alu-

guel.	 -
Eduardo de Castro Filhó, auxiliar de

carteiro.
Francisco Castro Caldas, Carteiro -dó

terceira.
Flavio Tavares de C.. Mello, auxiliar

de praticante.
Genesi° Francisco de Almeida, 'ind.
Gadofredo Leovegildo de 'Oliveira.

auxiliar de praticante. 	 .
João Corrêa de Araujo, ind. Alagóes.
Jarbas José Rodrigues, ind.
Luiz de Moraes, auxiliar. de "servente.
Luiz Berguis de. Figueiredo, auxiliar

de praticante.
Luiz Antonio de Souza, carteiro de '2*.
Lilio de Aguiar e Silva, auxiliar de

carteiro.
Lucio de Oliveira Guedes, auxiliar de

servente.
Lycurgo iRamos da Costa, auxiliar de

praticante.
Manoel Cavalcanti de Albuquerque

idem idem.
Manoel Oliveira Cunha, idem idem
Mario Freire, .idem idem.
Mario Rocha; carteiro.	 .
Maria do Carmo Santos, indenização.
Moacyr 'Medeiros de Oliveira, auxiliar

do praticante.
Moacyr Pacheco Carneiro, idem ideai.
Metropolitana Veckeres E.E. Company,

ind.
Nortsks & C9., ind.
Oscar de Campos Saraiva; auxiliar. de

- ...praticante.	 ,
Olga von Ilove, idem idem.
Oswalde de Oliveira Barbosa, auxMar

de servente.	 ,
Oliveira Junior & Comp., Ltda., ind
Pedro Braz do Miranda, auxiliar de

praticante.
Pedro Luiz P. de Almeida, idem idem.
Pedro Luiz Veiga de Almeida, idem

Idem.
PAdrn Garcia Garcei, idem idem.
Risoleta de Oliveira Gomes, agente de

M. ITermes.
~Inside Correia França; auxiliar de,.	 -praticante.
Sylvestre Magalliaec, idem 'idem.
Vieira Cardoso- & Comp.. indenizaafie.

. Victor Ruffier & Campa idem.
undn Pagadoria, em 17 de março de

1933.- — Joaquim, P. Vaz Junior, .es,
crivão.

—Diretoria do Domínio da União :
De ordem, do Sr; diretor, São por este

convidados oa Srs. Leitão & Irmao a
comparecerem a esta Diretoria, no prazo
de 15 dias, contados da data da primeira
publicação deste, afim de positivar; se
ainda precisam ou não da certidão re-

querida, relativamente ao ajuste de doa-'
eão da terreno e emissão. deposse,lavra-
da á Estrada de Ferro.Ceiaral do Brasil,
deurn terreno sito entrem qualametros
117,614. e 117,694, .na freguezia de Pati
do Alferes, municiado de •Vassouras, Ess
tado do Rio. de' Janeiro. '(Processo nu-
Mero 33.362, de 1932.)

Diretoria 'de Domini() da Tanião. I7. de
março de 1933; — Gilberto Corréa,
cretarto.

Diretoria do, Domini° da União
De ordem do Sr. diretor, são por este

convidados os 'Srs. , Santos & Compa a
comparecerem a esta Diretoria no Prazo
de 15 dias, contados da data da primeira-
publicação deste, afim de vir receber a
certidão solioitada, referente a Ilin ter-
reno de marinha, situado na Mude de
Vitoria, Estado dó Espiaito Santa. ( aro-
cesso n. 2.208 — 123 —	 3 a- 'Fo-
lhas 170 v.) .	 .

Diretoria do Daminio :da União, '17 do
março de 1963. — Gilberto Corrêa, se-
cretario.

Delegacia Geral do Imposto' sôbre
Renda

De ordem do Sr. Dr. delegado geral
do Imparato 'arabre a Renda e de acra,
com o despacho exarado no processo nu.-
mero 3.710, do corrente ano. ficam oS,
contribuintes abaixe menoionados: denti-
ficados. de que .foi lançado "exaofficio • O.
imposto de exercido de 1929. o gi quais,
notificados ficam, nos termos do arti-
go -155 do regulamento em vigor, para,
no prazo de quarenta e cinca) dias (4a);
interporem 'reclamação contra' lança-
mento. :98 :assim entenderem, em ,reque-
rimento dirigdo . ao delegado geral de
Imposto sobre a Renda

Moyak	 Cadji.
Jean Urbain Labrieu.
Mauricio L. C. flutEdge.
R. 01.. Warrch.	 •
Secretaria da Delegacia Geral do Im-

posto. sobre a Renda, 17 de manai de
1933. — O secretario, pstoalcla Crespo
Pereira-de Souza,
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Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Estado do Rio •

de Janeiro	 •

. Não tendo até esta data, a ex-agente:
.lo Correio de 5. Antonio de Pedia,
neste Estado, D. Maria de Castro Sal- #
gado, apezar de intimada, recolhido aos
cofres desta Repartição, a quantia de.
298000 (vintrae nove mil reis) da res-
ponsabilidade que lhe foi imposta pela.
portaria n. 222, de 25 • demarço de
1920, .em consequencia da diferença em',

.selas de deposito, verificado por oca-,
sião da passagem da Agencia, para a SUA -
suceessora, de ordem do Sr. diretor ge-
gianal dos Correios e Telegrafos do Es-
tado do.Rio, de Janeiro, intimo a refe-
rida ex-agente á recolher. a aludida ima,,
portancia no prazo de 30 (trinta) dias..

Secção doa Serviços. , Econornicos _da.
Diretoria Regional doe Correios e Te-:
legrafos do Estado do Rio de aTarieiro;
em 1° de março de 1933. — O chefe dos
Serviços Econorniens. Luiz Marimbo de
Otiveira.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimado o

. Sr. , Joao Lopes da Silva, fiador do ex-
agente do Correio em Cacaoeira, no Es-
tado da Baia, Alfredo azar da Paixão,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, recolher, aos
cofres publioos, a importancia de reis
1:580253, alcance apurado no processo
de tomada de contas do citado ex-agente,
referente' ao periodo de 5 de setembro
de 1908 e 31 de outubro de 1913, e a
cujo pagamento, bem como ao dos juros
da mera, que forem devidos, foi ele
condenado por acérdam de ,20 de julho
de 1932, sob pena de ser feita a aliena-
çlio administrativa da fiança prestada e
consequente cobrança judielal executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 9 de março de 1933. — Mario
Netatost de Figueiredo, diretor.

1.n•••n•

irneato de quantias que' lhes' são , de-
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Departamento Nacional de Portos
e Navegação' •

EDITAL DE CoNCURRENCIA PARA O SERVIÇO
DE NAVEGAÇÃO DO ALTO-PARARA'
AFLUENTES, DE ACORDO COM o DECRETO
N. 22.306, DE 17 DE JANEIRO DE 1933.
De ordem do senhor diretor faço pu-

blico que na Secretaria da Administra-
ção Central deste departamento, á Pra-
ça Meuá n. ICI, primeiro andar, serão
recebidas ás 14 horas do dia 10 de abril
do corrente ano, propostas para o con-
trato do serviço de navegação do Alto-
Paraná e afluentes, de acordo com as
'condiMes estabelecidos no edital pu-
blicado no Diario Oficiaí de 10 do cor-
rente mês.

Secretaria do Departamento. Nacional
de Pertos e Navegação, em 9 de março
de 1933. - Mario dê Almeida Goulart.
Visto. Em 9 de março de 4933. - Ma-
rio de Almeida Goulart, pelo chefe da
Primeira Divisão.
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 4_

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA Én FORNECI-
. MEIZTO DE COMBUSTIVEIS. LUBRIFICAN-

TES E MATERIAIS PARA LimPssA E CoN-
. :kILHVAÇÃO DE MAQUINAS E APARELHOS,

DURANTE O ANO DE 1933
De ordem do senhor diretor e de con-

formidade com a autorização constante
do aviso n. 584, de 13 de fevereiro de
1933, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, faço público que no dia 25 de
março de 1933, ás 12 horas, no Almoxa-
rifado' da Estrada, em Bauru, Estado 'de
São Paulo, serão recebidas propostas
para o fornecimento acima indicado, ,de
acórdo com o edital n. 4, de 2 deste
mês, publicado d pagina' 4.523 e se-
guintes do Diario Oficial da _União,. nú-
mero 55, de 7 do corrente, observadas,
porém, as seguintes correçoes:

No final do item 3, onde estiá "em
frascos litro", leia-se -em frascos _ae,
litro";

No item 19, onde esta "120 quilos de
lê . de . Berlim, em meadas", leia-se "120
quilos de lã de Berlim, em meadas".

Bauru. 10 de março. de 1933. -
Josino de Almeida Saltes, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 5

CoNCURRENCIA PÚBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE AN, AROS, CHAPAS DE FERRO

oUTROB, DURANTE 0 ANO DE 1933
De ordem do senhor diretor e de con-

formidade com a autorização constante
do aviso n. 584, de 13 de fevereiro de
1933, do Ministerio da Vação e Obras
Públicas, faço público que no dia 25 de
março de 1933, ás 13 horas, no Almoxa-
rifado da Estrada,. em Bauru, Estado de
São Paulo, serão recebidas propostas
para- o fornecimento acima indicado, de
actirdo cóm o edital n. 5, de 2 deste
méèi publicado á 'pagina '4.525 e se-
guintes do Diario Oficial da União, nú-
mero 55, de 7 do corrente, observadas,
porém, as seguintes correções:

Entre os itens 54 e 55, onde está
"Quidos de arame de aço", leia-se ,"Qui-
los de arame de aço";

No item 60, onde . está "120 de 0,900'x
x 0,140 x 0,01,'18" leia-se "120 de 0,900 x
x 0;140 x 0,095";'
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No item 85,- omitam-se as palavras
finais "metros de correia "Aragoma",
das seguintes";

Antes do item 86, ponha-se o titu-
lo: "Metros de correia "Aragoma", das-
seguintes:".

Bauru, 10 _de março de 1933. -
Josina de Almeida Sales, secretário.

, -
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

• EDITAL' N. 6
CONCURRBNCIA PÚBLICA PARA O FORNECI.

MENTO D.E IMPRESSC43, DURANTE o JANO
DE 1933
De ordem do senhor diretor e de con-

formidade com a autorização constante
s do aviso n. 584, ' de 13 de fevereiro-de
1933, do Ministerio da Viação e Obras
Públicas, faço público que no dia 25 de
março de 1933, ás. 14,30 horas, no Al-
moxarifado 'da Estrada, em" Baurú, Es-
tildo ,de São Paulo, seroo recebidas pro-
postas para o fornecimento acima indi-
cado, de acôrdo com o edital n. 6, de 2
deste mês, publicado á pagina 4.527, e
seguintes do Diaria Oficial da União,
número 55, de 7 do corrente, observa-
das, porém, as seguintes correções:' -

No item 17, onde está. '1.000 n. 348,
de 13 x 21 cms.", leia-se "1.000 n. 348,
de 26.x21 cms.";

No final do item .122, onda está "Fun-
do de papelão ri. 20"e capa assetinada",
leia-se "Fundo de papelão-R,' 20 e capa
resistente".

Baurú, 10 de março de 1933. -
Josino de Almeida &lies, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
.EDITAL N. 7	 •

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE , MATER1AIS PARA ESCRITORIO,
DURANTE O ANO DE 1933

, De ordem do senhor diretor e de con-
formidade com a autorização constante
do aviso n. -- '584, de 13 de fevereiro de
1933. do Miniaterio da ,Viação e Obras
Públicas; faço público que no &dia 25 de
março de 1933, ás 15,30 horas, no Al-
morarifado da Estrada, em Bauru, Es-
tado de São Paulo, serão recebidas pro-
postas pata o fornecimento acima indi-
cado, de aciardo com. o edital n. 7, de 2
deste mês, publicado á pagina 4.529 e
seguintes do Diario Oficial da União,
número 55, de 7 do corrente.

Baurú, 10 de 'março de 1933. -
Josino de Almeida Saltes, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 8

CONCÚRRENCIA PÚBLICA PARA O FORNECI-
* MENTO DE MATERIAIS PARA ESCRITORIO,

DURANTE O ANO DE 1933	 --
De ordem do senhor diretor e de con-

formidade com a autorização constante
do aviso ri. 584, de 13 de fevereiro de
1933, do :Ministerio da Viação -e Obras
Públicas, faço público que no dia 27.de
março de 1933, ás ia horas, no Almo-
xarifado da Estrada, em Bauru, Estado
de São Paulo, serão recebidas propostas
para o fornecimento acima indicado, 'de
acôrdo com o editai . n. 8, de 2 deste
mês, publicado á pagina 4.531, e se-
guintes ao Diario Oficial da União, nú-
mero 55, de 7 do corrente, observadas,
porém, as seguintes correções:

Entre os :itens 70 e 71,: onde está "Fo-
lhas de papel mata-borrão de' 80' ou' 100
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libras, de 48 x 61 cms.",	 "Fo-
i lhas de papel mata-borrão , de 80 ou 400
libras de 48 x 61 cms.. dos seguintes:".

Baurú, 10 de março de 1933. -
Josino de Almeida Saltes, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 9

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA O FORNECI-.
MENTo DE MATERIAIS PARA A ' III DIVI-
SÃO, DURANTE O ANO DE 1933
De ordem do senhor diretor ,e de coita

formidade com a autorização conslante
do aviso n. 584, de 13 de fevereiro de
1933, do Ministerio da Viaçãó e Obras
Públicas, faço público 'que no dia 27 de
março de 1933, ás 13 horas, no Aln'io-
xarifado da Estrada, em Bauru, Estadb
de São Paulo, serão recebidas propostas
para o fornecimento acima indicado, de
acôrdo com o edital ri. 9, de 2 deste
mês, publicado á pagina 4.533 e-;se-
guintes do Diario Oficial da União; nú-
mero 55, de 7 do corrente.

Baurú, 10 de março de 1933. -
Josino de' Almeida Saltes, -secretário.

I
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 10'

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA- O FOR,NECI-
MENTO DE MATERIAIS PARA» A .11I DIVI-
SÃO, DURANTE O ANO DE 1933
De ordem do senhor diretor e de etml

-formidade com a autorização constate
do aviso ri. 584, de 13 de 'fevereiro de
1933, do Ministerio da Viação e Obras
Públicas, faço público que no dia 27 de
março de 1933, ás 14,30 horas, no Al-
moxarifado da Estrada, em Bauru,. Es-
tado de São Paulo, serao recebidas pro-
postas' para o fornecimento acima indi-
cado, de acOrdo com o edital n. 10. cie
2 deste mês, publicado á pagina 4.535, e
seguintes do Diario Oficiai da União,
número 55, de 7 do corrente, observa-
das,- porém, as seguintes correções:

No item 88, onde está "80 com cin-
Corge", leia-se "80 com trinco, Gol-

Entre os itens 112 . e 113, no titulo,
onde diz "Limas triangulares" leia-se
"Limas meia cana";

No item 120, onde está "48 de 6 li-
bras", leia-se "48 de 5 libras"; 	 •

No item 205, onde diz "4 de 12 x
x 3/32", leia-se "4 de 15 x 3/32";

No item 232,' onde está "24 de 11/8",
leia-se "24 de 1 1/8".

Bauru, 10 de março de 1933. -
Josino de -Almeida &ales, secretário; .

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. H

CONCURRENCIA PÚBLICA PARÁ O FORNECI-.
MENTO DE FERROS DIVERSOS, DURANTE Cr
ANO DE 1933
De 'ordem do senhor diretor e de con-

firmidade com a autorização constante
do aviso ri. 584, de 13 de fevereiro de
1933, do Ministerio da Viação e Obras
Públicas, faço público que‘no dia 27 de
março de 1933, ás 15,30 horas, no Almo-
xarifado da Estrada, em Bauru, Estado
de São Paulo, serão recebidas propostas
para o fornecimento acima indicado, de
acórde com o edital n. 11, de 2 deste
mês, publicado á pagina 4.538, e se-_
guintes do Diário Oficiar da União mi-

•
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mero 55, de 7 do corrente, observadas,
porém, as seguintes correções: 	 •

No item 24, onde está "3.000 de
2 1/2" x 12", leia-se "3.000 de 2 1/4" X
x 1/2";

Entre os itens 89 e 91, acrescente-se
"90 - 3.700 de 2 3/4".

Baur& 10 de março de 1933. -
Josino de Almeida Saltes, secretário.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Patronato Agricola Arthur
Demandes

CONCURREN EIA ADMIN ISTRATIVA PERMA-
NENTE PARA 'FORNECIMENTO DE MATE-
RIAIS DIVER(105, NECESSARIOS AO MN-
SUMO HABITUAL DURANTE O CORRENTE
ANO

De ordem do 'Sr. diretor déste Patro-
nato, chamo a atenção dos interessado
para o edital de concurrenoia adminis-
trativa permanente publicado no "Diario
Oficial", do dia 17 do corrente, ra pagina
5324 e seguintes.

•Secretaria do Patronato Agricola "Ar-
tinir Bernardes", Viçosa, Estado de Minas
Gerais. Em .. de março de 1933. -
Georgino de A.zevedo Paiva, escrituraria,.
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Fazenda Modelo de Criação Santa
Monica

TUPARANA, - E. DO RIO-
ATA DO LEILÃO DE MATERIAIS IMPRESTA-

VEIS, REALIZADO NA FAZENDA MuDELO,DE
CRIAÇÃO SALvIl'A MONICA, EM - 8 DE MAR-
ço DE 1933
Aos eito dias do mês de março de mil

novecentos e trinta e três, ás doze horas,
nesta Fazenda Modelo de Criação Santa
Moio, em reunião presidida pelo se-
nhor diretor desta fazenda, secretariado
por mim, Napoleão Ferreira, secretario
deste estabelecimento, e tendo como 'as-
sistente á mesma o guarda material Mu-
rIlio José da Silva, procedeu-se, de con-
formidade com a autorização do Sr. en-
carregado do expediente do Ministerio
da' Agrioultura, conforme despacho de
vinte é dois de dezembro de mil novecen-
tos e trinta e dois, ao leilão dos mate--
riais imprestaveis existentes nesta fa-
zenda e conatantes da relação Publicada
no "Diario Oficial" do dia onze de feve-
reiro, pagina 2.951, tendo servido como
leiloeiro o mestre carpinteiro do Curso
Complementar . anexo, Arthpr Luiz Du-
arte, para isso designado pelo Sr. dire-
tor, sendo o seguinte o resultado do lei-
lão: Apregoado o artigo n. 1 (uma
mangueira de lona, etc.), preço minimo
20$000, o mesmo alcançou o preço de
vinte mil e quinhentos reis, oferecido
pelo Sr. Vieira afeitos. Em seguidã,
procedeu-se ao praga° dos demais ar-
tigos, tendo sido o de ri. 2 (três moera-
das de ferro, etc) ., preto mininao, reis
1501000, Vendido por duzentos e sessenta
e cinco mil reis, ao Sr. Vieira Mattos.
O artigo de 11. 3 (três moendas, ato.),
avaliados em 1602000( foi vendido por
acato e oitenta mil réis ao mesmo Sr.
Vieira Mattos. O de n. 4 (moinho para
cereais, elo.), valor minimo, 1002000,
não teve lance. O de n. 5 (uma roda
tildraulloa), preço minimo, 5008000, foi
vendido ao mesmo rasendor por quinhen-
tos e oinco mil réis. O de n. 6 (urna
turbina, etc.), avaliada em 508000, foi
vendido ao mesmo senhor, por cento ,e,•

cinaoenta mil.réis.• O de n. 7 (três amue
tilidores para café), preço rninimo,
10$000, cada um; foram vendidos á razko
de onze mil réis, ao mesmo Sr. Vieira
Muitos. O de n. 8 ,(uma tacha de cobre,
etc.), avaliada em 130$000, foi vendida
ao mesmo senhor por cento e cincoenta
mil réis. O de n. 9 (uma tacha de
cobre. etc.)', avaliada era 2008000, a!-
capeou o preço de duzentos e pinco mil
reis, ofereeido pelo Sr. Vieira Moitas.
O de n, 10, (uma tacha de cobre, etc.),

'preço minium, 80$000, foi vendido por
cento e cinco mil reis, ao Sr. Vicio-
riano Garcia Freitas. 'O deu; 11,- (um
manejo para multiplicação de força,
etc); avaliado em 2508000, foi vendido
Per duzentas e cincoenta' e um mil reis,
ao Sr. Vieira Mattos. O de n. 12, (três
cadeiras de ferro, para transmissão do
força, etc.), avakiadas cada uma em
52000, foram vendidas por cinco mil , e
quinhentos reis cada uma, ao mesmo
senhor. O de o. 13 (Mn cirzo de ferros
etc.), avaliado em 188000, foi vendido
por dezenove mil reis, ao mesmo senhor.
U de n. 14 (um eixo para transmissão

• de força, etc.), avaliado em 18$000, foi
vendido por dezenove mil réis, ao mes-
mo senhor-. Vieira Mattos. O de n. 15,
(um. eixo de ferro . para transmissão,
eto.); avaliado em 208000, roi vendido
por vinte mil e quinhentos reis, ao mes-
mo senhor: O de n. 16 (um eixo de
ferro para transmissão de força, etc.),
avaliado em 202000, foi vendido ao mes-
mo senhor por vinte mil e quinhentos
réis. Os artigos de numeras 17, 18, 19,
20, 21, 22, 23, 24, 25, 20, 27, 28, 29, 30,
31, 32, 33, 34, 35, 36 e 37, não alcança-
ram o preço minimo. O de n. 38 (um
sino de bronze), %avaliado em 338000,
foi vendido por 358000, trinta e cinco
mil reis, ao Sr. Paulino Francisco. O
de n. 39 (UM fÁno de bronze), avaliado
em ?MOO, foi vendido por trinta e oito
mil ',ais' ao ,mesmo senhor. O de n. 40,
(um sino de bronze), aveliado em 648000
foi ainda vendido ao Sr. Pau uno Francis-
co pop sessenta e oito mil réis. O de n. 41
(noventa e oito quilos de bronze velho),
avaliado em 1$000 o quilo, foi vendido
a mil e einooenta reis o quilo ao Sr. Vi-
eira Mattos. Oo de n. 42 (P.061, quilos
de chumbo velho), avaliado em $500 o
quilo, foi vendido a quinhentos e vinte
reis o quilo, ao mesmo senhor.
ó de n. 43 (lã truta), não alcanç ou opreço minima. O de n. 44, (15 quilos
de latão velho), avaliado em 11800.
o quilo, foi veedido por oitocentos e vinte
reis o (Nilo, ao Sr. Vieira Mattos, O de

, n. At (nove mil e quatrocentos quilos de(nove mil e quinhentos quilos de ferro
ferro velho), avaliado em $050 o quilo,
foi vendido a cincoenta e um réis o quilo
ao mesmo senhor. O artigo do n. 46,
(unia - liteira. etc.), avaliada em, digo,
uma maquina para bater arroz, avaliada
em 20000, não alcançou o preço mini-
:no. O de n. 47, (uma cama de jaca-
randá), avaliada em 20$000, foi vendida
por trinta mil e quinhentos reis, ao Sr.
Victoriano G. Freitas. O de n. 45 (uma
cama para casal, etc), avaliada em réis
20$000, foi vendida por vinte e seis mil
e quinhents .réis, ao Sr. Viotoriano O.
Freitas. O de n. 49 (uma cama de jaca-
randá, etc.), avaliada em 20$000, for
vendida por vinte e sete mil réis, ao Sr.
Victoriana G. de Freitas. O de ia. 50
(znil e quatrooenbú sacos de miragem),
avaliados em $250 cada uni, foi vendido
a quatrocentos e vinte reis cada um, ao
Sz'a Vieira Mattos. E nada mais tia-

vendo, fái lavrada a presente ata, per
mim, secretario, que assino com os dee
mais membros da reunião e pessoas pra'
sentes ao leilão acima mencinado, depois
de lida esta o achada conforme. Sect'e4-
taria da Fazenda Modelo de • Criação
Santa Monica, oito de março de mil mi-
vecentos o trinta e três. - Napolede,
Ferreira. - Dr. liima Mendes. - Mu+
rillo José da Silva. - Alberto Silva. -..
Manoel Pinto Soares.- Francisco Pau.
tino. ,- José Mauricio Ferreira. -
Vieira Mattos. Arthur Luiz Duarte.
Na ata consta mais o seguinte:

Em tempo: A quantidade de 98 quilo8
de bronze, conforme consta da relação,
ficou reduzida para 52 quilos, por ter
se retirado 12 maneais de bronze, per-
tencentes á moenda de n.‘ 480, que foi
vendida com os respectivos mancais.
A. Napoi,eã o Ferreira, eecretarto.
Visto, - Dr. Lima Mendes, diretor.
Confere com o original. - Napt)leão
Ferreira, secretario. Visto. - O Ore,
ter, Dr. Lima Mendes.	 TV

IIIINISTE810 DA EDUCAÇAÓ
'E SACDE MIMA_ •

Vepartarnento Nacional . de SaUle
- Pública

Secretaria geral

CONOURRENCIA PUBLICA PARA A EXECE0411
DOS SERVIDOS DE DRAGAGEM E ATERRO a

3

DETERMINADO rima° Dos Rios QUAN-
Dtr-Assxf E GUANDU'-MIRIM NAS TER-
RAS DA FAZENDA NACIONAL DE SANTA.
ORM

•-
De ordem dó Sr. diretor geral suscito

a atenção dos Interessados na execução
dos serviços de dragagem e aterro, aci-
ma mencionados, citados no edital. par. •
blicado no Diario Oficial do dia 7 deste
mês, a fls. 4.541 e seguinte, para a nota
explicativa abaixo transcrita, fornecida
pela Inspetoria de Engenharia Sana-
ria.

"1 - A dragagem e aterro só se refe-
rem ao Guandu'-Mirim como está indi-
cado no'n. 1 do' caderno de encargos do
mesmo edital;

"2 -'Só deverá ser apresentado peros
concorrentes um preço unico, referindo-
se ao n. 3 de dragagem e aterro, com
possivel• transporte até 120 metros de
distancia' para cada lado do ()anal;

3 - Para esclarecimento dos concor-
rentes, avalia-se o volume a &arar em
25.000 m3, sendo que deste estima-se
que serão transportados, aproximada-
mente, 45.000 m3, sendo 08 restantes
10.000 in3 lançados nas margens."

Diretoria de Contabilidade, em 15 de
março de 1933. - Attila Gaivão, dire-
tor da Contabilidade.

1•••••n••

Diretoria Geral "de Eduenío

CONCURSO PARA INSPETORES DO ENSINO
SECVNIYARIO

Edital' de convocação de candidatos'

De ordern do Sr. diretor geral de
Educação, convido os candidatos abalizo
mencionados a comparecerem segunda-
feira, 20, ás 11 horas e meia da manhã,
na Diretoria Geral Os Edaeação, ,..t. fila
Moneorwo filho n. 8. atm de assisti-

•



SII&ISTERIO DA JUSTIÇA É' SE-
• • . GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal,

• O capitão Raul Pinto Seidl, -inspetor
geral da Inspetoria do Trafego 'da
eia do Distrito 'Federal, de acOrdo com o
disposto lios arta. 1° e 100 do regula-
mento baixado com o decreto u. 15.614,
de 16 de agosto de 1922, determina o se-
guinte:

Fica estabelecida uma 'só direção para
os veículos em geral, nas ruas' Joaquim
silva e Moraes e Valia e no béco dos'
Carmelitas, obedecendo-se mão na pri-
mura dessas vias publicas da Avenida
Mem de Sá para a Avenida Augusto

,vero; nana segunda, da rua da Lapa para
a rua Joaquim Silva, e na última, da rua.
Moraes e Valia para a Avenida Augusto
Severo.

() presente edital . entrará tini vigor
(30) trinta dias- depois de aua- publica-
ção, incidindo após o decurso asse pra-,
zo os transgressorea de suas disposições
.na penalidade prevista. no regulamento
acima citado.	 • •

Rio de Janeiro, 15 de -fevereiro de
1933. — O inspetor geral, Rant Pinto

,Soiett.	 •

Policia . d‘DIStrito Federal
,INBITURIA Do Tuna°

¡amo DE ,1,o'roIuS'TA8

• Resultado dos exames , efetuado&
dia 16 do corrente;

110:

•

Sabado 18
	 l" T i rr) Ov• it'l AI	 . Março de 192R

rem . ao sorteio do ,ponto para a 'prova
oral de "Psicologia aplicada á Educa-
ção; do concurso para provimento dos
cargos de inspetores federais do ensino
secundado, e que se realizará no dia
21, ao meio dia, na sala de sessões da
Diretoria Geral de Educação. •

. Segunda turma

tIONQURSO RARA INSPETORES DO Erasmo
SECUNDAM ,

Edital de convocaetlo de candidatos
De ordem do Sr. diretor geral de

Educação, convido os candidatos abaixo
•me,noionados ,a oompareoerem *quarta-
feira, 22, 'ás 11 horas e . mela• da manhã,
na Diretoria Geral de Educação, á rua
Maneoavo Filho n. 8, afim de asstisti-
rem ao sorteio do ponto para a prova
oral de "Psicologia' aplicada á Educa-
ção", do concurso pana provimento dos
cargos de inspetores federais do ensino
secundado, e que se realizará no dia
23, a0 meio dia; na sala de sessões da
Diretoria Geral de Educação.	 •

Terceira turma

1. Maria Lucia de Andrade Magalhães.
2. Mareio - de Oliveira Cunha.
3. Manoel Fréres.
4. Ophelia Guimarães.
5. Paulo Krüger Corrêa Mourão.
6. Stella Fonseca da Cunha. .
7.• Sydney Martins Gomes dos Santos.
8. •Theophilo Moyaés.
9. Ulysses Euzebio Francisco de Meu-

dança.
10. Waldemir Soares de Miranda,

REDAÇÃO DOS' CANDIDATOS HABILITADOS NA
PROVA ESCRITA DE PRINCIPIOS E ORGA-
NIZAÇÃO DO ENSINO SECUNDARIO, DO CON-
CURSO \'ARA • PROVIMENTO DOS Calma
In INSPETORES FEDERAIS . DO ENSINO SE-
OUNDARIO

1. Ruy . Pinheiro.•
2. Virginia Côrtes de Lacerda.
3. 'Eduardo Guidão da Cruz.
4. Nair, Fortes.
5. José Jacaúna de Souza.
6. Joaquim Braz Ribeiro.
7. Joaquim da Costa Ribeiro.
8. Casar Monte de Almeida.
9. Antonio Gabriel de Paula Fonseca.

10. Arthur Gaspar de Vianna.	 •
I. Antonio Figueira da Almeida.

12. Alvaro Beltraun Souza.
43. Carlos Foot Guimarães.
14, Cavid Gomes Jardim Junior.
15. Francisco Carlos Gralle.
16. Francisco Boda de Oliveira.
17. Huronde Souza Meirelles.
18. José Henriques Soares. -
IQ. José de Freitas Henriques.
20. Sebastião Capistrano Pereira.
21. Maria Lucia de Andrade Magalhaés.
22. Mareio de Oliveira Cunha.
23. Manoel Frères.
24. Ophelia Guimarães.
25. ,Paulo Krüger Correa Junior.
ao. • Stella Fonseca da Cunba.

-

27. Sydney Martins' Gorilas dos Santos.'
28. Theophilo Moyses.	 ' •
29. Ulysses Euzebio Brancisco de Men-

donça.
30. Waldeolir Soares de Miranda.

•

MINISTERIO 'DAS . RELAÇÕES
EXTERIORES,	 .

Por este ministerio se: faz publièo que,
foi, concedido exequatur á nomeação do•
Sr. Lorenzo Nicalai„4 para oonsul da.
liana nesta capital, com jurisdiOgo no
Distrito Federal e no Estado do Rio de
Janeiro.

RIO de Janeiro,:Seérétaria Geral ,do
Ministerio das' Relações Extériores, em
13 de março de 1933.Mauriéio Na-
buco, secretaria geral, ' interino. --,••

' Policia do DistritO Federal,
,•INSPETORIA DE VE1CULOS

Pelo presente edital, ficam notifica-
doa a comparecer nesta inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
der, por, infrações do Regulaman: Co

'Transito, na conformidade dó art, 3. 5.
 •roprietarios e condutOres dos vei-

&lios abaixo discriminados:
• ,

,	 Dia 13
N.* 269,. Renascença A. O., artigo

144 — Motorista.

N. 	 p269, Rentisceinaç' ai, A. , O., adis,
248 L — Motorista,

N. 269, Renascença A. O., artigo
144 — Motorista.

N. 249, Moreira Polonio, art. 248
Motodsta. •

Dia 13
• N .. 234, Empresa Brasileira Onibus,
art..: 144 — Motorista..

Dia 14 •	 ,
•S.', 20, Viação Nacional, art.*. 248 L
— Motorista.

N, 206, Viação Nacional, art. 248 L
— Motorista

Dia 13	 .• , •
115, Light and Power, art. 144

Motorista.
Dia 14

N. 115, iight ;Md Power, art. 218 L
Motorista,

N. 11 2, Light and ..Power,. irt, 88
— "Motorista.,

N. 110, Light :and Power, art. 144'
— Motorista.	 . ,
• N. 110, Light and Powcri art. 70 —

Motorista. •	 •
N. 64, Light and Power, art. 248 L
Motoristp:

N.49, Light and Power, art. , 144 —
Motorista.	 „. •	 ,

N.. 45, Light ' and Power, art.. 248 L
Motorista.

• N. -28, Light • and Power, art. '248
— Motorista.

Dia -13•
• N. 18, Nerval Campos,, arN. 246 - o

,252 — Motorista.

lDN.- 418, MarroBIalanc.i4hi., a'rt." 144 —•

.	 ...

Motorista.,
- N. -434, Empresa V. Otuariaberi, ar-

tigo 248 L -- Motorista.	 •

•1. Antonio .Figuetra de- Almeida.
- 2. Alvaro Baliram Souza.

3. Carlos Foot Guimarães.
4. David Gomes Jardim Junior.

• 5. Francisco Carlos Grelle.
6., Francisco Boda de Oliveira.
7. Huron de Souza Meirelles.

• - 8. José Henriques Soares.,
9. José de Freitas Henriques.

10., Sebastião' Capistrano Pereira:

. Aprovados;.•
Brasiliano Amerjeano Freire, Sebas,

:ião Santos,. Alberto Soares, -Antonio
Rianteiro, Joaquim José 'da Cruz, : Fran-
cisco Alves. Walter NorOlaha renal, JOão •
Tieverso. 'Aguenallo Saraiva.

aleprovados : Trés.
• .

'Resultado dos exaravas dó Motoristas
efetuados no dia 16 'do corrente:
Aprovados:.•	 •
José Ribeiro de Andr,ad e, Firmlno da

Silva Ilenriquea, 'José Fernandes, Quin-
tino Pereira, da Silva, Antonia Manoel
Enteves, .Autoatio Pereira . , Monteir"
Ohristianol+fasearenbas. Joaquain Coelho.
afanosa Joaquim da Silva

arque'.
•/capeturia do Trafego, em 17-de'rnerço

de 1,936.	 0-11spothor geral, A. líTtiel.
•

N ..• 205, Viação Nacional, art. 248 L
— Motorista..	 •	 -

N. 193, MG dfrUneiPO, A. 'O., arti-
go 248 C — Motorista.
• N.' ire, 3: Antonio Moreira, art. 144
— Motorista..

N. 17.5, 'J. Antonio • Moreira, , artigo
• 248	 Motorista.	 \

N.' 174, J. AntonioMoreira, art. 144
• •	 ••	 ,	 •	 ,

, N. 107, Viação' E: do Norte,*art. 144
Motorista.

N. 137, EmPrèsa V. Guanabara, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N,. 137, Empresa V. Guanabara, ar-
tigo 248 I,	 Motorista.

.	 124„Light and Power, art. 248 L
Motorista; .



Dia 15-	 Dia 14
N. 8.049,..Ford Motor, art. 248 L 	 „ ;N: 37; .Martins Jordão, Ltda., artigo

Motorista.	 '	 248 L - Motorista.	 -
Dia 14 Dia lá
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• Dia (3
N. 476, J. Antonio Moreira, art. 144

- Motorista.

Dia 14
N. 478, J. Antonio Moreira, art. 144

- Motorista.
N. 481, Renascença A. O., art. 248 L

- Motorista.
N. 482, Renascença A. O., art. 144

- Motorista.
N. 496, Viação E. do Norte, art. 144

- Motorista.
•

Dia 13
N. 498, Mario Bianchi, art. 144 .-.

Motorista.
Carga:

Dia 15
N. 366, Pinheiro Guimarães, art. 81

- Motorista.

Dia 14
N. 1.209, José da Silva, arta. 79 e

81 - Motorista.
N. 1.249, Expr. Rodoviarid, art. * 144

- Motorista.
N. 1.426, Bernardo &bobine, artigo

248 L - Motorista..

Dia 14
• Passeio:

N. 1.018, S. França Moutinho, artigo
248 L	 Motorista.

N. 1.203, Victor Gonçalves, art. 144
- Motorista.

N. 2.872, João Ferrary, art. 248 L -
Motorista.

N. 2.957, Alexandre Pinheiro, *ant. 81
- Motorista.

N. 3.079, R. A. Smith Zt Comp., ar-
tigo 248 L - Motorista.	 • •

N. 3.161, Angenor M. Araujo, arti-
gos 102 e 103 - Motorista.

N. 3.184, Dr. Oswaldo C. P. Souza,
art. 248 L - Motorista.

N. 4.059, Mario Andrade, art. 102 -
Motorista.

N. 4.232, J. Gentil Filhó, art. 248 L
- Motorista.

N. 54(0, Dr. Pedro P. Qarvalho,
art. 248 E - Motorista.

N. 5.130, Luiz Vinhaes, art. 102 -
Motorista.

N. 5.357, Maximo C. Torres, artigo
248 L - Motorista.

N. 5.608, Francise,o M. Reis, artigo
248 L - Motorista.

N. 6.722, Ernesto Palermo, art. 248 E
- Motorista,

N. 5.821, Augusto J. Mendonça, ar-
tigo 248 L - Motorista,

N. 6.204, Lucco Regueis, art. 248 L
- Motorista.

N. 6.428, Dr. Roberto Mendonça, ar-
tigo 144 - Motorista.

Dia 13
N. 70)33, Luiz Estreita, anis. 202 e

257 - Motorista.

Dia 14
N. 8.033, Luiz Strella, art. 102

Motorista.
N. 7.474, Joaquim T. Leão, artigo

248 L ,- Motorista. •
N. 7.835, Orlando O. Bastos, art. 79

- Motorista.,

	

N. 8.062, Hamilton T 7 	art. 81
- Motorista.	 '

N. 8.396, Luiz N. Figueira, artigo
218 L	 Motorista.

N. 9.015, Fundação G. Guinle, arti-
go 159 -- Motorista.

N. 9.152, Clovis Dutra, art. 248 L
- Motorista.

N. 9.900, Seraphim Ferreira, artigo
248 L - Motorista.

N. 10.649, Ricardo N. Japet, artigos
102 o 2,37 - Motorista.	 •

N. 10.871, Darcy Monteiro, art, 248 L
Motorista.'

N. 11.245, Dr. Stelio G., Bruno, ar-
tigo 102 - Motorista.

N. 11.418, Dr. 'Alvaro B. Cavalcante,
art. 248 L - Motorista.

N. 11.469, Paulo N. Penedo, artigos
102 e 25,7 - Motorista.

N. 11,740, Plinio Lemos, art. 248 L
- Proprie tario .

N. 12.323, Carlos .1. Queiroz, art. 257
- Motorista,	 •

N. 13.054, Orlando Santos, art.. 102
Motorista.,

Dia 13
N. 13.198, Companhia Comercial Ma-

ritima, art. 252 - Motorista.
N. 13.318, Adelino Oliveira, art. 144

- Motorista.
• Dia 14

•N. 14.044, Orestes J. Polverelli, ar-
tigo 248 L - Motorista.

N. 14.217, Manoel Gaspar e outro, ar-
tigo 248 E - Motorista. ,

N. 14.391, Sarah Nobre Santos, ar-
tigo 248 L	 Motorista.

N. 14.635, J. Wocheoleztz, artigo
248 I - Motorista.

N. 15.122, Dr. João P. Filho, artigo
144 - Motorista.•

N. 15.386, Antonio W. Oliveira, ar-
tigo 102 - Motorista.

N. 15.427, J. Alves Peixoto, art. 248 L
- Motorista.

N. 16.103, Companhia Comercial Ma-
ritima, art. 79 - Motorista.
• N. 16.670, Euclydes F. Gurjão, ar-

tigo 248 L	 Motorista.
N. 16.959, V. A. Moore, art. 248 L

- 'Motorista.
Observago - A falta do pagamen-

to das multas 'importará na remessa
dos autos ao Juizo Federal, no prazo
regulamentar, de acõrdo com o art. 364
do regulamento que baixou com o de-
creto n. 15.614, de 16 de agosto de
1922. - O inspetor, Anzaurv itruet.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE -VEICI,JLW

Pelo presente edital, ficam notifica-
das a comparecer nesta inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
der por infrações do Regulamento cio
Transito, na conformidade do art. 366,
os proprietarios e condutores dos veí-
culos abaixo discriminados: 	 •

Onibus:
Dia 15 de março de 1933

N. 29, Lnght and 'Power, art. 144
Motorista.

N. 34, Light and Power, art. 248 L -
Motorista.

N. 41, Light, and Power, art. 248 L -
Motorista.

N. 50, Light and Power, art. 144 -
Motorista.'

N. 53, Light 'and PoWer, art. 14&-
Motorista.	 .

Dia 14
N. 59, Light and Power, art. 248 L

Motorista.
Dia 15

N. 68, Light and Power, art. 248 L
Motorista.

N. 82, Light and' Pover, art. 82
Motorista.

N. 103, Light and Power, art. 144
Motorista.

N. 110, Light, and Pow.er, art. „144
Motorista.	 •• •

N. 115, Light and Power,' art. 248L-
Motorista.

N. 116, Light and Power, art. 248
Motorista.

N. 116, Light and Posver, art. 8.4
Motorista:	 '	 •

N. 118, Light and Power, art. 144 -»*-
Motorista.

N. 119, Light and Power, art. 144 --••`•
Motorista.,

N. 132, Norval Campos e outro, ar-
tigo 248 L - Motorista.

N. 133, Norval . Campos e outro, ar-
tigo 248 L - Motorista.

N. 136, Mario Bianche, art: 248 L
Motorista.

N. 148, Viação Estrela do Norte, ar-
tigo 144 - Motorista.

N. 148,' Viação Estrela do' Norte, ar-
tigo 248 L	 Motorista. '	 •

N. 148, Viação Estrela do Norte, ar»,
Ligo 144 - .Motorista.

N. 152, Martins Jordão, Ltda., ar.t,igo
218 L	 Motorista.

Dia 14
N. 150, Norval Campos e outro,

tigo 248 L --- Motorista. .
Dia 15

N. 162, Empresa Viação Popular, ar-.
tigo 144 - Motorista.,

N. 162, Empresa Viação Popular, ar-
tigo 144 - Motorista.

N. 167, Viação Estrela do Norte, ar-
tigo 248 L - Motorista.

N. 173, Viação Progresso, art. 242 B
- Motorista:
'N. 175. J. Antonio Moreira, art. 144

- Motorista.
N. 183, Auto Onibus S. A., art. 144

- motorista.	 •
N. 186, Empresa Rio de Janeiro Auto

Onibus, art. 248 L - Motorista.
N. 186, Empresa Rio de Janeiro' Auto.

Onibus, art. 144 - Motorista.
N. 186, Empresa Rio de Janeiro Auto

Onibus, art. 242 B - Motorista.
N. 186, Empresa Rio de Janeiro Auto

Onibus, art. 141 - Motorista.
N. 188, Viação Guanabara, art. 144

- Motorista.
N. 193, Empresa. Rio de Janeiro Auto

Onibus, art. 144 .- Motorista.
N.197. Viação Progresso, art. 242

- Motorista.	 ..	 •,
N. 202, Auto V. Metropolitana," artigo

248 L	 Motorista.	 .
N. 203, Viação Nacional, art. 248 I:.

- Motorista. .

•, •
ar-

o

,	 I i
• • • • • •
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Dia 14,
N. 208, Viação Nacional„,-art. 248. L

- Motorista.
.	 Dia 15 •

N..213, J. Antonio Moreira, art. 14'4
- Motorista.	 .

N. 249. M. Ribeiro & Saneadas, ar-
tigo 242 B - MotoriSta-.
--N.. 269, Renascença Auto Onibus, ar-,

tigo 144 - Motorista.
N. 269, Renascença 'Auto Onibus, ar-

tigo 248 L .-- Motorista.
N. 269, Renascença Auto Onibus, ar-!

Ggo,144 - Motorista.
N. 272, Renascença Auto'Onigus, ar-

tigo 144	 Motorista.	 :	 •	 •
N. 274, Viação • Brasil, 'art. 248 L -

Motorista.	 . .
N. 280, Empresa Viação Popular, ar-;

tigo -144 - Motorista.
N. 280, Empresa Viação Popular, ar-

tigo 144 -•Motorista.
'S. 283, Empresa Viação Popular, ar-

tigo 144 - Motorista.
N. 283, Empresa Viação Popular, ar-

tigo 248 L - Motorista. -
N. 283. Empresa Viação Popular, ar-

tigo 248 L - Motorista.
N. 305, Viação Brasil, art. 144 -

Motorista.•
Dia 13

N. 344, Empresa Brasileira de Oni-
bus, art. 144- Motorista.

Dia 15

N. 347, Martins jordão, ' Étda., artigo
144 - Motorista. 	 .

N. 357, Empresa Viação Popular, ar-
tigo 144 -7- Motorista.

N. 358, Empresa Viação Popular, ar-
tigó 144 - Motorista.

N. 358, Empresa Viação Popular, ar-
tigo 144 -, Motorista. -

.N. 358, Empresa Viação Popular, ar-
tigo 144	 Motorista.

N. 385, Empresa Brasileira de Oni-
bUs, art. 144 - Motórista.

N. 397, Empresa Onibus Luxo, Ltda.,
art. 248 L	 Motorista.

N. 400. Light and Power, art. 248 L

	

'Motorista.	 .

	

.	 Dia 14 -
N. -441, Light and. Power, art.' 248- L

-:-. Motorista.
, Dia 15

N. 111, Light and Power, art. '248 L
- blot,,rista

Dia 14-
N. 4(2, Mario Bianchi, art. 248 E

Motorista.
.Dia 15

N. 412, Mario Bianchi, art. 144 -
Motorista.

N. 413, Mario 'Bianchi, art: 144
Motbrista.

N. 413, Mario Bianchi, art. 148L -
Motorista.

N. 418, Mario Bianchi, art. 79 -
Motorista.

N. 418, Mario Bianchi, art. 144 ---
Motorista.

N. 436, Empresa Viação Popular, ar-
tigo 144 -. Motorista.

N. 437, Viação Guanabara, art. 144
- Motorista.

N. 442, Empresa Onibus Luzo, Ltda.,
art. 144 -- Motorista.

N. 443, Empresa Onibus Luxo, Uda.,
art. 144 - Motorista.

N. 445, Empresa Onibus Luxo, Ltda.,
art. 248 L - Motorista.

••Dia 13	 ,•
N. 445, Empresa Onlbt1S Laxo, Lifea.,

art. 144 - Motorista.
Dia /4	 -

•N. 485, Viação Guanabara, art. 248 L
-- Motorista.

• Dia 13.
N.: 487, Alfredo Ribeiro Junior; ar-

tigo 106 - Motorista.
• Dia' 15 .

N. 497, • Viação Estrela do Norte, ar:,
tigo 144 - Motorista.

Funebre: .
N. 48, Jovelino L. Silva, art. .248L

- Motorista. •
Carga: .

N. 76,'Berrene & Crelton, art. .248 L
Motorista.

, Dia 16
N. '467, Mestre & Blatgé, art..248 1-,	 •Motorista..

Dia 15
N. 1.514, Antonio Veloso'& COMIS•,

arfa. 144 e 248 L - Motorista,
N. 1.578, E. de Oliveira, art. 248 L

- Motorista.
N. 1.919, Manoel Caetano Simães, ar-

tigo 79 - Motorista:
N. 2.287, Arthur Donato & Comp.,

art. 100 - Motorista.
N. 2.901, Rodrigues .& Irmão,s-artigo

248 J e L - Motorista.	 -
N. 3.243, Freire & Sodré, art. 248. L

- Motorista.
N. 3:776, Alberto José de Lima, artigo-
159	 Motorista.

N. 4.036, Manoel Barros Pinto, arti-
gos 246 e 252 - Motorista.

N. 4.149, Maximino Freitas 
4- 

Comp..
art. 79- Motorista.

Dia .16
N. 4.402, Companhia Cervejaria Bra-

hma, art. 82 - Motorista.

N. 6.411, Edgard Caseli & Comp., ar-
tigo 100	 'Motorista.

Dia 16 ,
N. 884, Luis Americano, arta. 85, 81

e 257 - Motorista:
- Dia 13

N. 921, :-Manoe1 Tunes, arta. 144 e 159
- Motorista.

Dia 27 de fevereiro de 1933
N. 959, Antonio José Araujo, art. 248

L	 Motorista.
Dia 15 de março de 1933	 ,

N. 976t ,Jayme M„. Chermont, art. 85
- Motorista,	 •	 .

N. 1.199. Eduardo N.- de S4,.. artigo
248 L - Motorista.

N. 1.216, Menor J. Ferreira, artigo
248 L - Motorista.

N.. 1.287, Dr. Liourgo Cruz, art. 248
L - Motorista.

N. 1.287t Dr. Liourgo Cruz, art. 248
E - Motorista.

N. 1.523, Companhia Telefónica Bra-
sileira, art. 248 L	 Motorista.

•N. 1.692, Pedro C. ,Lima, arts." 102
e 257 --- Motorista.'

Dia 14
N. 2.373, João S. Pimenta, 'art. 102

- Motorista.
Dia 15	 .

N. 2.396, barão Jayme S. Vasconcel-
los, arte. 102 e 257 - Motorista.

N. 2.601, Annibal Baptista, art, 257
- Motorista.

Dia 13 .
N. 2.885, Sebastião A. Junqueira, ar.

tigo 144 - Motorista.
Dia 15

N. 3.798, W. 4rocklbank, art. 102
- Motorista.

N. 3.807, J. Antonio Moreira, artigos
144 -- Motorista.	 •

N. 4.245, Francisco Ramirez, art. 136
- Motorista.

Passeio:
Dia 15

N. 9.038, Alfredo. ' D. Pereira, artigo
144, motorista.

N. 9.171, Salvador Franoisco ScorinO,
artigo 248 L, proprietario:

Dia 10
N. 9.415, Paulo A. Sou*, artigo 252

proprietario.	 -	 ,
Dla 9

N. 9.517, MO, Brásibirk S. A.. ariiie
252-98, motorista.	 .

Dia 15
N. 9.767„ Dr. 'Manfredo Delamarc.

artigo 144., motorista.
Dia 14

N. 9.775, Orland B. Neto.' artigo !02.
motorista.

. Dia 6
N. 9.904 Dr. Luiz C, Oliveira, alija°

252, motorista.
Dia 15.

N. 10.370, José Veiga, artigo 248
motorista.

Dia 22 de fevereiro
N. 10.601, ,Empreza Comercial São

Cristovão, artigo 252, motorista.
•• Dia •15

N. 10.608„ Luiz L.	 Itirther artigo
248-L, motorista.

N. 10.856, Raymundo X. Fernanda('
artigo 10.856, artigo 102, motorista.

N. 11.133. Adolfo 'Santos, artigo 144,
motorista.

,' •Dia 25 •
Dia 25 de fevereiro

N. 11.447, Herminio B. Orneias, arti-
gos 252-254, motorista,

Dia 15	 ••
N. .11.670, D. Silva &Irrnão • artigo

248 L( motorista.	 ?
N. 11.835, Dr. Raul P. -dos Santos

artigo 102, motorista.
N. 12.034, J. J. Chochnsan, artigo

144, motorista.

;.	 .

. Passageiros:
• N. 444, Mme. Lill Carvalho, art. "248

L	 Motorista.	 .

	

Dia 14	 •
N. 780, -Mestre,& Blatgé, art. 82 -

-- Motorista.
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Dia 22 de-fevereiro
N. 12.308, Antonio D. Balista, artigo

352, motorista.
Dia 27 de fevereiro

N. 13.153, Dr. Fernand M. Viana,
irtigo 248 L. motorista.

Dia 15
Ikr, 13.293 Manou D. Junqueira, artigo

348 L.
'
 proprietario.

N. 13.396, D. F. B. Marley, artigo
85. motorista.

N. 13.802, Dr. Joaquim C. da Moto,
artigo 248 L. motorista.

N.. 13.894, Mario S. Jardim e outros.
Artigo 248 L. motorista.

Dia 16
N. 14.399, Limar Machado, artigo

144, motorista.
Dia 15

N. 14.497, Nicola Citadini. artigo 102.
Motorista,

Dia 16
N. 14.516, Srancisco Cabrita Junior.

artigo 257. motorista.

Dia 16
N. 14.580. Waldemiro G. Rocha: ar-

tigo 92. iiotorista. ' 	 PI	 f

N. 14.657. Americo D. Cruz. artigo
248 L. motorista.	 . $

N. 14.981. Euripi B. Porto. artigo
85. motorista.

N. 15.240. Silney M. Torres, artigo
248 L motorista.

N. 15.437Afario A. Pannelba, artigo
848 E, motorista.

Dia 15
Passeio:
N. 4.370, Antonio Manoel Moraes, ar-

tigos 159-248 L, motorista.
N. 4.370, Antonio Manoel Moraes, ar-

tigos 159-248 L, motorista.
N. 4.637, Alfredo C. da Silva, artigo

#02. motorista.
N. 4.988, Decio p.. Machado, artigo

Pr48 L, motorista.
N. 5.036, Dr. José C. Cardoso, artigos

(t9 e 81. motorista.
JN. 5.074, Mario J. Redondo, artigo
948 L, motorista.

N. 5.341, W. E. Emby, artigo 248 14
motorista .,

Dia 16
N. 5.415, Amancio N. Junior, artigo'

24$ L, motorista.

Dia 15
N. 5.501, Dr. João C. Cardoso, artigo

85, motorista.
N. 5.630, Helena C. Veiga, artigo 248
motorista.

N. 6.055, Dr. Herbert Moas, artigo
K44, motorista.

N. 6.134, Hierminia Ribeiro, artigos
f02 e 257. motorista.

N. 6.471, Dr. *franjo é. O. Curti,
Ortigos 102 e 257, motorista.

N. 6.487 Derineval P. Sampaio, ar-
ligo 82, motorista.

Dia 14
N. 6.531, Nicolino Guerra, artigo"248

motorista,.
Dia 16

.N. 6.631, Francisco Campos Melo, ar-
riços	 motorista.

Imprensa Nacional
Tendo em vista a comunicação do en-

carregado do movimento do pessoal, con-
vido, de ordem do Sr: diretor geral, os
suplentes abaixo nomeados, a compare-
cerem a esta repartição, no prazo de (8)
oito dias. sob pena de dispensa, na forma
da lei: Gentil Gomes do Amaral, ()imun-
do de Moraes Borba e Orlando Nelso
Mouren, da revisão do jornal; Eduardo
Domingues de Oliveira, da composição, e
Pedro Borba de Moraes, da impressão.
(Proc. n. 70.259.)

Imprensa Nacional, 17 de março de
1933. — J. Leopoldo de Albernaz, secre-
tario.

MINISTERIO DA MARINHA.

Escola Naval
De ordem do Sr. almirante diretor

comunico aos candidatos aptos 'em ins-
peção de sande para admissão no pri-
meiro ano do Curso Previ° que as pro-
vas escritas de aritmetica, portugues,
geografia° noções de cosmografia, coro-
grafia, e Historia do Brasil, terão lugar
nos dias 21, 22.423, .24 e 25 do corrente,.
‘a 42. heras. stas. movas poderão ser

resolvidas em 3 horas da acôrdo com as
disposições em vigor..'

Os candidatos deverão trazer 'aipis,.
caneta e pena.

Haverá condução no Arsenal de Man- •
ilha, ás 11 horas.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1933.-
João Amorim Junior, secretario. •

,Diretoria de Navegação •

DIVISÃO DE FARÓES •.
AVISO AOS NAVEGANTES N. 15 (TEMPORA-

- 1933)
Brasil — Estado do Pard

Faról de Gurupi (n. 36 da Lista de
Faróes de 1931): .

Alteração:, Restabelecida a luz com o
alcance provisoriamente reduzido para•
seis (61 milhas.

Apagamento publicado pelo aviso
mero 13 (temporario) — 1933.

Cartas afetadas: Nacional ."Gosta e
Bancos do Rio Gurup1"; e inglèsa nú-
mero 1.803.

• Roteiros afetados: Nacional "Costas. do
Brasil" — 1' parte — 2 edição,"pag. 67.;.; '
e "South America Pilot" -- parte 1.—
Edição de 1922, pag. 92.

Diretoria de Navegação _(D, N. 3.);
Rio de Janeiro, em 15 de março de 1933.
— Cesar Augusto Machado da Fonseca,
capitão de fragata, chefe da D. N. 3.-

MINISTERIO DA GUERRA

Centro Militar de Educação Fisica
PAGADORIA

Concurrencia permanente
De ordem do senhor major diretor ia-

terino faço público que se acham abar-
tas as inscrições para a concurrencja per-
manente a vigorar durante o ano de
1933. destinada ao fornecimento de ar-
tigos de expediente, material de consumo,
de limpeza de eletricidade, de conserva-
ção, de reparação, etc. As ditas-inscri-
ções terminarão a 21 do corrente.

Rio de Janeiro. 15 de março de 1933.--
José Rodolfo Toledo de Abreu, 1* tenente
ajudante. secretário.

Departamento do Pessoal da Guerra
nmr

• De ordem do senhor ministro, deve
comparecer ao Deporta/rombo do Pes-'
Mal da Guerra, dentro do prazo d'e oito
dias, a contar da data da publica~
deste edital, no Diario Oficial, sob pena
de ser considerado desertor, na fárma
estabekida no art. 117 do Codigo Pe-
nal Militar, ' modificado pelo decreto
n. 5.285, de 13 de outubro de /927, e
processado de acôrdo com o art. 225, e
seus numeres, do Codigo de Justiça Mi-
litar, o segundo tenente, em comissão,
Braz Antunes Siqueira, do arma de
infantaria.

Capital Federal, 9 de março de 1933.
— Arnaldo de Souza Paes de Andrade,
general de Brigada, chefe do D. 0,

Departamento do Pessoal da Guerra-
De ordem' do senhor ministro, deve

comparecer ao Departamento da Pessoal
da Guerra, dentro'do prazo dO"sito'dias,
a contartda data da publicação deste adi-.
falimo "Diario	 soS pena de sel'

Dia' 15
N. 6.725, Dr. Julio P. Brandão, art i

-go 85, motorista'.
N.- 7.033, Luiz Strela, artigo 102, mo-

torista.
N. 7.250, Maria A. S. Paiva, artigo

248 L, motorista.
N. 7.305, Luiz C. Thomé, artigo 248

F4, motorista.

	

N. 7.319, F. Spino	 Gomp., artigo
248 L, motorista.

N. 7.498, Lysippo Ferraz, artigo 1
motorista.
.•Dia 4

N. 7.552., Antenor J. Ferreira, artigo
144, motorista.	 .

Dia. 16
N. 7.790, Oscar C. R. Andrade• e ou-

tro, artigo . 242 C motorista.
Dia 15,

N. 8.379, Manoel Lourenço, artigo 81,
motorista.

" Dia 16
N. 8.526, Mario Manoel França, arti-

go 248 L, motorista-.
N. '15.713, Dr. Guilherme C. Ger-

mano, art. 248 E — Motorista.
N. 15.810, M. F. Pinto, art. 85 —

Motorista.
N. 15.914, Zeferino A. Dávila, artigo

82 — Motorista.
,	 Dia 2

N. 16.050, Sebastião, C. Boanoite, • ar-
tigos 252 e 254 — Motorista.

•
Dia 15

N. 17,289, Dr. 'João M. C. Branco,
art. 102 — Motorista.

• Observaçdo — A falta do pagamen-
to das multas, importará ria remessa
dos autos ao Juizo Federal, no prazo re-
gulamentar, de aceirdo com o art. 364,
do regulamento que baixou com o de-'
ereto n. 1 .5.614, de 16 de agosto de
1922. — O inspetor, Amaury Kruel,

o
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2. Camara de ar Dunlop, Fisk, Good

. Year,. Ilidia, Michelin ou Bitar, de
." 5.00 x 22, valvula reta, uma.

8. Camara de ar, Dunlop, Fisk, Good,
.• Year, India, Michelin ou Bitar, do
• - 6.50 x 20, valvula curva, urna,„
4 .. Camara de ar . Dunlop, Fisk; GOod

• Year, India, Michelin ou Bitar, de
,	 6.50 X 20; valvula réta,

 ou.

5. Camara de ar Dunlop, Fisk,' Good"
Year, India,. Michelin ou Bitar, de
30 x 4.50, valvula curva; 'urna. .

6. Camara de ar .Dunlop,„ Fisk, Good
Year, India, Michelin ou Bitar, de
30 x 4.50; . valvula reta, uma.

7. Camara de ar Dunlop, Fisk, Good
Year, India, Michelin ou Bifar, de
30 x 5, valvula curva, uma.

8. Camara de ar. Dunlop, Fisk, Good
Year, India, Michelin ou Bitar, de

' 30 xr 5; . valvola réta, uma: " •
9. Guinara de . ar Dunlop, Fisk, Good•

Year, lndia, Michelin ou Bitar, de
•-," . 32 x 6, valvula curva, uma.
10. Camara . de ar. Dunlop, Fisk, Good

Year, India, Michelin ou Bitar, dc
32 . x 6, valvula réta, uma.

11. Camara de ar Dunlop, Fisk,• Good
Yeár, India, Michelin ou Bitar,
820 x 120, , valvula curva, nma:

12.' Camara do ar Dunlop, Fisk, Good
Yeari • Indiá, 'Michelin ou Bitar, de

• 820 xx 120; valvula reta, uma.
13. Camara de ar Dunlop, Fisk; Good
- •- Year,tIndia, Michelin ou Bitar, de

895 x 135, valvula curva; uma.. --
14. Camara de ar Dunlop, Fisk, Good• ," Year, India, Michelin ou- Bitar,'

895 la. 135; valvtila'réta uma. •
15. Pneu reforçado (seis lonas) Dunlop,

Good Year, India, Michelin,
de 5.00 x 22, um:

16. Pneu reforçado (6 lonas), Dunlop,
risk,- Good Year, India, Michelin,
de 6,50.x • 20, um..

-17. Pneu. reforçado (8 lonas); Dunlop,
Fisk; Good -Year,"	 Michelin't
de 30 x 4.50, um. -

18. , 'Pneu* reforçado t(6 -lonas), Duniopt •

Fisk, Good Year,. India,

Fisk._ Good •Year, India, • Michelin,`.
de,..895 it 135, um.

Capão doa 4ffonsos, 17 de março de
1933. — O almexarife-pagador, Manoel

Escola de Saúde do Exército
MAMADA PARA A PROVA ORAL DO CON-

CURSO PARA A MATRICULA NO CURSO DE
FORMAÇÃO DE . OFICIAIS 'PARA O QUADRO
MEDICO Do EXERCITO.

Os candidatos abaixo deverão efetuar,

- E .S E • '
" Ás 12, horas, a prova oral, na
na. pr. oxim.. a segunda-feira,- 20. do cor-
rente,

- Turma efetiva:'
Dr." Augusto 'Pauline Teixeira de

preitos;	 •
Dr. Verne Carneiro Jung;
Dr. Paulo Ribeiro de Campos; •

. Dr. João Carlos Caggiano:
Turma suplementar:
Dr. JoãO Jeaé de Araujo Moura;	 •
Dr: Candido deAledéiros•Ifolanda

valcante;	 •	 ' • ,

Dr. Rodolpho 1Goznes da Silva So-
brinho; '

Dr. Helio ue Oliveira Vllieizt..
Dr.Julio Maria de Castro Pinto, ma-

jor medico, comandante interino.
•	 "1n09,ffiffi•

•

Escola- de Saúde do Exército
CHAMADA PARA A PROVA ESCRITA Do CON-

CURSO PARA A MATRICULA _NO CURSO DE

ENFFiRavIEIRos Do. EXERCITO .

Os candidatos abaixo deverão efe-
tuar, no dia 20 do corrente, ás 0 horas,
no II. C. E., a prova escrita do con-
curso para a matricula no Curso de En-
fermeiros do Exercito:

Severino da Costa Moia;
Oldemar Teixeira Soares;
Ceara, de Almeida; •
Eugenio: Antonio de castro;
Jorge Pinto do Couto;
Mario Gabriel.
Capital Federal, 17 de março& 1933.

— Dr. Julio Mario de Castro Pintos-,,
major medico, comandante interino, •

).
Serviço Telegrafico do -Ext-i•cito
"Faço público -de ordena do Sr. preei-

dente do Conselho de ,Administração do
Serviço Telegráfico do Exercito, que se
acha publicado no Piaria Oficial n. 62,
de 15 do corrente más, o edital de cond.
currencia para o fornecimento dos arti.'
gos de consumo habitual. , sendo redil-
.cado para. , ?,talão", o pedido de "milhai;
ro" de "Inipressos ordem de• • serviço"
(modelo 12) pertencente ao grupo 5 e
que é -aumentado no referido _grupo 5
(material de expediente) es- seguintes
artigos:

Blocos de papel aspar() de 100 folhas
conforme amostra, sim.

Blocos de papel impresso 11)0 folhas
para memorandum,p•n.

Blood-de papel • pautado de 100 folhas f.

de 33 x 11, um.
Blocos  de 100 fórmulas- para rádio,

modelo ,n. 5, um.
Blocos de papel pautado 4e 1.00 folhas ;•

timbrado de 33 x-11, um:-,	 •
Capital Federal, 17 de março de 1933. ,.

— •Lourivat Competto, 1•- tenente almo-
xarife.

considerado desertei., na fórma estabele-
cida" no 'art. 117, do- Codigo Penal M1:1-,
tar, modificado pelo decreto á. 5.285 3 de
13 de outubrO de' Í927, e processado de
acOrdo com o art. 225, e Batia numerog,
do Codigo de: Iiiatiça Militar; o primeiro
tenente da arma de• cavalaria, Nein° Ca-
nabarto Lucas.

Capital Federal, Ide 'março de 1933.-
— Arna/do de Souza Paes de' Andrade,
gral de Brigada, chefe „do. D. G. •

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do- aenhor • Ministro, deve

comparecer neste departamento,, dentro
do prazo, de oito dias; a contar da data
da•,publicação deste edital, no Diario.Ofi-
ciai, sob pena de ser considerado deser-
tor,_. na fôrma estabelecida, no art. 117.
(Ri Código Penal • Militar, -Modificado Pelo
deoreto n. 5.285, de 13 de . outubro de
1927, e processado de acôrde com o ar-
tigo 225, e seus números; dá adito 'de,
Justiça Militar, ó segundo tenente, em
comissão, Antonio -da Costa Ferreira; da
afina de infantaria.

.Capital. Federal, 8 de março' de 1933.
Artudda de Souza Paes de Andrade,

gatierãl' de "brigada, chefe do D. G.

llospitat Central do Exércilto
-De • ordem do"Sr,..cároriel 'Dr. diretor •

deste ,liospital,.é intimado a compareeer
a êste estabelecimento, dentro do prazo
de trinta (30) dias, sob pena de ser de-
mitido pôr:abandono de emprego, o ser-
vente de 2' claSse "José Nobre, que se
acha..:ausente. do serviço desde seis de
março corrente,' data em 4pie terminou
a licença para tratamento de saúde. em
que sé achava.

"secretaria do Iloapità centrai do
Exercito; 14 de março de 1933. Aris-
tarco --LOpeá de: Olitieira Ramo, secre-.,
tário interino. .„ "

Regimento Escola •
Chama-se a atenção dós interesSados -

Para o edital, de concurrencia. publica-
do ..á Pag. n. 5.036, do Diario. Oficial
de•'14 .do corrente. 	 •• • •	 ;	 • •

•,

Asilo de luvalidus, da . Calda,	 ,•,	 ,
Chama-se a atençãci dos interessados

para os dois editais 'de concurrencia,
_ publicados a ,pag. 4.958, do ..Diario

Oficial dê: 13 . do corrente,.

Escola de Aviação Militar
PAGADORIA

DO.ordem do Sr. .major. presidente do,•
conselho de Administração da Escola de'
Aviação Militar, faço público ás firmas
inscritas a 16 de fevereiro último para
o fornecimento de acessorios de autoniti-
vela, a esta Escola durante o ano de 1933,
que'ás 10 horas do dia 20 do corrente
deverão apresentar propostas para os
artigos ábaixo discriminados. •

As - propostas serão abertas 'no Mesmo .
dia e em :presença dos -proponentes já
inscritos ou de seus representantes Ie..:,	 ,

Camaras' de ar e pnenmaticos• •
1...dinaaras de ar ,Dunlop, Fisk, Good

Year,• India, Michelin ou, Bitar, de
4.40 .,,x 22, valvula curva, unia.

de 30 , x 5, um.'
19. Pneu reforçado', (6 lonas) Dunlop,

Fisk, Good Year, India, Michelin,
de 32 x 6, urn.

20. Pneu reforçado (4' Dunlop,
Figk, GoOd Year, India, Michelin,
de 820 x 1,20, um.

.21. Pneti reforçado (6 lonas). Dunlop,

de Almeida Santos, capitão intendente.,

Diretoria de Intenaencia da Gtierra
COMISSÃO DE -COMPRAS

• GONCURRENCIA ADMINISTRA.TIVA 21.

De ordem do Sr. diretor de Iiitenden-
ela da Guerra, faz-se público que o,Dia.
rio Oficial de 15-3-33, transcreve ás pá-
ginas ns. 5.134 a 5.140, o e 'tal desta
comissão convocando licitantes para o
fornecimento do material de que carece
presentemente esta repartição.

Aproveitando- a oportunidade, decla-,
ra-se que na publicação do aludido edi-
tal houve as-seguintes incorreções tipo-
gráficas: •

1 0	á 35° linha da .coluna da °aguar- .;
da da página n.

"Sé está considerado", em vez de "o(
será considerado"; . 	 .-

2' — á 47' linha da coluna da esquer-
•da da página n. 5.135:	 .

"pelos funcionamos", em vez de -"pelos
fornecedores";
' 3° — á; página n. -5.134 : "29.119",
como quantidade correspondente a brim



51fl Sd'hach, IS
fINIn

verde-oliva claro, em vez de "239.119";
- á página n. 5.136: "149.405"

,'orno quantidade correspondente a col-
chetes brancos, em vez de 109.405";

á página n. 5.139: "Linha de
linho Finlayson n. 60, carretel de 500
gramas, cõr caqui. quilo", em vez de
"Linha de linho Finlayson n. 60, carre-
tel de 50 gramas, cõr caqui, quilo";

60 - á página n. 5..139: "Meia argola
de metal branco de 3 x 1 1/2" uma",
em' vez de "meia argola .-de metal bran-
co de 3 x 2 1/2", uma";

DI,NitTf) OFICIAI,

7° - e á página n. 5.140„no fim da
relação do material:

Capital Federal, de março de .1933.
- Coronel Heitor Abrantes", em vez de
"Capital Federal, 6 de março de 1933.
- Coronel Heitor Abrantes, presidente
da Comissão".

A partir do próximo dia 20, diaria-
mente, das 16 ás 17 horas, os interessa-
dos poderão receber, na sala de sessões
da Comissão, os impressos destinados á
organização das suas propostas (em três

Mnroo" de 1922

vias) relativas á concurrencia ,de que
trata o presente edital.

Capital Federal, 17 de mano de 1933.
- Reitor Abrantes, coronel-presidente
da Comissão.	 ,•

Primeira Companhia de Estabele-
cimentos

,Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrencia,.publicado
á página 5.333, do Mario Oficial de 17.
do, corrente.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SEGUNDA CIRCUMSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS

O coronel Alvaro de Carvalho, chefe do Serviço de Re-
arutamento do Estado do Rio de Janeiro: 	 •

Faz saber que dos dias 4 a 30 de setembro do ano findo,
na sede desta Circunscrição de Recrutamento, na cidade de
Niterói, foram sorteados para o serviço do Exercito os cida-
dãos constantes das relações em seguida transcritas por mu-
nicipio, todos pertencentes ás classes de 1911 e 1910, sendo
portanto, desde já, convocados para a incorporação do cor-
rente ano, a realizar-se em, outubro, os da 1' chamada, ou
sejam, os que tern unidades designadas, conforme se vê dos
cabeçalhos das referidas relações. Os que fazem parte do
contingente suplementar ficam tambem, desde já, avisados
de que serão chamados -em novembro para se apresentarem
de 20 a 30 desse mês.

Os sorteados ora ohamados, os que têm corpos designa-
dos, deverão apresentar-se de 19 a 31 de outubro ás Juntas
de Alistamentos dos municípios por onde foram alistados e
aqueles que o não fizerem, ficarão sujeitos ás penas estabe-
lecidos nos regulamentos militares e no Codigo Penal do
Exercito, incorrendo nas mesmas penas os do contingente
suplementar que, sendo chamado em novembro, não se apre-
sentarem para a incorporação. ' 	 •

Cada sorteado deverá dirigir-se ao presidente da Junta
de Alistamento do municipiô por •onde tiver sido alistado ou
ao delegado de Recrutamento nessa Junta, afim de obter os
meios de transporte e receber o competente crtificado de
apresentação com o qual seguirá para o respectivo ponto de
concentração, de onde será encaminhado para o corpo a que
pertencer, no caso de ser julgado apto para o serviço, OU4	 regressará a seu domicilio, si, ao contrario, fõr julgado in-
capaz, temporaria ou definitivamente. 	 •

Durante o prazo mareado para os sorteados da 1" cha-
mada, P nas' mesmas condições destes, deverão apresentar-se
tombem os sorteados que foram licenciados temporariamente
na incorporação do ano findo, os quais, entretanto, serão
inspecionados de saude na séde desta circumscrição, em Ni-
terói.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, eu, pri-
meiro tenente Lino Carneiro' da Fontoura; adjunto da r se-
cção, lavrei o presente edital, que será afixado na sede desta
circumscrição e publicado no Diario Oficial, depois de assi-
nado pelo coronel chefe do serviço.

Niterói, 1 de fevereiro de 1933. - Carlos Fabricio Silva,
capitão chefe da ia secção, pelo chefe.

MUNICIPIO DE VASSOURAS

. Os sorteados de numeros 1 a 262, incorporam no 2'
R. I., 'na Vila Militar, os de numeros 263 a 385, fazem parte
do contingente suplementar.

Os sorteados de numeros 1 a 364, são da classe do
1911; os de numero s 365 a 385, são da classe de 1910.

Classe de 1911

,(Sorteada em 29 de setembro)
267. Acacio-José Cabral, filho de Marcelo José Cabral;
211. Acilino Lavinas, filho de José Gomes Lavinas.
121. Adelino Corrêa Lima ,filho de Alberto Corrêa Lima.
219. Agenor Teixeira de Freitas, filho de Manoel Tei-

xeira de Freitas.
354. Agnello, filho de Maria Sant'Anna.
326. Agripino, filho de Maria Gomes de Oliveira.

194. Alcides, filho de Alcides Alexandre Azevedo. 	 •
322. Alcides Antonio da* Silva, filhe de Antonio Fria-

cisco da Silva.	 ,
275. Alcides Gomes dg Avila, filho de Arnaldo GoMer de

Avila.
218. Alcides José do Nascimento; filho de Francisca)Éda

Conceição.	 •
151. Aldane Monteiro de Queiroz, filho de Maria José

Baptista.
99. Alderniro Roque, filho de Pedro Antonio Roque.';'

235. Aleixo Xavier, filho do Gilberto Francisco Xavier.
307. Alfredo Antonio Rodrigues Junior, filho de Alfredo

Antonio Rodrigues.
293. Alibrando Monteiro de Queiroz, filho de Condido Mon- •

teiro de Queiroz.
62. Altivo, filho cte João Vieira Brinca.

315. Alvaro, filho de Rosendo Francisco Moreira.
225. Amaro, filho de Francisco Pereira de Almeida.
231. Amorico Napoleão Cesar, filho de Americo Cesar. • -
348. Arverico da Silva, filho de João Francisco da Silva.
314. Anselino, filho de Manoel Gonçalves Ferreira. •
193. Ancelino, filho de Manoel Maria. •
139. André,' filho de- Romualdo de Souza Franca.

. Angelo; filho de Protestato Affonso de Araujo.
254. • Angenor Bittencourt da .Silva, filho de Maria Candida

da- Conceição.
7. Annibal, filho de José Joaquim da Costa.

259. Antenor, filho de Candido Cardoso.	 , •
51. Antenor, filho de José Moreira.	 .-
85. Antenor,' filho de Francisco Pestana de Simaa.

152. Antenor Baptista, filho de Regino Firmino da 811Ya
-361. Anthero, filho de Luiz Francisco de Souza.

223. Antonio, filho de Arlindo José Ribeiro.
269. Antonio, filho de Antonio de Almeida Figueira. :-
216. Antonio Bento Furtado, filho de Maria Magdalena-do

Espirito Santo.
209. Antonio, filho de Cecilia Costa Silva.- •
185. Antonio Evares Feijó, filho de Evaristo Antonio Feijó.
165. António Fernando da Silva, filho de Fernando -Ho-

rocio.
90. Antonio, filho de Fortunato Francisco Teixeira.

281. Antonio 'Gomes do Carmo, filho de Fidelis Gomes do
Carmo.

109, Antonio José Antunes; filho de Manoel José.Antunes.
319. Antonio, filho de João de Medeiros Pires.
310. Antonio, filho de João Pacheco.
55. Antonio. filho de José Pedro da Silva.
73. Antonio, filho de Leopoldina Maria da , Conceição;
23. Antonio Maciel, filho de Antonio João Maciel.
994. Antonio Mauricio, filho de Alzira da Conceição
591. Antonio, filho de Mario Antonio Ramos. •

2. Antonio, filho de Olympia Maria da Como:d.*.
363. Antonio de Oliveira Ramos, filho de Oetamo de •011-

veira Ramos.
224. Antonio Paiva:- filho de Joaquim ; Paiva.-
117, Antonio Pereira, filho de Maria Pereira Angela.
54. Antonio Pereira Fontes, filho de Firmino Pinto

Fontes.
313. Antonio, filho de Pedro José da Silva..
245. Antonio Siveriano Francisco, filho de Armanda 'An-

gela.
'161. AntoniO, filho de Si	 .lverio Lopes de Almeida; • •
233. Antonio Teixeira de Abreu, filho de Sebastião Tei-

xeira de Abreu.	 -
239. Antonio, filho de Theresa Maria da Conceição.
131. Antonio. filho de .Victorino Soares dos Reis.
137. Apparicio, filho de Pedrina Maria da Conceição.
357. Ary Fernandes Passos, filho de Targino Fernandes

Passes.
92. Arlindo Corrêa da Costa, filho de Bernardino CorOa

da. Costa .
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• 78.. Arlindo, filho de ebastia Evaristo da Silva.
83.• Arlindo Teixeira de Souza, filho de Manoel Teixeira

• de. Souza.	 •	 • • ;
290, Armando, filho de. Arnaldo Sergio de Brito.

• 217. Armando, filho	 Elvira da Oliveira.
77:;'Arthhr, filia) de. Luiz de Souza:•	 .	 •	 -

..-285. 'Arthur -Rodrigues, • filho de José Rodrigues de-Car-
.

185. Augito,- filho de Antonio Joaquim Trindade.
•188. Agostinho, filho de Fé Maria da Conceição.
' 146. Augusta Rodri gues Martins, filho de Elizanio-Rodr,1-

.	 gues Martins. ,	 .
•268. Auleeino Dias, filho „de Marli Xavier de Souza:
3?9. Belarmino, filho de Rita Querina da Rocha.

:292. ,,Benedicto de Almeida,' filho de Virginiá Gama.	 .
39; Benedicto,. filho . de Manoel Ja,ointho de ~eirado.
86-BenjaminNogueira , da Silva, *filho de Avelind No-•

guadra da.Silva.	 • •
!26.3. Bento de Almeida Pereira, filho da Trajano José Pe-

• reira.	 • •
38: Calo, filho de ~MO Delphim Pereira.

195...Condid0; filhó de Joaquim José de Azevedo,
a27.k CandiddJosé da:Silva, filho de Marcos Condido Marcos

'da' Silva.
• a Med • Candidci .	 impo da Francisco Antonio de

• Oliveira. •
84. Condido , de Paula . Farias, filho de Manoel de Paula

Farias.
308. Capitulloo da Cruz,, filho de . Manoel Luiz do Cruz.
148. 'Carlos .Rdarigues, .filho de CailotO Fernandes Rodri-
• ;suas. -	 .
.34: çaserniro 'de Oliveira Filho, filho de COserniro Inacio

de Oliveira.	 -	 •	 .	 •
• 238'. Claudionor de Alíneida, filho de. Oscar de Almeida.
215. Clodomiro :Claudio da Silva, .filho de Claudio da Silva.

',201 .".". -Cristiano,.filho de Estanislau Ferreira Alvo.
. 15.'Daniel, ; filho de, Condido Borges de Carvalho.

.. 98. Darcy, .filho 'de 'Maria Ltbania da Conoeição.
104. Decioniro, .filho de Agoatidho Florea Cardoso..
298. Delphind filho . de Sebastiao da Silva, Viana.
•40... Deita; filho de Raul. de Carvalho -Guimarães .	 •

Domiciano •da' Fraga •Silva, filho de Julio de Maoedo
.	 .•Silva:....•	 •

•-13d. Iatinidgás, filho . 'd.e Ademar Cilela Ermida.
258.--•Domidgo8, filho de, Bertolino José Alvas. (
26. Domingos, filho de Dainasio Ermida.	 1

Dorvalino Teixeira Guimarães, filhó de Júlio Antonio
•''Peixeira Guimarães.

136. -Durval Elisio de Souza Lemos, filho de Erraydio Pereira
• Lemos.	 . •	 •

16. Edemar Passielo, filho de Francisco Passielo: 	 -
Edylie Martins de Matos, , filho de José Martina de

Matos;
299. , . Edmundo, filho de Carolina Ferreira da Silva.
247; Eduardo Leite •Balard; filho de Edgard Leite Balard.

• 240: Elen•Maria der Oliveira, filho de Elpidici Raimtuido de
Oliveira.,

:Elias , Laurentino •• di. Trindade, filho, de Manoel Lau-, •	 rentino da Trindade. 	 .
362: Elpidio, filho • de -Alberto 'Mala Pinheiro,
29. Elpidio, filho de Antonio Gomes.

• • 175. •Itiviro 'Martins. -filho de João Martina Matosa.
• 12: &nino, filho de Luiz Rodrigues Pereira. •
188. Ernani; filho de Paulina Maria de Carvalho,
i0 .Esmeraldino Rodrigues, filho de José Manoel Rodri-

..
303. EsMeriddino, filho de VIcencia Lopes..
142. Delco, filho de.Antonlo Pereira S.antds,
141. Eurico Lonas, filho de Laurindo Lopes de Farias'.
49.4 EUrides, 'filho de Arlindo José de Freitas. 	 •	 -

153. Enguia! José de Melo, filho de Antonio José de Melo. .
338. Fausto; filho de Joáo Pinto da Rocha Sobrinho. •

- 187.' Felipe Siquoirk filho de Maria Crosoencia Nogueira.
• 145. Francisco 'Bati- Ventura de Moura, filho de Francisco• Antonio de Moura. •	 •

135. Francisco; filho de grneetina Augusta da 'Conceição.
'',0."Franoiebo'• Goulart da Nicho, filho de Mnoel Goulart
• • •	 da' Rocha.
• ,.281. ;F' anciaco, .filha de lues Maria da COTIO8ir	 010..

30: Francisco 'Lopes, filhó de Aguida Maria de Oliveira.
106. • Francisco Machado, filho de Inacia Maria de Jesus.
94. Francisco, filho 'de Messias de Melo Noronha.-

21. Francisco Nicola Rarnaueo, falho de Sebastião. Ra-

•75. Francisco de Paulo Jandorno,-filho de ' Jose Jandorao.
349. Francisco Paula-da RoCha, filho de Tancredo Pedro

'	 da Rocha.
35. .Franquilim, filho de Arnaando Souza Baltazar. 	 •

284. GabrielaInoceneio de • Carvalho,. filho de Orcelino Ino-
• meio de Carvalho...

359. Gabriel, filho de Manoel Pacheco de Medeiros.
182: Gabriel . Pimenta, filho de Fernando da Silva Pirrienta.
132. Geraldo de Lima Coelho, filho de Clodomiro'•Augusto

-Lima Coelho.
100. Gorgerio, filho de Gorgerio de Almeida.
138. Guilherme? filho de Joaquim Gregorio de Oliveira.
147. Horacio, filho' de Tereza .Delfina dê Jesus.
112. Trinco Aidonio doa Santos, filho de Benedito Antonio

dos Santos.	 .	 • •
66. 'riflai" Casal, filho de Carlos Antonio da Silva.

296. trinou Nascimento,' filho de trinou Nascimento.
•360. Irineu Rodrigues Ferreira, filho de José Rodrigaos

• Ferreira.
• 33. ISmael da Silva Borges filho de Ovidlo da Silva Matos.
.36. Jacinto, filho de Anarboi Gomes Avila.	 •
297. Joroaimo Elesbão Ribeiro, filho de Lucas Ribeiro.
• 63. João • Antonlo, filho de Joaquim, Antonio.
183. JOã9, filha de Alberto de 'Souza Caravana.
227.- João -Antonio, filho' de Tito Fernande da 'Silva.
.• 8. João . Batista 'de Souaa , Caravana, : filho de Alberto . da

•.Souza, Caravana.	 •

-1à.5.••. João da Coita, filho de' Joaquim da Costa, Nunca.
•249. João da Cruz, filho de Francisca Maria de desus.
312. hão Dias de Carvalho, filho de Maria Isabel da Mota:
• 14. João 'Duarte da .Silva, filho de Leopoldo Rodrigues

do Silva. •
208. João,' filho de Eugenia Maria da -Conceie'ão.
320.• João Folix, filho de João Felix,dos Santos.
212.• João Francisco . Antunes, 'filho' de' Vicente Francisco

• Antunes;	 •
74. João Ferreira a Costa, filho de Jóáti	 quim Ferreira. da• Costa.

202. João, filho de Franciac6 Tibau. .
154. João, filho de Joao-Antonio da Cota
70. 'João; filhe de João Barboza.

348. João, filho de João de Lima.	 '
280. João, filho de José Luiz•Campos.

• 50. João, filho de Manoel Batista dos Santos.
181. 'João Manoel,' filho de Fiorentino Maria da Conceição. •
149, João Mdooêl Pèraira	 filho de João Manoel

144. João, fillio • di3 Pedro de Oliveira Pamplona, 	 •
123, João, filho de Oscar Joaquim de Almeida.
20. -jdao Ramós;• filho de Maria Liiiza da Conceição.

204: João Rodrigues de Oliveira, filho de Antonio Gomes

266. João de Souza Costa, filho de João de Deus Coita.
• ' 300. João .da Silva Franco, filho de Miguel da Silva Franco.
.,	 • 9. João tia Silva Reis, filho de Pedro da Silva Trindade.

-306. Joaquim Crisostonio do Nascimento, filho de João Cri-
• sostomo do Nascimouto.

56. Joaquim Moreira da Silva, filho' de lida Moreirâ; da
Silva.

262. Joaquim de Nono, filho de' Eugenio de Nono.
13. Joaquim dos Santos; filho . de 'Joaquim Adão diaii •

Santos.
'128. Jorge Coelho, filho de João José Coelho.

164: :Jorge, filho de , Viriato José de Oliveira. •
122. José Alves de Morals, filho de Antonio Alves de Morais•'

• Goda.'
1. José Augusto Ponciano, filho de Pedro Augusto Pon-. ciano.	 • -

260. José, filho de Antonio Roque de Carvalho.
28. José, filho de Armando Souza Baltazár.
41. José Barreto, filho de Hermogeneo Barreto do Faria.

338. José Caldeirada Silva, filho de Felipe Caldeira.
52. José, filho de Francisco Ventura.. • 	 1•

206. , José Garcia da Costa, filho de João José da Costa.
95. José Gomes, filho de Clemeiatino Gomes Ribeiro. •
24: José, filho de João Estavas Santos.. •	 ,.	 •

111. José, filho de José Magalhães Vilas Mas.' •
176. José, filho de José Militão,de Souza.
189. José, filho de José Souza Ainaral.•
59. José. filho de João Xavier Pereira.

328. José,. filho de Manoel Henrique Gomes.

339. Arlindo Ferreira da Silva, filho 48 Sebastião Evaristo
Ao Silva. ,	

••

•

À
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234.
133. José Moreira dos Santos, filho- de 'Emiliano José dos

Santos.
149. José Rodrigues, filho de Luiz Francisco Rodrigues
89. José dos Santos, filho de Rosa Maria da Conceição, 	 •
47. José Sant'Ana, filho de Laura Sant'Ana.

344. José da Silveira Duarte, filho de Francelino da Sil-
veira Duarte.

324. José Verneque Risso, filho de José Carlos Risso.
105. Julio, filho de Adelino de Oliveira.
277. Julio, filho de Carlos Batista Teixeira.
226. Julio Dias Baltar, filho de Agalhador Dias Baltar. •
351. Julio, filho de Maria José Nascimento.
60. Julio de Souza Costa, filho de Carolina de Souza

Costa.
69. Justiniano: filho de Justo Manoel Benedito.

246. Jovelino, filho de Hilario Fernandes de Lima.
120. Lebio Rangel, filho de Silvio Ferreira Rangel.
48. Luiz, filho de Antonio de Oliveira.

276. Luiz Cruz, filho de Avelino Manoel da Cruz.
271. Luiz, filho de Leonor Balbina da Conceição.
222. Luiz, filho de Venceslau Fiorentino.
264. Mamede. filho de Anelia Maria da Conceição.
97. Manoel, filho de Avelino Antonio da Cruz.

332. Manoel, filho de Antonio Campos•Lavina.
172. Manoel Antonio dos Santos, filhó de Ambrosina Maria

da Conceição.
179. Manoel, filho de Balduina Antonia Silva.
82. Manoel Borges dos Reis, filho de Manoel Francisco

Borges.
129. Manoel da Costa, filho de Adão Alves da Costa.
196. Manoel da Costa, filho de Sebastião da Costa.

Manoel, filho de Cristina Constança.
171. Manoel Caetano Ferreira, filha de Alberto Caetano

Ferreira.
302. Manoel do Couto Filho, filho de Manoel do Couto.
275. Manoel Dias, filho de Antonio Dias de Souza.

18. Manoel Dias Baltar, filho de Antonio Dias Baltar.
323. Manoel Espindola da Silva Filho, filho de José Espin-

dola da Silva.
173. Manoel, filho de Francisco Duarte da Cunha. 	 .
242. Manoel, filho de Francisco Paula Santos.
266. Manoel Fabiano, filho de Viçosa Maria da Conceição.
57. Manoel, filho de Gentil Dias Pereira.

168. Manoel Gomes Ribeiro, filho de João Gomes Ribeiro.
232. Manoel Gomes da Silva Filho, filho Oe Manoel Gomes

da Silva.	 •
118. Manoel, filho de José Felioiano Coelho.
158. Manoel José da Rocha, filho de Galdino José da Rocha:
251. Manoel José da Silva, filho de Frederico José da

Silva.
279. Manoel. filho de Leonarda Conceição.
237. Manoel, filho de Luci° Vale.
278. Manoel, filho de Manoel Alves Moreira Primo.-
44. Manoel, filho de Militano Ciciliano dos santos.

178. Manoel, filho de Militino Feliciano dos Santos.
305. Manoel, filho de Maria Vitor da Conceição.
355. Manoel Olisse La Porte, filho de Manoel Ferreira La

Porte..
301. 'Manoel, filho de Olegario Monteiro.
96. Manoel, filho de Olimpio Nunes Serpa.

•151. Manoel Porfirio de Lima, filho de Orminda Maria da
Conceição.

282. Manoel, filho de Senhorinha Gomes Fragas.
91. Manoel, filho de Simplicio Maria da Gloria.

358. Manoel da Silva Reis, filhó de Pedro da Silva Trin-
dade.

78. Manoel, filho de Deodoro Alves de Souza.
174. Manoel Theodoro. Nunes, filho de Manoel Baptista

Nunes.
255. Manoel, filho de Vitor Manoel.
115. Manoel, filho de Victorino Ribeiro Batista.
333. Manoel, filho de Zeferino Joaquim Rodrirues.
31. Marcelino, filho de Julio Pinto.

190. Marcelino. filho de Romão Lourenço. .
113. Marcelo Elias, filho de Gabriel Elias.
295. Marcilio dos Santos. filho • do Manoel Joaquim.
256. Marcirio, filho de Ana Maria da Trindade.
61. Mario Apodei°, filho de Pedrina Ramos.

160. Mario, filho de Georgina Costa Lourenço.
37. Mario, filhb de Matilde 'Joaquim Alves.

• 291.-ln/4o -Vieira Pacheco, filho de José Vieira . Pacheco.
• 65. Martins lindo Ruas, filho de Manoel'Inacio:Ruas.

214 . - Mauricio, filho de' Mauricio, de Lacerda. "
347. Mauricio Rodrigues, filho de José Rodrigues -de

• valho.
253. Mauro Pereira Marques, filho de José Antonio. Mar-

(WS.
316. Miguel Martins, filho de Benedito Antonio Martins:
243. Miguel Saldanha, filho de Miguel da Silva Saldanha.
318. Miguel, filho de Salomão S,aid.
312: Milton, filho de Alencar Mendes Ferreira.
228. Moacyr Corrêa Lima, filho de Matheus Corrêa Lima.
198. Moacyr, filho de João Fernandes.

.,192. Moisés, filho de Demetrio Assis dos Reis.
80. Nelson, filho de Colombo Faria de Queiroz.

203. Nestor de Agosto, filho de Pascoal de Agosto. '
10. Nestor, filho de 'Antonio Figueiredo.

352. Nestor, filho de Etelvino Francisco Santos.	 .
150. Nicanor Zeferino de Melo, filho de Manoel' Zeferino

de Melo.
334. Nilo, filho de Virgilio José de Oliveira.

'64. Olimpio Nunes de Olival, filho de José de Olival.
287. Olimpio, filho de Olimpia Maria da Conceição.
288. Olindore, 'filho de João Epifanio de Andrade.
205. -Olivio José das Chagas, filho de Camilo Chagas.
190. Onofre, filho de Emiliana Maria da Conceicao.

, 68. Orestes, filho de •Dionisio Damas.
301. Orestes, filho de José Ferreira da Silva.
207. Orlando de •Oliveir_a Bittencourt, filho de Alfredo de

Oliveira Bittencourt.
331. Orlindo, filho de Leoncio Guimarães.
88. Ormindo, filho de Fabriciana Maria da Conceição.

220. Oscar, filho de Paulino da Silva Guimarães.
244. Osmar Guimarães, filho de José Antonio Teixeira

Guimarães.
79. Osvaldo, filho de Francisco` José 'Martins.

103. Osvaldo, filho de Joaquim Pio de Andrade. -
107. Osvaldo, filho de José Vicente de Souza Moraes.
311. Osvaldo de Vasconcelos, filho de Constancia Maria

da Conceição.
341. Octacilio, filho de Antonio Pinho.
110. Octaviano Hortenoio Trindade, filho de Thomé. Joa-

quim Trindade.
346. Octavio, filho de Francisco José do Nascimento.
345. Otogamino, filho de Leontino Malheiros.
325. ,Otogamins, filho de Jacinta Maria de Souza. '
309. Paulino, filho de Joaquim Jcisé ,de Mendonça.
162. Paulino, filho de Manoel Alves da Silva.
93. Paulo, filho de Augusto Silva.

186. Paulo, filho de Benedito Marques de Almeida.
27. Paulo Fidelis, filho de Benedito Fidelis: 	 •

317. Pedro - Belmire Pereira, filho • de Jacó Pereira, da
Silva.

17. Pedro Barbosa, filho de Paulo Barbosa.
116. Pedro Ferreira, filho de Americo Ferreira.
210. Pedro, filho de João Antonio Soares.
67. Pedro, filho de João Fabiano Moreira.	 •
6. Pedro, filho de Paulino.

81. Pedro Sant'Ana, filho de Quirino Sant'Ana.
'283. Percilio Antonio da Silva, filho de João Francisco da

Silva.
150. Porcino, filho de Joaquim da Costa Granadeiros.
43. Petronilho, filho de Gindo José Vieira.' 	 .•

220. Quintino Corrêa, filho de Antonio Corrêa da- Silva..
125. Rosendo, filhc de José Martins de Lacerda.
250. Saladim Ferreira da Silva, filho de José Ferreira da

Silva Casanova.
101. Saul Ramalho, filho de Jordelino Francisco Ramalho.
143. Sebastião, filho de Antonio Alves Barbosa. 	 • .
134. Sebastião, filho de Augusia Nascimento.-
177. Sebastião Benedito Barbosa, filho de Benedito Ma- '

noel Peixoto.
350. Sebastião, filho de Calixto Barbosa. *
327. Sebastião Francisco da Costa, fliho de Bernardo

• Francisco da Costa.
356. Sebastião, filho de Flprencio" Teixeira.. •
274-. Sebastião, filho de José 'Bento.	 ,
72. Sebastião, filho de João Felipe da 'Mota.

197. Sebastião, filho de João Rocha.	 ,
221. Sebastião Laport de Carvalhib, filho de Eduardo Ro-

"drigues de Carvalho.
58. Sebastião, filho de Maria da Gloria.

163. José Marcelino da Mota, filho de João Pereira da
Mota.

José, filho de Manoel Santos.

1	 .

.	 •	 '
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102. Sebastião, filho de Maria Rita Santos.
286. Sebastião Pereira Magalhães, filho de Sebastião Ar-

mando Magalhães.	 .
83. Sebastião Silva, filho de Flausino Antonio da Silva.
42. Sebastião Vitor Alves, filho de Teófilo Vitor Alves.

289. Sebastião, filho -de Victalino José Alves.
• 114. Silas Augusto de Carvalho, filho de Manoel Avelino

Dutra.	 •
27b. Silvestre, filho de Francisco Rocha de Amaral.
32. Silvio Monsores Confort,- filho de Horacio da Silva

552. Anuo Alfredo do Amaral, filho de Alfredõ José do
'	 . Amaral.

451. Aristeu José da Silva, filho de Francisco José-da Silva.
• 532. Ariátides, filho de Emiliano Teixeira Lopes.

499. Arlindo, filho de Carlota Maria da Conceição.
394. Arlindo, filhó de Manoel José da Silva.

• 489: Armando, filho de Luiz Pinheiro de Souza. , •
6, 14. Armindo dos Santos,- filho de Julio 'Gonçalves Fer-

-reira. •
538. Asquilino de Souza França, filho de

• 

Isaias de Souza.
• França.'

•382. Astolfo; • fillio de Antonio Alves de Siqueira Silva.
605. _Aluno Dias de Amoilm, filho de Antonio Dias de Amo-

rim Junior.'
'.438J • Ang usto José das Chagas, filho de Ermelinda Marig.
• 568. Augusto, filho de Luiz Santos.

630. Ayhar-Aiar, filho de Francisco de Paula Leal.
516. Caetano,' filho de Emilia Xavier.'
365" Condido Gomes Leal, filho de Victalino domes Leal.

•• 392. Castirino Alves da Cruz parada, filho.de  Paulina Dei-
'	 fina da Cruz Parada.

576.

' • Confort.
236. Silvio, filho de Manoel Soares.
108. Targino.. filho de Ricardo José da Silva.
:25. Teotonio Nicolau, filho de Pedro Nicolau.
167. Tiburcio Gomes Leal, filho de Manoel Gomes Leal..
199. Ubaldino, filho de Antonio Pereira Ribeiro:
87. Ugo, , filho de Alberto Fernandes.

140. nilton Oliveira, filho de José Joaquim de Oliveira.
126. Umb.erto,.filho de Alfredo Antonio Rosa. 	 •
337. Valdemar, filho de Antonio Filadelfo de Almeida.*
71. Valdemar da Cruz, filho de Israel Antonio da Cruz.

343. Valdernar, filho de Camilo Arnbrosio.
213. • Valdemar Claudino de Carvalho, filho de Claudino'de

Carvalho.
170. Valdemar, filho de Francisco Canedo*.
273. Valdernar, filho de José Garcia Pifani.
335. Valdemar, filho de Maria Silva. 	 '
92. Valdemar Rocha Chaves, filho de Pedro da Rocha

Chaves.	 .
, 200. Valdemiro "Vilela, filho de Antonio Vilela.

4. Nalderniro Crisostimo, filho de Florencio. Crisostimo.
119. Valciiro de Saiit'Anna, filho de Belmiro José de San-
• t'Anna.

330. Valter, filho de .Alfredo Cesar Soares Filho.
• 19. Valter Militão Lopes, filho de Manoel Jorge Lopes
321. Venino Ramalho, filho de João Ramálho.'

3. Vicente, filho de Adelina .Mendes de Carvalho.
252. VirgilióN, filho de Maria. da ,Conceição. -
121. Virgulino, filho de Geraldo. Maria da Conceição':
364. •Victor. Lino dás Santos, filho de Luiz dos Sentes Fi-

gueredo.	 • .
Classe de 1910

(Serteada em 29 de setembro)
608. Adacio Felipo Caldeira, filho de Felipe Caldeira.•
627. Adeinar, 'filho de Democlito Vilela Ermida. •
578. 'Agenor, filho de Carlinda Maria da Conceição.-
p38. Aguinaldo, filho de João Ioti.
477. Agostinho, filho de Benjamin José de Sá.
376. Agripino, filho de Manoel Antonio Rodrigues.
818. Alberto, filho de Estevam Teixeira Gomes.
587. Alberto Sacchi, filho de Orestes Sacchi.
585. Albides, filho de Ricardo Gonçalves da Costas
606. Alcino Felipe Santiago, filho de António Felipe San-

tiago.	 •
500. Alcino de Paula Reis, filho de Jaime de Paula Reis'.*
445. Alfredo, filho de Alfredo Caetano de Souza:	 • 
540. Alfredo Alves de Moura, filho de Genesio Alves de

Moura..	 •
600. Alfredo, filho de Jorge Corrêa da Costa.
423: Alfredo de Souza, filho de Alfredo Caetano de Sbuza.
,551. Ahnerindo, filho de Ambrosio Francisco da Silva
434.. Amaro, filho de Manoel Pereira Batista.
604. Anastacio, filho de Ntalio Dias Barbosa.

• 563. André, filho de Romualdo Souza Franco.
542., Angenor, filho de Manoel Firmo Vieira.
466. Anibal Hermes Soares. filho de Maria Firmo Vieira.
526: : Antenor, filho de Angelina .Maria da Conceição.
624. 'Antonio de Almeida Dantas, filho de Antonio da-Silva

	

.	 Dantas. •
607. Antonio, filho de Carmen Conceição.
514. - Antonio, filho de Estevam Gomes.
559. ,Antonio de Freitas, filho de Ernesto de Freitas.'
453.* Antonio José Gonçalves, filho de Leontina Maria de

• •.	 Jesus.-
515. Antonio, filho de Miguel Arcanjo Monteiro. 	 '
560. Antonio Morai° de Paula, filho de Octavio Morato de

Paula.
428. ,Antonio dos Santos, filho de Joaquim dos Santos.
634. Antonio de Souza Costa, filho de Francisco 'de sem.*

	

•,	 Costa.
390. Ariano, filho de 'Carlota Rodrigues Pereira
554. Ary, filho de Mario José Fontes.,
589. Ary, filho de Alberto José de Souza.

Ca& Caramurú Labeca da Silva, filho de Bento. Luiz
O 	 Felii da Silva Junior.

610. Cipriano, filho de Gervasio Justino Vieira.
• 441. Clarino Lucio, filho de, Rita Claudina Dómingos.Rosa

.da Conceição.
O 583. Clodemiro, , filho de Manoel Silverio Bromen.

623. Daniel Alves Barbosa. filho de Antonio Alves Barbosa.
459. Delfim Antonio Medeiros Neto, filho de Eugenio Ave-

, 	 lar Medeiros.
• 406. Demario, filho de Democrito Ermida. •

520. Diniz,Antunes de Oliveira, filho de Pedro Antunes de
Oliveir,a.

469. Domingos, filho de Martinho Antonio 'macio. .
564. Dormelindo Pereira, filho de Azulino Joaquim da

-	 silva.
561. Edgar Alves do Nascimento..fil go de Maria Madalena.
602. Edgar, -filho de José Ribeiro Braga.
377...Edgar, filho de Mamede José d'Avila.
427. Edegar NeWton, .filho de José _Ribeiro Braga.

O 384. Edmundo, filho . de‘Luiz /José de Carvalho.'
503. Elei Nogueira de Paula, filho de Americo Nogueira de

.	 Paula.
Elpiades, filho de Rita Maria Ass9niçãe. •

612. Elpidio, -filhb de Luiz -de Aquirm.
534. Elpidfo de' Moura, filho de Amaro 'Alves de Moura.
449. Eloy: filho .de Jorge Corrêa da• Costa.
569. Emanuel,. filho de Amando Lisbón Gonçalves:
502: Emestor • Vicente , O Paula, filho dá Geraldino Vicente

de Paula.
.517., Ernidio João Perota, filho. de Emilio Perota.
615 *. Estevam de Freitas,- filho de Rosenclo José de Freitas.
511. -Emendes, filho dr Dionisio Luciano do Nascimento.
537: Eugenio 'Gomes, filho de Geraldina Bérnardina Gomes.
590. Eugenio; filho de Irineu Francisco Goulart.

• 550. -Eugenio dos Santos, filho de Euzebio dos Santos. 	 .
519. 'Enrico Pinheiro • Bernardes, filho de Adilo de 'Meira

Bernardes.	 • '
367. Fanior de* Oliveira, filho de Manoel Carreiro de Oli-

veira.'	 •
O 513; Felipe, filho de Antonio . Francisco Antunes.

613. Fernando, filho de Victorio dá Almeida.	 •
549. Francisco, filho de Arlinda da Conceição.
565. Francisco Cardoso da Silva, filho de Avelino Cardoso.

da Silva:
481; 'Francisco, filho de José de Souza 'Marinho.
533. Francisco Luiz dos Reis, filho de Maria Escolastica

.	 -da Conceição.
599. Francisco, filho de Maria Escolastica da Conceição.
647. Francisco Xavier Romeiro' , filho de Isidrp Coelho

Corneiro.
592. Gabriel de 'Souza, filho dê' Francisco de Souza.
463. Gaudencio,' filho de Laureano Mateus.	 .
611. Genofre, filho de Fiorentino Batista. .

ção. •
' 556. Gentil de Alvará °, filho de Jovita Maria da Comei-
- 541. Gentil de Queiroz, filhia de Frandiscd Julio de .Quei-

,	 roz.	 s
570. Gilberto, filho de Fildelzina..
580. Henriqué de Castro Guimarães, filho 'de.'Demetildes

o • Maria do Conceição.
464. Horacio LoPes, filho de João José Lopes.

O 574. Inocencio do Carmo Monsore, filho , de Virgilio 'do
Carmo Monséres.

e á,



• :",$ii	 Sabodo '18 aia."••"' '

. Manoel, filho de Bibiano Nabor.
• Manoel, filho de Belarmino Pires, Machado.
Manoel C.orrea de Castro -Junior, filho de Manoel Cor-

rêa de Castro. •
446. Manoel Claudino, filho de Rosalina Maria da Conceição.
619, Manoel Carlos Viana, filho de Antonio Carieis Viana.
373. Manoel, filho de Eleshão Ernjliq Antonio.
626. blana4tiel tFrarancisco Gomes, filho de Isaltiaa Eufríasia

415. • Manoel, filho de Francisca Maria Conceição '. " • ,
411. Manoel Ferreira • de Souza,' filho , de Domingos &Cri-

"	 gues de Souza.' , ,_
- 426. Manoel, filho de Inez 'Maria da Conceição.

640. Manoel José Marques, filho de Tereza Bernarda 'da
Conceição. -	. 	 .

410. Manoel, filho 'de JOU Vieira Luz- '
403. Manoel, filho de Ltiiza Maria Conceiçao.
399. Manoel, filho de Maria Augustal. ' 	 •
474. Manoel, filho'de Mateus Costa Lacerda.
412.- Manoel Piresires 1Vfachado, filho de Delarinino Pires Ma-,

'558. Manoel Ramão Antonio, 'filho de 'Maria Ines da Coa-
.

" feição..
478. Manoel, filho de Ricardo Ramos.;
4412. Manoel Ricardo doe Bailios, filho de Joaquim Ribeiro

Baptista.	 "	 •
555. Manóel dos Santos, filho, de Joaquim Beatos dos

Santos
,- 492.. Manoel 'dos Santos, filho de Maria Camila da Con-

ceição.
506: 1 Manoel dá -Silva Bastos, filho'de Eduardo•Bastoa
656. 'Manoel de Souza Melo; filho de Anibal de Souza Melo.
465. Manoel da Silva Reis, filho de Luiz da Silva Reis.
405. Mario, filho de Adelina -Maria da taioria.
.633. Mario, filho de Hernainio Joaquim Almeida.
496. Martiniano Corrêa Lima, filho de-Pedro Corrêa Lima.
443. Martins, filho de Manoel Macio Ruas. • - •
594 alereedej da Cruz, filho de Manoel da C.ruz.
491. 'Miguel, -filho de Julio alaria da Conceiçãó.	 .
395. !Miguel Luiz de-Sant'Ana, Jilho de JoSé Luiz de Sant'

, •	 • ana.
652. :Miguel Siqueira, filho de Silvino Antonio Figueira.

- 450. ;Mouraci Geraldo da Silva, filho de .Maria Carolina-da
, Silva.	 -.	 .

425. Nagibe,- filho de Alexandre Jose..
alataina,- filho de Laurindo Silva Rei. 	 •
Nelsi de Almeida Mizael, filho ,de Alfredo de.Almeída

;mio Barbeia	
.ia

Braga, filho de. 	
.	 .

Maria de OliveiraBar-
.

Olimb°pizoad. a . Silva, filhó ' de Bento Macio da Silva. •
Olibem da Cesta Campos, filho de Heitor Pires de

.CamPos. -
OlimPio, filho de Olegailo dos Santos.
°reclino Goinea dos -Santos, filhe de Madalena Maria

• "da Conceição.
'OanaindO, filhó de Alzira Michaeli.	 •	 , •
Oscar Ferreira, filho de Manoel Ferreira da. Silvá:
Osinar, filho de Rodolpho Cardoso Leal.
°Sairia. filho de 'Raimundo Verneque.
Osvaldo Gilson, filho • de.Franciseo Gilson,
Osvaldo,' filho de Manoel Antonio 'Salvador.
Osvaldo, filho de Manoel 'Salvador.
Osvaldo, filho de Sebastião- Gonçalves Portugal.
Otoniel Silva Matos, filho de Osorio	 Silva Matos.
Pascoal Alfaxto, filho de Btraz Afano.
-Paulo Bento de Souza, "filho de Manoel Bento -de

.Souza. 	 . •
Paulo Nunes, filho de Paulino joaquitn Nunes.
Paulo doa Santos Ferreira, ilibo de Maria Ferreira.
Pedro Alves, filho de Alia Ciriaca. "
Pedro, filho' de Feliciano- Maria . da Conceição. •
Pedra FranciscoPires; Ilibo de Manou/ Franciscoir 

Pedro José fol.id, filho de AntOnio José Feijd,
Pedro Leoncio, filho de-km.11Mo JO-sé Raimundo,.

 filho de Maria Adianta. -
PedrovedieraOlivfira, filho, de Octávio Benedfcto

- PedrO Prieto Fernandes,'filho- de ~lia Prieto.-
Pedro Vieira da Silva, finjo de .Manuel Antonio Vieira.
Pliáto filho de Alifonso Rodrigues doe Santos:
pirim no, filho de Mareionilia Gabriela, de ~ida.
Porfirio de Moraes, nabo cio PoWirio Samuel de Mo-.

Anal», .
38. Jaime Pinto de .Araujo, filho de Orlando Pinto -de

Araujo,
371. Jaime Paulino da Cruz, filho de. João . Paulino da

Cruz.
544. Jaime Vicente, filho ,de Inalgido Vicente:,
546. Jogues, filho de Antonio Manoel de Abreu Vieira.
68z. João Augusto, de Carvalho, filho de Juvenal ,Augusto

de Carealho.
584. João; filho de Afonso Francisco.. " 	 .
637. João, filho de Amancio José Raimundo. 
484. João Aguineto de Souza, filho de Josino Vieira d

Souza.
504. João Benedito Filho, filho de João Benedito.'
369. João Damasceno, filho de Cipriano Pereira:

.524. João, filho de Ernesto de Medeiros Varge.:
467. João Ferreira Mouta, filho de 'Alexandre Ferreira •

• -Monta.
581. João, filho de Pasmai dos Reis.
401. João, filho de Maria Dolores da Conceição.
589. João, filho de Manoel Guimarães Rato.
620. João Manoel da Rosa, filho de Antonio Manoel da ItOsa.
380. João Pa.schoal Xavier, filho de Antonio Pasooal duas

Reis.	 •
548. João Rodrigues, filho de Henrique dos Santos.
617. João filho de Tereza de, Jesus.
456. Joaquim, filho de João Cerdos-O dos Santos.
476. Joaquim da Lima Corra, filho de Joaé Francisco

Corrêa.
531. Joaquim, filho de Manoel Fragoso.
635. Joaquim Rodrigues Gomes, filho de Thomaz Rudrigues

Gomes.
366. Joél de Oliveira Natal, filho de Manoel Monteiro de

Oliveira Atol.

4. Irineu Schiavo, filho de HIpolito •Schiavo.	 .	 622
632. Ismael Francisco da Silva, filho de Lidia 'da • Costa- 	 591.

„ 461

•

Cunha.	 .
572. Manoel, filho, de Alberto de Carvalho.	 •
547. Manoel, filho de Albertina de Souza.

Manoel,-.filhe de Bernardo.Alvea dos Sal;k4.08.

435. Jorcelino, filho de Jomé Pereira da Silva. 	 .
-452. Jorge Costa, filho de José da Costa.
555. Jorge José da Sil-ya, filho de Afonso José da Silva
479. Jorge da Silva, filho de Afonso . José da Silva.
639.' José do Carmo Costa, filho de Ambrosio Firmino Costa.
431. José Clemente Braga, filho de Marcelino Fermino

Braga.
6,8. José, filho de Etelvinti Rodrigues da Silva.
488. José filho de Flausina Ana de Jesus.. • .
603. José Fernandes Goritoz, filho de , Antonio Fernandes

Conto.	
88.571. José ,Francisco dos Passos França, filho de AIvino dos

,	 Passos França.	 . 
505. Jus& filho de Gregorio Francisco de Avelar.
575. José, filho de Maria José.	 501.
512. José, filho de Manoel José BarbOsa. 	 471.
641. José, filho de Manoel Lourenço Lopes..
389. José; filho de Onofre Augusto Vargas. . 	 • 409.
404. José, filho de Pediu José Marie.' 	 Z93.
510. José Rodrigues de Souza Sobrinho, -filho de Geraldo

	

' Rodrigues de Souza. •• 	 645.
644. José Soares de Azevedo, filho ile João Soares de Aze- 	 II):

vedo.
424. José Suares de Bastos, filho de Miguel Soares de Bastos.	 ,430.
448. José de Souza Costa Neto, filho de Carlindo de Souza 	 642.

Costa.	 400,
653. José Tomaz dos Santos, filho de Saturnino Toniáz dos 	 -651.

Santos.	 393.
475. José, filho de José Vicente de Souza Moraes.	 372.
567. Jovelino Machado Silva, filho de Manoel Machado 	 536.

-Silva.	 .	 419..
485. Júlio, 	 filho de José Lopes Barbosa de Mattos Junior.
636. Julio, filho de João Marques. 	 375.
423. Julio da Silveira Rudrigues, filho de Leopoklino José . 44947.4:

Rodrigues.
595.' Jusfo, filho de Moysés Honorato. ' 	 •	 . .490.
483. Laudelino, filho do Rosalina Augusto Marques.	 472.
650. Leontino Manoel Gonçalves, filho de João Manoel Gafn-

çalves.	 .	 .	 407.
625. Luiz de Carvalho, filho de João Bernardo de Carvalho. 	 497.
455. Luiz Felix'de Cunha, filho de Addook Lobo da Cunha. . 457.
387. , Luiz Pereira de Magalhães, filho de, Pedro Pereira 	 "40.

Ma alhães
596. Luiz Torres filho de Frabeisco Evenci° Torres. 	 619.
573, Luzino Alves da Cunha, filho de' Cornelio Alves chy	553.

a60.
422.
421.

.41
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• .413. Remualdo, filho de Josefina Silveira Maria Conéeição.
• 432. Ricardo Vieira, 'filho de- Vidente Firminó Vieira.

• 877. Rodolfo, filho de Manoel José Leandro.
370. Roque, filho de Rafael Tobias de .Carvalho.

• 437.'Sabino, filho de...Horacio Fernandes da Silva.
• 414. ,Salomão, filho de Gimiani José.

378. Sebastião, `filho de Cristovam Cardoso dos Santos.•
• 686. Sebastião, filho de . Candido José de Freitas.

396. •Sebastião, filho de Eloi Ferreira de Castilho.
458. Sebastião Francisco Monsores,• filho de Joana Fran-

cisco da Conceição.
828. Sebastião, filho de Guilhermine, Maria da Conceição.
629. Sebastião Goulart Soares.
420. Sebastião, filho de Manoel José Faria.
6,54. Sebastião Ribeiro, filho de João Ribeiro da Silva.
626.. Sebastião, filho de Sebastião de Oliveira.
557. Sebastião, filho de Sebastião Tavares de Oliveira.
545. Sebastião, filho de Tomé dos Santos.
529. Targino, filho de' Irined Corrêa dos Reis:
383. Tiago Gregoriu - Santiago, filho dé João Gregorio Sa fl-

tiago*.	 •
388. Ulisses, filho de Manoel Joaquim Fernandes.
391. Ulisses de Oliveira, filho de . Virgilio Gomes • de

veira.
- 411.. Valdemar da .Costa Granadeiro,., filho' cie _Oscar da •

Costa Granadeiro.
398. ValdemarMachado Junior, filho de Valdemar ,Ma-

chado;
562. Valdemiro Corrêa da Costa, fiho de-Albertino CoiWa

da •Costa.
•566. Valdemiro Anselmo da Silva, filho de Silvio•Anselmo.
444. Valdemiro, filho de-José Monteiro Soares Filho.
4a3. Valdomier Monteiro- Soares.. filho de, José Monteiro

Soares.
381. Valter Lopei, filho de Virgilio Lopes de Lima.
386. Virgilio, filho de Rosalina ivIaria da Conceição.
486. Abilio. filho de Teofilo Mata.
368, Alicio Chifarelli, filho de .macio Chifarelli.

. 507. _Angelino, filho de Joaquim Inacio dé Almeida.
408. Antero. filho de Patricio Joaquim da Costa.
543: Antonio, filho de Francisco Antonio Diogo.
530. Antonio. filho de Franklin Antonio da Silva.
601. António. filho de Ildefonso da Silva Guimarães.
509. Arlindo, filho de' Sebastião Pedro Silva.
508. Avèlino. filho de Simfronio Jorge de Oliveira.

•643.• Benedito Inani°. filho de macio Napoleão. •
597. Claudionor Figueira, filho de Nicolau Figueira.
440.. Benedito. filho -de Manoel i da, Silva.
609. Edgar. filho de Serapião de Paula.
579. Eurico .100 Figueira, filho de Luiz José Figueira.
436. , Homero Rodrigues Cortèz, filho de Carlos Rodrigues

Cortèz.
.487. Jaime,. filho de Rita Vitalina.
374. João Nascimento Martins, filho • de Julio . Jti3é Mar-

, Uns.	 •
397. José, filho de José Tomaz.
521L José, filho de pomingos Santos.
525. Joviano Alves Pereira, filho de João Alves Pereira.
598. Luiz, filho de Octavio Silvá.
535. Manoel. filho de' Altino Antonio da Costa.
621. Manoel. filho de Àltino Antonio da Costa.
593. Manoel; filho..de Albino Domingos Pardal.
88. Manoel.. filho de Hipolito dos -Reis.
462. Manoel Nascimento, filho de Etelvinol Nasnimento.
480., Menegildo Norberto, filho de Guilherme Gregorig:
495. NiCom,edes Achegues, filho de Pedro Rebeck.
416: Paulino Dionisio Gonçalves, filho de Marteliano Diniz•

•	 Gonçalves.-	 ••
418. Pedro ,Celestino, fjlho de Mario Gomes da Cunha.
482. PetroniTho Vieira, filho de- Guido Vieira:
439. Sebastião Ferreira de Castilho, filho de Eloy Ferreira

.de Castilho.	 •

646. Sebastião, filho de Rosa Sebastiana. 	 •
592.. Sebastião dos Santos, filho de Victor Tornáz dos
• Santos.

6116. Tasso Leal, filho de Jonas Leal. 	 •

498. Váldemiro Tomé, filho de Deolinda Maria da Co:1-
• ceição.	 •

R14 Vintnr fiihn ria Lttiz Antonio de Medeiros., .

.	 Classe de 1909
(Sorteada em 29 de setembro)

874. Adolfo Veloso, filho de Brasiliana Veloso.
693. Altamiro, filho de Balbina de Souza Xavier.
686. Antonio, filho de João Batista dos Santos poria.
681. Antonio, filho de Luiz Manoel Pereira.
682. .Arlindo da Silva Guimarães, filho de .Amelia Rosa Gni-

-marães. -
668. Bento Francisco Xavier dos Santos, filho de Emilia

Xavier dos Santos.
s 685. Carmi Narciso, filho de Nicolau Narciso. •
673. Edga Carvalho, filho de Sebastião José Carvalho.
692. Emidio da Silva Maia, filho de Elidio da Silva Moia
704. Francisco de Siqueira Vasconcellos, filho de Manoe

de ..Sigueira Vasconcellos.
680. Ildefonso José de Souza, .filho de Adão José.
690: Izidro Antonio macio, filho de Severiano Antoni

Inacio	 •

671. João Bernardo de Freitas, filho de Váctoriano Garci.
de Freitas.

663. João Figueira, filho de Pedro José Figueira.
678. João; filho de José Gomes Macedo.
679. João Lopes.- filho - de Pedro Antonio Lopes.
672. João, filho de João Manoel Pereira.
700, Joaquim Guimarães de Barros, filho de Eraclito

dido de Barros.
661. Joaquim, filho de Manoel de Abreu e Silva.	 .
683. Joaquim Vicente Moraes Filho, filho de Joaquim Vi-

cente Moraes.
705. José Alves Carvalho, filho de José Carvalho.
666. José Clemente,filho de Clemente Silva.
689. José Ferreira da Rosa, filho de Ricardo Ferreira da

Rosa. •
676. José, filho de Manoel Paulino Pinto.
670. José, filhó de Ormirid Ilidia,
675. José, filho de Petronilho Francisco.
658. José Pedro Xavier, -filho de Constantino Pedro Xa-

vier.	 •

679. José Rodrigués de Souza, filho de • Juvenal Rodrigues
de •Souza.

699: Julio Àyres de Souza, filho de Afonso Ayres de Souza.
669. Manoel Alves de Moura, filho de • Atipio Alves 'de

• Moura.
657. Manoel, filho de Joaquim Caetano de Souza.
695. Manoel Martins de 'Souza, filho de Leonidia Maria de,

Souza.
687. Manoel, filho de Vicente Rodrigues.
664. Marciano Rodrigues de Araujo, filho de Iria nacia da

Silva Felix.
702. Mariano Mota, filho de João Felipe' da Mota.
694. Mano, filho de Sotero Alves de Oliveira Godo.
660. Nilijaime, filho de Izaura Ferreira da Casta.
696. Osvaldo Gandido Gonçalves, ilho de Francisco Candido

Gonçalves. -	•
684. Octavio Pinheiro Salvado, filho de Orozimbo Pinheiro

Salvado.
365. pauto de Souza Cabral, filho de Anastado de Souza

Cabral.
665. Paulo,Sebastião da Silva, filho de Anastacio de Souza

tos.	 •
701. Pedro Alves - Sant'Ana, filho de Querino Alves de

Sant'Ana. • •

662. Pedo Laurindo dos Santos, filhO de Laurindo Valentim
dgs Santos.

667. Sebastião Antonio Martins, filho de Macario Antonio
Martins:

677.. Sebastião, Jorge Caravana, filho de Custodio de Souza
Caravana.

659. Sebastião, filho de Serafim Corrêa da Silva,
698. Sebastião Vitorino Marques, filho de ,Antonio Vitorino

Marques.
691. Sil-Vino Francisco Xavier, filho de Florzina Maria da

Conceição.
688. Vicente Buonocore, filho de Alfredo Blionocori.

• Classe de 1908
(Sorteada em 29 de setembro) •

742. Adairl Amaral Francklin, 'filho de Plinio Rosalino
Francklin:

743. Adolfo Vieira Mèntyzingem, filho de Adolfo Mentyzin-
gem.- ,	 •

Can-

`11
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756. Altino Gomes, filho de MaZirniano da Silveira Gomes.
710. Alvaro Martins Leal, filho de Julio Gomes Leal.
741. Antonio Carlos Vidal Siqueira, filho de Abdenago de

Siqueira Vieira.
737. Antonio Francisco dos Santos, filho de Bernardino Da-

mas - dos Santos.
711. Antonio José Dantas, filho de José Ignacio Dantas.
717. Antonio Pinheiro Salvado, filho de Orozimbo Pinheiro

Salvado.
745. Attonio Ribeiro do Nascimento, filho de João- Ribeiro

do Nascimento.
731. Antonio Xavier, filho de Pedro Xavier.
735. Augusto Costa Leite, filho de Bernardo Costa Leite.
713. Biftsilino de Souza, filho de Felicidade Maria da Con-

ceição.
73r. Braulino Rodrigues Teixeira, filho de Amelia de Lima

, Leal.
739. Braz Francisco da Costa, filho de Manoel Francisco da

Costa. •
Cirilo Pinheiro Salvado Filho, filho de Cirno Pinheiro

Salvado.
732. Cornello de SOuza Vieira, filho de Antenor de Souza

Vieira.
746. Domingos Fernandes Oliveira, filho de Manoel Fer-

nancles Oliveira.
715. Domingos Francisco de Souza, filho de Francisco An-,

tomo de Souza..
724. Elpidio Gomes Braga, filho de Manoel Gomes Braga.
748. Francisco Gomes dos Santos, filho de Ermenegildo Go-

mes dos Santos.
712. Francisco, filho de Maria José da Conceição.
723. Francisco Moura Marques, filho de José Antonio Mar-

ques.
720. Francisco, filho de'Noé Rodrigues Manço:
714. Francisco, filho de Virgolina dos Santos.
75f. Geraldo Duarte, filho de José Duarte.
725. Hermenegildu Francisco, filho de Francisco de AI-

.	 rneida.
707. João Diogo Teixeira, filho de Diogo Teixeira.
740. João Fernandes da Cunha, filho de Manoel Fernandes

da Cunha.
709. João Teixeira Novaes, filho de Constantino Bento de

Novaes.
761. José hino-meio da Rocha, filho de Maria Madalena

Reis.
708. José Juvencio, filho de Juvencio JosO.
744. José Joaquim de Oliveira, filho de- Luiza Maria de

Lima.
762. José Luiz de Lima, filhó dê Luiz Francisco de Lima.
729. Julio José Maria, filho de Francisco José Maria.
719. Luiz Cabral, filho de Albino Cabral.
726. Lui da Silva Pinto, filho de João da Silva Pinto:
730. Manoel Canedo. Sobrinho, filho de Antonio Francisco

-Canedo.
727, Manoel Francisco Gonçalves Ferraz,: filho de João

Francisco Gonçalves Ferraz: 	 .
.736. Manoel José Nunes

'
 filho de Maria Ana da Conceição.

718. Manoel Leovigildo Xavier, filho de Leovigilde Xavier.
758. Manoel dos Santos Souza Coutinho, filho de Euzebio

Souza Coutinho.
716. Marinho Dias da Anunciada, filho de Maria Dias Anun-

ciada.
760. Maximino Lima, filho de Augusto de Lima.
757. Minou José de Brito, filho de Antonio José de Brito.
'747. Nadyr Justino Moreira, filho de Ernesto Justino Mo-

. reira.
751. Onofre, filho de João Gonçalves de Oliveira.
753. Oscar Machado, filho de Alfredo de Sotiza Machado.
719. Paulo Pereira Mate, filho de Leopoldo Pereira Lhite..
759. Raimuaido, filho de Manoel Alves Moreira Primo.
733. Rosino Floriano, filho de Floriano Ferreira.
763. Sebastião Fernandes Barreiras, filho de Victorino Fer-

nandea Barreiras.
755. Sebastião Francisco Monsores, filho de Juvencio Fran-

cisco 'Monsore,s.
'728. Sebastião Ganhadeiro, filho de Jacinto Ganhadeiro,
752. Sebastião, filho de José Monteiro Soares.
706. Sebastião Moreira, filho de Antonio Moreira.
750.'Sebastião, filho de Maria José da Gonceiçao.
738.. Sebastião Manoel dos Reis, filho de Elidio Manoel dos

Reis.
722. Sebastião da Silva, filho de Miguel Arcanjo da Silva. 	 .

• Classe de 1907
, (Sorteado era 29 de setembro) 	 •

787. Adolfo Marinho cios Santos, filho de Rosaiina Francisca.
790. Alberto Teixeira de Abreu, Alho de Georgina Maria da .

Conceição.
788. Anaslacio Dias, filho de Herculano Dias.
800. Antonio &rio de Oliveira-, filho de Males Berto de

Oliveira.	 -	 ,	 •
756. AntobniioasFrancisco da C	 na.unha, filho de Joa Catarina

798. Antonio da ailva Mala,' filho de Clara Maria Fernandes.
803. Ary, filho. de João Gonçalves de Oliveira.
808. Arlindo Pereira do Vai, filhe de Manoel Pereira do Vai.
809. Avelino Antonio da afira, filho de Afonso Antonio da

Silva.
811. Carlos Corrêa de Matos, filho de Felinto Corrêa , de Mala

• tos.	 •'
816. Cesalpino, filho de Antonio Alexandre.
806. Domingos Moreira, filho de' João Moreira.	 -
'778. Dorcelino Gonçalves, filho de Leopoldo de Melo.
781. Edgar José da Silva, filho do João José da Silva.
77:1. Ernesto de Souza, filho de Camiliano de Souza.
785. Faustino Ferreira Guritão, filho de Imola Ferreira

Gudião.
801. tOermano Batista de Albuquerque, filho de Alvaro dó

. Albuquerque. , 	 '
814. indaticio Jose Badana, filho de Alexandre José Bar-

774. João' Eugenio- G.onça,lves, filho de João Eugenio Gon-
çalves.

769• João .Fernandes, filho ale Francisco Fernandes.
768. João. filho de,Jóão Maria Saat'Ana.
707. João dos Santos., filho de Ottawa° dos Santos.,
7'76. Joaquim de Maios' Costa; filho de Joaoliim de Matos

Costa.
784. Jose Antonio Soares, filho de Antonio Benedito Soares.
765. José Jacinto de Penedo,, filho de Jacinto •José do Pe-

nedo.
791. José alaria, filho de Maria Teodoro do Jesus:
810. Jtisé Pereira Nunes, filho de Fortunato Pereira Numa.
795, Luii Ribeiro, filho de Manoel Ribeiro da Silva.
783. Manoel, filho de Aleioo Soares da Costa.
775. Manoel Gomes de Aguiar, filho de Joio Gomes de

Aguiar.
786: Manoel Gemes Ferreira Junior, filho de, Manoel Gomes

Ferreira.
804. Maneei de Souza, filho de Alfredo Caetano de Sousa.
779. Manoel, filho de Silverio Lopes de Almeida.,
813. Mario Nunes, filho de Raimundo Nunes.
170. Martinho Soares Rachado, filho de José Soares Ma-

chado.
793. Nórherto José'de BritO, filho de Antonio José de Brito.
802. Olimpio Rodrigo es Corvas, filho de Manoel Rodrigues

• Corvo.
,799. Onofre Teixeira de Barros, filho de Francisco Teixeira

.	 •	 de Barros.
777. °mando Augusto da Silva, filho de Carlos -Augusto da

Silva.
812.' Oscar Silaeira Brum Sobrinho, filho de Olegario Sil-

veira Bruni:
• '780. Praxedes, filho de, Tiago. Afonso Ferreira.	 •

764. Queaino, filho de Manoel Estevain.
815. Salvador Alves Pereira, filho de Romualdo Alves Pea

reira. •• ,
807. Sebastião Costa dos Sentias, filho de Rosalina Mario da

Conceição.
772. Sebastião Nascimento, filho de Auatalia Ma:ria da Cozi-,

ceição.	 •

796. SebaatÁão da Silva, filho de Adolfo da Silva.
7'71. Sebastião Vieira da Rocha, filho de Manoel neira

, Rocha.
• 189. Sotero, filho de Sotero de Oliveira Godo.

792. Teofilo Veloso, filho de Braailina Veloso.
.805. Uberto Dona Lage,-filho de Evaristo .Diniz Lago.
794. Voldemar, filho de Olegario Caldeira. 	 _
782. Valdonier, filho de Estelito Gomes Leal.. 

Classe de 1906	 •

' 	 (Sorteado em , 29 de setembro)
852. Adolfo de Souza Afonso, filho de Antonio de Sonza

•Afonso.
. 839., Alberto Monteiro de Mendonça. filho de Saturnino Moa-

' turo de Mendonça. ,
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820. Alipie dos Santos, filho de Antonio Jacinto dos Santos.
862. .Angelo Francisco Torres, filho de Rita- Pereira da Silva.
844. Antonio •Bastos de Barros, filho de Gaatão Bastes.
840. Antonio Corra de Matos, filho de Felinto" Corrêa de

Matos..
829. Antonio Honorio Dias, filho de Joaquim Honorio Dias.
851. Antonio. filho de Manoel Batista dos Santos.
858. Antonio Tomai Nazareto, fi:lio de Clemencia da Silvá.
843.- Antonio. filho de Vicente Rodrigues. •
864. Aristides Barhoza, filho de Manoel Joaquim Barboza.
836. Arlindo Fernandes Corrêa, filho de Caridade Maria da

Conceição.
.856. Arlindo Pomes de -ASSUlinãO, filho de Francisco Gomes

, de Assumção.
832. Amido Alves Frieks. filho de Antonio Alves Fricks.
826. Artur, filho de Alberto Rodrigues da Silva.
821. Casar, filho de Virgulmo dos Santos. 	 •
863. Claudionor Ferreira da Cunha, filho -de Orininda da

. Cunha Barbava..	 •
842. Enrico Rosa, filho de Florindo Maria da Conceição. *-
830. Galdino, filho *de Julio de Oliveira Santos.
850. Gregorio de Castro, filho de Çandidida Maria dos San-

,	 toa.
859. Heitor Bitencort . da Silveira, filho de Cleudille F ilen.- •

cort da Silveira.
828. João, filho de Amancio Batista de Souza:
834. João Marta da Silva,, filho de Manoel Maria da Silva.

831. João, filho do Rafael Tobia de Carvalho.
824. Joaquim Gabriel , de Andrade, filho de José GObatel

de' Andrade.	 •	 .
861. José, filho de Ana Maria do Carmo. 	 -
827. José Augusto de Paula, filho de Manoel Augusto do •

Paula: .
857, José Alves Sant'Ana, filho de Querino Alves Sant'Ana.,
848. José Silveira Brum, filho de Custodio Silveira Bruni.
849. Julio Moreira Barbosa, filho de Manoel Moreira Bar-

bosa.
853. Juvenal Maria Estavas, filho de Laudelina 'Maria-de'

Jesus.
818. Lindolfo Barbosa. ;filho de Maria Rosa, da Conceição.
817. Manoel Angusto do Amaral, filho de Marcelino Augusto

do Amaral. -	 .
837. Manoel Francisco Nogueira, filho de Liado José No-

gueira.
822. Manoel Francisco Ribas; filh .o de João Francisco Ribáa.
819 Manoel Granadeiro, filho de Lindolfo Granadeiro;
854. Manoel, filho de João Manoel Pereira.
823. ¡Manoel- Matos Xavier; filhó de Antonio Francisco

Xavier.,
841. Nilo Ramos Botalho, filho de Antonio Ramos Botelho

845; Osvaldo de Souza Martins, filho de Ces,ario de Souza
Martina.

847. Paulo Buonocore, filho de Alfredo BuonOcore;	 , •
" $35. Pedro Gaegorio da Silva, filho de Gregorio Pinto da

833. Pedro Xavier, filho de Pedro Xavier.
855. Rosendo dos Santos, filho de . TiburCio Coutinho.
838. Sebastião Joaquim Moreira, ,fillio de João Joaqiiiiii

Moreira.
860. Valdeinar de Souza Cunha, filho de José Joaqu)M da

Cunha,
846. Viriato Pio Moreira, filho de Miado da Cottà Moa

reira.
825. Zeferino Ricardo da Costa, filho da Julio do Espirito

Santo.
.	 Classe de 1903	 '

(Sorteada. ein 29 de setembro)
870. Agenor, filho de Joaquim Gonçalves de Oliveira,
926. Agenor de Paula dOilleS, filho de Sabine Paula Gomes.
922. Alcides da Silva Campos, filho de Eduardo da Silva'

Campos.	 ,
889. Almiro Felipe Santiago, filho de José Felipe Santiago.'

'	 916. Angelo Rafael Imbeloni, filho da Francisco Imbeloni.
878. Antenor da Costa Leite, filho .de Bernardo da Costa

Leite.
901. Antonio Candiçlo de Matos, filho de Antordo Candido

de Matos.
909. Arlindo José da Silva, filho de João José da Silva.
P19. Benedito José da Silva, filho de Adelaide da Conceiça6. n
885. Brasilino Viaira da Luz. filho de Nioomedes Vieira,

da Luz. '

866. Deolindo da Silva -Reis, filho de Luiz da Silva Reis.
903,..,Euclides, filho • de Francisco Gomes de Assunção.
921., Euripedes Francisco de Sales, filho de Edoardo Fran-

.	 Cise() de Sales.
887. Fausto, filho' de 'José Comes de Almeida.
867. Francisco Ferreira da'Silva, filho de_Sebastião Eva-

risto da Silva. •
910. Francisco Victor, da Silva, firho 	 Antonio Victor'da

Silva.'
" 873. 'Geraldo, filho' de Peregrino da Silva Machado.
• 907. Heitor Fabregas da Silva, filho de Maior Rocha da

87.4. HygiSniolv,Ca.ardose -da Silvá, filho de Autonio Cardoso 'da
Silva.

878. Jarbas ,Moreira dos Santos, filho de Manoel Nobrega dos
Santos.

888: João Darnião Pinto, filho de José Damião Pinto.
891. João' FrállCi300 da Fraga, filho de Joaquim Francisco

,	 da Fraga.'
' • sp. João Francisco . de : Oliveha, filho do Leopoldina Maria

. da Silva.	 •
03. João Francisco Oliveiral Fontes, filho da Felipa Maria

da Conceição.
884. João Vicente Machado ,filho de Vicente Pereira Ma-

chado.
912. Jordelino Mateus Pequeno, 	 de Mateus Domingos

PeqUeno:	 •	 '	 .	 ,
925. José Frandieeo Alvos, filho de Antonio Francisco

Alves.	 •	 •	 ,	 . •	 •

024. José rjozinies; filho- de Albertina Gomes Pereira'. .
871. José, filho de Gregorio Francisco de Paula. • '
888. José, filho de Luiz' Francisco de Souza. 	 ,
029. José, filho de Manoel Sebastião de Alnieida.
914. José Soares Bastos,.filho de Antonio Soares Bastos.
915. José, filho de Serafiin Corrêa da Silva.' .. 880. Julio *da -Silva, filho de Antonio José da Silva.
882. Luiz de .Almeida, filho de Viciaria Jadinta
898. Luiz: Costa Granadeiro, filho de José da Costa ,Gra-

nadeiro,
902. Manoel AnisiO da Nebre,ga	

.
,filho de' João Anisio .1a

• Nebi•ega.	 '
918. Manoel Alves Patrão; filho de'Domingos', Alves Patrão.
923, 'Manoel Apolinario de Souza, filho da ,Criapiniann Fran-

' cisco de 	 .
.928. Manoel Condido . da Silva, filho de Joaquina, Mario da

,	 Conceição. -
927'. Manoel ,Ferreirá, de Castilho Filho, filho .de Manoel

	

. Ferreira 'de Castilho. 	 .'
906. Manoel Gonçalves dos Santos, filhó .de Firanina de

Sant'Aria:	 • ",
-877. Manoel José de Brito, filho de•Carlos José de Brito.
931, Manoel João da Silva,. filho dio -João da-Silva.
879. Manoel Martins Soares. filho de .13ertoido Mariano

Soares.	 -	 •	 _
872. -Manoel Portes de Azevedo. filho da Paulino ,Portas de
. •	 - Azevedo.-	 .	 1
897. Marcelino Jurema, ,filho de André Jorenee.
868. Mario, filho de -Maria da, Gloria Peixoto:
895. Martinho da Salva, filho de Avelino Alvea da Silva,

, 903, Natalino Alves Pereira, filho* de Maria Joana Pereira.
032. Nestor Cariabarra. filho ,ale Luiz de Souza Canabarra.
881. Olimpio, filho 'de Ovidio da Silva. Matos.
9J3. Olimpio Pereira do Nastimento. filho de- Dionisio Pe-

reira do 'Nascimento. 	 ,	 ,	 . '
865. Olimpio 'Silva,' filho de Joa quiin Gumes Pereira.
892. °norte., filho de Castorina Maria da Conceição. 	 '
901. Onofre, filho de Paulina Maria Rita,
896. Osmar Custa, filho de Olimpio Gomes da Costa.
899. Paulino Torquato da Silva, filho de -Paula Maria tia

-	 Conceicão.
893. Pedro , Henrique Teixeira: filho de 'José Henrique Tel-

.,
908. Pedro, filho de João Estiavas dos Santos.
917.' Pedro, Miro de José Nicolau Marinho.
930. Raul Ferreira da Rosa. .filho de Ricardo.
894: Ricardo, filho de Ricardo José da Si/'a.
911. Sebastião Antonio , Chagas. ,filho de M •fneel An`od'e

•C4iagas.	 .
900. Sebastião, filho de Avelino Rociai.
883., Silvio, -filho de Antonio Garcia de Lacerda.
890. Virgilio. filho de Maria Luiza de Carvalho.

• 920 ., Huberri:Salgado,. filho de Francisco Salgado.

875. • José Francisco' da . Cruz,' filho 'de José FranciSco•ida
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Classe de 1904
(Sorteada em 29 de setembro)

979. Adolfo Souza Afonso, filho de Antonio Souza Afonso,
944. Alberto, filho de Joaquim da Costa Granadeiro.
954. Altino José dá Souza, filho de Martiniano José de

Souza.	 •
943..Americo Jacinto Cordeiro, filho de Cora Vasconcellos.'
950. Antonio Francisco Ferraz, filho de João Fernandes

Ferraz.
982. Antonio Francisco da Silva,' filho de Dometilde Rosa

da Conceição.
956. Antonio Gonçalves, filho de Cristina Maria da :Con-..

ceição
980. Antonio José Machado, filho de MareOlino José Ma-

chado.
934. Antonio José de Pinho, filho ,de Laurinda Joana de

Jesus. •
941. Antonio Matos Xavier, filho de Antonio Francisco

Xavier.
936. Antonio Tereza dos Santos, filho de Maria Lima da:

Conceição.
991. Argemiro Gomes Ribeiro, filho de Severina Maria da .

Conceição.	 •
961. Arcendino,'filho de Adelino Lopes Martins. 	 • ,
983. Artur Teixeira Jordão, filho de Manoel Souza Jordão,
939. Cecilio, filho de Rafael Tobias de Carvalho. .
964. Domingos, filho de 'Antonro Alexandre.
976. Elmo Ribeiro do Val, filho de Carlos Ribeiro do Vai.
987. Euclides Gomes de Assunição, filho de Francisco Go-

mes da Assurnção.
938. Felipe Jorse de. Freitas,. filho de Francisco José de

Freitas,	 •	 .
985. Fernando Pinas Cunha, filho de José Fernandes Pinas

'Cunha.
937. Floriano filho de Jovelino Antonio 'Bernardo.
947. Francisco Cardoso dos Santos, filho de Mateus Alves

• Cardoso.
948. Francisco Dias cie Castro , filho de João Dias de..

Castro.
986. ,Georgino Corrêa Lima, filho de Mateus Corrêa Lima.
935. João da Cruz, filho de Josino José da Cruz. 	 .
971. João da Cosla Ramos, filho de Pedro da Costa Ramos.
969. Joaquim Camargo: filho de Antonio Eugenio Camargo.
922. Joaquim Horacio Machado, filho de Wired() 'Joaquim

Machado,
951. José da Fonseca Ramos, filho de Amorico. de Oliveira

Ramos.
959, José Gomes, filho de Alvaro Pereira Gomes.
940. José Gonçalves Ferreira.
962. José, Moreira, filho de Nivaldo . ,Alves Moreira.
973. José Quernoel Imbelone, filho de Antonio Inbelone.
992. José da -Silva Alves, filho de Antonio Marcelino da

• Silva Alves.
953. José Venancio da Costa, filho de Miguel Venancia da
972. Jozeno Felismino de Magalhães, filho de João Felis-

mino de Magalhães.
952. Jozuino Vieira Alves, filho de Luciano Victor Alves.
993. Julio Capistrano, filho de João Capistrano.
946: Julio, filho de Espiridião Teixeira de Barros'.
989. Liberalino do Nascimento, filho de Claro José da Silva.
977. Lourenço Camilo Corrêa, filho de Arnerico Corrêa.
981. Luiz, filho de Luiz Ferreira de Castilho. •
967. Manoel José da Sirva, filho de Januario José da Silva.
978. Manoel Pinheiro. filho.de Luiz Pinheiro.
970. -Mario Cunha, filho de Galdina Maria Dias.
988, Onofre Gomes dos Reis, filho de Castorina 'Maria da

Conceição.
966. Orlando Ferreira, filho de Euclides Ferreira.
957. Ozorio Fernandes de Oliveira, filho João Fernandes

de Oliveira.
965., Octavio Soares, filho de Manoel Soares Lamar.
960. Pedro Ferreira da Silvar filho de Antonio Ferreira da

Silva.
968. Pedro Justiniano de Alcantara, filho de Domingos José,

Luiz.	 - -
955. Renato Rufino dos Santos, filho de Galdino Ilufino dos

Santos.
963. 'Sebastião CamilO Santoro, filho de . Francisco Cami:o

Santoro.
945. Severino Verissiino, filho de Virginia Josefa:
975. Silvesti.e Pereira dos Santos, filho de Geronimo Pe-

reira dos Santos.	 -
990. Silvio .Alvés Fricks, filho de Antonio Alves Fricks,
949. Valdemar, filho de Artur Rosendo.Matos._

-1.038. João-de Medeiros Varges, filho de João Apolinario.de
Medeiros 'Varges.

1.018. João Virgilio da Silva, filho de Leopoldo Virgilio da

1.028. Joaquim Ferreira de Avelar, filho de Joaquim Ribeiro
_ de Avelar.

998. Jorge de Freitas, filho de A

•

 dolfo Ferreira de Freitg.
1.006. Jorge, filho de Luiza Maria, de Carvalho.
1.029, José Malaquias Campos, filho de Maria Julia Campos.
1.022. José Marques Manoe,1 Moreira, filha de Marcos Manoel

Moreira.
1.033'. José Neves Barbosa, filho de Sizenando Neves Bar.,

bosa.
1.023. José da Silveira Brurn, filho de Olimpio da Silveira

Bruni.
1.016- Luiz, filho de Luiz Francisco de Souza.
1.011: Manoel Candi& da Costa, filho de Maria Çandida 'deJou s

996. -Manoel Ferreira de Castilho, filho de Preciliana Maria
da Conceição.	 ,

1.908. Manoel Joaquim Moreira, Nho de João Joaquim Mo-
reira.

1.001. Manoel, 'filho de Ricardo José da Silva.
1.012. Manoel Rodrigues da Silva, filho de Angela Ana da

Conceição. •
1.020. Mario Avelino de Oliveira, filho de Avelino Teixeira

de Oliveira.
994. Olimpio Lopes de Almeida, filho de Silverio Lopes' de

Almeida.
1.035. Osvaldo Ribeiro Ferreira filho de Joaquim RibeirO

Ferreira,

1.003. Pedro da Silva Reis, filho de Luiz da Silva Rei.'
1,027. Pedro Teodoro da Silva, filho de Augusto- Teodoro

da Silva.
1.005. Silvio, filho dç Manoel Alves Moreira Primo. '
1.031. Sebastião Flavio- Pereira, filho de Joaquim Flavio 'Pe-

• reira.
1.034. Tertuliano Rodrigues Manso, filho de João Rodriguos

Manso.
1.032. Virgulino dos Santos, filho de Marcelina da Conceição.
1.009. Victor Tombam°, filho de Anielo Tambarco.

Victorino de Barros, filho de Victorino Batista de
Barros.

. Classe de 1903 •
(Sorteada-em 29 de setembro)

1.041. Alcibe da Cruz de Oliveira, filho de João da Cruz Diogo
de Oliveira.

1.013. Angelo Alves Ferreira, filho de Joana Maria Pereira.-
1 	 Antonio, filho de Castorina Maria da Conbeição.-
1.002. Antonio Nouto dos Ris, filho de Castorina Maria . da

Conceição.
97. Antonio Nunes da Silva, filho' de Augusto Nunes da

- Silva.
1.010. Antonio Itafael,"filho de Rafael GOmes Oliveira. 	 ,
1.015. -Adindo, filho de Jovita Maria-da Conceição.- .
1.024. Úgusto-SilveriO dos Santos, filho de Maria Angélica

, da Conceição.
1.019: Beeethoven. filho de Mario Gastão de Orleans.
1.021. Bernardino Soares Gama, filho de Antonio Gama. •
1.037. Clodorniro Pereira dos Santos; filho de Rosa Maria

da Conceição. •
1.014. Daniel, filho de Adão Alves de Oliveira.
1.025. Euclides Felix Trindade, filho de Isaltino Felix.Trin-

dado.
. 999. Felipe Gaspar de Matos,filho de Ascendino Gaspar

de Matos.
1.040. Francisco Archanjo Monteiro, filho de Miguel Archan-

jo Monteiro.
995. Fradersco Claudino, filho de Malyina Maria da Con-

ceição. '
1.039. Francisco Leonardo, filho de José Leonardo:
1.007. Godofredo, filho de Claudino José Teixeira.
1.026. João Brigido Medeiros, filho de João Francisco Me-

deiros.
1.017. João Gomes de Aguiar, filho 'de Line Gomes de Aguiar.
1.004 ,. João Jordão, filho de Pedro Jordão.
1.030. João JUté da. Silva, filho de Adelaide Maria da Coa-

cei aoç	 .

958. Xalentim, filho de José Gomes de Almeida. -	 ..•
984. VEM, filho de 'José Gomes Macedo. 	

.

974. Vjrgilio Granadeiro, filho de Lindolfo Granadeiro.
-
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Sorteado em 29 da _setembro) • • . ,	 ã3
1.047. Alleii • Teles da Silva, 'filho de Francisco Teles da 2-1:

.	 ..	 Silva.. •
1.060. Alvar Reis Filho, filhó ,de Alvaro • Reis. •3.
1,080.. Amador Batista dos Santos, filho de .Tiburcio . Batista. - 51.•
1.048. Amazor 'Leoncio de . Melo, filho çle Manoel Leoneo de -: 22.

.Melo, .	 ,	 •	 ••	 ,	 •	 _	 ..
1.059. Antonio Caetano, filho. de Caetano Antonio.'	 .	 .8.
1.046. Antonio .Manoel Rodrigues, filho de Romualdo Antonio -g.
--	 "	 Rodrigues.	 ,	 . ,	 • 15.
1.075. Antonio vieira Afonid,' filho •de Felioiano Vieira - 42.

• ' 'Afonso.
1.060, , Augu•-,4,o Marinho dos Santos, ' ,filho de Rosalina Fran- . -30

-	 cisco.	 ••.	 18
1.077. Carmelita, filho . de Julio Gonçalves.	 . 64
1.054. Cesar.Ferreivii, filho-de Antonio Ferreira.	 • .	 45
1.043. Decio Neves Barbosa, filho de Sizenando Neves Bar- ho

, bOsa.	 .	 •	 • 	 47
1.079. Elisio Machado Macedo, -,filho de Antonio Machado .de 20

Macedo..	 .	 ' 11
'1.042. ÉmidiO, filho de.Felipe Alves de Sottza. • 43
1.056. Francisco Faria Filho, filho de' Francisco -Faria. •, ¡o
1! :-062. Francisco Paulino dos Santos, filho, de Manoel Teo- 37

,	 doro dos .Santos.	 .	 46
1...049./Gavino Pinto Corrêa da Silva, • filho de Manoel, Pirita 34

Corrêa da Silva. 	 '	 '	 17,
63
21

Animenor, filho doAugnsto .TriStão Pereira.
Antonio; filho de • José Alves -cio •Azevedo. .
Antonio, filho de ` Julio • Francisco Ramos.
Antonio, filho de Manoel Antonio Barboza.
Antonio, filho de Fati/ina Maria das Dores:
Anizio, filhode, Maná Dias de Araujo...
Aquilino; filho de . ' Casemiro CuStoilio da - Costa.
Argeu, filho. de Joaquim Alariam da SilVa.,
Atilio, filho de Artur Carneiro de Vasconcelos
Augusto, filho de Ozorio Leandro de Azeredo •
Braulio, filho de Emilia Maria daConceiçÃo
Caia; filho de Leopoldo Custodio, de Brito..
Carlos, filho de Maria Antonio de Oliveira. f.
teastorina, ,filho de Maria Ana -do. Nascimento
'Cristevam, filho dó Antonio José de Araujo.•

•

tado.
1.081. José Duarte Junior, filho de José Duarte. 	 .
4:076. Manoel Joaquim Barbosa, filho de Manoel Joaquim

, Barboza.
1 ,..04. Manoel Joaquim Moreira, filho de João Joaquim Mo-

reira.
1.065. :Manoel José da Silva, filho 'de José Albino da Silva,.
1.058. Manoel, filho de Manoel Sebaatião de Almeida:
1.050. Manoel de Souza Cardoso, filho de Laurindo de' Souza

• • Cardoso.
1.052. Manoel Vieira Pacheco, filho de José Vieira, Pacheço.
1.063. Mario Vieira, filho de Blandina Alves Peres.
1.061. Osvaldo Guimarães Rabelo, filho de Francisco 	 -

marães,	 - ,	 .1;078. Ootacilio, filho de Noé Rodrigues Manso. 	 -
1.058, Pedro Dias da Rosa, filho de Peregrino Dias da Rosa.
1.071. Pedro Joaquim da Costa, filho . de José Joaquim da

Costa'.	 •	 „:
1.070. Ramiro de , (51iveira Fernandes, filho de Francisco José

Fernandes.
10.45. Valdemar, filho de Leonor Maria da Coneeição.
1.068. Valdemar Santos, filho. de lidado Gomes.

João Theocloro Pereira de Met4o, coronel chefe. - Jou-
cotim de Lemos Cunha, capitão chefe da r secção. - Mamo
de F. Travossos, procurador de Republica. - Gine) da Fon-
tour,a, t f tenente ajudante'. Paulo ..A'néas, 1° tenente secre-
tário.

'	 MUNICIPIO DE SAQUARP1.34A

. Da_ sorteados • de números. .1 a 50 incorporam Tio 1° -B.
O... » em Petropolis. Os de , números 51 a . 74 fazem porte do
coátingente suplementar. 	 .

Os sorteados de ntinieros , a 69 são -da Clarne dá 1011;
qs . ,númeroS.70 a 74 são-da classe de . 1910.

. .	 Classe de . 1911,

.	 Sorteado em .28	 . setembro)	 •

25, Alcebiades, filho de Eufrosint Rosa do,Espirito.Santo.
Alcides, filho de José Cardoso de Olivoira Castro.'

60. Alfredo, filho de Carlota Rosa de Jesus.
t12. "tine, Niko de Carlo Nereizo Nunes. •
Z6. limurilio, filho de.desó ~ano deutinho.•

▪Ercilio, filho de nanklin José da Costa.
1:ilidi% filho do VencesPiu Dogue dó Rezende.
Envisto, filho do 'Manoel Mendes Pinheiro. ,.•

.	

▪ 

Euzebio, filho do Luis Canuto Coelho.
. Paustino, filho de Francisca Justina, da Cnriceição.
, Fernando, filho de Pedro Jos-é de Marina,.
. Francisco, filio de Antonio José Vieira::
• Francisco, filho de ', tirana Maria de.Nazareth.'
. Izidoro, filho de -Florencio Bento	 Silva. Santas.
• João, !NILO de, Apalinario Ferreira da- Cunha.:
• José, filho .de Epifanio José' Vieira.
• José, filho de Fé Joana da Conceição..
..José, filho de FranOisco José , de Castro.
...José, filho de José Machado' da CUntni..
. José, filho de Toroaz Ferreira de Rezende. .
68. Luciano; filho de Satiro Alves de Melo. • •
16: Lucia,- filho' de Puroina 4,kmanc1a do Amor .Divino.'
31. Luiz, -filho de Joaquina Maria de S.' José. - -	 #

- 40. Luiz Gonzaga, filha de Beliniro'José de Figueiredo:,
33. Manoel, filho de Adoloina Laurentina da Conceição.

•44. Manqel, filho 'de Alexandrina Mendes de -ASsis.
61. 'Manoel,: filho de Carlos Cordeiro jardim.

' 13. Manoel, filho de Florencia Maria da'Coneeieão.
67. 'Manoel, filho 'de Grecian° da Silva.Maia,

• 56. Manoel, filho de Joaquina 'Mariano da -Silva.
29. 'Manoel, filho da "Joaquim' Pereira,
69. Manoel,'filho da Julleta Alves Piheiro: '
38. Manoel; filho de Manoel Vicente 'de Amortm.
12. Maneei, filho de Maria 'da Conceição:
58. :Manoel, filho de Maria. Rosa de Jesus.
35. Manoel,: filho de Olivia' Maria, da Espirito Sinto.
49. Matici, filho de Aureo da Costa
4. Melchiades. flho de G. aldino -Alvos Travassos.
8. Nahum, filho de Durval Corrêa dá Silva.

39. Norberto, filho de Pedro Alves da Silva.
36. Olirindo, - filho de. Paulina 'Vicente Mechado da S.ffira.
41. Oscarino,'filho.de Jardelirta Rosa da rionee140: '
48 Osvaldo, filho de Ozorio José Lopes. • ' • -
23. Pedro, filho de Manoel Alves dg Azevedo.
52. Ricardo, filho de .Porfirio Goma de Oliveira,
-6. Rumaria, filho de- Bizatnert Alves Fontes. -
57. Segisfredor filho de João Bravo Cavalcante.
27. Simonedes,'filho de Galdino Alves Travesso.
7. Simplicio, filho de -Alfeu .Protocol de Oliveira.

M. Sirito, filho de Deolinda Constança de Nazareth.
19. Teonas, filhcode Teotonio Vitor de Oliveira.
'1. Timoteo, filho de Ana Maria, da Conceição.
55. Valentim, filho de Belmira Latidicenia de •:Naiareth..
14. Zenobio, filho de Arniiro de Souza vide.

Classe de '191a	 ,	 •

(Sorteado em 28 de setemhro)
-Agenor Domingues. db. Oliveira, filho de Francelino'

Doraingues do Oliveira.
127. AÈcebiades, filho de Augusto Martins da Silva..
97. AlyÁred, filho de Braulia Alves 'da Silve.

- 108. Alvaro, filho de Saturnino' Custodio Marques.
.137. AmbroSiO, filho de José Rodrigues da Costa:
130. Angelo, flho de, Manoel .Doroingues da Posta e Silva.
121. Antonio, filho de' Carlos José de Souza.
80. Anizio, filho de Feliciano. AUVes .Pereira. •

134. Arnaldo. 'filho de Maris Nuttes.
87. Artur, filho de Apolinario Ferreira da Cunha.
107. Bertim, filhe de Alvaro Dias de Menezes'.

-Bruno, filho de Teresa :Maria da CCIUCekriO.
117. Consto, filho de tzultina Maria da Coueekão.

, CAPAtffie, fUb,.ergÇie -.11,11Wrjc.a de Aiende4outinb0.

15 Q09. Ilerminio da Silva Fernaudes, filho » de Manoel da
Silva.	 ." •

1.037: João Batista Micaeli, filho . de Maria Avena- da' Con-!
calção.	 • '

.1.067. João Ferreira Junior, filho' de João Ferreira 'de Pauli.
1.055. 'Joaquim Coutinho de Andrade, filho de Boraolo Alves

• Coutinho.	 ,
1.064. Joaquim Rodrigues, filho de Elvira Maria da - Con-

• ceição.
.1.074. José, filho de Antonio Carlos de Vasconcellos.
1.072- José, filho , de Antonio Garcia de Lacerda.-
10.51. José, filho de Anacleto Laureano. F'erreira.

Josê Baldez da Silva, filho de Teotonio Bal,dez Fur-.

•
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72. Carlos, filho de Augusto Eduardo de Almeida.
115. Carlos, filho de José da Silva Pinto.
126. Damaceno-Vignole d Macedo, filho de Teodorio Ber-

nardo Vignole.
70. Durval, filho de Olimpia Francisca da Conceição. -
94..*Edith, filho de Maria Francisca de Nazareth.
99. Euclidio, filho de Catrino Severino da Silva. -

110. Eurotides, filho de Capitulina Quintos-da Rocha.
82. Ezilth, filho de ugo Pereira de Mendonça.

.106. Feliciano, filho de Leonidia Maria da Conceição.
133. Francisco, filho de Augusto Ferreira Melo.
100. Francisco, .filho' de Gaspar Xavier Pinheiro. •
104. Franciseo, filho de Jovita Orininda da Silva.
98. Geraldo, - filho de Flozina Maria da Conceição.

125. Hermes, filho de Maximo'Antunes Barboza Junior
132. Hermes, filho de Tertuliano Borges de Aguiar.
86. Inedino,. filho 'de Raquel Luiza de Conceição.
81. João, filho de João Antonio.,Curvelo d'Avila.

124. José, filho de Antonio José da Silva..
128. José,' filho de João Antonio da Trindade.
105. José, filho de 'Leopoldo Gonçalves Vieira. ,• •
91. José, filho de Manoel,Gomes da Silva.

135. José,- filho de Maxim° de Souza Franco.
90. Justino, filho de Epifania Maria da Conceição.
71. Lindónor, filho de José Custodio Pereira de Souza.
77. Luiz, filho de Maria Luiza de Nazareth.

112. Manoel, filho de Elvira . Maria Rosa da Conceição.
79. Manoel, filho de Euiebio Soares Torres.
76. Manoel, filho de Guilhermino Luiz de Sá.
88. Manoel, filho de Judith Alexandrina de Jesus.

109. Manoel, filho de Ju,stino Pedro Pereira. 	 .
.138.-Manoel, filho de Manoel Felipe da Silva.
120. Manoel, filho de Manoel Ferreira de Gouvéa.
74. Manoel, filho de Pedro Antunes da Silva,
89. Marinho, filho de Marinho Pinho Evangelista.
85. Menelgido, filho de Pedro José Maria.

131. Miguel, filho de Miguel da Mota Carvalho.
83. Otaviano, filho de' José Francisco Ramos.
73. Otavio, filho de Otaviano Ferreira Alves.

113. Olivio, filho de Rozenda Euceria de Marins.
122. Osiris, filho de Antonio de Souza Vieira.
95. Pedro, filho de Antonio Alves Rezende.
92. Pedro, filho de Guilhermina Maria da Conceição.

103. Raulino, filho de Rita Rosa da Conceição.
123. Saturnino, filho de Izaias de Souza Amcrrim.
111. Sauletino, filho de Selimerio José Muniz.
84. Sidio, filho de Sebastião Laureano José" da Silva

129. Teofiló, filho de Teofilo de Souza Ferreira. .
.78. Tiomes, filho de Antonio Norberto Lopes.

102. Tolenthio, filho de José Lopes Sobrinho.
75. 'Valdemar, filho de Helena Maria da Silva.

118. Manoel Esteleto da Silva, filho de Silvina Rasa do Es-
pirito Santo.

93 Manoel José Flores, filho de BaIdoina Fernandes Barro.,
96. Masioti, filho 'de Vitalino Domingues da Silva. .

119. Orlando Machado, filho de Perciliana Maria ,de Naza-•
reth.

116. Pio Feliciano, filho de Maria da Conceição.':

Classe de 1909
• ,	 •

(Sorteado em 28 de setembro)

142. Altino José da Costa, filho de José Sant'Ana.
144. Belnides da Costa Serafim, filho de João Simões da

Costa Serafim.
139.' Claudionor Martins, filho de Francisca Amelia de

Souza.
113. Francisco, filho de Senhorinha Rosa da Conceição.
110. Manoel Bastos de Figueiredo, filho de . Augusto Dioni-

zio dos Santos.
141. Manoel Pereira de Azeredo, filho de Joaquma de Na-

zareth.

- Classe de 1908

(Sorteado em 28 de setémbro)

146. Henrique Francisco de Almeida, filho de Francisco
Nunes de Almeida.

145. Joaquim Francisco da, Cunha, filho de Benedito Fran-
cisco da Cunha.

147. Melchiades, filho de America Paia das Neves.

Classe de 1907

(Sorteado em , 28 de setembro)

156. Antonio Cardoso, filho de Pedro Cardoso dos Santos.
158. Antonio Castilho da Fonseca, filho de Angelica Rosa' da•Conceição.
152., Antonio Vitorio, filho de Manoel Condido Nunes.
150. Brasilino Joaquim Pinto, filho de Tomaz Joaquim

Pinto.
149. João Vieira Rangel, filho de Capitulino Vieira Rangel.
151. João Vitalino de Souza4 filho de. 'Vitalino Romualdo de

.	 Souza.
160. Luiz Coutinho de Amorim, filho de Luiia Duarte de

Azeredo.
•159. Manoel, filho de Maria Labré.
151. Nilo Felicissimo de Brito, filhode José Felicissimo de

.	 Brito.
.153. Rodolfo Pedro Macario, ‘ filho- de Ricardina'Maria -da

Conceição.	 .	 •
448. Romulo Coutinho, filho de Rosa Maria da Conceição: •
155. Virgilio José de Oliveira. filhç de, Otaviano. José. de

, Oliveira.
157. José Paz das Neves, filho de Jorge Paz das Neves .. ,•

Classe de 1906

(Sorteada em-28 de sétembro)

166. Adalgizo Antunes de Matos, filho de João Bernardino
de Matos..

168. Antonio Casemiro da Costa, filho de Casemiro Custo-
dio, da Costa..

161. Ernestino Gomes de Almeida. filho de José Otaviano .
de Almeida.

169. Francisco Silveira de Melo, filho de Sebastião 'Fran-
cisco de Melo.

163. Geraldo Vieira Rangel, filho do Capitulino Vieira•
Rangel.,	 n

..	 •
161. Hildo Nevei de Magalhães, filho de Ameriço Paes- das

Neves.
165. José de Oliveira Costa, filho de Firmina Augusta . de

Oliveira.
1 -62, Paulino Jdnuario filho de Frutuoso Azeredo,I.ou inho.
167., Tolentino Teodorriiro da Silva, filho de Manoel :Eva-

risto da Silva.

Classe de 1905

(Sorteado eM 28 de setembro)
•

'379. Aleiandrino Ferreira , cle Marins, filho de Ricar-dino
Leandro de Marins.

177. Alfredo Amórim, filho de Teddorniro OlegariO' de
_	 Amorim.

170. Aristides 'José dos Santos, filho de Laureano Ana ' da
Conceição.' 	 •

182. Ataliba de Oliveira, filho de TeotoniO Ventura de Oli-
veira..

.172. Carpia	 te'Rodrigues dSilva, filho de Maria Prancisce da
'Cruz. "

• 174. Esnrael Paulo, filho de'Mequilina Maria de Jesus..
• 181. Joaquim Antonio de Souza. filho" de Fauatino • de •

- Souza	 •
178. Manoel Franco Ribeiro, filho de Maria jovita de Jesus.
173. Marcelino 'Pereira da Silva., filho de Manoel Pereira da

• Silva.	 • .,

	

180. Nelson, filho de Adoldno.Gomes dos Santos.	 ,
175. Oscarino lgourá de Oliveira, filho de Carlota de toirra.
171.. Teofilo José de Sá, filho de Madobina Rosa da Concei-

ção.
176. Valença, filho de José Martins de Oliveira.•

•.• Classe de 4904„ 
(Sorteado ern 28" de setembro)

.	 .
183. Luiz, filho de Higina Sebastiana dos Reis.

,
João Theodoro Pereba de Aleito, coornel chefe.

	

rf uint de Lèmos Cunha, cap. chefe da 2. secção. -	 de

	

F. Travassos, procurador da- Republica	 Lia-o da- Fontoura,
1' tenente adjunto. - Paulo Enéas, 1• tenente secretario.

•,

.	 .
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MUNICIPIO DE CAPIVARf
Os sorteados de números 1 a 65 incorporam no 2 R. I.,

na Vila Militar; os de números 66 e 97 fazem parte do con-
tingente suplementar.

•Os sorteados de números 1 a 90 são da classe de .1911;
ns de números 91 a 97 são da classe de 1910.

• Classe de 1911'

"	 (Sorteada em 8 de setembro),
5. Adalberto, filho de Antonio Freire de Moura.
6. Adolfino, filho de Xisto Pieheiro,da Rosa.

87. Adiniro, filho de Virtulino Piores da Cruz: 	 •
12. Aguido Gomes Amado, filho de Francisco Gomes'..kmado.
56. Alexandre Marques' de Araujo, filho de Adlaide Maria

.Falcão.
47. Alexandre, filho de Marcolino Perfeiterio.
84. Alvaro Ruis da Silva, filho de Maria Custodia do Sacra-

.' mento.-
, 51. Aluizio Luiz de Araújo, filho de Cecilia Luiza do Nas-

cimento.
.7-4. Altair, filho de José Joaquim Machado.
31. Amadeu, filho de &ferino Augusto.
32. Amado Vicente de Oliveira, filho de Alsemlro José

cente de"Melo.
77. Antonio Joaquim Pedro Xavier, filho de Manoel Joaquim

,Pedro Xavier.
53. Antonio, filho de Antonio José dos Reis.	 •
72. •. Antonio, filho de Maria Joseja 'da Conceição.
2. Antonio Manoel Rodrigues, filho dê âianoel Antonio

• Rois.
Antônio, filho de Paulo Sodré Coelho.

44. Afilio, filho de Jesuina • Rosa da . Conceição.
16. Augusto, filho de Efigenia Maria da Conceição.
55. Avelino, filho de Antonio Maria Coutinho das Neves:
69. Benedito Luiz de Siqueira, filho de Jitilo Luiz de Si-

queira.
61. f3erlon Afrinho de Araujo, filho de Julio Pereira da

Costa Araujo.
30: Bertoldo José Øa Silva, filho de Antonio José da Silva.

Brigido, filho de Maria Rosa dos Santos. • .
34, Cantidio, -filho de Antonio Francisco Martins.
20. Cecilio, .filho de Adolfo Francisco de Azediaa.•
33. Derrneval, filho. de João Escorei() de Mendonça.
38, Diniz Domingos Monteiro, 'filho de Francisco Domingos

Monteiro.'.
35. Diogo, filho de Francisco José de Amoriru.
90.,*E1pidio, filho de•Izolina Francisca da Conçeição.
45: Eutinio, filho de Luciano Ferreira- Guimal•ãe.s.
73. Eraudino, filho de Gualdida Maria da Conceição.
30. Francisco, ,filho deSapoleão Cardoso. ' •
39. Genesio,. filho de Laurindo Egger.
42. "Hermogenes Cordovil de Siqueira, filho de João Gordo.

'. vil de Siqueira.
18.• Idalho, filho de Joaquim Ribeiro da Silva. 	 •

• 8. macio, filho de Inacio José Gomes.
54..Inatacir Oliveira da Silva Pimentel, filho ,de Maria .da

Silva Pimentel.
88. lvite, filho de João Rodrigues Vieira. .,
64. Jacelino, filho de Carolina Maria da Conceição.
10. Joaquim, filho de Henrique Afonso Machareth. -
22. Joaquim Freire da Fonseca, filho de. Diorcinio Freire

. da Fonseca.	 .	 •	 •
7. João, filho de Antonio. Rosa.

15. Julio Luiz da Silva, filho de Antonio Luiz ,da
85: • Jorge, filho de Cesario macio.
14. José Liberal° Guimarães, filho de Maria Rosa de Assis.
59. José, filho de Manoel Teixeira de Amorim. .•
62. José, filho de Cornelio Vieira Serpa.
75. José Antunes Corrêa, filho , de Francisco Antunes Corrêa.
89. José, filho de Madalena Maria'da Conceição.
58. Joventino,, filhó de Manoel 'Péeira Dias.
27. Laudelino, filho de Galdina Rosa 'de São José.'
41. Lidorio, filho de Eduardo José Ribeiro. • .
17: Leandro, filho de Afra Maria da Conceição.
23. Luiz, tilho de Joaquim Coelho de Assis.
Itel. Luiz, filho de Tito Antonio de Oliveira.
67.'Macario, filho de Domingos Pereira da Silva.
70.. Manoel, filho de Ana *ria da ConceiçãO1 .•
86. 'Manoel Ferreira do , Amaral, filho de- A lino Ferreira

do Amaral,
83. Manoel Xavier de Moura, filho de Cipriano Xavier de

Moura.
.11. Manoel José de Mendonça, filho de Firrnino José de Meu-

• Ouça..

65. Manoel, filho de Catarina Maria da Conceição.
19. Manoel, filho de Izaura Maria do Espirito Santo.
66. Manoel, filho de Brandina Maria da Conceição. 	 .

• 49. Manoel, filho de Justino Rodrigues Ferreira Bastes..
21. 'Manoel, filho de Joaquim Corrêa-de Melo.
80. Manoel, filho de Joaquim Vieira dos Reis.
4.' Mario, filho de Maria Freire Ribeiro.; 	 \
9. Mario, filho de Eugenia-do Nascimento.

24. Martinifuno, filho de Antonio. da Silva Branco, 	 •
46. Melquiades, filho de Alfredo Francisco de Figueiredo./
60; Moacir Marinho, filho de ,Norberto Marinho.'	 •

• 76. OtaVio, filho • de Clodildes Maria de Jesus. ,
, • - 2. Otacilio, filho de Juvenal Egger.	 •	 . ••

1. Ovirildo.,H	 a•enrique de Souza. filho de Leonina Maria d
Conceição. •	 -"

29. Pedro, filho de Ricardina Maria de Magalhães.
81. Policarpo Antonio 'da Silva, filho de Ana Maria de ,Na-

,	 Zareth.*.	 •	 •
37. Ponciano; filho de Fiorentino Nunes da Rosa, 	 ,
82. Porfirio Vitorino da , Silva, filho de Alberto Vitérino tia

• Silo. •	 ..„
78. Salatiel, filho de Luiz Graciflo Pinto Garcia.
43. Samuel, filho de Pulquerip Mauricio Lopes: •
sa. Samuel, • filho de Antonio José da Silva Branco •

• 52. •Sebastião, 'filho de Beraldo • José Ferreira'.
• 79. ‘Sozante, filho de Ermelinda Gomes da Conceição.

-13: Tancrefko, filhó de Basilio Pedro Novais.
s 68. Vicente Eerreira de Mendonça ,., filho . cie João 'Enes

• Ferreira da. Silva.	 .'.
48. yicente, filho de' Vicente' José -Vieira Branco;
26. Vital, filho de. Tristão Pereira de Magalhães,. 	 •
57. Vitorino Ferreira de'Araujo, filho' de Otaviano Monteiro

' de Araujo.'	 -• • •
• 28. Virgilio, filho de Balbina Ricarda da Conceição.

, 25. ,Valdim, filho de Manoel .Antonio dós Santos.

, ill,ass,e de 1910 .
(Sorteada em 8 de setembro)

146. Admas. filho de Cecilia 'Maria da Silva. -
91. Alcides, filho de Maria °nora da Conceição. 	 • •

185. Aleimaco Martins, filho de João, Francisco Martins. ••
109. Alexandre, filho de, Alfredo José • Tinoco.
93. Alfeu Gomes da Mota, filho de Francisco Gome á da Mota.

143. Amanho, filho de Procopio Justo -da Silva. 	 •
149. Anizio Gabriel da Silva, .filho -de Manoel Gabriel So-

brinho.	 •

'442. Antonio, filho de Elficlio Arnaldo de Souza.
179. Antonio -Ciem,' filho de João Cicio.
145 Antonio, filho de Pedro Machado da Costa.
160. "Arlindd, filho de Alfredo Machado dos Santos.
152. Benedito, filho de 'Narciso José Tinoco. •
127. Benedito José da 'Silva, filho de. Antonio José da Silva.
164. Benjamin, filho de • Contando José da Guarda. .
144. Ciares, filho de Firmina Maria da Conceição.
104. Cieiliano Alves da Silva, filho de José Alves da Silva.
174. Celso, "filho de Sebastião Pesse.

' .177. Colunibiano Abadi, filho de Maria Tereza da Conceição.
110. Cupertino, filho de Dormirio 'José de Souza. 	 -
171. Dejalmo, filho de Dàrio Borges de Marinho.
97: Dermeval, filho de Etionina Maria da Silva. :-

112. Eduardo. fiho - de. Alberto Costa da • Silva Porto.
98. Euclides, filho de Francisco Pinto Ribeiro.

116, Eugenio,' filho' de José Joamiim Marins:
114. Enrico, filho de Cesario Antonio Marinho. •3

Epamiriondas Leite, filho de Anita Maria 'Pinto,
107: Francisco. filho de. Antonio Vidal dos Santos.

.184. FranciSco, filho de Francisco Pinto Barretq.
159. Francisco, - filho de 'Manoel Caetano dos Santos.
106. Francisco, filho de Felicissimo- Rodrignes Souza.
111. Franciseo Pires da Cunha Júniorilho de Franoisco P1-.

' res . da Cunha...
122. -Francisco, filho de- Casemiro Pereira da Luz. .
180.	 Marcelino Teixeira.
125.	 Silva, filho de Joaquina Maria do Es-

Francisco, filho dc
Guilherme 'José da'

pinto Santo. de Dormire) José de 'Souza,.Gumercindo, filho
Gumercindo, filho de Joaquim Vieira de Araujo
Gumercindo, filho de Pedro da Silva Magalhães.

Honorio. filhó de Praxedes , Antonio, Teixeira.

124:
94.

167:
130. •
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153. Isidoro Alves da Silva, filho de Norberto Alves da Silva.
J65. Jeronimo, filho de Antonia Itufina de Nazareth.'
132. , João, filho de Adrelina Luiza da Conceição..
140. João Batista da Silvá, filho de Geraldino José da Silva.
:113. João Balista, filho - de Alice S6dré.
173. João Jose da Sliva, filho de Julio de Souza Couto
147. Joaquim, 'filho de Joaquim Luiz de Carvalho.
150; José, filho de Francisco Pinto Barreto.
181. José, filho de Dainião .Antonie'Phato.
126. José, filho de Napoleão José da Silva
156. José, filho de Salustiano José Maçulo.
178. José, filho de Manoel de Marins Coutinho.
'137. Julio, filho de Sergio José Tinoco.
157. Leandro José de Frias, filho de Maria Angela Cio'JeSui,
133. Lino José da Silva,' filho de Izabel Maria de Jesus..
102. Lourenço, filho de João Manoel dos Santos.
164. Luciano, filho de Dolores Rosa da Conceição.-
182. Luciano, filho de Mareilio José Machado:
155. Luiz, filho de 'Feliciano da Coata Cordeiro. 	 •
101. Linz Gonzaga, filho de Joaquim da Costa Pereira,
170. Manoel, filho de Clara Ana da Cruz.
168. Manoel, filho de Antonio macio de Azesedo.
99. Manoel, filho de Efigenia Maria da Conceição.

103. Manoel, filho de Flozina Maria da Conceição.
125. Manoel, filho de Joana de Carvalho Martins.
118. Manoel, filho de Jonecina Laurinda da Conceição.
138. Manoel, filho de Teodoro Freitas dos Santos.
120. Manoel Coelho de Carvalho, filho de Corado/Condido de

Carvalho.
117. Manoel José Rodrigues Junior, filho de • Manoel'Jose Ro-

drigues.	 •
129. Manoel . Rodrigues da Silva, filho dg Agostinho Rodrigues

da Silva.
108. Marcionidea, filho de Vicente Pereira de. Araujo.
136. Marcelo, filho de ,Maria Rosa da Conceição.
189. Matias, filho de Luiz José do Couto.
135. Niemesio, filho de Teofilo Pinto Garcia. 	 •
92. Nilo Farias de Mendonça, filho de. Herculano . Farias de

Mendonça.
176.. Ordito Joaquim de Bastos, filho de Sinaeão - JoaqUim • de

Bastos.'
105. °ilibas, filho de Deolinda Silva de Oliveira. 	 s
95. Oriovaldino, filho de Joaqiiim Ferreira.deSouza,e Silva.

175. Orlando, filho de Francisco José Machado.
128. Ozono, filho de Bernardino Carlos Corrêa. •,
151. Osvaldo, filho de Francisco Leite do Nascimento:
154. Osvaldo, filho de Mauricio Marcilio doe Santos.
96. Pedro Alves de Brito. filho de Sahina Souza da Fonseca.

439. Pedro, filho de Catarina Rufina'da Conceição.
162. Policeto, filho de José de Souza Campos.
121. Paulino, filhe. de Elizio Maximo da Costa Nunca
119. Paulo, filho de João Ferreira de Frias,
148. Simeão, filho de Floriana Maria v il° Jesus
184. Seminides, filho de 'Francisco Pereira Sodré
172. Slistenis; filho de Camilo da Silva Borges.
163. Tancredo, filho de Maria António de Jesus.
183. Toboclám, filho de Antonio Pereira Braga.
131. Teodoro Francisco Duval, filho de Andarilho Francisco,

Duval.
115. Vandelim, filho de Eugenio Abas Ferreira.
161. Vahlemiro filho dê Braz José da Silva.
100. Volimes, filho de Roberto Teixeira Leite.
141. .Valdemiro José •de Morais, filho - de Edmundo JoSe5 de

Morais.
Classe de 1909

(Sorteado em 8 de setembro)
1n7.Atteric, filho de Alfredo Pereira Machado.
224. Ancelino, filho de Emilio Cardoso de Melo.
207. Ancelme,, filho de Firmiano José dos Santos.
215. Arsenio, filho de Possidonio Augusto Torres Braga Ju.

nior.
113. Anuie, filho de Manoel Antonio de Barceloa.
193. Angelino Carlos Abilio, filho de Joana -Maria da Concei-

ção.
217. Antonio, filho de Antonio -Fonseca de Morais.
223. Antonio, filho de Joana Maria da Conceição.
211. Arlindo. filho de Maria °nota da Conceição.
195. Benedito Rodri gues da Silva, filho de Reginaldo Rodri-

gues da Silva. 	 .
186. Benedito, filho de José Girino da Costa.
219. Ceeillo„ filho de Eduviges da Conceição.
129. Francisco, filho de Francisco Manoel Rarnalho,

'227. Francisco Rodrigues tia Silva, filhó de Mano01 Antonio

219. Francisco, filhe dó Vicente Pedro Ribeiro.
221. Feliciano, filho de Carlota Ana de Nazareth. 	 •

Rodrigues,	 s. •

202. reboe, filho de Eufrosina Marie da Conceição.
189. Pranklin, filho de Claudina de Sá Lima.
210Conesio, filho de Macario Gonçalves Bastos.
205. Hermogenio, filho de Manoel Marins Coutinho.

' 188. Irineu Antonio de Aguiar, filho de Adelino Onofre de
Madureira.

212. Joaquim, filho de Manoel Ferreira da Silva.
192, Joaquim, filho daJoaquim Moço Ferreira da Silva.
226. Joaquim-José Alvas, filho de João Alves do Azevedo.
201...José Ferreira do- Amaral, • filho; de Adelino . Ferreira' , do

•	 Amaral.
214. José, filho de Porcina Borges de Leal.
203. Julian, filho de Virgilio José Antunes.
196. Liberto, filho de Perciliana Umbelino da Conceição.
.190: Leorvino, filho de Delfia& Froncisca da -Conceição.
206, Marcionilo; filho de Joaquim Pereira da Cunha.
.225. Manoel, filho de Vitorino Antonio da Silva..
1914. Manoel, filho de Geraldina Eufrazta da Silva.
,222. Manoel, filho de Felicidade Maria dá Conceição
194. Manbel, filhe de Albertino José de Morais. ,
198. Osvaldo, filho de Manoel Antonio dà Silva.,
187. OVidiO, filho de Joaquini Carvalho da FonecCa.
191.. Possidogio, filho dê Pásaidonio Augusto Torres Braga 311-

218. Pulqup eiorrio. ; filho de Albertino !odiai Pereira.
.	 •

218. Rafael, filho de Manoel .195é do Nascimento.
208.. Tertuliano Domingos dos SantosGuimarães, filho cie . Ma-

.	 ria Rosa de .Assia Guimarães.
204. Torquato, filho de Afra Maria da Conceição..

..	 •	 Classe de 1908:	 . •
(Sorteado em '8 de setembros:

236. Agostinho, filho de Inácio José Gomes.
230. Anastácio; filho de Manoel Bastos de Araujo.
254. Antonio, filho de Gregorio Joaquim Pereira.
242. Antonio, filho de Augusto Pedro do Nascimento.
255.- Ari de Azevedo, filhe de Luiz da Costa Pereira,
244: Aureliano Pereira Machado,' filho de Mareilio

,	 Machado.	 '	 ,
232. Claudionor, filho de Daulinda Eggas da Silva.
231. Dano, filho de Manoel Nicolau Arab;
238. Felismino,, filho de Carlos Egger.
247. Franciacq, filho de Francisco Pinto Barreto.-
248. Geraldo, filho de Elida Maria da Conceição. 	 . .
252. Heraclito Indio do Brasil Leal, filho de Bendito índio

do BraSil.
234. João, filho de Catarina Maria da Conceição..
229. José Gomes da Cunha, filho de Analia Luiza da Cunha
246. José Paulo, filho de.Adelaide Rosa de Figueiredo.
243. José Alves da Rocha, filho de' João Alves da Rocha.
235, Joaé, filho de Jorcelino Teixeira Leite.
239. Lourivalo filho de Luiz Augusto Vitor.
256. Manoel, filho de Antonio Luiz peolat.
233. Marçal, filho d	 enedito Alves Pereira,
250. Mareilino, filho de Paulina Gemes de Campos.
.245. Nicanor, •(ilho de Cipriano Cardoso de Siqueira
228. Otaviano, filho de Casemiro Poeira da Luz.
253, Pedro Classe, filho de João Classe.
251. Praxedes, filho de Benedito José chi Souza.
240. Sirino, filho de Manoel José Gomes,
241. Vitor, filho de Maria 'Antonio.
237, Verissimo, filho de Joaquim José dos Reis Sobrinho
249. •Valter, filho de Francisco Luiz Gonçalves.

Classe de 1907
(Sorteado em e de Setembro) 	 ' ....	 ..	 -

257. Antonio da Cunha Franco, filho de Bernardino . da Cunha
Franco.. -	 -

264. Antonio Ferro de Alh 	
. _

ão,',filho de Etelvino Antonio de.
Oliveira.	 .

.259. Benevides José de Moura, filho de Albino Jodkie Moura.
263. Teàdolino, filho de Antonio da Conceição.	 .
260. Geraldino, filho de Saturnina Maria da Concekão.
.258. José Martins de Argujo, filho , de Antonio Gomes de

Araujo.
265. Julio Monteiro, filho de Claudiati Riairda da Conceição,
261. Lindolfo Campos, filho de macio Campos,
262. Pedro, filho de Reginaido Rodriguet da Silva.
266: Placido Machado filho de Antonio Pereira Machado

.	 Filho.

P‘relra
.	 .

Junior'.
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Março de 1933'

Classe de 1906
(SOrteada em 8 de setembro)

'267. Nilo Soares, filho de Lauriana Maria 'de Jesus.
268. - Oscar, filho de Ernes tino José da Costa. .

• ClaSse de 1905 . .
(Sorteada era 8 de setembro)

269. Aprigio Augusto de Araujo, . filho de Flavia, Augusto de.
Ceia. .

.	 Classe de 1904
• . (Sorteada' em 8 'Cie, setembro) -

270. Nelson, filho de Paulo Fernandes, da Silva.
271. Nestor, filho de Ernestino José da Costa.

Classe de 1903
(Sorteada em 8 de setembro)

172: Arlindo, filho de Rosalina Amelia da Costa

Classe de 1902
(ISortearia em 8 de setembro)

274. Benedito, filho de Augusto Pedro do Nascimento.
273. Cristalino, filho de Ernestino José da Costa.

João Teodoro Pereira de Melo, coronel chefe. —
de F. Travassos, procurador da República. — Lino da Fon-
toura, 1° tenente chefe da r secção. — Paulo Enéas, 1° tenente
secretário.

ADES. AtIONIMAS tiraaisn'selL °MetctimZleacsir 
a

ssem
to bigaisandtee da Rocha rdaandas,enhmoarjeoar PaOuslwoarocidiaa

fundação e constituição constantes das Vianna, Gadofredo Pereira da Silva, co-
.	 Atas .seguintes :Companhia Fiação e Teci- tonel Alberico Dias de Moraes, Jaime

dos Santa Barbara. ATa de fundação .Aos da Silva Amaral e Mario dos Santos, em
Ão Ragsçaw dois dias do mês de fevereiro de mil no-* assembléa geral para a fundação 'da

SOC
MPANRIA FIA

SANTA BARBARA •	 vecentos e trinta e tres, na cidade do .Companhia Fiação e Tecidos Santa Bar-
ssarammeseraailiessa	 Rio de Janeiro, á rua Buenos Aires nu- .bara; assumindo a presidencia, o senhor

ESCRITURA D CONSITTUIÇÃO DA COMPA-
mero oitenta e cinco, segundo andar, re- ..Paulo da Rocha' Vianna, secretariado

F:
a. uniram-se os senhores João Leopoldo pelos senhores coronel Alberico Dias de -

„.11A Foral,	 Modesto Leal (Conde de Modesto Leal), ' Moraes e Mario dos Santos, constituida
major Oswaldo da Rocha . Miranda, dou-- assim a mesa por ela foram apresenta-

Saibam quanto esta virem que no tor Paulo da Rocha Vianna, Sr. Godo-
tor'Jaguanharo da Rocha Miranda, dou-e

ano do Nascimento de Nosso Senhor Je-, -fredo Pereira da Silva, comendador Josésus Christo, de mil novecentos e trinta
e Ires, aos vinte e tres dias do nrès de -Ricardo. Augusto Leal, coronel Alberico
fevereiro, nesta cidade do Rio de Ja- - Dias -de Moraes, Sr. Jayme da Silva

Amaral e Mario dos Santos, brasileiros,neiro, em meu cariado e perante mim, residentes nesta cidade, sob a presiden-
r	 tabelião José Domingos Rache, -compa-receram justos e contratados, como ou eia do Sr..' Paulo Rocha Vianna, o qual-

torgantes e reciprocamente outorgados, convidou para ocuparem a mesa ComoseCretarios os Srs. coronel AlbericoJoão Leopoldo Modesto Leal (Conde Mo-
desto Leal), brasileiro, casado, Capitalis- Dias de Moraes e Mario dos Santos; for-
ta, morador nesta cidade, á rua das La- mada assini a assembléa, o Sr. presi-
ranjeiras numero tresentds e quatro, dente declarou que ela tinha por fim a
comendador José Ricardo Augustos Leal, fundação de uma companhia para a ex-
brasileiro, solteiro, fazendeiro, morador

, nesta cidade, á rua Radmacker, numero
quarenta e um, doutor Jaguanharo da
Rocha Miranda. brasileiro, casado, enge-
nheiro, morador no edificio Rosa,, no
largo do Machado, nesta cidade, major Oscrição do capital, de quinhentos contos
Os-waldo da Rocha Miranda, brasileiro'
casado, fazendeiro, merador nesta cicia.: 

de reis (quinhentos • contos de réis).
Pelo Sr. João Leopoldo Modesto Leal foi

• sde, á avenida Vieira Souto numero oito; declarado que ubscreveria unia partedêsse capital,fazendo consistir a sua en-+ Paulo Y. 'da Rocha Vianna que Lambeis.
se assina' Paulo Rocha Viarina, brasilei- trada eminaquinaria existente na refe-
no, casado, industrial, morador nesta ci- rida fabrica, de sua propriedade. To-
dade, á rua Santa Alexandrina . noventa mando'a assembléa. na f6rma da-lei, resolveu

-a declaração nos devidos termos,
e dois, Godofredo Pereira da Silva, bra- nomear os Srs. Godofred ) Piereira dasileiro, casado, industrial, morador nes- Silva, Jaime da Silva Amaral e Mario
ta cidade, si. rua Uranos, numero duzen- dos Santos, para avaliarem. o$ referidostos e cineoenta e oito, coronel Alberico bens e dessa avaliação apresentaram :oDias de Moraes, brasileiro, casado, pro-
prietario, morador nesta cidade, á rua competente laudo á assembléa, que des-
Dona Luiza, numero sessenta e nove, de Já o Sr. presidente convocou para o
Jayme da Silva 'Amaral, do comércio, mesmo local a uma hora da. tarde do dia
casado, brasileiro, morador em Niteroi, nove do corrente mês. Nada mais ha-
Estado do Rio de Janeiro, e o Dr. Ma- vendo a tratar, o Sr. presidente encerrou
rio dos Santos, brasileiro, casado, enge- a sessão e de tudo, para constar eu, Ma-
ribeiro, morador nesta cidade, á rua Fer- rio dos Santos, 'secretário, lavrei esta
reira Vianna, cincoenta e nove, todos re- ata, que com os presentes assino. Rio
conhecidos corno os proprios por mim, de Janeiro,,dois de fevereiro de mil no-
tabelião e pelas testemunhas adiante no- veoentos e trinta e três. 	 J. L. Mo-
meadas se assinadas, que Lambem reco- desta Leal. — Paulo V .da Rocha -Vian-
nheo, do 'que dou ,fé; bem como de Me
haver sido clistribuid?n esta 'escritura. E
na presença das mesmas testernunhas,
pelos outorgantes-outorgados rue foi dito
que resolveram constituir Sob a dano-
ininação de Companhia de Fiação e Te-
cidos Santa Barbara, uma sociedade des-
tinada á ekploração de fiação e tecidos-
plantio de algodão e o comércio dos res-.
pectivos produtos; que , para esse fim,
eles outorgantes-outorgados, subscreve-
ram em ações de duzentos mil "réis, cada
uma, o capital de quinhentos contos de
réis, realizaram d deposito dá decima
parte do ;Capital realizado em dinheiro,

dos á assembléa a lista dos subscritores

Jilanco de Credito Real de Minas Ge-, . cardo Augusto Leal, doutor Jaguan.haro teleira W.. Lancaster fuz. sessenta ,(re-

do reTeFicr6-6Trrro; -oitiarffonSra"M:da
r'es_is5.16,-,Velwijlit9

cies o 'Leal, com mil e quinhentas (1.500/
açoes de ,unfo,Ciiiii -reTs-Cadrtirlia:"
Inaj r
trestnras e setptia...e...einC075?- * ações -
de duzenans...mal-ráis..catia.-unig diauter

. PranTrIfocha. Viann a, CO,M (duzentas e
chicderitaT . (g5D):::-40'es 'de dirzentoçinil
réis Cada uma; sengsTrYgOdCOndcr-.Pert:r-
ra-'da' Silva, 'com' duzenták e.teineoentá
anbea de-duzentos rei? Urne;-
comendadal--Issiés-ittenretr-ATIgusto . Leal,

ploração da Fabrica de Tecidos de Al-. com trinta e cinco asões de dunntounil
godão, denominada Santa Barbara, no réis, cada -MT-Mitos' .l'atOnfiaro
distrito de Curumatai, municipio de Rocha-Miranda,' 'Cê-ri-1'. tiritá 'ações C30.;
Diamantina, no Estado de Minas Geraiá l de-ducent-crs-rmi-réis, cada unia; corUnet-
para o que convidava-os Presentes á su- Alhericer rstas--de-woraes;-''Clurf-'trinia

aceres-4343-y . dr"MleciitbS . ' rd! 'tê'N tada
urna;- Jayrne- Silva Arnaral;-cors: 'cesus.s-
ze ações -05) de iitiZentes,"iniI reis, cada
uma- e	 :dos' Santo," oriri quinze
ações • (15): dazentos mil- reis, cada.
unia; . rOaos"lyraSilárOS e"ieá .fcretites nes-
ta Capital; o latido de avaliação que re-
presenta' a entrada do senhor João Leo-
poldo Modesto Leal é nos seguintes ter-
mos: Latido de Avaliadores -- Nós,
abaixo' assinados, avaliadores nomeados
pela assembléa reunida para a funda-

' ção da S. A. Fiação e Tecidos Santa
Barbara, para avaliar • os bens, pertens:
centes ao senhor conde de Modesto Leal,
os quais devem Constituir a sua entra-

-da para a mesma sociedade, demos ctbni-
' primento ao encargo, pela fôrma, abai-
xo: Os bens que nos foram presentes
são: Fiação: Um 'batedor picado 37 R
& Bulloch' 1889 (precisando de reparos);
um dito simples 3711 B & B..1887; uma
estragadeira (Rovig Waste 'Opener)' re-
paros; nove cardos 'rõlos 37" H & B "(re-

na. — (odofredo Pereira da, Silva. :panos), dois descaroçadores de dois
José Ricardo Augusto Leal. — Oswaldo cais/seis ent. H. B. 1867 (reparos);
da Rocha .Miranda. — Jaguanharo da duas massaroqueiras ide latas 'H & B
Rocha Miranda. — Jayme 75, da Silva 1887 fuz 36 x 40, (reparos); urna
Amaral. — Alberico Dias de Moraes. — mass. int. fuz. 90'H&B 1887 (reparos);
Mario dos Santos. 'Ata-de constituição três mass. finos fui. 290 H & B 1887
definitiva da Companhia Fiarão e Teci- (reparos); três filatorios Urd Fuz 880
dos .Santa Barbara — Aos nove dias do , H & B 1887 (reparos); urna 'pequena
mês de fevereiro 'de mil novecentos e' maquina; um cals. .p-cordões pios fila-
trinta e "três, a. uma borá' da tarde, re- torios, etc.; Aparelhagem para -medir
uniram-se nesta cidade do Rio de Ja- fios (reparos); aparelhagem 'para eu-
neiro, á rua Buenos Aires, número ni- • capaç.ão de rôlos p/filatorios, etc., ava-
lenta cinco(' segundo 'andar, 'os senhos 'liados em cento e trinta e cinca contos
res JoRo Leopoldo Modesto Leal (Conde' oitocentos e vinte e dois mil reis
de Modesto Leal), comendador José Ri-- (135:82215000) . s Tecelagem: 'uma» catre-
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dor e indivisivel. A 'companhia não re-
Iconhecerá- mais que um• portador e a-

divisivel. A companhia não reconhecerá
mais .que um proprietario para cada
ação. Da assemb/éa geral. Antigo Sexto
— ashealbléa geral só será constituida
por acionistas inscritos no "registro da

m	 ucopanhia, m mês antes da reunião.
Paragrafo unico. As assembléas gerais
serão presididas por um. acionista, esco-
lhido na ocasião o qual designará dois
secretaries que com êle constituirão a
mesa. Artigo setimo — A assembléa ge-
ral ordinaria • se realizará nos mêses de
março de cada ano. Será anunciada com
quinze dias de arit Poedencia e só se coas-
Lituirá com a presença de acionistas que
representem pelo Menos a terça' parte
do capital social. Ajreuniãoderts;,mail-fins.
princisal: deliberar sobre o parecer ijo
Conselho Fiscal, invent ario,balanço, tontaá.
da administração, podendo, porétn, tomar
qualquer outra resolução a bem dos in-
teresses da companhia. Artigo oitavo —
M assernbléas geraisextraordinarias só
serão convocadas nos termos da lei e
quando a diretoria entender conveniente;
nos anuncies será mencionado o motivo
da convocação, e não se tratarL5 de as-
suntos extranhos aos que -motivarem a
reunião. Artigo' nono — acionistas
que tiverem as ações caucionadas poderão
tomar parte nas delibeções das asernbléas
gerais, votar é ser Votado. Artigo ,de-
cimo — Cada grupo de dez ações dará di-
reito a uni voto. Os acionistas de means
de dez ações poderão assistir á assesnNéa,
tomai' parte era suas discussões, mas não
terão direito de votar. Dá diretoria, Art.
decimo primeiro—A companhia será ad-
ministrada por três diretores eleitos.em
assembleas geral, ocu pando cada um
deles os cargos de diretor-presidente.
diretor-tesoureiro e diretor-técnico.
A eleição ao fará -por voto uni-.
nominal. com -a declaração do car-
go -que 'cada um deverá servir. O
mandato durará sais anos, podendo sós
reeleitos. Art.. Decimo Segando — OS
diretores só poderão entrar em exerci-
cio depois de garantir à sua gestão
com a caução de cem ações da Com-
panhia. Art. , Decimo . -Terceiro — A'
cada um dos diretores incumbe: Pa-
ragrafo primeiro: .— Ao presidente,
sêr o orgão. da diretoria e repres'enta-
la como a Companhia, a administração
geral dos' estabelecimentos e negados
sociais, compra de matarias' - Primas c
mais objéjos para o consumo das. fabrit-
cas e venda dos produtos do „acbrdo
com o diretor técnico. Paragrafo se-
gundo: —..Ao -tesoureiro, a organisa-
cão da escrituração e tesouraria, de
acôrdo abro. ty_stiretikesulagidantoss Pa--
ragrafo • terceiro — Ao técnico compéte
a administração das fabricas e suas ma-
nufalttira$, compra das materias .pri-.
mas, venda da P rodução onde melhor

• convier aos interees da Companhia,
de acôrdo com o diretor-presidente.
Art. DeCiino Quarto.— Os diretores se
substituirão reciprocamente nas faltas
momentaneas e de acórdo com a con
selho fiscal se- resOlverá sobre todos -os
casos não previstos nestas estatutos,
não só com relação 'á diretoria, como

pares); urna maquina de fater melada
40 Flatt Broth srs; urna espuleira p/fios,
de cores, 40 fuz.; doas urdideiras 7/8,
W. Lane; uma engomadeira fios 9/8 W.
Lane (rep., remendo grande tambor);
duas bancas p/reparo (improv.); dois
teares enf. 72" x 3" A (P. Fixo). liso
d. gat. H & liv.; um dito 66 x 3' A (P.
Fixo), liso li ék liv.; dois ditos 33' ex
dupa sead Revol. II ,& Liv.; três ditos
32' liso H & Liv. s três ditos 32' cx dupl.
aead Elevo' II &Liv.; três ditos 32'

gat. H. <t Liv.; três ditos 32'
c/maq. II Liv.; 56 ditos lisos 32" W.
Lane; cinco ditos 33' 1.ranç. W. Lane,
ao todo setenta e oito teares avaliados
em réis noventa e seis tontos e duzen-
tos mil reis t'5:200$000). Saia de pa:
no: Uma dobradeira 40' piteed. W. La-
ne (reparos); urna prensa p'fardos; urna
clandra 32 ; uia ensadeira pltecidoe,
36' Matter Platt (tambor estr.) — mesas,
etc. (reparos pastas, pratileiras, arma-
rios) avaliado tudo em réis dazeseis con-
tos trezentos e quatro mil réis (16.:304$).
Tinturaria — um autoclave 1001150 ks.
clbomba C. G. Hanbold (rep. e canali-
zação) um aparelho para tingir meladas
e alg. rama elbomba (rep. novo rece-
piente ferro), um hidro extrator, 20 ks.
(reparos nova testa), uma estufa gaveta.
1 m. q. (repar. paredes isolantes),
duas caixas madeira para dosagem, três
piggers, pltecidos, uma caldeira 'Atenha,
uma caldeira hora. cav. Robert L. Kerr
cichaminé e caixa de fumaça; uma dita
vertical vinte cav. C & Sinark (rep. lim-
peza); um locomovei 50 cav. II. Hornsby
& Sons, .clvolante. avaliados em réis vinte
e dois contas quatrocentos e noventa e
seis mil réis. 'Oficinas: um torno meeis.
seis mts. Pitts (rep. limpeza e ferramen-
tas) uma mach. cortar chapas (Ponsão
meio) urna plaine eichapas duplas (rep.
falta ferramentas), uma marh. de furar
clpolias ges. Pitts (reparos ferram), um
aparelho acetileno completo, um lote de
sete maçaricos (falta manornetro gfs. de
ferro), uma 'forja, unia bigorna, dois tor-
nos do \bancada, sun eixo-rebolos, pedra,
um esmeril slpedra, um dinamo c!roda
Peitou. 1001115 %volts. avaliados por réis
vinte e nove contos cento e setenta e loto
mil reis. Avaliação total: réis, trezentos
contos de réis. Tendo atribuido aos ditos
bens a valores supra que julgamos jus-
* em si e pelas circunstancias que a
Les afétam, damos por findos o encargo

3 de tudo lavramos o presente, que por
Mós vai assinado. Rio de Janeiro, loto de
fevereiro , de mil novecentos e trinta e
três. Grodofredo Pereira da Silva: Jayme
da Silva Amaral, Mario dos Santos" e fi-
nalmente, foram apresentados os seguin

-tes estatutos: "Estatutos da Companhia
Fiação e Tecida :sarna isalltiga':72trtIgo
prinaeire--.. A Ittanisalitia Fiarão e Te-
cidos Santa Barbara, estabelecida no Dis-
trito de Curumataf, municipio de Dia-
mantina, Estado de Minas Gerais, desti-
na-se á explora	 é-sãos de fiação	 thettroã.
pliatiei algodao Saía eomercio dos res-
peetivos_produto s̀. Artigo segundo — A
se- da adramistração da companhia
seu domicilio para todos os efeitos juri-.
diros 'é a cidade do Rio de Janeiro ou
outra quando haja interesse a defender.
Artigo terceiro — O prazo da duração
da companhia é de trinttr-anoss-Artlgo•
cresartos--0- capital-da companhia. 4,
réis quinheri	 ntoes dividido em driaa. a tudo que interesse ao progresSo das

açoes de -ras-joraftrs~-industrias que pela Companhia 'forem
mil réis..-ntt~:~aragr,a44,44ico. Si exploradas - Art . Decimo Quinto — Os
fôr aumentado o capital; as novas acões diretores , ficam investidos dos poderes
serão distribuidas aos acionistas . na pro- necessarios, inclusive os de transigir e
porção de numero das que possuem a representarem- a Companhia em Juizo
esse tempo. Das ações e dos acionistas. ou fóra dêle. Art. Decimo Sexto.
Artigo quinto — A ação será ao porta- Faltando qualquer dos -diretores serra

a Companhia administrada pelos res. •
tantos até a reunião da seguinte .as-
sembléa geral, na qual se deliberará a
respeito. Art. Decimo Setimo O di-
retor-presidente pdrceberá um conto de
réis de . honorarios, mensalmente. • O
diretor técnico dois :Mitos de réis, e
.o diretor-tesoureiro quinhentos anil
reis. Paragrafo'unia.s...0.,assiira tores Rer-

•cebertio a percentagem de Véri-por caía
sobre os, lucros liquides no fim de cada
semestre. Art. Decimo Oitavo: —, O
conselho fiscal se tsomporá rie três -
membros efetivos, os- quais servirão
Por espaço. de uni ano e serão eleitos
pela asSumbléa 'geral ordinaria por
escrut4niçi otereto maioria relativa
de votos, podendo ser reeleitos: ,Arti-
go Decimo Nono — Os fiscais exer-
eerao todas as atribuições prescritas
ha Lei das Sociedades Anonimas e
Mais no . disposto no artigo decimo
quarta,. a perceberão a quantia de ein-;•
c,oenta mil réis mensais, cada uns,
pagos semestralmoute, peto Mandato.
Reserva e dividendo. Art. Vigesimo =-
Dos lucros liquidos de cada serneStre
serãO deduzidos cinco por cento para
formação ' de fundo de reserva; destina-
do a ocorrer .as perdas de capital; cinco
por cento para e fundo de reparações;
três por 'cento para o fundo de garan-
tia dg dividendos nos exercidos Pas-
sivos; e dois por acento Para o fundo
de seguros por conta propria.; Para-
grafo unico; logo que o fundo de 'to-
serva • atingir a metade. do capitai e o
de garantia de diVidendas a quarta
parte cesia.f4o as deduções findicadag
nêste artigo.. Art,. Vigeesinso primei-

D floa lucros liquides apurados em
cada balanço semestral serão distribui-
dos dividendos a criterio da diretoria
e de acorde ,com . 0 conselho fiscal.
"Tornando conhecimento c11.1sta.s do-
cumentos a , assembléa os aprovou, do-
clarando a sociedade eonstituida 1)8.9 -
os fins de direito; em seguida á mesnfa
.asseroblea na fx5ritia dos estatutos ápro-
,vados, elegeu Os senhores doutor Paulo
Rocha Vianna, Mario dos &Mies e Go-
&Prado Pereira da Silya, -respectiva-
mente, para diretor-presidente, tocou-‘
reiro e técnico, que ficaria:ri empossa-
dos dos cargos; e pela mesma assem-
bléa 'foram eleitos membros do con-
selho fiscal os senhores comendador
José Ricardo Augusto Leal, doutor Ja-
guanharo da Rocha Mirancla .a major'
Oswaldo da Rocha Miranda. O resulta-
do' da eleição foi o seguinte: Dr. Paulo
Rocha , \Inana, .Godofredo Pereira da -
Silva e Mario dos gantos,'com duzen-
tos e cinco votos, cada um, e OS três
membros do conaelho fiscal tiveram,
cada um, duzentos e tiôze Votos. A
assembléa ainda autorieou a diretoria
a, firmar co TriO proprietatio João
LeoPoko 'Modesto Leal, da fazen-
da denominada Santa Barbara, pita
no municipio de Diamantina, Es-
tado, de Minas Gerais, o contrato de ar-
arrendamento da mesma fazenda com
opção de compra, da fazenda e predios,
sob as ' condições reputadas uteis con-
venientes. Dando fim as suas delibera-
ções a assembléa mandou lavrar esta
ata que eu, Mario dos Santos, secreta-
rio, escrevi e assino com iodos os Pre-
sentes para os efeitos necessarios. Rio
de Janeiro, nove de fevereiro de mil no-
vecentos e trinta e ires. — d. L. Mo-
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desto toai, Paulo V. da Rocha Vianna,
Crodofredo Pereira da Silva, Oswaldo da
Rocha Miranda, José Ricardo Augusto
Leal, Jayme da Silva Arnaral, Alberico
Dias de Moraes, Jaguanharo da ; Rocha
Miranda, Mario dos Santos. O 'conheci-
mento do depósito é do te& seguinte:
Banco de Cl.edito Real de Minas Gerais.,
Sede Juiz de Fóra Original. Número réis
vinte contos de réis. Recebemos dos se-
nhores Paulo V. da Rocha Vianna e Go-
dofredo Pereira da Silva, tomo mcor-
pørudores da Gemparillia Fiação e Te-
cidos Santa Barbara, com sede nesta ca-
pital, á rua Buenos Aires, oitenta e cin-
co, segundo andar, a quantia de vinte
contos de réis, correspondente a -dez por
cento do capital subscrito .em dinheiro.
Para clareza firmamos ,o presente -em
duplicata. Rio -de Janeiro, 21 de feve-
reiro de MM novecentos e trinta e três.
Banco • de Credito Real de Minas Gerais
Tesoureiro, Dano Nunes da Silva e
ao Silva. Selado com sessenta mil
duzentos reis. Estão devidamente- iIU
lizadas duas estampilhas federais e um
selo da Educação e Saude no valor to-
tal de 'sessenta .mil 'e • duzentos réis.
Além do sélo da Educação e Saúde, abai-
xo colado e asada :nane inutilizthi, a pre-
sente escritora pagou' selo a importancia
dt um conto e quinhentos mil reis,
como se vê do conhecimento seguinte:
Tress mil quinhentos e quarenta e seis.
Recebedoria, do Distrito Federal. Selo
Por, verba. Exerricio de .mil novecentos ,
e trinta e três. Reis. uni conto qui-
nhentos mil reis. No livro de recei,a
falhas.. . fica debitado o tesoureiro
pela quantia de um conto e quinhentos
mil reis, recebida do Sr. Paulo V. da
Rocha Vianna e outro, proveniente de
selo sobre Capital, conforme a verba nú-
mero sessenta. Rio de Janeiro, em vinte
e dois de fevereiro de mil novecentos e
trinta e. tres . O fiel do tesoureiro do
selo (assinatura iteeivel). O escritura-
rio, Botafogo. Disseram os outorgantes-
-outorgados que estando assim satisfei-
tas-iodas' as exigencias da lei. tèm por
constituida a Companhia Fiação e Teci-
dos Santa 'Barbara. • , -,assiirs disseram ó
outorgaram do que dou fé, e me pedi-
rani lavrasse nestas notas a presente -
critura, que lhes .sendo lida e achada
conforme, 'aceitaram e assinaria -com as
testemunhas à todo este ato presentes,
Francisco . Figueiredo e Jeronyino Bra-
ga. Eu, Oscar-Borges, ajudante, a escre-
vi. E eu, José D. Rache, tabelião, a su-
bscrevi. — J. L. Modesto Leal. — José
Ricardo Augusto Leal. •— Jaguaelifiro da
Rocha Miranda. — Ossvaido R. Miran-
da-. — Paulo V. da Rocha Vianna.
Codofredo Pereira da Silva.- e-• Albe-
rico Dias de Moraes. — Jayme da Silva
Amaral. — Mario dos Santos. — Fran-
cisco Figueiredo. •— Jeronymo, Braga.
Trasladada linje. 'E eu, José D. Rache,
tabelião, subscrevo e assino em publico
e raso. Em test°. (sinal • publico) da
verdade, José D. Rache. (Está o ca-
rimbo desse tabelião, inutilizados selos
federais, inclusive o 'da . educação eesaue
de, no valor total de tres mil e duzentos
réis).

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 13 de março de 1933, ar-
quivaram-se nesta repartição sob o nu-
mero -10.682' os documentos referentes á.
Companhia Fiação e Tecidos , Santa Bar-
bara, a saber: Escritura de constituição
lavrada no cartorio do tabelião doutor
José D. Rache, contendo a transcrição
das atas das assembléas !gerais realiza-.
das em 2 e'9 de fevereiro últhno, a prt-

meira que.: homeon ires 'louvados para.
avaliarem .os bens com que o Sr.- João
Leopoldo Modesto Leal contribue para a
formação do capital social • e a outra,
com a lista idos acionistaa, que aprovou
o laudo nela transcrito, dos estatutos . so-

do recibo do deposito de 10 rfo do
capital -em dinheiro, feito no Banes) 'de
Credito Real de Minas Geraia e do co-
nhecimento do pagamento do sele sobre
o capital. Eu; João:Rygino de Araujo, 1"
.oficial da 'Secretaria desta Junta, passei

presente certidão. Rio "de Janeiro, _15
de março de 1933, --Iode lingino de.
Araujo, oficial, Visto.• J. C. • em 14
de filam de 1933. — lizidoro Campos,
diretor.	 -
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Aos vinte' e-eisstertirST~Tele- -
vereiro de 1933; na sede da sotiedade;-á
astenida Barão de Teffé n. 94, reuniu-Se
a, asSeinbléa geral extraordinaria, nos
temoS da convocação publicada desde
19 do corrente, no Jornal do Comercio e
no Diario Oficial, para é EM de ser dia-
cutida e- votada a• proposta da diretoria,
Para novo aumento de capital. Presen-
tes acionistas representando a totalida-
de de scapital, conforme consta da lista
de presença e havendo todos préviamen-
te depósitado as-suas ações na tesoura-
ria da sociedade, assumiu a presidencia
o ,senhor '51. E. "Marvin, que convidou
para Secretarlos os senhores Julio La-
combe Junior -e George Thomita Land.
Em seguida tomou a palavra o senhor
M. E. Marvin -e disse que a' diretiaria
havia convocado esta assembléa,. nos

dermos do artigo 93, paragrafo 3° do de-
creto n. 434, de 1891,2rgraào3liaj.;16%,
.D.Pertmentaasta.. proposta,,,, e._

-capiLaUta_anc.a.agade, de.,m11,,;g_qui„nhea-
tos contosdg.j.ÁIS.::	 ;000.W,„pa,ra
trè3	 reis

Otrfitet) issat --passa alar" -a'
a " ores acionistas A

"IfifeWria da Ctmdoroil & Paint S. A., de
acõrrlo com a sugestão de que já vos

aviso em nossa ultima assembiéa,
tendo em vista a necessidade de 'annisi-
ção de novos maquinismos e a realização
de mais amplae ins Mações industriais e
comerciais, para satisfazer a fabricação
e negados que a- intensa, procura dos
produtos da nossa fábrica de Tinta e Ver-
nizes Ipiranga nesta e noutras praças'
do .norte, :centro e sul do pais, tem' de-

- terminado, propõe e submete á vossa
aprovação Uni novo Mi:mento de capital,

•no total de dois mil cantos de ré is. fi-
cando, assim, o atual de mil e quinhen-
tos contos de réis elevado a. ires mil e

:quinhentos contos de.réis: O parecer do
conselho fiscal concorda com a nossa
proposta e contamos Poder apresentar-
vos a subscrição Integral do capital au-
mentado; satisfazendo, assim, a vossa
confiança. Rio de Janeiro,- 25 de feve-
reiro de 1933. E . -Marvin. — Sa-
muel Gáldstein. — George Thomas Land.

Valentim de Virgiliis. Julio La-
combe Junior. A proposta acima velu
acompanhada do seguinte •areoer do
conselho fiscal: "O conselho: fiécal . da
Conderoil & Paint 5. A.., tendo eXami-
'nado a prop'ostaala diretoria, , relativa ao
novo aumento do capital, de mil a qui-
nhentos contes para três mil e quinhen-
-tos contos de téis, tom ,fundamento no,
artigo 93, paragrafo 3°,. do decreto nu-
mero 434, de 1891, é de parecer que o

referido aumento - proposto está perfeie
lamente justificado, em face das raspes-

. &dados areadas pelo, notavel desenvol-
vimento da procura dos produtos da S.a-
'brim de tintas, esmaltes, .vernizes, mase
sas Plasticas e outros congeneres da in-
dustria e' comercio da sociedade, cen-

' forme papeis, livros -e documentos - por
nós verificados. Rio de 'Janeira, 5 de.
fevereiro de 1933. — Aratu,' Redig. —
Manoel de Oliveira junior. --DamiJo

Rego.". O senhor Presidente declarou
que, .preenchidas eomo estavam as est-
genclas legais, submetia a - discussão a
proposta para mie ficas'è a diretoria
autorizada a promover o -aumento do
capital. Não • havendo quem discutisse
a proposta, foi- a mesma:_pepiqs...
:srgi p.,,Iwzgypx,:por,unantier

or prosi enWile-êtalfón4 viprovado o
aumento do capital, e comunicou que a"
diretoria convocaria oportunarnente a

..assernblrla para ,- torrar tonherimente
projéto dos novas estatutos e da subscri-
ção do aumento referido. Agradereeeo a
presença de.' todos os senhores Itcionis-..
tas. deu por encerrada a tissembl4a,	 .
qual-te lavrou a: presente ata, por mim
Julio Lacoinhe Junior, redigida. indo por
todos assinada.	 M. Ë. Marvin.
Goldstein .. -- J. Lacombe Jr. — Georne

:1'.	 Damiao C. Rego. — )11,
Mnron.	 Nanoleão Lustossa, por proa
curaeã a M. Mareie	 Arthur
- - 3. M. Cox,	 Valetim

Manoei 0/ibeira Junior.

AS.g.1~.kPÉNT. EXT'EAORDINARTA,,
REÀLIzADA E.INC. . DE MÃE(.:0 -EW:1943á.-- —

•Aos quatro dias do mês 'de março de,
1933, na séde da Sociedade á Avenida
Barão de Teffé n. 94, reuniram-se em
aesembléa geral extraordinaria, nos., ter-

- mos da convocação- priblicada ; no Jornal
do Comercio e RO Divirjo -Oficiei desde
'26 d.e fevereiro ultimo, os aciblitslas
COrld0rOil ISz Paint S, A. Assumiu -a pra-
sitlencia õ Sr. M. 'E. Marvin, que COP-

- vidou para seeretários os Srs. Julio 1",a•
combe Junior e George Thomas Land e
dee,larou que -estava aberta a sessão	 ,
a-seembléa geral extraordinaria, comei-
cada nos termos doa estatutos 'cai vigor
paijaál^ voais see faiaria ske , Es-,,

	

"gra	 nitzeWia.. EM
seguida o Sr. presidente determinou que
o ,' Sr.	 Juno	 Laconshe	 -Juseor	 -
lesse os Es(atutos, tal qual- estio
redigidos' , na	 proposta- de retosina
e quei aão 'os • seguintes: -Con-
doroil ds Paint S. A. 	 Estatutos
capitulo 1 — Denominação, prazo, Sécia
e objeto — Art. 1• 8 A Condoroil & Paint:
S:. A., constituia'a com o nome do Comi-
doroil S. A., em 22 -de- inarçê de 1928,
conforme documentos arquivados na
Junta Comercial, por despacho de 26
daquele mês e ano, sob: n. 8,055, e -com
estatutos Modificados,, conforme papeis
arquivaies na mesma Junta, por des- .
pacho de 18 'de maio -de 1931, -sel)
n • 9e395. Passa a reger-se pelos seguiu-

: tes' estatutos, e, nos casos omissos, pe- •
las leis cai vigor. Art. 2' A sua du-

• ração será de vinte (20) anos, a, contar
(143,22 de, fliarço de 1928, podendo esse-
prazo ser altera* par 'deliberação da
Assembléa Geral.. Art. 3.° A eida.de do.

, Rio de Janeiro,. Capital Federal, será; a
. sécia e o fêro jaridloo da Sociedade.
-Ari'. 4.° O óbjetsa 'da Sociedade será:
a) -a exploração, • em, -Mo o ter(111.0/40
brasileiro, da iadustria de tintas, : et-

. maltes, vernizes, massas plasticás e suas
matarias primas, oleos, pigmentos nic-,
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talicos, resinas, anilinas e quaisquer
produtos minerais, vegetais, animais,
quimicos ou subprodutos utilizados na
referida ,industria; b) a expioraçãos•em
todo o t.erritorio brasiletro e no estran-
geiro, d'o comercio dos mesmos .produ-
tos; c) agir corno comissa,ria, agente ou
representante de. individuos, firmas e
sociedades anonimas, estabelecidos e ne-
gociando no Brasil ou em outros países
para a compra e venda de epiaisquer
artigos; manufaturar, exportar, impor-.
tar, negociar, adquirir, arrendar, trocar.
alugar ou de qualquer outra forma ob-
ter quaisquer direitos ou privilegies que
forem convenientes para o fim do ne-
gocio supra referido. Capitulo II —
Capital, ações, acionistas — Art. 5.° O
capital que era constituido por, 7.500
ações 'ordinarias, de 200$ cada uma, ao
portador, fica novamente aumentado,

.#)	 600:000$), dividido ein 17.500
%soes, e	 • tos mil reis (200$) cada

mil . e quinhentos contos (1.500:000$),
para , três mil si qujaságataa,....cms,kosi s., de

uma, ao portador, sendo 10.000 ações
erfinarias e 7.500 preferenciais. O ca-
pital poderá ser aumentado ou diminuí-
do por deliberação da Assembléa Geral.
A Sociedade poderá emitir ações prefe-
renciais, de dividendos fixos e cumula-
tivos, sem direito de particip•ação nas
assembleas e a voto, a não ser nos casos
previstos em lei, de classe ou classes
que acuar 'necessario, com priorjdade na
distribuição dos dividendos. ESsaaemiss
sões constituirão aumento de capital e
serão feitas de acórdo com as leis em
vigor. Paragrafo unico. A Seriedade
poderá emitir .debentures, de sicôrdo
COM o deliberado pela Asseniblea .Geral
e Lambem com aprovação de acionistas
preferencias que representem pelo me-
nos três quartos io capital preferencial.
Art. 6.° No caso de aumento de capital. os
portadores 'de ações °Minarias terão pre-
ferencia na distribuição das novas ações,
lia proporção das acues que possuirem.

1.° Ceda grupo de dez (10) ações
°Minarias dará direito a um voto. Todo
acionista, qualquer que seja , o numero
de ações ordinarias que possuir. terá.
sorem. o direito de discutir nas assem-
bleas gerais os interesses sociais. , Ca-
pitulo III — Das assembleas gerais —
Art..8.° As assembléas gerais • serão or-
dinaries ou, extraordinarias e consti-
tuir-se-ão pelos acionistas que tiverem
depositado as suas ações ordinarias nos
cofres sociais pelo menos três dias an-
tes delas se efetuarem. As assembléas
serão presididas. pelo director-presi-
dente, e, na sua falta, pelo acionista que,

(para isso fôr aclamado. Art. 9." No
segundo sabado do. mês de mar-
ço	 de - cada	 ano,	 ás	 duas ho-
ras da tarde, haverá a .asseinbléa ge-
ral ordinaria, que terá por fim especial
a leitura do ,parecer dos fiscais e exa-
me, discussão e deliberação sobre o in-
ventario, balanço 6 contas anuais los
administradores e eleição do Conselho
Fiscal, e a da Diretoria, de dois em dois
anos. , Paragrafo uniu'. As assembleas
gerais ordinarias não poderão funcio-
nar com menos de três acionistas capa-
zes de constitui-las, afóra os diretores
e /iscais. Art. 10. A assemblea geral
extraordinaria reunir-se-á: 1 0 ) quando
a Diretoria achar conveniente e neces-
sario; 2°) a requerimento do Conselho
Fiscal.; 3°) quando requerida por acio-
nistas em numero não menor de sete,
representando, pelo salmos, um quinto
do capital subscrito em ações ordinarias.
O pedido de convocação será fundamen-

: Lado Por motivo 'que 41ãcï 'se refira a.
meteria, atos e contas já apreciados e
julgados em asserribleas gerais ordina-
rias. A assemblea geral extraordineria
só poderá tratar -do objeto t para o qual,
tiver sido convocada. Art. 11: As con-
vocações serão feitas, pela imprensa, com,
quinze dias de antecedencia, ' para aS
assembleas gerais ordinarias, e seis dias.
para as extraordinadas, considerando-se
constituidas logo que esteja representa-
da metade do capital constiLuido em
aviei ordinarias: Se no dia designado'
não comparecer numero legai de acio-
nistas, -convocar-se-á nova reunião para
.dai a seis dias, par meio d'e arruados
no ,Diario Oficial e hum jornal de gran-
de tiragem, declarando-se neles, que se
deliberará seja qual fôr . o capital repre-
sentado pelos acionistas que compare-
cerem. A assembléa geral que tiver de
deliberar sobre a aprovação dos 'valo-
res dados ás prestações que não consis-
tam em dinheiro e sobre as .modificações
e 'alterações dos • estatutos, presisará,
para validamente se constituir, da pre-
sença de acionistas que, no minirno, re-
presentem dois terços do capital ordij
nado. Se nem na primeira, nem na se-
gunda reunião comparecer • o nomes°
de acionistas exigido na . disposição pre-
cedente, convocar-se-á terceira, 'com a
declaração de . qua a • Assembléa poderá
deliberar seja qual fôr á soma do capi-
tal ordinario representado pelos acio-
nistas presentes. Paragrafo unico. No
caso, • porem, de se tratar de aumento
de capital, alteração ou distribuição do
fundo . de reserva, gravação, alienação
dos bens sociais,' transigencia: destitui-
ção de diretores, 'emprestinios garanti-
dos por 'debentures. dissolução ou liqui-
dação da Sociedade, a As.sernbléa Geral
será constituída sómente quando repres
sentados dois terços, no sublimo, do ca-
pital representado em ações ordinarias.
Art: . 12. 'Serão admitidos votos por pro-
curação, com poderes especiais,' con-
tento que estes não sejam conferidos a
administradores e fiscais e que sejam
acionislas 'os procuradores. As p rocura-
ções devem ser depositadas na'Sociedad:3
pelo 'menos três dias antes da data da
Assemb. Capitulo IV	 Administra-
eão --- Art. 131. A -administração. da
Sociedade será exercida por uma Dire-
atida encarregada da gestão e adminis-
tração é composta de um diretor presi-
dente, -uni diretor' vice-presidente: .um
diretor tesoUreiro. um ,  gerente,
um diretor secretario e um diretor re-presentante-tecnico, eleitos de dois em
dois anos e podendo ser reel(•itos, A
Diretoria deliberará por maioria de vo-
tos dos Membros presentes, tendo o di-
retor presidente voto de desempate,
além do seu voto .de diretor. Ao diretor
presidente com pete: a) ser o represen-
tante da Sociedade perente os poderes
publicos ou . quaiSquer -autoridades, em
juizo ou fóra dele, e sempre' que fôr
necesshrio e conveniente, podendo no-
mear os procuradores que forem' neces-
sarioa: b) presidir' as assembleas gerais
e aS reuniões dá Diretoria e do Conselho
Fiscal,. quando • 'este funcionar com
aquela em sessão conjunta; c) intervir
etn todos. os atos, serviços, .operações .e
negociós da Sociedade, sempre que jul-
gar necessario; determinar substituto
provisorio para • os demais diretores e
membros do Conselho Fiscal,, nos seus
ini p'edi•mentos. • ou, em caso de vaga. atéque a primeira Assembléa Geral Mela
o substituto: 4) assinar- com qualquer
dos outros diretores autorizados presen-

tes os cheque e demais documentos de
responsabilidade dá Sociedade. inclusive
ações e debentures. Ao ,diretor vice-
presidente compete: a) substituir o pre-
sidente nos seus impedimmitos, com to-
das as suas atribuições, assinando, por
determinação , deste, o que necessario
seja, e com o mesmo diretor presidente,
em falta dos outros diretores autoriza-
dos. Ao diretor-tesoureiro, compete:
a) ocupar-se dos negocios financeiros
da Sociedade e ter a seu cargo os 'ser-
viços dá caixa e tesouraria; b) receber
por si, bu pôr procuradores que forem
constituiclos pelo, diretor presidente, em
nome da Sociedade, todos os credites ' e
pagar todos os debites da Sociedad'e,
mesmo em repartições publicas, exami-
nar e visar todas as contas e demais do-
cumentos de receita, e despesa, assinan-
do, juntamente como diretor presiden-
te, os cheques para movimento das con-
tas bancarias, letras de cambio, promis-
sodas, duplicatas, contratos e demais
documentos que importem a respouga-
bilidade da áociedade; e) depositar, nos
estabelecirrientos bancamos designados
pelo diretor presidente, os fundos que
excederem do fundo fixo do numerado
a seu cargo e ter sob sua guarda e res-
ponsabilidade todos os documentos e tí-
tulos de credito pertencentes e referen-
tes á Sóciedade e ao seu movimento
comercial; d) dirigir e ter a seu cargo
toda a escrituração da Sociedade, le-
vantando e apresentando á Diretoria os
balanços , mensais e os balanços' anuais
de todas as operações da Sociedade. Ao
diretor gerente compete: a) • superin-
tender em geral e gerir, de • aeôrdo com
o diretor presidente, toltis os serviços
e operações da Sociedade, praticando
todo 'e qualquer outro ato em beneficio
do desenvolvimento dos negocios So-
ciais; b) assinai', no impedimento' do
diretor tesoureiro, juntamente- corri o
diretor presidente, as letras de cambio,
duplicatas, promissorias, contratos .6 de-
mais documentos que importem a -res-
ponsabilidade da Sociedade. Ao diretôr
secretario compete: a) promover, de

acôrdo com o diretor presidente. tudo o
que preciso fôr para o incremento dos
negocios da Sociedade; b) convocar as
assembleas gerais ordinarias e extraer-
dinarias. de acôrdo com o diretor presi-
dente, as sessões conjuntas da Diretoria
e' do Conselho Fiscal e dar cumprimens
to ás deliberações respectivas; c) ru-
bricar e encerrar os livros em que
forem registradas as atas das assem-
bicas gerais dos acionistas e das reuni-
ões da Diretoria; d) redigir as atas das
reuniões da Diretoria; e) examinar tudo
o que tiver de ser submetido á conSide-
ração da Diretoria; f) assinar. "na 'falta
do diretor tesoureiro ou do diretor ge-
rente, juntamente com o diretor presi-
dente, os cheques para movimento das
contas bancarias. Ao diretor represeis-.
tanie- tecnico comete: a) representar a
sociedade no -seu domicilio ou f6ra
dele, em tudo ,que se relacionar corri as
suas funções de representante , tecnicq;
b) promover e dirigir as experimenta-
ções na aplicação dos produtos fabrica-
dos. O diretor representante-tecnico
agirá sempre de acôrdo com o diretor
presidente. • Art. 14. Cada diretor
sentirá a sua gestão eom , uma caução
de cem .ações. Capitulo V — Do Con-
selho Fiscal — Art. 15. O Conselho
Fiscal se comporá de três membros efe-
tivos e três suplentes, eleitos anualmen-
te pela Asserrrbléa Geral. Art. 16. Aos
membros do Conselho Fiscal competem
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ai atribuições que lhes são conferidas
pélas leis das sociedades anoninnas. Po-

, aerão ser reeleitos e os .suplentes subs-
tituirão os efetivos' á escolha do diretor
presidente. Será gratuita • a sua função.
.Caplittile VI — Os lucres liquides
Art. 17. O. exercido financeiro da Se-
ciedade será de'! de janeiro a 31 de •
dezembro quando serão encerradas as -
Contas da Sociedade, para balanço 0
,aptiração• doa lucros liquidos, que serão
dietribuidos: -a) o equivalente a 40 *
do lucro liquido será destinado 4 for-
mação do fundo de reserva. A Percen-
tagem acima. poderá ser alterada pela
As.semblea Geral; b) depois de retirada
.a percentagem para o Rindo de .reserva
4? :para. Outras reservas que forem jul-
gadas aecessarias, o saldo será distri-
buide. aos acionistas, proporcionalmente
sie numero de ações e de aeardo com
os saldos restantes. Capitulo VII -L Dia'-
posições. gerais — Art. 1.8. O ano aci-
ministrativo. da Sociedade -começará em
.1 .de janeiro e terminará em 34 de de-
zembro. Art. la. 'No caso de dissolução
ou liquidação da Sociedade, a Diretoria,
em conjunto, 'decidirá sobre O modo 'da
liquidação. Os liquidatarios senão elei-
tos pela Assembléa . Geral: Art. 20. A

,•Diretoria fica •autorizada-a estipular os
:vencimentos. As bonificações, gratifica-
ções -e comissões por serviços especiais
e de relevancia serão fixados pelo dire-
tor : presidente. Oapitulo VIII — Dis-
posição. transitoria — Art. 21. A. Dire-
toria que fôr -eleita depois da aprova-
ção destes Estatutos' exercerá o seu man-
dato até a Assemblaa' Geral orclinaria

,de 1935. M. E. Marvin. — S. Golds-
tein.' —..Valentim de . Virgilie. — J.
Lacombe' Junior, — George T. Land.

seguir declarou 'o Sr. presidente que
a reforma. . se Impunha . papa per-

.anitir o nateral desenvolvimento da So-
ciedade, especialmente . nas disposições
.relativas -ao capital, tendo a proposta
oproveztadq. o decreto recente sobre
ações preferenciais, para utilizar. essa-
forma de aumento do capital, que traz
reais vantagens para as . industrias;
acrescentou que, o projeto de reforma
já tinha , sido submetido ad.estudo doe
,presentes, sendo. aproveitadas varias
'sugestões'- apresentadas, sendo a, propos-
ta oferecida o 'resultado da colaboração
de quasi todos. O Sr., presidente sub-

a proposta á discussão e, nào lia.
'vendo quem pedisse a palavra disse que
ia proceder á votação, sendo a proposta
:aprovada por unanimidade. O Sr. pre-
eidente declarou„ então, legalmente .•
áprovacja. a reforma dos Estatutos, na

-Tórme de art. •11 do decreto n. 21.536,
de 15 de junho' de 1932: Nada mais ha- -

...vendo a tratar,- o Sr.. presidente • agra-.
Mut aos Sra: acionistas a sua presença
e .encerrou a sessão, da qual, eu, secre-

'liaria Julio Lacombe Junior, lancei a
' :presente abta que vai `por todos assina-
da.: M. E. Marvin. Valentim de

„Virgtlu.s. — Samuel Goldstein: — Julio
-LacoMbe. Junior. — Myron .marvin,
.Ge.orge :1'.	 — Manoel de Oliveira.

Arthur Itedig. — Dctmido C.
-nego. .Napoletio Luz tesa. M.
Cdx.

.	 .
ATA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

• * DA CoNDoROIL &' PAINT 8 A:, • REALI-
.ZADA EM .11 DE MAFG-j0 DE 1933

- 'Aos. Onze dias do mea de março de- mil
-aiov-ecentos e trinta e tres, na sede da
sociedade, á Avenida Barão . de Teffé
numero noventa e quatro, reuniram-se

em assembléa - geral extraordinaria, nos
termos . da 'convocação publicada; desde
o dia cinco do corrente, .no Jornal do
Comercio e no Mario Oficial, os acio-
nistas da Condoroil & Pa,int.S. A. .Ase
sumiu a ,presidencia.o 'Sr. M. . Mar-
vin,,tonvidando para secretarios os Srs.
Julio Lacombe Junior e George flamas
Land, e,. verificando numero legal, de-
clarou aberta a sessão: da assemblea ge-
ral extraordinaria convocada para Mi-
çá'b da diretoria.e.para tomarem os acio-

•nistas conhecimento da subscrição do
aumento de capital de mil e quinhentos
para . três mil e quiebeetos çontes de
réis, autorizado_ pela asserribléa, no 'dia.
yinte e cinco de. fevereiro ultime eja.
realizado de actkdo com os',esta.tutos
aprovados pela assembléa de quatro do
Corrente. Apresentou então, o Sr. pre
sidente a ,lista dos 'ailbscriteres do refe-
rido aumento de capital, que é a`seguin--
te; Ações comuns M. E ' 'Marvin
duas e mil quinhentas (2.500) ações —
quinhentos contos 'de rêis (500 :000$)..
Ações preferenciais M. E. Marvin,
sete mil e quinhentas (7.500) açõea —
um mil e quinhentos contos de reis
(1.500:000t000) . • Explicou' que o au-
mento de capital foi realizado quinherl7
tos contos em ações comlins e mil e
quinhentos contos 'em ações preferen-
ciais, 'e Propóè que o dividendo ,fixo des-
tas fosse . estabeleddo em dez por cento
ao ano. Acreseentou que o adonista que
subscreveu o capital O 'fez 'core; a apro-,
vaeão de todos - os mais,* e mandou ler
o certificada de deposito da decima
parte do aumento,' Cujo teôr é o seguin-
te: The Royal Bank of Canadá '— In-

,

corporated 1809. Avenida Rio Branco -66
a 74. Rio de Janeiro..P. O. Box 300.
lis. 200:m05000. Recebem:is, da Condo..
roil & Paint S. 'A. a' quantia ,supra
duzentos contos: de reis, importancia
ccetrespondente a dez por .cento de deis
mil eontos de réis, importancia do au-
mento do capital . em dinheiro.' Esta'
quantia só será retirada depois do res
gistro na Junta Comercial da ata da asa
sembléa que aprovar o aumento do ca-
pital social. Rio de Janeiro, 9 de março
de 1933. Assinado sobre seiscentos mil
e duzentos reis de estampilhas pelo The
Royal Bank of - Canadá, A.I Baia Ma-
ckie, gerente, Il. J. Regera, c,oatador."
O Sr. presidente submeteu a meteria á
discussão, • e, não havendo quem Pedisse,
a • palavra, encerrou à discussão e pós
a .votos, sendo unanimemente aprovado
o aumento do capital pela fdrma eXpos-
ta, a fixação dos • dividendos das Oíões
preferenciais em dez por cento, e a lista
de .subscritores. A seguir o Sr.. presi-
dente declarou que, tendo terminado o
mandato dos diretores, ia-se proceder á
eleição da diretoria, de acôrdo com os
novos estatiztos, já aprovados na -assem-
tilda de quatro •db corrente; O Sr. agy.-
ron Marvin pediu a palavra e 'propôs a'
ree ei ão de toda a diretoria,, e consite-
rendo que os novos estatutoe'crearam
cargo de diretor-representante-tecnico,
indicou para essas funções o acionista
Sr. Napoleão Lustosa, pelo que solicitava
a aclamação dos 'seguintes nomes:
ter-presidente, M. E. Mareln; diretor.
vice-presidente, Samuel Goldstein; 'dire:.
tor-tesourei, George, Thomas Land;,
diretor-gerente, ' Valeutim de Virgiliis;
diretor-secretario, Julio Laeornbe Junior
e ' diretor-Pepresentante-téenico, Napo-.
leão Lustosa • Nista -em discussão. a pro-posta, foi' aprovada • unanimemente a
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•

logo proclamada a 'diretoria acima;
qual exercerá o seu mandato até a as-
seinbléa geral ordinaria de , mil rarse-
centes e trinta e cinco, na fórma- dos
estatutos. Não-havendo mais assunto a
tratar, o Sr. presidente agradeceu aos
Srs. acionistas a sua cooperação e en-
cerrou a reunião, da qual eu Julio lai-
eombe'Junior,l avrei a presente ata, que '»
foi , por, mim 'redigida . a vai por todos

•assinada; — M. E .Marvin.	 Samuel
Goldstein.' —Valcutim. 	 Virgiliis..
Mvron Marvin. — Por procuração dl.
Napoieão Lustosa, • Myrow Marra: .• .•

Julio Laeorn.be Junior, 	 George J.
Land, --; Arthur,. Redig	 Manoel de
Otivoira	 Da?nido C Bege

AULA., •	 .	
'••7'

- A Condoroil & Paint S ... A. estale--
lecida á Avenida Barão ale 'Teffe n; 94,'
vai pagar, por verba, .na Recebedoria., de
Rendas do Distrito Federal, a quantia
de seis contos de réi$ (O ;000$00)• de Mo
proporcional, relativo ao palmeei:o, que
vai realizar, de dois ..mil contos de réis
(2.000:0005000) no seu capital, 'Cilje 43 .
de mil e quinhentos editos de raia

• (1.500:005000) e passou a ser, de t,rèc.
mil e- quinhentos contos de • réfi,. •
(3,500;000000), sendo esta guia expe-
dida .ein duplicata, na Mama; do art.' 7"
do ; Reguiamento do Selo emvigor, den-
tro do prazo a que sé refere o art.,25,
letra D, do mesmo regulamento.
• O'referido aumeatoloi autorizado põe -
assembléa geral de 25 de jevereire ul-
time'. '	 •

Rio de Janeiro, 8 de marco de 1h33.
Condoroil & Paint S. A. ----, M. E. Mar-
vitt; diretor'-presidente. G; Land, di-
retor-tesoureiro. •• •

Recebedoria do Distrito Federal, Ode
, março . de 1933. — O fiel de tesoureiro,

Mello.	 O escrivão do Selo, (ilegivel)..

MINISTERIO DO 'TRABALHO prrn,à.
• 'FRIA B comum

• 31INTA COMERCIAL DO DISTRITO ~Ali

artifice que, por despacho da Junta
Comercial, ,de 16 ‘de março - ale 1933, se •

'arquivaram nesta repartição, sob o nus
, mero 10.693, Os 'dootpuentos referentes •
à Condoroil &	 Sociedade Mogi-
ma, a saber:	 .

• Ata da assembléa gera/ extrnordina-
ria realizada em 25 de feveréiro-,ultimo,
que autorizou a diretoria a promover o,

•aumento do Capital social, ata da assem-
..bléa geral extraordinaria realizada em 4
de • março corrente, que aProvou a re-
forma dos estatutos sociais e ata da

• assembléa geral extraordinaria realiza-
da em B . do corrente, • que tomou co-
nhecimento e aprovou os atos da dire-
toria, com referencia ao aumento de ca-
-pitai; recibo do deposito 'de dez Por.
cento do capital aumentado, feito

• Tile Royal Bank of Canadá, _e' guia com'
'o pagamento do Mo - sobre o capital•su-
mentado: Eu, João llygino de Araujo,
1° oficial dg secretaria desta Junta, pisa,—
sei a presente certidão. .	 ,• '	 •Rio de Janeiro, 47 'de março de 1933:

João Hugino . de Araujo, 1! oficial, so-.
bre- estampilhas federals'. no valor total: • •
de setenta mil réis 'e um selo de ••edu-.
'cação de duzentos -reis-. —Nisto. . J.
ia: de março de 1933.. — Isidoro
pôs, diretor..Ao 'lado :estava o carimbo. .

',.*) Janta, Comercial. • .	
_
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.,ATA DA Afir2.2014tA GERAL.ARDINARLII, DA
• G0141 P NH IA FLY-TOX Do BRASIL, 5. A • ,

:REALIZADA EM 7 DE M.A.Nomegfe m1e92,3

Aos sete dias do mês de março de mil
novecentos e trinta e ires, 'ás quatorze
horas, retiniu-se á rua Archias Cordeiro
Ti. 583, a assembléa geral ordinartia da
Companhia Fly-Tox do Brasil,. S. A.,
com a presença de número legal de
acionistas, representando 4.046 ações,
de um total de 4.050 ações. O Sr. Evald
Leu-s. presidente da. companhia pede a
assembléa a indicação de quem deva
presidir a 'presênte reunião, sendo acia-
,mado o acionista Sr. Léo •P: -Pulleni
alue convidou para secrbtaria Mrs. Annie
B.. Lous. Assim constituida a mesa, o'
Sr. presidente manda proceder a lei-
tura do avião da convocação desta as-*
sembléa, publicado no Diario Oficial
n. 52, de 3 do corrente, cujos fins.são:
Tomar conhecimento do relatorio da di-
retoria e do balanço do exercido -en-
cerrado em 31 de dezembro de 1932;
leitura do parecer . do conselho fiscal;
eleição do novo conselho fiscal e seus
suplentes, e, finalmente, tomar conhe-
cimento da demissão do Sr. Hermann
Hunekubl-Wilde, e eleger novo vice-
presidente. O Sr. Evald Lous pede li-
cença da assembléa para dar verbal-
mente .o relatorio do movimento da
companhia no exercido findo, que lhe
é cancedida e, usando da palavra, ex-
põe detalhadamente quanto interessava
a assembléa, no que foi muito aplau-
dido e . unanimemente , aprovado, o
Mesmo acontecendo quanto ás contas, o
balanço e ,o parecer do conselho fiscal,
depois de Cuidadosamente examinados.

O Sc. : presidente, de acordo com os
estatutos, seguindo a ordem. da convoa
cação, manda proceder á eleição dos
membros do conselho' fisçal .e seus su-
plentes, para o eiercicio de 1933. Pro-
cedida á' 'votação, verificou-se terem
sido eleitos, por unanimidade, os se-
nhores: K. W. Ncielsen, Mathiaa G
fart e Aloysio C. Niemeyer, e para
plentes, às Srs.: João Barboraic
iningos Vianna Rangel e Cano
von Arcosy. Pela ordem, o
Lous, pede a palavra e diz
presidente da companhia, considerou
necessario valer das suas atribuições.
notificando •ao Sr. Hermaun Hunekuhl-
Wilde. por carta, expressa datada de 27
de fevereiro proximo passado. de que,
a partir daquela data, deixaria de ser
vice-presidente da companhia. sem
mais qualquer função, cuja delibera-
ção tomada a bem dos interesses . da
companhia, pede seja sancionada por
esta assembléa, de adoido com os es-
tatutos;' assim, espera a ratificação'
desse seu ato. Por unanimidade da as-
searibléa, com exceção do acionista se-
nhor Evald Lousa, que não votou, foi
sancionada a demissão do Sr: Hermann
Bunekuhl-Willde do cargo de vice-pre-
Adente da compannia. Estando, por-

CQ1'.go de vice-president.e,
,Sr„,,_,..presidergia...42....asigint.PRe manda

proceder á eleição para o seu Preen-
chimento o que, foi feito, verificando-.
se ter' sido eleito o Sr...Léo P. Pullen,
com 4.045 votos. Em "S-éguida:'ii-ià:"
inbor presidente da assemblea passa a
presideneia ao Sr. Evald Lous, que, na

alidade de presidente da corlapanhia,

dá poise ao Sr. Léo P. Pullen para
exercer o cargo de 'vice-presidente, cujo
mandato terminará em 20 de novem-
bro deste ano. O Sr; Lous felicita a
assembléa pela acertada escolha ,que
acaba .de fazer. Estando' esgotados os
motivos , desta reunião, o Sr. .réo P.
Pullen, depois de novamente assumir a
presideneia da assembléa, suspende os
seus. trabalhos pelo tempo mtcessario a
ser lavrada a presente ata. Reaberta
a sessão, minuteis depois e verificando-
se a presença de todos os acionistas, 'a
secretaria procede á leitura desta ata,
que foi unanimem9nte aprovada e em
seguida assinada por todos os acionis-
tas presentes: Rip de Janeiro, 7 de
março de 1933. — Annie B. Loas.
Léo P. Pullen.	 Laura A. Burrows.
Evald Lous. Por procuração de W.
E. Meyer e H. E. Gregory, Annie B.
Loas.

-
MINISTERIO DO TRABALHO, INDUS-

TRIA E COMERCIO

JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL

, Certifico que, por despache da Junta
Comercial de 13 de março de 1933, ar-
quivou-se nesta repartição, sob o nú-
mero 10.686, o docutnento referente á
Companhia Fly-Tox do Brasil, S. A., a
saber: Ata • da assembléa geral ordina-
ria, realizada em 7 de março corrente,
que aprovou o,relatorio e contas da dl
retoria e o parecer do conselho fi
e elegeu o conselho fiscal e suple tes
e °Sr. Léo P. Pullen, para o cargo de
vice-presidente. Eu, João Hygino de
Araujo, 1° oficial da Secretaria ' desta
junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 17 de março de 193'3.
— Mario Soares Pinto. 2° oficial, no
impedirn o do 1 0 oficial. — Visto.
J. C. rn 14 de março de 1933. —
der, ampos, diretor.

C-1.484-17-3-33--828600)

Março de 1933 

Modificação da diretoria: — Em 27 de
agosto pnóximo passado, terminando o
mandato do diretor-tesoureiro-gerente,
Sr. José Fabrino de Oliveira, foi eleito
para o cargo o Se. José da Costa Soares.
Em 10 de setembro seguinte foram refor-
mados os Estatutos e desdobrado aquèle
cargo em dois, o de gerente e o de . tesqu-
reiro. Em 22 do mesmo 'mês foi eleito
tesoureiro o Sr. José Fabrino de Olivei-
ra, tendo optado pelo de gerente o Sr.
José da Costa Soares.

Vendas: — Essa modificação teve em
vista, especialmente, dar maior movimen-
to aos trabalhos da empresa e, sobretudo
incrementar suas vendas, cujos resulta-
dos esperamos venham a sor satisfato-
rios.

Despesas: — Para- alcançar-se tal ob-
jetivo tiveram as despesas sensivel au-
mento como verão dos balanceies: Conta-
mos que êsse sacrifício seja compensado
quando a propaganda comece a produzir
seus efeitos, constatando-se já algum Mi-
mento nas vendas.

Balanço: — Este relatorio acompanha
o balanço fechado em 31 de dezembro
próximo passado, demonstração da conta
de lucros e perdas, bem come o pare-
cer do conselho fiscal, ficando a diretoria
á vossa disposição para os esclarecimen-
tos necessários. .

Rio de Janeiro,' 16 de março de 1933.
— Franctsco de Souza Costa, presidente.

ANO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE
1932

Ativo
•

Imoveis, fontes mine-
rais e- maquinismos

Valor dos exis-
tentes	 '-

Vasilhame e accessorios'
Em stock 	

Contas correntes — De-
vedores.

Aguas minerais — Ent
stock

Moveis e utenfilios —
Existentes

Semoventes — Idem
Depósitos — Por um

feito em Recife 	
Caução da diretoria — •

Valor de . 150 -ações
caucionadas . .

Caixa	 Dinheiro em
cofre

4.077:484$690

Passivó
Capital — Pelo social .
Fundo de • reserva-,--Sal-

do atual desta conta
Contas correntes— Cre-

; dores 	
Contas em liquidação
•---Seildo . atual desta
conta	 .	 	

Contas não • reclamadas
— , ,Idem, idem 	
Ações em caução —

Pelas que , figuram
no. ativo

Lucros e perdas-.-: Sal-
do que passa 	

4.977:4849696

Rio de Janeiro, 16 de março de 1933.
— Francisco de Snuzo Cofia, preerskna
f e. — Amancio Morta, contador. .

.141112I.L.EL.Y,T.O.X DO BRASIL, 3. A.
-r---~e~r

u-
Dcjt"

VY.011'. Rvald
no, como

.ffijááVálialawA SÉR APRESENTADO À ASSEM-
--"-WIXA GERAL °ADOTARIA DOS ACIONISTAS,z28ja22222.22,22..i.

Srs. aCionistas.
Como determina a, lei, submetemos á

vossa apreciação os principais fatos ocor-
ridos durante o exercicio de 1932 na vida
d'esta empresa .

Captação: — Fez-se a da Nova Alcalina,
junto á fonte Magnesilana, em excelentes

téenicas e como da primeira
'Alcalina, (conhecida 'por Vichy) foi tom-
bem captado o gaz expontaneo para o en-

	

garrafamento.	 •
Esta-se procedendo 'á construção da

buvete e á instalação do 'engarrafamento
com os cuidados técnicos e científicos
que requer essa agua medicinal, que deve
aêr lançada no mercado até maio próximo
futuro.

Obras: — Diversas têm sido feitas,
como predica, barracões, aterros, etc., fi-
cando desde logo entendido entre os maio-
res portadores de ações que, como . essas

, obras vinham afetar a distribuiOão dos
lucros, não se distribuiria div'clendo noa

...dois semestres de 1932. .
Dividendos: — Por êsse motivo não

•• ea'tel -1 distribUidos dividendos
nos dois semestres do ano próximo pas-

' fade.

-3.430 :9 ¡MOO.	 •
191:9623990

355:2619539

. 47:058000

9:000000
-1:700000

.20000

30:000$009

' 11:5689270

3 . 500 : C100$000,	 _
165:925$578

192:8599899

SO :9503573

1 :0829550

30 :00o$600

96:6753099



'Crédito
Saldo anterior
Aguas minerais — Lucres

desta conta . 	

	

Pedreira — Idem, idem 	
Alugueis .— Idem, idem 	

'

520 :3738289

149 :7948659

359 -:956$330
- 3961600
10 :2258700

520:3738289

Ativo
Contratos e candessões.._
Ações caucionadas ....
Titulos de propriedade

da companhia .:...
Pinhaits e propriedade

diversas ..
Companhia Estofada de

Ferro S. Paulo-Rio
Grande ..	 ......

Moveis & utensilios
Caixae . ., . .	 -
Secção de Passa Quatro.

	

Devedores diversos ..:	
Stock de madeira 	
Diversas contas 	
Contas de compensação:

Total do ativo 	_

250:0008000
20:0008000

90:0808000

- 781:442$685

•
20:0001000
42 :729$300

- • 1:2291010'
986 :1578140

'93:7828400
20.8938000

176:5338083
194:2958230

2.597 :0618846

Capital
Caução da diretoria ..
Reservas diversas . 	
Secção de Passa Quatro
Credores diversos 	
Contas de compensação
Diversas contas 	
.Lucros e perdas 	

Total do passivo 	

500:0008000'
20:0008000

568:6888183
247:2918187

1.020:4538740
194:2958230
33:1458680
15:1878826

2.597:0618846
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veis, material ,e estradais, Melhorando
grandemente nossas pastagens e fazend,:l
reservas para depreciaçõee, , dentro de
uma verba inferior á aplicada no exer-
cido anterior.

Foram terminados  aa,,estudds
dos, no ano anterior, nos terrenos em
que se acham localisados em Rio das
Antas, no Estado .de Santa Catarina, os
nossos pinhais. Possuirnes planta geral
das terras com localisaçao'dos pinheiros;
todos marcados, com levantamento, es-
tudos e perfil,de estradas mais . econorni-
cas .para o transporte de madeira, ate
a Estrada de Ferro Sãoi Paulo-Rio GraÉ
de, tudo de acôrde com o relatorio
nos foi apresentado• pelos engenh
encarregados desses serviços.

Os serviços de transportes. menti os
.e terrestres. dado a bôa vontade que"
encontramos. nos dirigentes das Comps-

; nhiee de vapores e Estradas de Ferro,
correram relativamente s,atisfatonios,
excepto no perimo de desorganisação já
aludido.	 ,	 .
_Terminando em 31 do corrente o man..

dato da diretoria, cábe .aos Srs. acionis-
tas eleger nova; diretoria,- fixar-lhe a,
termo do mandato e Vendibentos, bem
como, eleger novo cpnselho, fiscal 'e res-
pectivos suplentes. para o exercido
1933. •

Rio de 'Janeiro, 16 de março . de 1933'.
— /Mó Date, presidente. Alvaro
Faustite Souza,, diretor..
BAÇO 'GERM., EM 31. DE DEZEMBRO DE

cOntrado na melhor ordem; são de Pare-
cer e propõem aos Srs. acionistas, que
sejam aprovados todos os atos da dire-
toria, referentes ao exercido acima men-
cionado. -

*Rio de, Janeiro, 16 de março de 1933.
— George Le.e Chandler. — Heitor Ma-
chado dos Santos Werneck. — Mario de
Souza.

(910171 — 17-3-933
'1"' •

A

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E -
' 'PERDAS, EM 31 -mt DEZEMBRO-DE 1932

Dàbito
Despesas gerais --J. Saldo

- devedor desta • conta . 245:2888190
Moveis e ufensilios
• Depreciação . .	 .4901000
'moveis, fontes 'minerais

e maquinismos — Idem .90:0008000
.Contas em 'liquidação —	 •

Para eventuais	 	  ' 88:0008000
Saldo que passa 	 • ' 96:6758099

Rie de Janeiro, 16 de março de 1933.
— Amancio Multa, contador.

PARECET DO . CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da S. A. Empresa
de Aguas de S. Lourenço, tendo exami-
nado os livros e documentos referentes
ás contas da empresa, no periodo de 1
de janeiro a 31 çle dezembro do ano de
1932 e encontrado tudo gni, ordem,
na pela aprovação das contas.

Rio de Janeiro 17 de março de 1933,-
• Carlos da Silva- Costa. — Joao Po(-
retira Cortez. — José Ramos da Cunha

C	 1.472 -- 17-3-933 ..--- 1178300.)

FLOR S

DIREPORTSER APRESEN-
ASSEbIBLÉA GERAL A REALIZAR-SE

EM . 22 DE MARULgtjaiw,

Senhores acionistas — Mais . uma vez
vimos' desobrigar-nes da tarefa que nos
-impõem as disposições de nossos esta-
tutos' é exigencias de lei, prestando-vos
as informações que se seguem, relativa-
mente aos interesses sociais sob nassa
gestão do ano de 1932.	 •

Embóra permanecendo as çontingen-
'cias altie.ias á nossa vontade, que muito
prejudicaram  o resultado do nosso ba-
'lanço de 1931, agravadas ainda com 'a .
desorganisação de transportes dirrante
parte do ano proximo findo, foi isso,.
entretanto, bastante atenuado de um
'modo geral, graças ás providencias de
emergencia que foram por nós tomadas
(:+in tempo oportuno. 	 .

A. nassa conta de contratos , e conces-.
sões produziu apenas um resultado de
9:6986440 devido as dificuldades que. ti-
vemos para a sua movimentação COM, a
desorganisação de transportes a que aci-
ma nos referimos; mantivemos reduzi-
dos ao . minimo pesei-irra todas as nossas
deÉpesas de organisação e gerais, conse-
guimos • melhorar nossas reservas, man-
tendo, assim, nossa bôa situação, forta-
lecida ainda com o lucro, pequeno, aliág,
verificado no balanço 'deste ano.

A nossa secção de Passa Quatro, teve
seus serviços retardados em virtude de
ter sido ocupada, por ,foras,
em um periodo de cerca de trs meses.

. Isso, porém, não impediu que_ mantives-

Passivo

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1932. — Fernando Ferreira, contador.

José Raposo Munhoz, guarda-livros.
'João Date,' presidente. — 'Alvaro

Fausto de Sauza, diretor.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do con-
selho fiscal da Companhia Florestas e
Madeiras Brasileiras, S. A., tendo exa-
minado os livras, escrituração, balanço,
contas e 'negocios dessa companhia, re-
lativos ao exercido findo em 31 de de-
zembro de 1932 declaram tudo ter eu-,

seu es em perfeita conservacao 06 imo-

•-r--- ' -- '	 , 4932

948900). •

1

A-stirMettiiiiettmo AOS JE-:•
HoRES ACIONISTAS EM ASSEMBLEA 'Gk-

IrR olIDDINARIA3 A'. REALIZAR-SE EM 20 DE
tv~remarmare~

Srs. acionistas:	 •
:Cumprindo • a determinação •do. artigo

.7° dos nossos estratutos e de acordo com
a' lei das Sociedades Anonimas. temos a
honra de ubmeter á vossa apreciação o
relaboriodo . movimento da Companhia

	

relativo ao ano de -193;2. ; - • • .•	 • .
Como já de anos -passados a diretdria

vos vinha falando ser necessario proce-
der-se a uma remodelação nos serviço.;
da, companhia. e, devido á' cirounstancias,
que ainda perduram,. achou a diretoria .
de .melhor aviso -fazer Paralisar os ser-,
viços de 'construção, afim de salvaguar-
dar 9s valores do set1 patrimonio, para
em époCa mais propicia poder continua-
los de acordo com, a remodelação pro-
jetada.

-Achou tamberre prudente a diretoria.
liquidar a• sua filial da cidade de Nite-
roi, fazendo liquidar de pronto todo, o
passivo da mesma: •

Parando os seus 'serviços,. a Companhia
liquidou" as contas de gratificações man-
tidas com seus 'auxiliares, tendo o pra-
ZeT de constatar •meste relatorio seus
agradecimentos pelos bons -serviços pres-
tados no decurso da fase que terminou..
Liquidbu igualmente as suas responsa-
bilidades da' searjã,o industrial";• conti-
'mando a liquidação do seu pasevo extra-
comercial a inteira 'vontade dos- "seus
clientes.

Enquanto . se. opera essa liquidação a
diretoria achou-se no dever de come-
çar a distribuir pelos senhores acionis-
tas os haveres Constantes da Conta de
Dividendos . Suplementares: tendo come.-
çado no noas de janeiro essa distribui0o
na' razão de 151000 'por ação -e assim
mensalmente durante o corrente anu.

Assim procedendo a diretoria,,cumpre
a. orientação . que lhe vem sendo traçada
de atender a todas os interesses sem por.
em risco o seu ,patrimonio, e, quando por
ocasição de reatar 'os seus trabalhos de
construção. a nossa empreza tem a cer-
teza de encontrar nos senhores . acionistas
- os elementos necessarios para cobrir as
responsabilidades (pie _ forem tomadas
para o seu desenvolvimento.

Dos lucros apresentados no exercido
. de 1933, a diretbria fez creditar urn
Videndo corespandente a 10 °I° do . Capital
Social da .Companhia para ser. pago aos
senhores 'acionistas 'dr/ dois semestres
isto é. em julho de 1933, e janeiro de
1934, Creditamos mais a importancia
de 45:000$ em 'dividendos suplementa-
res. ficando assim este elevado a cifra de
'1.099:4998716.

A secção de locação conthia normal-
mente como nos anos 'anteriores.

Durante o ano foram lavrados, 11 . ter-'
mos de transferencia de ações em nume-,
rn de 2-2. _	 •

•
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A diretoria presta um voto de louvor
aos seus auxiliares de eseritorio que a
auxiiiaram nos serviços da,liquidação da
secolo industrial, aos. quais fez .distri-
btlir mei.ecidas gratificações.

Aléni dos livros da egcrituração da
companhia e dos documentos respectivos.
que se acham á disposição dos senhores
acionistas em nosso -escritorio a direto-
ria terá o maior prazer em prestei
quaisquer informacees que se tornarem
necessarias pua o julgamento da sua. ges-
tão.

Ativo

Dexedores em conta cor-,
rente. . . 	

Bons de raiz 	
Diversas contas .
Fundos Publico .
Ilancos deposites á or-

d•ein
Fazendas- gerais
Contas assinadas a rece-

ber. 	
Maqu luas, • • moveis 	 e

otensilies
1;am:cies

Letras a receber . .
Mercado Murileip,a1 de

Flores
Devedores gerais . • 	
Calces da dire loris, ••ca i xe Economica do Rio

de Janeiro	 . . 	
Depositos. .

3.314 :2056990

"U.SiVO

	Dividendos. ' aupletrienta. :	 ••
res . . 	 -

Credores em conta, cor-
rente '	 	

Diversas centos .'
Fundo de 'e revideaela •
Fundo de ,reserva espe-

cial .	 .	 ......
Cotação do fundos.pobli-'

cos 	 " •
'Capital	 . 	
Lucros suspensos.
Contas a liquidar
Fundo de-bonificação. .
Fundo de reserva .
Fundo ; de acidente :no

trabalho . 	

	

Dividendos a distribuir 	
Percentagem á diretoria
_Gratificações a distri-

buir. . . .	 ....
Deposito da diretoria.
Gratificações a pagar:.
Contas assinadas . a pa-

gar . 	
	Credores gerais 	

	

Deposites.. 	   

Rio de Janeiro,. 31 de dezembro' de
1932. — Augusto' ! Mord; presidente.
— 'Humberto Garcia traga, -seerelario•-
— Clc.udino 3foniA. tesoureiro

•

DEMONSTRAÇA0	 .tOri'rA na LUCROS • .8
.PÉRDAS .

• Credito

Juros e 'dividendos'
Fazendas gerais 	 .	 220:9738785

66:3825315
53:3188865Bens de raiz-alugueis ...

Mercado Munieipal de -F10- •
res	 Alugueis 	 •	 5:13078P00

Diversos . . 	  - 29:1258885

375:4188050

Debito

Não de . Obra .
Despezas gerais	 .
Donativos	 	 ..
Descontos e comissões . .
Honorários da •Oloeteda.-
Ronoraries ,do Conselho

.Fiscal. . 	
Maquinas, moveis e uten-

silios,—.Dopreciação . .
Dividendos ,a distribuir 	
Dividendos suplementares
Perçejagem da- diretoria

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932,
— Angusto Monix, presidente. — HUM-
berto Garcia Braga, secretario. -- Ciou-
dino Monis, tesoureiro.

•

Rio de aneiro, 17 de março de 1933.—
*Augusto aloniz, presidente. — Humberto

Garcia Droga, secretario. — Claudino
Monis, tea.uveiro.-

,ALANÇO GERAL PRoCEDIDo KM 31 DK DF-- ...~.~48‘.
MEMBRO DE 1932

1.316:3`18715
973 :6578100
531 :9728000
316 :5958000

37:9575600
25:8878200

25 :628$27Í

22915$000
14:9858000
12 :7918105
10:1348200

10:000$000
9:78080'00
3:0008000

2:5538190
' 268000

1.0994998716 ,

946:0438170
310 :0008000
204:1748600

155 :0008000

152-°29$130
100:0008000,
894008795
85:2418900
58:5658000
50:1668314

21;661:P055
15:8758000

. 15:0005000

3:8758460
3:0008000
2:2248540

1:3068320
57~80
3568000

1621:6548755
81 :0758845
3:3038540

15:5438110
•30:0008000

3:6008000

9:2418100
10:0005000
46 :0008009.,
15:0008000

375:4188650 ,

3.314:2058980	 PARECER DO 05/N 8KI.H0 FISCAL	 •

Senhores acionistas:

Em Cumprimento dos nossos estatuto?:
G ao dkie determina a lei das sociedades,
anonimas, vimos 'declarar-vos que -exa-
minando corri 1Oda a atenção, o movi-

' mento de contes e balaoçO referente ao
ano social de 1932, encontramos tudo,ern
perfeita ordem o exaládãn, pelo que so-
mos de parecer que sejam aprovadas as
contas, e atos da diretoria 'referente
aquele periodo.,

Rio de Janeiro, 41 do março de 1933:
Pereira da Crus.	 Alvaro

José Pereira..--- iiiiario A/ves de Costa.
(C	 1,17$ -17 -8 -033-144$800)

É

No. mesmo periedo
1.346:0028706, sendo:
fèrestres —Do 2° se-

.' 	 mestre de 1931 	
De (932' 	

-
fornimos — Do 2°"8e-

, mestre de -1931 	
1.9,32....... ... 	

:Total	 	 . •..
.	 .
ou seja, resumidaMente:
'Do 2° semestre de 1931

-(terrestres)
'Idem (inaritimos)- ...,•

. De .1932 (terrestres) 	
Idem (maritimos) 	

Total .

OMPANHIA DE SEGUROS MARITMV_TE_RRESTRES
•

,

4°°°4~A" O 6AAPIDELFISISEINTADIAOS EÁPAASRLERDLt UOENRAS 1011(1)DIk:ARS(11AA1;'.C120(:-Ir
• VOGADA PARA 20 DM MARÇO DK 1933

'ffill~lerierei~gemygei

Reto-brio

Senhores acionistas Em obecliencia ao tino dispõe .o
art. 17, dos nossos Estatutos, a Diretoria tem a honra de VOS
apresentar as contas e o reiatorio dos fatos' seriais ocorridos
no segundo semestre de 1931 a ano de 1932, promanando Asse
acrescimo de um senistre., no derradeiro ano social, da exie
gencia inserta no novo Regulamento de Segures, tom refe-
rencia á terminação do aludido ano social, uniformemente fi-
xada, corno no ano civil,. para 31 de dezembro e' não 39 de
junho, come até aqui fizemos, aliás por disposições esteio- .

Responsabilida.dei 'e premias — As responsabilidades as-
sumidas no mencionado' penedo montaram a 383.909:353$140;..
das quais 123 1 207:024537õ .no 2" semestre de 031,, e réts
260.792:3288765 em 1932 sendo:
Riscos terestres — No

20 semestre de 1931. 118.2312758029
Em 1932 	  251.076 :2718487 369.307:5498516

• ' 4.975 :7498346

premies': se elevaram a réis

1.274:9641406

25:7878800
45:2508500
	

71:0383300

. .. .
	 '1.346:0023706

'404:5238756
25:7818800
	

490:311355C

870:4108650
45:2508500
	

915:691$15t

1.3160023701J" '
- .	 •

'1..8'18.-:9693863

3:6498780

1.822:6108643

•

Riscos

• 

moritimos — No
20 semestre de 1931

Em 1932

Total 	

•404:52387A
870:440865U

Total	 	 .....

Receita e despesa — A receita geral foi de 1.822:6103643,
assim arrecadada:
Nu 2° sernastrede 1931..
Em 1932; 	

473:7841380
1,345:1788483

9.716:0528278	 14,991:0038624 .Saldu do semestre :anterior

383.099:353$140

é
O
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, Abatida a despesa dos três- semestres, montante, com si=
nistros, reservas técnicas, • deduções„ etc., á sorna de reis
1.647:7128813. como o comprovam os anexos 2 e 4, ficou um
saldo liquido de 174:8978830, que teve a seguinte aplicação:
Dividendos 115°, 116° e 117°, distribuidos de

acordo com o Conselho Fiscal  -	 _. .120:0008000.
Pordentagens, nos trA9, semestres, á Dira-
-	 toda e Conselho . Viscal 	  ....	 39:6008000
Fundo de reserva (contribuição ..f6ra. da

exigencia legal) 	 	 8:5628500
Saldo para 1933., . 	 	 6:735$3O

Total	 - 174:8978830

Sinistros pagos — A' simples apresentação dos compro-
'vantes impostos pela lei, ou de exigencia pela mesma autoriza-
da, pagámos, em. moeda corrente, no peviodo citado, como em
anexo especificámos, sinistros na soma global de 440:6758633,
sendo.:
No 2" semestre de 031 	 	 92:8268600
Em 1932 	 	 347:8498033	 440:6758633

Com este contingente a cifra, desde a fundação social, dos
nossos pagamentos pela rubrica "Sinistros pagos", elevou-se
a 14.522:0338943 — cifra essa que, para proveito da propria
economia 'nacional, teria ficado em muito Menos si, já não
falando em providencias 'oficiais de outra especie, os poderes
públicos tivessem atendido ao pedido que ha mais de meio
seculo lhe é feito pelas companhias seguradoras em geral, da
manutenção e perfeita distribuição de suficiente reserva dagua
para rapida utilização nos ipcendios, assim evitado o triste
espetaculo , que constantemente é aqui observado, do fogo as-
sumir, livremente,- as mais impressionantes proporções, - pela
ausencia, não raras vezes, absoluta, do principal senão unido
elemento para eficienterriente combatê-lo, maximé em, seu co-
meço: — a agua.

Impostos Nesta capital e nos Estados .a tributação fis-
cal manteve-se 'em escala ascendente, tendo, nos tres semes-
tres já mencionados, sido esta ,a contribuição que' entregamos
'aos cofres públicos, constitutiva de quasi o dobro dos nossos
dividendos; no mesmo periódo: • 	 ,
ImpOstüs federais, estadoai,s e municipais.... 	 33:847$200
&Mb nas apelides e imposto de fi gealização."..., 	 181:7458700

Total 	 	 ' 215:5928900

Presentemente esses impostos se encontram 'aumentados
pelo federal de educação e o municipal de circulação da ri-
•queza, tendo a diretoria, abroquelada em insophismavel jul-
gado unanime do Supremo Tribunal Federal 'respeitosamente
se oposto á exigencia 'que lhe foi apresentada pela Delegacia
do Imposto sobre a Renda, relativameMe á pretendida inci-

1 dencia do mesmo nos juros das apolices federais, do patrinionio
social.	 .

Dividendos — Nas respectivas épocas foram anunciados
e pagos os já referidos, de numeros 115°, 116° e 117°, a 40:000$
ceei: um (8 To 'ao ano), portanto 120:000$ no total, assim ele-
vad,, á quantia de 3.923:0008. o que, por essa verba, a com-
panhia tem, desde seu começo, distribuido pelos senhores
acionistas.	 ,	 .	 •

Resseguros	 Como medida de prudencia, acauteladora
dos 'interesses sociais, 'que não devem ser expostos ás incertas
consequencia,s dos atos arrojados ,(medida sabiamente estabe-
lecida em lei com a - limitação da retenção) repartimos com as
nossas congeneres, pelo processo , do resseguro, eiscos cujos
premios montaram á seguinte somma:
No 2° Semestre de 1931 . 	 	 79:5988200
Em 1932 . 	 	 159:5188700

239:1168900

Desnecessaria se faz a declaração de que dessas colegas re-
cebemos amistosa compensação, que muito cordialmente aqui

- agradecemos.
Situação da companhia — O forte do patrimonio social,

representado por 1.700 apolices federais de 1:0008, recem-

acrescido de 200 apolices da Municipalidade desta capital, dc
200$, emissão de 1931, estava, como tudo mais, na data baniu
cial '(31 de dezembro ultimo) como tambem na da apresentação
deste relatorio, inteiramente' livre de qualquer gravame esp g

-cializado, fazendo o parecer, com que nos honrou o digno coa:-
selho fiscal,. calcado na Mais absoluta verdade, fiel exposição
do resultado dos nossos. esforços, mau grade, além do vulto dos
sinistros e dos impostos pagos, já por nós tratados, o que
vai ocorrendo na execução pratica dessa grande conquista; be-
nefica para o Estado, para as seguradoras e para, os propriou
segurados, más, infelizmente, por todos os da classe não com-
preendida: — a tarifa minima, indispensavel para,' com Ou-
tros fatores, levar a industria brasileira de seguros a se apro-
ximar um pouco do que, sobretudo como força economica, esse
genero de atividade vale e representa na Europa, na America
do Norte e mesmo no Oriente.

imo desapareceu ma-

o • Pedreira do Coutto

decemos.. . -
• Satisfazendo desejos -que o finado externára em vida foi

convidado, de acôrdo com o conselho fiscal, para o preenchi-
mento interino da vaga o seu filho, Sr. José Pedreira do Coutto
Ferraz, nosso antigo auxiliar, qtre muito dedicada e criterio-
samente tem desempenhado sua nova função, sendo essa a elei-
ção a, que tendes de proceder, pois era o extinto o diretor cujo
mandato agora terminava........

Conselho fiscal — Novo conselho, na férma dos estatutos,
tendes de eleger, muito a diretoria agradecendo ao que con-
clue seu tempo de exercido, a pronta m valiosa cooperação com
que sempre a distinguiu.

Funcionarios e agentes' da séde --:--.Todos continuam a mC-
recer QS nossos louvores pelo bom desempenho que muito ze-
losamente buscam:imprimir aos seus deveres,- registrando a
diretoria, com sincero . pesar, a aposentadoria que, por motivo
de molestia, foi forçada a convencionar com o mais antigo dos

.seus auxiliares. Sr. Guilherme Lima, e o passamento do ime-
diato -a este, em antiguidade na casa, Sr. Ricardo de Souza
Machado.

' No 2° semestre- de 1931:

Agentes e representantes f6ra da séde 	 Continuam, a di-
gnificar seus cargos e funções de nossos agentes e represen-
tantes. , sempre nos proporcionando probo concurso que mili4o
agradecemos e louvamos, os Srs. Candido Remar-ides- em-San-,
tos; Raul' Ferreira de Carvalho, em Juiz de Féra: Tertuliano
Teixeira da Nobrega; -na . Barra- do Pirai; Ismael -Libanio, em
Belo Horizonte, e Clodoveu Esteves PAreira, em Petropolis.
De S. Paulo retirou-se; voluntariamente, por conveniencias.
privadas,. o nosso distinto amigo Dr. João Pedreira"Duprat,
cuja beleza de carater e fidalguia de maheiras nos fez muito
sentida a separação, embora .iguais qualj.daeles. tenhamos en-
contrado no seu digno subbtituto, 'o Sr. Feliciano Lebre de
Mello.

Transferencias .de ações — Lavraram-se. para èsse fim,
nos três semestres .31 , termos, f'elativamente a 528 ações;
rendo:

Por venda— 5 termos, com referencia a.. 55 ações
Por alvará— 4 termos, com referencia a... 30 ações

— .
• Total	 9 termos, com referencia a... 	 85 ações

No ano de 1932:
1-or venda-15 termos, relativamente a... 278
Por alvará--- 6 termos, relativamente 'a... 115
•Por caução-- 1 termo, relativamente a.... , 50

ações
ações .
ações .

ações = 528
'Conclusão — Ris; . Srs.' acionistas, o que a direteria temi

mi dizer-vos, recebendo, prazenteiramente, a inquirição com
que entenderdes distingui-la sobre tudo quanto se relacio-
nar com os negocios e interèsses Sociais. — Rio de Janeiro,
4 de março -de 1932. — Os diretores:: Carlos Leite Ribeiro.

Raymundo Pereira Salgado Guimarães. , — José Pedreira
do Coutto Ferra;.

Diretoria — Em 14 de novembro ult
terialmente, pon, subito falecimento, do seio da Companhia
Confiança, o Seu antigo diretor Dr. Joã

erraz Junior, nela permanecendo perpFetuamente,. porém, .a
-sua veneranda memoria, como simbolo de honradez e modelo
de dedicação, não privativamente a este instituto e sim á in-•
dustria do seguro, em geral, eloquentemente atestada esta
verdade nas expressivas homenagens q

res renderam ao saudoso extinto, o quue as nossas conge-nee mais uma vez agra-

Total 22 termos 31, relativamente a 443

á
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. 'acionistas — O conselho fiscal da Companhia de
Seguros Confiança, cumprindo o disposto no art. 32 dos
estatutos, examinou os livros e documehtos réferefites a0
neriodo social de 1 de julho de 1931 à 31 de dezembro de
1932, tudo encontrando em perfeita orden1 e exátidãO, como
poderá ser verificado nos respectivos balanços e . mapas,.anes.
X09 ao relatorio da digna diretoria.

E' com satisfação que aqui registramos á visivel proS-''
peridade da cempanhia, lendo cata eliminado do seu átive
que, em seu conceito, representava valor duvidoso. aumen-
tado o antigo Fundo de Reserva, criadas . as modernas Reser-
vas técnicas para Riscos não expirados e Sinistros a liqui-
dar, feitas as deduções nas rubricas a isso sujeitas inclusive
nc diferença *entre o ciisto dos titulos de seu patrimonio e
o valer de Bólsa dos mesmos, tendo êsse mesmo patrimonio
sklo aumentado com a aequisição de duzentas apoliees da
Municipalidade fresta Capital, do empresthno de 1931 e va-
lor nominal de 2001 cada unia. • Por tudo isso acha o conselho
fiscal que as contas e atos do periodo supra-citado- clèvern
ser aprovados, com louvores para a digna diretoria, encerran-
de o conselho fiscal o seu parecer rendendo .sincero preito
e admiração e saudade ao finado ex-diretor Dr. João Pe-

dreira do emito Ferraz Junior, que traço tão indelevel:dei-
xou na indústria do seguro. Rio de Janeiro, 23 do fevereiro
de 1933. — Ronorio de Araujo Nata. — Rodolpho ResS.
— Leandro A. R. da Costa,

/ovo°, ocan,..Em :31....DB,DAzEN1B139
SEMESTRIO

Aíir
Valores caucionados. 	
Depósito no Tesouro Federal
Apolices da Dívida Pública 	
Emprestimo francês.. 	
Obrigações do Tesouro do Estado de Minas

Gerais. 	
Dividas em eiecução. 	
Avarias a liquidar. 	
Seguros terrestres. 	
Segures maritimos. 	
E.tampilhas. 	
Banco Comercial do Rio de Janeiro'	
Banco do Brasil e/Especial 	
13anco do Brasil c/Lhnitada 	
Banco Real do Canadá — São Paulo 	
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	
Bance do , Brasil 'Cot'a de Credito não uti-

lizado" 	
Agencias
Juros a receber -de apoliees 	
Moveis, utensilios e instalação... • .........
Caixa. 	

2.583:6368930

Passivo
Capital. .. 	 ...
Caução da Diretoria. 	 é

Valores depositados. •
Reservá técnica. 	
! 'ando de reserva. 	
ieserva de sinistros. 	
1.:IcreS e perdas. 	
Resseguros arpagar. 	
Sinistros ressegurados a. regularizar 	
Bane+) do Brasil "Conta de Credito não . uti-

lizado"
Agencias. 	
Depósito á disposição. 	
Imposto de fiscalização 	
Dividendos não reclamados. 	
Dividendo 115°. • 	
Poroceiagens. 	

2.583 :6361931)

Rio de Janeiro, SI de dezembro de 1931. — Os diretores:
João Pedreira do Coutto Ferraz Juntar — Carlos Leite Ri-
beiro Raymundo Pereira Salgado Guimorãet. — O con-
tador, Antonio Luiz Torres.

DEMONSTRAÇÃO DE "LUCROS ' E PERDAS'.' EM.. 31 DE DEZEMBRO,
DE 1931_ (2°, SEMESTRE)

Debito
,, --

a Sinistros terrestres. 	 	 65:2228800
a Sinistros maritimos. 	 	 4 :640870
a Despesas de Sinistros. .... 	 	 1:9001700
'a Resseguros terrestres 	 	 79:3698100
a' Resseguros marítimos. 	 	 2298100
a Ftestituições e anulações. 	 % 	 	 10:4738700
a. CORtià8i3Cii. 	 	 56:7588100 s
a Despesas gerais. 	 •	 41 :6461530
a Despesas gerais das agencias 	 	 8:7$90Q
a Honorarios.	 45:0008000
a Ordenados e gratificações. .... : 	 	 57:5808000
a Impostos estrideaes. 	 	 9:4598300
a Impostos' federais. 	 . 	 	 6:8541000
a Moveis, utensilios e instalação, amettização.	 1:9148500

255 :: 600002:300.000a Reserva de sinistros. 	
= a Dívidas em execução, amortização 	

a Fundo de reserva (5% sills. 53:7551650, de
lucro liquido).- 	  é •	 2:6878800

a Dividendo 115° (a distribuir) 	 	 40:000000
a- Porcentagens :
. 30% . s/o Dividendo 115° á
. Diretoria. 	  12:0001000	 .

3% s/o Dividendo 115° ao,

	

Conselho Fiscal.. 	 13‘ ;200$000 .1:2001000
..

a1 ,do i i futuro  -	 1:5111830• '	 . 	 ••••••

47' :434$16Q

:
	 Credito•/.

Saldo - do exercido anterior 	
de Premies terrestres:

	

de seguros diretos. 	
de resseguros de

.	 neres,	 • 	

de Premies marithnos:
, de seguros .diretás.
de resseguros de

neves. • 	

de Apolices de Seguros
de- Juros e descontos 	

477:4348160

Rio de 'Janeiro, 31 de dezembro de 1931. — Os direteres:
João Pedreira do : Coutto Ferra: Junior. — Certos Leite Ri-.
beiro — Raymundo Pereira Salgado Guimarães. — O con-
tador, Antonio Luiz Torres.

,B A LAN Ç O GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

.e.•	 Ativo-

Apolic,es inunicipab3. 	  :. 	 	 30:3008000
Apolices, da Divida Pública. 	 	 $.576:729$80

Emprestimo francês	 4;84900
Avarias a . liquidar. 	 	 8:5618630
Moveis, utensillos e instalação 	 	 14:511000

seguros terrestres. 	 	 . 102;7708320
Seguros marítimos. 	 t • •	 27:96$0s0
Banco do Brasil "Conta de crédito não utili-•

V.stampilhas.	 • 1:6881700

	

,pósito .o Tesouro Federai 	 	 200:0008000

	

ores caucionados... 	 	 20:0001000

.	 .
zado", . 	 . . 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 	
Banco do Brasil 	 c/espeoial 	
Bonen do Brasil' 	 c/limitada 	
Banco Mercantil do Rio de Janeire 	 	 ..
Contas correntes (saldos devedores)
Agenda de São Paulo. • e. I 4 • • • • .• ...... .9

Juros a receber de apolices 	 ....
Caixa.	 ,, 	

^	 2.550:0221330

PB 1931

g

30 :000800u
200 :900$000.

1.578:7291800
_4:8491800

6:5008000
168071100
' 8:5618630
93:6558120
27 :5031150

3:6718000
6838200.

218930
20 :3021700
38 :2908700
64:2491800

400:00400
5:6373400

42:504000
17:2303300
24:4433300

1.000:0008000
. 300008000
200 ;000800
236:8001.
344:650400
100:004000

1:517$630
19:874600
9:572$60Q

400:0008000
3518000

152:653000
10:6443300
15:3713000
40:0003000
13:200000

' g	
,

o para exerc c o
4 

• —.;.,

3:49$780

336:843$956

- 67679$800 404:5231756

400:000000
5.04560

• • 571530
20:304$000
58 :7381400

5:0891900
3;3031200

43;5001000
1D:8741840

	 ,	 20:9591000
conge-

..	 4:8288800	 25:7878800

3 :11.68000
40 :3568824 . .



'iNfa.re0	 ^	 melenm.mnlammommeffl,
Sobado

Ativo

ivilegio .
'Moveis e vasilhame 	

• Fabrico, stock. 	 r	 5:9331700.
Mereetliylina, ' stoçk 	  	 .. -2:22211'40•,

77:0001000

237 :5601600

é:5001000'
2:4221400

••••••14,	

L'346:894$143

PaSstVo

Capital.	 .	 	  	 	 	 1).000:000100h
Caução da diretoria.	 	 30:0001000
Valoi.es depasitaclos 200:0001000
Banco do Brasil "Conta de crédito não utili-

Zado"	 	 400:0001000
Dividendos não reclamados.	 	 tO n at 15:6848000
Dividendo	 117°	 (a distribuir) 	 40:0001000
Imposto de fiscalização (a pagar) 	 ... • 18:7101200
Sinistros ressegurados a regularizar 	 r 9:572160(
Resseguras a pagar. 	 	  • 24:660509

,Coutasorrentes (saldos Credores)... 108:9801300
Reserva tècnica: •

•	 De riscos	 não	 expi-
rados.	 .	 	 	 237:560$60k*

•	 De sinistros não ligai-
. dados.	 .	 	 	 77;0001000 314:5601W°•

Fundo de reserva.	 	 	 351:9691800
[~os e perdas.	 .. 	 , 	 6:7351330
Depreciação de titulus.	 	 	 15 ;943100,)
Porcentagens. 	 .	 	 	 13 :2001000,

2

▪

 550:0221330

-Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1933. — Os diretores:-
Carlos Leite - Ribeiro. — Rayraundo Pereira Salgado Gulmardes.
José Pedreira do Coutto Ferraz. — O contader, Antonio Luiz
Torres

DEISiONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" NO ANO hz 19

Débitô.

a Restituiçiie,e e anulações terrestres.. 	
'a Restituições e anulações maritimas 	

• a Resseguros terrestres. 	 àlet

a Ressegiiros maritimos. 	
u Comissões.
• Bonoraricts. 	
a, Ordenados e. gratificações 	
a De..spesas gerais. 	 .......

•a Despesas gerais das agencias  •	
• a Impostos federais.

À Impostos estaduais.
a Impostos inuricipais.

• a Sinistres terrestres 	
•a Sinistros maritimos. 	

a Despesas de srnisCroS 	
a Dividas era execução (saldo ihcobravel)
• Moeis, utensilios e instalação, amorti-

zação. . 	
• Sinistros não•liquidados:

(Constituição desta reserva, de acõrdo
cem os arts. 61 e 63 do regula-
mente de seguros vigente)  • 	 •

a Reserva de riscos não expirados;
• Idem, idem, arts. 61 e 62 	

a Depreciação de títulos:
(Constituição desta conta. de sobrei() com

o 'art. 79, paragrafo unico do ''re-
gulamento vigente.). 	 •

• a Pundo de reserva:*
, 5 % s•s. 117:492110e lucro liquidei

dêste ano, de acOrdo com os esta-
.	 tutos.' 	

.(1° e 2°-.semestres .

e 117, de act)rdet
sendo:
.	 24:'0008000

2;4004000

a1de para o futuro exereiéio..... .... ......

•
1:5178630

870:4401650

236 :800$80C ,
Transfereacia do saldo desta conta.... • 100 :0001000

1-.346:694$11:3

.• Rio de Janeiro,' 3'1 de duemilin de 1932: — Os,diretores:
'aros. Lei4	 itaúinundo pereira Salgado dttimunles:

:José Pedreira da COutto 'Ferraz.. — O contador, Antonía' Ltaz
Torres	 •	 ,•,

1.163 ' '17-9-933 —211-01000i,

.2.21j1"4212.1„Yies...

.B.V6T01110 P A A .AttS/ÉSre`E.X. (.(EitAt. 011.D11 nZAIta A II1ALà,A.11-.Sr.
•18 DE NI X11' D: 	,

; Srs., acionistas — Já no reltitorio nado tivemos e.ca;A0
'de chamar vossa atenção, para ot .. deprimenteS. On.et!o-•
nornia de . nossa sociedade. resultantes da 'drise • tiae aVasalava
toda a Nação. Neste. temas a, arrecewat'

arlo.tiOu to },,lado de'fiti Paulo, iinPedi,ado a expan-
são natdral dos iloss9s negociasmue a . prinelpi,o tlêste exercicio,
parecia •animader. •Procurames:• por. todos os meios :lig.-Osso
alcance, atenuar, o' Mais . possivet.	 prejolzós gari 1311U0S.Selll

resultar em vista da situação anormal i do pais,- o akie parei
terinds olitido,conftirme podeaão -verificar' do riess 0̂ lia:lanço, e
contas- de 'lucres e perdas ,do ..ano que ,ágoa, findou ,que su-
jeitamos a vosso exame, ^ •	 • ••,

.11e,sta-ncts, tomo p'onfÕL:to,	 tia•^Mercethylina
miar , a se manter livre de titiálquer erednr. graças ao espirto
eSelarecido - dos miSso's dirigentes, ter. crendo Cp-, "tfin'beia hora
9 nosso funda 4:3- reserrkt, de ,aude plidena3s..,,suprir ü neeessa-.
rio para cobrir o•prejuizo.apNescritarlo neste ^ exercido.

Como sempre, a diretoria se acha a vossa disposição para
quaisquer esClarecimentos necessarios. 	 .•
. _Rio 'de Janeiro,, 31, de dezembro de 1932:' — A diretoria.

•
ALANÇO 61 31 na DIDZIMNIBRO' , DE 1932

Selos de consumo 	
Caixa	 	
Banco Pari ug i,a‘s do Brasil . . . u . ., ........... -	 	 12:::::::
'fie

	 .
assinadas 

,National Caty, Bank of 'New York......, 	 	 2241341$210)
. 	 	 	 57 :2771870`	

Contas assinada 	 , 
Ações caucionti,las . r .. 	 - • • • . . .... . ..	 5 :000!0N)
Consignações .', ..,.. .	 2;0641'000

-.1o10441w

.POSsi,Vo

••••••••n11,....~...••••

101:4871410 • -
•

7;8 1400
' 414$500

158:5941400
9241300

433:8538800
:000410ó0

98:490100,)
80 :0351350

. 2513301200<
2 :520$000

10:0611900
4:9491000 .

247:175103'3
5:3881800
4:0741500

16:80'71100

▪ 3;3911260.

15;9433000

w Dividendos 116 e 117°.
deste ano). 	

Porcentagens:
S/os dividendos 116°

Com os estatutos,
a diretoria. - 	

	ao Conselho Fl	
cal.

5:8741700

80:0001000

Credito ,

'SaldO do ano. de 1931......... ............	 -
:,e . Premios.terreSti•es 	 	 • 721:3171750
de Premias ter:regres...de .	 •	 .

resseguros. 	 	 149:1221900

''de 'Premies inar—rtjrnqS. .. ..... 	 ..38:8421800
de ,Premios nim•itimps	 .	 •
•

• resseguros	 ..•

de Apolices ,.de seguros 	
de Salvados. 	 • • 

• Je Juros.
•de Reserva técnica: 	 ••	 •

Transfere:nein' do . importe desta reserva
tino anterior: 	

Reserva de sinistros:	 •

•

45:2501500

6:3061000
• 1441400
86:2341}33,

• Capital
Fundo de reserva

26:4001000. nivelada e/caução 	 •	 ,

	

, Merretlitin'a eia, consignação 	
.6:7351330 •Banco da POoviocia do Rio Grande do Sul - •

• 50:0001000
4¡:1521$10

• 5:0001000
2:0641000

gmmo
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Jacina() Magalhães, presidente. — Theophilo de Soitza
Lima, secretária.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho fiscal dà So-
°Mede Ananima Mercethylina, tendo acompanhado durante o
ano findo todo o movimento economico da respectiva direto-
ria, são de parecer que 'os atos e as contas desta, sintetizados
afinal no balanço que apresenta, sejam aprovados sem reservas,
i:ntes com louvor.

Rio de Janeiro. 23 de fevereiro de 1933. — Tobias Pereira.
manoe Borges de Aguiar.	 Miguel Alves Passos.'

(C-1.164-17-3-933----83$600)

•
,

?ARRIA m gitywo MUNICIPAL DO RIO DE JANE
11111.11.1"

IRO
'..e*•""...	 "

	

,;	 •Áljakájáialp. DA DIRETORIA A SER APRESENTADO AOS 'SRS. ACIONISTAS
NA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA 	 REALIZAR-SE . EM 20 DE
;MARÇO DE 1933	 earammeaso

,..,"".~~ammem
-~indo o que determina ,a Lei das Sociedades•Anoni-

ias. vem a diretoria da Companhia Mercado Municipal 'do
Rio de Janeiro relatar aos Srs. acionistas as ocurrenciaS do
ultinio an social e pestar1lhes contas' dos atos de sua ad-'
DO istração durante esse periodo.

Corno está na men-ioda de todos os Srs, acionistas e consto .
do último. relatorio desta diretoria, a ma compreensão • da '•
i;riticipal função de uni mercado central Mima grande ci-
dade, que é facilitar o barateamento da vida pela maxima,
roncurrencia em .urna praça limitada, onde os pretos 'e as qua-•
lidadas dos genros possam ser facilmente cotejados, levou a
inspetoria do Abastecimento, em dezembro de 1930, a proibir
a localização de lavradores-.em torno do pavilhão, central do•
Mercado, a começar de i de janeiro de 1931.

No proposito de não diminuir-a eficiencia do Mercado na
vida economica da cidade, a Companhia empenhou os maiores
esforços a seu alcance sem medir as especias e extensões dos
sacrificios.

Da administração pública que cometeu , o erro não fo'
Possivel\obter reparação do mal.

	

Alterada que- foi 'ela, e adotada nova orientação no	 to
dos serviços daquela Inspetoria, hoje, Diretoria do Aba,
mento, a diretoria da Companhia vdltou ao assunto, dirigindo
bem fundamentado requerimento ao Expio. ,Sr. capitão Uchoa
Cavalcante, dignissimo diretor' da Abastecimento, requeri-
mento que devidamente informado, mereceu de S. Ex de.
ferimento constante do despacho de 2.9 de outubro' de 1932.

A 'diretoria, sem perda de tempó, contratou com profis-
sional idoneo a construção de trinta bancas de madeira, de um
tipo desmontavel. sólido, higienico. devidamente aprovado
pela Diretoria do Abastecimento, afim de iniciar sem de-
mora o intenso comércio dos lavradores.
• Os inquilinos dos compartimentos' do mercado, preten-

dendo generalizar em toda praça do' Mercado a adoção de
marquizes, solicitaram a esta diretoria, por intermedio da As-
sociação Comercial dos Mercados Municipais do Rio de Ja,,.
neiro, corno compensação do-custo das obras, a concessão de
mais alguns anos de Conbrato, acrescidos aos sete .que a Com-
panhia tradicionalmente lhes vem concedendo, com a clau-
sula de garantia da manutenção dos alugueres atuais.

A diretoria da Companhia. em principio, resolveu loja
aquiescer á preterição' dos seus estimados inquilinos, tendo
acordado com a Associação na concessão de mais dois anos de
contrato, sob a condição expressa de ficarem instaladas todas
as morquizas até 31 de dezembro do. corrente ano.

DEMONSTRAÇÃO DE "LUCROS E PERDAS"

• Débito
a Privilegio, depredação anual 	-
a Selos de consumo, saldo 	
a Fabricação, cansutno 	
a Despesas gerais. saldo 	
a Comissões • e abatimentos, saldo 	
a Propaganda, saldo 	
a Juros e desconto 	

. Crédito
dé Mercethylina, lucro .bruto  •
de Funda de reserva, retirado desta verba 	

Aproveitando a oportunidade de alterações nas bases" ,dos
antigos contratos, a Companhia e a'-Associação acordaram em

' introduzir nos novos contratos uma 'clausula expressa proibi-
•1:500$000 tiva de sublocações por preços 'superiores ás locações, e a
3:558$000 pesst)as * que não éïerçarri diretamente comércio- 'dentro. do

13 :056$420 Mercado.

	

30 :821$8Õ0	 Essas condições ficaram legalmente garantidas em um
1:225$000 contrato celebrado entre a Companhia e a Associação Comer-

100$000 dal dos Mercados Munlcip .ais do Rio de Janeiro, como repre-
- 1:302$4" ' sentante dos respectivoS;,.assaciados. 	 •

	

51 :563$620	
Mais uma vez tem o relatorio anual desta Companhia des-

gasto de registrar a 'perda 'de um auxiliar precioso. O Dr. joão
Pedreira do Couto TerraZ Junior, falecido em 13' de novembro
últitnó exerceu desde a - fundação do Mercado o cargo de cri.-

46:305$000 genheiro da Companhia. com grande com,petencia tecnica e
5:258$620 probidade, tendo conquistado permanentemente a admiração

e a eátima de todos que colaboram nesta empresa pela ele-f51:563$620 vação de sua inteligencia e de seu carater.
•	 - .Prosseguindo no_cumprimenta de sua obrigação de'.-amor-

tisação da divida por debentures. constante de seu contrato
de ernprestimo, a diretoria, em 14 e 15 de outubro de 1932,
procedeu ao sorteio de 696 debentures: . que com 101 adquiridas
por compra e retiradas de carteira para a conta do resgate
perfaz aquantia de 997. na im•portancia total de 159:400$, ele-
vando-se assim a 1.838:600$ a importancia já 'resgatada desse
empréstimo.
•• • Foram distribuidos os dividendos de 11$ por ação noa 1°
e 2° semestres de 1932. diminuidos da taxa de 4 .% de imposto
de renda,-corno determina o art. 175 do decreto n. 21.554, de
20 de junho de 1932.	 ••

Cumprimos ó dever de registrar que cru nada desmerece-
ram das referencias elogiosas dos anos anteriores todos quan-
tas nos coadjuvaram na administração da Companhia: dentre
os quais, manda a justiça Salientar, o chefe da nossa contabl-
-• dade. Sr, João Rodrigues Duarte e o administrador do Mer-
cado, Sr. Xavier Duarte.	 -

Conforme prescrevem os nossos estatutos., corn,petevos
-eleger os membros do Conselho Fiscal e respectivas suplentes
que devém servir . no corrente ano.

Desta fórma temos desempenhado o encargo prescritci no
art. 19. â 6°. dos 'nossos estatutos:

Rio de Janeiro; 15 de março de 1933. — Ameriço Ludolf.
presidente.

PARECER DO CoNsamo FISCAL

•O Conselho Fiscal rla Companhia Mercado Munic,ipal do
Rio de Janeiro examinou ás contas e documentos nue consti-
tuem o • balanço do ano social; -.verificou sua regularidade.
ordem e clareza, e julga que merecem ser /aprovados pelos Srs.
acionistas, aprovação que envolve brilhem os atos dos direto-
res.

Rio de Janeiro. 16 de março de 1933. — Thomaz Delfim
dos Santos. -- João Oetavio fAngoward de Meneies.--Euge!do
Augusto Alves Mergulhão.

ALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JUN10 DE 1932,p̀ 	 •
.	 •

• Ativo	 ..;
Contratos e concessões.....
Caução do contrato 	
Ações em caução 	
Mercado Municipal 	
Titulos*de obrigações 	

.8. 'A. du Gaz de Rio de
Janeira 	

Moveis ,e utensilios 	
Banco do Brasil 	

'Banco Mercantil do Rio de
Janeiro

The British Bank of South
America Ltd: 	

Banco Comercial do ,Ria
de janeiro 	

Banca de Credito Mercan-
til . .	 	

The Royal Bank of Canadá
The Royal Bank of Cana-

dá — c/dep. 	
Inquilinos — c/aluguéis 	
Deberitures em carteira:

101 deb. 	
Apolices municipais
• F/res'. : 2.767 Ap. ...

Apolices municipais — Em
cart.: 795 Ap. .......

4.990:000$000
50:000$000
60000$000

5.000:000$000
47:100$000

1:300$000
1:897$000
7:253$990

196:272$500

4:251$600

29:387$500
,	 .

57:689$800
199:232$1.00

624:888$290
87:584$000

20:198$500

-465:509$500

121:439$500



30:033$700

25:0003000

9:4393290

19:550$006 •
7:875$000 '
2:0983640

5.000:0001000
500 :0003000
234 :2003009

• 50:0003000	 .s
• S. E. &.O.	 Rio de Janeiro,.30,de junho de 1932.—'

3.320:800000 Americo • Ludolf, presidente.	 Luiz Chaves Compeli°, guar-

35 :9433000	 -,_	 •
2:2003000	 Cro

1.758:9003000 da-li`ir°
•fEiwzniukno EM roí rnizinvineO	 102

01;'W,f3.1, MarçO	 o 11);ij	 54:19

Credito
Saldo, Credor desta d/. 	 	 -15:1003000

Premi os e descontos:

Renda dos pescadores:
saldo desta conta	 	 	 4:3253000

Saldo desta conta 	 	 40:282$200
Aluguéis:

Saldo desta conta 	 •.• • • 	 	 	 705 :6683300

765 :3753500

Moveis e'utensilios 	
Bente do'. Brasil-

• BariCdMereantii , do Rio de-0
Janeiro . .

, Contratos e concessões 	 , -
H:2948800 Caução do contrato 	

275:000o0p . Ações eni caução 	
Mercado -Municipal 	 	

4:928$000 Títulos de obrigações 	 -.
A. S. du Gaz de Rio de

12 0 58:0003910	 Janeiro 

624:8883290
229:8473620,4.-1	 Átivt,	 '

4.990:0003000
50:0003000
6d:000$000

5.000:0001000
47:1003000

13003000
5:318.1000

-',./4.1t438$290

Passivo .
'Capital. 	 •
,Fundo de reserva

79:7008000 Reserva especial

'	

.
7	 Caução, da diretoria 	  .

Os.  -
Reversão do Mercado

	

35:943$000. ,Diretoria 	.Debentures sorteados 	
Títulos depositados 	

,Fundo do reparações 	
Imposto-	

.
sôbre a renda. ...

Dividendos a pagar —725°
	a37° 	

Trigesirno . oitavo dividendo
~entoastes a, par

- 39° a.50°

Sahado IS	 -

Apolices municipais	 R/:
189 A. 	

Apolices Gerais	 F/Res.:
25 Ap. 	 •

dbrigaçõeS do Tesouro —
r'/Jles.: 10- contos 	

ObrigaçõeS 'do Tesouro —
Em cart.: 20 contos 	

Jona de apolices 	
Caixa

Passivo
CaDitaI
Fundo de reserva
Reserva especial .  • 
Caução da diretoria 	 h :

14.11nprestimo de 5.000 con-
tos

Reversão do Mercado 	
Diretoria 	
'Debentures sorteadas 	
Títulos depositados
Fundos' de reparações ..: 	
Dividendos a pagar — 25°

a36° 	  • 	
'Trigesinio setimo dividendo
.Debenturistas a pagar —

39° a 49' 	•

12.058:0003910

• , I 

S, E. & O. — Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932,

,da-livros.
'Auterico,Ludolf, preridente.	 Chaves Campala., guar-

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUGROS E PERDAS DO BALANÇO GE.-
RAL DA COMPANHIA MERCADO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO
ENCERAJUNHODO EM 30 DE J 	 DE 1932

Débifr

Juros de 4bentures:
Saldo desta conta, 	  132:8321000

Contribuições á Prefeitura:
Saldo, desta conta 	 	 51:8003000

Despesas gerais:
Ronorarios dos diretores 	 	  31:500$000
Dito do conselho fiscal 	  '	 	 5:#003000
Ordenados e gratificações 	  43:070$000
Impostos federais e municipais  • 	 7:7573600
Aluguéis	 •	 	 4:8001000
Premios de seguros 	  oh	 5:0923000
Despesas rniudas 	 	 4:6171000

-Gastos do Mercado:
Ordenados 	 	 	  .  •	 .	 20:2208000
Luz elétrica 	 - 3 :917$900
Mão de obra — Limpeza 	 	 12:4398000
Despesas miúdas 	 	 2:699$100
• Reversão do Mercado:

, 50 % de quantia -igual a 25* arnortiiação do
emprettimo, destinada a esta conta,  •

• Moveis e utensilios:
Pela depreciação de 5 % s/! :9978000.. 	

Diretoria:
Pela quota de 16 % determinada pelo art. 30

dos estatutos, e deduzida da quantia de-
,	 359:4301900

,Trigesiirto selim° dividendo:
Pelo 3r de 25.000 ações, sendo 485 nominati-

vas e 24.515 ao portador, correspondente
ao 1° semestre de 1932, á razão de`113000
por ação, menos a taxa de 4 St a pagar s/o.
de 24.515 ao portador 	 204:2133405
Imposto sobre a renda:

Pela referida taxa de 4 % s/o dividendo clé'
24.515 ações ao portador  ' 	 10 :7863600
Fundo de reparações:

Saldo que se transfere a esta conta..... 	 	 48:487390.0

. 1003000 .Emprest imo de 5.000 cola-

5.000 :0603000
500:000$000
233:2008000
60:0003006

M61:4003000-
14838:600000 •
• 31 :0223500

3400$00u
624 :8ign2Q0
221 :2653680

10:7863000

8:4233120
, 264:2133400

:2M320

11.960:-425$910

,Br4itish Bank of South' •-
- ''.:Knierica Ltd. 	
Banco Comercial.' 'do Rio

de Janeiro	 .. . • 	
Banco. de. Credito Mercan- -

, tit .
The Royals Bank of Cana-

-	 dá,Ltd. 	
The, Royal , Bank. of Cana-

dá Ltd. — GfDep....:
..Inquilinos O/Aluguéis:.

Ap'o tines municipais —
F/Res.: 2.767, Ap...

Apolices municipais — p;r-
Cart.: 795 Ap.

Apoilces Municipais — RJ:
; 489	 .

*Atiol ices' Geraii ,	F	 ./Res.:
25 Ap. 	 - 	

Obrigações do Tesouro —
F/Res.: 10 Contos

Obrigações do Tesouro --

	

Em 'cart. :_20 contos 	
Caixa .. 	

124:082800Q .,	 ,	 .	 •
• 17-:485$600

23,:510$000

	 59:4343200

'175:413$400

-. 624:8883290
• 87:5633000..

465 :6093503'

UI:4393590

33:0333700

, 25:0003000

9:4393290

19:550$000,
11 :921$14é
	 ,

11.960;4,253910

•

" L. C. C. — Aio	 Nineiro, 21 . de dezembro de 1932.-765 :3753560	 •.	 America LudoIf, preSidente.	 Luiz Chanes Pampello, suar-'	 04-livros.
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Débito
Juros., de debentures:

a Debentifrista§ dor& C.:	 .
Juros de 16.504 debentures do 2° .semestre

de 1932, á razão de 88000 por coupán, me-,
• nos a taxa respectiva de 8 % 	

a Imposta sare a 'renda:
Taxa db 8 To sôbre os referidos
zão de 640 réis. 	
Contribuições á Prefeitura:

Saldo desta conta 	
• Dessas gerais:

Honorarios da diretoria 	
Ditos do conselho fiscal 	
Ordenados e gratificações 	
Impostos federais e municipais 	
Aluguéis
Despesas iniudas

Gastos do Mercado:
Ordenados
iliclrometre — 1931 	
Consumo de luz elétrica:
DRo de gaz — Forno 	
Operados	 Mãe de obra 	 . •
Despesas niludas	 •

Moveis e utensiiies:
Pela depreciação de 5 % s/5 :5978800.. sk 	

Reversão do Mercado:
Pelos srestantes 50 ,% de quantia . igual a 25°

amortização do emprestimo, destinada a.
esta conta 	
Diretoria:

Pela quota de 10 % determinada pelo art. 35
doS estatutos e s deduzida da quantia de
:i 10 :3258260	 	
Trigesiino oitavo dividendo:

Pelo de 25.000 ações, • sendo 485 nominativas e
24.515 ao portador, relativas ao 2° semes-
tre de 1932, á áztio de 118000 por ação,
menos a taxa dê' 4 % sôbre o das 24.515 ao
portador
Imposto sobre a renda :

Taxa referida, de 4 % s/o dividendo ' de 24.515
ações 	
Fundo de reparações:

Saldo que se transfere a esta conta 	

6,04.0,9.41
.	 ,	 .

juros, á ra-

Credito
k

(lenda dos pescadores:
Saldo desta conta 	

Premies e descontos:
Saldo desta conta 	

Aluguéis:
Saldo desta tonta.  

40/11/1/1" 
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DE 1933

periOdo fiscal qUe vimos de ' terminar 'resultados -mais satis- -
faterios que os registrados nos dois anos -anteriores. 	 -

Envidámos para isso os nossos melhores esforços, já re-
'duzindo nosso custo de produção e outras despesas, já pró-•
curando aperfeiçoar os artigos do nosso comércio de modo .
a garantir-nos a preferencia dos Consumidores.

Os algarismo do balanço e mais contas, que, frisam a
nossa disposiçao 0101D6r elueidarãcro estado lisonjeiro !, eco-
nomiço e financeiro da companhia. Os serviços a nosso çargo
correram com absoluta normalidade em 1932, não rendo -
menos Contribuido para esta regularidade a oomprovada de- -
dicação dos nossos funcionados e operarios. Em èonsida- •
ração á excepcional boa-vontade do nosso pessoal consti-
tuimos, além de uni geral reajustamento nos vencimentos e
salarios a que procedemos, em fundo de ássistencia civico-
espiritual . com o que custearemos a conatrusão de uma- es-
cola .e uma igreja no local de nossas instalaçoes, em Santana,
a as manteremos em funcionamento.' Acha-se, outrossim,' em

-, vias de org,anisação a associação •sindical de que fará' parte
o nosso' oixrariado e para cu,ro estabelecimento temos dado' o
nosso auxilio e decidido apóio.. Em virtude da notoria'
pressão que embaraçou os negocies da companhia, em 1930
1931, deixámos então, como bem o ,sabeis, de remunerar, o
capital, acionista. Com o objetivo, pois, de Compensar de

,algum modo esta redução nas vossas fontes de renda, alvi-
(ramos a distribuição 'de um dividendo mais elevado este,,ano,

•lixando em 15 % , (quinze por cento) a taxa respectiva.
• Ficam á vossa disposição os dados e documentos atinentes á
'gestão do periodo ora encerrado, a qual teremos prazer, em
elucidar com outras informações que julgardeS tecessarias..

Rio da Janeiro, 15 de fevereiro de 1933. — A. C. 'Ma-
.galhães, diretor-presidente. — P: J. Peirelra Trava.ssoà, di-
retor-gerente: — A. B. Cavalcanti, diretor-tesoureiro.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

• Retinido o conselho fiscal da Companhia Industrial,Pirahy
para emitir ' parecer saiça o relatorio • e contas ta diretoria
relativos ao ano de 1932, opina pela sua 'aprovação: .
.	 Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1933. — Francisco.de
Magalhães Castro:	 Deusdedit Pere,ira Travassos:'— Galeno
Gomes.

,isfBILANÇO GERAL ENU31 DE DEZ.EIV10.0 DE 1932
•'":	 Ativo•

s"brica de' papel 	  3.682:0058935
2Õ4:213$400"° Fábrica de telhas 	 	 1.009:1578726

535:5248440Terrenos &• predios. 	  
1 .389 :9168760

10:7868600 
Alinoxarifado 	
Mercadorias .na alfandega 	 	

589:0811360
96 :50187'00

Produtos manufaturados . 	
4:2928760 ' Ferramentas &.utensilias. 	 	 174:2918730

• Material rodante e .semoventes 	 56:2608480
.72:398$560 Caixa 	   99 :35341300

Moveis & utensilio 	 •	 • 20:5618740&
Ações caucionadas 	  '	 30:0008000•
Duplicatas a receber 	 	 944:1561700
Contas corr.entes 	 	 (.059:1661350
Diversas cofitas 	 ' 17 :9298600

9.703.:907$821

Passivo

l•••••n •

.302:7728450	 1 .215 :9658620

9.703:9071821

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DO. BALANÇO GE-
RAL DA COMPANHIA MERCADO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO
ENCERRADO wf , 31 DE DEZEMBRO DE 1932.

122:2051440

1
10:6261560

51:8008000

31:5008000
5:4001000

43:0208000
36f293$500
3:8001000
7:5461300

20:2208000'
9:6038900
3 :2058400
1:4318800

12:4928000
2:9488600

, •
2798800

•
79:7001000

31:0321500

_Ii.pâmpugo A SER APRESENTADO AOS SRS. ACioNISTAS,.EM A8-
=-9-É" GERAL oR)INARIA, A REALIZAR-SE EM 20GE NaRÇB ... _ 

pagamentos era moeda
4, b• .

L. C. C. — Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. —
Amerieo Ludolf, presidente. --. 'Luiz,  Chaves Campal°, guar;
da-livros.	 .	 .

..,"	
- . (C-1.168-17-3-933-3878600.)

..	 '

•ophommeemeamme

Srs.- acionistas — De -acôrdo com os estatutos cabe-nos
trazer ao vosso conhecimento as informações de praxe concer-
nente ao andaniento dos negocies daT-coinpanhia no decorrer
do ano de 1932. É-nos grato constatar que, apezar da si-

djgiL PP. qt!...n ainda se debatc o, pais, colhemos no

3:9508000

40:8858560

707:5638000

752:3988560
Capital 	
Funde de reserva 	
Fundo de depreciação
Fundo c/acidentea no trabalho.
Lucros S.: perdas 	
Dividendos a distribuir 	
Hipoteca ,	 ,
Contas correntes	 • 	 	 	 .
Caução da	 	 . .
Obrigações a pagar". . .. ,h518:738$70
Menos: deposites em bancos,

de acôrdo com os de-
eretos que regulam 09

estrangeira
•.	 .

- A. C. Magalhães, diretor-presidente. — P. 1. Pereira
l'ravassos, diretor-gerente. — A. Et. Cavalcanti,. diretor-te-

- Ortavio Azevedo Gomes, contador.
17-3-933 -- 941900M

3.000:0001000
1.250:0008000
1.004:133$000

23:0008000
2:6261525

450:0001000
1.500:0008000 '•
1.228:182$679

'	 30:0008000

a.
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•
1173;5293000

•.711.:171$085 1.884 :7003085

218:6683690
' 4:8323000

43:144$800
545:1748441
562:2133390 1.374.:033$321

. 258:8668900

. 577:0968675
' 261:7418100.-

. 1:00080'00, •'
778100

81784$800
40:0003000
16 :7053800,

.:1476:3843865i

bado 18

CARLO PARETO Sc COMP. BAN UEIROS

Rua Primeiro de Março n.- 35
.arrespondentes oficiais do Banco di Napoli e do Real Tesour,

Italiano	 •
BALANÇO DO MÊS DE PEVEB.Ellto DE 1933	4,12~••••n=meem.

Letras descontadas	 	  . ` 1.06U.:942$900
Empréstimos em c/cnrii-nles' 	  • 2.539 :5043410,
Correspondentes do exterior 	 :	 1.442 :293$000
'nímios e fundos pertencentes á firma 	 	 3.531 :5173720

1.879 :9463560	 •	 •
106 :102$400• 1.986 :0473960

Valores caucionados. 	
Hipotecas. 	

Caixa:
Em moeda corrente 	  .
Em moedas - ouro 	
Em máedas estrangei-

ras. 	
No Banco do Brasil 	
grri outros bancos 	

Diversas contas:
Secção Bancaria . 	
t)tcção.'Comercial. 	

•
15.391:039839d

Passivo

Bondaria.
Comercial. 	

Depositos:
• em c/correntes c/Juros• •

Em• c/correntes s/ju-
.	 res.

• Em-c/correntes ltd 	
• 4' prazo fixo. 	

Correspondentes do exterior 	
Titulos em caução e em
1.. depósito. . 	

	
1.315:0003000 ."

Nalóres hipotecarios.	 257:000$000

Passivo

Resgate de debentures. • •..	 9:0003000
Capital.
Debentures.	 2.000:000$000

40:000W.
7.000:5973101,
1.410:422$00G
3.768:0003000
2.034:8428700

145:780$00'.;
5.474:9'288500

600:0008000
2.195:5998300

34.679:1698600

Rio de Janeiro, 31 de dezenibro de ;432, - Joh: Kiinning,
diretor-presi nte. 	 Franz, Icken, diretor-tesoureiro.. •

• (C 7-1.177 .--17-3-933 -- 293600)

12110941213~4,5Meragaiimerwo

Rua Senador Euzebio , n. 37

Rio de Janeiro
1.

BALANCETE -Ur 27 ,DE FEVEREIRO DE 19341 „mo'

Ativo
Curtal a realizar"	
.Titulos• descontados 	
Titules' á cobrança  •
Titulos á cokrança cauciti-

nada-

Despesas de instalação 	
Moveis e utensilios 	
Impressos' . 	
Ações .em caução 	
Diversas contas 	

1.476:3848865

Ativo

,Titulos eia cobrança:
Praça.. 	
Exterior. 	

1.315,:000000
257:.000$000	 1.572:0003000

• 400:000$000
2.600 :0008000

1.571:6118488

469:216$610
1.953:7698270.
1.789:3783000

3.000.:000$000

5.783:97583C.

4.344.3318600'

f,
1.572:0003000

2.009:000$00.
10.000:000$001J

Caução • da diretoria 	
tiredores diversos e diversas contas' 	

1. 1.iquidações pendentes 	
, Fundo de reserva. 	
Fundo de amortização. 	
'Fundo de, depreciação 	
Lucros suspensos' 	

. Dividendo. .'
• Lucros e perdas 	••,

Emprestimos •em contas Correntes 	
Titulos.,cautionados 	
Valore# 'Caucinados 	

..„.k 	- Valores depositados . 	
' Caixa:
-	 Em cofre 	 	 28:880$610

. Nos bancos 	 	 .2:1703810

205:3783700

371:7178975

-	 11:5508000
420:1883250

577:0963675

82335$120
161:g41$100
125:000$00J
. 1:0008000

31 f0518120

. 10:7968000
•6:232$00
41358000

15:0008000
•30:2593300

Pasivo
Capital
Fundo de reserva 	
Fundo para contas em liquidação 	
Lucros e perdas 	
Depositos em contas cor-

rentes- com . juros 	 	 134 :8173500
Depositos em contas cor-

rentes limitada 	 	 37:2263700
Depositas em contas cor-

- rentes av. prévio 	 	 5:9393000
Depositas em contas cor-

rentes prazo fixo 	 	 29:980000
Depositas em contas cor-

rentes sem juros 	 	 50:9-033700

• Depositos em conta de cobranças 	
,Titulos em caução 	 •

Titulos depositades 	  ..
12.469:808$000 Agentes e correspondentes no interior 	
5.865:134$400 Conta caucionada....... 	 . , .. . 	 .•

40:000$00C Caução da diretoria 	
M2:2868000 DNIersás contas 	

10.247:6068200	 ••• •
•

5.518 :2578500
376 :0778500

CredOres Por titulos em cobrança:
Praça.	 1.879:9453560
Exterior. . 	 	 106:102$400

	
1.986:0478960

Lucros e perdas. 	
	

353:7413556
Diversas contas:

Secção Bancaria. 	 154 :5533934
Secção Comercial. ...	 1.196:388$978	 1.350 :9423912

15.391:0393396

218:6008000
8:1728242

'-5:000$000,
7:3398948

Rio de Janeiro, 17 de Março d.e 1933: •-= Ccold.s . Pareto.ii.
nnpanhio: - lialnlet Cili, contador.	 •	 '	 ,

OW 7- 1.474 -- 17-3-933 611200)!

.COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA
BALANÇO ENE 31 DE DEZEMBBO DE 1932

. 1".~.~.10010121~" -
Atevo

Uns, imoveis. 	
Bens movveis. 	
Ações *caucionadas 	

'	 Ações.e valores.' 	
Devedores diversos 	
Inventario.
Caixa e fundo dg selos 	

34.679:169$600
Rio de Janeiro, 3 de março de 1933. - Jaeob Schnéider.

diretor-secretário. - E. Steinthal, diretor-gerente'. 	 Cezar
Saraiva, contador.	 (C=1.172-17-3-33-761$200)
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SOCIEDADES CIVIS.	
Companhia Nacional de Construções

Civis e Ilidraulicas
Companhia. Sul Mineira

de Eletricidade

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA •

Ficam os Srs. acionistas convidadas
, para a assernbléa geral a realizar-se ,na

sede da companhia, nesta Capieal, ás- 15
horas .do 'dia 20 de março vindouro; para
',jillganiantO do- relatorio, balanços e 'coa-
tas da diretoria e do parecer do ..conse-
lho fiscal, ,referentes ao ano da 1932 e
para eleição do conselho fiscal a servir
no presente exercido. As ações ao -porta-•.
dar deverão ser depositadas na caixa da
companhia até á vespera da reunião. kl-
com a disposição dos interessados os do-
cumentos -referentes- ao' art. 147 de -de.;.
ereto n. 434.

IMO de Janeiro,'20 de fevereiro de 1933.

ANÚNCIOS
Sindicato Anglo Brasileiro A.*. A..

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA • •

Convocam-se os: Srs. acionistas para
uma assemblea geral ordinaria, no dia 18
de abril proximo futuro, ás 16 horas, na
sede social, a rua Buenos Aires ri .70,
50 andar, para o conhecimento do parecer

•dos fiscais, exame discussão , e delibe-
.raçan sõhre, b inventario, balanço e adi-
tas dos administradores, relativos ao
exereicio em 31 de dezembro de 1932.

Acham-se desde esta data á disposição-
dos acionistas, no escritorio da socie-
dade, os documentos determinados em
lei.

Os Sra. adonistas para poderem tomar
parte na assembléa, deverão, de acórdo
com os estatutos, depositar as' suas ações
na caixa da sociedade, com tres dias da
antecedencia, no mininici.

Rio de Janeiro, 31 de Março de 1933. —
A diretoria,

(C-1 .476-17-3-33+-64$300--3 Vezes)

Companhia Locativa e Censtrutora
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assemblért geral oedinaria,
ás 15 horas do dia 20 do março do cor-
rente ano, rio eseritorio da companhia, á
rua General Pedra ri. 147, sobrado,

Ordem do dia
Relatorio e contas da administração re-

ferentes ao exereicio de 1922 e 'parecer
do conselho fiscal. Eleição da diretoria
,e do 'conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1933. —
A diretoria.

(C#687--3-3-33-331700-3 vezes)

ADIAMENTO DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Não tendo , sido possivel, por motivo
de força maior, a 'publicação, no devido
prazo, do balanço e mais documentos le-
gais, fica'-adiada para o dia 24 do cor-.
rente, ás 15 horas e no mesmo local, a
assembléa geral 'ordinaria, •convecada
para-o dia 17, e destinada á aprovação
daquele documentos e para a eleição da
diretoria que deverá dirigir a .compa-
nhia no bienio 1933-1935, assim 'como
a do conselho fiscal, de acárdo ^com os
estatutos.	 -
• Rio de Janeiro, 15 de março de 1933. ---

A diretoria.
(C-1.462-15-343--36$700--3 , vezes) •

. União Comercial dos VaregistaS
COMPANRIA. DE SEGUROS • TERRES.

• TRES.E mmungos
Rua Primeiro da Março n: 39

Edificio proprio
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA	 .

- A direloria ponvida os Srs. acionistas
'a se reunirem em assembléa geral, no
dia 28 do correntaás,14 horas, aia ,séde
da companhia, para tomarem conheci-
mento do relatado e contas da diretoria
e do pareeer do conselho fiscal, referen-
tes ao ano de 1932, elegerem os membros
do conselho fiscal 'e seus suplentes para
o exercido de 1933.	 '	 '

Ficam suspensas as transferencias ' de
ações até a realização da assembléa gerai
ordinaria. 	 ,
, Rio de Janeiro, 11- de março de 1933. —
Octavio Ferreira Noval, presidente.

(C-989-10-3-33-2443800-15 -vezes)

Usinas Santa Luzia S. A.
,

ASSEMBLÉA ;GERAL ORDINARIA

São convidados os Sra acionistas a se
reunirem em assernbléa geral ordinaria,
no dia 31 do corrente mês; ás quatorze
horas, na séde social, á avenida Pedro II
n. 211,, para tomarem conhecimento do
relatado da diretoria, balanços e contas
referentes ao exercicio de 1932, e parecer

1

•Companhia Fabrica de Papel
"NtropOlis ,

ASSEMBLÉA. GERAL / EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
Tendo Sido apresentado por acionistas

representando mais de, um quinto do : ca-
pital social, um pedido de convocação de
assembléa geral extraordinaria, para mo-
dificação dos estatutos sociais, de acordo
com o art. 137; § 1°, do decreto n. 434.
de 4 de julho de 1891, convocamos so"
Srs. acionistaá desta companhia, em as-;
sernbléa geral extraordinaria, para tis 13
horas do dia 31 de mraço de 1933, á'rua
do Itamarati n. 16, , Patropolis,	 •

Petropolis, 1,1 do marçode "1933. —.	 . _diretoria..	 .
(C-792-15-3-33-423809-3 vazas)

Acham-se á, disposição dos Sra. acio-
nistas, no edificio do , Banco, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.,

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1933.
— Raul de Araujo Maist

' 
presidente:

, (C-854-22-2-33-513000-10 vezes);

•
Companhia Segurança Industrial "

(C--588-22-2-33--39$800-3 vezes)
'

Banco do,Comércio

•"Novo Mundo"
COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-

TRES E MARITIMOS
SEDE — RUA DO CARMO N. 60

Editido proprio •
SãO convidados as Srs. acionistas a se

reunirem em assembléa geral ordinaria,
na séde da companhia, no dia 30 do cor-
rente mês, ás 14 horas, para tomarem co-
nitecimento do relatado relativo ao ano-
findo em 31 de dezembre último,- acom-
panhando o parecer do conselho fiscal
e exame das respectivas contas.

Proceder-se-á na mesma ocasião á
eleição dos membros do conselho fiscal a 3

seus auplentes:
Ficará ausnénaas as transferencias de

ações até aquela data.
Rio de. Janeiro, 11 de março de 1933.
Victor.friernandes Afonso, diretor-pre- I

siderite. Arthur de Castro, diretor-se I
cretário.

'(C-1.114-11-3-33-55$100-3 vezes) 4.1

ABRIGO DA CREANÇA POBRE

(Ex-Asilo Infantil Nossa Senhora de Ia
Salette)

(Reforma de estatutos
O Abrigo da Cre•ança Pobre, fundado

nesta cidade Sob a 'denominação de Asilo
Infentil Nossa Senhora de La Salette,
pessda juridica pelo registron. 591 do
livro n. .1 do Registro de SOciedades Ci-
vis, do eartorio do Segando Oficio do Re-
gistro de litulos e documentos. em 18
de julho de 1028, tomou a atuai deno-
mmaçao em - assembléa geral realizada
em 30 de Agosto do 1930, cuja ata se
acha 'lambem registrada, naquêle mesmo
Oficio, sob o numero de ordem 10,222,
no livro d3 n. 7 da, Registro integral de
't'itulo e Documentos, em 14 do corren-
te. Al% da alletação de sua-denomina-
ção, foi alterado o art. 2° de seus estatu-
tos, que passou a ter o seguinte tear: -.-
Art. 20 O Abrigo da Creança Pobre
mantem como urna doperieledria . Sua, a
Escola Sopa dos Pobres, que funciona á
rua dos Coqueiros n. 63, que se denomi-
nará, de agora em diante, tarriliem: ,lbri-
go da Creança Pobre e mais a mamiten-
eão de urna escola interna e externa..—

. A Directoria.
.479-17-1-33--18$100. )

•-- A diretoria.

do conselho fiscal e elegerem o conselho 	
.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1933. --
A diretoria..
(C-1.130-14-3-33.-1533000-15 vezes)

fiscal para o 110‘ O ano soe ia

4SSEMI3LÉA GERAL ORDIN4RL1.	 .
Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria;
• sede, da companhia, , á avenida Rio

- Branco n. 137, 40 -andar (Edificio °uni- -
lá), nesta Capital, ás 15 horas do dia 31
de 111 tomarém conh e-
cimento do relatorio da diretoria, ha:.
lanço geral e parecer do conselho fiscal,
referente ao exercido de 1932 e .procede-
rem á* eleição dos membros efetivos e
suplentes do conselho fiscal, para (:) exer-
cido corrente. •

Estão suspensas as transferencias de
, ações,' até a data da realização da rafe-.

rlda assembléa.	 •
Rio de Janeiro, 14 de mano de 1933. --.

A diretoria. -
(G-1.413-13-3-33-423800-3 vezes)



Sociedade Beneficente -Auxiliar'
v. dos Funcionarias ,

PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Para os fins da fundação desta socie-
dade, aprovação dos-seus estatutos e.elei-
ção da sua primeira diretoria e con-
selho fiscal; convidamos os seus funda-
dores para tomar' parte na assembléa
geral que se realizará na rua ,Alcindo
Guanabara ri. 15 (8° andar), Edificio Vaz,
no dia 23 de 'março corrente, ás 17 horas,
em primeira convocação e se não esti-
verem presentes todos os socios, por esse
edital avisados, fica fixado o dia 30 do
corrente para a segunda convocação, que
decidirá com,os que estiverem presentes.

Rio de Janeiro, 17 de março de 193,3. —
Fabio dei Sd Earp.

. (G-1. 182—,17-3-33-16$300)

Banco Economico do Brasil
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs, acionistas a
comparecer á reunião da assembléa geral
ordinaria, a realizar-se a 30 do correntA,
na sede social, á rua 'General Camara nú-
mero 30, ás' 16 horas, para leitura e apro-
vação do parecer, do .conselho fiscal e
contas do exercido de 1932, bem como
eleição do conselho fiscal para o ano cor-
rente e eleição de diretor-tesoureiro, nos
termos dos estatutos.	 -
• Acham-se á disposição dos interessados
os documentos a que se refere o art. 147
da' lei n..434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1933.
A diretoria.

(C-1.427-13-3-33-42$800-3 vezes)

Sahado.18
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•Oompanhia Centros Pastoris
• 'do Brasil • ,

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia .28 do corrente, ás 18 .1/2 horas,
,no, escritorio da companhia, á praça Fio-. • nano ns. 31/39, 20 andar, afim de toma'-
rem conhecimento do relatorio da direto-
ria, do parecer do conselho fiscal e das

•Contas relativas ao ano social encer-
rado em 31 de dezembro último, • proce-
dendo-se,'em seguida, á eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e seus suplentes,
que têm que servir durante o corrente.
ano.
, Ficam suspensas as transferencias -de
ações a partir de 20 do corrente até que
se realize a assernbléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1933. —
A, diI•etoria.

(C-1 .181-17-3-33-39$800--3 vezes)

Companhia de Seguros Maritimos
. e Terrestres "Indenisadora"
RUA GENERAL CAMARA 'N. 71

• • SOBRADO
' ASSEMBLÉÁ GERAL ORDINÁRIA

. Primeira convocação.
, São convidados os Srs. acionistas a se

nunirem em assembléa geral ordinaria, •
na dia 20'de março,atual, ás 14 horas, na
-séde da companhia, á rua General Ca-
mara - n 71, Sobrado, lhes ser
apresentado' . o relatorio da diretoria, re-
ferente ao exercido de 1932, com o , pare-

- ter 'do conselho fiscal e demais documen-
- tos' para respectiva deliberação e ser
procedida á' eleição por um trienio do

- cargo de um diretor, bem corno do coriser
'lho fiscal e seus suplentes para o exerci-

. cio de '1933.
•. Rio de Janeiro,' 4 de março . de 1933.

A diretoria.
- . (C-1.051-4-3-33-52$000-3 vezes)

Conipanbia Fábrica .de Papel
• Petropolis

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 31 do corrente, ás 15 horas, na
sede da companhia, á rua do Itamarati
n. 16, Petropolis, afim de:

a) tomarem conhecimento, do balanço,
contas; relatorio da diretoria' e parecer do
eonselho fiscal, ' documentos estes refe-
rentes ao exercido de 1932;

b) elegerem a diretoria, que dirigirá
os destinos da sociedade no trienio que
terminará em 1936;

c) elegerem os membros,, do conselho
fiscal , e os respectivos suplentes, que ser-

. virão durante o . corrente ano:
Petropolis, 13 de março de 1933. — A

diretoria.
(C-L-793-15-343--42$8003 Veies)

Banco Predial do Estado do Rio
de Janeiro•

Na sede do Banco á rua Visconde do
druguat n. 503, cham-se á .disposição
dos Srs. acionistas, os documentos de que
trata o art. 147, do decreto n. 434, de
4 de julho de 1931.

Niterói, 4 de-março de 1933. — Leonel
Magalhães, presidente.

(G-1.059-4-3-33--36$700-6 vezes)

São convidados os senhores açionistas
a se reunirem em asseMbléa geral ordi-
naria, no dia 30 de março, ás 2 horas 'a
tarde, no escritorio da companhia, á ave-
nida Rio Branco a. 137' (8° andar), afim
de tomarem conhecimento do relatorio
da diretoria, perecer do éonselho
wirovação de contas e balanço, e bermas-
sim, procederem á eleição do conselho
fiscal e ao preenchimento de vagas na di-
retoria. Ficam á' disposição dos senho-
res acionistas os documentos a que se
refere o art. 147 da lei das sociedades
anonimas,	 •

Rio de :Janeiro, 1 de março de 1933. —
A diretoria.
(C-1 . 441.-44-3-33-110200-8 vezes)

Companhia Litografica Ferreir
, Pinto •

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em assembléa geral ordi-
nadá, no dia 30 de março, ás 3 horas da
tarde, no escritorio da companhia, á ave-
nida Rio Branco n. 137 (8° andar), afim
de tomarem 'conhecimento do relatorio
da' diretoria, parecer do conselho fiscal,
a rovaCão de contas e balanço, e bem,as-
s , procederem á • eleição do conselho

cal e ao preenchimento de vagas na di-
retoria. Ficam -á disposição dos senho-
res acionistas os documentos a que se
refere o art.' 147 da lei das sociedades
anonimas.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933.
A diretoria.
(G-1.439-14-3-33--114$200--8 vezes)

•

Companhia Progresso Industrial
do Brasil.	 -

RUA TEOFILO OTONI N. 18
Nso esorltorio desta companhia, ficam á

disposição dos Srs. acionistas os do-
cumentos a que se refere o art. • 147 do.
decreto ri: 434, de 4 de julho de 1891,
relativos ao ano findo.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1933. —
Pela Companhia .Progresso Industrial do
Brasil, Dr. Manoel Guilherme da Silveira
Filho, presidente.	 •

(C=1.179-17-3-33-8$200)
, .

Companhia Nacional de Seguro
Mutuo Contra Fogo

Fundada dm 1854
49, RUA DO CARMO, 49

Edificio proprio
PRIMEIRA CONVOCAÇÃC

Os Srs. associados são convidados a se
reunirem em assémbléa geral ordinaria,
no dia 20 do mês -corrente, ás- 14 horas,

'na sede desta companhia, á rua e número
acima, para lhes serem apresentados o
relatorio e contas da diretoria, relativos
ao ano social de 1932, com o respectivo

-parecer do conselho fiscal, e•An.oceder-se
na mesma assembléa 'á eleição anual dos,
membros para aquele conselho e seus
suplentes para o exercido até março de.•1934.

Rio de Janeiro, -4 de março-de 1933.
Pedro José Sebastiany Junior, diretor.

(C-,-702,--3-3-33,-32$600--2. vezes)

Companhia Federal de Fornecimen-

São convidados os senhores acionistaa
a se reunirem em assembléa geral ordi-
nada, no dia 30 de março, ás 5 horas da

" tarde, no escritorio da companhia, á ave-
nida Rio Branco n. 137 (8° andar), afim
de tomarem conhecimento do relatorie
da diretoria, parecer' do conselho fiscal,
aprovação de contas e balanço, e bem as-
sim, procederem á eleição do conselho

.. fiscal. Ficam á disposição dos senho-
: res acionistas os documentos a que se

refere o art. 147 da lei das sociedades
anonimas.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. -
A diretoria.	 ,

440-14-3:33-114$200-8 vezes)

"Companhia Brasileira dé Fumo
em Folha

.são convidados os senhoreS acienistas
a se reunirem em assembléa geral orch-
nada, no dia 30 de março, ás 4 horas da
tarde, no escritorio da companhia, á ave-
nida Rio Branco n. 137 (8° andar), afim
de 'tomarem conhecimento do relatorio
da diretoria, parecer do conSelho fiscal,
aprovação de contas e balanço, e bem' as-
sim, procederem á eleição do -conselho

•fiscal e ao preenchimento de vagas na di-
retoria. Ficam á disposição dos senho-
res acionistas os documentos a que se
refere o art. 147 da lei das sociedades
anonimas.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. —
A diretoria.
((-1 442-14-3-33-114$200-8 'vezes):

Companhia Souza, Cruz 	 •	 •	 , tos e Comissões
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Emprésa Comercial São Cristovão
S.A.

ASSEMDLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas asse
reunirem em assembléa geral ordinaria,
ás 3 horas da tarde do dia 21 de março
de 1933,, em sua sede, á rua São Cristo-
vão na. 610/614, para, de acórdo com os
estatutos, discutirem o reIatorio da dire-
toria, parecer do conselho fiscal e rea-
pectivo balanço e bem assim procederem
á eleição da diretoria e conselho fiscal
para o corrente exercicio. Alteração de
estatutos e interesses gerais. Desde já
se acham á disposição dos Srs. acioniaLas
todos os livros e documentos. — A di-
retoria.

(c__1.483.-,17-3.33-394800-3 vezes)

Sociedade Anonima Brasileira Esta-
belecimentos Mestre e Blatgé

Ficam á disposição dos Srs. acionistas,
na rua do Passeio n. 66, todos os docu-
mentos indicados por lei e referentes ao
exercicio encerrado em 31 de outubro de
1932. — A diretoria.

(C-1. 475-17-3-33-6$100)

Companhia Progresso Industrial
do" Brasil

RUA TEOFILO OTONI N. 18
AEGEMBLÉA GERAL ORDENARIA

Convido os Srs. acionistas a se reuni-
rem, na sede da companhia, á rua Teci-
filo Otoni n. 18, 2° andar, no dia 20 de
abril proximo futuro, ás 14 horas, para
formarem a assernbléa geral ordinaria,
que tem, na fdrma da lei, de tomar co-
nhecimento das contas do ano de 1932,
relatorio da diretoria e parecer do 'con-
selho fiscal.

Na mesma assernbléa se procederá á
eleição do conselho fiscal e suplentes.

Ficam suspensas as transferencias de
ações deado o dia 10 de abril até o dia
em que se realizar esta assembléa.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1933. —
Pela Companhia Progresso Industrial do
Brasil, Dr. Manoel •Gwilherine da Silveira
Pilho, presidente.

(C-1.180-17-3-33-488400)

BotafogoFootball Club - •

• De ordem do Sr. presidente, convoco
os Srs. membros do conselho delibera-
tivo, para uma reunião ordinaria, no pro-
xlmo dia 24 do corrente, na sede do club,
ás 21 horas, de conforidade com o art. 27,
letra a, dos estatutos em vigor, afim de
ser tratada a seguinte

- Ordem do dia •

te/tura e discussão do relatorio da di-
retoria, referente ao ano de 1932 e do pa-
recer da comissão fiscal.

Sendo esta a primeira convocação, o
conselho só se eonstintuirá na fórma do
art. 25 dos estatutos, com a presença
pessoal de metade do número total de
seus Membros.

Rio de Janelró, 17 de março de 1933. —
Alceu Mendes de Oliveira Castro. secre-
tário.

(C-1.169-17-3-33--49$000-3 vezes)

Companhia Melhoramentos
da Gavea

AESZURLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA -
,

São convidados 'os -Srs. acionistaS para
se reunirem sen assembléa geral extraor-

' dinaria, dia 21 cie' março,- ás 3 .boras -
da tarde, á rua do Ouvidor n.' 76, terreo,
afim de tomarem conhechnénto e delibe-
rar sólare unia proposta da diretoria é
parecer do Conselho fiscal, para modifi-
cação dos estantes, afim de aumentar
•o capital com a emissão de 5.000 ações
preferenciais de 100$000 cada. urna, des-
tinadas á ampliação de serviços e °pé-
111003 sociais, e a -aprovação 'da" respe-
ctiva subscrição. •

Rio do Janeiro-8 de março de 1933. —
A diretoria. .

(C-1.478--47-3-33-s--2911500-2 vezes)

Banco Israelita Brasileiro, S. A. -
ASSEMDLÉA GERAL'ORDDNARLA

São convidados. os . Srs. acionistas para
se reunirem em assembléa geral ardina-

. ria, no dia 30 do corrente, ás dezeseis ho-
ras, .na . sede do Banco, á Tua Senado
Euzelaip n. 37.,

'Ordem do dia
Leitura do relatado , da diretoria, dis-

cussão e aprovação do balanço e mais
contas referentes, ao exercido ,de 1932
e assuntos sociais.

Rio de Janeiro, 15 de março de. f933. —
ss diretoria.

(C-1..174-17-3-33-308600-3 vezes)

"Vila Sagres", S. A.
Por motivo da assemblea geral ordina-

ria, a realizar-se em 18 de abril proximo,
acham-se á disposição dos senhores acio-
nistaa, na sede da sociedade, á rua Bue-
nos Aires n. 93-3° andar, os documentos
a que se referem os ns. 1 a 3 do art.'. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.
—A diretoria.

(C-1. 481-17-3-33-48200)

Sindicato (los Pilotos e Capitães
da Marinha Mercante

SÉDE RIJA DO ROSARIO N. 24,
1° ANDAR

Rio de Janeiro
São convidados todos os miolos quites,

em pleno geio dos seus direitos sociais,
a comparecerem á assembléa geral extra-
ordinaria- a realizar-se, sabado, dia ,18,
do coirrente, ás qiuinze (15) horas.

Ordem do dia -
Eleição de suplentes para o conselho

diretor e varies assuntos de interesses
sociais. — João Soares da Silva, presi-
dente.

(C--1.183--47-3-33-10$200)

Banco Israelita Brasileiro, S. A.
Acham-se á -disposição dos Srs, acio-

nistas, na sede do banco, á rua Senador
Eurebio n. á-4 os documentos do que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4-
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. —
A diretoria.

(C-1.175-17-3-33--21$4003 vezes)

S. A. EmpOsa de Aguas de São
LOurenço

MISEMDLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assemblea geral ordinaria
no dia 28 de março corrente, á rua da
Quitanda n. 51, 1° andar, ás 2 horas
p. m., afim de tornarem conhecimento do
relatorio, balanço e parecer do conselho
fiscal, relativos ao ano de 1.932 e eleger .
o conselho fiscal para o exercido ,-de
1933.	 ••
• Os portadores de ações deverão depo-
sitá-las no escritorio desta ernprèsa, á rua
é número acima, até á vespera da reu-
nião.

Rio de Janeiro,, 17 de Março de 1933.-.
A diretoria.

• '(C--1:473-17-3-33--15$300)

- Vendas por alvará
O corretor José .Nascimento Araujo; .*

autorizado por alvará.do Dr. juiz da 1'
Var. de- Ornes-. venderá, em leilão, na
Bolsa, no dia 22 de corrente, ires apolices
da divida púbica. -uniformizadas, de reis
1 :0008000, juro 5 %, peetencentes á fi-
nada D. Rufina Gertrudes Regadas
Leão.

Secretaria da Cubara Sindical do Rio
de Janeiro, Cri 13 de março,de 1933. — '
Ary de Almeida e' Silva, síndico. •

• (C--1.105-17-3-33-8$200)

Vendas por,alvará
, O corretor Mauricio de Abreu.' auto-
rizado por alvará do Dr.- juiz da Pro-
vedoria e Residuos, venderá em leilão,.
na Bolsa, no' dia 21 do corrente, 50 ações
da Companhia de Seguros Confiança, per-
tencentes ao espolio 'do Dr. João Pe-
dreira do Couto Ferraz Junior." •• -

Secretaria da Camará Sindicai-do' Rio
de Janeiro, rui 10 de março de. 1933. --
Ary de Almeida e Silva, síndico.

* . (C-1 .166-17-3-33-1-8$200)

S. A. Comercial Auto Garage. •
ASSEMBLÉ.s. GERAL ORDINARIA

• Convocação	 L
Convida-se os Srs. acionistas para a.

assernblea geral ordinaria, a reatizer-se
no dia 31 do. corrente, ás 14 horas, na
sede da sáciedade, á avenida 1/enrique
alailadares n. 151.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1933.
A diretoria.

(C--1.477-17-3-83-21$400--3 vezes)

Declaração
José Philadelpho de Barros e Azevedo,

advogado e professor-do Colegio Pedro
e da Faculdade de Direito da Universi-
dade do Rio e Janeiro, usando, Lambem,
em sua atividade profissional, o nome
-abreviado de Philadelpho Azevedo, -vem
declarar essa circunstancia para que a
mesma seja averbada á' margem do as-
sento de seu nascimento, na farm do
art. 71, § 1°, do regulamento aprovado
pelo 'decreto 18.542, de 24 de dezembro
de 1928, e de acórelo cdm despacho pro-
ferido pelo MM. juiz, da 5' Pretoria
Civel,

Rio de Janeiro, 16 de março de 1933. —
José Phoiladelpho de Barros e Azevedo.

(C—/.176--17-3-33-124200)



Autorais, (Direitos). Decreto nú-
-mero 4.790, de 2 de jalint-O de

9800	 1924 , . 	

•Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —

$500	 Deér. n. 9.283, de 30 de de-
zeinbro de 191.t., 	  N •

• .	 •	 •

'Arroiadita (Novo 'mineral), por
Djaima Guimarães

•
, *tias pluviometrico do Bordaste

do Brasil, por. Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	

.	 .

Automoteie (Reguinento ciii Cir=i
cuia f:ão Internacional de)

Administráção e Contabilidade;
por, Alfredo. Corrêa 	

Alistamento eleitoral (Lei
numero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e licor. n. 12.193, do C
de Setembro de 1916) (91).„,

Aliáarneoto e eleicões federais
(cor. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	

Arquivo Nacional (Publicaç5es
do):

Volume T 	  10$00é
Volume III 	 	  . 52000
Volume IV	 	  51000
vultnne 1.7 	 • 	 • MOO

, Volume
Volume

- Volume
Nolurne

VI 	  82000
VII 	 7$009
VIII	 	 79000
/X	 	 	 •	  • 55000

Sabado 18•
9811~~	 nPTIP•e~"48.1~~	 	ameetann•nmeneeser... 	

flf	 garço de 1933* 544.5•

IWNSI;1-• NACIONAL
OBRAS QUE SE AGIAM' A' VENDA

Volume	 0000

Volnine	 	  32000

Volume	 62000

Volume	 72000

x	 61000 Abais do Congresso Constitainto.•

-XI*.
XII 	
XIII
XIV
XV
XVI
XVII

XX 	
XXI 	 	
XXIII
XXIV
XXV' 	

Ás encomendas de obrai que não forem
ecoMpanhadás da iinportancia destinada
ás despesas' de perto o registro . de Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficiai" selos do
.Correio, estaiapilhas de sèlo adesive
Cheque ou ordem de pagamento. Deve-
tão' ser remetidas as importauclas-am
vaies gostais.
• As "Leis Usuais da Republica" tem
o abatimento de 30 %, guando a aquisi-
ção fila' de três ou mais exemplares, iaa
virtude do oficio do Ministerio da Jus.
tiça "n. 1.204, de 8 de agosto de 1904,

À

Atos do Governo • Provisorie, or-
ganizados por A. D. Ilibeirc. 10$000

'AO/ Penal .-(Lei a. .628, de 28
de uuturo . de 1899, que ain-
plia a ação penal por de-
nuncia, ,e decreto n. 3.47a, dá
4 de novembro de 1899, que,.
regulamenta o art. 5° da, lei -
n. 028, de 28 de outubro de.
1913. 	 	 $300

• 	 •
Agricultura (Cia o Ministerio

da,. Decreto n. 1.6065 de 20 de
' dezembro de 1906 	 	 2500

-
Agua (Decreto ii. 3.656, de 24 de

outubro de 1898). Regulameuto
para a ecncessão de agua doa
encanamentos Públicos . 	 $400

Allandegaa (Consolidação das leis,
das) . . . 	 	 52000

Volume
Volume

Vblurne	 	  .32000
Volume	 	  32000
Volume	 	 ' 82000
Volume	 	  3$000
Volume	 	  MOO

Volunie	 •. 42000

Volume	 	  82000
Volume	 	

-	

- 62000

°lume XXVI 	 	  -.,72000

- Arquivo da Tesouraria da Bata
(Sinopein das sesmarias do) 	

Arrelatens Gerais (Regulamento
paro - o estaelecitnento. de).
Decr. n. 1.102, de 2/ de no-
vembro de 1903 	

•
Anuarlb de Legislação de P*

senda, Por Affonso Duarte Ri.
caro: •

Ano de 1908 	  	  62004
Ano, de 1917-	  109000
Ano de "1918  •	 81000
Atm de 1919  '	 isoeo
Ano dê 1920 	  81000
Ano de 1921, 	  10000
Ano de 1922 	 •	 122000
Ano de 1823 	  162000

Autorais (Leia de direitos): Leis

4912 	

na. 496,,de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 do janeiro de	

$500

' $500

isca

isboo

Brasil em Ilaya (C;• W. T. &Md
.	 e traduzido por Arthur Domo 	

• car, e diacureos de Ruy Bar	
bosa . .	 . . '	 .... 	 ame

Banha da Porco e Vinhã (Estabe-
» lece penalidades para as frau-
des da) Decreto n. • 4.00, de
4 de janeiro de 1923 	

C
_

Coletorias Federais (Instetcaes
..para organização dos baiance-

tes das) . 	

Caixa de Amortização- (Decre-
to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

1 2009

moo

$5011

	  10$000
	  , 105000
	  • 909000

	 6$00õi de Republica -- 2" . edição, re-
vista	 1° volume  '	 108000

Acidentes no trabalho (decretos
ni9s1.3.723,- 13.493 e 13-498, de9) . .

 • 	 0000

'Aposentadoria • (luncionario Pú-
bl i cos), decreto n. 19.838, de
,de abril de 1931 	• ,

Acumulações remuneradas ( -Je- •
ereto n: 19.576,- de 8 de ja-

'noi r ° de 031) 	.	 .

$50$

13

Bancos e Ca'sas Bancarias —
quidação extrajudicial — Doe.
n. 19.634, de 28 de janeiro de
1931 . . 	

62009

$509

19009

,

1$509

Caixa ' de Aposentadoria e P84.
84383 dos Portuarios (Decreto
n. 17.490, de 1927'	

Caixa de Aposentadorias e Oen-
, das (Decreto n. 20.405,, de,,'

de outubro de 1931). ItsforiA
.	 legislação . 	

Cabias de Agesentadorfas e Pen-
sões (alterações ao /decreto
n. 20.465, de 1931) 	

Codigo Civil Brasileiro (Tm-
alues, relativos á sua .elabora-
ção (M):.

3* volume
• 20 volume
. V volume

$$500 • — Projeto (Trialh,o da Co-
missão da Camara 'dos Deou-
ledos) — 8 volumes (M) 	  amo

14509. •	 projeto (oomissão'Espa-
cial' do senado), -1° -volume —

• Parecer do Senador any Bar-
-8$500	 bosa (11), • 	  moo



Desapropriação da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-
mento) . Deus. ns. 1.021, de .
26 de agosto de 1903, e 4.958,
de 9 de setembro de 1903 	 	 $500

Docas, portos maritimos, etc 	  •
000	 (Repertorio da legislação so-. .

bre), por Caetano Junior (M). 125000

Dicionario Geografico das Minas	 .
$500	 do Brasil, pelo Dr. • Francisco

ignacio Ferreira . 	  85000$500

25000

$500

Dicionario Historico,
e • Etenografico do
Instituto Historico)

Geográfico
Brasil (Do
(M):,

I° volume 	  • àoèone

.23000
	 2° volume 	  308000

(0000 Dieiocario das Plantas Pteiss do
55000	 Brasil, por PioCorrêa:
0000
25000

biversões públicaS (Regulamento
das casas de). Decr. ri. 16.590,
de 10 de setembro de 1924) 	 Asno

$$000 Divida ativa (Instruções para ,a
35000	 cobrança amigava' da). 	
3	

15000
5000 Diversões (Regulamento das em- •

presas de diversões e locação
55000	 de serviços teatrais) 	 	 $500

1° volume
2° -volume

3%600
505000	 .

Março de -1933

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

1908 	
1909 . 	
1910 	
1911	 	
1912	 . 	
1913	 . 	
1914	 	
1915	 . 	
1916	 	
1917	 	 '

j$400
5$000
.65000
400
35000
35000

'..4$000
•55000
15000

'7$001

• :51'rg

— Projeto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

Codigo de Contailidade (altera-
ção e reforma do recolhi-
mento da receita e pagamento
da despesa) — Decreto nú-
mero 20.393, de 10 de setem-
terabro de 1931 	

Codigo de Contabilidade (Lei nú-
. :Jou° 4.536 e decretos ns. 15.783
, e 5.426) . 	

Codigo de Contabilidade (Prática
do), por C. A. Farias 	

	

Codigo de Justiça Militar (De	
ereto n. 17.234 A, de 28 de fe-
vereiro de 1926) 	

Codigo de Menores
mero 17.943 A de

Codigo de Menores
mero 5.683, de 1
de 1928, "Institue
Menores")

1)1 \Mn OH,

Chorografia da Provinda do
Ceará . 	  (0000

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva... 	  0000

35000 Consolidação das ,Disposições Or-
çamentarias de carater perma-
nente (Indico analitico por •
Alberto Biolcini) . 	  405000

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decr. n. 3.422, de 	 -

14000	 30 de setembro de 1899 •	 i$000

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

5$000
Corte de Apelação (Reorgani-

zação. Decreto n. 19.408, de
305000	 18 de novembro ' de 1930 	

Capitanias dos Portos (Decreto
n. 17.098, de 28 de outubro

25000	 de 1925) .

Correios (Nova (",!anização), DA-

($600	 ereto n. 11, )NI. !e 4 de maio
de 1931 . 	

Cheques (Deo. n. 2.591, de 1912.

1$000	 D -

(Dem
1927) 	

(Decr.
de dezembro
o Godigo de

— Pareceres soe o proleto
apresentado ao Smado, de pro-
fissionais e interessados (M)•	 25000

Decretos do Govèrno P,rovisOrio:.
15000	

De Março de 1890., 	

205000
	 De maio de 100 	

De junho de 1890.... 	
Pe outubro de 189u 	
De janeiro de 1891 	

Decisões do Governo — Cole-
ções:

de 1832 	
de 1833 	
de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov.,	 ($ 2'

fasoiCulos)

de 1890 (Governo Prov., 3° e

último) . • 	  .25000

de 1890 (Gov. Prov., Adi-
tamento) .	 ' 	 . 15000

•45000
de 1891 	  	  (5500
de 1892 	
de 1893
de 1894 	
de 1895 	
de 1896 	  35000
de 1897 . 	  35000
de 1898 	  2$000
de 1899 	  	  35500
de 1900 	  3$000
de 1901 	  3$0130
de 1902 	  35000
de 1903 	  45000
de 1904 . 	 	 	  4$500
de 1905 	  4$500
de 1906 . 	  45500

$500	 de 1907 	 	 , 5$600

Codigo Eleitoral (Decreto ml-
mero 21.076, de 24 de feve-
reiro de 1932) 	

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Relatorio), i vol 	

Contabilidade Pública (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro de
1919). Dá instrução para o
serviço geral de contabilidade
pública, em fade da lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	  55000

Constituição da Republica (Re-
vista) .	 15000

Constitution of Brasil (Edfção
em inglês) . 	 	 25000

Constituinte Republicana (A) —
2 volumes — Agenor de Roure 305000

Condenação e livramento , con-
dicional (Doer. ns. 18.588, e
16.665, de 6 de novembro de
1924) . . . r 	 	 ases

Consignação em folha (Regula-

fie dezembro de" 1925 	mento) Decr. n. 17.146, de 16 
15500

Contraban do o seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor- 

25000rêa . . 	

Contrabando. (Repressãe do), De-
creto n. 10.037, de 6 de feve- 

1500Creiro de 1913 	

Construção de casas (Regula-
mento st.bre concessões de fa-
vores para construção de casas
populares. Decreto n. 144.813,
de 20 de maio de 1921 	

	
$500

Construção de casas para fun-
cionarios e operarios da União
Decret. n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Decr. n. 15.846,
de (4 de novembro de 1922) 	

Depositos, Cauções, Caixas . Loo-
nomicas . 	

Disponibilidade.	 (Funoionarios
Públicos) Decreto n. 19.552, de' •
31 de dezembro de 1930

E

0000

Estenografia . Internacional (Bis- -
tema Gabelsberger), por A.
Pfeil	 1$00e

Estudos botanicos do Nordeste
do Brasil, por' P.' Luetzburg,
em três volumes 	

	
105000 •

Estradas de rodagem e carroça-
veia construidas 	 Nordeste
Brasileiro	 	  -0$000

$500

$5011

25500 Eleições Federais (Decreto nd-
	 45000.	 mero 'i8.991, de 18 de noveln-

35000 - bro de 1929 	

Eleições para intendentes muni-
cipais (Decreto n. 18345, de
13 de agosto de 1928) 	  15000

-

o
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• . -do f82, ' - '	.	  .2$000
, de 18'72 •	 	 25090.

'. 'de 1823. 	 25000155000 •	
.
de 1824 	  	  25000
de 1825....'

45000

• Formação , Economica do Brasil,
•pelo Dr. Viotor Viana.. . ..

Fome do Ceará (A), de Rodolpho.
(Theophilo

....Funcionarias federaM e Contra-
trados (Nomeação) 	 -	

'	 1	 •	 s. n

Joaias e obras de ourives
posto de). , Decreto n. 16.042, '
de 22 de- /raio de 1923 	

Justiça do Distrito Federal
difica a organização da), d'e
oreto n. 5.053, de 43 de novemn-•
bro de 1926)	 .

Justiça do Distrito federal —
(Reorganiza a COrte de Ape-

2zzee loção) — (Decreto ia. 19.408,
de 1930)

.. • 25000
de 1826 *	 • .1 14500

a
)1 n 1 !VI

•

H

Exército (Uniforme do). (Decre-
:	 n. 16.035, de 11 de maio

,

• 

„ de 1923)

• Ensino Secundario (Organiza-,'
• ção). Decreto n. 19.890, de

1931

Resino Comercial' e Regulamen-
zação da profissão do contador.
(Decretos n. 20.158, de 30 de
junhá de 1931, e 21.033, de 8
de fevereiro de 1932) 	

!J.

felencias (Lei de)	 •Decretc.
n. 5.748, de 9 de dezembro
de 1929 4 	

Geologia I suprimento dana
subterranea no Ceará. e parte
do Piau/ 	 	 .

r ' Geografio, geologia; suprimeuto
dagua, transporte o açudagem
noe Estados do Ido Grande do
Nate; Ceará e Pereba, por

•R. Crandell	 •	:

Geologia- e euprimento dogue
subterranea nos Estados do Mo
Grande do Norte e Paraíba, por
R. , opper 	

Goeolegia e suprimento, dagu&
subterrenee no Estado de Ser--
gipe o Nordeste do da Bata, por
a. Sopper 	 • 

,

Govèrno Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398, de 11 de
novembro de 1930 	

6$000 •

45500
11$600
41500

1500

115500 

	

. : ide 1875 — . 3 volumes 	

.. de 1858 — 2 volumes .• 
.meS  . ‘	

.., de 1805 ...., R. volumes.. 	 ,,. '44:07$8,505,1:

de 1874	 3 volu	

000
de 1866 --,2 Volumes  .	 . . :i$000

• de 1867 sm— 2 volumes	

0000
$5600 :.

	O • • : de . 1876,— . 3 voluaçez. 	 .... s 105000
. • fie 1877 --:- g volumes' - . .: 15500

de -1878 — 2 ;Volumes 	 .

• de 1880 — 2 Volumes  '
de 1881 — 3 volumes 	  1'•'8 $07$5013:

•de 1879 — 2 Voluines‘	  .4000

0°
• 'de 1882 — 3 Voliunes.....,.-.• 135000
•- da 1909 — 2 volumes.	  án000
,. de 19i0•, .— 3 volumes 	
, de ,1911—, 4 volumes 	
de 1912 ' — 4 volumes. 	 • i 	 	 O

4 oà$0O
:::::0

	

L• de 1913 .;-- 4 vOlueles' •	 4ogooq,

	

i'	 de 1914 ---5 volumes'	

	

Leis' (Coleções de):	 . de 1915 r-...3 -voltun. as  .,	 3049$00$1)°°0
• •	 de 1916 — .3 volumes 	  2140,00

	

de 1808 o 1809  : 	. 2$30Õ ,	 '
25500 •	 de. 1810 a 1811  , • • 	 ,2$500	 .• do 1018,-- 3...vo1uniei. r . 	 205000

15000 .'	 de 1818 -a 1819: 	

	

de 1818 a 1817. , 	  ..,2$2$:::- ,I,' " *ddee„ , 11'92,.1 09 =-1 53 ..vvolu",nieSines.':;..J.,... .244%0°0°0°
de .1812 a 1815  •

2$00 ,	 de '1921 — 6 volumes. . 	 '	 •  ,tospõii

Faturas consulares (Deor.
• Mero . 14.039 de 1920) 	

• .	 •
'Fazenda 'Nacional '(OrgazdZação
• dos serviçoi. da), (Deers. Tal-
' meros 15210, 03218, 15.219 e
' 15.220, de dezembro de 1921 	  MOO

Exercito (Uniformes) — Decreto
• n 20.754, de 4 de dezecnbro`de

.* • '1931	 	 	 55000

Estabilização (Em torno da) 	  Pó-
:laica monetaria •e organ:iaçáo
bancaria	 	  '5$000. 	.	 .

Ensino 'Superior (Equipa: ação e
inspeção dos institutos de) ...,

15000 InstitutO Nacional , de 'Milites
7 (Regulamento) 	 •
Instituto Médico Legal do Rio
' de Janeiro (Regulainentee

Historiada Divida Eiteraa Fe-
deral, Por .1acoh Cavalcauet..)..". .5.3000,

Historia das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais, -

25000	 Por Bellens de Almeida 	  155080

'Historie° dos InapOstos de Consu-
mo, por -Severiano Cavalcanti: 405000

Historia da 'Mica do Ceará —
1$000	 (1877-1878), de ROdolpho Theo-

.	 ... 	 	 4$

Instituto • de Providencia dos
Funcionatios Públicos da Vidão
— Decreto n.':19.646, de -30 de.
janeiro de 1931 (Modifica a
anterior'. organização) ..  I -	 15000

Imprensa Nacional '(Historico),
moo	 por Francisco	 ..... 75000

imprensa (Lei de). Decreto mi- -
$500	 ,merio92:31.743, do ,31 de outubro 1$000

Inscrições ruprestes no,	- 15500

Hidrografia du 'Bani "Saint iriam;
gols, por • Erol.,: Liais,	

$500	 '	 , o •

„Higiene Alimentar, pelo • doutor
• Eduardo, Magalhães (M) 	
Historia Constitucional !do Brasil,
•pelo Dr. Aureliná . Leal,	 )

Administrativa do. Bra-
sil, pelo Dr. Ilax ,Fleougs (M).

'5W

55000

75000

0000

$500

•	

de 1838	
de 18.39 	

• de 1840..—	
. de 1842. 	

de 1843.... 	
de 1844	
do 1845.
de 1847..  •

de 1848. 	
de

de 1836.

de	 ... . ...	 45000
, de 1833:	 • 	 •

'de 1835 -r 2 volutues..•...'••	 45000
e

I

,."335520600000
d 1834 	 	

0

38500

	  25300
15400
	  25000

3$509
25500
25800
2$300

00
'de 1852	 volumes.. . ...	 55200

• de 1856	 2 volumes 	 , ,5000
'de i857,7-. 2 volumes 	 	 55.600
- d .e 1858:— 2 volumes *	  '46809.
do 1859 f-•••.2. volumes 	  0500

. • de 1860	 3. volumes 	 • 105000
• •de 1801	 2 .voluinec...	 '45500
• • .de 1862, • .2. volumes.  "	 •

de 1803 . ,.. é volumes,.._ 	
• de 1861	 volumes...., 	

'do 1864 r- Aditamentos.....,

.9	 . 	

G

Geologiá e suprimento dagua
aubterranea no Pilha . ° parte-
do Ceará 	  .2$500

Sustea Federal (Completa a or- •
ganização da). Lei Il. 221,- de
20 de novembro de 1891 	

24500

25$00

•15000

Sabado 18

• Estirada. de Ferro (Segurança.
Polícia e Trarego das)....;	 15500

n



1° volume 	  56000
20 volume 	  56000

Limites (Questões de)	 Minas
Gerais vergue 8. Pauto. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	  3$0uu•

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Decreto n. 2.044, de

' 31 de dezembro de 1 1908, regula
as operações carnhiais) 	

Loterias (Decreto ri. 8.597, de
8 de março de 1911) 	

$500

$500

' Médicos e Dentistas (Relação
10000	 dos) (désde 1851 até dezembro
166000	 de 1926)
206000 Medição e descarga dos rios, por-

G. Varing . 	
Mercadorias e 'imoveis mediante

sorteio . 	
•

Mensagem Presidencial:
0000

166000
'166000
162000
166000

de 1924
de 1926
de 1928
de 1929
de. 1930 	

448 Sabado 18
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de 1922 — 4 vOltuues 	  306000
de 1923 — . 4 volumes 	  356000
de 1924 — 4 volumes 	  306000
de 1925 — 2 volumes 	  206000
de 1926 — 3 volumes 	  356000
de 1927	 2 volumes 	  206000
de 1928 -- 2 volumes 	  256000
de 1929 — 4 volumes 	  856000
de 1930 — 2 volumes 	  156090
de 1931 — 4 volumes 	  506000

Leis do orçamento:

de 1892. 	 	  • $500
de 1895. 	 	 $500
de 1897. 	 	 16000
de 1898. 	  16200
de 1908. 	  1$000
,•• e 1912	 à 	 	 16800
as 1911 	  26000
de 1914. 	 	 26000
de 1915	  26000
de 1920. 	  36000
de. 1922 ;Receita)... 	 	 26000
de 1923 (Receita) 	  36000
tio 1923 (Despesa) 	 	 66000
de 1924 (Receita) 	  ,2$000
de 1924 (Despesa) 	  36000
de 1925. (Receita) 	 	 26000
de 1925 (Despesa) 	  4000
de 1927 (Despesa) 	  56000
de 1927 (Receita) 	  16000
de 1927 (Receita anotada) 	  55000
de 1928 (Receita) 	  1$000
de 1928 -(Despesa) 	  66000
de 1929- (Receita) 	  26000
de 192( Despesa) 	  66000
de 1930 (Receita) 	 	 ($500
de 1930 (Despesa) 	  124000
de 1931 •(fleceita — -Altera-

ções) • - 	 	 16000
de 1931- (Despesa) 	  0000
de 1932 (Despesa) 	  .41000
de 1932.— Receita e Despesa 16000

	

de 1933.— Receita 	  ($000

Legislação Brasileira, por Af-
íons° Duarte Ribeiro:

1' volume — 1889 a 1900 	
2' volúme — i9oi a 1910,—
3° volume — 1911 a 1920 	

Legislação Eleitoral (Decretos
xis. 4.215 e 2.227, de dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.310, de

	

janeiro de 1924 (M) 	
Legislação Ferroviaria Federal

do Brasil, Por Alberto Paiva:
(De 1828 a 1922) (M):
r volume 	
2° volume 	
36 volume 	 é 	

V volume 	

5° volume 	  	  (66000'
e° volume.. 	  166000
7° volume 	  166000
8° volume 	 	 *MA • •I• • 166000
9° volume 	 	  166000

100 volume 	  166000
11° volume 	  166000
12° olume 	  166000
13° volume 	  166000

Leis usuais da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Suúza e
Caetano 'Montenegro (M) 	  106000

Legislação -Eleitoral:

(Codificação da) 	  36000
Jurisprudencia : 	  1$000

Licenças (Decreto n. 16.539, de
5 de agosto - de ,1924), regu-
lando a concessão de licenças
dos funciOnarios públic9s civis
e militares 	  16000

Livro Verde (Documentos Diplo-
roaticos do Brasil na Guerra

da Europa (M):

Mapa da bacia do rio Repicará,
Estado da Bafa, por G. Lane..

Mapa fitogeografico dos Estado.
da Bala e Sergipe, por P.
Luetsburg	 16000

Mapa fitogeografico do' Estado
do Piaut 	
	

16000
Mapa fitogeografico .do Estado

da, Paralba.	 0000
Mapa fitogeografico do Estai)

0000do Rio. Grande do Norte 	

	

Mapa ifitogeografico da Serra do	
$500Araripe

86000

26000

$500

•••

1. •

Menores abandonados e delin-
quentes (Assistencia e prote-
ção dos). Decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de feve-
reiro de 1924 	  25000

Municipal (Organização munici-
pal do Distrito Federal, com- .
pilação das leis) (M) 	  26000

Minas (Decreto n. 2.933, de 6 de
jantiro de 1915). (Regula a
propriedade das) . 	  '16000

Navegação Aerea (Regulamento
para os serviços civis de) .....	 0000

Naveagção Aerea (Instrução para
exame, cartas, licenças, matri-
culas, etc. dos aeronautas.
civis) . 	 	 26000

Notas botanicas (Ceará), por Alb	  '	 .
Lofgren . 	 (6500

Nova luz sobre o passado 	  106000

Obras de Arte (Tipos), Álbum,
Publicação da Inspetoria Fe-	 •
deral das Estradas 01) 	  1026009

Operações a termo (Regulamento
para a arrecadação e fiscali-
zação do imposto de). De-
creto n. 17.537, de 10 de no-
vembro de 1926 	

Ortografia simplificada nas re-
partições públicas e estabele-
cimentos de ensino 	

..P

5$000	 •

de Ape-

16000
46000
46000

Geral da

55000
55000

.5$000
.205000
156000

,

10000

$500

Padre Cicero e as populações do
Nordéste, por Simões da Silva. 106000

moo Perfuração de poços no Nordéste

	

do Brasil, por AlCeu	 3$000
Porto do Rio,de Janeiro — Expo-'

sição do • plano para a realiza-
ção dos melhoramentos dos
portos da Republica e projeto
para o prolongamento das obras .
•do porto do Rio de Janeiro
(M)

Pareceres:
(Do Diretor Geral da Dire-
toria da Justiça — Anos de
1906-1918, Dr. Peliuo Guedes
(hl) 	 	 66000

Provimentos 'da Unte
lação:

(1916 — 1917) (M) 	
(1918 — 1919) (M) 	
(1920	 1922) (M) 	

Pareceres do Consultor
Republica:

1° volume (M) 	  3$0p0
2' volume (M) 	
3° volume (M) 	  33:0000
4° volume (M) 	  26000
5° volume (M) 	  26000

63: 1t7. volume (M) 	
6°' volume (M) 	


